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A Nação Poituguesa tem no seu idioma os 
ma« preciosos monumentos de Historia. As 
Historias da índia compostas por Joio de Bar- 
ros, Diogo do Couto, Fernão Lopes de Casta- 
nheda, Affbnso de Albuquerque, onde está recon- 
centrado lodo o bom gosto do Terdadeiro at- 
ticismo, formam um corpo de Historia que, 
visto por todos os lados, é o mais auctorisado, 
o mais vasto, o mais novo e interessante que 
nunca viu o mundo até* aquelles tempos, nem 
nos modernos ha esperança de outro semelhan- 
te. Não falto já das Chronicas dos nossos Reis 
antigos até p. Afibnso V. compostas por Fer- 
não Lopes, pae da prosa portuguesa, e o pri- 
meiro talves que na Europa escreveu a Histo- 
ria dignamente ; nem na que escreveu Gomes 
Eannes de Asurara, Garcia de Resende, Ruy 
de Pina, Damião de Góes, Duarte Nunes do 
Leão, Duarte Galvão, Pedro de Hferii, Fran- 
cisco de Andrade, Fr* Bernardo de Brito, Fr. 
António Brandão, Fr. Luis de Sousa, Fr. Mar- 
cos de Lisboa, o P.* João dè Lucena ; afifo* 
os que escreveram historias fabulosas de Ca- 
vallaria .... Em uma palavra, a Nação Por- 
tuguesa pdde-se affirmar que ensinou como se 
devia escrever a Historia em liogua vulgar, 
como já disse um celebre auctor estrangeiro. 

Francisco Dias Gomo. 



J\ raridade de muitos livros relativos á historia do 
nosso paiz torna-os, em grande parte, desconhecidos 
para o commum dos leitores, e até, não poucas vezes, 
para os que se occupam especialmente deste género 
de estudos. Não só os archivos e as collecçôes de do- 
cumentos históricos estão por examinar e conhecer, mas 
ignora-se frequentemente a existência das obras im- 
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pressas em que nos foram transmittidas, pelos escripto- 
res dos séculos passados, as memorias que constituem 
o precioso thesouro das recordações pátrias ; thesouro 
que todos os povos guardam e conservam de pães a 
filhos com um amor cioso, e que nós deixámos até cer- 
to ponto esquecido e inútil. 

E na verdade de lamentar que sendo procurados, 
lidos, Yttlgarisados entre nós os escriptos estranhos, 
destinados a perpetuarem ou celebrarem as recorda- 
ções memoráveis de outros povos, esqueçamos com ver- 
gonhoso desprezo as próprias riquezas históricas, levan- 
do a lai ponto este desamor das cousas domesticas, 
que mais de uma vez acontece admirarmos trajadas, ou 
ante» prostituídas com adornos peregrinos, as façanhas 
maravilhosas de nossos avós, que poderíamos ler e ad- 
mirar nas paginas dos auctores portuguezes, que ou as 
presenciaram, ou nellas tiveram parte, ou finalmente 
as relataram por as terem bebidp nas fontes legitimas. 
É de lamentar, repetimo-lo, que preferindo a historia 
alheia á do nosso paiz, ajuntemos a isso o estudar o 
pouco que sabemos desta em escriptores estrangeiros, 
que por via de regra adulteram e viciam, nas suas com- 
pilações,, o que extrabirara d'aquelles a quem nós aliás 
podíamos ter recorrido sem sua intervenção. 

Para trazermos pois a mocidade estudiosa e applica- 
da ao conhecimento e familiaridade dos nossos escripto- 
res sobre tão importante assumpto, resolvemos escrever 
o Catalogo que hoje entregámos ao prelo. 

Começámos este trabalho em princípios de 1841 , 
e quasi o havíamos concluído nos fins dê seguinte aano 
de 1842: desde então temos procurafo amplia-lo e 
corrigi-lo n'aquelles intervallos que nos perraittiai? as 
obrigações do nosso cargo, sem comtudo passarmos 
aquém da referida epocha em nessas iwesjigaçdçs bi- 
hUçgrapbicas. 
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E apezar de conhecermos o quanto elle vaa longe do 
grau de perfeição de que é susceptível, estamos con- 
vencidos de que assim mesmo será de grande auxilio 
a quem para o diante houver de estudar ou escrever 
assumptos históricos. 

Ao douto e peloso auctor da Bibliotheca Lusitana* 
o abbade Diogo Barbosa Machado, somos devedores de 
muitas noticias que adquirimos para a exeçuçSo deste 
trabalho. Se porém lhe advertimos os descuidos, inevitá- 
veis em tão vasta como diffiçultosa empre*a f é para 
çee hajam de ser emendados em proveito commum 
pelos fotuifys reformadoras e continuadores dç uma 
obra que será sempre benemérita da Litteratura Poj> 
tug«em (1). 

; Dai Bibliotheca Histórica de Josó Carlos Pinto d§ 
Sousa pouco aproveitámos, já porque na parte biblio- 
graphica que fazia ao nosso intento é esta obra assai 
diminuta, como porque tínhamos resolvido consultar 
nw próprios exemplares impressos iodas a$> obra$ t 
ediçòeê de que houvéssemos de dar noticia em o nosso 
Çptalogt, sem fiarmos demasiada de uma auctoridade 
q«Q reputámos desde logo pouco segura (2). 

(1) O professor régio Bento José dè Sons* Farinha houvera <je 
I empregar mais alguma diligencia, para que o Summario que publicou 

da Bibliotheca Lusitana sahisse menos defeituoso, e para que do seu 
trabalho conseguisse o- efWto desejado - r ei# aqui conto acere» do seu 
j merecimento se explica um dístincto escriptor nosso : « O Summario 

da Bibliotheca Lusitana seria muito útil se nfto contivesse tantos defei- 
tos, erros, e omissões que tornaram desnecessária c de nenhum présti- 
mo a publicação de semelhante obra. » 
1 (8) Atém das obras indicadas igualmente nos servimos dos dois 

Catálogos que, nos fins do século passado, fei imprimir a Academia 
Real das Sciencias de Lisboa : o primeiro dos auctores e obras que se 
leram para a composição do único tomo do Diccionario da Lingua 
Portugueia mandado publicar pela mesma Academia, e o segundo 
dos livros que se hào de ler para a continuação d'aquelle Diccionario, 
os quaes, apezar de incorrectos, merecem com tudo ser consultados. Dé 
algum soccorro nos foram tambe*m as Memorias que deixou escriptas 
o erudito académico António Ribeiro dos Santos, para a Historia da 
Typographia Porlugueza. 
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Para executarmos devidamente este propósito em- 
pregámos todos os meios que estavam ao nosso alcance. 
Procedemos, como cumpria, a um rigoroso e meudo 
exame nas principaes livrarias da Capital, assim publi- 
cas como particulares, e diligenciámos quanto em nó» 
coube por obter informações exactas de algumas edi- 
ções mais raras, que debalde ahi procurávamos. 

A primorosa urbanidade com que nos foram frau- 
queados os differentes depósitos litterarios a que recor- 
remos, e o valioso auxilio que nos prestaram aqueltas 
pessoas que nos transmittiram os esclarecimentos de 
que carecíamos, muito contribuíram para que levásse- 
mos a cabo um trabalho que muitos haverão por pe- 
queno, e nós achámos superior ás nossas forças. Seria- 
mos taxados de ingratos se deixássemos de tributar 
n'este logar os mais sinceros agradecimentos a quem 
de justiça são devidos. 

O methodo que seguimos na distribuição das maté- 
rias pareceu-nos o mais acommodado á natureza e fins 
do nosso Catalogo. O animo zeloso que nos moveu a 
sahir com elle a publico nos grangeará a sua benigna 
e favorável indulgência, e confiámos que nos serão re- 
levadas as faltas e imperfeições que não pudemos ou 
não soubemos evitar. 

Lisboa, 24 de Dezembro de 1844. 
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TITULO 1.° 

MEMORIAS E ESCROTOS RELATIVOS BK GEBAl i HISTORIA 

b'estes REINOS. 

I 

1 . Jl r» Antosio Bravbíq, monge de Cister, e cbronista- 
mordo Reino, natural de Alcobaça. Escreveu : Ter cura Parte 
da Monarckia Lusitana, que cantam a Hktôwia de Portugai 
deêdo Conde D. Henrique aié iodo o reinado «TJBsVet D. Affiomo 
Henrique*. Dedicada ao catholico rei Dm FUippe terceiro de 
Portugal, e quarto de CadeUa. Impressa em Lisboa, no Mo»» 
teiro de S. Bernardo, por Pedro Craesbeeek. 163». fel. Sa- 
hiu. de novo : Lisboa, na Impressão Craesbeeckiana. 169&, 
foi. edição de que não fei memoria Diogo Barbosa Macha- 
do na sua BibUoiheca Lusitana ; e ultimamente : ibi, na Ty« 
pographia da Academia Beal das Sciencias» 1806% da» to* 
mos. 8. 

Quarta Parte da Monarehia Lusitana, que contem a Hm* 
ieria de Portugal detdo tempo d f Etrei D. Sancho I. até io- 
da o reinado d^JSirei D. Âffoneo III. Dedicada ao oaèkoUco 
rei D, FUippe terceiro de Portugal, a quarto de CaséeHa. Im- 
pressa em. Lisboa, no Mosteiro de S. Bernardo, por Pedro 
Craesbeeek. 1632. foi. Sabiu pela segunda vez, addicionada 
por José Pereira Bay&o : Lisboa Oriental, na Officina Fertei- 
riana. 1926. foi. 

*. Ahiokio Cabtabo no Amarai, soeio da Academia 
Beal das Sciencias de Liaboa, d , ondeera natural. E. Memoria» 
para a Historia da Legislação e Cbstutnes de Portugal. M** 
moria I. Estado da ijustiania até ao tempo em que foi r#» 
dund a a Provinda Romana» Sabiu no tom. 1. da» Memorias 
de ÍAiUr atura Fortugueza, publicadas peta Academia J$eai 
das Sciencias. Lkboa, na Officina da Academia* 1799. 4» o 
no tom, 1. das de foi. 
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Memo ai A II. Estado civil da Lusitânia no tempo em que 
esteve sugeita aos Romanos. Sabia no tom. 2. das Memoria» de 
JLitteratura. Lisboa, na Officina da Academia Real das Scien- 
cias» 1792. 4. 

MfcJfoaiA III. Estado civil da Lusitânia desde a entrada 
dos povo* do norte até a dos Árabes. Acha-se impressa no tom. 
tf* das ditas Memorias. Lisboa, na mesma Officina. 1796. 4* 

MaxoaiA IV. Estado do terreno que hoje occupa Portu- 
gal desde a invasão dos Árabes até a fundação da Monarckia 
Poriugueza. Sabia no tom. 7. Lisboa, na Officina da Aca- 
demia. 1806. 4. 

Memokia V. Primeira epoeka da Monarckia Portuguesa : 
desde o Conde D. Henrique até o fim do reinado <T Rirei D. 
Fernando. Sabia impressa no tom. 6. part. 2. das Memo- 
rias da Academia Real das Sciencias. Lisboa, na Tjrpogra- 
phia da Academia. 1820. foi. e continuada no tom. 7* ibi, 
na Officina da Academia. 1821. foi. 

3* D. Avtohio Caktavo di Sousa, clérigo regular, e aca- 
démico da Academia Real da Historia Portuguesa, natural 
de Lisboa. E. Historia Genealógica da Casa Real Portugue- 
ta 9 desde a sua origem até o presente, com as Famílias IUus- 
três que procedem dos Reis, e dos Sereníssimos Duques de Bra- 
gança. Tom^ 1. 2. 8. e 4. Lisboa Occidental, na Officina 
de José António da Silva. 1735. 1788. 1737 e 1738. 4. gran- 
de. Tom. 6. e 6. Ibi, na Officina Silviana. 1738 e 1739. 4* 
Tom. 7. 8. 9. IO. e 11. Lisboa, na dita Officina. 1740. 1741. 
1742. 1743 e 1745. 4. Tom. 12. Part. 1. e 2. Ibi, na dita 
Officina. 1747 e 1748. 4. grande. 

Provas da Historia Genealógica da Casa Real Portugue- 
sa, tiradas dos Instrumentos dos Archivos da Torre do Tom- 
bo, da Sereníssima Casa de Bragança, de diversas Cathedraes, 
Mosteiros, e outros particulares dPeste Reino. Tom. 1 • Lis- 
boa Occidental, na Officina Silviana. 1739. 4. grande. Tom. 
2. 3. 4. é. e tf. Lkboa r na dita Officina. 1742. 1744. 1746. 
174tf e 1748. 4. grande. 

Memorias Histórica» e Genealógicas dos Grandes de Portu- 
gal, que contém a origem e antiguidade de suas famílias, ifc. 
Lisboa Occidental, na Officina de António Isidoro da Fonse- 
ca*. 1739. 8. grande. Lisboa, na mesma Officina* 1742. 8. 
grande* Ibi, na Officina Silviana. 1755. 4* Esta ediçSo é a 
terceira, posto que n'ella se declare ser a segunda. 

Serie aos Rets de Portugal, reduzida a Taboas Genealógi- 
cas, com uma breve Noticia Histórica. Offerecida a Rirei 1>. 
João V. Lisboa, na Officina Silviana. 1743. foi. 

4. Aktoziio Feliciano de Castilho, bacharel formado 
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em Direito, soriò de varias acidem ias. E. Quadra Históri- 
cos de Portugal* Lisboa, na Typographia da Sociedade Propa-^ 
gadorá dos Conhecimentos Úteis. 1838. foi. max. com es- 
tampas lythographadas. Sahiram os primeiros oito Quadros: 
o ultimo é obra do Sr. Alexandre Herculano de Carvalho» 

6. António Joaavim de Govvea Pinto, sócio da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa. E. Memoria JEstaHsti- 
co-Historico-Militar, em que resumidamente te dá noticia da 
força militar terrestre que nos primeiros tempos da Monvr* 
chia Portugueza se chamava Hoste, e depois se veio a chamar 
Exercito, para o fim de se conhecer debaixo de vm golpe de 
vista o modo por que Waquelles primeiros tempos se fatia a 
guerra, a gente que a ella ia, a despeza que com esta ordina- 
riamente se fazia e fax, e as reformas que se fizeram no mes- 
mo Exercito em diferentes epochas da Monarckia, ifc. Lis- 
boa, na Typographia da Academia. 1832. 4. 

6. António de Mobaes Silva, jois de fora na Bahia, 
natural do Rio de Janeiro, traduziu e annotou : Historia de 
Portugal, composta em Inglez por uma Sociedade de "Littera~ 
tos, com as addiçbes da versão franceza. Lisboa, na Officina 
da Academia Real das Sciencias. 1788. três tomos. 8. Ibi, 
na dita Officina. 1802. quatro tomos. 8. Ibi, na Impressão 
Regia — a mespia edição com differente rosto — 1819 e 1828. 
quatro tomos. 8. O que n'esta Historia diz respeito ao rei- 
nado da Senhora D. Maria I. foi expressamente composto 
pelo P. José Agostinho de Macedo. 

7. P. António Pebbira de Figueiredo, da Congrega- 
ção do Oratório, sócio da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, natural de Mação. £. Elogios dos Reis de Portugal, 
em latim e em portuguez, illustrados de notas históricas e 
criticas. Lisboa, na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 
1785. 4. 

Dissertações sobre a Historia antiga de Portugal. Sahiram 
impressas no tom. 9. das Memorias da Academia Real das 
Sciencias, Lisboa, na Officina da Academia. 1825. foi. 

8. António Ribeiro dos Santos, sócio da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, natural de Massarelos, extra- 
muros da Cidade do Porto. E. Memoria sobre a novidade dm 
Navegação Portugueza no Século XV, Sahiu no tom. 8. 
part. 2. das Memorias de Lièter atura, Lisboa, na Officina da 
Academia. 1814. 4. 

9. António Vicente de Carvalho b Sousa, traduziu 
do francez : Resumo da Hittoria de Portugal desde o princi- 
pio da Monarckia, por Affonso Rabbe, com uma introducção 
por Chateiam, Lisboa, na Typographia Rollandiasa* * I8£d. 8* 
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10* António d* Villasboas b Sampaio, desembarga-» 
dor da Relação do Porto, natural de Barcellos. E. NobUiar- 
chia Portugueza, Tractado da Nobreza Hereditária e PoMi* 
ta. Offereeida ao Excellentissimo Senhor D, João da Silva, 
Marquez de Gouvea, Conde de Portalegre, do Conselho de 
Mstado, tifc. Lisboa, na Ofncina de Francisco Villela — duas 
edições do mesmo anno e da mesma Officina — 1678. 4. Ibi, 
na de Filíppe de Sousa Villela. 1708 e 1728. 4. Lisboa Oc- 
cidental, na Officina Ferreiriana. 1727. 4. Lisboa, á custa 
de Manuel António Monteiro de Campos* 1764. 4. Esta ul- 
tima edição apparece com differente rosto e nova dedicató- 
ria em alguns exemplares que examinámos, um dos qaaes 
até se dia impresso em Amsterdam. O Abbade de Sever, 
Diogo Barbosa Machado, só fefe memoria de três edições d'«s- 
ta obra, quando já em seu tempo existiam as seis que dei- 
xámos apontadas. 

11. Balthezar be Chermojtt. E. Summario Chrono- 
logico da Historia de Portugal, com os sueeessos notáveis des- 
de o Conde D, Henrique de Borgonha até o reinado da Au* 
gustissima Moinha D. Maria L as guerras, os batalhas, os 
sitiai, leis, costumes e usos, Devidido em epockas. Lisboa, na 
Impressão Regia. 1805. 4. 

12. Fr. Bervarbiro ba Silva, religioso professo nó 
Mosteiro de Alcobaça, natural de Lisboa. E. Defensão da 
Monarchia Lusitana. Pari, 1. Offereeida ao Duque D. Theo- 
dosio de Bragança, segundo do nome, Coimbra, na Ofncina 
de Nko&n Carvalho. 1620. 4. ParU 2. Offereeida a D. Ma- 
nuel de Moura, Marquez de Castello Rodrigo, Lisboa, por 
Pedro Ctaesbeeck. 1627. 4. 

13. Fr. Bernardo bs Brito, ckronista-mór do Rei- 
no, natural de Almeida, chamado no século Balthesar de 
Brito de Andrade. £. Monarchia Lvsytana Composta por 
Frey Bernardo de Brito, ChronUta geral, éf Religioso da 
ordem de .*. Bernardo, proffesso no Meai mosteiro de Alco- 
baça, Parte Primeira • Que contem as historias de Portugal 
desde a criação do mundo te o nacimentò de nosso snor Jesv 
C&risto, Dirigida ao Catholico Rei Do Philippe II, do nome 
Rei de Espanha Mmperador do Novo Mvnao Impressa no 
Insigne mosteiro de Alcobaça por mandado do M,**° Padre 
Geral Frey Francisco de .s. clara com licença Sf priuilegio 
Meai Anno de 1 697. Este titulo e aberto em chapa de metal } 
a aubscripoao dil o seguinte : Estes qvatro Livros da Monar- 
chia Lusytana, forão impressos no Real Mosteiro de Alcoba- 
ça, por mãdado do Reuerendksimo Padre Frey Francisco de 
Sartctá Clata, Dom Abbade do próprio Oonuenh, Geral R*~ 



formador da Ordem dò glorio** São Rerkardo, per Ale&nv- 
ãre dè Siqvèira, tf António Aluarei impressores dê tetros, 4f 
acabado* aos deu dê Janeiro, do Anno de 1597. foL (BiMio* 
theca NáCiOAal de LbbOa, a Real da Ajuda, e a Livraria do 
Archivo Nacional da Torre do Torabo). Sahiu pela tegtinda 
vezí Lisboa, na Impressão Craesbeeckiana. 1890. foi. é ul- 
timamente: ibi, na Typographia da Academia Real das 
Bciencias. !80«. quatro tomos. 8. 

Segunda Parie da MonarcMa hasHana^ em que %e ctntô- 
nuam as Historias de Portugal, dtiâè o nascimento efe Nm§ê 
Sátoàdor Jeíu Ckristú até ser dado efn dote ao Conde D. 
Henrique. Dirigida no eaikolico rei D% FMppe, segunde do 
Home em Portugal, e terceiro em Casitll*. Impressa em Iâ*« 
boa, no Mosteiro de São Bernardo, por Pedro Craesbeeck, 
160$. foi. Babio de novo: Lisboa, na Imprenão Craes* 
beeckiana. 1690. foi. e ultimamente incompleta : ibi, naTy- 
pographia da Academia Real das Sciéftck». 1808 e 1809. 
dois tomos. 0. 

Elogios dos Éeis de PofH$fal^ êom oi niais verdadeiros *<r- 
trafos que se puderam achar. Dirigidos «o catholteo rei H. 
Pílippe terceiro do nome. Impresso em Lisboa, por Pedro 
Craesbéeck. 1603. 4. Sahrraito addicionado» por D. José Bar- 
bosa: Lisboa Oriental, na Offlcina Ferreiriana. 1726. 4. 
Lisboa, na Officina de Manitel António Monteiro. 1761. 8. 
Ibi, na Typographia Rolk odiaria. 1780. 8. e 18*5. IX. 

14. Citai STorÂO Rodbéioues Acbnkbiko, bacfcarel for- 
mado ém Dirtito, natural d^Bvora. Bv Ckrowhas dos Senho- 
res Reis de Portugal. Sahiram tio tofn. 5. da Colleccuo de 
Livros Inéditos de Historia Portuguesa, publicado* peia Ac4. 
demia Real das Sdenciat. Lisboa, na Offiema da Academia. 
38*4. foi. 

15» Í*k. CtAirnro da CoticrsiçXo, religioso da Província 
dâ Arrábida, e chronista~mór do Reino, natural -de Bem* 
fica. Ê. Gabinete Histórico. Lisboa, na Impressão Regia< 
18Í8 a 18ál. dezesete tomos. 8. Contém a historia e sue* 
CeSSoS de Portugal até o anno 1775* 

16. Damião António be Lamos Fàaia £ Castro, fa> 
milíar èo Santo Offício, natural de Villa Nova de Portimão* 
E. Catálogos Chronologicos das Dignidades ^eclesiásticas e 
Seculares do Reino dt Portugal. Veja-se o tom. 4. da sua 
Politica Moral e Civil* Aula da Nobreza Lusitana. Lisboa, 
na Ofócifta de Francisco Lufo Ameno. 1761. 4. de pag. 41» 
a 551. 

História antiga t moderna de Portugal. Veja-se o tom. <K 
da dita obra. Lisboa, na mesma Officina. 1754, 4. 
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Historia Geral de Portugal e suas Conquista*. Lisboa, na 
Tvpographia Rollandiana. 1986 a 1004* vinte tomos. 8, 
e pela segunda ves : Tom. 1 . e 2. Ihi 9 na mesma Typogra- 
phia. 1830. 8. Tom. 3. 4. e 6. Ibi, na mesma Tvpographia. 
1831. 8. 

1T. Diogo Kopke, lente da Academia Polytechnica do 
Porto, d'onde era natural. E. Quadro Geral da Historia 
Portugueza, segundo a$ epoehat de sua* revoluções nacionae*. 
Porto, na Typographia~CommerciaL 1840. E impresso em 
uma grande folha ao largo, sem o nome do auctor. 

18 Diooo na Mello Pereira, prior da Igreja Matrís 
da Villa de Tentúgal. E. Cata Real de Portugal, e alguns 
das seus Ramos, foi* A impressão doesta obra ficou suspensa 
por ordem dos Filippes de Castella. O exemplar que «relia 
vimos na Bibliotheca Nacional de Lisboa consta apenas de 
80 folhas. 

19. Diogo de Paiva, se Andrade, sobrinho do celebre 
theologo do mesmo nome, natural de Lisboa. E. Exame de 
Amtiguidades. Pari, 1. Repartida em doze Tractados, onde 
se apuram hi%torias, opiniões, e curiosidade* pertencente* ao 
Reino de Portugal, e a outras parte*, desde a Creação do 
Mundo até o anno 3403. Dirigida ao Príncipe D. Filippe* 
Lisboa, na Officina de Jorge Rodrigues. 1616. 4. 

20. D. Diogo da Piedade, cónego regrante, e professor de 
lingua francesa na Universidade de Coimbra. Ê. Dialogo 
sobre a Historia de Portugal, em portuguez efrancez, para 
uso de todos aqueUes que querem apprender uma da* duas lin- 
gua* por meio da outra. Coimbra, na Imprensa da Universi- 
dade. 1830. 8. grande. 

21. Do arte Nvhes do Leão, natural d'Evora. E. Pri- 
meira Parte das Chronicas dos Reis de Portvgal, reforma- 
da* pelo Licenciado Dvarte Nvnez do Lião, Desembargador 
da casa da Supplicação, per mandado dei Rei Dom PhUippe 
o primeiro de Portugal, da gloriosa memoria* Com licença 
da saneia Inquisição, Sf priuilegio Real. Em Lisboa* Im- 
presso por Pedro Crasbeeck. Anno M.DC. foi. Sahiu reim- 
pressa : Lisboa, na Officina de Francisco Villela. 1677. foi. 
et ibi, por Manuel Coelho Amado. 1774. dois tomos. 4* 

Chronicas oVElrei D, João, de gloriosa memoria, o primei- 
ro oYeste nome, e dos Reis de Portugal o decimo ; e as do* 
Rei* D. Duarte e D, Affonso V. Tiradas á luz por ordens 
do Rlustrissimo e Reverendíssimo Senhor D» Rodrigo da Cu- 
nha, Arcebispo de Lisboa; e Autos do levantamento e jura- 
mentos ' d n Elrei D. João IV. e do Sereníssimo Príncipe D. 
Theodosio, e Proposição das Cortes, Lisboa, por António Al- 
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vares*. 1643, e não 1645, como se acba impresso na JBiblio- 
tkeca Lusitana* foi. sem o nome do auctor. Ibi, na Officina 
de José de. Aquino Bulhões. 1780. dois tomos. 4« 

22. Emllio Achjlles Monteverds. E. Resumo da His- 
toria de Portugal^ para uso das crianças que frequentam as 
Aulas. Lisboa, na Imprensa Nacional. 1937 el839. 8. e no 
Manual Mncyclopedico do. mesmo auctor, , , 

23. ..Fiupfe Nsjai da SiivaCoutuiho. E. Carta Chro- 
nographica da. vida, e reinado dos Augustos Reis de Portugal, 
e advertência.* sobre a mesma Carta. É aberta em chapa de me- 
tal, e estampada em folha de grande formato. Lisboa. 1804. 
As advertências constam.de um folheto de 12 paginas. 8. 

24. FilippeNeri Xavier. E. Catalogo dos Reis de Por- 
tugal., com uma breve noção dós fados memoráveis aconteci- 
dos no reinado de cada um* Veja-se a Folhinha Mcclesiastica 
e Histórica para a Metràpoli de Goa» Atxno 1841. Part* 2. 
Pangim 9 na Typographia Nacional. 8. de pag. 51 a 94. 

25. Francisco de Borja GarçXo Stockler, depois 
Barão da Villa da Praia, sócio da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa. E. Memoria sobre a originalidade dos Des- 
cobrimentos Maritimo* dos Portugueses no Século XV. Sahiu 
no tom. 1. das suas Obras, Lisboa, na Typographia da Aca- 
demia- 1805. 8. 

26. Fr. Francisco Brand£o, monge de Cister, e chro- 
nista-mó*r do Reino, natural de Alcobaça. E. Quinta Parte da 
Monarchia Lusitana, que contém a Historia dos primeiros 
vinte e três annos d? Mirei D. Diniz. Offerecida á Real Ma- 
gestade d? Mirei D. Joçío IV* Lisboa, na Officina de Paulo 
Craesbeeck. 1650. foi, et ibi, na Officina de Domingos Ro- 
drigues. 1752. foi. 

Sexta Parte da Monarchia Lusitana, que contém a Historia 
dos últimos vinte e três annos d* Mirei D. Diniz. Offerecida 
ao Sereníssimo Principe D. Pedro, Regente e Governador 
d? estes Reinos* Lisboa, na Officina de João da Costa. 1 672. 
foi. et ibi, na Officina de Domingos Rodrigues. 1751. foi. 
Da segunda edição da Q-uinta e Sexta Parte da Monarchia 
Lusitana se esqueceu Diogo Barbosa Machado. 

27. Francisco. José Freire, da Congregação do Ora- 
tório, natural de Lisboa. E. Methodo breve e fácil para es- 
tudar a Historia Portugueza, formado em umas Taboas Chro- 
nologicas dos Reis, Rainhas, e Príncipes de Portugal, filhos 
illegitimos, Duques e Duquezas de Bragança, e seus filhos* 
Lisboa, na Officina de Francisco Luiz Ameno. 1748. 4. , 

28. Francisco José da Serra Craesbeeck de Car- 
valho, desembargador do paço, natural de Lisboa. E. Ca- 
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túlogo Histórico è Chronokyico dos Regedora da Casa da 
Suppikacão, depois de sen estabelecimento e fundação. Veja- 
se o tom. 2. pag. 289 é seguintes do Repertório das Orde- 
nações è Leis do Reino. Lisboa, no Mosteiro de S» Vicente 
de Fora. 1*54. foi. 

29. Francisco LbitXo FcRRfetRA} presbytero secular, 
natural- de Lisboa. Es. Notícias Ckronoúficat da Universi- 
dade áe Coimbra, Pari. í. que eomprehende os annos que 
discorrem desde o de 1286 até princípios do de lé»T. Sabí- 
ratti no tom. 9. dá CoUec. dos Docum. e Mem. da Acodem. 
Real -da JEKsf . Fort. Lisboa Occidental, na Officina de José 
António da Silva. 1729. foi. e fora da CoUeecão em volumes 
separados. 

30. D.FràNcísco bsS.Lroíz, patríáreba de Lisboa, na- 
tural de Ponte do Lima. £. Nota em que st refuta o erro 
dos eseriptores que dizem que os Portugueses são propensos a 
ajuiiar, ou suspeitar mal dás suas Rainhas Fiuvas, princi- 
palmente sendo estrangeiras, cu castelhanas. Sabia no tom. 
£. pag. 183 e seguintes da Revista Littertiria. Porto, na 
Typographía Commercíal. 1838. 8. 

Memoriq em que se trácia da origem do nome de Portu- 
gal ^ e dos seus Hmites em differerites epochàs : guando ie se- 
parou Portugal da Galliza Romana : guando se chamou Rei- 
no, e quando os seus primeiros Reis tomaram este titulo, 
Acha-se impressa no tom. 12. part. Z.áaÃ Memoria* da Aca- 
demia Real das Sciendas. Lisboa, na Typògtapfcia da Aca- 
demia. 1839. foi. 

Relação 'Chronologica Summaria das Navegações, Desco- 
brimentos, e Conquistas âos Portugueses. Lisboa, na Imprensa 
Nacional. 1840. 24. e no tom. 6. pag. 6 e seguintes do Re- 
creio, Jornal das Famílias, e na terceira edição do Manual 
ÍSncyclopedico. pag. 601 e seguintes. 

índice Chronologico das Navegações, friagens, Descobri- 
mentos, e Conquistas dos Portuguessés nos Panes ultrama- 
rinos, desde o principio do Século XV* Lisboa^ br Imprensa 
Nacional. 1841. 8. 

31. D. Francisco Manuííl jdk Meiio, natural de Lis- 
boa. E. 38pdnaphords de veria Historia PortUgueza, em 
cinco Relações de successos pertencentes 'a leste Reino. Lisboa, 
na Officina de Henrique Valente de Oliveira. 1660. 4. et 

t ibi, a despezas de António Craesbeeck de Mello. 16TO» 4. 

32. Francisco Man jtsl Trigo so de AragIo Mor ato, 
sócio da Academia Real das Sciencitfs de Lisboa, d 9 onde 
era natural. E. Memoria sabre osRscrivúes da Puridade dos 
Reis de Portugal, e do que a este Officio pertence* Sahiu no 



tom. 12, part. 1. das Memorias da dçadeviia Real do* Scien- 
cias. Lisboa, na Typographja da Academia. 1837. foi* 

Memoria sofyre os ChqncelUresrmôres dos Reis de Portugal, 
considerados coma Primeiro* Minutvos do Despacho e Expe- 
diente dos nossas Soberanos» Sahiu nq tom. 19. part. £. das, 
dita? MenitQrias* Ibi, na Typographia da Academia. 183$. 
foi. 

33. P« Francisco pE SaktaMaria? chronista da Con- 
gregação de S. João Evangelista , natural de Lisboa. E. 4*no 
Histórico r Diário partuguez. Noticia abhreviada de pessoas 
grandes } e cousas notáveis de Portugal. Tom* 1. Lisboa ? na 
Officina de José Lppes Ferreira. J7J4» foi, e peja segunda 
vej com p Tom* 2,^3, ibi, na Officina de Domingos Gpn- 
çalves, J744, fbj. Yjejarae também: 4nna Histórico, J0iqrÍ9 
Português defendido 6 vindicado em 1746, em um Prófugo 
<4nti-Critieç< Esta obra, composta pelo editor da primeira, q 
P. Lourenço justiniano da Annunciaçãg, foi «laadeçjàna- 
mente impressa em B. Bento de Xabregas* fol f 

34# Fr. Fravcisco po Santíssimo Sac^awbhtq, car- 
melita descalço, natural de Lisboa, cfrafnadp nq §eculo JTr$n- 
cisco Teixeira. E. Epitome Vniso da Dignidade de granffe 
e maior Mw\*tro dq Put idade 9 ,e de sua muita antiguidade 
e excellencia. Dado á luz por mandado dq JÇtcetlentissima 
Senhora D> Marianna de AleneasXre Camará e Fa*concellos f 

Marqueza d* Cqstello Melhor- Lj$boa, na. Qf&cina de Jopía 
da Costa. 1666. 4. 

3$. D. Frajícjscq Xavier de Mejíe^es, quartp Conde 
da Ericeira, E» Memoria acerca do valor da Moeda de Por- 
ivg*l. Sahiu impressa no tom. £. da Hist, (tentai* da Coisa 
Meai PorU Lisboa Occidental, na Officina de José António 
da Silva. 1738, 4. grande* de pag. 419 a 447. Jf^No cap. 
4, do dito* tomo vem dispostos por ordem alpbabetica 03 auc- 
tores que (raptaram das moedas antigas e modernas deste 
Reino. Ahi colligiu o P. D. António Caetano de gousa 9 
que «m suas obras achou impressa* No cap* £• dá noticia de 
yarias memorias mahusçriptas sobre o assumpto* O cap.. 6, 
contem distribuídas por ordem cbronologica as leis relativas 
Á ppoada portuguesa, e no cap. 7. se designam os valores do 
março de x>irp e prata £jn diferentes epoebas da Monar- 
cbia. 

$6a Hypolito Jpsé pá Costa Pereira, natural da 
Colónia do fiacr,t mento, deu a luz : Historia de Portugal , 
composta em Inglez por uma Sociedade de X*itteratos 9 tras- 
ladada em vulgar com as imotas da edição franceza, e do tra- 
duçtor portugtuez António de Moraes Silva, e continuada ate- 
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os nosso* tempos em nova edição. Londres, na Officina de 
F. "Wingrave, &c. 1809. três tom. 12. , 

37. Ignacio Barbosa Machado, académico da Acade- 
mia Real da Historia Portugueza, e chronista geral do Ul- 
tramar, natural de Lisboa. E. Pastos Políticos e Militares 
da antiga e nova Lusitânia, em que se descrevem as acções 
memoráveis que na paz e na guerra obraram os Portuguezet 
nas quatro partes do mundo. Tom. 1 . Lisboa, na Officina 
de Ignacio Rodrigues. 1745. foi. No exemplar qne boje existe 
na Livraria do Arcbivo Nacional da Torre de Tombo estão 
reunidas as 280 paginas qne do tom. 2. desta obra chegaram 
a imprimir-se. D'elle vimos também outro exemplar na se- 
lecta Livraria do Sr. Conselheiro Joaquim José da Costa de 
Macedo. Corre impresso do mesmo auctor : Vindicias Apolo» 
getieas e Criticas contra o Prologo Anti-Critico que escreveu 

P. Doutor Lourenço Justiniano da Annunciação, cónego 
secular do Evangelista, impugnando a Dissertação e Appen- 
dix dos Fastos Políticos e Militares da Lusitânia. Mostram- 
se os erros palmares em que cahiu o P. Francisco de Santa 
Maria no seu Anno Histórico. Pariz, na Officina de Fran- 
cisco Ambrósio Didot. 1760. foi. max. 

38. Ignacio da Costa GLuintella,* vice-almirante da 
Armada Nacional, sócio da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa. E. Annaes da Marinha Portugueza. Tom. 1. Lis- 
boa, na Typographia da Academia. 1839. 4. Tom. 2. Ibi, 
na mesma Typographia. 1840. 4. 

39. Ignacio José de Macedo, pregador régio. E. Con- 
siderações sobre as causas $a elevação e decadência da Mo- 
narchia Portugueza, desde Affonso I. até D. Maria II. Lis- 
boa, na Imprensa da rua dos Fanqueiros. 1834. 4. 

' 40. J a come Ratton. E. Recordações sobre occorrencias 
do seu tempo em Portugal, durante o lapso de sesienta e três 
annos e meio — Maio de 1747 a Setembro de 18 10. Londres, 
impresso por H. Bryer. 1813. 8. 

41 . Jo$o Pedro Ribeiro, lente de Diplomática na Uni- 
versidade de Coimbra, e sócio da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa. E. Memorias sobre as fontes do Código Fi- 
lippino. Part. 1. Secç. t. — Cortes. Veja-se o tom. 2. das 
Memorias de Littcr atura Portugueza. Lisboa, na Officina 
da Academia. 1792. 4. ' ' 

1 Dissertações Chronologicas e Criticas sobre a Historia e 
Jurisprudência Ecclesiastica e Civil de Portugal. Tom. 1. e 
2. Lisboa, na Typographia da Academia Real das Sciencias •• 
1810 e 1811. 4. Tom. 3. Part. 1. e 2. Ibi, na dita Typo- 
graphia. 1813. 4i Tom. 4, Part, 1. e 2. Ibi, ha mesma Ty^- 
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pographia. 1819 e 1029. 4. Tom. 6. Ibi, na dita Typogra-' 
pbia. 1836. 4. 

Dissertação Histórica, Jurídica , e Económica sobre a rc+ 
forma dos Foraes no reinado do Senhor D. Manuel. Pari* 1 • 
Lisboa, na Impressão Regia. 1812. 4. 

Additamentos e correcções á Primeira Parte da Disser- 
tação sobre a reforma dos Foraes. Constam de 28 pagi- 
nas. 4. 

Memoria sobre a subdivisão das Correições no reinado do 
Senhor D. João III. e Cadastro das Provindas a que se 
procedeu no mesmo reinado. Veja-se o num* 25. pag. 3 e 
seguintes do Jornal de Coimbra. Lisboa, na Impressão Re- 
gia. 1814. 4» e a Nota a esta Memoria, a pag. 83 do dito 
num. 

Memorias para a Historia das Inquirições dos primeiros 
reinados de Portugal. Lisboa, na Impressão Regia. 181$. 4* 

Additamentos e retoques ás ditas Memorias. Constam de 
24 paginas. 4. 

Memoria para a Historia das Confirmações Regias nViíe 
Reino, com as respectivas Provas. Lisboa, na Impressão Re- 
gia. 1816. 4. 

Memorias para a Historia do Real Archivo. Lisboa, na 
dita Impressão. 1819. 4. 

Additamentos ás Memorias sobre o Real Archivo. Constam 
de 7 paginas, sem nota do anno, nem do logar da impres- 
são. 4. 

Reflexões Históricas. Part. 1. e 2. Coimbra, na Imprensa 
da Universidade. 1836 e 1836. 8. 

42. Fb. João de Sousa, religioso da Congregação da 
Terceira Ordem, sócio da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, e interprete régio da lingua arábica, natural de Da- 
masco, publicou : Documentos Arábicos para a Historia Por- 
tugueza, copiados dos originaes da Torre do Tombo, e verti* 
dos em portuguez. Lisboa; na Officina da Academia. 1790.4. 

43. fa. Joaauim de Santo Agostinho, sócio da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa, natural de Tavira. £• 
Memoria sobre as Moedas do Reino e Conquistas. Sahiu no 
tom. 1. das Memorias de Litter atura Por tugueza, Lisboa, 
na Officina da Academia. 1792. 4. 

44. D. Joagiuim de Ase vedo, abbade reservatario de 
Sedavim. E. Epitome da Historia Portugueza. Lisboa, nà 
Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 1789. 8. e subsequen- 
temente : ibi, sem nota do anno da impressão. 8. 

45. JoAatiM José da Costa de Macedo, secretario 
perpetuo da Academia Real das Sciencias de Lisboa, E. Me- 
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moriaâ para a Historia das Navegações e Descobrimentos dos 
Portuguezes* Part. 1. Sahiu impressa no tom. 6* part. 1. 
das Memoria* da Academia* Lisboa, naTvpographia da Aca- 
demia . Real das Scien cias . 1819* foi . 

Additamentos ás ditas Memorias, Sahiram no tom. 1 1. part. 
2« Lisboa, na Ttypographia da Academia. 1835. foi. 

46. JoAftuiM José Pedro Loíks. E. Memoria sobre a 
origem, forma e authoridade das Cortes de Portugal* Lisboa, 
na Impressão Regia. 1824, 4. Tem 16 paginas. («) 
. 49, JoAaviM José Rodrigues de Brito, lente da Fa- 
culdade de Leis na Universidade de Coimbra. E. Memoria 
sobre o valor das Moedas . É a quinta das suas Memor ias Po~ 
líticas sobre as verdadeiras bases da grandeza das Nações, « 
principalmente de Portugal. Lisboa, na Impressão Regia* 
1803. dois tomos. 4*. 

s 48. Jor.gr Cbsar dv.Figambrk, natural do Rio deJa/t 
neira, além d'esta Brbliographia Histórica Portuguesa, es- 
creveu : Epitome Chronologico da Historia dos Reis de JPor- 
tugáU Lisboa, ira Typographia da Sociedade Propagadora dos 
Ccrtttôcimetttos Úteis. 18.38. 8. grande. (*) U'esta pequena 
obra, adaptada ao uso das escholas, brevemente sabírá á lu£ 
segunda; «dição, accrescentada e expurgada dos erros da pri- 
meira. 

4$. D. José Dfc Aí-arcXo VEtAsauES Sarmbííto, na- 
tural de Penella* E. Collecgão de Genealogias Reaes 9 em que 
Elrei D, João I, decimo Rei de Portugal, se vê por cento 
€ uma , Unhas genealógicas ascendente d^JLÚrei Fidelíssimo V. 
José I. vigésimo quinto Rei de Portugal* Lisboa, na Officina 
de Miguel Maruescal da Costa. 1754* foi. roax. 

50. José Anastácio de Figveibuedo, sócio da Acade- 
mia Real das Scienciaa de Lisboa. E. Memoria sobre a ori- 
gem dós nossos Juizes de F6ra. Sahiu no tom. {. das Memo- 
ria* de Litler atura Pwtugueza. Lisboa, na Officina da Aca- 
demia, 1792,. 4. , . 

64. Josic A» tom io db Sà, sócio da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa. E. Memoria sobre a origem e jurisdie- 
ção tks Corregedores das Comarcas, Sahiu no tom. 7* das 
Memorias de LitUratura* Lisboa, na Officina da Academia t 
1806. 4. 

5g. D, José Barbosa, clérigo regular, académico da 
Academia Real da Historia Portuguesa* e chronista da Se- 
xenissima Casa de Bragança, natural de Lisboa. E. Cata- 
logo Chronologico, Histórico, Genealógico, e Critico das Rai- 
nhas de Portugal, e seus filhos, Lisboa Occidental, na Offi- 
cina de José António da Silva. 1727. 4- grande. 
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53. José Lourenço Domingues dbJMekdonça, tradu- 
ziu do francez : Historia de Portugal, desde o começo da Mo- 
narchia em 1096 até a epocha actual, cscripta em alemão 
peio Doutor Henrique Schafier, professor de Historiei na 
Universidade de Gietzen, tradwàda para ofrancet por M. 
Bodin, e vertida d? este idioma paru o portuguez* "Tom. 1. 

2. e 3. Lisboa, na Typographia de José Baptista Morando. 
1842. 8. Continua. 

54. José Maria db Sousa Mowtkiro. E. Historia de 
Portugal desde o reinado da Senhora D. Maria I. até a 
Convenção de Évora Monte, com um resumo histórico doe 
acontecimentos mais notáveis que iem tido iogfmr desde então 
até nossos dias» Lisboa, na Typograpfeia de António José da 
Rocha . . 1 8 38 . cinco tomos. 12. 

65. D. José Miguei. Joio ihs PoirrutAi., nono Conde 
de Vimioso, e terceiro Marquez de Valença. É. Elogie* dem 
Rainhas, mulheres dos cinco Méis de Portugal do nome de 
João* Lisboa, na Officina de Manuel Coelho Amado. 1747. 
12. Constam de 74 paginas. (©) 

Elogios das Princezas Portuguenas descendentes doprimeirç 
Duque de Bragança, que twertím soberania. Lisboa, na Offi- 
cina <de Francisco Luiz Ameno. 1*48. 12, Constam de 109 
paginas, (a) 

66, D. I/*i%msM:eHKras, tercem Conde da Ericeira. E. 
Historia de Portugal Restaurado. Part. 1. iásfeoa, na Offi- 
cina áeJoSó Galrao. 1*7$. foi. et ibi^ na Officina de An- 
tónio Pedroso Galrao. 1710. M. Part. 2, I*>i, na Gfôcma 
-de Miguel Deslandes. 1698. foi. Foi reimpressa: Part. 1. 

Tom. l. e 2. Lisboa, na Officina de Domingos Rodrig«e#. 
1^1. 4r. Part. 2. Tom. 3. e 4. Ibi, na Officina dos her- 
deiros de António Pedroso Galrao/ 1761.4. edição 4e que 
-não deu ^noticia o Abbade de Sever. Sahro de inovo : Part* 1 • 
Tom» \. Lisboa, na Officina de Domingos Rodrigues. 17*1. 
(aliás 1769, como se vê das Kceneas, dtfFerind© esta edição 
*da que acima deixámos apontada). 4. Tom. £.I4ri, na 'Offi- 
cina de António Vicente da Silva. 175* . 4. Part. 2. Tom. 

3. Ibi, na Officina de José* Filippe. 1759. 4. Wom* 4. Ibi, na 
Officina de Ignacio Nogueira Xisto. 1759. 4. 

57. Makv*l Awtonio Coalho i>a Rocha, lente cathe- 
dratico da Universidade de Coimbra. E. Ensaio sobre a 
Historia do Governo, e da Legidação de Portugal. Coimbra, 
na Imprensa da Universidade. 1 841 . -8. 

68. Fr. Manuel de Fiquuirbdo, chronista dos Cister- 
cienses <le Portugal e Algarves. E. Dissertação Histórica e 
Critica para apurar o Catalogo dos Chronistat-móres do Reino 
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e Ultramar. Lisboa, na Officina de Francisco Luiz Ameno. 
17B9. 4. Consta de 19 paginas. (*) 

' Satisfação ao* reparos e perguntai que fez um viajante hu- 
torimdor portuguez, examinando o* retrato» dos Augustissimos 
Monarchas Púrtuguezes que ettão collocados na Hospedaria 
do Meai Mosteiro de Alcobaça. Lisboa, na dita Officina. 
1793* 4. Desesete paginas de impressão, sem o nome do 
auctor. (♦) 

49. ' Manuel Francisco de Barros e Sousa da Mes- 
quita be Macedo b Carvalhosa, segundo Visconde de 
Santarém. JE. Memorias para a Historia e Theoria das Con- 
te* Gerae* que em Portugal se celebraram pelos três Estados 
do Reino. Part. 1. Lisboa, na Impressão Regia* 1827* 4. e 
pela segunda vez, com os respectivos documentos : ibi, na 
dita Impressão. 1828. 4. Part. 2. com os documentos: ibi, 
na mesma Impressão; 1828. 4. 

Quadro Elementar das relações Politicas e Diplomáticas 
de Portugal com as diversas Potencias do Mundo, desde o 
principio da Monarchia Portugueza até os nossos dias. Im- 
presso por ordem do Governo Por tuguez. Tom. 1. e 2. Pariz, 
em Casa de J. P. AiUaud. 1842. 8. grande. Continua. 

60. P. Manuel Monteiro, da Congregação do Oratório, 
académico da Academia Real da Historia Portugueza, natu- 
ral de Lisboa. E. Elogios dos Reis de Portugal do nome de 
João, traduzidos na lingua portugueza. Lisboa, na Officina 
de Francisco da Silva. 1749. foi. Tinham sido anteriormente 
publicados pelo auctor na lingua latina. 

61. Fr. Manuel da Rocha, monge cistercíense, aca- 
démico da Academia Real da Historia Portuguesa, e chro- 
nista-mó*r do Reino, natural de Castello Branco. E. Portu- 
gal Renascido. Tractado Historico-Critico-Chronologico, em 
que á luz da verdade se dão manifestos os successos de Por- 
tugal no Século X* Sahiu no tom. 10. da Collecç. dos JDo- 
cum. e Mem. da Acodem. Real da Hitt. Port. Lisboa Occi- 
dental, na Officina de José António da Silva. 1730. foi. e 
fora da Collecçâo em volumes separados. 

. 6£. Fr. Manuel dos Santos, monge de Alcobaça, e 
chronista-mór. do Reino, natural de Ourentao, termo da Villa 
de Cantanhede* E. Monarchia Lusitana. Parte VIII. Con- 
têm a Historia e successos memoráveis do Reino de Portugal 
no tempo d* Rirei D. Fernando ; a eleição d^Elrei D. João 
I. com outras muitas noticias de Europa : comprehende do 
anno de Christo Senhor Nosso 1367, até o de 1385. Lisboa 
Occidental, na Officina da Musica. 1727, e não 1729, como 
erradamente escreveu Barbosa, foi* 
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63. Manus*. SavsRiit dk Faria, chantre da Sé d'Evora, 
natural de Lisboa. E. Notieiat de Portugal. Offerecidat a 
"Rirei D. João IV* Declaram-te a* grande* commoa%daées 
que tem paru crescer em gente, industria, còmmeroio, rique- 
za*, e forças militares por mar e Urra ; as origens de todos 
os appeUidos f e armas das família* nobres do Reino ; as moe- 
das que correram n*e*ta Província do tempo dos Romanos* 
até o presente ; e se referem vários elogios de Príncipes e Va- 
rões Mudret Português*** Lisboa, na Officina Craesbeéckiana. 
1665» foi. Sahiram de novo, addieionadas por D. José Bar- 
bosa : Lisboa Occidental, na Officàna de António Isidoro da 
Fonseca. 1740. foi. e peia* terceira ves: Lisboa, na Officina 
de António Gomes. 1791. dois tomos. 8. 

64, Manttel d* Sousa, sócio da Arcádia de Lisboa, e 
Manobl Jovk »a Silveira Lara, cffieial da Biblrôthécá 
Publica da Corte, verteram na língua materna-: Historia Ge^ 
ral de Portugal, por flf. de ta Gède, traduskda em vulgar, 
e iUuttrada com muitas notas hutoricas, geograpMeasj e cri- 
tieas, è tom algumas dissertações singular et. Lisboa, na Ty- 
pograpbia RoUandiana. 1781 a 1797. deseseis tomos* 8. sem 
os nomes dos traductores \ e pela segunda ves : Tom* 1 . e 2. 
íbi, na mesma Typograpbia. 1*9*. 8. Tom. 9. e 10. Ibi, na 
dita Tjpograpbia. 1814. 8. 

65 é MATAstrs na Sousa Coutinho, lente cathedratico 
da Universidade de Coimbra. E. Iâéas Qerae* *obre a ori- 
gem da palavra Lmdtania, povos que a habitaram, sua lin- 
gUa, governo, politica, religião, êfc. Veja-se o num.38.part. 
2. pag. 56 e seguintes, e o num. 40. part. 2. p*g. 191 e 
seguintes do Jornal de Coimbra. Lisboa, na Impressão Re- 
gia. 1815. 4. 

Breves Notícia* da Universidade de Coimbra, contendo a 
sua fundação,- e as varia* mudança* locae* que soffreu, com 
um Catalogo dos Reitores que n*ella houve de*de aquetlafun- 
dacão até o anno de 1772. Vejam-se os num. 71 á 77. 
part. 2. d& Jornal de Coimbra. Lisboa, na Impressão Regia. 
*»Í9. 4. 

•#. PtfDftO hr Marie, prèsbytero, natural de Coimbra.- 
E. Diálogos dê Paria Historia Mm que sumariamente se re- 
ferem muyta* couta* antiqua* de Hespanha : e toda* ai mais 
nxftaueet, $ em Portugal acontecerão em *ua* gloriosas Gbn- 
gfttfsivf, antes 4f depois de ser levantado, a Dignidade Real. 
25 outra* muyta* de outro* reynot, dignas de memoria: Uoni* 
os Retrata* dè tbdot os Reys dê Portugal. Avtor Pedro de 
Matiz. Mm Coimbra Na OffMma dê António de MarU\ Com 
PrtuUegiQ Real. MDLXXXXIHL 8. Este titulo e aberto 
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em chapa de metal. (Bibliotheea Nacional' de Lisboa). Sa- 
hiu de novo com o mesmo titulo : MDL.XXXXVII. e tam- 
bém MDLXXXXVI1I, 4. edição que traz no fim asieguin- 
ies palavras: Acabouse de Imprimir , a fecunda vex, esia 
JPrimeyra parte dos Diálogos de fiaria Hittôria ; ê oxRibeyra 
de Sernache dos Alhos, em os Moinhos do acipresle, a 8. dias 
de Abril, de 1599. Na Officina de António de MarU+ Itn» 
pressor da Fnhiersidade. (Bibliotheea Publica d^Evorat, > Li- 
vraria do Sr. Conselheiro Macedo, e a do Ex.wo D. Fran- 
cisco de Mello Manuel). Foram reimpressos, aeerescentados 
até a vida do Senhor D. João IV. por José Homem de Me- 
nezes: Lisboa, na Officina de António Craèsbeeck de Mello. 
1674 (no ante-rosto trás o anno de 1672). 4. e com segundo 
supplemento até a vida d'£lrei D. João V. por Francisco 
Xavier dos Serafins Pitarra, religioso da Província .dos Al- 
garve» : Lisboa, na Officina de Manuel da Silva., 1749., dois 
tomos. 4. Ibi, nas Officinas de José Filippe^ e de Manuel Soares» 
1753. dois tomos. 4. e ultimamente, addicionados até a Re- 
gência do Senhor D. João VI. Lisboa, na Impressão Regia. 
1806. dois tomos. 4. Esta edição é a sexta, posto que n'ella 
se declare ser a quinta. 

67. Pedro de Sousa de Castello Branco, general, de 
batalha, natural de Lisboa. £. Ckronologia de Portugal desde 
a fundação do Reino* Veja-se o tom. 1. liv. 1. cap. 6. da 
sua tradução da obra de Vallemont intitulada : Elementoâ 
da Historia. Lisboa Occidental, na Officina de Miguel Ro- 
drigues. 1734.4. e pela segunda vex: Lisboa, na Officina de 
António Vicente da Silva. 1767. 4. 

Breve Deseripcõo do Reino de Portugal e suas Conquistas» 
Veja-se o liv. 2. cap. 8. do dito tom. 1. 
. Catalogo dos Reis de Portugal* Veja-se o tom. 5. liv» 9. 
cap. 10. da mesma traducção: Lisboa, na Officina de Mi- 
guel Rodrigues. 1751. 4. e pela segunda vei; ibi, na Offi- 
cina de António Vicente da Silva. 1706. 4. 

68. Fr. Ravaex. Hk Jesus, monge de S« Re&toy e chno- 
nista-mór do Reino, natural de Guimarães. £. Monarchia 
Lusitana. Parte Sétima* Contém a vida d* Mirei I>*\Affomo 
IV* por excellencia o Bravo* ■ Lisboa, na Impressão de An* 
tonio Craèsbeeck de Mello. 1683. foi. . 

69. Tibcrcio Antoiiio Craveiro. £, Compendio, da 
Historia Portuguesa. Rio de Janeiro, na Typographia de 
R. Ogier.1833. 8. 

Appendice ao Compendio da Historia Portuguema. Rio de 
Janeiro, na Typographia Americana de J. P. da Costa» 
1834. 8. 
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■ to. - Vasco Pihto Ba l sem lo »e Sova a Coutinho. E. 
Memórias sobre algumas antigas Cortes Portuguesas; extra- 
hidàs fielmente' de Manuscriptos authentícoi da Rioliotheea 
Meai de Pariz, Pariz, Imprimerie dè Gcetschy Ftb et Com- 
pagnie. 1832. 4. ..,,.. 



71. Breue Summario dos Rey* dê Portvgal, desdo pri- 
meyro rey dom Afòwsò Aúrrufuez atee el rey dom Joam+Âo 
tereeyrô nosso- senhor que hora reyna, Poy tirado "dá* chro- 
moas do Reyno, it£Z>.£F. Consta de oito quartos de papel 
sém nu meros nas' paginas, e não aponta o logar da Impres- 
são, nem o nome do Impressor, gothico. Tem no frotttisfriefo 
uma portada de gravura em madeira. D'elle vimos dm exem- 
plar em poder do nosso presádo amigo o Sr * Francisco Adolfo 
de Varnhagen, e sabemos da existência dVmtro na Biblio- 
theca Piíbhca do Rio de Janeiro. Barbosa cita tão somente 
a segunda ediçfio, que sahiu com este titulo: Sumario das 
Chrontcas dos Reys de Portugal, reuisto Hf acrecentado, ê^ 
em partes emendado nesta segudaimpressam, em que foy apu- 
rado pellas próprias Chronicds. JBm ho qual se contem muitas 
cousas dignas de memoria tiffeytos heróicos dos ditos Reys. 
Foi Impresso em Coimbra em casa de Joam Aluar ez, Im* 
pressor dei Rey nosso Senhor, Annode mil Òf quinhentos tif 
setenta*' Cum .Facultaielnquisitoris, Consta 'de trese folhas 
sem numeração. 4. gothico. (Bibliotheca Publica do Rio de 
Janeiro — CoUecção de Diogo Barbosa Machado— \oh 1, e 
único das noticias genealógicas dos Reis de Portugal). 

72. Causas da elevação da Monarchia Portugueza, e da 
sua decadência, Lisboa, na Typographia $e J. P. F. Telles. 
1836» a. Tem 4o paginas. 4 

73. ■ Compendio Histórico do Reino de Portugal, que dá 
rasâodo principal terreno, rios, montes, e cidades ; com es 
nomes de seut' Governadores, Capitães, e grandes Reis que 

' tem ^governado Portugal, ' desde o Diluvio Universal até o 
feliz reinado do Príncipe Regente, Lisboa, na Impressão: de 
Alcobia. 1810. 8. Sahiu em nome de Bartholomeu Lamago* 

74. Dialogo sobre à Historia de Portugal, em portuguez 
e franco»* Lisboa, ria Impressão Regia. 1807. 8. 

76. Diceionurio Numismographico Lusitano, em que se 
descrevem as Moedas antigas de Portugal, Lisboa, na Im- 
pressão de Galhardo e Irmãos. 1835. 8. Consta de 34 pa- 
ginas. 

76. Factos Memoráveis da Historia de Portugal, ou Re? 
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sumo da Historia deste pcdz desde a antiguidade até os nossos 
dias, Sfc. Lisboa, na Typographia Rollandiana. 1026. 8. 
com estampas. É traduogao da obra de M. Durdent, intitu- 
lada : Beautés de VHistcire du Portugal* . 

77. Galeria Picturesca da Historia Portugxseta, ou vis- 
torias, conquistas, façanhas, e factos memoráveis da Historia 
de Portugal e do Brasil. Paris, em Casa de J. P. Aillaud. 
1842. 12. com estampas lithographàdas. 

78. Hirtaria de Portugal antiga e moderna,; contém, se- 
gundo o ordem chronologiça todos o* facto* prineipae* suoeen 
didos em a nassa Monarchia, e suas Conquistas, desde a rnn 
irada dos Carthagme*e$ em Hespanha até o remado do Au* 
gutto Monarcha D. João VI. Lisboa, na ImpressSo.de AU 
eefcôa. 1819. 8. 

19. Insirucção de Principiante^ e Novo Mctkodo dg m 
aprenderem as primeira*. httra$, para um das Emholas dm 
Congregação do Oratório na Caia de Nossa Senhora das Ne* 
cesstdades, ordenado pela mesma Congregação, Lisboa, na 
Gffieina de Miguel Rodrigues» 170Q, 8» Contém uma breve 
descripçao de Portugal, e um epitome das vidas dos SenhcH 
resReis d T este Reino» Sahiu aceresoentado ; Lisboa, na Regia 
Officina Typographiea. 1793. 8. 

. 80. hsstruoçàes que a Camará doPorio deu cm 1697 oôs 
seus Procuradores para com. ellas requererem nas Cortes, de 
féishoa a reforma da Nação. Coimbra, na Imprensa da Uni- 
versidade. 1&&1. 8.. grande. E um folheto de 16 paginas* 

81. Mappà Genealógico, Hittorka, Chronologico^ Diplo- 
mático, # lÀtierario do Remo de Portugal e sem Dommm* 
antigos e actuaes. Foi impresso em Paris, na Typographia 
deCasimir, em folha de grande formato. Vejam^se também as 
emendas e additamenios a èsteMappano.tom. 6. doit*cr«u», 
Jornal das Famílias. Lisboa, na Imprensa Nacional. 1838* 8* 

'' 82* . Memorias Históricas dòMeino de portuga^ o de todos 
o» seus Domínios, tom a noticia do todos os tem MséabeUm\ 
mentos EccUsiaitico*, Civis e Militares, desde a. sua oriavsm 
até s&í estado actual. Lisboa, na Impressão Regia* 182(0* *•> * 
A publicação doesta obra não ebegou a uitimar^se : * exem- 
plar que possuímos não exeede de 64 paginas. 

B3. Portugal na Século XIX. Veja-se a artigo publicado 
no tom. 1. pag. 601 e seguintes, e continuada no tom» 2» 
pag. 1 a 28 da Revida Estrangeira* Coimbra, na Imprensa 
da Universidade. 1837. 8. E tradnsido do francês. Sanam 
também em separado : ibi, na dita Imprensa, e no mesmo 
anu o. 8. 
. 84. Portugal depois da Revolução de 1820, por M. Jules 
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de Lasteyrie. Artigo exirakido da Revista dai Dou* Man- 
doi, publicada em 16 de Julho de 1841. Lisboa, na Imprensa 
Nacional. 1841. 8. Safaiu outra tradacçao no tom. 8. aaJRe* 
vista Litteraria, e também em separado : Porto, na Imprensa 
da Revista. 1842. 3. 

85. Quadro (Breve) da Huioria de Portugal, oam ma 
Catalogo dos Senhor** JRets d* este Reino» Veja-se a mui cu- 
riosa Folhinha da Terceira, para o atmo de 183*. Angra, 
na Imprensa do Governo. 1832. 12. de pag. 17 a 84. Esta 
Folhinha sahiu mais correcta e augmentada que a do anno 
antecedente, de que se publicaram duas edições. 

86, Summario Chronoiogioo . dos Gâries antiga*^ com a 
integra do$ CapUulot gue formam as Leu fundomeníaee da 
Monarckia Partugueza. Pari. 1. e 2* Porto, na Imprensa 
da rua de Santo António. 1824. 8» Consta ap todo éé M 
paginas. 
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CttBOJHGAS.te MCMORUg. DO» SENHORES CONDE D. BENBIÇUE, B DA 
- .BAINHA D. TBEBEZA ;. ft, AVVONSO HENBIQCES*, D. 9ANCH0 U 
»• AFFONSO II. D. SANCHO U. E DH>8EUS FILHOS»- ' 



> 8V. António de Almkida, sócio da Academia Real das 
Seietreia»» de Lisboa* Escreveu : Memoria polemica acerca da 
verdade da jornada de Mg ai Moniz a Toledo* Sàhiu impressa 
nò tom.' 11. part. 1. das Memoriai da Academia Real dat 
Sciencias. Lisboa, na Typographia da Academia. 1831.: foi. 
Exame comparativo de Chronicas Poriuguezas relativa- 
mente ao governo do Senhor Conde D. Henrique* Part. 1. 
Sabiu no tom. 11. part. 1. das ditas Memorias, Part. 2. 
Acha-se impressa no tom. 11* part. 2. Lisboa, na Typogra- 
phia da Academia. 1835. foi. 

88. António Pereira de Figueiredo. E. Novos teste- 
munhos da milagrosa appariçao de Christo Senhor Nosso a 
Mirei D. Affonso Henriques , antes da famosa batalha do 
Campo de Ourique, e exemplos parallelos que nos indusam a 
pia crença de tão portentoso caso, Lisboa, na Regia Officina 
Typographica. 1786. 4. (*) Sahiu de novo com este titulo: 
IHssertaçao Histórica e Critica em que se prova a milagrosa 
appariçao de Christo Senhor Nosso a Mirei D, Affonso Hen- 
riques, antes da famosa batalha do Campo de Ourique. Agora 
novamente accrescentada com o Auto do Juramento do mes- 
mo Rei, em latim e portuguez, e com varias annotações e 
authoridades, que devem persuadir e convencer a todos os fieis 
Portuguezes da verdade de um facto tão portentoso. Lisboa, 
na Impressão Regia. 1809. 4. Doesta obra fez especial men- 
ção o sábio e illustre bispo de Beja D. Fr. Manuel do Ce- 
náculo, no seu livro dos Cuidados IAtterarios, onde de pag. 
363 a 398 deixou escriptas mui judiciosas e eruditas refle- 
xões sobre o assumpto. 

89. Dionísio Teixeira de Aguiar, familiar do Santo 
Officio. E. Relação verdadeira da appariçao de Christo Se- 
nhor Nosso no Campo de Ourique ao Santo Rei D. Affonso 
Henriques, e da batalha em que venceu cinco reis, e quatro- 
centos mil mouros. Lisboa, 1763. sem o nome do Impressor. 
4. Consta de 10 paginas» (*) Sahiu pela segunda vez ; ibi, 
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na Officina de Francisco Borges de Soma. lt^T. 4. Deve* 
accrescentar-se á BibUotheca Lusitana. 

90. Duarte GaxvIo, secretario do Senhor D. João II. 
natural d'Evora. E. Chronica do muito oito, e» mutée esffa» 
recido Príncipe D. Affonso Henriqueta primeiro Hei de Por~ 
flu^a/. .Lisboa Occidental, na Officina FerjMàriana-*~a mes4 
ma edição — 1724 e 1727. foL 

91. Do arte Ribeiro de Macedo,, enviado avariais «çôff* 
tes da Europa, natural do Cadaval. E. Naicimevêo o Genealo- 
gia do Conde D. Henrique, Pae de D. Affonso Hemriqué$ f :pM* 
meiro Rei de Portugal. Paris, na Officina de Roberto Che*» 
villion. 1670. 12. e no tom. 2. das suas Obras* Lisboa, .no, 
Officina de António Isidoro da Fonseca. 174&. 4» et ibi, na 
Officina de António Rodrigues Galhardo. 1767. 4. 

92. Fr. Fortunato de S. Boaventura, monge de AU 
cobaça, sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa* E» 
Memorias para a vida da beata Mafalda, Rainha de.Casr- 
tella, reformadora do Mosteiro de Arouca. Coimbra, na Im- 
prensa da Universidade. 1814. 8. . •..«... . a,»> 

93. Francisco de S. Loiz. E. Memorias Históricas' e 
Chronoloqicas do Conde H. Henrique, Sahiram no tom. •!&• 
part. 2. das Memorias da Academia Real das Sciencia** Lis- 
boa, na Typographia da Academia. 1839. >fol. 

- Breves Reflexões sobre os quatro Capitulo* inedHoá dá Ckro* 
nica d^Elrei D* Affonso Henriques, por Duarte Qasvuoipu-s 
bocados no tom. 2. da Revista £itteraria../Ôahiram no Pa~ 
norama. Jornal Litterario. num. 129, de 19: de Outubro de 
1839. 

94. D. Francisco Ribeiro DosgniuaMÂks, sócio da Aca» 
demia Real das Sciencias de Lisboa. E. Memoria soore x um 
documento inédito do principio do Século XI 7. em que se Mos- 
tra que o Senhor Conde 2>. Henrique^ mckanda-êe ausente na 
Palestina , ainda não tinha voltado a Portugal em Maio da 
era 1141 (anno 1103J. Sahiu impressa no tom. 4. pari. 2. 
das Memorias da Academia Real das JScienóiaêo Lisboa , 'na- 
Typographia da Academia» 1816. foi. .' .» o 

. 96. José da Costa Coimbra, natural da eidade do sfeiu 
appellido E. Manifesto singular em que a felicidade de Pau-* 
tugal se .admira, e pelo qual a todos consta a prodigiosa *p~* 
paricão de Christo Crucificado ao Infante D. Affonso Henri- 
que*, no sempre celebre e fecundíssimo Campo de Ourique. . 
Lisboa Occidental, na Officina de Manuel Fernandes da Cos- 
ta. 1736. 4. Consta de 8 paginas. (Bibliotheoa Nacional' de. 
Lisboa, Papeis Vários. -fa). 

96. J08K FaXlRS M MOXTARROYO MASCARENHAS, SOp 
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cio de varias Academias, natural de Lisboa. E. Trasladação 
solemne das gloriosas Rainhas Santa Thereza e Sarda San- 
cha, Infantas de Portugal, beatificadas pela Santidade de 
Clemente XI* com a noticia da magnificência e ceremonUu 
com que te celebrou este acto no Real Mosteiro dê Lorvão. 
Lnboia.Oeeidental, na Oflicina dePaschoal da Silva. 1720. 4» 

97. Manuel dsFíoueiredo. £. Provo* da votiva acção 
de* piianiiro Monarcha de Portugal, que na marcha para es- 
calar Santarém prometteu a Deus a fundação e dote de um 
Mosteiro Ckfterciemse n se. pelas intercessões de S. Bernardo fi- 
casse senhor da fortaleza que ia atacar* Lisboa, na OMcína 
dsr Franeiseo Lais Ameno. 1788. 4. Consta dei 5 paginas. (•) 

Dissertação Historica-CrUica para distinguir D. Pedro Af- 
fonso, filho -do Conde D. Henrique, de D. Pedro Affonso, fi- 
lha d?Elrei D. Affonso Henriques* Lisboa, na Ofncina de 
Francisco Lcríi Ameno. 1789. 4. Dote paginas de impres- 
sa». (*) 

Origem verdadeira do Conde D. Henrique, Soberano in- 
dependente de Portugal, e por varonia da data de Borgo- 
nha Ducado, terceiro Neto de Hugo Capeto, Rei de Franca, 
Neto segundo de Roberto o Devoto. Lisboa, na Ofncina de 
Francisco Lufe Ameno. 1789. 4. (*) 

Vida da Augustiuima Rainha Santa Thereza, filha do 

segunda Rei de Portugal, e religiosa Cuier ciente, escripta 

por José Pereira Bàyao^ supplementada com dissertações, no» 

Uu r e documentos. Lisboa, na Ofncina de Francisco Lnn 

Ameno. 1791. 8. 

98. Matheus na Sousa Coutinho. E. Reflexões sobre 
m aeclamaemo.de Senhor Rei D. Affonso Henriques; Cartes 
de Lamego, e cautas das primeiras guerras entre Portugal 
€» H t spa nh a. Vajanse o num. 63. part. 2. pag. 277 e se- 
gníntbs do Jornal de Coimbra, Lisboa, na Impressão Regia. 
ItlV. 4. 

99. Pstoao Jk>ss na Fieosxm*BBo, professor de Rhetoriea 
e Poética, sócio da Academia Real das Scienciasde Lisboa, 
d'onde era natural. E. Dissertação MàSetorico^Juridsca sobre 
<* legitimidade dm Senhora D* Thereza, mulher do Senhor 
€hnde D. Henrique), e mãe da Senhor Rei D* Affonso Hen- 
riques, ftahiu no tom. 8. part. 2. das Memorias de IMtera- 
tura Portmgueza. Lisboa, na Ofòoina da Academia Real das 
Semntoías« 1814. 4. sem o nome do auctor, 

ICfO. Fbmko ds-SousaPbheuia, natural de Lamego, fi. 
Msnar Triumpho da Ménarehia Lusitana, em que se prova 
a visão do Campo de Ourique, que tevê e Jurou o pia Rei D. 
Atffomo Henrique*, com os trm Mttaéos em Cortes, tom que 
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se dá satisfação ao que sabre a mesma visão se pede por Cas- 
tella, no livro intitulado ,« Philippus Prudens». Lisboa, por 
Manuel da Silva. 1649. 4. 

101. Ruy de Pina, chronista-mór do Reino, e guarda- 
mór do Real Archivo da Torre do Tombo, natural da Guar- 
da. £. Chrôniea do muito alto, e muito esclareèido Príncipe 
D. Sancho I. segundo Rei dé Portugal* Lisboa Occidental, 
na Officina Ferreiriana. 1*27. fot. 

Ckronica do muito alto, e muito esclarecido Príncipe D. 
Affonso II. terceiro Hei de Portugal. Ibi, na dita Officina. 

1727. foi. 

1 Chrontca do muito oito, e muito esclarecido Príncipe D. 
Sancho II. quario Rei de PortugaL Ibi, na dita Officina. 

1728. foi. 

102. D.Thomaz Catstano bbBem, clérigo regular, na* 
tural de Lisboa. - £. IRuttracão Histórica á genealogia doé 
Reis de Portugal. Lisboa, na Officina de Simão Tháddeu 
Ferreira'. 1780, a. lYáéta da ascendência do Conde D. Hei*, 
râple. 



«te. Chrôniea d s Etrei D. Affónib Henriques, prima- 
ta* de Portugal, em que se àá noticia do seu nat cimento, 
vida, e morte. Lisboa, na Officina de Francisco da Silva. 
r749. 8. ; É eittrahida das Ghronicas de Duarte Nuno* do 
Leão. 

104. Cartes primeiras que Rirei D. Afronto Henriques 
Celebrou 1 em Lamego aos Irei Estados, depois de ser confir- 
mado pcló Sumtkò' Pontífice. Lisboa, por António Alvares.* 
164!. 4. ftoíe páginas de impressão, em latim e português. 
(Livraria das Necessidades, Papeis MisceL ~^-). Éo exem- 
plar mais antigo doestas cortes que vHmos ém edição separa- 
da. Sábirkm ultimamente com o* mesmo titulo: Lisboa, na 
fypogtaptiia dê BuihôW. 18fc2. 4. (*) 

105. Juramento' cóm qué Rirei D. Affonso Henriques 
confirmou a vilão de' Ckritio Nosso Salvador. Lisboa, por 
António Alvares*. 1641. 4. Têm 7 ; folhas. (Bibliothecd Na- 
cional de Lisboa) '. 

106. Fkfàrtosàs' prômeUai de Chrisfo a Portugal, ttcrgfo- 
riótá appatfição ao venerável D. Affonso Henriques em o 
Campo dé Ourique', manifestadas no Auto do juramento do 
mesmo Rei, descoberto* no Cartbrio de Alcobaça no anno de 
Í506. Iiisboa-j naOffeéina dé JoHo Evangelista Garceí. 1808. 
4. Consta dè 14 paginas; (*) 
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TITULO 3/ 



CBROMCAS £ MEMORIA? DOS SENHORES D. AFFONSO UI. D. DINIZ, 
E DA BAINHA SANTA ISABEL ; D. AFFONSO IV. D. PEDRO I. D. 
FERNANDO, E DE SEUS FILHOS. 



107. Fb. António de Escorar, ebronista da Ordem do 
Carmo, natural de Coimbra* Escreveu : A Phenix de Por- 
tugal, ditcurtada na vida da Rainha Santa Isabel, Infanta 
de Aragão, catada com Mirei D* Dini* de Portugal. Coim- 
bra, na Impressão de Manuel Dias. 1680. 4. 

108. Diogo Affonso, secretario do Cardeal Infante Dt 
Affonso. E. Fida Sç milagre* da gloriosa Jtaynha saneia 
Isabel, molher do catholico Rey do Dini» texto de Portugal» 
Com ho compromisso da cõfraria do teu nome, 4f graças a 
ella concedidas. M.D.LX. Traz no fim a seguinte subscrip- 
ção : Foy impressa a presente obra por mandado dos Mor- 
domos $ç confrades da confraria da gloriosa saneia Isabel 
Raynha de Portugal * JE a instada da senhora dona Ana de 
Meneses, Abbadetsa do mostayro de sancta Clara dp Coym- 
bra Sf das senhoras dona Marta da sylua tif dona Ambrasia 
de Castro, sancristaãs do mesmo mosteiro, pêra louuor de 
nosso senor, tif. da gloriosa Maynha sancta Isabel* Acabouse 
aos XV* dias domes de Julho.'. DeM.DLX*' Impressa em>. 
Coymbra por Joam da JBarreyra, com licença dos deputado* 
da sancta Inquisiçam. 4. (Bibliotheca Publica do Rio de Ja» 
neiro). 

109. D. Fernando Corrêa. dkLacxrda., bispo ;dp Por- 
to y natural do Tojal, teripo de Viseu. E. Historia da vida, 
morte, milagres, canonisação e trasladação de Santti lsabei, 
sexta Rainha de Portugal. Lisboa, por João Galnfa. 16&0. 
4. e pela segunda vez .addicio nada : Lisboa OccidenjMd» ' pa. 
Officina de António de Sousa da Silva. 1736,. . g* grande, 
edição que se omittiu na Bibliotheca Lusitana*' 

1 10. Fn.. Fernando da Soxcda.de, cronista ^a Ordem 
de S. Francisco da Provi n cia de Portugal, natural do Porta», 
E. Memorias dos Infantes D. Affonso Sanches, e.D. Tarejn\ 
Martins, fundadores do Real Mosteiro- de Santa Clara 4* 
Vslla do Conde. Lisboa Occidental, na Officina de António 
Manescal. 1726. 4. e na segunda edição da Terceira. Parte. 
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da ItisUnia Seráfica. Ibi, na Offieina de Domingos Gonçal- 
ves. 1755. foi* de pag. 24 a 69. 

111. FernXo Lopes, cbronista-mór do Reino, e guarda- 
mór do Real Archivo. É. Chronica do Senhor D, Pedro J. 
oitavo Rei de Portugal. Acha-se impressa no tom. 4/ da 
Collecçâo de Livros Inéditos de Historia Portugueza. Lisboa, 
na Offieina da Academia Real das Sciencias. 1816. foi. 

Chronica do Senhor D. Fernando, nono Rei de Portugal» 
Bahia no dito tomo. 

Í12. D. Francisco be 6. Luiz. £. Noticia da Infanta 

. Branca, filha d y Elrei -D. Agonio 171. Sahiu no Pano- 
rama , Jornal IAtterario. num. 118, de 3 de Agosto de 1639. 

113. Fr. Henrique de Noronha, carmelita, natural de 
Lisboa/ E. 'Exemplar' Politico ideado nat acções do 8cre* 
niêsimo Rei R. Pedro, primeiro do nome, e oitavo dos Reis de 
Portugal. Lisboa Occidental, na Offieina de Paschoal da 
SiJhra* 17*3. 8. 

114. Fá. JoAauiM de Santo Agostinho. E. Memoria 
sobre uma Chronica inédita, da Conquista do Algarve. Sabia 
no tom. 1 . das Memoria* de LUter atura Portuguesa: Lis* 
boa, na Offieina da Academia Real das Sciencias. 1792. 4. 

115. José da Cunha. Brochado, académico da Acade- 
mia Real da Historia Portugueza. E. Parecer acerca da 
proposta que fez o chronista-mór do Reino Fr, Bernardo de 
Castello Branco , sobre se Mirei D. Pedro I. merecia o epitheto 
de Cruel ou de Justiçoso. Acba-se impresso no tom. 2. da 
Collec. dos Docum. e Mem. da Acodem. Lisboa Occidental, 
na Offieina de Pascboal da Silva. 1722. foi. 

116. José Pereira Bayão, presbytero, natural de Pe- 
nacova. E. Chronica oV Rirei D. Pedro I. d? este nome, e dos 
Reis de Portugal o oitavo, cognominado o Justiceiro, na for- 
ma em que a escreveu Fernão Lopes , primeiro chronista-mór 
d* este Reino, copiada fielmente do seu original antigo, dada á 
luz e acerescentada de novo desde o seu nascimento até ser 
Rei, e outras acções e noticias de que o auetor não tracto. 
Lisboa Occidental, na Offieina de Manuel Fernandes da Cos- 
ta. 1735. 8. e pela segunda vez: Lisboa, na Offieina de Pe- 
dro Ferreira. 1760. 4. 

117. Ruy de Pina. E. Chronica do muito alto, e muito 
esclarecido Principe D. Affonso III. quinto Rei de Portugal. 
Lisboa Occidental, na Offieina Ferreiriana. 1728. foi. 

Chronica do muito alto, e muito esclarecido Principe D. 
Diniz, sexto Rei de Portugal. Ibi, na dita Offieina. 1729. 
foi. 

Chronica ã*Elrei D* Affonso o quarto do nome, c sétimo 
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dos Reis de Portugal. Tirada á luz por mdutiria dê Paulo 

Craetbeeck, e na sua Officina impressa,) e á sua custa* Lis- 
boa. 1653. foi. 



118* Compendio (Breve) da vida) morte, virtudes e mi- 
lagres de Santa Isabel, sexta Rainha de Portugal, e Infanta 
de Aragão. Offerecido á Illustrissima e JSxceÚenUêsima Se- 
nhora D. Joanna Antónia de Noronha, Condefsa de Vai de 
Reis. Lisboa, na Officina. de PedrQ Ferreira. 1746» 4. Coaa- 
ta de 32 paginas. 

119. Relação das grandiosa* festa* que na Cidade de 
Coimbra fez o IUustrissimo Senhor B, João Jtíanuel, Biàpo 
Conde, o eanonisação de Santa Isabel, Rainha, de Portugal* 
Coimbra, por Nicolau Carvalho. 162$. foi. . 

120. Relação Histórica da segunda trasladação de Santa 
Isabel, Rainha de Portugal, em 1677. Sabiu no. tom. 7. pag. 
245 e seguintes, e continuada a pag* 3(3 «seguintes, da JKe- 
vista iÃtteraria, Porto, na Typograpbia da Revista. 1941. 0* 
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TITULO V 



CHRONICÀS B MEMORIAS DOS SENHORES D. JOÍO I. D* DUARTE, 
D. AFFON&O V, D. JOÍO If . E OE SEUS FILHOS. 



321. Fk. Axtoxiq da Silve** a, religioso domínio», 
natural de Azurara, tradusiu. do italiano, e addicionou : Mpi* 
tome da fida de Bania Joanna, Princeza de Portugal, te- 
ligiosa da Ordem de S. Domingos, chamada vulgarmente a 
Santa Princeza. Lisboa, naOfôcina de Manuel Soares # 1766. 
4*. sem o nome do traductor. 

122. Damião de Góes, guarda~mó> do Real Arcbivo, 
natural de Alémquer. Escreveu : Chronica do Príncipe Dom 
Joam, Rei ave foi deite* regno$ iegvndo do nome 9 em gve 
svmmariamente te trattam ha$ cousas sustançiaes que nelles 
acontecerão do dia de seu nascimento atie ho em que el Rei 
dom Afonso seu paifaleceo. Composta de nouo per Damiam 
de Góes, Dirigida aho muito magnânimo, Sf poderosa Rei 
dom Jóam terceiro do nome* Foi vista, éf approuada per ha 
R> P* F. Emanuel da veiga examinador dos liuras* Em 
Lisboa em casa de Francisco Corrêa, impressor do Serem** 
limo Cardeal Jnfante % ahos zj. dias do me* de Abril de 1667. 
Fata tostada esta Chronica no Regno a duzentos remes em 
papel, tf fora deUe segundo ha distancia dos lugares* Com 
Priuilegio Real* foi. f Bibliotheca Nacional de Lisboa» Li- 
vraria do Archivo Nacional da Torre do Tombo, a do Sr. 
Conselheiro Macedo, e a do Ex.J»° D. Francisco de Mello 
Manuel)» Foi reimpressa: Lisboa Occidental, na Officina 
da Musica. l?44« 8« o, por ultimo, com este titulo : Chronica 
do Sereníssimo Príncipe D* João, Dirigida ao muito magna' 
tttmo e poderoso Rei D<* João Xlí. do nome. Coimbra, na 
Ôffidna da Universidade. 1*90. 4« 

123. D. Dioex* JUkheibo^ primeiro bispo do Funchal. 
E* Manifesto, em que, se mostra a innocencia do Duque* de 
Bragança J8< Fernando 17. a, falta de prova, e a nullidade 
da sentença porque foi condemnado» Sahiu nas Provas da 
Hisl. Geneal. da Casa Real. tom. 3< liv. 6. aura* &&. 

124* D. Fsbeaedo Cob&ea de Lacbeda. E. Virtuosa 
vida, e santa morte, da Prinecza D, Joanna } reflexões mo» 
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raes e politicas sobre sua vida e morte» Lisboa, na Impressão 
de António Craesbeeck de Mello. 1674. 4. 

125. Fernão Lopes. £. Chronica éTBUrei D. João I. 
de boa memoria, e dos Reis de Portugal o decimo. Pari. 1. 
em que se contém a defensão do Reino, até ser eleito Rei. 
Lisboa, á custa de António Al Vares. 1644. foi. Párt'. 2. JEm 
que se continuam as guerras com Castella, desde o principio 
do seu reinado até as pazes. Ibi, á custai do dito Impressor, 
1644. foi. 

126. D. Fernando db Menezes, segundo Conde da Eri- 
ceira. £• Vida e acções oVJElrei D. João I. Offerecida á 
memoria pósthuma do Sereníssimo Principe' 2>. ' Theoiíosio. 
Lisboa, na Offícina de João Galrão. 1GÍ7. 4. 

127. Fn. Francisco Brandío. E. Conselho è voto da 
Senhora D. Filippa, filha d& Infante D. Pedrò 9 - sobre as 
terçarias e guerras de Caitella, com úma breve noticia doesta 
Princeza. Dirigido a Mirei D. João IV < Lisboa, na Officina 
de Lourenço de An veres. 1643. 4. 

128. Francisco José Freire. E. Vida do Infante í); 
Henrique. Lisboa, na Officina de Francisco Luiz Ameno. 
1768. 4. grande. Sahiu em nome de Cândido Lusitano. 

120. D. Francisco de S. Luiz. E. Artigo sobre a ex- 
pedição de Tanger em 1437. Sahiu no tom. 4. pag. 425 e 
seguintes da Revis t a Litteraria. Porto, na Typogràphia Cbm- 
mercial. 1839. 8. 

Reflexões geraes acerca do Infante D. Henrique, e dos des- 
cobrimento* de que etlefoi auctor no Século XV. Lisboa, ná 
Imprensa Nacional. 1840.' 4. e no num. 11 dos Annaes Ma- 
rítimos e Coloniaes. Lisboa, na Imprensa Nacional. 134Í. 8. 

130. Garcia de Rezende, pagem da escrevaninfra ^'El- 
reiD. João II. natural d' Évora. E. Ijyuro das obras deQàr± 
cia de ResSde que trata da vida e grãdissimas virtudes: t 
bõdades : magnânimo esforço : excetètes costumes e manhas é 
muy cr aros feitos do christianimmo : muito alto emuytopode" 
roso principe el Rey dõ João o segundo deste nome : e dos 
Reys de Portugal o trezeno de gloriosa triemoria: começada 
de sei* nacimêto e toda sua vida ate a ora de sua marte: 
cò outras obras que adiante se seguem. Com Priuilegio Real. 
Tem no frontispício, por cima d'este titulo, de um lado as 
armas reaes, e do outro uma esphera. Nas 'sete primeiras 
folhas seguintes vem transcripto o alvará de privilegio para 
a impressão, passado em Evóra a 26 de Janeiro de 1636, 
o prologo do auctor, e o discurso que tem por titulo : Fei- 
ções : virUtdes 9 curtumes e manhas dei rey dom Joam o se- 
gundo que saneia gloria aja. A vida d'esté Principe achà-se 
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impressa de foi. j. a cxxiiij. Segue em folha separada : A 
trasladação do corpo do muy católico e magnânimo e muy 
esforçado Rey do João o segúdo deste nome: da see da ctcta- 
de de Silues pêra . o moesteiro da Batalha, por o muy sete* 
nissimo e esclarecido senhor el Rey dom Manoel seu socestor 
e herdeiro nestes rey nos e senhorios de Portugal. Foy visto e 
examinado pollos deputados da sancta inquisição. Uma ele-, 
gante portada de gravura em madeira serve de ornato a este ti- 
tulo. A entrada dei rey dom Manoel em Cettella começa a 
folhas cento e vinte e oito, e a Ida da sff ante dona Breatfa 
pêra Saboya a folhas cento e trinta e sete* O titulo da obra 
que depois d r estas se offerece ao leitor diz o seguinte : Come- 
çasse a paixão de nosso senhor Jesu xpo toda inteira : segun- 
Ho os quatro euãgelistas : tirada de todos elles em Ungoajê 
português ajutada e eõcertada per Garcia de resende por ser- 
uigp e louuor de deos, A tarja é composta de gravuras allusi- 
vas ao assumpto, e dispostas era quadro. Na ultima obra do 
livro, dentro de uma portada igual á primeira, estão impres- 
sas estas palavras: Começasse o sermão sobre a vinda dos 
sãctos três Reis magos. Foy visto e examinado poios deputar 
dos da sãcta inquisição. A fbl. clx. vem estampada a seguin- 
te subscripcao : A louuor de deos e da gloriosa virgem nossa 
senhora se acabou o liuro da vida efeytos dei rey dom João 
ho segundo de Portugal : e a trasladaçã do seu corpo, e a 
yda delrey dom Manoel a Castella. e a yda da yffãte dona 
Breatiz a Saboya: e as quatro payxões em fiúa, e o sermão 
da vinda dos três reis magos feito por Garcia de resende : e 
visto e examinado poios deputados da sancta inquisição» Foy 
impresso em casa de Jj>uys rodriguez liureiro dei rey nosso se- 
nhor aos. xij, dias do mes de Junho de mil e qnhêtos e qua- 
renta e cinco annos. A divisa do Impressor acha-se no. verso 
da mesma folha. O Abbade Barbosa nem sequer suspeitou a 
existência d'esta edição, de que vimos exemplares na Livra- 
ria do Archivo Nacional da Torre do Tombo, na do Sr. 
Conselheiro Macedo, e na dp Ex. mo D. Francisco de Mello 
Manuel. É impressa em caracteres gothicos aduascolumnas. 
fbl. Sahlu de. novo com este titulo: Livro dasobras de Gar- 
cia de Reesends), que tracta da vida Sf grandíssimas virtudes 
Sf bõdades: magnânimo esforça, excelentes , cqttutnei Sf ma- 
nhas Sf muy cr aros feitos do christianissimo : muito, alto Sf 
muito poderoso príncipe el rey, dom Joam ho segundo deste, 
nome: Sf dos Reys de Portugal ho trezeno de gloriosa me- 
moria: começado de seu nacimeto Sf ioda sua vida ate ha 
ora de sua morte : cõ outras, obras q adiante se .segue. Vay 
mais acrescetado nouamente a *sie liuro hua Miscellanea S 
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trouas do mesmo auetor êf hua variedade de historias, ctirfti- 
met, tau*, êf cousas que em seu têpa accôtescerã. 1654. A 
Misceltanea e numerada sobre si, e consta de xxiij folhas. 
Tem no fim estas palavras : Foy impressa esta MisceUanéa 
de (tareia de Reesende em ha cifdade Ruora, em cata de 
Andree de Burgo* impressor do Cardeal iffante. êfc. acca- 
borne a kofim de May o do armo do nacimento de nono Me- 
nor Jesu Chrtsto de 1564. Segue- Ha Tavoada, e conchie : 
A Lovvor cte Deos e da gloriosa Virgem nossa senhora se 
acabou ho livro da vida êf feitos dei Rey dom Jbam Ho se- 
gundo de Portugal : êf ha trasladacam do seu corpo : êf ha 
kida dei Rey dom Manoel a Castella : êf ha hida da iffante 
dona BreaHz a Saboya: feito por Garcia de Resende: êf 
visio êf examinado pollot deputados da sancta inquitigam. 
Foy impresso em Euora em casa de Andree de Burgos im- 
pretipr do cardeal iffante^ ao fim âe May o, do anno de mil 

Íquinhêtos. liiij. foi. (Btbtiotheca Nacional de Lisboa, e a 
eal d 1 * Ajuda, Livraria do Arcbivo Nacional da Torre do 
Tombo, a do Sr. Conselheiro Macedo, e a do Ex. m0 D. Fran- 
cisco dte Mello Manuel). Tanto n'esta edição como nas sub- 
sequentes falta a paixão e o sermão acima indicados. A que 
se lhe seguiu trás no fim estas palavras : Acabouse em lou- 
uor de Deos esta Ckronica dei Rey Dom João Segundo, Rey 
que' foy de Portugal. Efoy Impressa em Lisboa' em casa de 
Simão Lopez mercador de liuros. AnnoDríi. 1596. foi. (Li- 
traria do Arcbivo Nacional, e a do Sr. Conselheiro Macedo). 
Na dedicatória ao duque D. Álvaro de Alem castre, escreve 
Simão Lopes :• Sendo de todo gastada a Impressão da' Choro- 

nica dei Rey Dom João Ao Segudà determiney de a 

Imprimir segunda vez do que claramente se deduz 

que já n*aquelle tempo era desconhecida a edição de 1545'. 
As- outras sahiram álu»: Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1607. 
foi. Ibi, por António Alvares. 1«22 (e no fim l«2l) foi. Ibí, 
na Offccina de Manuel da Silva. 1762. foi Doesta também 
não dá noticia a Bibliotheca Lusitana. O titulo da ultima 
edição dis o seguinte: Chronica dbsvalerosos e insignes feitos 
cPÉlrei D. João II. de gloriosa memoria, em que se refere 
sua vida, suav virtudes^ seu magnânimo' esforço-, excellentes 
costumes, e teu christianissimo zelo;' com outras obrat que 
adiante se- seguem, evae acerescentada a tiiii Miscetianeu. A* 
feliz memoria do mesmo Rei D. João II, que estáem glòfitil 
Coimbra, na Offldh^da^Universidade. ÍTGB; 4i Arimprefc- 
sftesde 1599 e ¥60V não tracem a Míscellarie*. 

151. Goaras EATfirE* na A«<m'A*À, chronisfe-mór do 
Reino, e guarda-mdr da T&rre do Tombo, natural da villa 
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do seu appeDido. E. Chroniea d^Elrei D. João J. de boa 
memoria, e dos Reis de Portugal o decimo. Part. 3. Em 
que se contém a tomada de Ceuta» Lisboa, á custa de Antó- 
nio Alvares. 1644. foi* 

132. Fk. J o Ão Alvares, ahbade eommendatario do Mos- 
teiro de Faço de Sousa, natural de Torres Novas. £. Chro~ 
nica dos feitos , sHda, e morte do Iffante Soneto Dom Per- 
nando, que tnorreo em Fee%. Reunia éç reformada agora de 
nouo polo padre Frey Hieronymo de Mamos da Ordem dos 
Preegadores: de mandado do Sereníssimo Cardeal Iffante, 
èfc. E a elle dirigida. Com Licença do Conselho g ter ai do 
soneto Ojficio, êf Ordinário. 1677. Vendese em casa de João 
Despanha. O titulo que vem transcripto no alto da primei* 
ra folha numerada diz o seguinte : Chroniea da Vida Sf fei- 
to* do muito virtuoso Sf soneto Iffante Dom Fernando, que 
morreo em terra de Mouros: scripta antiguamente por frey 
João Alurez Gaualleiro da ordem de Auis, secretario do dito 
senhor, que com elle esteue captiuo atee sua morte, Sf despois 
cinquo annos. Agora nouamente emendada êf concertada pelo 
padre Frey Hieronymo de Ramos da Ordem dos Preegado- 
re§, por mandado do Serenistimo Cardeal Iffante, êfc. A foi. 
144 está lançada a seguinte subseripção; Foy impressa esta 
Chroniea do sancto Iffante dom Fernando, filho dei Rey Dom 
João primeiro deste nome, em Lisboa per António Ribeiro. 
M.D.LXXFII. 8. Vimos dois exemplares d'e»ta segunda- 
edição com di Aferente rosto, em que se lêem as mesmas pa- 
lavras, posto que impressas com alguma variedade. (Livraria 
do Sr. Conselheiro Joaquim José da Co?ta de Macedo, e a 
do Ex. mo D. Francisco de Mello Manuel). A primeira edi- 
ção d 'esta Chroniea, de que não descobrimos nenhum exem- 
plar, apesar de todas as nossas diligencias, foi impressa em 
Lisboa, segundo Barbosa, por Germão Galharde 1527. 8. 
gatbieo. A terceira e ultima, de que não fai memoria a Bi- 
bliotheca Lusitana, sahiu á luz : Lisboa Occidental, na Offi- 
cina de Miguel Rodrigues. 1730. 8. 

133. José Soa nu 8 i>a Silva, académico da Academia 
Real da Historia Portuguesa, natural de Lisboa. E. Memo- 
rias para a Historia de Portugal, que eomprehendem o go- 
verno dPElrei D. Joào I. do anno de mil tresentos e oi- 
tenta e três, até o anno de mil quatrocentos e trinta e tre** 
Tom. 1. 2. 3. e 4. Lisboa Occidental, na Officina de José 
António da Silva. 1730. 1731. 1732 e 1734. 4. grande. 

134. Fa. Manuel de Figueiredo. E. Caria a respeito 
da heroina de Aljubarrota, Brites de Almeida, que com a 
pá do seu forno matou sete soldados do exercito inimigo, no 
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dia 14 de Açoito de 1385. Lisboa, na Officina deFilíppe da 
Silva e Azevedo. 1776. 4. Consta de 15 paginas. (*) 

136. Fr. Nicolau Dias, religioso dominico, natural de 
Lisboa. E. Vida da Sereníssima Princesa Dona Joana, Fi- 
lha Delrey Dom Afonso o quinto de Portugal. A qual vi- 
ueo, Sf morreo muito sanctamente no Mosteiro de Jesv de 
Aueiro da Ordem dos Pregadores, tif no habito da mesma 
OrdS. Ordenada, Sf concertada por o Padre Frey Nicolao 
Dias, Mestre em Sancta Theohgia, da dita Ordem da Pro» 
uincia de Portugal. Em Lisboa Com licença do supremo 
Conselho da Sancta Inquisição. Impressa por António Alua- 
rez Anno 1694. 8. ( Bi bliotheca Nacional de Lisboa). O Ab- 
bade de Sever, na sua Bibliotheca Lusitana, dá noticia de 
outra edição mais antiga doesta obra, impressa em Lisboa 
pelo mesmo António Alvares. 1686. 8. ate agora porém 
nenhum exemplar d'ella pudemos ver. Foi reimpressa : Lis- 
boa, na Officina de Francisco Villela. 1674. 8. 

136. Paulo de Portalegre, cónego secular de S. João 
Evangelista, natural da cidade do seu appellido. E. Breve 
Tractado sobre a morte do Duque de Bragança D. Fernan- 
do II enviado á Sereníssima Duqueza sua mulher D. Isa- 
bel. Sahiu nas Provas da Hist. Gcneal. da Casa Meai Port. 
tom* 3. liv. ti. num. 88. 

Carta escripta a certo religioso, em que se trácia da morte 
do Duque D. Fernando II. Acha-se impressa nas Chronicas 
dos Reis de Portugal, de Christovao Rodrigues Acenheiro, 
pag. 294 e seguintes, e nas Provai da Hist. Gcneal. tom. 3. 
liv. 6. num. 89. 

137. Ruy be Pina. E. Chronica do Senhor Bei D. 
Duarte. Sahiu no tom. 1. da Collecção de Livros Inéditos 
de Historia Portugueza.. Lisboa, na Officina da Academia 
Real das Sciencias. 1790. foi. 

Chronica do Senhor Bei D. Affonso V. Anda impressa no 
dito tomo. 

Chronica d 1 Rirei D. João II. Sahiu no tom* 2. da dita 
Collecção. Lisboa, na Officina da Academia. 1792. foi. 

138. Vasco Fernandes de Lucena, chronista-mcr do 
Reino, e guarda-mór do Real Archivo, traduziu do latim : 
Oração que fez o Embaixador de Filippe o Bom, Duque de 
Borgonha, diante do mui alto, e muito virtuoso Principe D* 
Affonso V. Bei de Portugal, d morte do Infante D. Pedro, 
Duque de Coimbra. Sahiu nas Provas da Hist* Gene ai. da 
Casa Real. tom, 6. pag. 367 e seguintes. 
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TITULO 5.* 



CHBOMCAS E MEMORIAS DOS SENHORES D. MANUEL, ». JOÃO RI. 

E DE SEUS FILHOS. 



. 139. André de Rezende, pregador d'Elrei D. João IH. 
e mestre dos Infantes D. Affonso, D. Henrique, e D. Duarte, 
natural d'Evora. Escreveu: Vida do Infante D. Duarte* 
Sahiu á lua: Lisboa, na Ofncina da Academia Real das 
Soiencias. 1789. 8. grande, (*) e ultimamente no tom. 9. 
pag. 433 e seguintes da Revitia Litteraria. Porto, na Ty- 
pographia da Revista. 1842. 8. 

. 140. . António bs Castuho, guarda-már do Real Archi- 
vo, natural de Thomaf. E. Elogio d* Mirei D. João III. Anda 
com as Noticias de Portugal, de Manuel Severim de Faria. 
Lisboa, na Ofíkina Craesbeeckiana. 1655. foi. de pag. 29 1 
a 305. e na segunda edição da mesma obra: Lisboa Occi- 
dental, na Ofncina de António Isidoro da Fonseca. 1740. 
foi. de pag. 381 a 396. e com os Panegyricos de João de 
Barros* Lisboa, na Ofncina de António Gomes. 1791. 8. 

141. Damião de Góes. E. Chroniea do felicíssimo Rei 
Dom Emanvel, composta per Damiam de Góes, dividida em 
qvatro Partes, das quaes esta he ha primeira* Foi vista, Sf 
approuada per ho li. P. F. Emanuel da veiga examinador 
dos liuros» Em Lisboa em casa de Francisco correa, impres- 
sor do sereníssimo Cardeal Infante, ahos xvij dias do mes de 
Julho de 1666. Esta taxada esta primeira parte no regno 
empapei a duzentos, Sf çinquoenta reaes, êf fora dclle se- 
gundo ha distancia dos lugares onde se vender, Sf ha» outra* 
ires partes pelo mesmo modo naquillo em que forem taxadas. 
Com priuilegio Meai. foi. 

Segvnda Parte da Chroniea do feliçissimo Rei Dom Ema- 
nuel, composta per Damiam de Góes. Foi vista, Sf aprouada 
pelo jR. P. F. Emanuel da veiga, examinador dos liuros. 
Em IMboa, em casa de Francisco correa, impressor do sere» 
nissimo Cardeal Infante, ahos dez dias de SepfSbro de 1666. 
Esta taxada em papel a cento, Sf cinquoeta reaes» Com Pri- 
uilegio Real. foi. 

Terceira Parte da Chroniea do feliçissimo Rei Dom Ema- 



34 BlBLIOGIUraiÀ fflBTORICA 

nvel, composta per Damiam de Góes. "Foi vista, Sf aprouada 
per ho. R. P. F. Emanuel da veiga examinador dos liuros. 
Mm Lisboa em casa dé Francisco correa, impressor do sere- 
níssimo Cardeal Infante, a hos. xxiiij, dias do mes de Janeiro 
de. 1667. Fsta taixada e papel a duzentos, Sfçincoentareaes. 
Com Priuilegio Real. foi. 

Qvarta e Vitima Parte da Chronica dó felicíssimo Hei 
Dom Emanvel, composta per Damiam de Góes. Foi vista, Cjf 
approuada por ho R. P. Frei Francisco Foreiro. Em Lis- 
boa em casa de Francisco correa, Impressor do Sereníssimo 
Cardeal Infante, ákos xxv dias do mes de Julho de 1667. 
Esta taxada esta Quarta parte no Regno em papel a duzen- 
tos, éf çinquoenta reaes, Sf fora delle segundo ha distancia dai 
lugares onde se vender. Com priuilegio Real. foi. 

Estas quatro Partes andam assignadas por mão do auetor. 
(Bibliotheca Real d 9 Ajuda, Livraria do Archivo Nacional 
da Torre do Tombo, a do Sr. Conselheiro Macedo, e a dó 
Ex. mo D. Francisco de Mello Manuel). Sahiu de novo coin 
este titulo: Chronica do felicíssimo Rei D. Manuel, de glo- 
riosa memoria. A qual por mandado do Sereníssimo Prínci- 
pe o Infante D. Henrique seu filho, o Cardeal de Portugal 
do titulo dos Santos quatro Coroados, Damião de Góes coíl*- 
giu e compote de novo. Ao Excellentissimo Senhor D. Theo- 
dosio, Duque de Bragança. Lisboa^ por António Alvares. 
1619, foi. Foi reimpressa : Lisboa, na Officina de Miguel 
Manescal da Costa. 1749. foi. edição dé que nao dá noticia 
a Bibliotheca Lusitana. Coimbra, na Officina da Universi- 
dade. 1790. dois tomos. 4. 

142. Fbancisco de Andraba, chronista-roór do Reirto; 
e superintendente do Real Archivo, natural de Lisboa. B» 
Chronica do muito alto, e muito poderoso Rei (Testes Reinos 
de Portugal D. João III. Dirigida á Catholica Reai Má~ 
gestade d' E Irei D. Filippe III. Lisboa, por Jorge Rodri- 
gues. 1613. foi. Coimbra, na Officina da Universidade. 17915. 
quatro tomos. 4. 

143. D. Francisco db S. Lu». B> Memoria sobre a 
expedição de Vasco da Gama ao descobrimento da índia, -em 
1497. Sahiu no tora. 2. pag. 121 e seguintes da Revista 
LiUeraria. Porto, na Typographia Commerciâl» 1838. 8. 

144. P. Francisco Manuel do Nascimento, tradutfu 
na língua materna: Da Vida efeitos d'Elr*i D. Manuel. 
XII Livros, dedicados ao Cardeal D. Henrique seufUho, 
por Jeronymo Osório, Bispo de Silves. Lisboa, na Impres- 
são Regia. 1804. três tomos. 8. 

146. Joio de Barros, o Livio Portuguez, natural de 
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Viseu. E. Panegyrico a Elrei D. João III. Acba-se im- 
presso na segunda edição das Noticias de Portugal, de Manuel 
Severira de Faria. Lisboa Occidental, na Officina de Antó- 
nio Isidoro da Fonseca. 1740. foi. de pag. 287 a 380. 

Panegyrico á mui alta e esclarecida Princeza D. Maria. 
Sahiu na primeira edição da obra acima indicada. Lisboa* 
na Officina Craesbeeckiana» 1655. foi. de pag. 306 a 342. 
e na segunda edição, de pag.. 395 a 430. e na Vida de la Se- 
reníssima Infanta DonaMaria> por Fr. Miguel Pacheco. Lis* 
boa, en la Officina de Juan de la Costa» 1675. foi. de folhas 
143 verso a 164. Estes dois Panegíricos foram reimpressos/. 
Lisboa, na Officina de António Gomes. 1791. 8. 

146. José JoAauiM SoArbs db Barros b Vascowcel- 
los, sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa. E. 
Obséquios devidos á memoria de um respeitável Monmrcha, e 
aos créditos de um vassatío o mais benemérito. Sabiram no 
tom. 6. das Memorias , de Litteraturu Poriuguexu* Lisboa, 
na Officina da Academia Real das Sciencias» 1793. 4. O 
Monarcha é EJrei D. Manuel, o vaèsollo Afibnso de Albu- 
querque» 

147, D. José Miguel JoXo de Portugal, nono Conde 
de Vimioso, é terceiro Marquez de Valença. E. Vida do 
Infante D. Lmík. Lisboa Occidental, na Officina de Antó- 
nio Isidoro da Fonseca. 1736» 4. 

1 . 4 ** ?.*' Manwel bb FiouEiiiBJDo. E. Dissertação Hú' 
torica- Critica- Apoiogtlica e Convincente da novíssima opi- 
nião que seguiu ; 'que o Infante D. itiw, Buque de Beja, 
fora desherdado do direito da suecèstão da Reino pela dês- 
igualdade do casamento. Lisboa, na Officina de Francisco 
Luiz Ameno. 1738* 4. Quitoze paginas de impressão. (*) 

149. Victobino Joie da Costa, depois Fr, Victoriho 
de Santa Gertrudes, monge de S. Bento, natural de Lis- 
boa. E. Memoria do celebrado Galeão 8. Jeão^ chamado 
vulgarmente o Botafogo , que rompeu aforiissima cadea coes 
que o renegado Barbar ára^ rei intruso de Tunes segurou a 
garganta da Goletáj e foi o principal instrumenta da sua ex- 
pugnação no anno de 1635. Com um extracto das Armadas 
asse sakiram aceite Reino para a índia, e outras partes, nte- 
rtiero das naus, da gente de guerra, e seus capitães^ êfc. Lis- 
boa Occidental, na Officina de Pedro Ferreira. 1734. 4. 
Gluitrae paginas de impressão* A dedicatória sabiu em nome 
de António da Cosia Valle. (*) Dsve acerescentar-*e á Bi* 
bliotheca de Barbosa, 
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150. Capiiolos geraes : que for am apresentados a et Rey 
dõ Johã: nosso senhor terceiro deste nome: XV Rey dePor- 
tugal : nas cortes de Torres nouas : do anno de mil e qui~ 
nhêtot e vinte e cinco, E nus Deuora : do anno de mH equi- 
nhetos e trinta e cinco: com suas repostas, E leys que ho dito 
senhor fez sobre alguns dos ditos capiiolos. As quaesforã pu- 
br içadas na Cidade de Lisboa: no ãnò XVII. de seu Rey- 
nado : e XXX VII. de sua idade : a XXIX, dia* do mes de 
JSouembro. Anno do nacimêto de nosso senhor Jetu enristo* 
De mil e quinhêtos e trinta e oyto anos, A folhas Ixxiiij. 
verso estão as seguintes palavras: Fora impressos estes Capi- 
tolos e leys per tnãdodo dei rey nosso senhor na cidade de 
JLixboa per Germã Ga Ih ar de empremidor, E acabar ãse aúi. 
iij. dias do mes de Março. Anno de. M.D.xxxix. foi. gothico. O 
titulo que acima deixámos trasladado vem impresso no alto 
da primeira folha \ no frontispício do livro, dentro de uma 
portada de gravura em madeira, apenas se lê o seguinte : 
Capitolos de cortes, E leys que se sobre alguúsdellesfezeratn. 
Com priuilegio real. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, a Real 
d 1 Ajuda, e a Livraria de Jesus). 

16 1. Lembrança da ida que fez o muito lllustre e Re- 
verendíssimo Senhor D, Fernando de Menezes e VasconceUos, 
Arcebispo de Lisboa, com a muito esclarecida Infanta D. Ma- 
ria, Princeza de Castella, filha d" Eh ti D, João III, e da 
Rainha D, Catharina sua mulher , levando- a ao Principe de 
Castella seu marido, por nome !)• Filippe, filho do Imperador 
Carlos V, no anno de 1643. Sahiu nas Provas da Hist. 
Geneal. da Casa Real, tom. 3. liv. 4. num. 149. 

162. ■ Trasladaçam dos ossos dos muyto altos e muyto po- 
derosos, el Rey dom Manuel, e a Rainha dona Maria de 
louuada memoria : feita por o muito alto e muyto poderoso 
Rey dom Joam o, iij. deste nome seu filho, notso senhor,*» 
Anda oom o Svmmario da Pr egaçam Fúnebre, que o doutor 
António Pinheiro pregador dei Rey. N, S, fez por seu man- 
dado : no dia da Trasladação dos ossos dos muito altos Sf 
muito poderosos príncipes et Rey do Manuel seu pay, &ç a 
Rainha dona Maria sua mãy de louuada memoria, derigido 
aa muyto alta éç muyto poderosa Rainha dona Caterina. 
N. S. Visto pela saneia Inquisição, Impresso em Ltixbòa em 
casa de Germão galhard, Imprimidor dei Rey N. S, 1661* 
4. gothico. ^A Trasladação consta de x folhas, e é dividida 
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em quinze capítulos. (Bibliotheca Publica d' Évora, e a Li- 
vraria da Ex. ma Casa do Redondo). Sahiu reimpressa no 
tom. 1 . da Colleeção das Obras Portvguezas do bispo An- 
tónio Pinheiro, publicada por Bento José de Sousa Farinha* 
Lisboa, na Ofácina de Filippe da Silva e Azevedo. 1784. 8. 
posto que lhe não seja attribuida pelos nossos bibHographos. 



/ 
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TITULO 6/ 



MEMORIAS D'ELREI D. SEBASTIÃO, DO CARDEAL D. HENRIQUE, 
E DA USURPAÇÃO DOS FILIPPES DE CA8TELLA. 



153. Affonso Guerreiro, prior da Igreja de S. Chris- 
tovão de Lisboa, natural de Almodovar. Escreveu : Das 
Festas ave se fizeram na cidade de Lisboa, na entrada dei 
Rey D. Pkilippe primeiro de Portugal» Por Mestre Affonso 
Guerreiro. Impresso com licença do Conselho Real, Sf Ordi- 
nário. Em Lisboa. Em casa de Francisco Corrêa. Taxado 
a rs, empapei. Com priuilegio Real. Anno, 1581. Asubs- 
cripção diz simplesmente : Impresso em Lixboa, em casa de 
Francisco Corrêa. Anno de 1581. 4. Consta de cincoenta e 
nove folhas sem* numeração, e é dividida em quarenta e dois 
capítulos. Tem no frontispício uma tarja de gravura em ma- 
deira. (Livraria do Arcbivo Nacional da Torre do Tombo). 

154. Affonso de Lucena, António Vaz Cabaço, Fé- 
lix Teixeira, e Luiz Corrêa, escreveram : Allegações de 
Direito, qve se offereceram ao muito alto, Sf muito poderoso 
Rei Dom Henriqve nosso Seriar na causa da soccessaô destes 
Reinos por parte da Senhora Dona Catherina sua sobrinha 

filha do Iffante dom Duarte seu irmão a 22. de Outubro de 
M.D.LXXIX. Impressas com licença. Anno 1580. No fim 
do livro lê-se a seguinte declaração : . . . . foram compostas 
estas allegaçôes pellos Doutores Luis Corrêa lente do Deere- 
to, Sf António Vaz Cabaço lente de Véspera de leis na Vni- 
uersidade de Coimbra, Sf pellos ditos Doutor Félix Teixeira, 
Sf Licenciado Afonso de Lucena. Impressas per António Ri- 
beiro, Sf Francisco Corrêa em Almeirim, com licença do su- 
premo Conselho da sane ta Inquisição, Sf Ordinário. Aos 27. 
de Feuereiro. 1580. foi A estampa do frontispício ê aberta 
em madeira. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, e a Real 
d 9 Ajuda, Livraria do Archivo Nacional, e a das Necessida- 
des). 

155. D. Aleixo de Menezes, ayo d'Elrei D. Sebastião, 
compoz : Pratica a Elrei quando cumpriu a idade de lhe 
entregarem o governo do Reino. Sahiu na Primeira Parte 
da Chronica d 'este Príncipe impressa em nome de D. Ma- 
nuel de Menezes, cap. 126. pag. 367 e seguintes:, na Histo- 
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ria Sebastica, de Fr. Manuel dos Santos, liv. 1* eap. 16 ; na 
obra intitulada : Portugal Cuidadoso e Lastimado, de José 
Pereira Bayao, liv. I . cap. 22 \ nas Provas da Historia Ge- 
nealógica, tom. 3. liv. 4. num. 162} nas Memorias de Dio- 
go Barbosa Machado, tom. 3. liv. 1. cap. 1. §. 1. e na Phi- 
losophia de Príncipes, pelo professor régio Bento José de 
Sousa Farinha tom. 1. pag. 85 e seguintes. 

166. D. Fr. Bartholomeu dos Martyrks, arcebispo de 
Braga, natural de Lisboa. £. Carta á Rainha H, Caiha- 
rina, escripta de Braga a 1 de Janeiro de íôél, para que 
não demitia de si a regência da Monarchia na menoridade 
de seu neto H, Sebastião, Acha-se impressa nas Memorias de 
Barbosa, tom. 1. liv. 2. cap. 3. §. 30. • na Philosophia de 
Príncipes, tom. 2. pag. 50 e seguintes. 

157. Fr. Bernardo da Cruz, religioso da Terceira Or- 
dem. £. Chronica d? Mirei H. Sebastião. Lisboa, na Im prés* 
são de Galhardo e Irmãos. 1837, 8. Foi publicada pelos Srs. 
Alexandre Herculano e Costa Paiva. 

158. Diogo Barbosa Machado, abbade reservatario da 
Parochial Igreja de Santo Adrião de Sever, incansável e em* 
dito auctor da Ribliotheca Lusitana, natural de Lisboa. E. 
Memorias para o Historia de Portugal, que compre hendem 
o governo d 1 Rirei H, Sebastião, único em o nome, e decimo 
texto entre os Monarchas Portuguezes, Tom* 1 . Ho anno de 
1654 até o de 1561. Lisboa Occidental, na Officina de José 
António da Silva. 1736. 4. grande. Tom, 2. Ho anno de 
1662 até o de 1667. Ibi, pelo dito Impressor." 1737. 4. Tom, 
3. Do anno de 1568 até o efe 1574. Lisboa, na Officina Sil- 
viana. 1747. 4. Tom, 4. Ho anno de 1675 até o de 1678. 
Ibi, na mesma Officina. 1761. 4. grande. 

169. D. Fernando de Menezes, embaixador á Cúria 
Romana, natural de Lisboa. E. Carta a Mirei D, Sebasli&o, 
escripta de Roma a 16 de Setembro de 1566, persuadindo-^ 
a que cone com a Archiduqueza de Áustria, e não com a In- 
fanta de Franca, Sahiu nas Memorias de Barbosa, tom. 2. 
liv. 2. eap.. 26. §. 194. 

160. D. Fr. Gaspar do Casai., bispo de Leiria, natu- 
ral de Santarém. E. Carta á Rainha H. Catharina, escripta 
de Leiria a 23 de Janeiro de 1 561 , para que não deixe a re- 
gência do Reino na menoridade d* Mirei D. Sebastião. Sahiu 
impressa nas Memorias de Barbosa, tom. 1. liv. 2. cap. 3. 
$.32. e na Philosophia de Príncipes, tom. 2. pag. 28 e se- 
guintes. 

161* GottçALo Dias m Carvalho, natural de Guima- 
rães. E. Carta dirigida a Elrei Dom Sebastiam Nosso Se- 

6 
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nhor. Feita pello doutor Gonçalo dia* de Carualho, desem- 
bargador da cata da supplicaçam, Sf deputado da meta da 
Consciência» Impresso em Léixboa, em casa de Francisco Cor- 
rêa, Impressor do Sereníssimo Cardeal Iffante, 4. Foi reim- 
pressa na Pkilosophia de Príncipes, tom. 2. pag. 9T e se- 
guintes. 

162. Gonçalo Vai Coutinho, natural de Santarém. £• 
Historia do Successo que na Ilha de S. Miguel houve com a 
Armada Ingleza que sobre a dita Ilha foi, sendo Governador 
tPella Gonçalo Paz Coutinho, Fidalgo da Casa de Sua Ma- 
gestade, e do seu Conselho. Dirigida a D. Fitippe III» de 
Portugal. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1630. 4. Consta 
de 94 paginas. (») 

si 63. D. Henrique, Cardeal, e depois Rei. £. Carta a 
Mirei D. Sebastião sobre a Jornada de Africa. Sabiu nas 
Memorias de Barbosa, tom. 4. liv. 2. cap. 2. $. 3. 

164. Jsronymo de Almeida, cónego da Sé d' Évora, 
natural de Cana vezes. E. Relação de como foi recebido em 
JBvora, no anno de 1682, o cadáver d*Elrei D. Sebastião. 
8ahiu impressa na Historia Sebastica f de Fr. Manuel dos 
Santos, liv. 2. cap. 41. pag. 481 e seguintes. 

166. Jsronymo de Mendonça, natural do Porto. £• 
Jornada de Africa, em a qual se responde a Jeronymo Fran- 
qui e outros, e se tracta do successo da batalha, captiveiro, 
e dos que n^elie padeceram por não serem mouros ; com ou- 
tras cousa» dignas de notar. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 
1607. 4. et ibi, na Officina de José da Silva Nasareth. 
1785. 8. 

166. D. Jebonymo Osório, bispo de Silves, o Cícero 
Português, natural de Lisboa. E. Carta á Rainha D. Ca- 
tharina, distuadindo-a da resolução que havia tomado de se 
ausentar doeste Reino. Outra a Mirei D. Sebastião sobre o 
§eu casamento em França. Outra a este Príncipe sobre a 
Jornada de Africa. Sabiram no tom. 3. das Memorias de 
Barbosa; no tom. 2. da Pkilosophia de Príncipes; no fim das 
Ordenações da índia, publicadas por António Lourenço Ca- 
minha. Lisboa, na Impressão Regia. 1807. 8. na Collecçâo 
que deu á luz o mesmo Caminha com o titulo de Obras Iné- 
ditas de D. Jeronymo Osório. Ibi, na Impressão Regia. 1818* 
8. e nas Cartas Portuguezas d'este illustre Prelado. Pari», 
na Officina de P. N.Rougeron. 1819. 12. A primeira tam- 
bém corre impressa nas Provas da Primeira Parte da Dc- 
ducção Chronologica e Analytica. 

167. Joio Baptista Lavanha, chronista-mó> do Rei- 
no, natural de Lisboa, E. Viagem da Catholica Real May 
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gestade d' Mirei D. Filippe II. ao Reino de Portugal, e re- 
lação do solemne recebimento que n*elle se lhe fez, Madrid, 
porThomaz Junti. 1622 (e no fim 1621). foi. com estampas. 

168. D. JoXo di Castro, filho natural de D. Álvaro 
de Castro, e neto do quarto Vicerei da índia D* João de 
Castro. E. Diicvrso da vida do sempre bem vindo , et appa- 
recido Rey Dom Sebastiam nosso senhor o Mncuberto des do 

seu naçimêto ice o presente: feyto Sf dirigido» Por Dom 
Joam de Castro aos três Estados do Reyno de Portugal: 
eomuem asaber ao da Nobreza, ao da Clerezia, Sf ao do Pouo. 
Mm Paris, Por Martin Verac, morador na rua de Judas. 
M.D.C. II. Com priuilegio de El Rey. Consta de 135 folhas 
numeradas de uma só* parte, e é dividido em yinte e quatro 
capítulos. 8. (Bibliotheca Publica do Porto). 

169. Jorge de Sá Soutomaior, natural de Coimbra. 
E. Falia gve se fez, ao muyto alto e poderoso Rey dom Se- 
bastião: na entrada de Coimbra, aos treze Doutubro. de 
1670. Impressa em Coimbra Por Joam Aluarez Impressor 
dei Rey nosso senhor, aos noue de Dezêbro de 1570. 4. (Bi- 
bliotheca Publica d'Evora). Sahiu também na Historia Se- 
bastica, pag. 199 e seguintes, e nas Memorias de Barbosa, 
tom. -'3. liv. 1. cap. 26. &. 139. 

170. José Pereira BayIo. E. Portugal Cuidadoso e 
Lastimado com a vida e perda do Senhor Rei D. Sebastião* 
Historia Chronologica de suas acções, e successos d? esta Mo- 
narchia em seu tempo; suas jornadas a Africa, batalha, per- 
da, circumstanciasi e consequências notáveis d^ella. Lisboa 
Occidental, naOfficina de António de Sousa da Silva* 1737. 
foi. 

171. Luiz de Torres de Lima. E. Compendio das mau 
notáveis cousas gue no Reino de Portugal aconteceram desde 
a perda d* Mirei D. Sebastião até o anno de 1627 ; com ou- 
tras cousas Jocantes ao bom governo e diversidade dos Msta- 
dos. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1630. 8. Coimbra, na 
Officina de Manuel Dias. 1654. 8. Lisboa Occidental, na 
Officina de Paschoal da Silva. 1722. 8. com uma segunda 
parte, impressa na mesma Officina. 1723. 8. as duas: Lis- 
boa, na Officina de Manuel António Monteiro. 1761. dois 
tomos. 8. 

172. D. Manuel de Menezes, chronista-roór do Reino, 
natural de Campo Maior, em seu nome publicou o Padre 
José Pereira Bayào : Chronica do muito alto, e muito escla- 
recido Príncipe D. Sebastião, decimo sexto Rei de Portugal, 
Primeira Parte, que contém os successos doeste Reino e Con- 
quistas em sua menoridade, Lisboa Occidental, na Officina 
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Ferrei riana. 1730. foi. Da Segunda Parte d'esta Chronica 
sahiram apenas 169 paginas, impressas na mesma Officina e 
no mesmo mino. foi. (Livraria do Archivo Nacional da Torre 
do Tombo, e a do Sr. Conselheiro Macedo). 

173. Fr. Manuel dos Santos. E. Historia Sebastica. 
Contém a vida do Augusto Príncipe o Senhor D. Sebastião, 
Rei de Portugal, e os successos memoráveis do Reino e Con- 
quistas no seu tempo. Lisboa Occidental, na Officina de An- 
tónio Pedroso Galrão. 1735. foi. 

174.* Manuel Severim de Faria. E. Relação Univer* 
sal do que succedeu em Portugal, e mais Provindas do Occi- 
dente e Oriente, de Março de 625 até todo Setembro de 626. 
Contém muitas particularidades e curiosidades. Lisboa, por 
Giraldo da Vinha. 1626. Consta de deseseis quartos de pa- 
pel som numeração. 

Relação do que succedeu em Portugal, e nas mais Pro- 
vincias do Occidente e Oriente, desde Março de 1626 até 
Agosto de 1627. A Gil de Nicola, Cavatieiro Francen. Évora, 
impresso por Manuel Carvalho. 1628. Consta de nove quar- 
tos de papel sem números nas paginas. Estas duas Relações 
sahiram em nome de Francisco de Abreu. De uma edição 
da primeira, que se dis impressa em Braga, por Frtictuoso 
Lourenço de Basto. 1627. 4. não vimos nenhum exemplar. 

175. Miguel Leitão db Andrade, natural do Pedro- 
gam Grande. E. A Jornada de Africa d? Rirei D. Sebastião ; 
erros oVella, Sfc. Responde-se ás calumnias d"* algum aucto- 
res, mostrando quão valorosamente o fizeram os Pot tuguezes , 
e às causas que houve para se cuidar ser este Rei vivo, e mo- 
vimentos que d* isso resultaram, £fc. Veja-se o dialogo 7. 
pag. 172 e seguintes da sua Miscellanea. Lisboa, por Ma- 
theus Pinheiro. 1629. 4. 

176. Pedro José de Figueiredo. E. Carta, em res- 
posta, de certo amigo da Cidade de Lisboa a outro da Vtlla 
de Santarém, em que se lançam os fundamentos sobre o ver- 
dade ou incerteza da morte cPElrei D. Sebastião na batalha 
de Alcacerquibir em Africa. Lisboa, na Officina de João Evan- 
gelista Garcez. 1808. 4. sem o nome do auctor. (*) 

177. D. Rodrigo Pinheiro, bispo do Porto, natural de 
Barcellos. E. Carta á Rainha D. Catharina, escripta do 
Porto a 13 de Janeiro de 1561, para que não deixe a regên- 
cia do Reino na menoridade de seu neto D. Sebastião. Sahiu 
nas Memorias de Barbosa, tom. 1. liv. 2. cap. 3. §. 31. e 
na Philosophia de Príncipes, tom. 2. pag. 9 e seguintes. 

178. D. Sebastião, decimo sexto Bei de Portugal. E. 
Relação da primeira jornada que fez a Afrka no armo de 
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1574. Anda impressa no fim do 4* tom* das Memoriai de 
Barbosa. 

Copia da Reposta damão Delrey Nosso Senhor a húa re- 
posta dei Rey de Castella sobre a empresa em Affrica, (cuja 
substancia vay aqui referido à letra :) aque S. A. respondeo 
em Coruche a cinco de Janeiro de IS, Consta de doze quar- 
tos de papel, e não aponta o anno, nem o logar da impres- 
são. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Vários ~). 
Sahiu reimpressa no tom. 4. liv. 2. cap. 1. §. I. das Me* 
morias de Barbosa. 



179* Avio do Juramento que o§ três Estados destes Rey- 
nos fizera em presença dei Rey nosso Senhor, ao primeyro 
de Junho, de M.D. LXXIX. E lambem esta aqui o jura* 
tnento que a Cidade de Lixboafez particularmente, aos qua- 
tro dias do dito mes de Junho, E outro juramento que o Du- 
que de Bragança fez no dito dia, E nutro juramento que o 
Senhor Dom António fe% aos treze dias do dito mes de Ju- 
nho. Com licença : Impresso em Lisboa por Manoel de l/yra. 
Consta de oito meias folhas de papel sem numeração. Agra- 
Tura do frontispício é" aberta em madeira. (Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa). Anda também nas Provas da Primeira 
Parte da Deducçõo Chronologica e Analytica. 

180. Auto do Juramento que Kl rei D. Filippe, segundo 
d* este nome, fez aos Três Estados doeste Reino, e do que tiles 

fizeram a Sua Magestade, do reconhecimento e aeceitação do 
Príncipe D. Filippe, seu filho primogénito, em iAsboor, a 14 
dias do tnex de Julho de 1010. E assim o Acto das Cortes 
que a 18 dias do mesmo mez se celebrou n*ella. Lisboa, por 
Pedro Craesbeeck. 1619. Consta de 16 meias folhas de pa- 
pel numeradas de uma só parte. (Bibliotheca Nacional de 
Lisboa). 

181. Carta qve se màndov a camará de Lixboa en vida 
dei Rey dom Hêrrique q Deot 15, sobre a successão destes 
reynos de Portugal. Consta de deieseis paginas sem numera- 
ção, e é datada a 6 de Julho de 1579. 4. (Bibliotheca Real 
d' Ajuda — Collecção de papeis vários relativos ao governo de 
Hespanka — tom. 1.). 

182. Carta» escriptas ó Rainha D. Catharina quando 
durante a menoridade d y Elrei D. Sebasiião se quix r < rar, 
deixando o governo d" estes Reinos ao Cardeal Infant:. Ve- 
jam-se os num» 48, 60, 62. 6o, *0 e 67* 60 a 64* parfc» 3. 
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do Jornal de Coimbra, Lisboa, na Impressão Regia. 1817 e 
1818. 4. 

183. Chronica do Cardeal Rei D. Henrique, publicada 
pela Sociedade Propagadora' dos Conhecimentos Vteis. Lisboa, 
na Typograpbia da Sociedade. 1840. 8. grande. 

184. Decreto dos Gvovernadores de Portugal, sobre ásuc- 
cessão do Reino. Consta de sete paginas sem numeração, e é 
datado de Crosta merin a xvij. Julho. M D.LXXX. 4. (Bi- 
bliotheca Real d 9 Ajuda — Collecção de papeis vários relati* 
vos áo governo de Hespanha — tom. 1.). 

185. Instrvmentos e Escritvras dos Avtos seguintes* Auto 
do Leuantamento Sf juramento d?el Rey nosso Senhor, Auto 
das Cortes de Tomar. Auto do juramento do Principe Dom 
Diogo nosso Senhor. Auto do juramento do Principe Dom 
Philipe nosso Senhor, Impresso no annode M.D. LXXXIII1. 
Constam ao todo de 24 meias folhas de papel numeradas em 
uma só face. (Bi bliotheca Nacional de Lisboa). 

186. Oração que fez Sf disse o doctor António pinheyrona 
salla dos pnças da ribeyra, nas primeyras cortes que fez o 
muyto alto Sf muyto poderoso Rey dom Sebastião o primeyro 
nosso senhor, gouernando seus regnos Sf senhorios, a muyto 
alta Sf muito poderosa Raynha dona Caterina sua auò nossa 
senhora. Em LÂxboa. Per Joarn Aluar ez impressor dei Rey, 
Anno de M.D.L.XIII. Com priuilegio Real. E ahi mesmo 
as seguintes : 

Reposta do Doctor Esteuam Preto, desebargador da casa 
da Sopricação, Sf proturador de Lixboa. 

Oracam qve fez o Doctor António Pinheyro pêra o jura- 
mento do muyto alto Sf muyto excelente Principe dom João 
pay dei Rey do Sebastião nosso senor, pêra o qual juramSto 
chamou a cortes o muyto alto Sf muyto poderoso Rey dom 
Joam o terceyro que Deos tê em Almeyrim Sf o dia do jura» 
meto em que o dito Principe recebeo da mão do muyto alto 
Sf muyto excelente Cardeal o lffãte dõ Henrriqtse seu tio o 
sacramento da confirmação na capela dos pagos da dita 
villa. 

Repotta do procurador de lAxboa leterado, quefoy o Doc- 
tor Lopo vaz, a qual por mandado dei Rey dom Joam o ter- 
ceyro lhe fez o Doctor António pinheyro pêra elle a dizer, 

'Fala que fez Frãcisco de Melo nas cortes dei Rey dom 
João o terceyro na villa de Torres nouas a xix. de Setem- 
bro, Anno de. M.D.XXV, dia de são Miguel na ygreja de 
sam Pedro, 

Reposta do Doctor Gonçalo voz por o pouo, 

Oracpo q disse dõ Sancho de Noronha filho de dom Fer- 
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nando de Faro, nas cortes que o muylo alio Sf muyto pode- 
roso Rey dom João o terceyro de giorioza memoria fez emAl- 
meyrim, no anno de, M.D.XLiiij. quãdo chamou os três es- 
tados pêra o juramento do muylo alto Sf muyto eaceltte Prín- 
cipe dom Joam seu filho. 

Reposta de JLixboa pello pouo, que disse o Doctor Lopo vaz 
desembargador da casa da suplicação Sf procurador da ci- 
dade de Lixboa. 

Constam ao todo de vinte e seis quartos de papel sem nu- 
meração. (Livraria do Ex. mo D. Francisco de Mello Ma- 
nuel). Foram reimpressas: a primeira nas Memorias de 
Diogo Barbosa Machado, tom. 2. liv. 1. cap 12. §. 93; no 
tom. 1. da Collecção das Obras Portuguezas do bispo D. 
António Pinheiro. Lisboa, na Officina de Filippe da Silva 
e Azevedo. 1784. 8. e nas Memorias que deu á luz o Sr. 
Vasco Pinto Balsemão. Pariz, Imprimerie de Gcetschy Fils 
et Compagnie. 1832. 4.' A segunda nas Memorias de Bar- 
bosa, tom. 2. liv. 1. cap. 12. §. 94. e nas impressas em 
Pariz. A terceira e quarta no tom. 1. da Collecção acima 
. indicada. A sétima e oitava nas Memorias do Sr. Balse- 
mão. 

187. Patente das Mercês, Graças, e Privilégios, de qve 
elrei Dom Philippe nosso senhor fez mercê a estes seus Re* 
gnos. E a diante vai outra Patente das respostas das Cortes 
de Tomar. Estas Patentes mandou Sua Majestade que se 
posessem na Camará desta Cidade de Lisboa, Sf outras taes 
do mesmo teor na torre do Tombo, onde stão. Em Lis* 
boa, per António Ribeiro Impressor dei Rey Nosso Senhor» 

jM.D.LXXXIII. O titulo que se acha estampado na quinta 
folha é o seguinte : Patente, em que vão incorporados os ca- 
pitolos, que os três stados destes reinos appresentarão a Sua 

'Majestade nas Cortes que fez na Filia de Tomar em Abril 
de M. D. LXXXt. E as Respostas que Sua Majestade a elles 
entam mandou dar. Constam ao todo de vinte meias folhas 
de papel sem numeração. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

188. Porta e Arco Triumphal que a Nação Ingleza or- 
denou ao recebimento e entrada em Lisboa a"* Elrei Filippe 
III, de Hespanha, e II de Portugal, o anno de 1619. Im- 
presso em Lisboa, por Jorge Rodrigues. 16 19. 4. Consta de 
oito folhas' sem numeração. (Livraria das Necessidades, Pa~ 
peis MisceL *?l). (•) 

189. Relaçam do succedido na Ilha de Sam Migvel sen» 
do Governador nella Gonçalo Vaz Covtinho^ Com o Armada 
Meai de Inglaterra, General Roberto de Borevs Conde de 
JEtsexia. Anno de 1597. Com licença da Soneto, Sf Geral 
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Inquisição, Em Lisboa em casa de Alexandre de Siqueyra 
Impressor deluiuros. Anno de M.D.XC.VII. Consta de oito 
quartos de papel numerados em ambas as faces. (Bibliotheca 
Publica do Rio de Janeiro — Collecção de Diogo Barbosa 
Machado — vol. 41. e quarto das Noticias dos Cercos). 

190. Relação das Êxeqvias dVI Rey Dom Filippe nosso 
senhor, primeiro deste nome dos Reys de Portugal. Com 
algús sermões que neste Rey no se fizer ão. Com licença da 
S. Inquisição» Em Lisboa. Impresso por Pedro Crasbeeck. 
M.DC. 4. 

191. Relação da enfermidade e morte aVElrei D. Pilip- 
pe III. e o testamento que fez, com outros graves documen- 
tos e conselhos que deu ao Principe e Infantes ; e o alevan- 
tamento de D. Filippe IV. com todas as novidades que sue" 
cederam na Corte até agora. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 
1621. 4. Consta de quatro folhas sem numeração. (♦) 

192. Reposta Que os três Estados do Reyno de Portugal 
a. s. Nobreza, Clerezia, e Povo, mandarão a Dom Joam de 
Castro, Sobre hum lAvro que lhes dirigio, sobre a vinda e 
apparecimento dei Rey Dom Sebastião. Consta de 266 pa- 
ginas, e é dividida em quatorze capítulos. O exemplar que 
vimos na Livraria do Sr. Conselheiro Joaquim José da Costa 
de Macedo não trás folha de rosto :, do caracter da lettra 
porém se conhece ter sido impresso em Pariz. 8. 

193. O socedido 6 Armada de S. Magestade, de que he 
Capitão geral o Marquez de Santa Cruz, na batalha que 
deu á Armada que trazia Dom António nas ylhas dos Açores* 
Consta de 7 paginas, e nSo aponta o logar da impressão, 
nem o nome do Impressor* foi. (Bibliotheca Real d'Ajuda). 
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TITULO 7/ 



MEMORIAS E ESCRTPTOS 90 REINADO DO SENHOR D. JOÃO IV. 



194. André de Albucluer&ue Ribafria, natural de 
Cintra* Escreveu : Relação da victoria que alcançou do Cas- 
telhano André de Albuquerque, General da Cav aliaria, e Al' 
caide-môr de Cintra , entre Arronches e Assumar, em 8 de 
Novembro de 1653. Lisboa, na Officina Craesbeeckiana. 
1653. 4. Oito paginas de impressão. ($0 

195. António Carvalho de Parada, guarda-mó*r do 
Real Arcbivo, natural do Sardoal. E. Justificação dot Por- 
tuguezes sobre a acção de libertarem seu Reino da obediên- 
cia de Castella, Offerecida ao Sereníssimo Príncipe D, Tkeo* 
dosio. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1643. 4. 

196. António Fialho Ferreira, natural de Macau.* E. 
Relação da viagem que, por ordem de Sua Magestade, fez 
António Fialho Ferreira doeste Reino á Cidade de Macau 
na China, e felicíssima acclamação de Sua Magestade Rirei 
D, João IV. na mesma Cidade, e portos do Sul, Lisboa, na 
Officina de Domingos Lopes Rosa. 1643. 4. Onze paginas 
de impressão. (Bibliotheca Nacional de Lisboa — Papeis Va- 

rios fõ)' 

197. António Moniz de Carvalho, enviado a varias 

cortes da Europa, natural de Vianna do Minbo. E. Memo- 
ria da jornada ' e successos que houve nas duas Embaixadas 
que Sua Mngestade mandou aos reinos de Suécia e Dina- 
marca* Lisboa, na Officina de Domingos Lopes Rosa. 1642, 
e não .1641, como escreveu Barbosa. 4. Tem 26 paginas. 
(Livraria das Necessidades, Papeis Miscel, 132, e a Biblio- 
theca Nacional de Lisboa). 

198. Atítonio Paes Viegas, secretario d'esta<Jo d'El- 
rei D. João IV. E. Manifesto de Portugal, tio qual se de- 
clara o direito, as causas, e o modo que teve para eximir-se 
da obediência d' El rei de Castella, e famqr a voz do Serenís- 
simo D. João IV, do nome, e deHrna oitavo entre os Reis 
verdadeiros doeste Reino, Lisboa, por Paulo Craesbeeck* 
1641. 4. Consta de 42 folhas numeradas de uma só* parte. 

(Livraria das Necessidades, Papeis Farm ^-)«< Vimos ou- 
tra edição da mesma Officina, impressa em34folkas dequac* 

7 
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to. (Bibliotheca Real d'Ajuda). Sahiu também a pag. 9 e 
seguintes da Respuesta ai Manifièsto dei Reino de Portugal , 
por D. Juan Caramuel. Àmberes en la Officina Plantiniana 
de Balthazar Moreto. 1642. 4. O Abbade Barbosa cita ou- 
tra reimpressão d'este Manifesto, feita em Amsterdam por 
Paulo Matheo, de que não descobrimos nenhum exemplar. 

Hei acuo dos gloriosos successos que as armas d*Elrei D, 
João IV. tiveram nas terras de Castella, no anno de 1644, 
até a memorável victoria do Montijo, Lisboa, por António 
Alvares. 1644. 4. sem o nome do auctor. Consta de 34 pa- 
ginas. (&) (Q) 

Relação dos successos que nas fronteiras doeste Reino tive- 
ram as armas d*Elrei D, João IV, com as de Castella, de- 
pois da jornada do Montijo, até fim do anno de 1644, com 
a victoriosa defensa d* Elvas. Lisboa, por António Alvares. 
1645, e não 1644, como se acha impresso na. Bibliotheca Lun 
sitana, 4. sem o nome do auctor. Tem 95 paginas. (&) 

199. P. António Rodrigues pb Almada, bacharel for- 
mado em Cânones. E. Problema Académico e Histórico, em 
que m se propõe qual foi maior acção em os Portuguezes se o 
valor com que acclamaram o Senhor Rei D. João IV. se a 
prudência com que o seguiram acclamado, Lisboa Occiden- 
tal, na Officina dos herdeiros de António Pedroso Galrâa. 
1741. 4. 

200. António de Sousa de MacTedo, natural do Porto. 
E. Panegyrico sobre o milagroso successo com que Deus li- 
vrou a Mirei da sacrílega traição dos Castelhanos. Lisboa, 
por Paulo Craesbeeck. 1647. 4. Consta de 25 paginas (Li- 
vraria das Necessidades, Miscel. Milit. e Polit. tom. ••) 

201. António Veloso de Lyra, cónego da Se do Fun* 
chal, natural da Ilha da Madeira. E. Espelho de Lusitanas, 
em o christal do Ptalmo quarenta e três, cuja vista repre- 
senta este Reino em três Estados : o primeiro desde seus prin» 
cipios, com todas as suas felicidades e grandezas até á morte 
d n Elrei D.João III,; o segundo as calamidades e infortúnios 
começado* em El rei D, Sebastião, e continuados por lodo o 
governo castelhano ; o terceiro as maravilhas obradas por 
Deus em a feliz acclamação e restauração d^Elrei D. João 
IV. com os mais raros casos n n çlle sue cedidos, assim n'este 
Reino como em Castella , Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 
1643. 4. et ibi, na Officina de Domingos Rodrigues 1753. 
4. D'esta edição deixou de fazer memoria o Abbade de Se- 
ver. 

£02. Ayres Varell a /cónego da Sé* d'Elvas, natural da 
aroma cidade. E. Successos que houve nas fronteiras o? BI- 
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v$s 9 Olivença» Campo Maior, e Ouguella^ o primeiro anno 
da recuperação de Portugal ', . que começou em o primeiro de 
Dezembro de 1640, e fez fim em o ultimo de Novembro de 
1641. Lisboa, na Officina de Domingos Lopes Rosa* 1642» 
4» Consta de 38 folhas. (&) (Q) 

Sucressos que houve nai fronteira* à"* Elvas * Olivença, Cam- ■ 
po Mqior, e Ouguella, o stgundo anno da recuperação de 
Portugal y que começou em o primeiro de Dezembro de 1641, 
e fez fim em o ultimo de Novembro de 1642. Lisboa, na 
Officina de Domingos Lopes Rosa. 1643. 4. Tem 112 pa- 
ginas. (&) 

203. D. Fr. Cristóvão db Lisboa, bispo de Angola. E. 
Manifesto da injustiça, cegueira, declinação presente, e fu- 
tura ruina de Castella, e do abono, patrocínio, e amparo di- 
vino da justiça de Portugal, verdades iodas estampadas no 
maravilhoso caso que suecedeu ri* esta Cidade de Lisboa, dia 
do Corpo de Deus, em que o Senhor livrou com sua omni- 
potência a Magestade <f Rirei D. João IV. da morte que á 
traição lhe intentaram dar os Castelhanos* Lisboa, por Paulo 
Craesbeeck. 1647. 4* sem o nome do auetor. 

204. D. Duarte, irmão d'Elrei D. João IV. £. Carta 
o um Ministro do Imperador, escripta a 6 de Agosto de 1 642, 
quando o levaram prezo para Milão, Acha-se impressa nas. 
Provas da Hist. Geneal. da Casa Real. tom. 4. liv. 6. num» 
272. 

205. Fr. Francisco Brandão. E. Discurso Gratula- 
tório sobre o dia da feliz restituição e acclamação da Mages- 
tade WElrei D. João IV. Lisboa, na Officina de Lourenço 
de Anveres» (1642). 4. (28) 

Melaço o do assassínio intentado por Castella contra a Ma- 
gestade d? Mirei D. João IP. e impedido miraculosamente* 
Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1647, e não 1641, como es- 
creveu Diogo Barbosa Machado. Gtuipze paginas de im* 
pressão, sem o nome do auetor. (Bibliotheca Nacional de 
Lisboa, Papeis Varioí -^). 

206. Francisco Leitão da Silva, natural de Lisboa» 
E. Relação da morte e enterro da Magestade Sereníssima 
d' Mirei D. João IV. de gloriosa memoria. Lisboa, na Offi- 
cina de Domingos Lopes Rosa. 1666. 4. Gluinze paginas de 
impressão. (Livraria de Jesus, Papeis Vários ^f). 

207. Francisco Vilasco de Gocvba, lente da Univer- 
sidade de Coimbra, natural de Lisboa. Em seu nome se pu- 
blicou : Justa Acclamação do Sereníssimo Rei de Portugal 
D. João IV. Tractado Analytico ordenado e divulgado em 
nome do mesmo- Reino^ em justificação de tua acção. Dirt- 
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çido áò Summo Pontífice da tyrefa CathoUea, Réis, Prin* 
cipes, Republicas, e Senhores Soberano* da Ckristandade. A* 
custa do* ire* Estados doRèiho. Lisboa, naOfficina de Lou- 
renço de A o veres. 1644. foi. 

208. Garcia Soares Souto Maior, natural da villa 
de Moura. £ Relação do successo que teve Fernão Telle* 
âe Menezes, General da Província da Beira, nà tomada da 

fortaleza de Rlges, e Filia de Valverde, no reino de Castella. 
Lisboa, por António Alvares. 1642. 4. Consta de 6 pagi- 
nas. (&) 

Relação verdadeira da milagrosa victoria que de Castella 
alcançou o Capitão D. Henrique Henriques , em companhia 
do terço de D, Francisco de Sousa, nos campos de Moura , 
oVonde é Capitão-tnór Luiz da Silva Telles, aos 14 de Março 
de 1642. Lisboa, naOfêcina de Domingos Lopes Rosa. 1642. 
4* Consta de 8 paginas. (&) 

209 . P. IeK Acto Mascarenhas, jesuíta, natural de Mon- 
te-mór o Novo. E. Relação do successo que teve na jornada 
que fez á Catalunha, por mandado de Sua Magestade Rirei 
D. João IV. dos 7 de Janeiro de 1641. Lisboa, na Oíft- 
cina de Lourenço de An veres. 1641. 4. Consta de 16 pa- 
ginas. 

210. Joio Baptista Domingues, natural de Lisboa. E. 
Fida do Príncipe D. Theodosio. Lisboa, na Officina dos 
herdeiros de António Pedroso Galrão. 1747. 4. 

211. Joio Campello be Macedo, capellão d*Elrei D. 
João IV. natural d' Óbidos. E. Disposição e ordem pelaquat 
se mostra como se celebrou baptismo 'do Senhor Infante 2>. 
Affonso, filho d? Rirei D. João IV. ria sua Capella Real de 
l»tsboa. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1644. 4. Consta de 
20 paginas. 

212. JoXo Franco Barreto, natural de Lisboa. E. 
Relação da viagem que a França fizeram Francisco de Mel- 
lo, Monteiro-mór dó Reino, e o Doutor António Coelho da 
Carvalho, indo por Embaixadores ^Extraordinários do muiio 
alto, e muito poderoso Rei D. João IV*. ao muito alto$ e 
muito .poderoso Rei de França Luiz XIII» cognominado o 
Justo, em 1641. LÍBboa, na Officina de Lourenço de An ve- 
res. 1642. 4. (Livra ti a das Necessidades, Relações Varias 
i^). D'ella possuímos um exemplar. 

213. P. João Ma. rodes Moreira. E. Relação da mar 
gestosa, misteriosa e notável acdamaçào que se fez a Mages- 
tade d^Elrei D. João IV, na Cidade do Nome de Deus, do 
grande Império da China, efesém* que se fixeram pelo* Se* 
nkores do governo publico*, e óu&ras pessoas no* armo d* 1642». 
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Lisboa, na Gfficina de Domingo» Lapes Rasa» 164*. 4. 
Consta de 40 paginas. (Bibliotheoa Nacional de Lisboa)* 

* 14. Joio Nunes da Cunha, primeiro Conde d» 8. Vi- 
cente. E. Panegyrico ao Sereníssimo Rei D. João IV. rea* 
Umrador d* Reino Lusitano. Lisboa* na Offieina de Ante* 
nio Craesbeeek do Mello. 1666. 4* 

2f5. João Pinto Ribeiro, guarda-»dr do Real Areki* 
vo, natural de Lisboa. E* Usurpação, JZefengâo, .Restaura- 
rão de Portugal* Lisboa, na Offieina de Lourenço de Ative* 
res. 1642. 4. ($91) e na 2. part* das suas Obrau Coimbra* 
na Offieina de José Antunes da Sirva. 1*30* foL 

Injustas suceessôes dos Reis de Leão « de Casiella, e taras» 
j9^ão de Portugal* Lisboa, por Pedro Craesbeeek. 1643» 4» 
e na 2. part. das suas Obra*. 

Desengano ao parecer enganoso que te deu a Mirei de4?as- 
tella D. Filippe IV. contra Portugal. Lisboa, por P*«|* 
Craesbeeek. 1646. 4. e na 2. part. das suas Obra». . . 

216. Joio Rebello Veloso. E. Aíáso exhortatorio aos 
fidelíssimos três Estados do felicíssimo Reino de Portugal. 

Lisboa, na Officina de Lourenço deAnveres. 1642.4. Consta 
de 6 paginas. Refere-se á prisão do Infante D. Duarte. . 

217. João Rodrigues de Sá e Menezes, terceiro Conde 
de Penaguião. E. Elogio funeral do Príncipe D. Theodosio* 
Relação das exéquias e lutos com que sentiu tua morte o Ex- 
cellentissimo Senhor João Rodrigues de Sá, Conde de Pena- 
guião, Camareiro-mór de Sua Magestade, dos Conselhos de 
Estado e Guerra*, e Embaixador Extraordinário em Ingla- 
terra, Escripta por um criado que assiste a sua Excellencia, 
Londres, 25 de Agosto de 1653. 4» sem o nome do Impres- 
sor. (®) 

Ultimas acções d?Elrei D. Jòuo IV. Lisboa, na Officina 
Craesbeeek iana. 1667. 4. Esta obra sabiu em nome de Vi* 
cente de Gusmão Soares : consta de 56 paginas. DMla pos- 
suímos um exemplar. 

218. JoÃo Salgado de Araújo, abbade de Pêra, natu- 
ral de Monção. E. Successos Militares das armas portugue- 
zas em suas fronteiras, depois da acclamação contra Castella^ 
com a geographia das Províncias^ e nobreza d^elias. Lisboa, 
por Paulo Craesbeeek. 1644. 4. 

219. P. João de Vasco ncelios, jesuíta, natural de Lei- 
ria. E. Restauração de Portugal prodigiosa. Lisboa, por 
António Alvares. 1643 (e no fim 1644). 4. et ibi, na Qffi- 
çina de tâanuel SoaTes Vivas. 1753» 4 edição de que não 
dá noticia a Bibliotheca Lu*itana% Sabiu com o supposto 
nome de Gregório de , Almeida, 
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2«fc ' Fr* Jorm de Carvamo, monge de S. Bento, jia- 
tnr ai de Lisboa. E. Relação verdadeira dossucceswos do Conde 
dè Castello Melhor ^ preto na Cidade, de Cartkagena de ín- 
dias, e hoje livre por particular mercê do Ceu, e favor d* MU 
rei D. João IV. na Cidade de Lisboa. Lisboa, na Officift» 
de Domingos Lopes Rosa. 1642* 4. sem o nome do auetor * 
Cofisfa de 22 paginas. ({$) 

221. Lucas ©k Andrade, prior de Villa Verde, natural 

de Lisboa. E. Rf.eve Relação do sumptuoso enterro que se 

fez em lí de Maio de 1663 ao Sereuisiimo Vrincipe o Senhor 

D. Theodosio % desde o% Paços de Alcântara ao Real Con- 
vento de IleUm, onde foi depositado. Lisboa, por António 
Alvares. 1653, e nSo I6A9, como escreveu Barbosa* 4. Consta 
de 26 paginas. (Livraria de Jesus, Papeis Vários -^)« 
''Breve Relação do que sucedeu depois da morte da Sere- 
níssima Senhora D. Jóanna, Infanta de Portugal. Ibi, pelo 
dito Impressor. 1654 4. Tem lô paginas. (Livraria de Je- 
sus, Papeis Parias ^1). 

222. Luiz Marinho de Azevedo, natura) de Lisboa. E. 
Relação verdadeira da milagrosa vidaria que alcançaram, os 
Portuguezes que assistem na fronteira de Olivença , d 17 de 
Setembro de 1641. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1641. 4. 
Doze paginas de impressão, sem o nome do auetor. (SB) (©) 

Relação de duas victorias que os morado» es da Aldeã de 
'Santo Aleixo, e das Villas de Mourão e Monsaraz alcança- 
ram dos Castelhanos, a 6 e a 16 de Outubro de 1641, e toe 
eorros que lhes mandou a General Martim Affanso dè Mello ; 
e de outro suecesso na Villa de Campo Maior em o mesmo* 
tntz. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1641. 4. sem o nome do 
auetor. Consta de 8 paginas ($?) (Q) 

Relação da entrada queoCteneral Martim Affonsode Mello 
fez na Villa de Valverde, e viciaria que alcançou dos Caste- 
lhanas. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1641. 4. Onze paginas* 
de impressão, sem o nome do auetor. (&) (O) 

Commentario dos valorosos feitos qnè os Portuguezes obra- 
ram, em defensa de seu Rei e Pátria, na guerra do Alem* 
tejo. Part. 1. Dedicada a Pêro da Silva , Conde de 8, 
Lourenço. Lisboa, na Officina de Lourenço de An veres. 
1644. 4. 

223. Fr. Manuel da ConceiçXo, agostiniano descalço, 
natural de' Villa Viçosa. E. Vitimas dcções da Sereníssima 
Rainha D. huiza Francisca de Gusmão. Lisboa, por Diogo 
Soares de Bulhões. 1666. 4. E um folheto de 33 paginas, 
sem o nome do auetor. DMle possuímos um exemplar. 

224. Fr» Mahvel da Cruz, religioso dominico, natural 
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de Coimbra. £. Falta que fez o K Fr.Memuêbéã C*u* 9 

Mestre em 8. Theologia, Deputado do 8. Officio, e da* Or- 
dens Militarei na segunda instancia, Vigário Geral da Or% 
dem dos Pregadores da índia , no Acto solemne em que' • 
Conde João da Silva Tetlo e Menezes, Vicerei e Capitão Oc- 
ra l do Estado da Índio, depois de ter acdamado e jurado o 
Sereníssimo Rei D. João IV. jurou o Prineipe D. Theodo- 
«o, seu primogénito e herdeiro, a 20 de Outubro de 1641. 
Dedicada ao mesmo Conde V iterei. E no fim : Impresso em 
Goa: Dezembro de 1641. 4. Consta de quatowe folhas tem 
numeração. (Bibliotheca Publica do Rio de Janeiro -— CbJ- 
lecção de Diogo Barbosa Machado — vol. 18. e segundo dei 
AutosdeCort.es). Sahiu reimpressa: Lisboa, naOffietaa dê 
Lourenço de Ativeres. 1042. 4. (Livraria do Arohivo Nacio- 
nal da Torre do Tombo, Relações da índia. vol. 2. num. 6; 
Livraria das Necessidades, Papeis Miscel. &-&-). 

22D. 1 D. Manoel da Cunha, bispo d*felvas, e arcebispo 
eleito de Lisboa, d'otide era natural. E. Proposta que fez 
nas Coites que se celebraram, em 18 de Setembro na Cidade 
de Lisboa, diante da Magestade d^Elrei D. João IV. LU* 
boa, por Manuel da Silva. 1642. 4. Seis p-.iginas de impres- 
são. (Livraria de Jesus, Papeis Vários -^2 \ Livraria dai 
Necessidades, Papeis Miscel. -,^p). 

proposição das Cortes que se celebraram em Lisboa a 28 
de Dezembro de 1645, diante da Magestade d^Elrei O. João 
IV. estando presentes os três Estados do Reino- Lisboa, por 
Paulo Craesbeeck. 1645. 4. Consta de 6 paginas. (Livraria 
das Necessidades, Miscel. Milit. e Polit. tom. 1.)- 

226. D. Manoel da Cunha, e Jorge de Araújo Es- 
taco, escreveram : Pratica que í>. Manuel da Cunha,. Bit' 
po d 9 Elvas, Capei lão-mór de Sua Magestade, do seu Con- 
selho de Estado, nomeado, arcebispo de Lisboa, fez no Ju~ 
r amento do Sereníssimo Prineipe D* dffonso, nas Cortes 
que se celebraram em Lisboa, em 22 de Outubro de 1653, 
diante da Magestade d^ElreiD. João IV. estando presentes os 
três Estados do Reino. — r Proposição que D. Manuel da Cu- 
nha, Bispo d > Elvas,fe% nas Cortes que se celebraram em Lti- 
boa, em 23 de Outubro de 1653, diante da Magestade d' El- 
rei D. Jnão IV. estando presentes os três Estados do Reino, 
— Resposta que deu o D»utor Jorge de Araújo Estaco, Fi-, 
dalgo da Casa de Sua Migestade, do Conselho de sua Fa- 
zenda, e Juiz das Justificações d^ella, como Procurador de 
CÔrtes da Cidade de Lisboa, á Proposta do Juramento do 
Sereníssimo Príncipe 9 D. Affonso, feita pelo Bispo Capellfo- 
m6r> tm o Acto de CôrUs de 22 de Outubro doanno de 1663, 
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■^Resposta q*efe* o Doutor Jorge de Araújo M&aç*, ft'- 
dmlgo da Com* de Sua Magestade, q, Proposta frita pelo Bi* 
po Capellãt>-m6r, em o Aeto de Cartes, que se celebraram eo\ 
23 de Outubro <fol6â3. Lisboa, na Officina Craesbeeckiana, 
4413. 4. Constam ao todo de 22 pagina*. (Bibliotheca Pu- 
blica d'Evora). A Proposição sabia reimpressa no tom. 2. 
num. 9. da Mnemosine Lusitana. Lisboa, na Impressão Be* 
gia. 1817. 4. 

£27. Fr. Mmtvkl Hombm, . religioso dominieo, natural 
de Lisboa. E. Descripção da jornada e Embaixada Extraor- 
dinária que fez a França D. Álvaro Pires de Castro, Conde 
êe Monsanto, Marquez, de Cascaes, 4fc. Offereeida ao lilus- 
ieissimo e Reverendíssimo Senhor D. Francisco de Castro, 
Mhpo.da Guarda. Paris, por João de la CaiUe. 1644. 4. 
(BiUiotheca Nacional de Lisboa). 

Relação segunda dai grandezas do Marquez de Cascões, 
Conde de Monsanto, Embaixador Extraordinário a Elrei 
Christiaaissimo, e de sua chegada á Cidade de Nantes, e as-' 
sistencia v^eUa até partir para Portugal. Nantes, por Çruil- 
lelmo de Monnier. 4. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

Ressurreição de Portugal, morte fatal de Castella. Nantes, 
por Guillehno de Monnier. 4. Sahiu em nome de Fernão 
Homem de Figueiredo. 

Memoria da disposição das armas castelhanas que injusta* 
tnente invadiram o Reino de Portugal no anr\o de 1650, 
despertadora do valor portuguez para não temer, da~ pru- 
dência e conselho para ordenar o presente, da prevenção e 
caútella para dispor o futuro. Lisboa, naOffícina Craesbeec- 
kiana. 1665. 4. et ibi, na Offícina de Miguel Manescal da 
Cosfa. 1703. 4. 

228. Matíuel J a come db Mesquita, morador na ci- 
dade de Goa. E. Relação do quesuccedeu na Cidade de Goa, 
e em todas as mais Cidades e fortalezas do Estado da índia, 
na feliz açclamação d" 1 Elrei D. João IV. de Portugal, e 
no juramento do Principe D. 'Pheodosio, seu muito presado 
e amado filho, conforme a ordem que a uma e outra cousa 
deu õ Conde de Aveiras João da Silva Tello e Menezes, 
Vicerei e Capitão Crer ai do mesmo Estado, Dedicada ao 
Principe D. Theodosio. Impresso no Collegio de S. Paulo 
Novo dá Companhia de 'Jesus. Anno 1643, e não 1644, como 
diz Barbosa. 4. Consta de vinte e cinco folhas sem numera- 
ção. (Bibliotheca Publica d'Evora). 

229. Manuel Marôues. E. Relação da victoria que ol- 
conçou em 2 de Setembro de 1641 o General Martim Affonso 
de Mello, not campos da Cidade d y Elvat, contra o inimiga 



c as$elhano. Lisboa, por Manuel da Silva. 1641. 4. Consta 
de 8 paginas. •(&) (O) 

Relação da viciaria que o Governador de Olivença, Ro- 
drigo de Miranda Henriques, teve do* Caitelhanos, e soccof- 
ro com que lhe acudiu o General Marfim Affonso de Mello \ 
em 17 de Setembro de 1641. Lisboa, por António Alvares; 
1641. 4. Dezeseis paginas de impressão. ($$) (O) 

Relação da victoria que alcançou o Alferes Christovãò de 
Carvalho, nos campos da Villa de Olivença, contra o inimi- 
go castelhano, a 26 de Setembro de 1641. Lisboa, por An- 
tónio Alvares. 1641. 4. Tem 6 paginas. (&) 

230. Manuel Rodrigtjbs, natural do logar deTeixoso. 
E. Relação do que suecedeu na Provinda da Seira, depois 
que chegou D. Álvaro de Abranches por Capitão General 
d?ella 9 e do exercito que assiste n % aquellas fronteiras. Lis- 
boa, por António Alvares. 1641. 4. Consta de 11 pagi- 
nas, flg) 

231. Fr. Matheus da Assumpção, traduziu na lingua 
materna : Historia das Revoluções de Portugal, escripta em 

francez pelo Abbade de Vertot, da Academia Real das Ins- 
eripções e Relias Lettras de Pariz, correcta e illustrada com 
varias notas» Tom» 1. e 2. Lisboa, na Typograpbia Rollan- 
diana. 1816. 8. 

• 232. P. Nicolau da Maia de Azevedo, natural de 
Lisboa. E. Relação de tudo o que passou na feliz acclarxa- 
ção do muito alto, e mui poderoso Rei D. João IV. Dtrt- 
gida aos Fidalgos de Portugal. Lisboa, á custa de Lourenço 
de Anveres, e na sua Of fiei na. Consta de 16 quartos de 
papel, (gg) Sabiu pela segunda Vez com a Historia da Accla- 
mação, de Roque Ferreira Lobo. Lisboa, na O f fiei na de Si- 
mão Thaddeu Ferreira. 1803. 8. 

233. Fedro Vaz Cirwe de Sousa, freire da Ordem de 
Malta, natural de Guimarães. E. Relação do que tem obra- 
do Rodrigo Pereira de Soutomaiar, Capitão e Alcaidf-môr 
da Filia de Caminha, e da de Vatladares, no serviço de Sua 
Mageslade, depois da sua féii* acclamação e restauração 
n*e*te Reino de Portugal. Lisboa, na Officina de Lourenço 
de Anveres. 1641. 4. Dezeseis paginas de impressão, sem o 
nome do auotor. (®) (®) 

Relação do que fez a Villa de Guimarães desde o tempo 
da feliz acclamação de Sua Mfigestade, aU o mez de Outu* 
bro de 1641. Lisboa* por Jorge Rodrigues. 1641. 4. Doze 
paginas de impressão. (£f) 

234. Roaue Fkrrsira Lobo. £. Historia da feliz ath 
dwnacão do Senhor MH D* João IV, com uma Serie Ckro- 
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nologica dos Senhores Reis de Portugal. Liftboa, na Ofici- 
na de SimSo Thaddeu Ferreira. 1803. 8. 

236. Ruy dx Figueiredo deAlarcXo. £• Relação do 
successo que Ruy de Figueiredo, Fronteiro da raia de Tram» 
os- Monte», teve na entrada que/et no reino deGalliza. Lis- 
boa, por Manuel da Silva. 1641. 4. Sete paginas de impres- 
são. (&) (o) 

Segunda Relação verdadeira de algum suecessos venturo- 
90% que teve Ruy de Figueiredo, Fronteiro-m6r da Filia de 
Chave* 9 na entrada que fez e ordenou em algum lagares do 
reino da Galliza, no$ últimos dias de Agosto, até se recolher 
á dita Filia. Ibi, pelo dito Impressor* 1G41. 4. Consta, de 
8 paginas. (&) (O) 

Terceira Relação do suecesso que teve Ruy de Figueiredo 
de Alarcão nas fronteiras de Chaves, Monte-Âlegre, e Man* 
forte, segunda feira 9 de Setembro de 1641. Ibi, por Jorge 
Rodrigues. 1641. 4. Oito paginas de impressão. (&) (O) 

Quarta Relação verdadeira da victoria que o Fronteiro- 
mór de Traz-os- Montes, Ruy de Figueiredo de Alarcão, 
houve na sua fronteira, cinco legoas de Miranda, em Branr 
delhanes, terra de Castella, em que por sua ordem se achou 
com elle Pedro de Mello, Capitão-mor de Miranda. Ibi, 
pelo dito Impressor. 1641. 4. Consta de 6 paginas, (gg) (Q) 

236. Fr. Timotheo de Seabra Pimentel, jesuíta, e 
depois carmelita, natural de Lisboa. £• Exhortação Mili- 
tar, ou Lança de Achilles aos Soldados Portugueses, pela de- 
fensão de seu Rei, Reino e Pátria, em o presente apresto 
de guerra. Dirigida ao Sereníssimo Príncipe D. Theodosio. 
Lisboa, na Officina Craesbeeckiana. 1650. 4. 



2Vt. Assento feito em Cortes pelos três Estadot dos Rei-. 
nos de Portugal, da acclamação, restituição, e juramento 
dos mesmos Reinos ao muito alto, e muito poderoso Senhor 
Rei D. João IP. d? este nome. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 
1641 . 4. Consta de 14 folhas numeradas de uma só* parte. 
(Livraria das Necessidades, Papeis Vários ^f ). 

238. Autos do levantamento e juramento que por of 
Gr andei. Títulos Seculares e Btcclesiasticos, e pessoas que se 
acharam presentes se fez a Mirei D. João IV. na Coroa e 
Senhorio doestes Reinos, e do que ellefes ás mesmas pessoas 
na Cidade de Usboa, em os 16 dias do me* de Dezembro de 
1640. R da ratificação do juramento que os três Estado* 
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doestes Reinos fizeram a Etrei, e do juramento, preito, e 
menagem que os mesmos tret Estados fizeram ao Sereníssi- 
mo Príncipe D. Tkeodosio, em a Cidade de Lisboa, a £8 
dias do mez de Janeiro de 1641. E das Cáries que fez aos 
ires Es tados do Reino Rirei D. João IV. na mesma Cidade 
de Lisboa, a 29 do dito mez de Janeiro do mesmo anno de 
1641. Lisboa, por António Alvares. 1641. Coustam ao todo 
de 26 meias folhas de papel. (Bibliotheca Nacional de Lis* 
boa). Andam também no fim das Chronicas de Duarte Nu* 
ses do Leão. 

239. Autos das Cáries que se celebraram n^esta Cidade 
de Lisboa, em 19 de Setembro de 1642, pelo Estado dos Po» 
vos. Lisboa, por António Alvares. 1646. foi. Constam de 26 
paginas. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

240. Capitules Geroes apresentados a Bilrei D. João IV. 
nas Cáries celebradas em Lisboa com os ires Estados, em 28 
de Janeiro de 1641. Com suas respostas de 12 de Setembro 
de 1642. Com as replicas, respostas, e declarações d*ellas em 
1646. Lisboa, por Paulo Craesbeeck . 1646. foi. (Bibliotheca 
Nacional de Lisboa). 

241. Capitulos das Cáries que se celebraram em Lisboa, 
aos 16 de Março de 1646. Constam de 4 meias folhas de 
papel, e n&o declaram o locar da impressão, nem o nome 
do Impressor. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

242* Carta que escreveu o Embaixador Francisco de 
Sousa Coutinho á Junta de Ratisbona, no Império de Ale* 
manha, sobre a liberdade do Infante D. Duarte. Lisboa, 
na Officina de Lourenço de Anveres. 1641. 4. Consta de 8 
paginas. E vertida do original latino, datado de Stockhol- 
mo a 24 de Julho do dito anno. (Bibliotheca Nacional de 
Lisboa). D 1 esta carta ou manifesto vimos mais duas tra- 
ducçôes, de que adiante se ias menção. 

243. Carta que se escreveu do nosso exercito em 23 de 
Setembro de 1643, em que se da relação da entrada em Val- 
verde e campos de CásteUa, cerco de Badajoz, e tomada do 
alto da parte de Castella. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 
1643. 4. Consta de T paginas. (^) (O) 

244. Copia de uma Caria, em que se dá breve noticia do 
smecedido desde o dia da feliz acclamação âPElrei até o pre- 
sente. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1642. 4. Consta de 27 
paginas. (Q) 

24b. Copia de uma Carta que de Évora escreveu um 
collegial do Real CoUegio da Purificação, a outro seu ami~ 
go> em Lisboa, em que lhe relata o recebimento de Sua Ma- 
gastade na Cidade de Évora* Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 
1643, 4. Consta de 16 paginas. , 
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246. Copia das Cariai que a Rainha de Suécia tsorèveu 
a Sua Magestade a Sereníssimo Hei D. João IV. e á H«s-> 
nha ; com a relação das armas que do reino de Suécia trouxe 
o Embaixador Francisco de Sousa Coutinho, Lisboa, por An- 
tónio Alvares. 1642. 4. Oito paginas de impressão. (ffi) 

247. Discurso Politico sobre o se haver de largar d Cb- 
roa de Portugal Angola, S. Thomè, e Maranhão, excla- 
mado aos altos e poderosos Estados de Hollanda, pela Doutor 
Francisco de Andrade Leitão, Embaixador Extraordinário 
nos mesmos Estados, pela Magestade a"Elrei D, João IV* e 
do seu Conselho, e seu Desembargador do Paço» Lisboa, por 
António Alvares. 1642. 4. Consta de 8 paginas, (gg) Este 
papel e o seguinte foram traduzidos dos originaes que se pu- 
blicaram em Haya na lingua latina. 

Copia das Proposições, e segunda Allegação, que o Doutor 
Francisco de Andrade Leitão, Desembargador do Paço, do 
Conselho do Sereníssimo Hei de Portugal, e seu Embaixador 
Extraordinário aos altos Senhores, Ordens Geraes, e Poten- 
tes Estados das Províncias Unidas, lhes presentou, acerca da 
restituição da Cidade de S. Paulo de Loanda em Ampola, 
e da Ilha e Cidade de S. Tkomé; e acerca da Ilha, Cida- 
de, e Districto do Maranhão, e outros lagares, cidades, for* 
talezas, naus e navios guerreados, usurpados e tomados pe- 
los vastallos a"*elles, depois do Tractado da Paz, renovada 
com os ditos senhores Ordens Creraes em 14 de Junho de 
1642. Lisboa, na Officina de Lourenço de An veres* 1642* 
4. Consta de 20 paginas, (gg) 

248. Discursos que se apresentaram na Cúria Mamona f 
por que se mostra que o IUuttrissimo e Reverendíssimo Senhor 
D» Miguel de Portugal, Bispo de Lamego, havia de ser re+ 
eebido ifaquella Corte como Embaixador do Sereníssimo Rei 
de Portugal D. João IV. Traduzidos do italiano em portei' 
guez. Lisboa, por António Alvares. 1642. 4. Constam de 16 
paginas. (28) 

249. Facções venturosas que tiveram na fronteira de Al" 
meida o General Fernão Telles de Menezes, e o Mestre da 
Campo D. Sancho Manuel, contra o inimiga castelhano, em 
2 e 4 de Novembro de 1642. Lisboa, na Officina de Domin- 
gos Lopes Rosa. 1642. 4. Oito paginas de impressão. (&)(©) 

250. Manifesto e Protestação que fez Francisco de Sousa 
Coutinho, Commendador da Ordem de Christo, e Alcaide* 
mor da Villa de Souzel, do Conselho aTElrei D. João IV, 
e seu Embaixador Extraordinário ás parte* Septentrtonaet, 
Enviado á Dieta de Hatisbona, sobre a liberdade do Sen* 
nissimo Senhor Infante D, Duarte, Irmão de Sua Real Ma- 



gestade, injustamente reteudo nas Urrai do Império. Tradu- 
zido de outro latino impresso na Cidade de Holmia, em o 
reino de Suécia» Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1641. 4. (Bi- 
bliotbeea Nacional de Lisboa). Ibi, por António Alvares. 
164 1. 4. (gg) Duas traducçôes diversas: a primeira tem 6 pa- 
ginas, e a segunda 6. < 

25 1 . Manifesto do Reino de Portugal, apresentado á San- 
tidade de Urbano VIII. pelas três nações portugueza, fran- 
cesa, e catalan, em que se mostra o direito com que Elrei 
D. João IV. possue seus Reinos e Senhorios de Portugal, e 
as ratões que ha para se receber por seu Embaixador o il- 
lustrisnmo Bispo de l*amego. Dividido em dote demonstra- 
ções,^ Lisboa, na Officina de Domingos Lopes Rosa. 1643. 
4. E traducçâo do que escrevera na lingua italiana Pantak fio 
Rodrigues Pacheco. 

252. Manifesto de Sua Magestade o Senhor D. João IV. 
acerca da obediência que tinha procurado dar á Santidade 
de Urbano VIII. e de Innocendo X. e do impróprio proce- 
dimento da Corte de Roma. Consta de 32 paginas, sem nota 
do atino, nem do logar da impressão, foi. Começa : Mani- 
festo seja a toda a Christandade, Sfe. Também se nos depa- 
rou um exemplar de outro que começa : Vendo a Mages- 
tade d* Elrei D. João IV. Sfc. Oito paginas de impressão, 
foi. (Bibliotbeca Nacional de Lisboa). 

253. Manifesto pela Magesiade a? Elrei D. João IV. de 
Portugal* Feito em Lisboa. Anno 1647. 4. Do caracter da 
lettra parece ter sido impresso em Roma. Consta de 40 pa- 
ginas, e começa: Em 21 de Novembro do anno passado de 
1646, Sfc. (Livraria do Archivo Nacional da Torre do Tom- 
bo). 

264. Noticia (Breve) da jornada que Monsenhor Mar- 
quez de Royllae, Embaixador Extraordinário do Chrittia- 
nissisno Rei de França luuiz XIV. fez a Portugal, e Embai» 
xada que deu a Elrei D. João IV. Lisboa, na Officina de 
Domingos Lopes Rosa. 1645. 4. Consta de 12 paginas. (Li* 
Traria das Necessidades. Papeis Miscel. ^$f , e a Bt4blkJthec& 
Nacional de Lisboa). 

255. Publico sentimento da injustiça de Alemanha ao Rei 
de Hungria, Principes, Ordens, e Senhores do Império. Cons- 
ta de 8 paginas. 4. (gj) £ traducçâo de um escripto de Antó- 
nio de Sousa de Macedo a favor do Infante D. Duarte, im- 
presso em Londres na lingua latina. 

256. Relação dos successos que teve a acclamação cf J5J* 
rei 2>. João IV. na Universidade de Coimbra, e das festa* 
com que foi celebrada. Sabia nos Applausos da Universidade 
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pela dita accia mação. Coimbra, por Diogo Gomes de Lou- 
reiro. 1641. 4. 

257. Relação da declamação que se fez na Capitania do 
Rio de Janeiro, do Ettado do Brasil, e nat mai* do Sul, ao 
Senhor Rei D. João IV. por verdadeiro Rei e Senhor do 
Reino de Portugal. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1641. 4.. 
Gtuinie paginas de impressão. (*) 

268. Relação do tuccetto que o Embaixador de Portugal 
teve em Roma com o Embaixador de Castella. Lisboa, na Of- 
ficina de Lourenço de An ver es. 1642. 4. Consta de 7 pagi- 
nas. (®) 

269. Relação do baptismo do Sereníssimo Infante D. Af- 
forno, filho d*Elrei D. João IV* Lisboa, na Officina de Do- 
mingos Lopes Rosa. 1643. 4. Oito paginas de impressão. 

260. Relação verdadeira da jornada que fez o Marqueis 
de Royllac* na Embaixada Extraordinária que trouxe, em 
nome da Magestode Christianissima, a Elrei D. João IV» 
Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1646. 4. Sete paginas de^ 
impressão. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

26 1 • Relação do feliz tuccetto e mil ag rota vidoria que 
houve o Capitão JLuiz Mendet de Vatconcellos, contra o tm- 
migo castelhano, no. termo da Cidade d^Elvas, em 30 de Ju- 
lho de 1641. Lisboa, por Manuel da Silva. 1641. 4. Consta 
de 7 paginas. (&) (&) 

262. Relação da entrada que o Mestre de Campo D. 
Francisco de Sousa fez na Filia de Valença de Bomboy, em 
sabbado 3 de Agotto de 1641. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 
3641. 4. Consta de 5 paginas. (&) (©) 

263. Relação do encontro que o Mettre de Campo I>. 
Nuno Mascarenhas teve com o inimigo em Montalvão, e da 
entrada que fez em Ferreira, alô de Agosto de 1641. Lisboa, 
por Manuel dá Silva. 1641. 4. Consta de 7 paginas. (&) (O) 

264. Relação do feliz tuccetto que tiveram Fr. Diogo de 
Mello Pereira de Britiandos, e Fr. Lopo Pereira de Lima, 
seu irmão, a quem o General D. Gastão Coutinho encarregou 
o Governo dat armas,' na entrada que te fez em Galliza pela 
porto' dos Cavalleiros, em 9 de Setembro de 1641. Lisboa, 
lia Officina de Lourenço de An veres. 1641. 4. Oito paginas 
de impressão. (&) 

266. Relação do que em tubttancia contém a Carta que 
General D. Gastão Coutinho escreveu a Sua Magestode, em 
12 de Setembro de 1 64 1 , sobre a entrada que com o exercito 
da Provinda de Entre Douro e Minho fez em Galliza, se» 
funda feiras 9 do dito me». Lisboa, por António Alvares» 
1641 • foi. Três paginas de impressão. (©) 
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2G6 • Relação de uma Carta do Doutor lgnacio Ferreira 
do Desembargo oVRlrei, e outra de um religioso do Madeiro 
de Bouro , em que te referem algumas entradas que. sefkexh 
rom no reino deGalliza. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1641". 
4. Dose paginas de impressão. (&) (Q) 

267. Relação da insigne victoria que do Castelhano ai* 
cangou em Brandellena o Capitâo-tnór e Superintendente dm 
armas de Miranda, Pedro de Mello, em companhia dõ Fron- 
teiro-mór Ruy de Figueiredo t ao» 26 de Outubro. Lisboa, 
na Ofíicina de Lourenço de An veres, 1041. 4. Consta de 
6 paginas. (&) 

268. Relação verdadeira da entrada que o exercito cas- 
telhano fez nos campos e olwaes ela Cidade d* Eive», e de 
como o General Martim Affonso de Mello o fez retirar, e os 
nossos saquearam a Filiar de Rei. Lisboa, na Ofíicina de 
Domingos Lopes Rosa. 1642. 4. Oito paginas de impres- 
são. {&) 

269. Relação do suceessa que teve Fernão Telles de Jtfc* 
nezes, General da Provinda da Beira, nas Filias de Aldeã 
do Dispo e Castelejo, do reino de CasteUa, em 30 de Maio 
de 1642. Lisboa, na Ofíicina de Domingos Lopes Rosa. 1642* 
4. Consta de 5 paginas. .(&) (0) 

270. Relação da victoria que o Monteiro*m6r Francisco 
de Mello, General da Cavallaria, alcançou dos Castelhanos 
nos campos e Filia de Alconchel. Lisboa, na Ofíicina de 
Lourenço de An veres. 1642. 4. 6ete paginas de impres- 
são. (&) (Q) 

271. Relação dos successos que o Monteiro-m6r Francisco 
ele Mello, General da Cavallaria, teve com os inimigos tau 
teihanoB em as Filias de Cheles e Falverde, campos de Da» 
dajoz. Lisboa, na Ofíicina de Lourenço de An veres. 1642. 
4. Sete paginas de impressão. (&) (fif) 

272. Relação da victoria que o General da Cavallaria 
Francisco de Mello, Monteiro-mór do Reino, teve dos Cas- 
telhanos nos campos de Badajoz, dia do glorioso Sanctiago 
de 1642. Na Ofíicina de Domingos Lopes Rosa. 1642. 4. 
Oito paginas de impressão. (&) 

273. Relação da victoria que alcançou oMettre de Cam- 
po D, Sancho Manuel na Filia de Freixeneda. Lisboa, 
por Manuel da Silva. 1642. 4. Seis paginas de impres- 
são (&) (a) 

2 74. Relação dos assaltos que deu o General Fernão TêU 
iem de Menezes na Filia de Fuentes, e em Freixeneda* Na 
Ofíicina de Domingos Lopes Rosa. 164*. 4. Consta de a 
paginai. (») 
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23fc Fb. Jorokdx Carvai.ro, monge de S. Bento, na- 
tural de Lièboa.E. Relação verdadeira dottucceswos do Conde 
dê CasUUo Melhor ) preto na Cidade, de Cartkagena de In- 
aust, e hoje hvrê por particular mercê do Ceu 9 e favor d'Ek 
rei D. João. IV, na Cidade de Lisboa. Lisboa, na Officina 
de Domingos Lopes Rosa. 1642. 4. sem o nome do auetor < 
Cosftfo <de 22 paginas, (ffi) 

- 22 f. Lucas nu Andrade, prior de Villa Verde, natural 
de Lisboa. E. Hreve Relação do sumptuoso enterro que se 
fez em It de Afat<> í/e 1663 ao Sereníssimo Vrincipe o Senhor 
D. Theodosio* desde os Paços de, Alcântara ao Real Con- 
vento de fíelem, onde fÀ depositado, Lisboa, por António 
Alvares. 1653, e não 1669, como escreveu Barbosa. 4. Consta 
de 26 paginas. (Livraria de Jesus, Papei* Vários Affi). 
'Hreve Relação' do que suecedeu depois da morte da Sere* 
nisnmá Senhora D. Joanna, Infanta de Portugal. Ibi, pelo 
dito Impressor. 1654 4. Tem 16 paginas. (Livraria de Je- 
itos, Papeis Vários *$)* 

222. Luiz Marinho de Azevedo, n aforai de Lisboa. E. 
Relação verdadeira da milagrosa vidaria que alcançaram ot 
Portuguex.es que assistem na fronteira de Olivença, a 17 de 
Setembro de 1641. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1641. 4. 
Doze paginas de impressão, sem o nome do auetor. (&) (©) 

Relação de duas vieforias que os morado» es da Aldeã de 
'Santo Aleixo, e das Pítias de Mourão e Monsaraz alcança" 
ram dos Castelhanos, a 6 e a 16 de Outubro de 1641, e toc- 
eorros que lhes mandou o General Martim 4ffonso dè Mello ; 
e de outro suecesso na Villa de Campo Maior em o mesmo* 
mez. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1641. 4. sem o nome do 
auetor. Consta de 8 paginas ($$) (Q) 

Relação da entrada que o General Martim Affonsode Mello 
fez na Villa de Valverde, e vietoria que alcançou dos Caste- 
thanos, Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1641. 4. Onze pagina» 
de impressão, sem o nome do auetor. (&) (O) 

Commvntario dos valorosos feitos qtte os Portuguezes obra- 
ram, em defensa de seu Rei e Pátria, na guerra do Alem-' 
tejo. Part, 1. Dedicada a Pêro da Silva* Conde de S* 
Lourenço. Lisboa, na Officina de Lourenço de An veres. 
1644. 4. 

223. Fr. Manuel da ConceiçXo, agostiniano descalço, 
natural de Villa Viçosa. E. Vitimai acções da Sereníssima 
Rainha D. lsuiza Francisca de Gusmão. Lisboa, por Diogo 
Soares de Bulhões. 1666. 4. E um folheto de 33 paginas, 
sem o nome do auetor. D*elle possuímos um exemplar. 

224. Fr* Mahuel da Cruz, religioso domittico, natural 
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de Coimbra. £. Falia que fez o K Fr. Memuebé* Cruz, 
Mestre em 8. Theologia, Deputado do 8. Offkio, e da» Or* 
dens Militares na segunda instancia, Vigário Geral da Or+ 
dem dos Pregadores da índia , no Acio solemne em que • 
Conde João da Silva Teilo e Menezes, Vicerti e Capitão <3fe* 
ral do Estado da índia , depois de ter acclamado e jurado o 
Sereníssimo Rei D. João IV. jurou o Príncipe D. Theodo* 
tio, sen primogénito e herdeiro, a 20 de Outubro de 1641. 
Dedicada ao mesmo Conde' V iterei. E do fim : Impresso em 
Goa: Dezembro de 1641. 4. Consta de quatone folhas seio 
numeração. (Bibliotheca Publica do Rio de Janeiro — CoU 
lecção de Diogo Barbosa Machado — vol. 18. e segundo dei 
Autos de Cortes). Sahiu reimpressa: Lisboa, naOffieina. da 
Lourenço de Ativeres. 1642. 4. (Livraria do Arehivo Naeio* 
Dal da Torre do Tombo, Relações da índia. vol. 2. num. 6; 
Livraria das Necessidades, Papeis Miscel.^'). 

226.* D. Manoel da Cunha, bispo d*&lvas, e arcebispo 
eleito de Lisboa, d'oude era natural. E. Proposta que fez 
nas Cortes que se celebraram em 18 de Setembro na Cidade 
de Lisboa, diante da Magestade d^Elrei D. João IV» LU* 
boa, por Manuel da Silva. 1642. 4. Seis paginas de impres- 
são. (Livraria de Jesus, Papeis Vários ±fê ^ Livraria dai 
Necessidades, Papeis Miscel. ~/Jf ). 

Proposição das Cortes que se celebraram em Lisboa a 28 
de Dezembro de 1645, diante da MageUade W El rei D. João 
IV. estando presentes os três Estados do Reino. Lisboa, por 
Paulo Craesbeeek. 1645. 4. Consta de 6 paginas. (Livraria 
das Necessidades, Miscel. Mtlit. e Polit. tom. I.)- 

226. D. Mandei, da Cunha, e Jorge de Araújo Es- 
taco, escreveram : Pratica que D* Manuel da Cunha, «Bi- 
po d? Elvas, Capellão-mór de Sua Magestade, do, seu Con- 
selho de Estado, nomeado. Arcebispo de Lisboa, fez no Ju- 
ramento do Sereníssimo Príncipe D. , AJfonso, nas Cortei 
que se celebraram em Lisboa, em 22 de Outubro de 1653, 
diante da Magestade d\ El rei D . João IV. estando presentes o* 
três Estados do Reino. — Proposição que D. Manuel da Cu- 
nha, Bispo d* Elvas, fez nas Cortes que se celebraram em Lis* 
boa, em 23 de Outubro de 1653; diante da Magestade cTJEí- 
rei D. João IV, estando presentes os três Estados do Reino» 
— Resposta que deu o Doutor Jorge dt Araújo Estaco, Fi-, 
dalgo da Casa de Sua Mtgestade, do Conselho de sua Fa- 
zenda, e Juiz das Justificações Wella, como Procurador de 
C&rtes da Cidade de Lisboa, á Proposta do Juramento do 
Sereníssimo Principe D. Affonso, feita pelo Bispo Capellão- 
móV; cm o Acto de Cortes de 22 de Outubro doanno de 1663. 
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nologica do* Senhores Reis de Portugal. Lisboa, na 
na de Simão Thaddeu Ferreira. 1803. 8. 

236. Ruy dx Figueiredo beAlarcÍo. E. Relação do 
successo que Ruy de Figueiredo, Fronteiro da raia de Trmsh 
os-iftfonies, teve na entrada quefex no reino de Galliza. Lis- 
boa, por Manuel da Silva. 1641. 4. Sete paginas de impret- 
•ao. (&) (©) 

Segunda Relação verdadeira de alguns suecesso* venturo- 
so* que teve Ruy de Figueiredo, Fronteiro~m6r da Filia dê 
Chovei, na entrada que fez e ordenou em alguns togares do 
reino da Galliza, no» u/timos dias de Agosto, até te recolher 
á dita Filia. Ibi, pelo dito Impressor. 1641* 4. Consta de 
8 paginas. (&) (®) 

Terceira Relação do suceesso que teve Ruy de Figueiredo 
de Alarcão nas fronteiras de Chave*, Monte- Alegre, e Mon~ 
forte, segunda feira 9 de Setembro de 1641. Ibi, por Jorge 
Rodrigues. 1641. 4. Oito paginas de impressão. (&) (0) 

Quarta Relação verdadeira da viciaria que o Fronteiro- 
mór de Trazros- Monte*, Ruy de Figueiredo de Alarcão , 
houve na sua fronteira, cinco legoa* de Miranda, em ÍBran- 
delhane*, terra de Castella, em que por sua ordem se achou 
com elle Pedro de Mello, Capitão-mór de Miranda. Ibi, 
pelo dito Impressor. 1641. 4. Consta de 6 paginas. (&) (O) 

236. Fr. Timotheo de Seabra Pimentel, jesuíta, e 
depois carmelita, natural de Lisboa. E. Exhortação Mili+ 
iar, ou Lança de Achille* ao* Soldados Portuguezes, pela de- 
fensão de seu Rei, Reino e Pátria, em o presente apresto 
de guerra. Dirigida ao Sereníssimo Príncipe D. Theodotio» 
Lisboa, na Officina Craesbeeckiana. 1650. 4. 



437* Assento feito em Cortes pelos ires Esladoi dos Rei-. 
nos de Portugal, da acclamação, restituição, e juramento 
do* mesmo* Reinos ao muito alto, e muito poderoso Senhor 
Rei D. João IP. d 1 este nome, Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 
1641 • 4. Consta de 14 folhas numeradas de uma só parte. 
(Livraria das Necessidades, Papeis Vario* -££). 

238. Auto* do levantamento e juramento que por os 
Grandes, Titulo* Seculares e Secle*ia*tico», e pessoas que se 
acharam presentes se fez a Rirei D. João IV. na Coroa e 
Senhorio doestes Reinos, e do que elle fez ás mesmas pessoas 
na Cidade de IÀsboa, em os 16 dias do mes de Dezembro de 
1640. JS da ratificação do juramento que o* ires E st ad o* 
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d*estet Rei/w fizeram a Eirei, e do juramente, preito, e 
menagem que os mesmos ire$ Estados fizeram ao Sereníssi- 
mo Prmeipe D. Theodosío, em a Cidade de Lisboa, a 28 
dias do mez de Janeiro de 1641. E das Cortes que fez ao» 
ires Estados do Reino Rirei D. João IV. na mesma Cidade 
de Lisboa, a 29 do dito mez de Janeiro do mesmo anno de 
1641. Lisboa, por António Alvares. 1641. Constam ao todo 
de 26 meias folhas de papel. (Bibliotheca Nacional de Lis- 
boa). Andam também no fim das Chronicas de Duarte Nu- 
nes do Leão. 

229. Autos das Cartes que se celebraram n*esta Cidade 
de Lisboa, em 19 de Setembro de 1642, pelo Estado dos Po- 
vos, Lisboa, por António Alvares. 1646. foi. Constam de 25 
paginas. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

240. Capitules Greroes apresentados a Elrei D. João IV m 
nas Cortes celebradas em Lisboa com os ires Estados, em 28 
de Janeiro de 1641. Com suas respostas de 1 2 de Setembro 
de 1642. Com as replicas, respostas, e declarações d?ellas em 
1646. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1646* foi. (Bibliotheca 
Nacional de Lisboa). 

241. . Capítulos das Cartes que se celebraram em Lisboa, 
aos 16 de Marco de 1646. Constam de 4 meias folhas de 
papel, e não declaram o logar da impressão, nem o nome 
do Impressor. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

242. Carta que escreveu o Embaixador Francisco de 
Sousa Coutinho á Junta de Ratisbona, no Império de Ale* 
snanha, sobre a liberdade do Infante D. Duarte. Lisboa, 
na Officina de Lourenço de An veres. 1641. 4. Consta de 8 
paginas. E vertida do original latino, datado de Stockhol- 
mo a 24 de Julho do dito anno. (Bibliotheca Nacional de 
Lisboa). D'esta carta ou manifesto vimos mais duas tra- 
dacçôes, de que adiante se fas menção. 

243. Carta que se escreveu do nosso exercito em 23 de 
Setembro de 1643, em que se dá relação da entrada em Val- 
verde e campos de CasíeUa, cerco de Badajoz, e tomada do 
alto da parte de Castella. Lisboa, por Paulo Craesbeeck* 
1643. 4. Consta de 7 paginas. (&) (®) 

244. Copia de uma Carta, em que se dá breve noticia do 
suecedido desde o dia da feliz acelamação d? Elrei até o pre- 
sente. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1642. 4. Consta de 27 
paginas. (Q) 

246. Copia de uma Carta que de Évora escreveu um 
collegial do Real Collegio da Purificação, a outro seu amt- 
ao em Lisboa, em que lhe relata o recebimento de Sua Ma- 
gestade na Cidade de Évora. Lisboa, por Paulo Craesbeeck* 
1643» 4. Consta de 16 paginas. + 
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246. Copia das Carta* que a Rainha de Suécia escreveu 
a Sua Magestade a Sereníssimo Rei D. João IV. e a Mm» 
nha ; com a relação das armas que do reino de Suécia trouxe 
o Embaixador Francisco de Sousa Coutinho. Lisboa, por An- 
tónio Alvares. 1642. 4. Oito paginas de impressão- (ffi) 

247. Discurso Politico sobre o se haver de largar á Cb- 
roa de Portugal Angola, S. Thomé, e Maranhão, excla- 
mado aos altos e poderosos Ettados de Hollanda, pelo Doutor 
Francisco de Andrade Leitão, Embaixador Extraordinário 
nos mesmos Estados, pela Magestade d"Etrei D. João IV* e 
do seu Conselho, e seu Desembargador do Paço» Lisboa, por 
António Alvares. 1642. 4. Consta de 8 paginas. (gg) Este 
papel e o seguinte foram traduzidos dos originaes que se pu- 
blicaram em Haya na língua latina. 

Copia das Proposições, e segunda AllegaçSo, que o Doutor 
Francisco de Andrade Leitão, Desembargador do Paço^ da 
Conselho do Sereníssimo Hei de Portugal, e seu Embaixador 
Extraordinário aos altos Senhores, Ordens Geraes, e Poten- 
tes Estados das Provindas Unidas, lhes presentou, acerca da 
restituição da Cidade de S. Paulo de Loanda em Angola, 
e da Ilha e Cidade de S. Thomé; e acerca da Ilha, Cida- 
de, e Districio do Maranhão, e outros lagares, cidades, for* 
talezas, naus e navios guerreados, usurpados e tomadas pe- 
los vasiallos d^elles, depois do Tractado da Paz, renovada 
com os ditos senhores Ordens Geraes em 14 de Junho de 
1642. Lisboa, na Officina de Lourenço de An veres* 1642* 
4. Consta de 20 paginas, (gg) 

248. Discursos que se apresentaram na Cúria Romana f 
por que se mostra que o JUustrissimo e Reverendíssimo Senhor 
D» Miguel de Portugal, Bispo de Lamego, havia de ser re* 
eebido ifaquella Corte como Embaixador do Sereníssimo Rei 
de Portugal D. João IV, Traduzidos do italiano etn porte*- 
guez. Lisboa, por António Alvares. 1642. 4. Constam de 16 
paginas. (88) 

249. Facções venturosas que tiveram na fronteira deAl~ 
meida o General Fernão Telles de Menezes, e o Mestre da 
Campo D. Sancho Manuel, contra o inimigo castelhano, etn 
2 e 4 de Novembro de 1642. Lisboa, na Officina de Domin- 
gos Lopes Rosa. 1642. 4. Oito paginas de impressão. (&)(®) 

250. Manifesto e Protestação que fez Francisco de Souees 
Coutinho, Commendador da Ordem de Christo, e Alcaide* 
mor da Viila de Souzel, do Conselho d?Elrei D. João IV. 
e seu Embaixador Extraordinário ás partes Septentrionae§ 9 
Enviado á Dieta de Ratisbona, sobre a liberdade do Sema* 
nissimo Senhor Infante D, Duarte, Irmão de Sua Real Ma- 



gettade, injustamente reteudo nas terras do Império <• Tradu- 
zido de outro latino impresso na Cidade de Holmia, em o 
reino de Suécia. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1641. 4. (Bi- 
bliotbeea Nacional de Lisboa). Ibi, por António Alvares. 
1641. 4. (gg) Duas traduccoes diversas: a primeira tem 6 pa- 
ginas, e a segunda 6. . 

251. Manifesto do Reino de Portugal, apresentado a San- 
tidade de Urbano VIII peias três nações portuguexa, fran- 
cesa, e catalan, em que se mostra o direito com que Mirei 
D. João IV. possue seus Iteinos e Senhorios de Portugal, e 
a% ratões que ha para se receber por seu Embaixador o II* 
luttrimmo Bispo de Lamego. Dividido em dane demonstra- 
ções. Lisboa, na Officina de Domingos Lopes Rosa. 1649. 
4. £ traducção do que escrevera na lingua italiana Pantahao 
Rodrigues Pacheco. 

252. Manifesto de Sua Magestade o Senhor D. João IV. 
acerca da obediência que tinha procurado dar á Santidade 
de Urbano VIII e de Innoceneio X. e do impróprio proce- 
dimento da Corte de Morna. Consta de 32 paginas, sem nota 
do anno, nem do logar da impressão, foi. Começa : Mani- 
festo seja a toda a Chrisiandade, èfc. Também se nos depa- 
rou um exemplar de outro que começa : Vendo a Mages- 
tade d*Elrei D. João IV. fyc. Oito paginas de impressão, 
foi. (Bibliotbeca Nacional de Lisboa). 

253. Manifesto pela Magestade d* Mirei D. João IV. de 
Portugal. Feito em Lisboa. Anno 1647. 4. Do caracter da 
lettra parece ter sido impresso em Roma. Consta de 40 pa- 
ginas, e começa: Em 21 de Novembro do anno passado de 
1646, âfc. (Livraria do Archivo Nacional da Torre do Tom- 
bo). 

264. Noticia (Breve) da jornada que Monsenhor Mar- 
quez de MoyllaCi Embaixador Extraordinário do CJirittia- 
nissimo Rei de França JLui% XIV. fe% a Portugal, e Embai- 
xada que deu a Elrei D. João IV. Lisboa, na Officina de 
Domingos Lopes Rosa* 1646'» 4. Consta de 12 paginas. (Li* 
Traria das Necessidades. Papeis Miscel. *$-, e a Biblkrthecft 
Nacional de Lisboa). 

256. Publico sentimento da injustiça de Alemanha ao Rei 
de Hungria f Príncipes, Ordens, e Senhores do Império. Cons- 
ta de 8 paginas. 4. (88) E tradueçSo de um escripto de Antó- 
nio de Sousa de Macedo a favor do Infante D. Duarte, im- 
presso em Londres na lingua latina. 

256. Relação dos succeuos que teve a aeclamaçao d? El» 
rei D. João IV, na Universidade de Coimbra, e das feita» 
com que foi celebrada. Bahiu no» Appkmos da Universidade 
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pela dita acclamacão. Coimbra, por Diogo Gomes de Lou- 
reiro. 1641. 4. 

257. Relação da acclamacão que se fez na Capitania do 
Rio de Janeiro, do Ettado do Brasil, e nat mais do Sul, ao 
Senhor Rei D. João IV. por verdadeiro Rei e Senhor do 
Reino de Portugal. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1641. 4. 
Qrfiinse paginas de impressão. (*) 

268. Relação do iuccetso que o Embaixador de Portugal 
teve em Roma como Embaixador de Castetla. Lisboa^ naOf- 
ficina de Lourenço de An veres. 1642. 4. Consta de 7 pagi- 
nas. (®) 

269. Relação do baptismo do Sereníssimo Infante D. Af~ 
forno, filho d'Elrei D. João IV. Lisboa, na Officina de Do- 
mingos Lopes Rosa. 1643. 4. Oito paginas de impressão. 

260. Relação verdadeira da jornada que fez o Marque* 
de Royllac % na Embaixada Extraordinária que trouxe, em 
nome da Magestade Christianissima, a Elrei D. João IV\ 
Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1646. 4. Sete paginas de- 
impressão. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

26 1 • Relação do feliz successo e milagrosa victoria que 
houve o Capitão Luiz Mendes de Vatconcellos, contra o tm- 
migo castelhano, no termo da Cidade d^ Elvas, em 30 de Ju- 
lho de 1641. Lisboa, por Manuel da Silva. 1641. 4. Consta 
de 7 paginas. (&) (®) 

262. Relação da entrada que o Mettre de Campo D. 
Francitco de Soma fez na Filia de Valença de Bomboy, em 
tabbado 3 de Agosto de 1641. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 
1641. 4. Consta de 5 paginas. (&) (©) 

263. Relação do encontro que o Mettre de Campo J>. 
Nuno Matcarenhat teve com o inimigo em Montalvão, e dm 
entrada que fez em Ferreira, a 16 de Agosto de 1641. Lisboa, 
por Manuel da Silva. 1641. 4. Consta de 7 paginas. (&) (Q) 

264. Relação do feliz tueceuo que tiveram Fr. Diogo de 
Mello Pereira de BriHandos, e Fr. JLopo Pereira de Lima, 
seu irmão, o quem o General D. Gastão Coutinho encarregou 
o Governo das armas, na entrada que se fez em Galliza pela 
porto' dos Cavalleirot, em 9 de Setembro de 1641. Lisboa, 
na Officina de Lourenço de An veres. 1641. 4. Oito paginas 
de impressão. (&) 

266. Relação do que em substancia contém a Carta que 
o General D. Gastão Coutinho escreveu a Sua Magestade, em 
12 de Setembro de 1641, sobre a entrada que com o exercito 
da Provinda de Entre Douro e Minho fez em Galliza, se- 
gunda frir<a 9 do dito mez. Lisboa, por António Alvares» 
1641 • foi. Três. paginas de impressão. (0) 
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2*6 • Relação de uma Carta do Doutor Ignacio Ferreira 
ào Desembargo d'* Rirei, e outra de um religioso do Mosteiro 
de Douro, em que se referem algumas entradas que. sefiÊth 
ram no reino de Galliza. Lisboa, por Jorge Rodrigfees. 1 6*i~. 
4. Dote paginas de impressão. (&) (Q) 

267. Relação da insigne victoria que do Castelhano at* 
cangou em Brandellena o Capitão-m6r e Superintendente deu 
armas de Miranda, Pedro de Mello , em companhia dô Fron- 
teiro-môr Ruy de Figueiredo, aos 26 de Outubro. Lisboa, 
na Ofíicina de Lourenço de An veres. 1041. 4. Consta de 
6 paginas. (&) 

268. Relação verdadeira da entrada que o exercito cas- 
telhano fez nos campos e olwaes da Cidade d* Elvas, e de 
como o General Martim Affonso de Mello o fez retirar, e os 
nossos saquearam a VUlar de Rei» Lisboa, na Ofíicina de 
Domingos Lopes Rosa* 1642. 4. Oito pagina» de impres- 
são. (») 

269. Relação do successo que teve Fernão Telles de Me* 
nezes, General da Provinda da Beira, nas Filias de Aldeã 
do Bispo e Castelejo, do reino de CasieUa, em 30 de Maio 
de 1642. Lisboa, na Ofíicina de Domingos Lopes Rosa. 1642. 
4. Consta de 5 paginas. .(&) (0) 

270. Relação da victoria que o Monteiro-mór Francisco 
de Mello, General da Cavallaria, alcançou dos Castelhanos 
nos campos e Villa de AlconeheL Lisboa, na Ofíicina de 
Lourenço de An ver es. 1642. 4* Sete paginas de impres- 
são. (&) ($) 

27 1 . Relação dos successos que o Monteiro-mér Francisco 
de Mello, General da Cavallaria, teve com os inimigos cas- 
telhanos em as Vtllas de Cheles e Valverde, campos de Ba» 
dmjoz, Lisboa, na Ofíicina de Lourenço de An veres. 1642. 
4. Sete paginas de impressão. (&) (ô) 

272. Relação da victoria que o General da Cavallaria 
Francisco de Mello, Monteiro-mór do Reino, teve dos Cas- 
telhanos nos campos de Badajoz, dia do glorioso Sanctiago 
de 1642. Na Ofíicina de Domingos Lopes Rosa. 1642. 4. 
Oito paginas de impressão. ($) 

273. Relação da victoria que alcançou o Mestre de Cam- 
po D. Sancho Manuel na Villa de Freixeneda. Lisboa, 
por Manuel da Silva. 1642* 4. Seis paginas de impres- 

•*> (») (3) 

2 74. Relação dos assaltas que deu o General Fernão Tel- 
les de Menezes na Villa de Fuetstes, e em Freixeneda* Na 
Ofíicina de Domingos Lopes Rota. 1642. 4. Consta de i 
paginai, ($) 
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335. Aedo do Levantamento e Juramento que asQri 
des, Túxdos Seculares, ^eclesiásticos, e mais pessoas que se 
achar Am presentes,, fizeram a Mirei E. Affonso VI. na Oh 
roa <Tettes seus Reinos e Senhorios de Portugal, em ouartm 

feire a tarde 15 de Novembro de )Ç5G. Lisboa, d* Oíficina 
de Henrique Valente de Oliveira. 1668. foi. Consta de 42 
paginas. (Bibliotbeca Racional de Lisboa). 

336. Auto do Juramentp, preito e homenagem que a%tre% 
Estados doestes Reinos fizeram ■ ao Sereníssimo Infante jR. 
JpedrOj de Príncipe e Sueeessor na Coroa dUlleM, depois, dos, 
dias ao muito alto, e muito poderoso Rei D. Affonso, VI. seu. 
Irmão, faUecendo sem filhos legítimos. Celebrado no primeira 
Acto de Cortes que se fez n'esta Cidade de Lisboa, em sexta. 

feira á tarde 27 de Janeiro de 1668. Lisboa, por António 
Craesbeeck de Mello. 1669. foi. Consta de 36 paginas. (Bi~ 
bliotheca Nacional de Lisboa). 

337. Auto do Juramento que o Sereníssimo Príncipe JJX 
Pedro fez aos três Estados doestes Reinos, de as reger « oa-. 
vernar no impedimento perpetuo cTElrei D. Affonso VI sey^ 
Irmão,, E o juramento, preito e homenagem que os ditos 
Estados lhe fizeram, de o reconhecerem e. obedecer em como, 
a Regente e Governador dos mesmos Reinos. Tudo celebra- 
do no segundo Acto de Cortes que se fez n*esta Cidade, a)e 
lÀsbàa, em sabbadó á tarde 9 de Junho de 1668. Lifjboá^ 
por António Craesbeeck de MeHo. 16 69. "foi. Consta de 38\ 
paginas. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

338. Cortes de Lisboa dos annos de 1697 e 1698. Con- 
gresso da Nobreza. Lisboa, na Typograpbia da Academia 
Real das Sciençias. 1324. foi.' 

339. DesCripçãú do triumpho com que sahiu Santo JjXoy, 
tutelar e professor da arte dos Ourives 9 em um magestoso, 
tlirono de prata, que lhe fabricaram seus artífices, na pro- 
cissão de graças pelo feliz nascimento do Sereníssimo J? fonte 
de' Portugal, D. Francisco António José Urbano, filho dp$, 
Augustissimos Reis D. Pedro II. e D. Maria Sofia Isabel* 
Lisboa, na Officina de Míçuel Mánescal. 169 l v . 4. Consta 
de 6 paginas. . / 

340. Puneral que se celebrou na, Real Igreja de Santo 
António, da Nação Portugueza em Roma, pela morte da 
Sereníssimo Rei de Portugal D. Pedro II aos 13 de Se- 
tembro de 1707. Roma, na Officina de António de Rossi, 



1707. 15. Foi teifajMrésstt no mesmo anuo, e em nome do 
mesftib Impressor. 4.* % 

34!. Nòtfàèi (Prttnéêta) dos gloriosos súccêssos que tive- 
rêM Às òrmtis dè iSiW Maqestèide na ProvinddTda Beira, è 
ptâllèMártitéiíte dò atoe houve junto d Filia de Monsanto,' 
em 11 de Juhhbj^ho combate que teve Com o inimigo o exet- 
étto*de'8ua Majestade, mandado pelo Marquez âat Minas, 
€hVérnuão* dás arttiai d y áquella Província. Lisboa, na Of- 
ficiná lfê Mi£nèl Máhescal. 1704* 4. Cohsta de 7 pígi- 

?42; Koiitfia (Secunda) do* gloriosos succet,sos quê 'tive- 
ram as brm>àt s de 9ua Magetiade na Província da Beira, 
em' que te ref&rtfk tn drcumttaneias que aceresoeram ao 
contbãte que eni 11 de Anho, pinto á Villá de Morbaido, 
teve* com o ikimigó o exercito de JSua 3Iagettade, mandado, 
peio Manjuaè das Jfpioi, Governador das armai aV.aqueUá 
Provinda. Lisboa, por Valentim da.ÒostaDesiaades. .1704. 
4, Sete paginas de. impressão, 5 ($) 

243. ^ Noticia ( SegundaJ ,dos gloriosos mecesso* que foerqm;, 
as armas <Je Suja, Jtfagestade e%q Província a\a fieira, e pajfr 
ticularnusnie do destroco que, os paisanos d^ellajizeramqo 
inimiga :^o\ fugiefa^ que, fa úa. papo, Casteila . Lisboa , na ,Ofâ-, 
cina 4e M>g4*el ManeBcal. \1%Q4, % A»\ Sejte paginas . de ; im- , 

pcesftãp. (^) (^) ^ v . ; ; ._ \y t \ r u \ )yi _ 

, 344». JfoJUda t ( Terceira), dvs glariosop ruecessos qu£ tive- 
ram as armas de Sua Mftge^açU^ goycrp.QtçLas pelo. Marque»^ 
das ]ffir&*, u do t* u Conselho 4e JSstpdo, em que se^dá conta 
da fornada 4<* Castello $e ]Í£pn'scmto A Lisboa^ na Qfncuxa t 
de. Miguçl Mattçscah 1704. 4.. Qluatro paginas de impres-, 

.345. ' Notícia* preliminar das primeiras operações dos exér- 
citos d?JUrèw>nas Provindas do.Atinitejo e fieira^ .Publicar 
das em 9 de Maio. Lisboa, naOfficina de Miguel Manescal. 
1,70$. .4, Sete paginas de impressão.. (J&\ (fô) 

34$. ; .Nptida (Ultima) da.eqpyígnaçãQ da. Pr aça. de PCa; . 
lençade Alcântara, e relação da de Albuquerque, rendida 
com capitulações pelo exerdto t .da Provinda dó. Alemtejo, go- 
vernado peto Conde, das Galveas Diniz de, Mello de Cas- 
tro.dos Conselhos de Mstado e Guerra. Publicada em, 6 de, 
Jun{i0 K Lisboa». jna. Officina de Valentim da Costa Deslan- 
de&* 1?06. ,4. Oito- paginas de impressão. ($) ($), 

347. Folidos da, doençq, morte e funeral do muito alto, 
e j muito. . poderoso. Príncipe D. Pedro IL, de boa memoria, 
Jldidé PpxiugaL tisboaj na Officina de, António Pedroso 
Galraô. 1?0T. 4r*.Ç° n * ta 4« M P^ioa»' (Livraria de Jesus, 
JPapeu Fartos *fâ). 
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348* Oração na solemne Embaixada de Obediência que, 
em nome do Sereníssimo Principe D,. Pedro, Governador 
dos Reinos de Portugal e dos. Algarvef, deu, o seu Embai- 
xador Extraordinário o ExceUenUssimo Senhor D. Fran- 
cisco de Sousa, Marquez das Minas, ao nosso Santíssimo Pa- 
dre Clemente X. feita em Consistório publico , em 22 de Maio 
de 1670, pelo Doutor António Vellez Caldeira , Cayalleiro 
da Ordem de Christo, Desembargador da Casa da Suppli- 
cagão, e Secretario da Embaixada; traduzida de latim cm 
portuguez. Lisboa, á custa de Miguel Manescal. 1671. 4. 
Consta de 19 paginas* (Livraria de Jesus, Papeis Vários \^), 

340* Praticas que se fizeram nos dous Actos de Cáries 
que o Principe mandou convocar , e se celebraram na Cidade 
de Lisboa, em 20 e 22 de Janeiro de 1674* Lisboa, por An- ^ 
tonio Craesbeeck de Mello. 1674. 4. Constam de i2 folhas» 
(Livraria de Jesus, Papeis Vários $fè ; Livraria das Neces- 
sidades, Papeis MisceL 2$-). l 

360. Relação da forma com que aMagestade d*Elreida 
Oram Bretanha manifestou a seus reinos tinha ajustado o seu 
casamento com o Sereníssima Infanta de Portugal , a Se- 
nhora D, Catharina, como se collige das Cartas originaes de 
Francisco de Mello, Conde da Ponte, Embaixador Extraor- ■ 
dinario a Sua Magestade Britannica. Lisboa, na Officina de 
António Craesbeeck. 1661. 4. Dezeseis paginas de impres- 
são. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). Sahiu reimpressa nas 
Provas da*Hist. GeneaU tom. 4. liv. 7. num. 37. 

35 1 . Relação diária da jornada que a Sereníssima Rai- 
nha da Grani Bretanha, D. Cdtharina,fez de Lisboa a Lon- 
dres, indo já desposada com Carlos II Rei d^aqueile reino, 
e das festas que n*elle se fizeram até entrar em seu palácio 9 
no anno de 1662. Lisboa, na Of fiei na de Henrique Valente 
de Oliveira. 1662. 4. Vinte è três paginas de impressão* 
(Bibliotheca Nacional de Lisboa). ' ■,:■.•». 

352. Relação certa da vicloria que tiveram as armas 
portuguezas, governadas na Província da Beira, no partido 
de Riba-Coa, por João de Mello, contra o% Castelhanas. 
Quatro paginas de impressão. 4. (Ó) 

353. Relação da victoria que o Conde de Villa Flor,' D* 
Sancho Manuel, e João de Mello, Chvernàdores das armas 
da Província da Beira, ganharam aos Castelhanos, sabbado • 
29 de Outubro de 1661. Lisboa, na Officina de António 
Craesbeeck. 1661. 4. Dose paginas de impressão. ($$) (0) 

354. Relação dos suecessos de Portugal e Castella, nct 
campanha de 1661. Lisboa, na Officina de António Craes- 
beeck, 1661. 4. Dezeseis paginas de impresso. (&) (0) 
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355. Relação do tucccno que tiveram as arma* portu- 
guesas, governadat por D. Sancho Manuel, Conde de Pitta 
Pior, e Governador dat armai do partido de Castetlo Bran- 
co, na Província da Beira, em 17 de Detcmbro de 166 1 . 
Lisboa, na Officina de António Cracsbeeck. .1802. 4.'. Sete 
paginas de impressão, (ig) 

3Õ6. Relação do utecetso que at arma* portuguecai tive- 
ram na Provinda da Beira, governada* por t). Sancho 
Manuel, Conde de Vilta Flor. Oilo paginas de impressão. 

4. (e) --■'* 

357. Relação terceira e quarta d 
ãe Filia Flor, D. Sancho Manuel, 
da Província da Bdra, alcançou da 

O, e a 10 de Agosto de 1662. Lisbo 

mingo» Carneiro. 1062. 4. Cinco pag 

358. Relação da viciaria que livi 
de Portugal D. Affonso VI. na Prox 
8 efe Junho de 1683, governadas pela 
JO. Sancho Manuel, n'aoufí/a Provit 
ema de Henrique Valente de Olivei 
ginas de impressão. (&) (O) ; 

369. Relação da JZmbaixada Extraordinária de Obe- 
diência enviada do Serenittimo Príncipe D. Pedro, Succes- 
sor, Governador, e Regente do* Reino* de Portugal e dos 
Algarvcs, á Santidade do Papa Gemente X. dada pelo' 71- 
lustritsimo e Excellentísiimo Senhor J). Francitco de Sousa, 
Conde do Prado, Marquez da* Minai, e Em&àitddór Ex- 
traordinário a Sua Santidade. Lisboa, na Officina de António 
Craesbeeck de Mello. Anno 1670. Consta de 20 quartos de 
papel, (Livraria de Jesus, Papeit Vario* 4*^ ^ iiiyraria dás 
Necessidades, l\\tla.cõei Varia* i£j-, a a Bibliottieca N,afiÍor 
nal de Lisboa). ,.,,,. 

380. Relação da entrada que Franeitco de Jtfdlo, . Se- 
nhor de FicUlhfí, e Governador da Praça de Mvura, /ti wp 
condado de Siebla, aonde- laqueou c queimou, a Villa .de 
Alquería, tuna dm melhorei de todo, aqueite condado, - Lji- 
boa, por Valentim da Costa. Duskndes. 1704. *■ Oito pa- 
ginas de impressão. {St) . . 

461. Relação da expugnacSo da Praça de Valença de 
Alcântara, ganhada por aualto peio exercito da Provinda, 
do Alemtejo, e de, como foi destruída a Filia da Sarça pelo 
da Beira. Publicada em 14 de Maio. Lisboa, na Officina dp 
Valentim da Costa Deslandea. 170fi. 4. .Sete paginas de 
impressão, (j») (ffi) 

362. Relação (Primeira) dtt marcha e progresso* do 
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nàúó exercito àlé a campo da Praça lie Alcântara, góyer~ 
nado pela Maráuex dai Minai, dos Conselhos de Estado * 
Guerra; e da diversão intentada pelo inimigo na Praça d' Ei- 
vai. Publicada em 24 dé Abril de itfOB. Lisboa, naOtâcihã 
de António Pedroso Galrão. "4. Onze paginas de impres- 
são, ("ia) (ffl) . 

áfii, ' Relação (Segunda) verdadeira dá marcha t ope- 
racbei dó exercito da Provinda do Alemtejo, governado pelo 
Marquez das Minai, O. António Luís de Sousa, Governa- 
dor dai armai da dita Província ; rendimento da. Praga de 
Alcântara, e diversão intentada pelo inimigo na Praça d'El- 
vat. Pubfcada em 1 1, de Maio de 1706. Lisboa, na Ofici- 
na |de António Pedroso Galrão. 4. (íuínze paginas de im- 
pressão. (&) (Sfc) ',"■■■'''.';' 

364-. Relação (Terceira) doi gloriosos succeisói das ar- 
mas portuguesas, devais daexpugnação e rendimento dà pra- 
Ça di Alcântara, olé por á obediência cTJEiríí Catkolico D. 
Cariai ÍTL alCâríé de Madrid. Publicada o 7 de Ag oito df 
1706. Lisboa, naQfiicina dé António Pedroso Galrão. 1706. 
4. auinie paginas de impressão. (<») (ffi) 

365. Relação (Quarta) dos lucceisos das armas por lu- 

..:„.. „.__ J»JÈí íe » Catkolico Carlos III. e doimau 

i, assim em Hespanha, como em Tlatia, 

'ublicada em 19 de Agosto tíe 1706'. 1Á$>- 

Ântonlo Pedroso Galrão. 1700. 4. Doze 

o.(iSS) (&) ,''.,' \ 

iutntái dai operações dai armas partu- 

f Mirei Catkolico Carto, III. e maU ai.. 

aúitn em FÍandret t como no Alto^Rke- 

li'. Publicada em 4 de Seíemtro 'dé t70a!. 

. cie AlitoUio Pedroso Galrío. 1706. 4 : 

Consta de 1J> paginas de impressão. (S8S) (ffl) - ■ ■ 

367. Relação'' (Sexta) dás opérâçStt datarmai d'E4fei 

&. Pedft^lf. e de Cárlot III. » nitrir aUiadot aresta Úorbàj 

atrim em HeipâKhd como' no* Faixe* Baixos, Hungria; Ita- 

Wt'e PteTrttmte. Pubiicaâa êm 16 de Outubro dtnOG. tljil 

tto», náOfficiriá dé Antonio^edróseCdlrã^ t70«. 4. ©Murta' 

de 15 paginas, (jg) (ffl) ■...,■• 

Xetri Relação (Sétima) daí opetaçdei daí afmai d'Et*ei 
O. Pèdi-o ti. è ele CafUri III. fmhii attiadós WeslaCorval 
aitiiri'em''ffitspan-hd, com* n\n Paitti BaiMát, Alió^Rkeno; 
PiAmbnÍè,'$e*. FúbHèadei cm 13 de ffbvembra- aVlTOfl'. í>i^ 
Woa, ná OKclhíidtí António PedrówGàlrSo-. 110874/ «'illin 1 *-' 
paginas de impressão, (jg) (ffi) ■"" ■■ 
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título 9.* 



MEMÓRIAS DO REINADO DO SENHOR D. JOiO V. E NOTICIAS 
DE SEUS SERENÍSSIMOS FILHOS. 



309. Alexandre deGusmXo, natural de Santos, Capi- 
tania de $• Paulo. Escreveu: Jtelaçífa da entrada publica 
que fiz em Patiz, aos 18 de Agosto de 1715, o ExcellentU- 
sitno Senhor JD. Luiz da Camará, Conde da Ribeira Gran- 
de, do Conselho à"Elrei de Portugal, Commendador de S. 
Fedro de Ihrrádos, na Ordem deChristo, Alcaide-mSr da 
Vxlla da Amieira, Mestre de Campo General, * General da 
Artilharia nos Exércitos de Portugal, é seu Embaixador Ex- 
traordinário á Corte de frança* reinando n*esta Monarçkia 
1amí%HIV. em que te acham varias noticias concernentes ao 
ceremonial d?esta Embaixada. Pariz a na Officina de Pedro 
Emery. 1715. 4. "Vinte e três paginas de impressão. (Li- 
vraria das Necessidades^ Relações Varias ~J- 7 e- a. Biblio- 
theca Nacional de Lisboa). ... 

370. André Freirr de Car^aiho, natural deLwboa^ 
compoz : Oração que di&te o Doutor André Freire de Car- 
valho, Fidalgo da Casa de Sua Magestade, Juiz Conserva- 
dor da Casa da Moeda, e Vereador mais antigo do Senado 
da Camará, na presença de Suaç Magestades Mirei D » João 
V. e a Rainha D. Mariahna de Áustria 9 quando foram em 
acção de graças á Sé deÍAsboa, em 22 de Dezembro de 170Ô. 
Lisboa, na Officina de Valentim da Costa Deslandes. 1709. 
4. Consta de 5 paginas. (Livraria de Jesus, Papei» Varips 

371. António Cerqueira Pin/io. : E.» Reípção dps^i- 
tiypfi appfay&ot com que tsu* Cidade, da. Porto ftf congratula- 
ram os feirei desposarias. <fat. Serenytsimos Senhor IKJot4 t , 
Prinçipê dq JÇrqstV, e Senikpra^ #. iJÍUKV*. Anna Vkto#ia+ 
Infanta de Casiella; e dos Serenitsfnws r Sqnhor J)* F*r ( nan- 
do A I*rÍ9*cipe das Astúrias, e Senhor q I), Mariç^ Barbara, 
Ihfanto . de Pcqiugal. Lisboa Occidental, K d*. Officina, 4& Mu- 
sica,» 1)728» \* Qtu,ator^e, pagioaa dp, imprejpfri Mm« nome 
do auetor. 

372. ANTONioJfiiqQBp\DA.Nq$RE$t, n«Auxa)tdeí<isJboa» 
E, Elogio fúnebre na sentida morte a\ ÇicUlusimo Rti o Se- 
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nhor D. João V. Lisboa, na Officina de Domingos Gonçal- 
ves. 1750. 4. Consta de 19 paginas. (*) 

373. Bento Morganti, beneficiado da Basílica Patriar- 
chal de Lisboa, natural de Roma. E. Descripgão fúnebre 
das exéquias que a Basílica Patriarchal de Santa Maria dedi- 
cou á m moria do Fidelíssimo Senhor Rei JD. João V» Lis- 
boa, na Officina de Francisco da Silva. 1750. 4. grande, 
com estampas. Ibi, na mesma Officina, e no mesmo an- 
no. 4. (•) 

374. Diogo Barbosa Machado.. E. Relação das solem- 
nes exéquias dedicadas pelos Padres da Congregação da Mis- 
são* em 25 e 26 de Outubro de 1750, á saudosa memoriado 
Fidelíssimo Rei de Portugal D. João V.. seu Augusto Fun- 
dador* Lisboa, na Officina de Ignacio. Rodrigues, 1750. 4. 
sem o nome do auetór. Consta de 1 1 paginas. (*) 

'óiô. Diogo Rangel de Macedo e Albuq-uerclue, na- 
tural de Lisboa. E. Elogio Histórico e Panegírico do muito 
alto, muito poderoso, e Fidelíssimo Rei D. João V* Lisboa, 
na Officina de José da Silva da Natividade. 1751» 4* Consta 
çle 28 paginas. , 

376. Fernando António da Rosa, natural de Santa- 
rém. E. Relação das insignes festas que, aos felizes e reaes 
annos da Prihceza do Brasil, se fizeram no sitio da Junquei- 
ra, extra-muros de laisboa Occidental, por direcção do Du- 
que do Cadaval, felizmente executadas pela principal Nobre- 
za da Corte, em os dias 6, 8, e 12 de Julho de 1738. Lis- 
boa Occidental, na Officina de António Isidoro da Fonseca. 
1738. 4. (■•) 

3771" P. Francisco da Fonseca, jesuíta, natural d'Evo- 
ra.' E. Embaixada do Conde de ViÚar Maior, Fernando 
'Telles da Silvei, de luisboa á Corte de Vienna, e viagem da 
Rainha JD. Maria Anna de Áustria, de Vienna a Corte. de 
Lisboa ,• com uma summaria noticia das Províncias e Cida- . 
des por onde se fez a jornada. Em Vienna, na Officina de 
Jóao Diogo Sairner. 1717.' 8. * 

SwHB. D.' Francisco Innocencio de Sousa 'Coutinho, 
natural" de Lisboa. E. Elogio fúnebre do muito alto, e mui- 
to poderoso Rei Fidelíssimo D. João V, Lisboa, na Officina 
de José da Silva da Natividade. 1750. 4. (*) 

379. Francisco «Leitão Ferreira. E. Idèa Poética,. 
Epitkalamica, e* JPanègyrica, que serviu no Arco Triumphal 
que a Nação Raliana mandou levantar, na occasião em que 
as Magestades dos Sereníssimos Reis de Portugal D. João 
V. e D. MaHomna de Áustria, foram á Cathedral de Lis- 
boa, no dia de sabbado 2% de Dezembro de 1708. Lisboa, 
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na Officina de Valentim da Costa Deslandes. 1709. 4. Consta 
de 48 paginas. (*). 

380. D. Francisco Paulo de Portugal s Castro, 
oitavo Conde de Vimioso, - e segando Marques de Valença. 
E. Elogio fúnebre do Sereníssimo Senhor Infante D. Carlos. 
Acha-se impresso no tom. 16. d&Collec. dos&ocum. e Mem. 
da Aead. Real daHist.Port. Lisboa Occidental , na Offici- 
na de José António da Silva. 1736. 4. grande. 

Elogio fúnebre a morte do Serenitsimo Senhor Infante 
JDr Alexandre» Lisboa, na Officina de Miguel Rodrigues. 
1747. 4. 

381. D. Francisco Xavier de Menezes, quarto Con- 
de da Ericeira. E. Relação do sitio e rendimento da Praça 
de Miranda, que mandou o Mestre de Campo General -D. 
João Manuel de Noronha, pelo Coronel de Infanteria José de 
Mello. Publicada a 24 de Março de 1711. Lisboa, na Offi- 
cina de António Pedroso GalrSo. 1711. 4. sem o nome do 
auctor. Oito paginas de impressão. (&) 

Relação da campanha do Alemtejo, no outono de 1712, 
com o diário do sitio e gloriosa defensa da Praça de Campo 
Maior j recopilada das memorias dos Greneraes. Lisboa, na 
Officina de Miguel Manescal. 1714. 4. sem o nome do au- 
ctor. Consta de 62 paginas. (Livraria das Necessidades, Pa- 
peis Fartas W-). (®) 

382. P. Francisco Xavier da Silva, natural de Lis- 
boa. E. Elogio fúnebre e histórico do muito alto, poderoso, 
augusto, pio, e Fidelíssimo Rei de Portugal o Senhor D. 
João V. em que se referem as acções da sua religião ^ pieda- 
de, clemência, jusiiç a, e liberalidade ; atfundaçõestanto *a- 
grada*, como civis; os successos do tempo da guerra e da 
paz ; as victorias que as armai lusitanas alcançaram no Es- 
tado da índia no seu reinado ; com uma relação da enfermi- 
dade, morte, e mais actos que precederam, até o deposito do 
seu real cadáver. Lisboa, na Officina Silviana. 1760. 4. 

383. Ionacio Barbosa Machado. E. Noticia da en- 
trada publica que fez na Corte de Parix, em 18 de Agosto 
de 1716, o Excellentissimo Senhor D. Luiz Manuel da Ca- 
mará, Conde da Ribeira Grande, Embaixador Extraordi- 
nário á Magestade Christianissima de Luiz XIV. o Grande» 
Lisboa, na Officina de José Lopes Ferreira. 1716. 4. Qua- 
torze paginas de impressão, sem o nome do auctor. (Livra- 
ria de Jesus, Papeis Vario* ^/ \ Livraria das Necessidades, 
Relações Varias ^f, e a Bibliotbeca Nacional de Lisboa) (•) 

Relqção da enfermidade, ultimas acções, morte e sepul- 
tura do muito alto e poderoto Rei o Senhor -D. João V* o 
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pu>i magnânimo, pacifico, justo, religioso, e por declaração 
Pontifícia o Fidelíssimo á Igreja Romana. Lisboa, na Offi- 
cina de Ignacio Rodrigues. 1760, e não 1751, como escre- 
veu Barbosa. 4. grande. Ibi, na mesma Officina, e no mes- 
mo annov 4. Consta de 65 paginas. (*) 

384. Jaciuto da Mota Fragoso. E. Relação da* $o- 
lemnissimas exéquias que o Meai Convento de Nossa Senhora 
e Santo António, junto a Filia de Mafra, celebrou pela al- 
ma da sua çonfundadora, o Sereníssima Rainha D. Maria 
Anna de Áustria, a 2 de Setembro de 1764. Lisboa, naOÍ» 
ficina de Manuel Coelho Amado. 1754. 4. Consta de 7 pa- 
ginas. D'este auctor se esqueceu o Abbade de Sever. 

.385. João Borges de Barbos, cónego doutoral da Se* 
da Bahia, d'onde era natural. E. Relação panegyrica das 
honras funeraes que, ás memorias do muito alto, e muito po- 
deroso Senhor Rei Fidelíssimo D. João V* consagrou o Ci- 
dade da Bahia, Corte da America Partuguexa ; com. uma 
collecção de cinco Orações fúnebres, e varias poesias latinas 
vulgares. Lisboa, na Officina Silviana. 1753. foi. 

386. P. Joio Chevaiier, da Congregação do Oratório, 
natural de Lisboa. E, Relação das solemnes exéquias dedi- 
cadas, em 25 e. 26 de Setembro de 1760, pelos Padres dà 
Congregação do Oratório de 8. Fillippe Neri dè Lisboa, a 
defunta Ma gesta de do Fidelíssimo Rei de Portugal D. João 
V, Lisboa, na Officina de Ignacio- Rodrigues. 1761. 4. sem 
o nome do auctor. Consta de 28 paginas. (♦) 

387. Fr. João de S. José do Prado, religioso da Pro- 
víncia da Arrábida, natural de Lisboa. E. Monumento Sa- 
cro da fabrica e solemnissima sagração da Santa Basílica do 
Real Convento que, junto a Villa de Mafra, dedicou a Nossa 
Senhora e Santo António o Magestade Augusta do Magnâ- 
nimo Rei D. João V, Lisboa, na Officina de Miguel Ro- 
drigues. 1751. foi. com estampas. 

388. João de Sousa Caria, desembargador da Casa da 
Supplicação, natural de Lisboa. E. Elogio fúnebre na sen- 
tidíssima morte da Fidelíssima Rainha de Portugal D» Ma- 
rianna Jostfa de Áustria. Lisboa, na Officina de Pedro Fer- 
reira. 1754. 4. Consta de 18 paginas. 

389. JoAauiM José da Silva Brandão. E. Relação 
das procissões de preces publicas que as Irmandades, Reli- 
giões, e mais Clero doesta Corte e Cidade de Lisboa fizeram 
pela saúde d* Mirei D. João V, Lisboa, na Officina Joaqui- 
niana da Musica. 4. Dezeseis paginas de impressão. (*) De- 
ve accrescentar-se á Bibliotheca Lusitana. 

390. Joroe Freire de Andrade, natural d' Arruda, 
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compôs : Oração que, na entrada que fizeram na Cidade de 
LÀsboa os Sereníssimo* Príncipe» do Brasil, os Senhores D. 
José eD. Maria Anna Picioria, em I 2 de Fevereiro de 1729, 
dme o Doutor Jorge Freire de Andrade, Vereador do Sa- 
nado da Camará, e Jttiz Conservador ' da Cata da Moeda, 
Lisboa Occidental, na Officina da Mueka. 1729. 4. Consta 
de 4 paginas. (Livraria de Jesus, Papeis Vários 4 f *). 

391. José Ferreira de Ma*tos, thesoureiro-mtfr dà 
Sé da Bafai a, natural de Lisboa. £. Diário histórico das ce- 
lebridades que na Cidade da Bahia se fizeram, em acção dè 
graças pelos felidsnmos casamentos dos 1 Sereníssimos Senhores 
Príncipes de Portugal e CasteMa. Lisboa' Occidental, na Of- 
íkina de Manuel Fernandes da Costa. 1729. 4. (Bibíiothe- 
ca Nacional de Lisboa, Papeis Vários ~). (*) 

392. JosÉ Freire de Montarroyo Mascarenhas. É. 
Guimarães festiva, ou relação do festejo publico com que, na 
nobilíssima Villa de Guimarães , se applaudiramo* Reacs De$- 
posorios do Sereníssimo Príncipe do Brasil, e da Sereníssima 
Senhora Infanta D. Maria Barbara, Princcza das Astú- 
rias, no mez de Fevereiro de 1728. Lisboa Occidental, na 
Officina de Pedro Ferreira. 1728. 4. Deieseis paginas de 
impressão. % 

393. José do Nascimento Pereira da Silva. E. Elo- 
gio da Augustissima Senhora D. Marianna de Áustria, Rai- 
nha de Portugal. Lisboa, na Officina de Miguel Rodrigues. 
1754. 4. Consta de 15 paginas. Falta a memoria d'este au- 
ctor na Bibliotheca Lusitana. 

394. D. Luiz Caetano de Lima, clérigo regular, aca- 
démico da Academia Real da Historia Portugueza, natural 
de Lisboa, deu á luz : Copia de uma Carta que se escreveu 
de ZJtrecht a ÍÀsboa, na qual se dá noticia da solemnidade 
com que os Exceli entissim os Senhores Conde de Tarouca, e 
D, Luiz da Cunha, Plenipotenciários d*Elrei de Portugal 
no Congresso de XJtrecht, celebraram o nascimento do Sere- 
níssimo Príncipe do Brasil D. Pedro, Litboa, na Officina de 
José Lopes Ferreira. 1713. 4. Onze paginas de impressão, 
sem* o nome do auctor. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, 
Papeis Vários -^). 

395. Manuel Coelho da Graça, presbytero, natural 
d* Aveiro. E. Breve Noticia das entradas que, por mar e 
terra, fizeram ri*esta Corte Suas Magestades, com os Sere- 
níssimos Príncipes do Brasil e Altezas, em 12 de Fevereiro 
de 1729. Lisboa Occidental, na Officina de Bernardo da 
Costa. 1729. 4. Onze paginas de impressão. 

396. Manuel da Cunha, professor de Rhetorica, natu- 
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ral de Lamego. £• Relação das exéquias que, pela alma do 
Fidelíssimo Senhor Hei D, João V, celebrou na Santa Igreja 
Cathedral de Viseu o Excellentissimo e Reverendíssimo Senhor 
jD. Júlio Francisco de Oliveira , Bispo de Viseu, do Conselho 
de Sua Magestade. Lisboa, na Officina Silviana. 1751. foi. 
Consta de 23 paginas. 

397. Manuel Fs&reira da Costa e Sabota, presby- 
tero, natural do Porto. E. Relação das solemnes exéquias, 
efuneraes honrai do Rei Fidelíssimo D. João V. o Magnâ- 
nimo y que $e fizeram na Cidade do Porto, e que na Igreja 
Cathedral da mesma Cidade celebrou o Excellentissimo e Re- 
verendíssimo Senhor D. Fr, José Maria da Fonseca e Evo- 
ra<y Bispo do Porto, Sfc. Porto, na Officina Episcopal do 
Capitão Manuel Pedroso Coimbra. 1751. foi. Sahiu com o 
supposto nome de Rafael de Sá Bayesca e Montarroyo. 

398. Manuel de Figueiredo, sócio da Arcádia de Lis- 
boa. E. Elogio da Sereníssima Senhora D. Maria Barbara 
de Portugal^ Rainha de Hespanha, Lisboa, na Officina de 
Pedro Ferreira. 1758. 4. (#) e no tom. 1. das Obras Pos~ 
thumas do auctor. Ibi, na Impressão Regia. 1804. 4. 

399. Manuel José Corrêa e Alvarenga, natural de 
Braga. E. Monumento do agradecimento ; tributo da vene- 
ração; obelisco funeral do obsequio» Relação fiel das reaes 
exéquias que á defunta Magestade do Fidelíssimo e Augus- 
tissimo Rei o Senhor D. João V, dedicou o Doutor Mathias 
António Salgado, Vigário Collado da Matriz de Nossa Se- 
nhora do Pilar, da Villa de S, João d^Elrei, nas Minas 
Geraes da America Portugueza, Lisboa, na Officina de 
Francisco da Silva. 1751. 4. (♦) 

400. Manuel Telles da Silva, terceiro Marquez de 
Alegrete. E. Historia da Academia Real da Historia Por- 
tugueza, Lisboa Occidental, na Officina de José António da 
Silva. 1727. 4. grande. 

401. D. Miguel Lúcio Francisco de Portugal e Cas- 
tro, da Casa de Valença, prelado da Santa Igreja Patriar- 
chal de Lisboa. E. Elogio fúnebre d^ElreiD, João V. Veja- 
se a Collecção das Obras que na Academia dos Occultos se 
recitaram na morte do Fidelíssimo Rei D. João V, Lisboa, 
na Officina de Manuel Soares Vivas. 1750. 4. 

402. Pedro de Sousa Castello Branco. E. Relação 
do successo que teve a Armada de Veneza, unida com as 
Esquadras Auxiliares de Portugal, e outros Príncipes Catho- 
licos, na Costa da Morêa, contra o poder Ottomano, Messi- 
na, na Officina de D. Vittorino Maffei. 1717. 4. Dezenove 
paginas de impressão. (*) Sahiu em nome de D, Inofre Chi- 



POHTUGUEZA. 83 

rino, clérigo regular. Deve accrescentar-se á Bibliotheca Tm- 
iitana. 

403. Rodrigo José de Faria, natural de Braga. E» 
Relação das exéquias que, na morte â? Mirei Fidelíssimo o 
Senhor D. João V. mandou fazer na Catkedral de Braga 
o Sereníssimo Senhor D. José, arcebispo e Senhor da mes- 
ma Cidade, Primaz das Hespanhas. Lisboa, na Officina Sil- 
viana. 1751. 4. (*) 

Relação das exéquias que, na morte da Senhora JD. Ma- 
ria Anna de Áustria, mandou fazer o Sereníssimo Senhor 
D. José, Arcebispo Primaz e Senhor de Braga* Lisboa, na 
Officina Silviana. 1755. 4. 



404. Areo Triumphal de paz, ou Procissão solemne com 
que, em Junho de 1715, o Senado d' Évora deu principio ás 
festas e geral contentamento, no ajuste e publicação das pa- 
zes firmadas entre os Reis de Portugal, e Castella. Évora, 
na Officina da Universidade. 1716. foi. Consta de 7 pagi- 
nas. < • 

405. Auto do Levantamento e Juramento que os Grande*, 
Títulos Seculares, Ecclesiasticos, e mais pessoas que se acha- 
ram presentes , fizeram ao muito alto, e muito poderoso Se- 
nhor D. João V, na Coroa d* estes Reinos e Senhorios de 
Portugal, em a tarde do primeiro dia do mez de Janeiro de 
1707. Lisboa, na Officina de Valentim da Costa Deslan- 
des. 1707. foi. lbi, na Officina de Miguel Rodrigues. 1750. 
4. (.) 

406. Descripção do Arco Triumphal que a Nação Ingle- 
za mandou levantar, na occasião em que as Magestades dos 
Sereníssimos Reis de Portugal D, João V. e J>. Marianna 
de Áustria foram á Cathedral de luitboa. Lisboa, na Offici- 
na de Valentim da Costa Deslandes. 1708. 4. Consta de 19 
paginas. (*) 

407. Descripção das exéquias que á Fidelíssima Rainha 
de Portugal, a Senhora D. Maria Anna de Áustria, cele- 
braram os Padres Procuradores das Misfôes do Oriente, da 
Companhia de Jesus', no Real Collegio dou Estudos Creraes 
d? esta Corte, nos dias 24 e 25 de Setembro de 1754. Lisboa, 
na Officina de Joaquim Tavares de Almeida. 1755. 4. (») 

408. Mccos fúnebres das vozes saudosas que chegaram de 
Portugal á índia, pela morte do muito alto, poderoso, e Fi* 
delissimo Rei e Senhor D» João V* communicados ao mesmo 
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Reino de Portugal pelos Religioso* da Companhia de Jesus 
da Província de Goa. Lisboa, na Officina de Francisco da 
Silva. IT53. 4. 

409. Exéquias feitas em Roma á Magestade Fidelíssima 
do Senhor Rei D. João V. por ordem do Fidelíssimo Senhor 
Rei D. José /. seu filho è successor. Roma, na Officina de 
João Maria Salvioni. 1751. e na de Angelo Rotili eFilíppe 
Bacchelli. 1752. foi. max. com estampas. (Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa). 

410. Noticia do apparato, e magnificai disposições que, 
para as solemnes exéquias de Sua Magestade Fidelíssima ò 

Senhor D. João V. celebrou na sua Igreja de Nossa Senho- 
ra do LiOrctoj em 14 de Janeiro de 1751, a Nação Italiana 
residente em Lisboa, Consta de 4 paginas, sem o nome do 
Impressor, foi. Sahiu de novo sem nota do logarda impres- 
são. 4. (*) 

41 1. Pompa fúnebre com que o Reverendo Cabido da Sê 
Primaeial de Braga, Sede vacante, celebrou as exéquias do 
Senhor Infante D. Carlos, filho segundo de Suas Màgesta- 
des, Lisboa Occidental, na Officina de António Corrêa Le- 
mos. 1756. 4. Sete paginas de impressão. 

412. Relação individual da batalha e circumst andas que 
alcançaram as armas d y Elrei Catholico, e dos altos ai liados * 
contra o duque d? An j ou, no campo de Almendra, em 27 de 
Julho de 1710, com uma copia da Carta d* Elrei Carlos III. 
enviada a Elrei D. João V. por D. Luiz Manuel, Ajudan- 
te General de Sua Magestade Catholica. Publicada a 16 de 
Outubro* Lisboa, na Officina de António Pedroso Galrao. 
1710. 4. Onze paginas de impressão. 

413. Relação dos movimentos e acções que depois da ba- 
talha de Almendra obrou o exercito de Sua Magestade Ca- 
tholica, e da feliz victoria que ultimamente alcançou datar- 
ma» do duque d^Anjou, junto a Saragoça, em 20 de Agos- 
to de 1710; com a copia de uma Carta da mesma Mages- 
tade Catholica para El rei D. João V. Publicada a 31 de 
Outubro. Lisboa, na Officina de António Pedroso Galrao. 
1710. 4. Doze paginas de impressão. 

414. Relação das ultimas noticias que vieram depois de 
publicadas as de Si de Outubro do presente anno. Lisboa, 
na dita Officina. 1710. 4. Gtnatro paginas de impressão. 

415. Relação das noticias que se tiveram das Provindas 
de Traz-os-M»nte* e Alemlejo, e de Madrid. Publicada a 14 
de Fevereiro de 1711. Lisboa, na Officina de António Pe- 
droso Galrao. 1711. 4. Doze paginas de impressão. 

416. Relação verdadeira da jornada que desde Lisboa 
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fez á Carte de Fumna de Áustria o Conde de Vãlar-Maior, 
como Embaixador do Senhor Rei D. João V a pedir ao 
Imperador José I. seu irmão, e d Imperatriz Viuva, sua 
m$e, a Senhora D, Marianna de Austrio, para Rainha dê 
Portugal ; conducção da metma Senhora pelo Conde Embai* 
xador, primeiro a Hollanda, depois a Inglaterra, e d^alH 
felizmente a Portugal ; com uma breve descripção da» terrat 
por onde transitou. Lisboa, na Officina de Francisco Luíe 
Ameno* 1187. 4. Consta de 28 paginas. 

417. Relação do» artifícios de fogo que se fizeram no 

Terreiro do Paço, em obsequio do* felicíssimos desposaria* dos 

ãSercnUUmas Senhores D* João V, e de D. Marianna âe 

Áustria, Reis de Portugal* Lisboa, na Officina de Manuel 

José Lopes Ferreira. 1708. 4. Consta de 6 paginas. (*) 

418.. ;. Relação da viagem do ExcelUntissimo Senhor An- 
dxê de Mello de Castro d Corte de Roma, por Enviado Ex- 
traordinário aVElrei de Portugal D. João V. <* Santidade 
do Papa Clemente XI. Paris, ches Anisson. 1709. foi. em 
francez e português, com estampas. (Bibliotbeca Nacional 
de Lisboa, e a Liyraria do Real Archivo). '. ' 

419. Relação da grandiosa Embaixada que,, em nome 
cfo* Majestades dos Senhores Reú de Portugal f, deu na l 'Cúr- 

\ te de Madrid, á$ Magesiades dos Senhores Re4$ Ca tho ticos, 

o Excellentissimo. Senhor D. Rodrigo Afines de Sei Almei- 
da e Meneste*, Marque* de Abrantes, em dia de Natal, 25 
de Dezembro de 1727. Madrid T na Officina da Musica, por 
Miguel de Resola. 1728* 4. Deseseis paginas de impressão. 
(Bibliotbeca Nacional de Lisboa, Papeis Vários -^ ; Livra- 
ria das Necessidades, Relações Parias 4^)> (*) 

420. Relação das reaes e sumptuosas exéquias que a ve- 
nerável Ordem Terceira da Penitencia celebrou, no mages- 
toso templo do Real Convento de S. Francisco da Cidade de 
Lisboa, pela alma do muito alto, poderoso, e Fidelíssimo Rei 

; D. João V, Consta de 1 1 paginas, e não aponta o logar da 

impressão. 4. (») 

421. Relação das solemnes exéquias que se celebraram 
no Real Convento de Nossa Senhora e Santo António, junto 
á Villa de Mafra, pela alma do muito alto, e muito pode- 
roso Rei e Senhor D. João V. Lisboa, na Officina dos her- 

) deiros de António Pedroso Galrao. 1750. 4. Oito paginas de 

'; impressão. (*) 

1 422. Relação das exéquias que se fizeram pelofallecimen- 

to do muito alto, poderoso, e Fidelíssimo Rei de Portugal D. 
j João V, que na Cathedral do Porto mandou fazer o Excel- 

lentistimo Prelado da dita Diocese. Na Officina dos berdei- 

f 
t 
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ros de António Pedroso Galrâo. 1750» 4. Oito paginas de 
impressão. (*). 

423. Relação das exéquias que te fizeram na Sé Metro* 
politana de Évora, pela alma do muito alto, poderoso, e Fi- 
delíssimo Rei de Portugal D* João V . as quaes mandoufa- 
%er o Excellentissimo e Reverendíssimo Senhor D. .Fr. iWi- 
guel de Távora, Prelado da mesma Metropoli. Consta de 
7 paginas, sem nota do logar da impressão. 4. (*) 

424. Relação das solemnes exéquias dedicadas pelo Ex- 
eéllentíssimo e Reverendíssimo D, João da Silva Ferreira, 
Bispo de Tanger e, Deão e Prelado da Real Capella deVxU 
Ia Viçosa, em 15 e 16 de Fevereiro de 1751, á saudosa me- 
moria do Fidelíssimo Rei D. João V. Consta de 8 paginas, 
sem o nome do Impressor. 4. (*) 

426. Relação (Breve) do apparato fúnebre com que a 
Congregação Real de Santo António da Nação Portugueza, 
residente na Cúria de Roma, celebrou as exéquias do pri- 
meiro Rei Fidelíssimo, o Senhor D. João V. no dia 28 de 
Maio de 1751. Sahiu com o Sermão que nas mesmas exe- 

3 irias pregou o Padre Mestre Pedro da Serra, da Companhia 
e Jesus. Roma, naTypographia Salomoniana. 1752.4. (») 

426. Relação das solemnissimas exéquias que a Cathedral 
de Santa Maria de Belém, do Grão Pará, fez á saudosa 
memoria de seu Augusto Fundador, o Fidelíssimo Monarcha 
D. João V» por ordem do ExcellenHssimo e Reverendíssimo 
Prelado da mesma Diocese, D, Fr, Miguel de Bulhões» 
Iiisboa, na Officina de Ignacio Rodrigues. 1752. 4. Consta 
de 23 paginas. 

427. Fida, suceessos, e fallecimento do Rei Fidelíssimo 
D. João F..Na Officina de José da Silva. 1750. 4. Consta 
de 28 paginas. (*) 
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MEMORIAS E ESCRIPTOS DO REINADO DO SENHOR* D. JOSÉ. 



428. Angelo Amado Melmezí. Esôreveu : Relação do 
exercido militar com que ai tropas de Sua Magettade Fide- 
líssima, aquartelada* na Cidade dó Porto, applaudiram os 
annos do mesmo Senhor, nos dias 5 e 6 de Junho. Lisboa, 
na Officiíla de José Filippe. 175*?. 4. Consta de 16 pagi- 
naâ. (*) É feprodticção da que anteriormente se publicara no 
Porto sem o nome do Impressor. 4. 

429. António Pereira de Figueiredo. É. Parallelo 
de JÍugusto Ceiar è d» ti. José, o Magnânimo, Rei de Por- 
túgal. Lisboa, na Regia Officina Typográphica. 1775. 4. 
grande. 

430. Bento António de Menezes. E. Diana nos Bos- 
ques. Jorriadà que fizeram Suas Magestades e Altezas d Villa 
de Salvaterra, no anno de 1754. Lisboa, na Officina de 
Francisco da Silva. 1754. 12. 

ttianà nos Rosques. Noticia individual das jornadas que 
Suas Magestades e Altezas fizeram no anno de 1754 a Villa 
de Palma, e á Villa de Salvaterra, e n*este presente anno 
de 1755. Part. 2. Ibi, na dita Officina. 1755. 12. 

431. DamiIo António de Lemos Faria e Castro. 
Ê. Jteldção Panegyrica : Júbilos do Algarve na feliz entra- 
da que o Iiluúfissiitio e Excellentissimo Senhor D. Rodrigo 
António de Noronha e Menezes, Governador e Capitão Ge- 
neral do mesmo Reino, fez na Cidade de Lagos, no dia pri- 
meiro de Abril de 1754. Lisboa, na Officina de Francisco 
Luiz Ameno. 1754. 4. (*) 

432. Filippe Neri Corrêa. E. Relação das festas que 
se fizeram em Pernambuco pela feliz acclamação do mui al- 
io, e poderoso Rei de Portugal D. José 1. do anno de 1751 
para o de 1752, sendo Governador e Capitão General does- 
tas Capitanias o Illuúrisúmo e Excellentitsimo Senhor JLuiz 
José Corrêa de Sá. Lisboa, na Officina de Manuel Soares. 
1753. 4. Vinte é duas paginas de impressão. Falta a me- 
moria d 'este auctor na Èibliotheca de Barbosa. 

433. Francisco Calmon, sócio da Academia Brasílica 
dos Renascidos, E. Relação d*$fau*ii$$imas festas que cele- 

12 
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br ou a Camará da Villa de Nossa Senhora da Purificação 
e Santo Amaro, da Comarca da Bahia, pelos augustissimot 
desposorios da Serenistima Senhora D. Maria, Princeza do 
Brasil, com o Sereníssimo Senhor D. Pedro, Infante de Por- • 
tugaU Lisboa, na Officina de Miguel Manescal da Costa. 
1762. 4. Consta de 16 paginas. (♦) 

434. Francisco José Freire. £. Memorias das prin- 
cipaes providencias que se deram no terremoto que padeceu 
a Corte de Lisboa, no anno de 1755. Sahiram com o sup- 
posto nome de Amador Patrício de Lisboa. 1768. foi. sem 
o nome do Impressor. 

435. Joaavim Machado de Castro, esculptor da Casa 
Real, natural de Coimbra. E. Descripção Analytica da exe- 
cução da Estatua Equestre, erigida em Lisboa á gloria do 
Senhor Rei Fidelíssimo D, José i. Lisboa, na Impressão Re- 
gia. 1810. 4. com estampas. 

Memoria sobre a Estatua Equestre do Senhor Rei D. José 
I. Veja-se o num. 11. pag. 351 e seguintes, e o num. 12. 
pag. 429 e seguintes do Jornal de Coimbra, Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 1812. 4. 

436. P. José António de Sarre, académico numerá- 
rio da Academia Brasílica dos Renascidos. E. Relação do 
culto com que o Illuslrissimo e Reverendíssimo Cabido Me- 
tropolitano da Cidade do Salvador, Bahia de todos o* San- 
tos, applaudiu os felicíssimos desposorios da Sereníssima Prin- 
ceza do Brasil, com o Sereníssimo Infante o Senhor />. Pe- 
dro* Não traz nota do anno, nem do logar da impressão. 4. 
Consta de 18 paginas. 

437. José Joaquim MilitXo. E. Elogio fúnebre consa- 
grado á immortal memoria e eterna saudade da Augustitsi- 
tna Rainha de Portugal, a Senhora D. Marianna Pxcto- 
ria» Lisboa, na Officina de Francisco Luiz Ameno. 1781. 
4. (•) 

438. Fr. José da Natividade, religioso dominico, na- 
tural de Lisboa. E. Pasto de Hymeneo, ou Historia JPane- 
gyrica dos desposorios dos Fidelíssimos Reis de Portugal D. 
José e D. Marianna Victoria. Lisboa, na Officina de Ma- 
nuel Soares. 1752. foi. 

439. D. Luiz da Cunha. E. Testamento Politico, ou 
Carta escripta de Pariz ao Sereníssimo Príncipe Z>. José, 
antes do seu governo. Lisboa, na Impressão Regia. 1820. 4. 
Sahiu também, por industria de António Lourenço Cami- 
nha, no livro intitulado Obras Inéditas do grande exemplar 
da Sciencia do Estado, D. Luiz da Cunha» Tom* 1. Lisboa, 
na Imprensa Nacional. 1821. 8. 
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440. Luiz Innòcencio de Pontes At a y de e Azevedo, 
traduziu do francez : A Administração de Sebattião José de 
Carvalho e Mello, Conde de Oeiras, Marquez de Pombal, 
Secretario de Estado, e Primeiro Ministro de Sua Mages- 
tade Fidelissima o Senhor D. José I. Rei de Portugal. Tom. 
1. e 2. Lisboa, na Typographia de Luiz Corrêa da Cunha. 
1842. 8. com estampas lythographadas. 

441. Manuel Ferreira da Costa e SaboyA. E. Bre- 
ve Noticia do apptauso com que, na muito nobre e sempre leal 
Cidade do Porto, se festejou o feliz anniversario do nasci- 
mento do muito alto, e muito poderoso Rei D. José L Re- 
fere-se ao anno de 1757, e consta de 12 paginas. 4. sem to 
nome do auctor. Deve accrescentar-se á Bibliotheca Lusi- 
tana. 

442 . Manuel Teixeira de Carvalho, familiar do San- 
to Officio. E. Relação verídica das magnificas e sumptuosas 
festas com que a Nobreza e Clero da muito antiga e illustre 
Cidade da Guarda applaudiu as melhoras de Sua Mages- 
tade Fidelissima o Senhor D. Josèl. Lisboa, na Officina de 
Miguel Manescal da Costa. 1760. 4. Sete paginas de im- 
pressão. 

443. Manuel Thomaz da Silva Freire, natural de 
Vianna do Minho. £. Succinta Relação Panegyrka da Em- 
baixada que a Sagrada Religião de Malta, e Sua Alteza 
Eminentíssima, seu Sereníssimo Grão Mestre, mandaram á 
Soberana Fidelissima Magestade do Rei D. José I. Lisboa, 
na Officina de José da Silva da Natividade. 1751. 4. Dez 
paginas de impressão. (») 

444. Mathias Pereira de Azevedo Pinto, moço da 
camará do Infante D. Manuel, filho d*Elrei D. Pedro II. 
traduzia : Diário dos successos de Lisboa, desde o terremoto 
até o extermínio dos Jesuítas. Lisboa, na Officina de Fran- 
cisco Borges de Sousa. 1766. 8. Foi originalmente escripto 
em latim pelo P. António Pereira de Figueiredo. D'elle 
possuímos um exemplar. 



445 • Auto do Levantamento e Juramento que os Grandes, 
Títulos Seculares, Ecclesiastícos, e mais pessoas que se acha- 
ram presentes, fizeram ao Fidelíssimo, muito alto, e muito 
poderoso Senhor D. José J. na Coroa dPestes Reinos e Se- 
nhorio* de Portugal, em a tarde de 7 de Setembro de 1750. 
Lisboa, na Officina de Francisco Luiz Ameno. 1752. foi. 
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446. Gari* ou Narração concisa da festividade feita «a 
Cidade de Z«fy>a, na çollocação dQ .Ei/atuq ISçtfc^re do F<- 
delissitnp Mçnarcha B. José, com a exposição d** figurai de 
que se orna a base em que desçança q mesma Est,aiua* 14*- 
boa, na Officina de António Rodrigues Galhardo. 4. Consta 
de 11 paginas. (*) 

Segunda Parte da Carta ou Narração concho dafesUm* 
dade feita na collocação da Estatua Equestre do Fidelimnyo 
e Augustissipno fiÇonarcha J). José J, Lisboa, Da Officina de 
Francisco Sabino dos Santos. 1775. 4, Quiim pagina» de 
impressão. (*) 

447. Compendio do que passou na Cfrrie de Roma}, depois 
da chegada da correio extraordinário que levou os despachos 
relativos á abertura da communicação com o Reino e Domí- 
nios de Portugal, e do Tribunal da Nundatura na Corte de 
Lisboa» Lisboa, na Regia Officina Typograpjiiça. 1770. 4, 
Consta de 26 paginas* (*) 

448. Mpanaphora Festiva, ou Relação Susnmaria das 

festas com que na Cidade do Rio de Janeiro, Capital do Br** 

sil, se celebrou o feliz nascimento do Sereníssimo Príncipe doy 

Beira, Lisboa, na Officina de Miguel Rodrigues. 1763. 4« 

Consta de 30 paginas. (*) 

440. Exposição das festividades celebradas na reedificada 
VxlXa Real de Santo António, no mez de Maia efe 1776, esn\ 
obsequio de se fazer publico o magnifico obelisco que, para} 
perpetua memoria dos benefícios que tem recebido d^Jllrei, 
levantaram na formosa Praça Real à"*clla a» seus, onze pri* 
metros edificantes, Lisboa, na Regia Officina Typographioa* 
1776. foV 

460. Extracto do Carro Triumphal. que o Senado dedica 
á feliz inauguração da Estatua Equestre, que no dia\ & d* 
Junho de 1775 $e erige na Praça pubtipa. do Çommercto* 
Seis paginas de impressão, foi. 

451. Ilha Terceira Plausível, ou Relação da app&aus* 
com que foi ouvida e festejada na Ilha Terceira a noticiada 
restauração da saúde do Augusto Monarcha D. José 2. Lis- 
boa, na Officina de António Vicente da Silva. 1759. 4. Sete 
paginas de impressão. (*) 

452. Júbilos festivos, Mpanaphora Angrense, na qual se 
relatam as reaes festas que com obsequioso culto, e generosa 
fidelidade, fizeram os Cavalheiros da muito nobre e sempre 
leal Cidade d' Angra, da Ilha Terceira de Jesu Christo, pela 
restauração da saúde da preciosa vida d<* Fidelíssima Mu- 
ge siade d^Elrei D. José L Lisboa, na Officina de José Fi* 
lippe. 1760, 4. Vinte paginas de impressa^. 
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463. Narração dos applausos com que o Juiz de* Povo e 
Casa dos Vinte e Quatro festejou a felicíssima inauguração 
da Estatua Equestre, onde também se ejcpòe as aiUgarias dos 
carros, figuras, e iudo mais concernente o* ditas f estou Lis- 
boa, na Regia Qffffaina Tvpograpkka. 1775. 4. 

454. Relação curiosa da varanda em que se celebrou a 
acclamação e exaltação ao Throno do sempre ínclito e Au* 
guslo Mvnurcha D» José L e de tudo o que se admirou roeste 
festivo e plausível acto. Lisboa, na Officina de Pedro Fe** 
reira. 1750. 4. Consta de 22» paginas. (•} Sahrô também na 
CpHec. l. dos Júbilos de Portugal pela dita acclamação. 
Ibi, na Officina de Francisco I*uiz Amena* 1760, 4, 

465 • Relação das festas que fez Luiz Garcia de Eivar, 
Sargento-mór de Batalha, e Govemader da Nova Colónia 
- do Sacramento, pela feliz acclamação do Fidelíssimo Rei 9 
Senhor D. José J. em 2 de Fevereiro de 1752, Sfc. Lisboa, 
na Officina de Pedro Ferreira. 1763. 4. Consta de 6 pagi- 
nas. (*) 

456. Relação da magnifica e pomposa entrada que fez 
ri* esta Curte de Lisboa, no dia 11 de Junho doeste anno de 

1765, o Excellentissimo Senhor Marquez deBaschi, Embai* 
xador dPElrei Christianissimo» Consta de 8 paginas, sem o 
nome do Impressor. (Livraria de Jesus, Papeis Vários 4fê) m 

457. Relação dos solemnes cultos que consagraram á Vir- 
gem Maria Senhora Nossa, com o soberano título da Conceir 
ção, os Religiosos da Provinda de Santa Maria da Arrá- 
bida, pelas melhoras de Sua Magestade Fidelíssima, em o 
Real Convento de Nossa Senhora e Santo António junto á 
Villa de Mafra, no dia 31 de Dezembro de 1758. Lisboa, 
na Officina de Manuel Coelho Amado. 1759. 4. Oito pa- 
ginas de impressão. 

468. Relação das festas com que a Cidade de Braga ce- 
lebrou osfaustissimos desposorios da Sereníssima Senhora Prin- 
ceza do Brasil, com o Sereníssimo Senhor Infante D. Pe- 
dro, no anno de 1760. Lisboa, na Officina de Francisco Bor- 
ges de Sousa. 1761. 4. Consta de 14 paginas. (*) 

459. Relação do que se fez na Real Igreja de SantoAn- 
tonio da Nação Portugueza em Roma, em acção de graças 
a Deus, por ter pertervado Sua Magestade Fidelíssima da 
execrando attentado temerariamente emprehendído contra a 
sua sagrada Pessoa, no dia 3 de Dezembro de 1769, tradu- 
zida do original impresso em Roma; e falia que o Santíssi- 
mo Padre Clemente XIV, teve em Consistório Secreto no dia 
29 de Janeiro de 1770. Lisboa, na Regia Officina Typo- 
graphica. 1770. 4. 



92 BIBLIOGBAPHIA HISTÓRICA 

460. 'Sem Ratão de entrarem em Portugal as tropas cat- 
telhanat como amigai, e ratão de serem recebidas como ini- 
migas» Manifesto reduzido ás memorias apresentadas depor- 
te a parte no anno efe 1762. Impresso em Madrid, de ordem 
d^aquella Corte, nas duas línguas portugueza e castelhana, e 
reimpresso em Litboa na lingua portugueza. 4. sem o nome 
do Impressor. (*) 

461. Sentença da Alçada que Mirei Nosso Senhor man- 
dou conhecer da rebellião succedida na Cidade do Porto em 
1767, e da qual nomeou Presidente João Pacheco Pereira 
de Vasconcellos, Desembargador do Paço, e Escrivão José 
Mascarenhas Pacheco Pereira Coelho de Mello, Desembar- 
gador da Casa da Supplicação. Porto, na Officina do Capi- 
tão Manuel Pedroso Coimbra. 1758. 4. Lisboa, na Offici- 
na de Miguel Rodrigues. 1768. foi. 
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MEMORIAS E ESCRIPTOS RELATIVOS AO REINADO DA SENHORA 
D. MARIA I. E AO DO SENHOR D* JOÍO Tl. 



462. António Joaquim da Rosa. Escreveu: Memoria 
tobre as festa* constitucionaes da Cidade de Beja, Lisboa, 
na Typographia Rollandiana. 1821. 4. (*) 

463. António Maria do Couto, professor régio de lín- 
gua grega. E. Relação Histórica da revolução do Algarve 
contra os Franceses, que dolosamente invadiram Portugal no 
arèno de 1807; seguida de todos os documentos authenticos, 
p*e justificam aparte que n*ella teve Sebastião Drago de Bri- 
to Cabreira, Lisboa, na Typographia Lacerdina. 1809. 4. 

464. António Maria Fouto GalvXo Pereira. E. 
Évora no seu abatimento gloriosamente exaltada, ou Nar- 
ração Histórica do combate , saque, e crueldades practicadas 
pelos Francezes em 29, 30, e 31 de Julho de 1808 na Cidade 
<T Évora, com uma breve exposição das suas antecedencias e 
consequências, para maior clareza da Historia. Lisboa, na 
Typographia Lacerdina. 1808. 4. Consta de 21 paginas. 



465. António Nicolau de Moura Stockxer, publi- 
cou : CoUecção de escriptos relativos á regeneração politica 
das Ilhas dos Açores, em o anno efe 1821, ou Documentos para 
a Historia das ditas Ilhas na mencionada epocha. Lisboa, 
na Impressão da Viuva Neves e filhos. 1822. 4. 

466. Bernardo Avelino Ferreira x Sousa. E. Re- 
lação dos festejos que á feliz acclamação do muito alto, muito 
poderoso, e Fidelíssimo Senhor D, João VI, Bei do Reino 

Unido de Portugal, Brasil, e Algarves, na noite do indelével 
efaustissimo dia 6 de Fevereiro, e nas duas subsequentes, 
com tanta cordealidade como respeito, votaram os habitantes 
do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na Typographia Real. 
. 1818. 4. (*) 

467. Fr. Cláudio da ConceiçXo. E. Memoria Histó- 
rica da enfermidade, procissões de preces com devotíssimas 
Imagens, morte, e funeral do muito alto, muito poderoso 
Imperador e Rei o Senhor D. João VI. Lisboa, na Impres- 
são Regia. 1826. 8. 

468. EstevXo José Rodrigues da Silva. E. Senti- 
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mentos Patrióticos do muito honrado Juiz do Povo de Lis- 
boa, na occasião em que violentamente se mandou pelo go- 
verno francez proceder á supplica de um novo Rei, pelos re- 
presentantes dos três Estados da Nação, Sfc. Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 1808. 4. Consta de 16 paginas. (&) 

469. Francisco de Borja GarçIo StockjLer, depois 
Barão da Villa da Praia. E. Cartas ao Auctot da Historia 
Geral da invasão dos Francezes em Portugal, e da restau- 
ração doeste Reino, Rio de Janeiro, na Impressão Regia. 
1813. 4. 

w 470. Francisco Manuel Trigoso de Aragão Mora- 
to. E. Elogio Histórico da Princeza D. Maria Francisca 
Benedicta, escripto em Fevereiro de 1834. Paris, chez Paul 
Re no n ar d. 1836. 4. com o retrato da Princeza. Do caracter 
da lettra bem se deixa vêr ter sido impresso em Lisboa, e 
não em Pariz. Sabiu sem o nome do auctor. 

471. Francisco Xavier Gomes de Sepuiveda, abbade 
de Rebordaos. E. Memoria abbreviada e verídica dos im- 
portantes serviços que f et á Nação o Excellentissimo Senhor 
Manuel Jorge Qomes de Sepúlveda, Tenente Grenerat, e Go- 
vernador das armas da Provinda de Traz-os-Montes, na 

feliz origem e progresso da revolução que salvou Portugal, e 
que deve servir para ddi* luz á Historia Lusitana* Lisboa, 
na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 1809. Consta de 
22 paginas. (&) 

472. Ionacio de Sousa Lima e Menezes de Maga- 
lhães, natural de Braga. E. Memorias Históricas dos ap- 
plausoe com que a Cftrte e Cidade de Lisboa celebrou o nas- 
cimento e baptismo da Sereníssima Senhora Princeza da H ei- 
ra. Lisboa, na Officina de José de Aquino Bulhões 1793. 
4. (•) 

Memorias Histortcas do Sereníssimo Senhor D. António, 
Príncipe da Seira. Pari. 1. Lisboa, na Officina de Simão 
Thaddeu Ferreira. 1795. 4. (*) Part. 2. Em a qual se re- 
ferem as acções de graças pelo felicíssimo nascimento de Sua 
Alteza, e as festas publicas com que este foi applaudido pelo 
Intendente Geral da Policia da Corte e Reino de Portugal, 
e pelos fidalgos da primeira nobreza. Lisboa, na Officina de 
José de Aquino Bulhões. 1796. 4. (*) 

473. Isidoro Rodrigues Pereira. E. Relação fiel da 
acção de patriotismo e fidelidade que a Camará e Povo da 
Cidade de 8. Luiz do Maranhão pracíicou, em obsequio do 
muito alto e poderoso Rei o Senhor D. João VI* Lisboa, 
na Impressão de João Baptista Morando. 1822. 4. Consta 
de 11 paginas. (*) 
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474. Joio António Monteiro e Azevedo. £, Relação 
da solemnissima festividade que, em acção de graças pela 
gloriosa restauração de Portugal, 'se celebrou na Igreja Ma- 
triz de Filia Nova deGaya, no dia 11 de Dezembro de 1808, 
precedida de uma descripção topographica da mesma PTlla. 
Porto, na Typograpbia de António Alvares Ribeiro. 1309, 
4. Consta de 47 paginas, sem o nome do auctor. Sahiu augmen- 
tada com este titulo: Descripção Topographica de Villa No- 
va de Gaya, e da solemnissima festividade que, em acção de 
graças pela gloriosa restauração de Portugal, se celebrou na 
igreja Matriz da mesma FUla, no dia 1 1 de Dezembro de 
1808. Londres, impresso porT. C. Hansard. 1813. 12. Lis- 
boa, na Impressão Regia. 1813. 4. 

475. Joio JosÉ do Souto Rodrigues. E. Memoria dos 
mais notáveis acontecimentos que houve em Leiria e seus con- 
tornos, por occatião do combate dado em 5 de Julho de 1808 
pelo exercito francez, commandado ptlo General Margaron ; 
e das antecedencias que o occasionaram. Consta de 20 pagi- 
nas. 4. (&) 

476. Fr. Joio Marianno de Nossa Senhora do Car- 
mo Fonseca, religioso da Província dos Algarves. £. Rela- 
ção abbreviada dos factos mais recommendaveis da revolução 
de Campo- Maior, em 1808. Lisboa, na Impressão Regia. 
1813. 8. 

477. JoAauiM da Nóbrega Cio de Aboim, prelado 
patriarcbal, e decano daCapella Real do Rio de Janeiro. E. 
Elogio HUtorico do Sereníssimo Senhor Infante D. Pedro 
Carlos de Bourbon e Bragança, Almirante General da Ar- 
mada Real Portugueza. Rio de Janeiro, na Impressão Re* 
gia. 1813. 4. (*) 

478. Joaauim Pedro Cardoso Casado Giraldes, na- 
tural do Porto. E. Relação circumstanciada do modo com 
que se desenvolveu* se promoveu, e se proclamou a Constitui- 
ção na Ilha da Madeira* no memorável dia 28 de Janeiro 
de 1821. Lisboa, na Typograpbia Rollandiana. 1821. 4. 
sem o nome do auctor. Consta de 12 paginas. (*) 

479. Fr. Joaquim Soares, religioso dominico. E. Com- 
pendio Histórico dos acontecimentos mais celebres motivados 
pela revolução de França, e principalmente desde a entrada 
do» Francezes em Portugal, até a segunda restauração (Tes- 
te, e gloriosa declamação do Principe Regente, o Serenissi- 
rno Senhor D, João VI, Pari, 1 . Coimbra', na Imprensa da 
Universidade. 1808. 4. Pari* 2. Lisboa, na Impressão Re- 
gia. 1809. 4. (&) 

480. José Accursio das Neves. E. Discurso sobre os 

13 
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principaes succetsos da Campanha do Douro. Lisboa, na Of- 
ficina de Simão Thaddeu Ferreira. 1809.4. Consta de 28 pa- 
ginas. (£) 

Observações sobre os recentes acontecimentos das Provindas 
iTEntre-Douro e Minho, e Traz-os- Montes. Ibi, na dita Of- 
ficina. 1809. 4. Dezoito paginas de impressão. ($) 

Reflexões sobre a invasão dos Francezes em Portugal. Ibi, 
na dita Officina. 1809. 4. (&) 

Historia Geral da invasão dos Francezes em Portugal, e 
da restauração doeste Reino. Tom^ 1. e 2. Ibi, na dita Of- 
ficina. 1810. 8. Tom. 3. 4. e 5. Ibi, na dita Officina. 1811.8. 

481. Josb Anastácio Falcão. £. Heróica resolução do 
Infante D. Miguel, e Manifesto dos motivos que deram ori- 
gem á regeneração do memorável dia 6 de Junho de 1823 ; 
no qual detalhadamente se declara a entrada triumphante de 
Sua Magestadc em Lisboa. Lisboa, na Impressão da Rua 
Formosa. 1823. 4. 

482. José António de Si. E. Demonstração Analytxca 
dos bárbaros e inauditos procedimentos adoptados como meios 
de justiça pelo Imperador dos Francezes, para a usurpação 
do Throno da Sereníssima e AugustUsima Casa de Bragan- 
ça, e da Real Coroa de Portugal, com o exame do T rocia- 
do de . Fontainebleau, exposição dos Direitos Reaes, e da in- 
forme Junta dos três Estados para supprir as Cortes. Lisboa, 

na Impressão Regia. 1810. 4. Sahiu de novo com este titu- 
lo: Defeza dos Direitos Nacionaes e Reaes da Monarchia 
Portugueza. Ibi, na dita Impressão. 1816. dois tomos. 4. 

483. JosÉ Bonifácio de Andrade e Silva. E. Elogio 
Académico da Senhora D. Maria I. recitado em Sessão Pu- 
blica da Academia Real das Sciencias de Lisboa,, aos 20 de 
Março de 1817. Rio de Janeiro, na Typographia de Fran- 
cisco de Taulo Brito. 1839. 4. 

484. José Joaquim da Silva, natural d'Evora.E. Evo- 
ra lastimosa pela deplorável catastrophe do fatal triduo dê 
29, 30, «31 de Julho de 1803. Memoria HiUorica dos acon- 
tecimentos relativos especialmente ás Corporações EccUsiatti- 
cas de um e de outro sexo. Part. 1. Lisboa, na nova Offi- 
cina de João Rodrigues Neves. 1809. 8. Part, *. Ibi, na 
Impressão Regia. 1814. 8. 

485. JosÉ Manuel de Abreu, presbítero secular.. E. 
Elogio Histórico do Senhor D. José, Príncipe do Brasil, fal- 
lecido aos 1 1 de Setembro de 1788. Lisboa, na Officina de 
António Gomes. 1788. 4 Consta de 12 paginas. Ibi, na 
Officina de António Rodrigues Galhardo. 8. Ibi ? na Typo- 
graphia Nunesíana. 1789. 4. 
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486. ' Josx Maria Dantas Pereira. £. Elogio Histó- 
rico do Senhor D. Pedro Cario» de Bourbon e Bragança, 
Infante de Hcspanha e Portugal, Almirante General da Ma- 
rinha Portugueza, Rio de Janeiro, na Impressão Regia. 
1813. 4. (*) 

487. José Maria Vasconcellos Mascarenhas. E. Jor- 
nada cPElrei o Senhor D. João VI, á Villá de Santarém, 
em Janeiro de 1824. Lisboa, na Impressão da Rua Formo- 
sa. 1824. 4. (*) 

488. José SebastiXo de Saldanha Oliveira eDaun. 
E. Relação Histórica das Cavalhadas, ou Torneio Real que 
te fez na Corte e Cidade de Lisboa, no anno de 1705, para 
solemnisar e festejar o nascimento de Sua Alteza Real o Prin~ 
cipe D. António, Lisboa, na Imprensa Lusitana. 1842. 4. 

Diorama de Portugal nos trinta e três metes Constitucio* 
na es, ou golpe de vista sobre a revolução de 1820, a Consti- 
tuição de 1822, a restaurarão de 1825, e acontecimentos pos- 
teriores, até fím de Outubro do mesmo anno, Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 1823. 4. 

489. José da Silva Lisboa, desembargador da Casa da 
Supplicaçao do Rio de Janeiro. E. Memorias dos beneficias 
políticos do governo a" El rei D, João VI, Part, 1. e 2. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia. 1818. 4. 

490. Luiz António Innocencio de Moura s Lemos. 
E. Elogio fúnebre do Sereníssimo Senhor D. José, Prínci- 
pe do Brasil. Lisboa, naTypographiadeF. Rolland. 1788.8, 

491. Manoeé Borges Carneiro. E. Portugal regene- 
rado em 1820. Lisboa, naTypographia Lacerdina — três edi- 
ções- do mesmo anno eda mesma Officina — 1820. 8. Ibi, na 
Officina de António Rodrigues Galhardo. 1821. 8. sem o 
nome do auctor. 

492. Man vrl de Castro Corrêa db Lacerda. E. 
Relação da tomada de Abrantes, no dia 17 de Agosto de 
1808. Lisboa, na Officina de Simão Thaddeu Ferreira, 1808» 
4. Consta de 14 paginas, (ft) 

493. Manuel Jo*b Gomes de Abreu Vidal, advoga- 
do da Casa da Supplicaçao. E. Anatyse da Sentença profe- 
rida no Juízo da Inconfidência, em 15 de Outubro de 1817, 
contra o Tenente General Gtomes Freire de Andrade, o Co- 
ronel Manuel Monteiro de Carvalho e outros, pelo crime 
d? a Ha traição, Lisboa, na Typographia Morandiana. 1820. 
4. (•) 

494. Fr. Matheub da AssumpçXo BrandIo, monge 
benedictino. E. Elogio neerologieo do muito alto, e muito po- 
deroso Imperador * Rei o Senhor D. João VI, Recitado em 
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Sessão Publica da Academia Meai das Sciencias de Lisboa, 
aos IO de Setembro de 1826. Lisboa, na Typographia da Aca- 
demia. 1828. 4. (♦) 

495. Ovídio Saraiva de Carvalho r Silva. E. Nar- 
ração das marchas efeitos do Corpo Militar Académico, des- 
de Zl de Março f em que sahiu de Coimbra, até 12 de Maio, 
sua entrada no Porto. Coimbra, na Imprensa da Universi- 
dade. 1809* 4. Consta de 26 paginas, (ft) 

496. Sebastião Xavier Botelho. E. Historia verda- 
deira dos acontecimentos da Ilha da. Madeira, depois do me- 
morável dia 28 cie Janeiro, escripta por ordem chronologica. 
Lisboa, na Officina de António Rodrigues Galhardo. 1821. 
4. (•) 

497. Theodoro José Bi Ave ardi. E. Successot do Alem- 
tejo. Primeira Parte. Lisboa, na Impressão Regia. 1808.8. 
Consta de 44 paginas. 

498. Veríssimo António Ferreira da Costa. T&. Ma- 
nifesto das de licencias e meios que se empregaram em Lisboa, 
relativos d restauração da liberdade da Pátria. Lisboa, na 
Impressão Regia. 1809. 4. Consta de 32 paginas. (j&) 



499. Applauso Festivo dedicado áfeliz acclamagão da Rai- 
nha Fidelíssima D. Maria I. pelo Senado da Camará da Cida- 
de de Lisboa, e relação individual da festividade de três dias de 
combate de touros, com exacta descripção da praça, entradas, 
danças, carros, e todo o succedido ri* este festejo. Lisboa, na 
Officina de Francisco Borges de Sousa. 1778. 4. Consta de 
30 paginas. (*) 

500. Auto do Levantamento e Juramento que os Grandes, 
Titulos Seculares , JEcclesiasticos, e mais pessoas que se acha- 
ram presentes, fizeram á muito alta, e muito poderosa Rai- 
nha Fidelíssima a Senhora D. Maria I. na Coroa doestes 
Reinos e Senhorios de Portugal, sendo exaltada e coroada so- 
bre o Régio Throno juntamente com o Senhor Rei Z>. Pe- 
dro III. na tarde do dia 13 de Maio de 1777. Lisboa, na 
Regia Officina Typographica. 1780.4. grande. Ibi, na mes- 
ma Officina e no mesmo anno. 4. (») 

60.1. Auto de toda a festividade nacional do dia 15 de 
Setembro de mil oitocentos e vinte e um, pelo Senado da Co- 
rnara. Lisboa, naTypographia Silviana. 1321. foi. Oito pa- 
ginas de impressão. 

õQ2. Bosquejo da Campanha de Portugal* Obra escripta 
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em Londres depois da batalha do Bussaco, addieionada já 
depois da retirada de Massena para Santarém, ►# traduzida 
em vulgar. Part. 1. e 2. Lisboa, na Impressão Regia. 1811. 
4. Part. 3< Ibi, na Officina de Joaquim Rodrigues ^An- 
drade. 1811. 4. Constam ao todo de 62 paginas. 

603. Bosquejo (Pequeno) das festivas e afectuosas d* 
snonstracôes de cordealidade e respeito com que foi recebido, 
na Terceira, o Excellentissima Governador e Capitão €íene- 
ral que Sua Magestade ultimamente se dignou conceder ás 
Ilhas dos Açores. Lisboa, na Impressão da Rua Formosa* 
1824. 4. Refere-se á chegada do Tenente General Francisco 
de Borja Garção Stockler á cidade d 1 Angra. Consta de 17 
paginas. 
f 604. A Campanha de Portugal— 1810-1811. JLondres, 

Maio de 1811. Traduzida emportuguez. Lisboa, na Impres- 
são Regia. 1811. 4. Consta de 37 paginas. (&) 

605. Carta que um amigo de Ceuta escreveu a outro d' 1 es* 
ta Cidade, em a qual lhe dá uma eireumsêaneiada noticia da 
resplandecente Embaixada que a Rainha mandou ao Impe- 
rador de Marrocos, e dos presentes que d'alli vieram para 
esta Corte. Lisboa, na Officina de António Gomes. 1791.4. 
Consta de 15 paginas. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Pa- 
peis Parias £*\. 

506. Carta em que seda uma breve noticia do modo com 
que Suas Magestades Sicilianas receberam a Esquadra Por- 
tugueza ; do linimento e apparato com que ella entrou no 
porto de Nápoles, debaixo dat ordens do Chefe d* Esquadra 
José Sanches de Brito. Lisboa, na Officina de António Go- 
mes. 4. E datada a 36 de Julho de 1792, econsta de 7 pa- 
ginas. ^ 

507. Carta de L. P. A. P. a um seu patrício da Cida- 
de da Bahia. Relação dos successos de Portugal desde a en- 
trada do exercito de Junot até a sua evacuação. Lisboa, na 
nova Officina de João Rodrigues Neves. 1808. 4. Tem 33 
paginas. (&) 

608. Carta em que se participa a notícia das demonstra- 
ções de sentimento, e honras funeraes practicadas na Cidade de 
jÉngra, dá Ilha Terceira, Capital das dos Açores, por oeca- 
Êtão do fallecimento da Augustissima Rainha a Senhora D. 
Maria I. Lisboa, na Impressão Regia. 1817. 4. Gonsta de 
8 paginas. 

609. Catalogo por copia, extrahido do original das Ses- 
sões e Actas feitas pela Sociedade de Portuguezes, dirigida pôr 
têm conselho intitulado Conselho Conservador de Lisboa, e 
instalada n*esta mesma Cidade, em & dê Fevereiro de^íBOti, 
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Undo-$e unido os instaladora em 21 de Janeiro do mesmo an- 
no, para tractor da restauração da Pátria. Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 4. 

510. Declaração da revolução principiada no dia 18 de 
Junho de 1808 tio Algarve, e hg ar de Olhão, pelo Gover- 
nador da Praça de Filia Real de Santo António, José Lo~ 
pes de Sousa, para a restauração de Portugal* Quatro pa- 
ginas de impressão. 4. (ft) 

Continuação da feliz e gloriosa restauração da Comarca do 
Campo de Ourique, pela parte do Poente. Consta de 3 pa- 
ginas. 4. (*) 

Continuação da narração do» acontecimentos que oceorre* 
ram na vanguarda do Exercito do Algarve, commandada 
pelo Tenente Coronel Sebastião Martins Mestre, Consta de 
6 paginas. 4. (*) 

611. Detcripção das (Iluminações de Lisboa, pelo felin nas- 
cimento da Augusta Prtnceza da Beira. Lisboa, na Officina 
de SimSo Thaddeu Ferreira. 179». 8. Tem 47 paginas. 

Detcripção da continuação das festas, e do grande fogo de 
artificio pelo feliz nascimento da Sereníssima Princeza da 
Beira, Lisboa, na dita Officina. 1793. 8. Consta de 30 
paginas. 

512. Detcripção da maneira porque foi applaudido, na 
Capitania da Parahiba do Norte, o memorável dia 13 de 
Maio de 1803, em que fez annos o Sereníssimo Príncipe Re* 
gente de Portugal. Lisboa, na Impressão Regia. 1803. 4* 
Consta de 4 paginas. (*) 

513. Detcripção da s festas e luminárias com que a muito 
nobre e sempre leal Cidade de Lisboa celebrou, no dia 16 de 
8etembro de 1808 e seguintes, o arvor amento da Bandeira 
Pàrtugueza no Castello de S, Jorge d' esta Cidade, Sfc. Lis- 
boa, na Impressão Regia. 1808.4. Consta de 14 paginas. (A) 

614. Detcripção das festas com que o Itlustrissimo Sena* 
do da Camará da Cidade do Porto celebrou a entrada dos 
Regimentos de Infanteria num. 6 e 18, no dia 16 de Agosto 
de 1814. Lisboa, na Impressão Regia. 4. Consta de 27 pa- 
ginas. 

615, Detcripção exacta da festa do anniversario de Sua 
Magettade Fidelíssima o Senhor O. João VI. Rei do Reino 
Unido de Portugal, Brasil, e Algarves, em, a Cidade do Por- 
to, no anno de 1818, o primeiro depoit da sua gloriosa accla* 
mação na CÚrte do Rio de Janeiro. Lisboa, na Impressão de 
Aloobia. 1818. 4. Trete paginas de impresão. (») 

618. Detcripção da feita nacional com que a Sociedade 
Constitttcumml da Sala do Risco, do Arsenal da 
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celebrou o primeiro anniversario do sempre memorável dia 15 
de Setembro, Lisboa, na Impressão de João Baptista Moran- 
do. 1821. 4. (*) 

617. Descripção da pomposa inauguração da Regia Efí- 
gie de Sua Magettade na Sala da Camará Conttitueional de 
Lisboa, em ofaustissimo dia 13 de Maio efe 1823. Lisboa, na 
Regia Typogrgphia Silviana. 1823. 4. Consta de 12 pagi- 
na». 

518. Descripção das festas que fizeram alguns morador es 
da Filia de Benavente , pelo espaço de três dias, 30 e 31 de 
Julho, e 1 . de Agosto, em acção de graças, pela elevação de 
Sua Magestade ao seu Augusto Throno. Lisboa, na Typo* 
graphia Maigrense. 1823. 4. 

51 D. Diário (Primeira Parte do) que contém os sueces- 
foi, acontecidos no Jieino de Portugal, pertencentes ás tro* 
pas francezas, com algumas noticias anteriores á sua entrada , 
desde 24 de Novembro de 1807, até 4 de Janeiro de 1808. 
Lisboa, na Ofncina de António Rodrigues Galhardo. 1 808. 8. 

520. Ensaio Histórico, Politico, e Philosopkico do estado 
de Portugal, desde o mez de Novembro de 1807, até o me% 
de Junho de 1808. Rio de Janeiro, na Impressão Regia. 8. 
Consta de 32 paginas. 

521. Epitome Histórico da occlamação do Príncipe Re- 
gente na Cidade de Braga, em 8 de Junho de 1808, com os 
suecessos posteriores relativos á mesma occlamação, Lisboa, na 
nova Ofncina de João Rodrigues Neves. 1809.4. Consta de 
26 paginas. Sahiu em nome de Dor indo Bracharense. (jfc) 

622. Extracto dos festejos com que o povo de Villa Vi- 
çosa celebrou o feliz nascimento da Princeza da Beira, a Se- 
nhora D. Maria Thereza. Lisboa, na Offícina de José do 
Aquino Bulhões. 1793. 4. Consta de 20 paginas. 

523. A Guerra da Península debaixo do seu verdadeiro 
ponto de vista, ou Carta ao Senhor Abbade F*** a respeito 
da Historia da ultima guerra, escripta em Itália por Paga» 
m. Lisboa, na Impressão Regia. 1820. 4. 

524. Historia da Legião Portugueza em França. Lon- 
dres, impresso por T. C. Hansard. 1814. 8. grande. Consta 
de 77 paginas. D'ella possuímos um exemplar. 

525. Historia d" 1 El rei D, João VI. em que se referem os 
principaes actos e occor rendas do seu governo, bem como at~ 
gumas particularidades da sua vida privada; vertida dofran-. 
cez. Lisboa, na Typographia Patriótica de C. J. da Silva è 
Companhia. 1838. 12. 

526. .ÍAjsia grata aos invictos e valorosos Lusitanos, ou 
Hreve Noticia dos applausos e festins com que foram recebi- 
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das as tropas portuguesas quando, depois da Campanha, vol- 
taram vklortotas a esta Capital de Lisboa, nos fins de Agos- 
to, e princípios de Setembro de 1814. Lisboa, na Officina de 
António Rodrigues Galhardo. 1816. 8. 

527. Manifesto da Nação Portugueza aos Soberanos e 
Povot da Europa. Lisboa, na Imprensa Nacional. 1820. foi. 
Oito paginas de impressão*. 

528. Mappa Histórico- Militar, Politico e Moral da Ci- 
dade oVEvora, ou exacta narração do terrwel assalto que 
á mesma Cidade deu o General Loison, com um exercito de 
nove mit homens, em o fatal dia 2D de Julho de 1808 Part. 
1. e 2. Lisboa, n* Officina de António Rodrigues Galhardo. 
1814. 4. com duas estampas. (&) 

529. Memoria dossuccessos da guerra dosPyrineos Orien- 
taes, entre Mespanha e Franga, exactamente observados e 
examinados desde o 'dia do desembarque do Exercito- Portu- 
guez em Rosas, até o seu reembarque em Barcelona, em 28 
de Outubro de 1795. Lisboa, na Officina de José de Aqui* 
no Bulhões. 1797. 8. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Pa' 
peis Vários jj. 

530. Memoria Histórica dá invasão dos Francezes em 
Portugal, no anno de 1807. Ria de Janeiro, na Impressão 
Regia. 1808. 8. Tem 87 paginas. 

531. Memoria (Breve) dos estragos causados no Bispado 
de Coimbra pelo exercito francez, com mandado pelo General 
Massena. Extrahida dai informações que deram os Parochos. 
Lisboa, na Impressão Regia. 1812. 4. Consta de 14 pagi- 
nas. (&) 

532. Memoria da pompa fúnebre com que o Senado da 
Camará, e o povo da Villa de Estremoz, celebraram as exé- 
quias pelo fallecimento da muito augusta, e muito excellente 
Senhora D. Maria I. Rainha de Portugal, Brasil, e Al- 
garve*. Lisboa, na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 
1817. 4. Consta de 17 paginas. (♦) 

533. Memoria sobre a conspiração de 1817, vulgarmente 
chamada a Conspiração de Gomes Freire; escripta e publi- 
cada por um Portuguez amigo da fustiga e da verdade. Lon- 
dres, impresso por Ricardo e Artur Taylor. 1822. 8. Lis- 
boa, na Impressão Liberal. 1822. 4. 

534. Memorias de Braga, ou Relação Histórica e Poli" 
tica dos principaes successos acontecidos em Braga, desde o 
embarque do Príncipe Itegente para o Rio de Janeiro, até 
a feliz restauração do seu legitimo governo. Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 1809. 4. Trinta e duas paginas de impres- 
são. (s&) 



535* Ifaemorias da Filia de Chaves, na sua gloriosa re- 
volução contra a perfídia dotyranno da Europa» Lis|x>a, na 
Impressão Regia,. 1$09. 4. (&\ 

636. i^e^ortas dai prineipaes providencias dadas emiu- 
ajiZ»o <faj /?qvo$ que, pela invasão dos Francezes nas Provn- 
cias da Beira e Estremadura, vieram refugiar-te á Capital, 
no anno de 1810. Lisboa, na Officina de António Rodrigues 
Galhardo, 181^. 4, Sabia em nome de Cândido Justino de 
Portugal. 

537. Narração Histórica do combate, saque, « cruelda- 
de* pr aplicadas pelas Francezes na Cidade d? Évora, e noti- 
cia do estqdo da Provinda do Alemtejo antes dfaquelles fa- 
cto*. Quinze paginaa de impressão. 4. 

533. Narração dos factos acontecidos na Cidade à"* Elvas, 
desde que as tropas hespanholas, commandadas pelo General 
da Estremadura D. José Galuzo, puseram em sitio os Fran- 
cezes, que se achavam na dita Cidade, e nos Fortes de Lippe 
e de Santa Luzia, até que se retiraram pela chegada dos In- 
glezes áquclla Cidade. Lisboa, na nova Officina de João Ro- 
drigues Neve*. 1Q09. 4. Consta de 16 paginas. ($) 

á}íf9,. Narração do que se passou na Cidade do Porto, por 
oocasião da marte da Senhora D. Maria I. Rainha de Por- 
tugal, Brasil, e Algar ves. Lisboa, na Impressão Regia. 1816. 
4. Tem 18 pegwias. (*) 

540. tfar ração (Simples,) da que se practicou na Villa de 
Quimavãety por ocçasião da morte da Augusta Rainha a Se- 
nhora D. Maria J. Lisboa, na Impressão Regia. 4. Gtuatro 
paginas de impressão. 

641* Narração da visita que Sua Magestade^ e mais Pes- 
soais Meqes., fizeram ao fieal Collegio Militar , em 28 de Ju- 
lho dç 1821. Lisboa, na Imprensa Nacional. 1821. 4. (*) 

642. Narração verdadeira do que se practicou na Villa 
de Estremoz, quando se proclamou Sua Magestade restituí- 
do, ap seu Throno, e antigos poderes. Lisboa, na Regia Ty- 
pographia Silviana. 1823. 4. Oito paginas de impressão. 

643. Notas ao pretendido Manifesto da Nação Portugue» 
za q$s Soberanos e Povos da Europa, publicado em Lisboa 
a lé de Dezembro de 1820. Londres, impresso na Officina 
de T. C. Hansard 1821. 12. 

Jntroducção ás Notas supprimidas em 1821, ou raciocinio 
solpe a estado presente e futuro da Monarchia Portugueza. 
Londrep, na 4ita Officina. 1823. 12. 

fSujjipíemento oy J$xplicação do que se acha escripto de pa- 
ginas 53 a 00 na Jntroducção ás Noiat Supprimidas. Paris , 
WW W A ^a^d, 1824. U. , 

14 
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544. Noticia das solemnes e magnificas funcçòes tom que 
ie celebrou , na sempre Augusta Cidade de LAsboa, o despo- 
sorio da Sereníssima Senhora Infanta D. Marianna Vido* 
ria, com o Sereníssimo Senhor D. Gabriel, Infante de Mes- 
ponha, nos dias 11, 12 e 13 de Abril de 1785. Lisboa, na 
Ofâcina de Domingos Gonçalves. 1775 (aliás 1785). 4. Cons- 
ta de 15 paginas. (*) 

545. Noticia das funcçòes efésias tom que em Madrid sé 
celebrou o desposorio da Sereníssima Senhora Infanta D. 
Carlota Joaquina, neta d?Elrei Catholico, filha dos Serenís- 
simos Príncipes das Astúrias, com o Sereníssimo Senhor In- 

fante de Portugal D. João, filho dos Reis Fidelíssimos; tra- 
duzida do seu original, impresso em Madrid. Lisboa, naOf- 
fícina de Domingos Gonçalves. 1785. 4. Consta de 23 pagi- 
nas. (») 

646. Noticia das festas com que a Cidade de Braga ap- 
plauditi o nascimento da Sereníssima Printeza da Beira. Lis- 
boa, na Typographia Nunesiana. 1703. 4. Consta de 7 pa- 
ginas. 

547. Noticia das festividades tom que a Praça de Almei- 
da applaudiu o nascimento da Sereníssima Princeza da Beú 
rá. Lisboa, na Typographia Nunesiana. 4. Sete paginas de im- 
pressão. 

548* Noticia das festividades com que a Villa de Cea ap- 
plaudiu o nascimento da Sereníssima Princeza da Beira. Lis- 
boa, na Typographia Nunesiana. 1793. 4. Quatro paginas 
de impressão. 

549. Noticia das grandes festas e illuminaçôes que sefx- 
zeramem LÀsboa, nos mexes de Setembro e Outubro de 1808, 
pela feliz restauração do Reino de Portugal, e entrada da 
Esquadra e Exercito da Gram Bretanha Lisboa, na Im- 
pressão Regia 1808. 4. Consta de 8 paginas. (&) 

550. Noticia das funcçoes gratu/atorias que o Excelen- 
tíssimo e Reverendíssimo Senhor Bispo a" Elvas, D. José Joa- 
quim da Cunha de Azeredo Coutinho, fez celebrar, por tret 
dias 29 e 30 de Novembro, e 1. de Dezembro de 1808, na 
sua Igreja Cathedral, com o plausível motivo da restauração 
do governo do Príncipe Regente. Oito paginas de Impres- 
são. 4. ($) 

551. Noticia da festividade em acção de graças pela res- 
tauração de Portugal, na Villa de Alfarella, em 1808. Na 
Officina Nunesiana. 1809.4. Três paginas de impressão. (&) 

552. Noticia (Breve) da feliz restauração do Reino do 
Algarve, e mais sutcetsos até o fim da marcha do Exercito 
do Sul, em auxilio da Capital, Lisboa, na nova Officina 
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de João Rodrigues Neves. 1809» 4. Consta de 36 pagi- 
nas, (ft) 

553. Notícia (Verdadeira) da restauração do Porto, * 
dos combates anteriores com as tropas molezas e portuguezas. 
Lisboa, na Impressão Regia. 1809. 4. Sete paginas de im- 
pressão. (&) 

564. Noticia resumida dos acontecimentos da Ilha Ter* 
cetra, na instalação do seu Governo Constitucional* Lisboa, 
na Officina de António Rodrigues Galhardo. 1821.4. Cons- 
ta de 20 paginas. (*) 

555. Noticia das festividades com que na Ilha do Fayal 
te solemnisaram os memoráveis dias da instalação do seu Go- 
verno. Lisboa, na Typographia Maigrense. 1822. 4. (*) 

556. Noticia (Breve) dos festejos com que na Cidade de 
Angra^ da Ilha Terceira , se solemnisou a reintegração de 
Sua Magestade Fidelíssima o Senhor D. João VI. nos inau- 
feríveis direitos da sua Soberania. Lisboa, na Impressão da 

Rua Formosa» 1824. 4. Consta de 12 paginas. (*} 

557. Observador Portuguez, Histórico e Politico de JLis- 
boa, desde o dia 27 de Novembro de 1807, em que embarcou 
para o Brasil o Príncipe Regente, e toda a Real Família, 
por motivo da invasão dos Francezes ri*este Reino, até o dia 
15 de Setembro de 1808, em que foram expulsos» Lisboa, na 
Impressão Regia. 1809. 4. 

658. Panegyrico de Sua Magestade Imperial e Real o 
Senhor D. João VI. de Saudosa Memoria, Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 1826. 4. (*) 

659. Papeis (ffpciaes da Junta da Segurança e Adminis- 
tração Publica da Torre de Moncorvo , onde foi proclamada 
a legitima aucloridntle do Príncipe Regente, no dia 19 de 
Junho de 1808. Coimbra, na Imprensa da Universidade. 
1808. 4. Vinte paginas de impressão. (j&) 

Continuação dos Papeis (Jfficiaes da Junta da Segurança 
e Administração Publica da Torre de Moncorvo. Coimbra, 
na Imprensa da Universidade* 1803. 4. Constam de 31 pa- 
ginas. (&) 

660. O Pregoeiro Lusitano. Historia circumstandada da 
Regeneração Portugueza, desde o Porto, mu il lustre berço, 
até a ultima conclusão das Cô»tes ; com vários discursos ten- 
dentes ao metmo nfyectn. Part. 1. Lisboa, na Typographia 
de João Baptista Morando. 1820.4. Part. 2. Tom. 1. 2. 3. e 
4. I bi, na nova Impressão da Viuva Neves e Filhos. 1 82 1 . 4. 

661 . Reflexões sobre a conspirarão deseuberta e castigada 
em Lisboa, no anno de 1817. Lisboa, na Impressão Regia — 
doas edições do mesmo anno, e da mesma Impressão —1818.8. 
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$62. Relação das formalidades da d&pèdti* da &Wfm- 
sima Senhora D. Marianna Viciaria ; das particularidades 
da sua jornada, desde Villa Viçosa ate Arcmjuez, e da tua 
chegada e recebimento naCÔrte de Hespanha, Lisboa, na Re- 
gia OffioinaTypographica. 1785.4. Corista de 8 paginas, (t) 

663. Relação da chegada da Sereníssima Senhora infan- 
ta D. Carlota Joaquina a Villa Viçosa, e dás circumstancias 
que precederam e se seguiram, Lisboa, naUegiaOflwinaTy- 
pographica. 1785. 4. Quatro paginas de itopressSo. (#) 

564. Relação das preces publicas que féz pela x Rainha o 
Senado da Camará, Nobreza, e Povo da Viiia de Settéal, 
rios dias 17, 18 e 19 de Fevereiro de 1792. Lisboa, naOf» 
ficina de Simão Tbaddeu Ferreira. 1792. 4. 

565. Relação da celebridade còfti que o Exceileniissimo 
e Reverendissimo Senhor Bispo de Beja solemnkóU e etpplctH- 
diu, n^oquella Cidade, o faustissimo nascimento da Serena 
sima Senhora Princeza da Beira. Lisboa, naOffidna de Si- 
mão Tbaddeu Ferreira. 4. Três paginas de impressão. 

566. Relação das festas practicadas na Vièta de Borba, 
em applauso do faustissimo nascimento da Augusta PrAneeía 
da Beira. Lisboa, na Ofâcitia de Simão Thaddeu Ferreira. 
4* Consta de 3 paginas. 

667. Relação das festas p radicadas na Praça de Chaves, 
em applauso do faustissimo nascimento da Augusta Princeza 
da Beira. Lisboa, na Ofôcina de Simão Thaddeu Ferreira. 
4. Consta de 4 paginas. 

568. Relação da celebridade com que a' Villa de Frades 
solemmsou e applaudiu & faustissimo nascimento da Serenis* 
nma Senhora D. Maria, Princeza da Beira. Lisboa, fia 
Ofôcina de Simão Thaddeu Ferreira. 4. Consta de 3 pa- 
ginas. 

569. Relação da celebridade com que a ViUa da Grótte- 
gan solemnisou e applaudiu o faustissimo nascimento da Se- 
reníssima Senhora D. Maria, Princeza da Beira. Lisboa, 
»a Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 4. Consta de 4 pa- 
ginas. 

670. Relação das festas que sefkeramna Cidade da Guar- 
da, por ocàasião do feliz nascimento da Sereníssima Prince- 
za da Beira. Lisboa, na Typographia Nânesiana. 1793.4. 
Seis paginas de impressão. 

671. Relação da solemmdade com que a Villa de Ida» 
nha a Nova celebrou o faustissimo nascimento da Ser ewssima 
Senhora Princeza da Beira. Lisboa, na OfficJna de Simão 
Thaddeu Ferreira. 4. Três paginas de impressão. 

572. Relação das festas practicadar fia notável VHla de 



Mout*á, peh ttoiHor Pukde ffó-ft, .« Smadotes da Cornara 
da mesma Villa, em applauto e obsequio do faustíssimo ttat- 
cimenio da Augusta Princeza da Seira. Lisboa, na Officina 
de Simão Thaddeu ^Ferreira. 1**3. 4. Consta d e3 paginas. 

^73. ^Relação th festejo público • executado na Cidade efe 
Ponia-Bclgada, da Itha de 'S. Miguel , por occattSo êõféUm 
nascimento da Princeza da Beira. Lisboa, na Officina de 
Simão Thaddeu Ferreira. 4. -Consta de =8 paginas. 

OT4. Relação das festas que te fizeram na Cidade de 
{Portalegre, por occasião do feliz nascimento da 'Sereníssima 
Princeza da Beira. Lisboa, na Officina de Simão Thaddeu 
Ferreira. 4. GUratro paginas de impressão. 

575. Relação das festividades com que na Cidade do Per- 
iò^e- celebrou ofeUz suecesso da Princeza do Brasil. Lisboa, 
»a Officina de Simão Thaddeu Fer rei ra. 1793, -4. Sete pa- 
ginas de impressão. 

576. Relação da celebridade com que a PiHa de Torres 
Novas sòlemnisou e applaudiu ofausUssimo nasc imen to da Se- 
reníssima Senhora D. Maria, Princeza da Beira. Lisboa, 
fia Officina de Simão Thaddeu Ferreira. '4. Consta de 4 pa- 
ginas. 

577. Relação da solemnidade com que&flhntrissimo Fran- 
cisco d? Almada e Mendonça, Desembargador e Corregedor 
da Cidade do Porto, fez dar principio a grande Ponte que 
Sua Magestade mandou construir sobre o Rio Ave. Lisboa, 
na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 4/ Consta de «4 pa- 
ginas. 

578. Relação do modo com que desempenhou o Chefe de 
Divisão Donald Campbell a commissão, de que o encarregou 
o ^Almirante Lord Nelson, na- viagem ao porto de TripoH, 
afim de effeituar • a paz entre o Baxá cPaquèíia Regência, 
e a Coroa de Portugal. Impressa por ordem de 'Sua Aêéessa 
Real. Lisboa , na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 
1*99. 4. 

679. Relação do brinde real celebrado em o dia 13 de 
Maio, feliz anniversario de Sua Alteza y Real e>Principe Re- 
gente, coroando o festejo pubHto peia paz geral, nos aias tO, 
31 e 12 do mesmo mez, na Cidade do Funéhúl,'aque -man- 
dou proceder o Illustrissimo e IZxcéUentissrmo D. Xíosé Ma- 
nuel da Camará, Governador e Capitão ''General da Ilha da 
Madeira, em 180«. Lisboa, na 1 Regiam Officina Typographi- 
ea. 1803. 4. Consta de 22 paginas. (•) 

580. Relação da acdamaç&o do cPrintipe 'Regente na 
f^Ula de Chaves* Consta de 2 paginas. *4 ..*(*) 

581. Relação do que se practicou vm >S, tfoõo da Fez do 
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Porto, na feliz restaurarão d y este Reino. Quatro paginas de 
impressão. 4. ($) 

682. Relação fiel e exacta do principio da revolução de 
Bragança, e consequentemente de Portugal. Consta de 4 pa- 
ginas. 4. fy&) Sahiu de novo : Lisboa, na Officina de João 
Cvangelista Garcez. 1809. foi. Sete paginas de impressão. 

683. Relação fiel e exacta da revolução de Miranda do 
Douro* Consta de 4 paginas. 4. (&) 

584. Relação dos acontecimento* de Villa Real, relativos 
á feliz restauração de Portugal. Consta de 3 paginas. 4. (&) 

685. Relação circumstanciada de tudo o que aconteceu em 
a notável Villa de Thomar, desde o dia ultimo de Junho de 
1808. Consta de 4 paginas. 4. (&) 

686. Relação do que tem suecedido na Cidade da Guar- 
da, depois do feliz dia 2 de Julho de 2 808. Consta de 4 pa- 
ginas. 4. (&) 

687. Relação de tudo o que se practicou na Villa daCo- 
vilhan, relativamente á feliz restauração de Portugal. Cons- 
ta de 8 paginas. 4. (&J. 

683. Relação do que obrou o Juiz de F6ra da Villa do 
Fundão, Manuel Bernardo Osório, e os povos do seu Dis- 
tricto, desde que os Portuguezes principiaram a sacudir o ju- 
go pesado dos Francezes. Consta de 3 paginas. 4. (ft) 

639. Reloção da batalha do Vimeiro , em que foram com- 
pletamente derrotadas e vencidas as tropas francezas, que 
commandava em chefe o General Junot. Oito paginas de im- 
pressão. 4. ($) 

690. Relação das festas que o Senado da Camará de Ltf- 
boafez celebrar, poroccasiuo da f.liz restauração d* este Rei- 
no. Consta de 8 paginas. 4. (ft) 

691- Relação dafuneçua tle acção de graça» celebrada na 
JBasilicaPatriarchal de Santa Maria. Corista de 2 paginas. (<&) 

692. Relação das preces e solemniiades que se fizeram 
na Freguezia de S* João da Foz do Douro, peta feliz res- 
tauração do Reino de Portugal. Consta de 2 paginas. 4. (ft) 

693. Relação da funeção de acção de graças aiehrada na 
Cathedral de Coimbra, pela feliz restauração do litino de 
Portugal. Lisboa, na Officina de Simão Tbaddeu Ferreira* 
4. Três paginas de impressão. ($) 

594. Relação do que se obrou na Villa de Estremoz, de- 
pois que alli se recebeu a noticia da feliz restauração d* este 
Reino. Consta de 3 paginas. 4. (ft) 

595. Relação do que pr adiçaram os habitantes da Cula- 
de de Lagos pela feliz restauração doestes Reinos» Trea pa- 
ginas de impressão» 4, ($) 



£06. Ilelação do que se practicou em Guimarães em ap- 
plauso da feliz restauração d? este Reino. Lisboa, na Oificina 
de Joaquim Thoma* de Aquino Bulhões. 1808. 4. Consta 
de 15 paginas, (ft) 

697. Relação Histórica dos prineipaes suecessos aconteci- 
dos no Reino de Portugal , desde a entrada dos Prancexet 
n*este Reino, até a restauração do seu legitimo governo, Lis- 
boa, na Impressão de Alcobia. 1808. 4. (ft) 

598. Relação dos suecessos de Amarante pela invasão dos 
Prancezes. Lisboa, na Impressão Regia. 1809. 4. Onze pa- 
ginas de impressão. (&) 

599. Relação breve e verdadeira da entrada do exerci- 
to franceZy chamado da Qironda, em Portugal, no mez de 
Novembro de 1807. Lisboa, na Officina de Simão Thaddeu 
Ferreira. 1*09 . 8. 

600. Relação das festas que se fizeram no Rio de Janei- 
ro quando o Príncipe Regente, e toda a sua Real Família, 
chegaram pela primeira vez áquella Capital. jfjuntam-ee al- 
gumas particularidades igualmente curiosas, e que dizem re*- 
deito ao mesmo objecto. Lisboa, na Impressão Regia. 18 10. 
4. Consta de 15 paginas. (*) 

60 1 . Relação rtmetlida da Ilha da Madeira, em que te 
referem os festejos públicos com que na Cidade do Funchal §e 
celebrou o anniversario natabido de Sua AHeza Real o Prín- 
cipe Rt gente. Lisboa, na Impressão Regia. 4. Consta de 8 
paginas. 

602. Relação tias festas com que os prineipaes Negocian- 
tes da Cittadc de Coimbra celebraram a restauração' do Thro- 
fio dos Rnurbont, e o restabelecimento do socego e Paz da Eu- 
ropa Lisboa, na Impressão Regia. 1814. 4. Oito paginas 
de impressão. 

603. Relação do jubilo com que foi recebida a plausível 
noticia da Paz fjreral em 1814, petos habitantes da Ilha da 
Fayal, da Capitania d<>* Adores Lisboa, na Impressão Re- 
gia. 1814. 4. Consta de 4 paginas. 

604. Relação da* festas feitas na Villa do fundão pela 
Paz (tn Europa. Lisboa, na Impressão Regia. 1814. 4. Cons- 
ta de 4 paginas. 

605. Relação das, exéquias celebradas na Real Basílica 
do Santíssimo Coração de Jesus, das Religiosas Carmelitas 
Descalça* de Luboa, no fa lecimento da Fidelíssima Ràinhà 
Z>. Maria I. em At dias 22 e 23 de Setembro de 1816. Lis- 
boa, na Impressão Regia. 1816.4. Consta de 38 paginas. (•) 

606. Relação das exéquias que, nòs dias 312 e 28 de Se- 
tembro efe 1816, te celebraram em Ldiboa, no Real Convento 
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<Jp Santíssimo. Cotação d* Jesus, das Religiosa». Carmelitas 
Descalças, pela sentida, morte da Senhora, IK Morta. I- 
Rainha dê Portugal, sua Fundadora. Lisboa, na Impressão 
Regia. 1819. 4. Dezoito paginas de impressão.. 

60,7. Relação dai exéquias feitas pela Senhora D. Maria 
I, em Coimbra* Lisboa, na Impressão Regia. 4« Consta de 
2 pagina».. 

608. Relação do modo por que-, no> notável e antiquíssima 
Villa de Coruche, se procedeu tia occatião da quebra do» jEs- 
cudos, e celebração das exéquias de Sua Mageúade a Senho- 
ra D. Maria 1. Lisboa, na Officina de J. F. M,. de Cam* 
pos~ 4. Consta de 3 paginas. 

609. Relação do que se practicou na Cidade do Funchal, 
da Ilha da Madeira % no dia 17 de Dezembro de 1816, em 
que a Camará fez celebrar a* fúnebres cere montas dafr acção 
dos Sscudos, e reaes exéquias pela alma da Sereníssima Rai- 
nha o Senhora IX. Maria J. Lisboa, na. Impressão Regia* 4. 
GUiatro paginas de impressão. 

610. Relação das exéquias celebradas na Igreja dos Cor 
tholices em Gibraltar, por occasião da morte da Rainha a. 
Senhora D. Maria I, Lisboa, na Typographia Laoecdina. 
1817* 4. Três paginas de impressão. 

611. Relação das exéquias da Ahtguttissima Rainha a 
Senhora U. Marim J. celebradas pelo jíxccllentissimo e Re 
verendimmo Bispo da Guarda, Lisboa, na Impressão Regia* 
4. Consta de 2 paginas. 

612. Relação das exéquias celebradas na Villa de Gui- 
marães, pela respeitável Corporação dos Clérigos da Igreja 
do Príncipe dos Apóstolos S. Pedro, por occasião da morte 
de Sua Magestade Fidelíssima a Senhora D. Maria I. Lis- 
boa, na Impressão Regia. 4. Duas paginas de impressão. (*) 

613* Relação circumstanciada do que se practicou na Pro- 
víncia do Pará, com a infausta noticia do falleeimento da 
Rainha a Senhora Z>. Maria J. Lisboa, na Impressão Re- 
gia. 1816. 4. Quatro paginas de impressão. 

614. Relação do modo como se fez a ceremonia da que- 
bra dos Escudos, e das exéquias pelo falleeimento da dugus- 
tissima Soberana a Senhora D. Maria I. na Cidade de Pi- 
nhel. Consta de duas paginas. 4. 

616. Relação do que se fez na Corte do Rio de Janeira 
pela morte da Augusta Rainha a Senhora D. Maria J. cdo 
asse também se executou n^esia Cidade de Lisboa, no dia Sá- 
bado Uf> de Julhfh, pela aeção de quebrar as fUcudos. Lisboa, 
na Iflapreesjo Regia. 1816. 4. Oito paginas de impressão* 
. £*£« J^*çwrfee^%i<»fetíainaÇMafe a* T<mra f no 
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Algarve, pelo ftdlecimtnio da AugustísHma Senhora b. 
Maria I, Lisboa, na Impressão Regia. 4. Duas paginas d* 
impressão. (*) 

617. Relação do qWe se praciicou na Cidade do Funchal, 
na Ilha da Madeira , nó acto cia declamação do muito alto 
e poderoso Rei o Sereníssimo Senhor D. João VI, e de tudo 
o mais que se fez em consequência da mesma eolemne accla- 
maeãoè Lisboa, na Impressão Regia. 4. Consta de 4 paginas. 

618. Relação das fedas com qúe á Çamara de Linhares, 
e com especialidade a Villa de Fornos de Algodres, solemni* 
sou a feliz àoroaçãó de Sua Magestaêe Fidelíssima o Senhor 
JDé João VI, Lisboa, na Impressão Regia. 4. Q>uatro pagi- 
nas de impressão* 

610. Relação das festoe que na Cidade de Silves, no Al- 
garve, se fizeram pela noticia do consorcio de Sua Alteza a 
Príncipe Meai do Reino Unido de Por tufa l, Brasil, ê Al- 
curvei, com a Sereníssima Senhora Archiduquezá CaroOnà 
Josefa Leopoldina. Lisboa, na nora Impressão da Viuva Ne* 
ves e Filhos. 1814. 4. Consta de 4 paginas. 

620. Relação dasfesiài que se fizeram no Ceará, no dia 
dos annos de 8na Alteza o Príncipe Real do Reino Unido 
de Portugal, Brasil, e Algarvei, Lisboa, na Impressão Re- 
gia. 1814. 4. Consta de 4 paginas. 

è'21. Relação dos festejos que, nos dias 4; 5 e 6 de Se- 
tembro, se fizeram na Villa de Setúbal, em obsequio ao feliz 
nascimento da Augusta Filha do Sereníssimo Senhor Príncipe 
Real, Lisboa, na Impressão Regia. 1819. 4. Quatro pagi- 
nas de impressão. 

622. Relação da solemne acção de graças que o Corpo do 
Commercio da Cidade do Porto ordenou se rendesse ao Al' 
tissimo, no dia 22 de Outubro, pela feliz união do Supremo 
Governo do Reino com o Governo interino de L,isboa, Coim- 
bra, na Imprensa da Universidade, 1821. 4. 

623. Relação dos sueccisos do dia 26 de Fevereiro de 
1 82 1 T na Corte do Rio de Janeiro, Bahia, na Typographia 
da Viuva Serva e Carvalho. 4. Consta de 17 paginas. (*) 

624. Relação vinda por uma Carta fidedigna dos aconte- 
cimentos e festividades que houveram no Rio de Janeiro, no 
acto em que se proclamou n*aquella Corte a Constituição de 
Portugal. Na Officina da Viuva de Lino da Silva Godinho. 
4. Consta de 4 paginas. 

625. Relação das solemnidades practicadas como senti- 
mento publico da muito nobre, muito antiga, e sempre leal 
Cidade do Porto, na occasião da lamentada morte do muito 

alto, e muito poderoso Senhor D» João VI, Imperador do 
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ifrasil, e Rei de Portugal e Algarve». Porto, na Imprensa 
de Gandra, 1826. 4. 

620. Relação da pompota solemnidade com que o Senado 

da Camará da Villa de Estremoz fez celebrar as exéquias 

pela morte do Augusto Imperador do Brasil, e Rei de Por* 

ivgal, o Senhor D. João VI. Lisboa, na Impressão Regia*' 

1826. 4. ConBta de 18 paginas. (•) 

627. Resumo Histórico dos successos memoráveis da ra» 
iauração do Porto, Lisboa, na Typographia Lacerdina. 
1800. 8. 

628. Resumo dos successos da Provinda do Alemtejo, na 
feliz restauração d* este Reino, no anno de 1808. Lisboa , na 
Impressão Regia. 1810. 8. Consta de 28 paginas. 

620. Successos de Portugal, ou prodigiosa restauração da 
Lusitânia feliz. Noticia Histórica e Analytiea, ou Collecção 
dos successos mais importantes acontecidos em Portugal, des- 
de que as tropas franeezas entraram n*este Reino, até que 
d?elle foram expulsas, e restabelecimento do governo de Sua 
Alteza Real o Principe Regente. Lisboa, na Officina de Si- 
mão Thaddeu Ferreira. 1809. 4. Consta de 32 paginas. (&) 

630. Viagem sentimental á Provinda do Minho, emAgo 1 - 
to e Setembro de 1809. Lisboa, na Impressão Regia. 1809. 
4. Tracta dos excessos commettidos pelo exercito franca 
n'aquella Província, (&) 
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GOVERNO DA USURPAÇÃO, B AO REINADO DA SENHORA D. MA- 
RIA II. 



- 631. Albino Pimenta de Aguiar.. Escreveu : Lembran- 
ças para a historia da Junta do Porto» Pariz, na Typogra- 
pbia de J. Tastu. 1829. 8. Onze paginas de impressão. 

632. D. António de Almeida Portugal, quarto Mar- 
ques de Lavradio, e sexto Conde de Avintes. É. Discurso 
repetido pelo Marquez de Lavradio D, António, Procurador 
eleito pelos povos de Torres Vedras, na primeira conferencia 

Ste o braço dos Povos celebrou em S, Francisco da 'Cidade. 
ia Impressão Regia. foi. Consta de 4 paginas. 

633. António Feliciano de Castilho. E. Tributo 
Portuguez á Memoria do Libertador, Lisboa, na Impressão 
de Galhardo Irmãos — três edições do mesmo anno e da 
mesma Im pressão — 1 836. 1 2. 

634. António Joaquim deGouvea Pinto. E. Demons- 
tração dos direitos que competem ao Sr. D Miguel sobre a 
successão da Coroa de Portugal ; legitimidade de sua acclar 
mação feita pelas Camarás do Reino, com o Clero, Nobreza, 
e Povo; atictoridade doestas Camarás, e das Cortes em Por- 
tugal a este mesmo respeito, Lisboa, na Impressão Regia. 
1828. 4. ' 

635. António da Silva Lopes Rocha. E. Injusta Ac- 
clamação do Infante D. Miguel, ou Analyse e Refutação 
Juridica do Assento dos chamados três Estados do Reino, de 
lide Julho de 1828. Londres, impresso porGreenlaw. 1828. 
8. (•) 

Annotações á enormissima Sentença que, sobre o supposto 
crime de Lesa Magestade de primeira cabeça, foi proferida 
na Cidade do Porto, no dia 21 de Agosto de 1829, condem» 
nando á morte 0% Portuguezes que de Londres vieram ao 
Porto no Vapor Belfast, Pariz, na Typographia de J. Tas 
tu. 1830. 8. («) 

636. António Telles da Silva Caminha e Menezes, 
Marquez de Rezende, e Grande do Império do Brasil. E« 
Mlogio Mútorico de Sua Magestade Imperial o Senhor D • 
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Pedro, Duque de Bragança, pronunciado na Academia Real 
dat Sciencias de Lisboa, em Se$$ão Ordinária de 1 3 de Julho 
de 1836. Lisboa, na Imprensa de Cândido António da Silva 
Carvalho. 1837. 8. (*) 

637. Bernardo José de Abrantes e Castro. £. Car- 
ta do Conselheiro Abrantes a Sir William A^Court^ sobre a 
JLegencia de Portugal, e a auctoridade do Senhor D. Pedro 
IV. como Rei de Portugal, e como Pae da Senhora D, Ma» 
ria II. Londres, impresso por Thompson e Gill. 1827. 8. (*) 

638. Cláudio Lagrange Monteiro de Barbuda, na- 
tural de Setúbal. E. Memoria Histórico- Discriptiva das Li- 
nhãs que cobriram Luboa em 1833, redigida de ordem supe- 
rior em 1837. Paogim, na Typographia Commercial. 1840. 4. 

639. Dâmaso Luiz de Sousa Monteiro E. Fida de 

D. Pedro IV. vigésimo oitavo Rei de Portugal, e primeiro 
Imperador do Brasil, escripta em resumo. Lisboa, na Typo- 
graphia de Galhardo Irmãos. 1838. 12. 

640. Eusébio Cândido Cordeiro Pinheiro Furta- 
do. Et.' Memoria Histórica de todo o acontecido no dia éter* 
namente fausto 11 de Agosto de 1829, em que se ganhou a 
victoria da Filia da Praia. Lisboa, na Imprensa Nacional. 
1836. 8. (*) 

641. Faustino Josb da Madre de Deus. E. Justifica- 
ção da dissidência portugueza contra a Carta Constitucional. 
Lisboa, na Imprensa da Rua dos Fanqueiros. 1828. 4. 

642. Filippe Nery Soares de Avelar. E. A Legiti- 
midade da exaltação do Sr. D. Miguel ao UVirono de Por- 
tugal, demonstrada por princípios de Direito Natural e da» 
Gentes. Lisboa, na Impressão Regia. 1828. 4. 

643. D. Francisco Alexandre Lobo, bispo de Viie», 
natural de Beja. E. Discurso de Proposição, recitado nas 
Curtes celebradas em 23 de Junho de 1828, na Cidade de 
Lisboa. E ahi mesmo: Resposta ao precedente Discurso* Na 
Impressão Regia. foi. Consta ao todo de 8 paginas. 

644. D. Francisco de Almeida, Conde de Lavradio. 

E. Carta a Sua Magestade Imperial o Senhor D. Pedro, 
Duque de Bragança, Regente em nome da Rainha. Pariz, 
na Officina Typographica deCasimir. 1833. 4. Sete paginas 
de impressão. 

646. Francisco Freire de Mello. E. Exercitação na 
qual se pertende provar que D. Pedro I. Imperador do Bra- 
sil, ê estrangeiro para Portugal ; que nenhum direito tem á 
Coroa Portugueza, e que esta pertence ao Sr. D. Miguel 
pelas Leis Fundamentaes do Estado* Lisboa, na Impressão 
Regia. 1828. 4. 
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646. Francisco da Gama Lobo Botclbo, depois Ba- 
rão de Argamassa, e Joaruih Autowio de Ma«alh1es, 

escreveram : Analyse ás Observações do General Saldanha, 
publicadas em Partx com a data de 13 de Novembro de 1829. 
Impresso por R. Greenlaw. 1830. 8. (*) Rio de Janeiro, 
na Tvpographia de Gueffier e Comp. 1830. 4. 

647. Francisco Manuel Triooso de AraoXo Mora- 
to, escreveu sem aceusar o seu nome: Memoria sobre asuc- 
cessão da Coroa de Portugal, no cato Se não haver descen- 
dentes de Sua Magestade Fidelíssima a Rainha D. Maria 
II. Paris, na Tvpographia de Firmin Didot. 1835. 8. (*) 
Lisboa, na Tvpographia de Eugénio Augusto. 1838. 4. 

Observações sobre doi% Opúsculos modernamente publicados, 
um d' e lies em Pariz, com o titulo de « Memoria sobre a iuc- 
eesisão da Coroa de Portugal, no casa de não haver eXeseen- 
dentes de Sua Magestade Fidelíssima a Ramha U. Maria 
II » e outro em Lisboa, com o titulo de (*A Nova Questão 
Partugneza sobre a suecessão da Cbroa do Reino. r> Lisboa, 
na Tvpographia de A. «I. de Paula & Comp.» 1836. 8* 
Tem 37 paginas. O Appendice ás ditas Observações sabia 
impresso: Ibi, na mesma Tvpographia. 1837. 8. Consta 
de 15 paginas. (*) 

648. Guilherme Crntazsi. B. O Estudante de Coim- 
bra, ou relâmpago da Historia Portugueta, desde 1826 até 
1838. Tom. 1. Lisboa, na Typograpbia Francesa e Portu- 
gueza. 1810. 8. et ibi, na Typograpbia de António José da 
Kocha 1840. 12. Tom 2. e 3. Ibi, na mesma Typogr apeia. 

1841. 12. 

649. JoXo Baptista ©a Silva Leitão »r Almeida 
Garrett. K. Portugal na Raíança da Ruropa ; do que tem 
sido, e do que ora lhe convém ser na nova ordem de cousas 
do mundo civilizado. Londres, impresso por R. Greenlaw. 
1830. 8. 

650. JoÃo Baptista da Silva Lovbs. £. Historia do 
captivtuo dos pre%os d* Estado na Torteêe S. Julião da Mar* 
ra de Lisboa, durante a desastrosa epoeha da usurpação do 
legitimo governo conttitucionai étetie Reino de Portugal. 
Tom» 1. c2. Lisboa, na Imprensa Nacional. 1833. 8. Tom* 
3. e 4. Ibi, na mesma Impressão. 1834. 8. 

651. Joío Bernardo da Rocba. £. Aposiillas á enor» 
missima Sentença conde mnatoria que sobre o supposto crime 
de rebellião, sedição, e motim foi proferida em Lisboa, aos 
26 de Fevereiro de 1829, e ahi executada no dia 6 de Mar- 
ço seguinte, Londres, impresso na Offiermi de L, Thompson. 
8. sem o nome do auetor. (♦}' 
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Appendice á Opinião • Jurídica do Doutor José Ferrei 
Borges, sobre a questão da Regência, Londre9, impresso por 
R. Greenlaw. 1832. 8. Consta de 38 paginas. (*) 

652. Fr. Joio be S. Boaventura, monge de S. Bento. 
E. Panegyrico de Sua Magestade Imperial o Senhor D. Pe- 
dro, Duque de Bragança, Regente em nome de Sua Ma- 
gestade Fide/issima a Senhora D. Maria II Rainha de 
Portugal* Lisboa, na Typographia de Filippe Nery. 1834. 

*■ w 

663. Joio Carlos de Saldanha de Oliveira eDaun, 
Duque de Saldanha. £. Observações sobre a Carta que o$ 
Membros da Junta do Porto dirigiram a Sua Magestade o 
Imperador do Brasil, em 6 de Agosto de 1828. Pariz, na 
Typographia de J. Tastu. 1829. 8. (*) 

654. Joio Moniz Corte Real, natural da Ilha Tercei- 
ra. E. Fatalidades do povo da Ilha Terceira na sua politica 
contenda. Lisboa, na Impressão Regia. 1832. 4. 

665. JoXo Pedro Soares Luka. E. Memorias para 
servirem á historia dos factos de patriotismo e valor p radi- 
cados pelo destincto e bravo Corpo Académico, que fez parte 
do Exercito Libertador. Lisboa, na Typographia Lisbonen- 
se. 1837. 8. 

. 656. JoAauiM António de Lemos Seixas Castello 
Branco. E. Memoria justificativa em que se per tende provar 
a legitimidade dos direitos do Sr. D. Miguel á Coroa e Sce- 
ptro de Portugal, pela morte do Senhor D. João VI Lis- 
boa, na Imprensa da Rua dos Fanqueiros. 1831. 4. 

657. JoAauiM António de Magalhães. E. Breve Exa- 
me do Atsento feito pelos denominados Estados do Reino de 
Portugal, congregados em Lisboa aos 23 de Junho de 1828* 
Londres, impresso por R. Greenlaw. 1828. 8. (*) 

Reflexões sobre a Sentença proferida na Cidade do Porto 
contra o Marquez de Palmella e outros. Pariz, na Imprensa 
d'Hyppolito Tilliard. 1829. 8. 

668. Joa&uim José Pedro Lopes, traduziu do francez: 
Verdadeiros interesses das Potencias da Europa, e do Impé- 
rio do Brasil, relativamente aos actuaes negócios de Portu- 
gal. Lisboa, na Impressão Regia. 1829. 4. 

A Expedição de D. Pedro, ou a Neutralidade fingida. 
Opúsculo traduzido do Inglez. Lisboa, na Impressão Regia* 
1832. 4. 

659. JoAauiM Rafael do Valle. E. D. Pedro IP* 
Duque de Bragança, em Portugal. Lisboa, na Typographia 
de J. B. de A. e Gouvea. 1841. 8. Tem 27 paginas. 

660>. Jqsíe Agostinho de Macedo, presbytero secular. 
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E. Refutação do monstruoso e revolucionário escripto, impres- 
so em Londres, intitulado : « Quem é o legitimo Rei de Por- 
tugal?» Lisboa, na Impressão Regia. 1828. 4. 

661. José Alexandre de Campos. J3. 0% Acontecimen- 
to* de Março -na Capital, considerado* na* sua* causa* e ef- 

f eitos. Memoria dedicada ao* amigo* da Revolução de Se- 
Umbro, Lisboa, na Ty pographia de M. S. M. 1838. 4. sem 
o nome do auctor. (*) 

662. José Ferreira Borges, natural do Porto. E. Duas 
Palavra* sobre o chamado « Assento dos Ire* Estados* juntos 
em Cartes na Cidade de Lisboa, feito a 11 de Julho de 1828.» 
Londres, na Officina Typographica de Bingham e Comp. 
1828. 8. sem o nome do auctor. (*) 

Observações sobre um Opúsculo intitulado « Parecer de 
dois Conselheiros da Coroa Constitucional, sobre os meios de' 
restaurar o governo representativo em Portugal, n Londres, 
impresso por Bingham. 1832. 8. (*) e na segunda edição do 
Parecer, 

Revista Critica da segunda edição do Opúsculo « Parecer 
de dois Conselheiros da Coroa Constitucional , Sfc. Londres, 
impresso por R. Greenlaw. 1832. 8. (•) 

Opinião Jurídica sobre a questão « Quem deve ser o Re- 
gente de Portugal, destruída a usurpação do Infante D, Mi-* 
guel.r> Londres, impresso por Bingham. 1832. 8. (•) 

Autopsia do Manifesto do Infante D. Miguel, datado em 
29 de Março de XSS2. Londres, impresso por Bingham. 1832. 

•• (•) 

663. José JoAauiM de Almeida Moura Coutinho. 
E. O Attaque da Filia da Praia na Ilha Terceira, em 11 
de Agosto de 1829, no primeiro dos « Quadros Históricos 
da Liberdade Portugueza » , e a « Memoria Histórica r> do 
Coronel de Engenheiros Euzebio Cândido Cordeiro Pinheiro 
Furtado, sobre a victoria da Filia da Praia, ou a gloria do 
JBatalhão de Voluntários da Rainha revindicada por um Ca- 
pitão do mesmo Batalhão. Lisboa, na Ty pographia do Di- 
rector. 1840. 4. sem o nome do auctor. (*) 

664. José Líber ato Freire de Carvalho. E. Ensaio 
Histórico- Politico sobre a Constituição e Governo do Reino 
de Portugal, onde se mostra ser aquelle Reino, desde a sua 
origem, uma Monarchia Representativa, e que o absolutismo 
e superstição, e a influencia da Inglaterra são as causas de 
sua actual decadência. Pariz, em casa de Hector Bossange. 
1830. 8. 

Reflexões sobre um paragrapho do Manifesto do Senhor 
JD. Pedro > Duque de Bragança, datado a bordo da Fragata 
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Rainha de Portugal, aos 2 de Fevereiro de 1832. Londres, 
impresso por Bingham. 1832. 8. (*) 

Entaio politico sobre as causas que prepararam a usurpa* 
cão do Infante D. Miguel , no anno de 1828, e com ella 
a queda da Carta Constitucional do anno 1826. Lisboa, na 
Imprensa Nevesiana. 1840. 8. 

Memorias com o titulo de Annaes para a Historia do tem- 
po que durou a usurpação de D. Miguel. Part. I. Lisboa, 
na Imprensa Nevesiana. 1841. 8. Part. 2. e 3. Ibi, na di- 
ta Impressão. 1842. 8. 

665. José Sebastião de Saldanha Oliveira e Daun. 
E. Quadro Histórico -Politico dos acontecimentos mais ntfemo* 
raveis da Historia de Portugal, drsde a invasão dos Fran- 
cezet, no anno de 1807, até a exaltação do Sr. X). Miguel 
ao Throno de Portugal* Lisboa, na Impressão Regia. 1829. 4. 

666. Josb da Silva Passos e Manuel da Silva Pas- 
sos. E. Memorial sobre a necessidade e meios de destiuir 
promptamente o Pyranno de Portugal, e restabelecer o T%ro- 
no da Senhora D. Maria II. e a Carta de 1826. Pariz, na 
Imprensa de Auguste Mie. 1831. 8. Trinta e duas paginas 
de impressão. % 

Segundo Memorial sobre o estado presente de Portugal, e 
como não ha rasão, nem direito, nem força para tirar á Se- 
nhora D. Maria II. sua Coroa, e a nós nossa liberdade. Pa- 
riz, na dita Impressão. 8. Consta de 16 paginas, e é datado 
de Eaubonne a 16 de Novembro de 1831. 

Breve Jtasoamento a favor da Liberdade Lusitana, e da 
Excellente Senhora D, Maria II. Duqueza do Porto, e Rai- 
nha Constitucional do* Portuguezes, no qual se mostra quaes 
tão os perigos- que a Liberdade e a Coroa tem a correr^ e 
como se hão de evitar. Pariz, impresso por Auguste Mie. 
1832. 8. Consta de 24 paginas. 

Exame de algumat opiniões e doutrinas que os Senhores 
í*ilippe Ferreira de /áraujo e Castro, e Silvestre Pinheire 
Ferreira expenderam em seu Parecer, Notas, e Anal use das 
Observações e Opinião Jurídica do Sr. José Ferreira Borges. 
Pariz, impresso por Auguste Mie. 1832. 8. Vinte e três pa- 
ginas de impressão. 

667. Luiz da Silva Mousinho de AiBuaiiERauE, es* 
creveu sem aceusar o seu nome : Brev* Esposição do exfor- 
ço tentado em favor da Carta Constitucional em Portugal^ 
nos mezes de Julho a Outubro de 1837. Foi impr^s^a em 
Pontevedra, no reino de Galliza, posto que o não declare, e 
consta de 30 paginas. 4. Sahiu pela segunda vez; Lisboa» 
na Typographia Traamontana* 1837. 8. (*) 



CáSé Makurl Joaotiii Cardoso Casteixo Branco. E. 
A Nova Questão Portuguena sobre o suroessâo da Cbroo do 
JMno» Lisboa, na Its pressão de Galhardo e Irmãos. 1856» 
e. (a) 

* «69» Mahu*& Joaquim Pkdro Cobima; tradusia na lin- 
gttã materna : Guerra da Snocexio em Portugal, pelo Al- 
mirante Carlos Napier, Conde do Cabo de S, Vicente* Tom* 
1. e 2. Lisboa, na Typographia Commercial. 1841. 8. 

670. Fr. Mathecs da AssuhpçXo Brandão. E. A 
Justa acclamação do Sr, D, Miguel, novamente defendida 
contra os Manifestos dos inimigos de Portugal, Lisboa, na 
Impressão Regia, 1832. 4. 

671. Pavio Mi do si. E. Quem é o legitimo IUi dê Por* 
U*§al t Quoslâo Portuguesa ntbmettida ao juixo dst homens 
tfftporetatff. Londres, na Offieina Portuguesa. 1828* 8. sem 
o nome do auctòr. (•) 

S*7£. Ravmvkbo Josb da Cunha Mattos, ofôeial ge- 
neral do Exercito Brasileiro, natural de Faro. E. Memoria* 
da Cainpanha do Senhor D. Pedro d? Alcântara, ex-tmpe- 
rador do BrasU, no Reino de Portugal, com algumas no&* 
cias anteriores ao dia do $eu desembarque. Rio de Janeiro, 
na Typographia Imperial e Constitucional de Seignot Plan- 
cher e Comp. 1833. dois tomos. 8. 

673. Rodrigo da Fonseca Ma«alhÂes. E. Breve* An- 
no&ações aó denominado Manifesto do Infante D* Miguel, 
Londres, impresso por L. Thompson, na Officina Portugue- 
sa. 8. (*) Lisboa, na Impressão Regia. 1833. 8» sem o no- 
me do auctor. 

674. Rodrioo Pinto Pizarro, depois Barão da Ribeira 
dm Sabrosa. E. Desemhnrque do Conde de Saldanha na Ilha 
'Terceira, impedido pela Marinha Inglesa* Brest, na Impres* 
Stode Rosais. 1828. 8. (*) 

Observações sobre alguns paragraphos da Carta, que a 
Jmnta Provisória da Cidade do Porto escreveu de Londres a 
Sua Magestade imperial e Real, em data de 6 de Agosto de 
1828. Pariz, na Typográpbia de J. Tastu. 8. sem a nome 
do auctor. (•) 

Norma das Regências de Portugal, applicada á MenorU 
dmde de Bua Magestade a Rainha D. Marta II. Paris, na 
Imprensa de M. Henri Dupuis. 1831. 8. Consta de 24 pa- 
ginas, e é datada a 25 de Dezembro. Sahiu de novo : ibi, 
sã dita Impressão. 1832. 8. (a) 

#78. SbbastiXoXavibr Botelho. E. CartaaSuaMá- 
getiade Imperial 6 Duque de Bragança» Londres, impresso 
por Taylor. 8, Consta de 8 paginas, sem o nome do auctor. (a) 

16 
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6T6. Silvestre Pinheiro Ferreira, e Filxpps Fer- 
reira i>e Araújo e Castro. £. Parecer sobre os meios de 
se restaurar a governo representativo em Portugal, por dou 
Conselheiros da Coroa Constitucional. Pariz, na OfficinaTy- 
pographica de Casimir. 1831. 8. (») Sahiu de novo com 
varias notas, e uma.analyse ás Observações do Doutor José 
Ferreira Borges: Pariz, na mesma Oificina. 1832. 8. . 



677. Algumas Palavras em resposta ao que certas pessoas 
Icem dito e avançado acerca do Governo Portuguez, com al- 
gumas observações tanto '. a respeito do estado actual de. Por- 
tugal e da Europa, como da extravagante e inesperada con- 
ducta do Governo Inglez para com Portugal* Londres^ na 
Tjpographia de G. Scholze. 1631. 8. e pela segunda vez : 
ibi, na mesma Typographia. 1832. 8. (*) 

678. Assento dos três Estados do Reino, juntos emCôrUs 
na Cidade de Làsboa, feito a li de Julho delQZQ. Lisboa, 
na Impressão Regia. 1828. 4. e foi. 

679. Autos de abertura e Proposição nas. Cartes de Lis- 
boa, em 23 de Junho de 1828. Lisboa, na Impressão Regia. , 
1823. foi. 

680. Campanhas de Portugal em 1833 « .1834. Relação 
dos principaes acontecimentos, e das operações militares .d 1 es- 
ta guerra, pelo Marão de St. Pardoux, extrakUta.do f rance* 
e ampliada, Lisboa, na Typographia de J. P« F. Telles* 
1836. 8. 

681 .. Carta curiosa da vida de D. Miguel. Lisboa, na 
Imprensa da Rua dos Fanqueiros. 1833. 8. Tem 16 paginas. 

682. O Cerco do Porto em 1632 para 1833. Por um 
Portuense. Porto, na Typographia de Faria e Silva. 1840* 8. 

683. Considerações sobre a futura expedição contra o Usur- 
pador* Etcriptas a 11 de Outubro de 1831. Constam de 8 
paginas, sem o nome do Impressor. 8. (•) 

684. Demonstração dos direitos do Sr. D. Miguel á Co- 
roa de Portugal. Lisboa, na Impressão Regia. 1828. 4. 

685. Demonstração Politica, ou Ensaio dos direitos do 
Imperador do JBrasit ásuccessão, e á Coroa de Portugal* Lis- 
boa, na Impressão Regia. 1820. 4. . . ~ 

686. Descripção da solemnidade que o Clero, e todos os 
emigrados Portugueses, que formam o Deposito de Plimouth, 

fez na Igreja Catholica a" esta Cidade, no dia. 12 de Outmhro 
de 1828, anniversario do glorioso nascimento de $* JM. I. o 
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Senhor D. Pedro 1. Imperador do Brasil: Sahiu no fim do 
Sermão que o Reverendo Marcos Pinto Soares Vaz Preto pre- 
gou no mesmo dia, na Capella Catholica de Stonehouse. 
Primou tb, na Imprensa de W. W. Arliss. 1828. 8. grande. 
Em português e inglês. (#) 

• • 687. Deseripção das f estai que os bont Conimbricenses pn- 
ueram por obra, nos dias 8 9 9 e 10 de Julho, em eommemo- 
ração do desembarque do Exercito Libertador nas praias dò 
Mindelo, e da sua entrada na Keroica Cidade do Porto em 
1832. Coimbra, na Imprensa de Trovão e Comp. 1835. 4. 
Consta de 1 1 paginas. (♦) 

688. A Dynasiia e a Revolução de Setembro, ou Nova 
Exposição da Questão Portugueza da Succettão, Coimbra, 
na Imprensa de Trovão e Comp.- 1840. 8. 

• 689. • Eu não sou um rebelde, ou a Questão de Portugal 
em toda a sua simplicidade, por António Ribeiro Saraiva, 
Impressa em Pari* em 1828, e traáusdda em portuguez. Lis- 
boa, na nova Impressão Silviana. 1828. 4. 

69®; Exame da ^Constituição de D. Pedro e dos direitos 
dm D. Miguel. Traducção dofráncez. Lisboa, na Typogra- 
pfaia de Bolhões. 1828. 4. Sabiu accrescentado, e de novo 
traduzido: ibi, na Impressão Regia. 1829. 4. 

691. Falsidade* dó Manifesto dos revolucionários do Por- 
to, ou Refutação Analytica de todos os erros que se contém 
no mesmo Manifesta. Lisboa,' na Impressão Regia. 1828. 4. 

692. O Folheio uQuem é o legitimo Rei?» victoriota» 
mente vindicado das frwolas impugnações de um portuguez 
residente em Londres. Lisboa, na Impressão Regia. 1828. 4. 
- 693; Cterenie e não Regente, ou veto á doutrina anti- 

constitucional do paragrapho 14. do Manifesto do Senhor D. 
Pedro- de Alcântara, ex~Imperador do Brasil, publicado em 
2' de Fevereiro de 1832. É datado dePlymouth a 6 de Abril 
do dito anno, e não declara o nome do Impressor. 8. Consta 
de 11 paginas. 

694. Golpe de vista em que, em compendio, se propõem 
as ratões e fundamentos que demonstram a legitimidade dos 
direitos do Sr. D. Miguel ao Throno de Portugal» Lisboa, 
na Impressão Regia. 1829. 4. 

' • 696. ' A Guerra Civil em Portugal, o Sitio do Porto, e a 
morte de D. Pedro. Por um Estrangeiro. Impresso em Lon- 
dres. 1836.' 12. 

696. A Legitima Succettão comprovada pela legalidade 
dos factos, Analyse Politica. Lisboa, na Impressão de Eugé- 
nio Augusto. 1828. 4. 

697. Legitimidade da feliz Regeneração Politica de Por- 
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tugal, na saccetsão do grande e isnmortai Rd « Senho* JJk 
Pedro IV. Lisboa, em a nova, Impressão SilvUaa. 1849» 
4. (*) 

608. Manifctio dos Direitos de Sua Magestade Fiddim- 
ma a Senhora D. Maria II. e exposição da Questão Porto* 
gueza. Londres, impresso por Bichará Taylor. 182?, 4. 
Rehnes, impresso por J. M. Vatar» 1831, 8. Coimbra, *a 
Imprensa da Universidade. 1836. 4. 

699. Manifesto de D. Pedro, Duque de Bragança» Dual 
edições sem nota do legar da impressão, e som o nome da 
Impressor. 8. Londres, impresso por Bingham. 1832. 8. Lis- 
boa* na Imprensa da Rua de Sa*ta Cathacina. 1833. 4* 

700. Manifesto de D. Miguei. Edição Official. Lisboa, 
na Impressão Regia* 18#2. 4. nas duas Kngtas portuguesa 
a francesa. Sahiu no mesmo anfco* em pertague* e ingtai : 
Londres, porRadford eRpbins. 4. ô em português: Lisboa, 
na Impressão Regia. 4. e $. Londres, na Typographia da 
G. Schulze. 32. 

701. $leoioria* para a JUstoria do reinado do Senkor 
D. Pedro IV* como Rei da Monarçàia Poftugue%*\ e teme* 
Regente em nome da Moinha a Senhora D. Maria II- mm 
Augutta Filha. Lisboa, na Typographia de José Baptista 
Mosando* 1834. 4. A impressão d'esta obra não chegou a 
ultimar-se : sahiram 128 paginas. 

702. 2>. Miguel I. Obra a mai* completa nobre a legir 
timidade e direito* do Sr» D. Miguei ao Thremo.de Portu- 
gal; traduzida do original f rance*. Lisboa, na Impressa* 
Regia. 1828. 4. Ibi» na mesma Impressão* 1829. 4. 

7Q3 * Noticia Qfficial dai operações do JE^ereUo Liberta- 
dor. Dezoito números. Foram todos impressos no, Porto* **r< 
cepto o ultimo, que se publicou em Lisboa. 4. Saniram ta*&* 
bem na Chronica Constitucional daepocha» foi. menos o num» 
18. que se reimprimiu no Periódico do$ Pobres 4a 17 de Se- 
tembro de 1833. 

704. 0$ Portuguezee * os Fasta** E^posêgãa H**éeri~ 
eo^Cbronologica* Londres, impresso por 1*. Thompson. 1833» 
8,. 

705. Provas incontestáveis a favon da legjtiwidadfi^ e da 
indispensável direito gue Um, 4 Coroa, de Portugal o Senhor 
JpL Pedro. IV. Rei d? estes Reinos, jknperna\r a Defensor 
Perpetuo do Brasil, Lisboa , na Typograpkia Silviana» 
1646» 8. Consta de 4$ paginas* 

708* Quadros Históricos do\ Uberdade Portuguesa*, desde 
1828 até 1834. Primeiro Quadro. AUaguedp, Vidada Praia* 
na flba T^rwa, e»i 11 de Agosto de 1829» Listo*? mim- 
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prensa Nacional* fòl* masu ~Qwtn» paginas 4a i&pressao, 
com uma estampa» 

Wí, . âticm <í o fojrtômo Jfcetf , JatrcsJ^gâo JRofttita soèra 
• legitimo Suceessar á Coroa de Partugai. Lisboa, na Im- 
pressão de Eugénio Augusto, 1828. 4. 

Yd*. Refimxêee de úm>úmigo daUgitimidade sobre Portu- 
gal, na ãeoattma do failecimento de 8ua Magestade Fidelíssi- 
ma o Senhor 4 Rei D. João 'VI, e da legitima aecessSo tto 
Tkranode teu Auguwb Filho, o ãenhor D. Pedro IV. Rei 
d* Portugal e Imperador do Brasil, Lisboa, em a -nova Im- 
pressão áa Viava Neves e Filhos. 1826. ** Vinte e nraa 
paginas de impressão. - 

KMh Jèeflekãee. (Breves) sobre * d istr m a expendida no. 
falhei* iiáittitàdo a Memoria sobre a «veotstã» da Coroa de 
Portugal, no caso de não haver descendente* de 8ua Magee» 
iade Fidelíssima a Rainha D, Maria II, Lisboa, na Im- 
prensa Imparcial. 1836. 8. 

710. Relação dos festejos que tiveram logar em Lisboa, 
nos memoráveis dias -31 de Julho, 1 e 2 de Agosto de 1826, 
por occatião do juramento prestado á Carta Constitucional, 
decretada e dada á Nação Portuguexa pelo seu legitimo Rei 
o Senhor D. Pedro IV, Lisboa, na Typographia de J. F. 
M. de Campos. 1826. 8. 

711. Relação das operações militares da expedição que, 
debaixo do cominando do Chefe de Esquadra da Armada Real 
José Joaquim da Rosa Coelho, foi mandada aos Açores, a» 
quaes operações se notaram desde o dia 17 de Maio de 1829, 
até 16 de Agosto do dito anno, em que a esquadra e tropas 
se dissolveram e separaram, Lisboa, na Impressão de João 
Nunes Esteves. 1829. 4. 

712. Relação dos successos occorridos no 'Pejo, e docu- 
mentos officiaes acerca das operações da esquadra franceza , 
desde 8 de Julho até 16 d* Agosto de 1831 ; folheto escripto 
pelo Vice Almirante Roussin, commandante da força naval 
que hostilisou a Nação Portuguexa ; annotações a esses docu- 
mentos, sua refutação e raciocínios, tife, Lisboa, naTypogra- 
phia de José Baptista Morando. 1832. 8. 

713. Resposta de um amigo a outro, que lhe tinha man- 
dado um folheto com o titulo u Legitimidade da feliz Rege- 
neração Politica de Portugal, na suecessão do grande e im- 
mortal Rei o Senhor D. Pedro IV, » refutando a doutrina 
do mesmo folheto, e demonstrando que o Infante D, Miguel 
è o legitimo suecessor da Monarchia Portuguexa» Lisboa, na 
Typographia de Bulhões. 1829. 4. 

714. Resumo Offkial das operações da expedição ás or- 
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dens do Eàtcellentimmo Duque da Terceira, desde o teu des- 
embarque no Algarve , até a sua definitiva entrada em Iàs- 
boa. Consta de 12 paginas, e não aponta o logar da impres- 
são. 4. Sahiu também na Chroniea Constitucional da epo- 
cha. foi. 

.716. Revida Histórica de Portugal, desde a morte de D. 
João VI. até o faltecimento do Imperador D. Pedro. Coim- 
bra, na Imprensa de Trovão e Comp. 1840. 8. 

716. Solemnidade do baptismo de Sua Alteza Sereníssima 
o Senhor Infante de Portugal Duque de Seja, quarto filho 
de Suas Majestades Fidelíssimas a Senhora D. Alaria II. e 
o Senhor D. Fernando II. nascido a 16 de Março de 1842, 
pelas nove horas è um quarta da manhã, no Real Paço das 
Necessidades. Lisboa, na Imprensa Nacional, foi. Doas pa- 
ginas de impressão. 
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PARTE SEGUNDA. 

TITULO 1.° 

ANTIGUIDADES í DE5CBIPÇÍO GEOGRAPHICA B TOPOGRAPHICA í>0 RBÍ- 
NO DE PORTUGAL , E ILHAS ADJACENTES ; RELAÇÃO DE SUAf 
PBOVINCIAS, COMARCAS, CIDADES, TILLAS, MONUMENTOS, ETC 

717. xxdkiIo Pereira Fobjaz de Sampaio, sócio da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa. Escreveu: Umá 
Viagem á Serra da Lousan, nomez de Julho de 1838. Coim- 
bra, na Imprensa da Universidade 1838. 4. grande. 

Memoriai do Bussaco. Part. 1. Coimbra, na Imprensa 
da Universidade. 1838. 16. Pari» 2. Ibi, na Imprensa de 
Trovão e Comp. 1839. 16. 

718. Agostinho de Mendonça. FalcIo, sócio da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa. E. Memoria Histórica 
sobre a Villa de Cea. Sahiu no tom. 8. part. 2. das Memo- 
rias da Academia Meai das Sciencias* Lisboa, na Typogra- 
phia da Academia. 1823. foi. 

719. Agostinho Rebello da Costa, presbytero. E. 
t)escripção jjopograpkica e Histórica da Cidade do Porto, 
que contém a sua origem, situação, e antiguidades ; a magni- 
ficência dos seus 'Pemplos, Mosteiros, Hospitaes, ruas, pra- 
ças, edifícios, e fontes; o numero dos seus habitadores, o seu 
caracter, génio, costumes, e religião que professam ; os ap- 
pellidos das famílias illustres que n^ella residem; o catalogo 
çhronologico dos seus Bispos ; os governos ecclesiastico, civil, 
militar, e politico ; o nascimento do grande rio Dourof que 
a banha,, e forma a sua barra ; as producçpes da natureza e 
tTidustria, que augmentam os ramos do seu commercio, e pro- 
movem as fabricas que tem estabelecidas ; os privilégios, isen- 
ções e regalias que a engrandecem ; a noticia dos homens, e 
das mulheres illustres em virtudes 7 lettras f e armas, que d?ella 
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são naturaes, fyc. Enrequecida com estampas e mappat cu- 
rió tos ^ que a ornam. Porto, na Ofúcina de António Alvares 
Ribeiro — a mesma edição — 1788 e 1789. 8. grande. 

72Ò. AiexAndre se Abreu CisTÁ*fefcinA. £. As Ala- 
goas da Serra da Estreita . Lisboa, na/rvpográphia da Viu- 
va Silva e filhos. 1836. 4. Vinte e seis paginas de impres- 
são. (*) 

721. André de Rezende. E. Historia da antiguidade 
da Cidade de Euora. Fecta per meestre Andree de Heesenr 
de» E agora nesta segunda imprèssám ehiendada pelo mesmo 
autor. 1576. Depois do cap. xvij. segue: Fala q meestre 
Andree de Rtesendefez aaPrmeepsa domna Joana nossa se" 
nora qndo logo veo a estes regnos na entrada da cijdade 
Euora. E continua : Fala q meestre Andree de JReesende fez a 
el Rey dom Seoaslia d primeira vét § entrou èn Êuorá. 
ífò fcitt têm á seguinte subscripçâo : Foy imprésiã cita histo- 
ria dá antiguidade dá muito noble 6( sépre léúi cidade de 
Euora eh ha mesma cidade. Per André de Burgos, impres» 
sor Sç Caualleiro da casa do Cardeal Infante, do primeiro 
día de Pétiérélro de: MD.bXXfL 8. Tem ho frontispício 
unia tarja aberta èm madeira; e còhstà ao todo de citicoenta 
è cinco fotfaás sem ti liberação. (liiv faria do Real Archivo: 
a do Sr: Conselheiro lííàcedoi è â do Efc.** D. Francisco de 
fitèttd fftàritiel). A> primeira edição (Pètíta obra 1 , de <jue não 
vlitíos 1 neiihufh eftémplár, foi impressa em Evorá; segundo 
Barbosa, pelo mesmo André de Burgoâ. lôôá. 12. A tercei- 
ra è última safaíii jjò? diligencia de Bento Jóâé de Sousa ía- 
ritihá: Lisboa, ná Òfficiná de Símâò Thaddèa Ferreira. 

Í7&a. 8. a. . 

bÚ2. António dé Almeida. E. ÈeflexòéS ãcèrcú do Mo- 
numento que existe na Fregueziá da Ermida do Concelho èe 
Penafiel. Vèja-sle? b ntím. 43. ftert. £. {>ag. 40 e seguintes 
do f ornai âè Coimbra. Lisboa, na Itil pressão Regia. 1818. 4; 

fiescripçâo tíutórícá è TôpográpMca dá Cídddè de Pehh~ 

Jtèt. Sabiu nò tótii. ld. Jíârt. 2. das Memoriai âa Academia 

Meat dai Scièhcids. Liáboa, ná Typograpjiia dá Acadeniia 

iààò. foi. 

*23. P. AáfòNio CÀRvXfckb DAfcbitA, ttètàrál tiè Lis- 
boa. JB. Chorograptíià PóréuÇuetá, è ftetcripção Topográfrfii- 
ca dô famoso Aeitío de Portugal, com à*s notícias das funda- 
ções (das tidádeij Pittàs, e Lofarés què contêm ; varões itlús- 
três; genealogias das famílias nobres; fundações dê Contohti- 
los ; Càlatogok dos Bispai ; ànlígutdátiei, maravilhai Há na- 
tureza, édifidos. e outras cÚrióèas observações. Tom. V. Ôf- 
jerédM a Ufril JDl Pedro Ií. ldsBbá, rià Oíficinà ãè Vi- 



Jentim da Costa Deslaves. 1706, jpl. T"*™* ?, Qffereçido 
a Elrei J). fofa V. Ibi, na mesma Qfôcina. 170$. íii>l. 
Tfyi. 3. Offefecido á Sereníssima jSenhpra f). Mqrianna 
d'4u*tria, Rçinha fa Portugal. Ibi, na Qfíicjna Deslande- 
siana. 17J3. foi. 

72.4. Ahtpniq poupo Gaicq, natural c}ç Lis W. £. 
Conçifisfa, antiguidade, elfqbreza 4<*nH4Í P**ign* etnçlitaÇf- 
dqde de Coirnbra. §abju ppr industria de Anfonio Lonjrepço 
Caminha : Lisboa, na Impressão J^egja. 1805. 8. ejt ibi, na 
mespaa Impressão. ipft7. 8. 

725. P. Antqnio Çqjwbi*o, jesuíta, najtural da cidade 
d' Angra. E. Historia Insulam* das Jlhas. a Portugal wgei- 
tas no Qcecuw Occidental. Lisboa Occidental, n$ Qfficina 
de António Fe/iroso Galrao* 1717* 64 . 

726. António Dâmaso de Castro» b §qvsa. £• JJ*i- 
çripção 4q Heal Mateiro de Betem, com noticia da ma 

fundação. Lisboa, na Typograpbia de A* «L §• Bulbees. 
1037- 8. e* ibi> na Tjpographia. de A. SK Coelho. 1840» 

JfefcripçÕQ do palácio? ficai W* Villq de Qntra, quç qUí 
iecvx 0% Senhores Meu de Portugal. Lisboa, na Tjrpographia 
de A. S. Coelho. 1838. 8. (») 

flesaipção da Capclla de S. J6$o Mqpti*ta y que está cot- 
locada na Igreja de &• Roque de Lisboa. Veja-se a Ca fia 
dirigida a SqIusOo, amadqf d« Antiguidade*» Lisboa, na-Ty- 
pograp^ia de A* 9* Coelho. )839. 3. (») 

Mevwria Histórica sobre a origem d^fyadação do Meai 
Jtfostcjro de Nqssa Senhora da Pena, que pertenceu fios Mon- 
ges fia Orfcn} de 5. Jeronytno, actualmente Palácio acattel- 
lafhf *Ítupdo na Serra de Cintra. Lisboa, na Typograpaia 
de A. J. C. da Cruz. 1844. 8. (*) 

727. António Moniz Baprbtp Çqb,tetRxa*, E. Bel- 
lezoâ de Coimbra. Part. L Coimbra, na Imprensa da Uni- 
versidade. l*3J. 12. 

728. Apto* 10 pB Of.iv*iRA Fbkírb. E. Jhucrtpeãq Cio- 
rograpkica dq Reino de Portugal, que contei* uma exacta 
relação de suas Províncias, Copiar p as 9 Qdadet, filias, Fre- 
guex+ai, Afontes, fitos e Portqs, cqm a sua sifuaçOo, extensão 
c limites; a qualidade <fc cada paiz; a? fortalezas; o nume- 
rq f coitunxes, e çoitfffiercip dos seus habitantes ; as principae* 
4ig?#dades eclesiástica* ; .01 titulqs honorifico* de ma nobreza ; 
q serie e acçqes mwfamfísqs de *eup Méis, eiudo o mais me- 
morável doesta qntiga e ilfustre Munarchw- Lisboa Qcciden- 
*al» «a QfAcina de Miguel Bpdrigues. 1739. 4. e pela se- 

gwtâft y*f : LUboa, naOfficioa d* Bernarda Aptoaio deOLi- 
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veira. 1765. 4. Falta a memoria cPeste auctor na Bibliothe- 
ca Lusitana, quando era de esperar que não faltasse. 

729. António Patrício Pinto Rodrigues, deu á luz: 
Diccionario Geographieo, ou Noticia Histórica de ioda» as 
Cidades, Filias, Mios, Ribeiras, Serras^ e Portos de mar dos 
Reinos de Portugal e Algarve. Lisboa, dez tomos. 8. sem 
nota do anno da impressão, e sem o nome do Impressor. E 
extrahido do Diccionario do P. Luiz Cardoso, de que adian- 
te se faz menção, e não passa da lettra C. 

730. Bento José de Sousa Farinha, professor régio de 
Philosophia, deu áluz: Collecção das Antiguidades d' Évora; 
escriptas por André de Rezende, Diogo Mendes de Vascon- 
cellos, Gaspar Estaco, Fr. Bernardo de Brito, e Manuel 
Severini de Faria. Lisboa, na Officina de Filippé da Silva 
e Azevedo. 1785. 8. 

731. Bento Morganti. £• Dissertação Histórica e Cri- 
tica sobre a Inscripção que existe no Campo de SanVAnna da 
Cidade de Braga, e uma moeda antiga do tempo de Júlio 
César, de que faz menção o muito Reverendo Padre D. Je- 
ronymo Contador de Argole, nas Memorias que escreveu do 
mesmo Arcebispado» Lisboa, na Officina Silviana. 1742. 

732. Fr. Bernardo de Brito. £* Geographia antiga 
de Lvsytania. Composta por Frey Bernardo de Brito Chro- 
nista Geral, e Religioso da ordem de S. Bernardo, Professo 
no Real Mosteiro de Alcobaça. Em Alcobaça. Impressa com 
hcençà da Sancta, Sf Geral Inquisição : Por António Alua- 
re% Impressor de Liuros. Anno 1697. foi. Consta de 8 fo- 
lhas numeradas em uma só face. Anda com a Primeira Par- 
te da Monarchia JLusitana, e foi reimpressa com o mesmo 
livro pela Academia Real das Sciencias : Lisboa, na Typo- 
grapbia da Academia. 1806. 8. 

733. Bernardo de Brito Botelho, bacharel formado 
em Cânones, natural de Miranda. E. Historia Breve de Chim- 
br a; sua fundarão, Armas, Igrejas, Collegios, Conventos, e 
Universidade. Dedicada ao Senhor Pedro Hasse Belém. Lis- 
boa Occidental, na Officina Ferrei rian a. 1733.4. Consta de 
26 paginas. (») Ignorámos o fundamento com que o Abba- 
de de Sever no tom. 4. pag. 71. col. 2. da sua Bibliotheca 
Jjusitàna, esquecido do que escrevera no tom. 1. pag. 52». 
col. 1. da mesma Bibliotheca, attribue esta obra, que errada- 
mente declara haver sido impressa em 1732, a Fr. Bento da 
Cunha, religioso trino, natural de Coimbra. 

734. ChristovIo Rodrigues de Oliveira, natural de 
Lisboa» £. Svmmario 8 qve brevemente se contem algvastovr 
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tas (asti ecclesiasticas como tecvlares) qve fia na cidade de 
Lisboa. Com Priuilegio Real, No verso doeste titulo segue : 
Sendo Arcebispo da Cidade E Arcebispado de Lisboa dom 
Fernando primeiro deste nome Capei Ião môr dei Jtey dom 
João nosso senhor o terceiro vendo o dito senhor Arcebispo o 
grande crecimento da dita cidade E cousas delia ê cada hum 
anno assi no spiritual como no têporal, Mandou a mim Cr ii- 
touõo rodriguez doliueira seu Guarda roupa no anno do na- 
cimento de nosso senhor Jesu Cristo de 1551. annos y que me 
enformasse na verdade do rendimento do dito Arcebispado E 
Cabido da See, E de todas as eg rejas Coliegios Mosteiros Spri- 
taes Capellas E Côfrarías da dita cidade, E do nume to das 
casas E moradores dela E dos officios de cada pessoa assi de 
homês como molheres E doutras cousas que ao. diante se ve- 
rão : E que de tudo lhe desse hum Sumario No fim 

4o livro tem estas palavras : Foy Impresso o presente Suma- 
rio, em Lixboa nouamente em casa de Germão galharde Im- 
premidor dei Rey nosso senhor. Consta de cincoenta folhas 
sem numeração. 4. À tarja ou estampa do rosto 6 a mesma 
que vimos em uma das edições dos Lusíadas de 1572. (Bi- 
bliotheca Nacional de Lisboa, e a Livraria do Sr. Conse- 
lheiro Macedo). Sabiu de novo, addicionado por Manuel da 
Conceição, mercador de livros : .Lisboa, na Officina de Mi- 
guel Rodrigues. 1755. 4. Este addicion amento ou supple- 
mento acha-se impresso de pag. 125 a 150. 

735. Domingos Caldas Barbosa, presbytero. E. Det- 
er ipção da grandiosa Quinta dos Senhores de Relias, e noti- 
cia do seu melhoramento. Lisboa, na Typographia Silviana. 
1799. 4. Consta de 87 paginas. (») 

736. Duarte Nunes do LeXo. E. Descripção do Reino 
de Portugal. Dirigida ao Iltustrissimo e muito Ejccellente Se- 
nhor D. Diogo da Silva, Duque de Francavitla, Presiden- 
te do Conselho da Coroa de Portugal. Lisboa, por Jorge Ro- 
drigues. 1610. 4. et ibi, na Officina de Simão Thaddeú Fer- 
reira. I7fl5. 8. 

737. Francisco Adolfo de Varnhagen, sócio da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa, e do Instituto Históri- 
co do Rio de Janeiro, natural de S. Paulo. E. Noticia His- 
tórica e Descriptiva do Mosteiro de Belém. Lisboa, na Typo- 
graphia da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis. 
1842. 8. grande. 

738. Francisco Affonso de Chaves e Mello, natu- 
ral de Ponta-Delgada. E. Deseripgão da Ilha de S. Miguel. 
Veja- se a sua obra : Margarita Animada* Idéa Moral, Pq- 
lUica, e Histórica, discursada na Vida da venerável Mar- 
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garida de Chaves, naturql da Cidade de Ponta- Delgada. Liar 
boa Occidental, na Qffíçiua de António Pedroso Galrâo. 
1723. a. de pag. 195 a 357. 

739. Francisco de Ali^eída JordXo, bacharel fornia- 
do em Cânones. E« Relação do Ca st e lio e Serra de Cifllra 9 
e do gue ha que ver raro em toda ella. Contém uma dcscrir 
pção de Sçnfa jÇufemiq, do Convento de Nossa Senhora da 
Penha, dg Palácio Real e Villa de Cintra, da Quinta de 
Penha Verde, dos Capuchos da Serra, da Matta (ias Avclans, 
e Peninha, do Convento de SantfAnna de Gigqroz, da Quin- 
ta do Vinagre, Vargem de Coitares, Fojo. Pedra de Aipi- 
drar, Ulgueirà, ePenhalonga. Lisboa, paÒfficinade Fran- 
cisco Luiz Ameno* 1748. 4. Consta de 35 paginas. (BibUor 
tbeca FqbHca d* Évora.) 

740. P. Francisco da Fonseca. E. Évora Gloriosa. 
Jjfpifago dos quatro tomos da Évora lllustradq, que cqmppf 
o Reverendo Padre Mestre fóanuel Fialho, da pornpanhfe 
de Jesus, Roma, na Officina &omarekiana. 1728. foi. 

741* Francisco José de Andrade, advogado da Casa 
da Supplicacao. È. Descripgãp da Chamusca. Par}. J. Lis? 
boa, na Oficina de J^iguel ]\Janeseal da Costa. 1759. 4* 
Consta de 3£ paginas. (*) 

742* D. Francisco de S. Luiz. E. Memoria Histórica 
sobre as obras do Real Mosteiro de Santa M&riq da Vicia- 
ria, chamado vulgarmente da Batalha. Sahiu no tom* 10* 
part. 1. das 3femorias da Acqdemia Real das Scie netas. 
Jyisboa, na Typogr^pbia da Academia. 1827. foi. 

Escripto acerca da JEstatua Equestre da Ilha do Corpo. 
Sahiu no tom. 2. pag. Çl e seguintes da Revista L.itUrq~ 
ria. Porto, na Typograptyia Çommercial. 1838. 8. 

743. P. Francisco dq Nascjuçento Silveira. E* Map- 
pa Breve da Iuusitania Antiga, e Galliza Rracharense, no 
qual em seis Taboqs 0iorographicas, ipdispensavelmeiíte pre- 
cisas aos geographos curiosos, se noticiam todas qs Cidades e 
Povoações que flor eceram nos passados séculos, em tqdqs as seis 
Províncias em que se devide de presente Portugal; e junta- 
mente se nomeam os Povos que as habitaram e defenderam 
dos inimigos; os Montes mais celebres queformqseqm seu pai? ,* 
o* fUos notáveis que: feottndam seus campos; os Prqmqnior%\qf 
e Ilhas que serviam de balisa 4 fya navegação ; e qs Vw 
Militares que franqueavam a passagem aos Cônsules Rnqnar 
nos e suas tropas* J^isboa, na Officina de Simão Thaddeu 
ferreira. 1804. 9, 

>74f.. Francisco Xavier Rjbejro de $a#pajo, socip 
da 4icad^mia Çeaí da$ Çc^nc^aa dje I4*boa. Í5» Jff*mpri& *?? 



bre ai rúihak dó Mosteiro dè Castro dê Avelam, é do Monu- 
mento e Ihscripção lapidar qúè seMchá ha Cápètlà-môr da 
antiga Igreja do mesmo Mosteiro, Anda impressa no tom* 
5. dás Memoriai dè Litter atufa Póriuguéza. Lisboa, na Of- 
ficina da Academia Real das Sciéncias. 1793. 4. Tinha sa- 
hido a pag . i 9 1 e seguintes do Jornal Encyclopedico — Maio de 
1700. Lisboa, na OíHcina dé António Gomes. 1790. 8. 

745. Gaspar Esíàçò, cónego da collegiada dê Guima- 
rães, natural d'Èvord. È. Fòriúi Antiguidade* de Portugal. 
Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 162Ó. foi. ét ibi, ha Òffici- 
riá dós herdeiros de António Pedroso Galfâo. 1754. 4. Does- 
ta édi^So se esqueceu o Àbbade Èârbòsa. 

746. GònçAlo Xavier de Aícaçòvà, sociÓ dá Ácade- 
riiiá Litúrgica Pontifícia. E. Dissertação iobtè a questão: sê 
ã Cidade dè tíéja foi ã giie antigamente sè chamou a fax 
Júlia doi Romanos, ou ti Cidade de ÈáJoíoz. Achá-se im- 
pressa Ho tom. 2. da Collecção da referida Academia. Colim- 
briae ei Prd?ltt Academia Pontifícia. 1761. 4. 

Í41. P. IòNÀClO DA PlÊDADÊ X VaíCÒNCEÍLO*, COnègO 

éètmlàf da Congregação dé S. Joio Evangelista, natural de 
Sentarem. £ tíiUotia de Sdritarem Edificada, que dá no- 
ticia da suá fundação, e das cousas mais notáveis n' tila sue* 
cedidas, a saber : das fundações de todas as suas Igrejas, às- 
sim das Parochias, como dos Contiehtoi ê Ermidas ; dos pro- 
digiosos milagres ai li sucèedidqs ; das relíquias que em si en- 
cerra ; das 1'idas dè variot Santos è JBedtòs, e dè militas pei- 
toas dignai de memoria, astim em virtudes, tomo em leitrai 
è armas, todaè n aturdes dè Santarém ; è de tudo o que tocd 
áú seu teimo e comarca, de que ie segue dar multas tíoticiái 
de todo o Reino, Párt. 1. e 2. Lisboa Ocfcfdèhtâl. 1740. fòl. 
Sem o ndmè do Impressor» 

748. D. Jbronymo Contador db ÀrGOtè, clérigo re- 
gular, natural de Coílares. È. Das Antiguidades dà Chan- 
cellària de Braga. Os primeiros quatro livrÇô sahiráiri im- 
pressos no tom. 8. da Collec. dos Docúti\> e Meni, da Àcá- 
dèiix. Áeal da fífist. Port. Lisboa Occidental, DáOfficina de 
José António da Silva. Í728. foi. e péla segunda Véí, cotíí 
uni quinto livro: ibi, na Officitia SlMáná. 1738. 4. gran- 
de, erti latim è portuguez. 

P^areàer Anatómico, ERstorxèo, CrtítòÓ, é Juridtêô tébrê a 
Dissertação Hittortca e Critica de uma tnscripçao qúè existe 
no Campo de fSanVÂnna^ na Cidade de Èrâga, è dafiqurH 
gràvàdà érfí uftiá moeda de Júlio, Ceidr. liisbòâ, riáOmciná 
de Miguel Rodrigues. 1742. 4. Subiu Cora íúpfKfctô riônié 
de Êgydio AlboraÒ* dé Macedo. (*) 
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749. Joio António db Lemos. Pereira de Lacerda* 
segundo Visconde de Juromenha. E. Cintra Pinturesca, ou 
Memoria Descriptiva da Villa de Cintra, Coitares, eseus ar- 
redores. Lisboa, na Typographia da Sociedade Propagadora 
dos Conhecimentos Úteis. 1838. 8. grande, sem o nome do 
auctor. 

750. Joio Baptista de Castro, beneficiado da Santa 
Basílica Patriarchal, natural de Lisboa. E. Mappa de Por» 
iugal. Part. 1. Comprehende a situação, etymologia, e cli- 
ma do Reino ; memoria de algumas povoações que se extin- 
guiram ; descripção circular ; divisão antiga e moderna ; 
montes, rios, fontes, caldas, fertilidade, mineraes, moedas, lin- 
gua, génio e costumes portugnezes. Lisboa, na Officina de 
Miguel Manescal da Costa. 1745. 8. Part. 2 Contém a ori- 
gem e situação dos primeiros povoadores da Lusitânia ; en- 
trada e domínio dos Phenicios, Carthaginetes, Romanos, Go+ 
dos e Mouros; erecção da Monarquia Portugueza, e asprin- 
cipaes acções de seus Augustos Monarcas, Rainhas, Prínci- 
pes, e Infantes ; governo da Casa Real* e outras noticias po- 
liticas» Ibi, na mesma Officina. 1746. 8. Part. 3. Tracta 
do estabelecimento e progressos da religião em Portugal ; das 
Ordens Militares que n*elle existem, e das que se extingui' 
ram; de iodas as Ordens Religiosas, e mais Congregações, 
com a exposição dos Conventos e Mosteiros que tem cada uma, 
e annos das suas fundações \ Pontífices e Car deães Portugue- 
sas; Varões insignes em santidade e virtude; Rtliquias notá- 
veis e Imagens milagrosas. Ibi, na mesma Officina. 1747. Ô. 
Part. 4. Mostra a origem das Lettras, e Universidades n*e*te 
Reino; os Escriptores mais famosos que tem havido n*elle em 
iodo o género de litteratura ; o Militar com os presidias, e 

fortalezas de mar e terra; os Varões mais insignes em armas, 
e algumas victorias assignaladas que os Portuyuczes tem ai' 
cangado de varias Nações. Ibi, na mesma Officina. 1749. 8. 
Part. 5. Desenha em Taboas Topographicas as principaes 
povoações da Provinda da Estremadura, e descreve as par- 
tes mais essenciaes de que consta a Cidade de Lisboa. Ibi, na 
Officina de Francisco Luiz Ameno. 1758. 8. Sahiu de novo, re- 
visto e a ugmentado pelo auctor, com este titulo: Mappa de Por- 
tugal antigo e moderno, Tom. 1. Part. 1. c2. Contém uma 
exacta descripção geographica do Reino de Portugal, com o 
que toca a sua Historia Secular e Politica. Lisboa, na Offi- 
cina de Francisco Luiz Ameno. 1762. 4. Tom. 2. Part. 3. 
e 4. Tracta da Historia Ecclesiastica, Litteraria, e Militar 
do Reino. Ibi, na mesma Officina. 1763. 4. Tom. 3. Part. 
£• Recopila em Taboas Topographicai as povoações princi- 
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pàes da Estremadura, tom a detcripção exacta da Cidade de 
Lisboa e teu termo, ante* e depois do Terremoto; a que te 
ajunta o Roteiro Terrestre do mesmo Reino, com as derro- 
tas por travessia. Ibi, nà dita Officina, e no mesmo anno. 4. 
75 1 • Joio Baptista dá Silva Lopes. E. Chorograpkia, 
ou Memoria Económica, Estatística, e Topographica do Rei- 
no do Algarve* Lisboa, na T^pograpbia da Academia Real 
das Sciencias. 1841. 4. *• 

752. JoXo Piedro Ribeiro. E. Memoria acerca dalns- 
cripcão lapidar que $e acha no Mosteiro do Salvador de Vay- 
rão, de Religiosas BenedicUnas, no Bispado do Porto, e da 
pertendida antiguidade do mesmo Mosteiro, que d*aquella 
Inscripção se tem procurado deduzir. Sabia no tom. 5. das 
Memorias de Litter atura Portugueza. Lisboa, na Officina 
da Academia Real das Sciencias. 1793. 4. 

753. Joio Pedro Soares Luna. E. Descripcão da for- 
mosa Caldeira ãa Iiha do Fayál. Lisboa, na Typograpbia dè 
Eugénio Augusto. 1835. 4. Oito paginas de impressão. (*) 

754. Fr. Joio bs Sousa. E. Memoria de quatro Ins- 
cripcões arábicas , com suas traduccfles. Sabiu no tom. 5. das 
Memorias de Litterátúra Porlugueza. Lisboa, na Officina 
da Academia Real das Sciencias. 1793. 4. 

755. JôAatJíB* José VarellÁ, sócio da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa. E. Memoria Estatística acerca da 
notável Villa dè Monte-môr o Novo. Acba-se impressa no 
tom. 5. pàrt. 1* das Memoriai da Âcademi a Real das Scien- 
cias. Lisboa, na Typograpbia da Academia. 1817. foi. 

756 . JoAaoiM José Ventura iía Silva, professor de pri- 
meiras lettras. E. Descripcão Topographica dà nobilíssima 
Cidade de Lisboa, com Um Mappa Chorographicó das Paro- 
ckias, e súa população. Lisboa, na Impressão de Militao José 
& Comp. 1835. 4. 

757. JoAauiM Pedro Cardoso Casado Giraldbs. E. 
Estatística Historico-Geographica do Reino de Portugal. E 
um Mappa de grande formato, em que também se acba es- 
tampada a Carta geral do Reino. Foi impresso em Pariz. 

758. Jorge Gaspar de Oliveiba Roljlo. E. Breve 
fíesctipção Topographica da Filia d' Alpedrinha e éeu Dis- 
tricto, ná Comarca de Castelo- Branco. Veja-se o num, 25. 
pag. 13 e seguintes do Jornal de Coimbra. Lisboa, ha Im- 
pressão Régia. 1814. 4. 

759. José António dA Silva Rego. E. Gkographia Mo- 
derna de Portugal e Hespanha, precedida de um pequeno 
Tractado da Esphèra e Globo Terrestre; ornada de varias 
passagens da Historia Natural, Politica, e Commerciante 

18 
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doestes dois Reinos, t de Taboadas das Longitudes e L,atilu- 
des. Lisboa, na Officina de J. F. M. de Campos. 1816. 8. 

760. Josi Diogo Mascarenhas Neto, sócio da Acade- 
mia Real das Sciencias de Lisboa. E. Memoria sobre anti- 
guidades das Caldas de Vizela. Sahiu no toro. 3. das Memo- 
rias de Litter atura Portugueza. Lisboa, na Officina da Aca- 
demia Real das Sciencias. 1792. 4. 

761. José Joaquim Leal. E. Diccionario Estatistico- 
Geographico do Reino de Portugal e Algarves, ou Descri- 
peão circunstanciada de todas as Provindas, Governos Mi- 
litares, Dioceses, Comarcas, Concelhos, filias, Freguezias, 
Logares, ou Aldtas, e mais povoações do Reino. Tom. 1 . 
Lisboa, na Typographia de Desidei-io Marques Leão. 18*2. 
foi. 

762. José Maria Dantas Pereira. E. Memoria sobre 
o Resumo da Geographia Politica de Portugal, escripto por 
M. Bory de Saint-Vincent. Sahiu no tom. 10. pari, 1. das 
Memorias da Academia Real das Sciencias. Lisboa, na Ty- 
pographia da Academia. 1827. foi . 

763. José Martins Ferreira. E. Compendio e Sum- 
mario das grandezas e cousas notáveis que ha entre Douro e 
Minho, e em sua Comarca, vistas pelo muito douto Ruy de 
Pina, Chronista-mór que foi cf este Reino, por mandado d^El- 
rei D. João III. e agora novamente acrescentadas em algu- 
mas partes. Sahiu com o Prognostico e Lunario que para o 
anno de 1608, segundo afirma oAbbade de Sever, deu á luz 
Diogo Martins da Veiga : Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 
1608. 8. D'este Prognostico vimos apenas um fragmento, em 
que se acha estampado por inteiro o dito Compendio : cons- 
ta de 14 paginas. (Bibliotheca Real d 9 Ajuda). 

764. Lourenço de Mesquita Pimentel Souto Maior 
x Castro. E. Mappa Chronologico do Reino de Portugal e 
seus Domínios. Lisboa, na Impressão de J. B. Morando. 
.1815. 8. Tracta das principaes terras e povoações do Reino, 
das Dioceses, Conventos, &c. 

765. Luiz António de Azevedo, professor régio de Grana- 
ra atiça e Lingua Latina. E. Dissertação Critico- Philologico- 
Ristorico sobre o verdadeiro anno, manifestas causas, e aU 
iendiveis circumstancias da erecção do Tablado e Orquestra 
do antigo Theatro Romano descoberto na exeavação da rua 
de S. Mamede, perto do Castello doesta Cidade, com o inteU 
ligencia da sua Inscripção em honra de Nero, e noticia ins- 
truetiva d? outra* memorias alli mesmo achadas, e atégora ap- 
parecidas. Lisboa, na nova Impressão da Viuva Neves e Fi- 
lhos* 1815. 4. com estampas. 
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T66. D. Luiz Caetano de Lima. E. 'Geographia His- 
toriea de iodos os Estados Soberanos da Europa, com as mu- 
danças que houve nos seus Domínios, especialmente pelos Tra- 
ctados de Utrecht, Rastadt, Baden, èÇc. Tom* 1. e 2. Em 
que se tracta de Portugal. Lisboa Occidental, na Officina 
de José António da Silva. 1734 e 1736. 4. grande. 

767. P. Luiz Cardoso, da Congregação do Oratório, 
natural de Perne». E* Diccionario Geographico, ou Noticia 
Histórica de todas as cidades, viltas, logares e aldeãs, rios, 
ribeiras, e serras dos Reinos de Portugal e Algarve; com 
todas as cousas raras que n^elles se encontram, assim antigas 
como modernas. Tom. 1. Lisboa, na Officina Silviana 1747. 
foi. Tom. 2. Ibi, na mesma Officina. 1751. foi. 

76». Luiz Duarte Villela da Silva, presbítero se- 
cular. E Compendio Histórico da Villa de Celorico da Bei- 
ra. Lisboa, na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 1808. 

Observações Criticas sobre alguns artigos do Ensaio Estatísti- 
co do Reino de Portugal e Algarves, publicado em Parix por 
Adriano Balbi. Lisboa, na Impressão Regia. 1828. 4. 

769. Luiz Marinho de Azevedo. E. Primeira Parte 
da Fundação, Antiguidades, e Grandezas da mui insigne Ci- 
dade de lAsboa, e seus Varões lllustres em santidade, armas,- 
e Miras. Catalogo de seus Prelados, e mais cousas Ecclesias- 
tieas e Politicas, ate o anno 1 147, em que foi ganhada aos 
mouros por El rei D. Affonso Henriques. Dedicada ao illtts- 
ire e Ínclito Senado d?ella. Lisboa, na Officina Craesbeec-- 
kiana. 1652. foi. Ibi, á custa de Luiz de Moraes. 1753. dois 
tomos. 4. e no mesmo anno: ibi, nas Officinas de Manuel 
Soares, e de Domingos Rodrigues, dois tomos. 4. Doestas 
duas edições se esqueceu Diogo Barbosa Machado na sua 
Biòliothcca Lusitana. 

770. Luiz Meirelees do Canto e Castro. E. Memo- 
ria sobre as Ilhas dos Açores, e principalmente sobre a Ter- 
ceira ; considerando, a educação da mocidade, a agricultura,, 
o commercio, a administração da Fazenda Publica, e o go- 
verno municipal. Pariz, na Imprensa deM. ne Huzard. 1834. 
4. grande. 

771. Luiz Mendes de Vasconcellos, natural de Lis- 
boa. E. Do Sitio de Lisboa. Dialogo. Impresso em Lisboa, 
na Officina de Luiz Estupinan. 1608. 8. Ibi, na Officina de 
Francisco Luiz Ameno. 1786. 8. Ibi, na Impressão Regia. 
1803. 8. 

772. Luiz da Silva Mousinho de Albuquerque, s 
Ignacio Pitta de Castro Mínbzeb, E. Observações soòr* 
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a Ilha de & Miguel, recolhidas pela Cbmmissuo enviada ó 
mesma Ilha em Agosto de 1825, e regressada em Outubro do 
mesmo anno. Lisboa, na Impressão Regia. 1826. 4. grande. 
Constam de 43 paginas. 

773. Manuel Agostinho Madeira Torres. E. Des- 
cripção Histórica e Económica da Villa e termo de Torrei 
Pedras, Acha-se impressa no tom. 6. part. 1. das Memorias 
da academia Real das Sciencias. .Lisboa., na Typograpbia 
da Academia. 1819. foi. e continuada no tom, 11. part. 2. 
das ditas Memorias. Ibi, na mesma Typograpbia. 1836. foi» 

774. Manuel António de Moraes Mendonça, bacha- 
rel formado em Leis. E. Memoria que contém uma breve 
descripção do Concelho de MonV Alegre, ou Barroso , sua po- 
pulação, causas que a diminuem, caracter de seus habitantes, 
producçòes dopaiz, quanto podem augmentar-se, £{c. Veja-se 
o num. 16. pag. 324 e seguintes do Jornal de Coimbra. Lis- 
boa, na Impressão Regia. 1813. 4. 

775. Fr. Manuel do Bom Jesus, religioso franciscano. 
£. Memoria sobre a Villa de Vianna do Minho. Veja-se o 
num. 18. pag. 141 é seguintes do Jornal de Coimbra. Lis- 
boa, na Impressão Regia. 1813. 4. 

776. Manuel Ferreira de Searra. £. Nota sobre ais 
guns vestígios de antiguidades que se encontram no logar da 
Junqueira, na Província de Traz-ot- Montes. Veja-se o tom. 
2. num. 20. da Mnemósine Lusitana. Lisboa, na Impressão 
Regia. 1817. 4. 

777. Fr. Manuel de Figueiredo. E. Descripção de 
Portugal, apontamentos e notas de sua Historia antiga, e mo- 
derna, Ecclesiatica, Civil e Militar. Lisboa, na Officina de 
Francisco Luiz Ameno. 1788. 8. Esta mesma edição sabiu 
com d i Aferente rosto : ibi, na Typographia Lacerdina . 1817.8. 

Supplemento à Descripção de Portugal, em satisfação da 
Carta que um Prelado do Reino escreveu aoauctor. Lisboa, 
na Officina de Francisco Luiz Ameno. 1788. 8. e pela se- 
gunda vez em nova edição : ibi, na Typograpbia Lacerdina. 
1817. 8. 

778. Manuel Gomes de Lima Bezerra. E. Os Ms- 
trangeiros.no Lima, ou Conversações Eruditas sobre vários 
pontos de Historia Ècclesiastica, Civil, Lilteraria, Natural, 
Genealógica, Antiguidades, Geographia, Agricultura, Com-* 
mercio, Artes e Sciencias ; com uma descripção de todas as 
villa s, freguezias, e togares notáveis da Ribeira Lima ; suas 
producçòes, industria, fabricas, edifícios, famílias nobres, fi- 
lhos illustres em virtudes, armas, ou leUras ; e com a Nobi- 
Harchia Portugueza de VUlasboas illustrada. Tom, 1. Coim.-. 



bra, na Officina da Universidade. 1785. 4. Tom, 2. Ibi, na 
dita Officina. 1791. 4. com estampas. 

779. Manuel José de Arriaga Brum da Silveira. 
E. Memoria Geographica, Estatística, Politica, e Histórica 
sobre as Ilhas do Fayal e Pico, Offerecida ao Soberano Con* 
gr etto. Lisboa, na Impressão de Alcobia. 1821. 4. («) 

780. Manuel Marques Rezende, natural de Viseu. E. 
Espelho da Corte, em um breve mappa de Lisboa , no qual 
epilogadamente se mostram e retratam a% suas grandezas, e 
um abbreviado elogio e verdadeira copia dos bons costumes de 
seus habitadores, em um Dialogo, curioso, Lisboa Occidental, 
na Officina da Musica. 1730. 4. Consta de 23 paginas. 

781. Martim Cardoso de Azevedo, natural d'Evora. 
E. Historia das Antiguidades d' Évora. Part. 1. onde se re- 
latam as cousas que aconteceram em Évora, até ser tomada 
qos mouros por Giraldo, no tempo d?Elrei D. Afronto Hen- 
riques. Évora, na Officina da Universidade. 1739. 4. Sahiu 
com o supposto nome de Amador Patricio. 

782. Martinho de Mendonça de Pina e Proença, 
guarda-mór do Real Archivo, natural da Guarda. E. Dis- 
curso sobre a significação dos antiquíssimos e rudes Aliares 
que se acham em varias partes de Portugal, e que vulgar- 
mente se chamam Antas, Sahiu no tom. 13. da Collec* dós 
Bocum. e Mem. da Acodem, Real da Hitt. Port, Lisboa 
Qccidental, na Officina de José António da Silva. 1733. foi. 

783. Fr. Nicolau de Oliveira, religioso trino, natu- 
ral de Lisboa. E. Livro das Grandezas de Lisboa, Dirigido 
a D, Pedro d* Alcáçova, Commendador das Idanhas. Lisboa, 
por Jorge Rodrigues. 1620. 4. et ibi, na Impressão Regia. 
1804. 4. 

784. Paulo Perestrbllo da Camará. E. Descripção 
Geral de Lisboa em 1839, ou Ensaio Histórico de tudo quan- 
to esta Capital contém de mais notável, e sua Historia po- 
litica e LÂtteraria, até a tempo presente. Lisboa, na Typo- 
graphia da Academia das Bellas Artes. 1839. 12. 

Breve Noticia sobre a Ilha da Madeira, ou Memorias so- 
bre a sua Geographia, Historia, Geologia, Topographia, Agri- 
cultura, Commercio* Afc. Lisboa, na Typographia da Acade- 
mia das Bellas Artes. 1841. 8. (•) 

785. Fr, Pedro de Po vares, franciscano. E. Trqeta- 
do Panegyrico em louvor da Filia de Barcellos. Coimbra, 
na Officina de José Ferreira. 1672. 4. 

786. RuY Feknahde*. E. Descripção do terreno em ro- 
da da Cidade de Lamego duas léguas ', suas producçoes e ou- 
tras muitas cousas notáveis , escripta em 1531. Acha-se im- 
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pressa no tom. 5. da Collecção de Livros Inéditos de Histo- 
ria Portugueza. Lisboa, na Officina da Academia Real das 
Sciencias. 1824. foi. 

787. D. Th o m az Caetano de Bem. E. Caria a um seu 
amigo 9 acerca de uns Monumentos Romanos descobertos no si- 
tio das Pedras Negras. Sahiu no fim da segunda edição do. 
Summario, já citado, de Christovão Rodrigues de Oliveira : 
Lisboa, na Officina de Miguel Rodrigues. 1755. 4. de pag. 
153 a 176. 

788. D. Veríssimo, cujo appellido se ignora, cónego re- 
gular da Congregação de Santa Cruz de Coimbra, traduziu 
do italiano, segundo escreve Barbosa : Descripção e debuxo do 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, No Mosteiro de Santa 
Cruz. 1541.4. Doeste raríssimo opúsculo não descobrimos ne- 
nhum exemplar. Acha-se porem reproduzido na Chronica da 
Ordem dos Cónegos Regrantes, por D. Nicolau de Santa Maria * 
part. 2. liv. 7. pag. 88 e seguintes. 



789. Caminho da Geira, e Estrada Militar do Gerez, e 
Antiguidades que comprehendem aGeira; descrevendo-se tam- 
bém o Gerex, com noticias de tudo o que n'elle ha. Veja-se o 
tom. 8. a pag. 360, 469, e 504. e o tom. 9. pag. 25 e se- 
guintes da Revista Liiteraria. Porto, na Typographia da 
Revista. 1842. 8. 

Estatística das Freguesias limitrophes á Estrada da Geira. 
Acha-se impressa no dito tom. 9. pag. 142 e seguintes, e 
continuada a pag. 209. 

790. Chorographia Açorica^ ou Descripção Phisica, Poli- 
tica, e Histórica dos Açores, Lisboa, na Officina de João Nu- 
nes Esteves. 1822. 8. 

791. Descripção da VUla de Torrão, na Provedoria de 
Beja. Veja-se o num. 25. pag. 54 e 55 do Jornal de Coim- 
bra. Lisboa, na Impressão Regia. 1814. 4. ^ 

792. Diccionario Geographico das Colónias Portuguezas, 
no qual se descrevem todas as Ilhas e porções de Continente 
que Portugal passue no Ultramar ; suas producções naturaet, 
rios, povoações, commercio, Sfc, Porto, naTypographiaCom- 
mercial. 1842. 4. 

793. Extracto de uma Descripção da Villa de LiOngrot* 
va, na Provinda da Beira. Acha-se impresso no tom. 7. das 
Memorias da Academia Real das Sciencias, Lisboa, na Ty- 
pographia da Academia. 1821. foi. 
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794. Historia antiga e moderna da sempre leal e anti- 
quíssima Vil la de Amar ante , desde a sua primeira fundação 
pelos Turdetanos, tresentos e sessenta nnnos antes da vinda 
de Christo Senhor Nosso, até ser incendiada pelos Francezes, 
em 1809. Londres, impresso por T. C. Hansard. 1814. 8. 
grande. 

795. Memoria sobre a Cidade de Aveiro. Veja-se o num. 
7. pag. 22 e seguintes do Jornal de Coimbra. Lisboa, na 
Impressão Regia. 1812 4. 

795. Memoria Histórica sobre as Ilhas dos Açores , como 
parte componente da Monarchia Portugueza, com idéas poli» 
ticas relativas á reforma do Governo Portuguez, e sua nova 
Constituição. Lisboa, na Officina de António Rodrigues Ga- 
lhardo. 1821. 4. 

797. Noticia Geographica da Monarchia Por tugueza. Ve- 
ja-se a já citada Folhinha da Terceira* para oanno de 1832. 
Angra, na Imprensa doGoverno 1832. 12. de pag. 65 a 126. 

798. Noticia (Breve) da Terra de Panoyas 9 cantão fa- 
migerado na antiguidade, do qual se formou a melhor parte 
da Comarca de Villa lleal. Coimbra, na Imprensa da Uni- 
versidade. 1838. 8. 

799. Tiboa Geographico-Eéitatistica Lusitana, ou Dic- 
cionario abbreviado de todas a* Cidades, Villat, e Freguezias 
de Portugal, com sua população* legoas de distancia, correios, 
e feiras principaes ; e juntamente de seus rios, montanhas, ca- 
bos, portos, êfc. Porto f naTypographia Commercial. 1839.4. 
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TITULO 2. 



MEMORIAS B ESCRIPtOS RELATIVOS A AMERICA. 

800. André Joio Antonil. Escreveu : Cultura e opu- 
lência do Brasil, por suas drogas e minas ; com varias noti- 
cias curiosas do modo de fazer o assucar, plantar e beneficiar 
o tabaco, tirar oiro das Minas, e descobrir as da prata ; e 
dos grandes emolumentos que esta Conquista da America Me- 
ridional dá ao JZeino de Portugal, com estes e outros géne- 
ros e contractos reaes. Lisboa > na Officina Deslandesiana. 
1711. 4. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, e a Livraria das 
Necessidades). Deve acerescentar-se á Bibliotheca Lusitana. 
Sahiu reimpressa: Rio de Janeiro, na Typographiá de J. 
Villeneuve e Corap. 1841. 8. 

801. António Barbosa Bacellar. E. Relação diária 
do sitio t tomada da forte Praça do Recife ; recuperação dai 
Capitanias de Itamaracá, Parahíba, Rio Grande, Ceará, e 
Bha de Fernão de Noronha, por Francisco Barreto, Mestre 
de Campo General do Estado do Brasil, e Governador de 
Pernambuco, Lisboa > na Officina Craesbeeckiana. 1654. 4. 
Trinta e duas paginas de impressão, sem o nome do auetor. 
(Livraria do Archivo Nacional da Torre do Tombo, Belis- 
cões do Brasil, Angola, Sfc. vol. 1. num. li. Livraria das 
Necessidades, Relações Farias ^y). 

802. António Bernardino Pereira do Lago. E. Es- 
tatistica Historico-Geographica da Província do Maranhão. 
Lisboa, na TypQgraphia da Academia Real das S ciências. 
1822. 4. 

803. António Caetano de Sousa. E. Catalogo dos Ar- 
cebispos da Bahia, e mais Bispos stús Sufraganeos. Sahiu 
impresso no tom. 1 . da Collec. dos Docum. e Mem. da Aco- 
dem. Real da Hist. Port. Lisboa Occidental, na Officina dé 
Paschoal da Silva. 1721. foi. 

804. António JcliJo da Costa, traduziu do inglês: 
Narrativa da passagem do Pacifico ao Atlântico, atravez dos 
Andes, nas Provindas do Norte do Peru, e descendo pelo rio 
Amazonas até ao Pará, por Henrique Listèr Maw. Liver- 
pool, por F. B. Wright. 1831. 8. sem o nome dotraduetor. 

806. Fr. António de Santa Maria JaboatIo, chro- 
nista da sua Ordem, natural do Rio de Janeiro. E. Orbe 
Seráfico, Novo Brasílico. Chronica dos Frades Menores da 
mais estreita e regular observância da Provinda do Brasil, 



Pari. 1 . Lisboa, na Officina de António Vieente da Silva. 
%%&i. foi. 

806. Aktovio Rinsiao nos Santos. E. Do Conhecimen- 
to que era possível ter da existência da America, peia tradi- 
ção dos antigo*, epor motivos philosophicou Veja-se o tom* 6. 
part. 1 . das Memoriai da Academia Real doe Scieneias. Lis- 
boa, na Typqgraphia da Academia- 1817. foi. 

807. António Vicrnts Djsua Na vi. E. Historia do 
descobrimento e eonquitta do Império Mexicano. Tom. 1. 
Rio de Janeiro, na Typograpbia Real. 1821. 4. Tom. 2. 
Lisboa, na Impressão Regia. 18*3. 4. 

808. P. Antovio Vieira, jesuita, natural de Lisboa. E. 
Copia de uma Carta para Mirei sobre a$ Missões do Seará^ 
Maranhão, Pará, e do grande Rio das Amasonas. Lisboa, 
na Officina de Henrique Valente de Oliveira. 1660, 4. 
Consta de 20 paginas. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Pa* 
pris Vários 55). Sahiu reimpressa no tom. 14. dos seus Ser- 
mões: Lisboa, por Valentim da Costa Deslandes. 1710. 4» 

Relação da MUsão da Serra de Ibiapaba. — Informação 
que deu ao Conselho Ultramarino sobre as cousas do Mara» 
nhão. — Carta ao Sereníssimo Rei D. Pedro II. acerca das 
Missões do Brasil» — Protesto feito á Camará e mais Nobre* 
za da Cidade do Pará, para não serem expulsos d'aquella 
Conquista os Padres Missionários da Companhia de Jesus. — ■» 
Carta ao Sereníssimo Rei de Portugal D. Affonso VI. so- 
bre as cousas do Maranhão. Todas estas obras sahiram á lai, 
por diligencia do P. André de Barros, com este titulo : Vo- 
zes saudosas da eloquência, do espirito, da zelo, e eminen- 
te sabedoria do P. António Vieira, da Companhia de Je- 
sus. Lisboa Occidental, na Officina de Miguel Rodrigues. 
1734. 4. 

809. Fr. Appoliw abio da Conceição, chronista da Pro- 
víncia da Conceição do Rio de Janeiro, natural de Lisboa. 
E. Primaria Seráfica na Região dm America. Novo desco- 
brimento de Santos e Veneráveis Religiosos da Ordem Será» 

fica, que enobrecem o Novo Mundo, com suas virtudes e at> 
çòet. Lisboa Occidental, na Officina de António de Sonsa da. 
Silva. 1788. 4. 

810. Balvkazar ba. Silva Lisboa. E. Memoria Tope* 
graphica e Económica da Comarca dos Ilheos. Sabia no tom. 
9. das Memorias da Academia Real das Scieneias t Lisboa, 
na Typographia da Academia. 1826. foi. 

811. P. Bartholobíe* Guerreiro, jesuita, natural de 
Almodovar. E. Jornada dos Vassaltos da Coroa de Fortu* 
gai, para st recuperar a Cidade do Salvador, na Balda de 

19 
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Todos o» Santos, tomada pelos Hóllandezes a 8 de Maio Í€ 
1624, e recuperada ao primeiro de Maio de 1626. Lisboa, 
por Matheus Pinheiro. 1625. 4. (Bibliotheea Nacional de 
Lisboa, Papeis Vários ^~). 

812. Bernardo Pereira de Bbrredo, governador do 
Maranhão, natural de Serpa. E. Annaes Históricos do Esta- 
do do Maranhão, em que se dá noticia do seu descobrimento, 
e tudo o mais que n'elle tem succédido, desde o anno em que 

foi descoberto até o de 1718. Lisboa, na Officina de Francis- 
co Liiiz Ameno. 1749. foi. 

813. Daniel GarçZo de Mello. £. Peças interessaste 
tts relativas d revolução effeituada nó Pará, a fim de se unir 
á sagrada causa da Regeneração Portuguexa. Lisboa, na 
Imprensa Nacional. 1821. 8. 

814. Diogo de Campos Moreno, capitão, e sargento- 
m<5r dò Estado do Brasil. E. Jornada do Maranhão, feita 
por Jeronymo de Albuquerque em 1814. Anda impressa no 
tom. 1. num. 4. da Collecção de Noticias para a Historia e 
Geographia das Nações Ultramarinas. Lisboa, na Typogra- 
phia da Academia Real das Sciencias. 1812. 4. 

815. Feliciano Joa&uih de Sousa. E. Venturosos an- 
nunciorna chegada do lllustrissimo e Excellentissimó Senhor 
Marquez do Lavradio á Cidade do Rio de Janeira, por Vice* 
rei e Capitão General de mar c terra do Estado do Brasil. 
Lisboa, na Officina de Miguel Rodrigues. 1771. 8. Vinte 
c nove paginas de impressão, em prosa e verso. 

Demonstração do maior jubilo no fausto dia 12 de Março 
de 1769, em que se celebravam os felicíssimos annos do lllus- 
trissimo e Excellentissimó Senhor Conde de Azambuja, sendo 
Vuterei e Capitão General de mar e terra do Estado do Bra- 
sil» Lisboa, na mesma Officina. 1771. 8. Dezenove paginas 
de impressão. 

816. Francisco Adolfo de Varnhagbn. E. Reflexões 
Criticas sobre o escripto do século XVI, impresso com o titu- 
lo de « Noticia do Brasil» no tom- 3. da Colleàçãó de Noti- 
cias Ultramarinas, acompanhadas de interessantes noticias bi- 
bliographicasi e importantes investigações históricas. Andam 
impressas no tom. 5. num. 2. da Co llecção de Noticias para a 
Historia e Geographia das Nações Ultramarinas. Lisboa, 
na Typographia da Academia. 1830. 4. 

817. Francisco de Brito Freire, natural de Coruche. 
E. Relação da viagem que fez ao Estado do Brasil a Arma- 
da da Companhia^ anno 1655, a cargo do General Francis» 
co de Brito Freire. Lisboa, na Officina de Henrique Valente 
de Oliveira, 1657. 12, (Livraria do Sr. Conselheiro Macedo, 
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e a do E*.** D. Francisco de Mello Manuel). Sahiu reim- 
pressa no fim da seguinte obra do mesmo auctor. 

Nova Lusitânia. Historia da Guerra Brasílica. Década 
J. A y purissimaalma, e saudosa memoria do Sereníssimo Prin* 
cipe JJ, Theodosio. Lisboa f na Oficina de João Galrao, 
1676. foi. 

818. Fr. Francisco* oaS. Joio Marcos, carmelita, na* 
tural do Porto. £. Relação da viagem que fez da Cidade de 
Lisboa para Pernambuco, em companhia do Excellentissimo 
D, Fr. Luiz de Sania Thereza, Bispo de Pernambuco, . e 
de tudo o que rfella succedeu* Lisboa, na Officina de Miguel 
Rodrigues. 1742. 4* Consta de 20 paginas* (Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa, Papeis Vario* $;. Livraria: do Arebivo Na- 
cional, Relações do Brasil, Angola, Sfe. vol. 2. num* 6). 

819. D. Francisco. Man hei db Mello. E. Relação dos 
succeuos da Armada que a Companhia Geral do Commereio 
expediu aô Estado do* Brasil, o armo de. 1649, de que foi Ca* 
pitão General o Conde deCaslelló Melhor» .Na Officina Craes- 
beeckiana. 1650. 4. Dezeseis páginas de impressão, sem o 
nome do auctor. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeia 
Vários $). (♦) 

020. Francisco Solano Constâncio* E. Historia do Bra- 
sil 9 desde o seu descobrimento por Pedro Alvares Cabral, até 
a abdicação do Imperador D. Pedro I. Parir, na Tvpogra- 
pbia de Casimir. J8&9. deis tomos. 8. 

821. Francisco Tavares de Brito. £. ItenerarioGco- 
graphico, com a verdadeira descripçSo dos caminhos, estra- 
das, roças, sitios, povoações, togares, villas, rios, montes éter* 
ra% que ha da Cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro até 
a$ Minas do Oiro. Sevilha, na Officina de António da Sil- 
va. 1732. 8. Consta de 26 paginas. (Bibliotheca Nacional 
de Lisboa, Papeis Vario* -fe). Deve accrescentar-se á Biblio- 
theca Lusitana. 

622. D. Francisco Xavier be Menezes, quarto Conde 
da Ericeira. E. Relação da victoria que os Portuguez€s ai- 
cançaram no Rio de Janeiro contra os Francezts, em 1 9 de 
Setembro de 1710. Publicada em 20 de Fevereiro. Lisboa, 
na Officina de António Pedroso Galrào. 1711. 4. sem o no- 
me do auctor. Consta de 12 paginas. (Bibliotheca Nacional 
de Lisboa, Papeis Vários -^', Livraria do Arebivo Nacio- 
nal, Relações do Brasil, Angola, £[c. vol." 1. num. 14). De- 
ve accrescentar-se á Bibliotheca de Barbosa. 

823. Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio. E. Diá- 
rio da viagem que, em visita e correição das povoações da 
Capitania de 8, José do Rio Negro, fez o Ouvidor e Inten* 
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àmte Qèr+l dã mesma, Francisco Xavier Ribeira de Aun- 
paio, no amuo de 1774 e iVIS, orornéMfo tom diurna* note* 
•isw gao^rtopteas « hydrografàieas da dita Capitania, tem 
outras concernente* áhtoaria óMl<, peHtioa, e maturai d*eHa^ 
ao» tifot e costumes, e diversidade de noções de Inatos sems **- 
bitadores; e á sua população, agricultura e cotmnereie* 
Lisboa, na Typographia da Academia Real cias Scienetoi. 
1*26. 4. 

824. Gabriel Soares de Sousa, natural de Lisboa. S. 
Roteiro 42eraÍ, com targas informações de toda a eosta que 
pertence -ao Estudo áo Brasil, e deseripção de muitos tocarei 
dPelle, especialmente da Bahia de Todos es Santos. Sabia sem 
o nome do anetor no tono. 3. part. 1. da Cóilecçâo de Ja- 
ctai para a Historia e Geegraphia dat Nações Vltr amariam, 
oam esta titulo > Noticia do Brasil ; deseripção verdadeira 
da> casta oVaquetle Estado, que pertence á Coroa de Reino 
de Portugal ; sitio da Bahia de Todos os Santas. Lisboa, st 
Typographia da Academia Real das Scienckia. 1826. 4. 

826. Fr. Gaspar da Madre de Deus, monge bene- 
dictino. E. Memoriai para a Historia da Capitania de & 
Vicente, hoje chamada de S. Paulo, do Estado dõ RratU* 
Lisboa, Da Typogra§>bia da Academia Real da* Sciencas. 
1787. 4. 

826. Guilherme Barío D f £»CBwi6B, soeio da Acade- 
mia Real das Sciencias de Lisboa. E. Noticias e Reflexões 
Estatísticas arespeito da Pi avinda de Minas Geraes. Aoham- 
se impressas do tom. 9. das Memorias da Academia fíeel 
doe Sciencias, Lisboa, na Typograpbia da Academia» 18*5. 
foi. 

827. P. Ignacio Felizardo Fort», natural do Ria dt 
Janeiro, traduâa na língua materna : Historia do Brasil, 
desde a sua descoberta em 1600 até 1810., eseripta emfra* 
eez por M. de Beauchamp, Tom. 1. Rio de Janeira, na Im- 
pressão Regia. 1818. 8. Tom. 2. Ibi, na data Impressão. 
1819. 8. 

828. Isidoro Francisco Guimarães. J£. Memoria Bit- 
tariea sobre os últimos suecessos do Pará. Lisboa, na Typo» 
grapbia de C. J. da Silva & Comp. 1836. 4. 

829. Joio Borges dr Barbos. £. Meloção Summaria 
dos fúnebres obséquios que sefixeram na Cidade tia Bahia, 
Carte da America Poftvgueza, ás memorias do Rever enduÀ- 
mo Senhor Doutor Manuel de Mattos Botelho, Abbode de 
duas Igrejas, Provisor, Vigário Geral, e Governador do Bis- 
pado de Miranda. Lisboa* na Oífiçina Sijvjana. 1745. 4. 

830. Joíp Mar*bjkb Pinto. £. Oração oferecida ao 



láuUrissimo è ExceUentistimo Senhor Lwfc de VatJeòneèlh* 
Sousa, Viverei e Capelão General ée mor e ierra <toi 28*- 
toda* do BrosiL, nw dia dos sem» anitos. Lisboa, na Officiím 
de António Gomes. 178T. 4. Consta de 30 paginas. 

631. JoAo os Manamos Cenas*, doutor em Cânones, 
natural de Lisboa. E. Melacâo verdadeira de tudo o mect- 
dido na restauração dm Bahia eh Todos os Santo*, desde o 
dia em que partiram as Armadas de Sua Magestade, té o em 
que em a dita Cidade foram arvorados seus estandarte*, €om> 
grande gloria de Deu», exaUaçãso do Mei e Reme*, nosme de 
seu* vauelios, que n*esta empresa st acharam*, anihtiaç&o « 
perda do* rebelde* tivilandexe* a IH domados, Lisboa, por Pe- 
dro Craesbeeck. 1626. 4. Dexeseis paginas de impressão, «em 
o nome do auctor. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papei* 
Vario» £). (.) 

Breve Relação dos utHmot suctossas da fuerra da BreufU, 
restituição da Cidade Maurvna, frortaietms do Reeife de Per" 
nambuco, e mais Praça* que os Hoikxnde%es aecupãram n*o- 
qutlle Estado. Lisboa, naOffteina Craesbeetkiana« 1664. 4. 
Trinta paginas de ina pressão, sem o nome do auctor. (Li- 
vraria do A rcbivo Nacional, Relações do Brasil, Angoia,êÇc, 
vol. i. nem. 9). 

832. Joaovim Antoimo Clbmantino Maciel, traduriu 

na língua materna : Historio da conquista da México, èom o 

noticia do descobrimento ^ povoação e progresso* ãa America 

Septentrional, conhecida pelo nome de Nova Hetpanha, Tbm. 

1« e 2. Lisboa, na Impressão Regia. 1820. 8. 

833. JoAOUIM JO»B'GOKÇALV«S SB MàYTOS COMfBA, 

secretario da Associação Mar tonta e Colonial. E. Dstouno 
acerca da prioridade da* descobertos feita* pelos Portugueses 
nas Costas Orienéae* da America do Noréeé Vejam-w os num/ 
6 e 9 dos Aonoes hfariiimo* eCoionéae*. Lisboa, na Impren- 
sa Nacional. 1841. 8. 

834. Joss Fsltciavo FanitAirinH Pinheiro, depois 
Visconde de S. Leopoldo, no Império do Brasil. E. Misto- 
ria nova e completa da America*, <coHigida de diversos auctó* 
res. Tom, 1. Lisboa, na Officwia da Casa Litterarra do Ar- 
co do Cego. 1800. 4. et ibi, na impressão Regia. 1807. 4* 

Annae* da Capttanía de S. Pedro. Tom. 1. Rio de Ja- 
neiro, na Impressão Regia. 181». 4. 2hm. 2. Lisboa, na 
Imprensa Nacional. 18*2, 4. Sabrram veinàpreisos e addi- 
cionados, em um só volume : Paiia, na Typograpbia de Casir 
mir. 1839. 8. 

836. Joss Frkerb xmbMdntArboito Mascarenhas» X. 
Qs Qrizes içmquÂssadQij su JNt&ci* da tvnvertõç do* indo** 
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tos Orixes ProcQMtt, povos òarbarvs e guerreiro* da sertão* 
do Brasil f novamente reduzidos á Santa Fé Catholtea^ e * 
obediência da Coroa PortuguetM ; com a qual se descreve tam- 
bém a aspereza do sitio da sua habitação, a cegueira da tua 
idolatria , e barbaridade dos seus ritos. Lisboa, na Offictna 
de António Pedroso Galrão. 1716. 4* Consta de 14 paginas. 
(Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Vários ^ \ Livra- 
ria de Jesus, Papeis Vários *fê \ Livraria do Archivo Na- 
cional, Relações dó Brasil, Anijola, Sfc. vol. 2. num. 1). 

834. José Gonçaeves da Fonseca. E. Navegação feita 
da Cidade do Grão Pará até a bocca do Rio da Madeira, 
pela escolta qut por este Rio subiu ás Minas de Ma tio Gros- 
jo, por ordem mui recomntendada de Sua Magestade Fide- 
líssima, noanno de 1749. Sahiu impressa no tom. 4. num. 1. 
da Collecção de Noticias para a Historia e Geographia das 
Naçiks Ultramarinas. Lisboa, na Typographia da Acade- 
mia Real das Seiencias. 1826. 4. 

• 837. D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Cou- 
tinho, bispo de Pernambuco, e depois bispo id' Elvas, natu- 
ral do Rio de Janeiro. E. Memoria sobre a conquista do Rio 
de Janeiro por Duguê-Trouin, em 1711. Veja-se o tom. 1. 
num.' 13, 16 a 18 da Mnemósine Lusitana. Lisboa, na 
Impressão Regia. 1816.4. Sahiu reimpressa na Collecção de 
alguns Manuscriptus curiosos do Excel lentíssimo Bispo d'Et- 
vas, depois Inquisidor Geral. Londres, impresso por L. Thom- 
pson. 1819. 8» . 

838. José Joaquim Roauete, traduziu na língua por- 
tuguesa, e a n notou : Historia do descobrimento da America \ 
viagens e conquistas dos primeiros navegantes ao Novo Mun- 
do, escripta em alemão por Campe ; precedida de uma noti- 
cia biographica de seu auctor, por M. L*arenauditre. Parir, 
na Livraria Portugueza de J.P. Aillaud. 1836; dois tomos. 
8. com estampas. 

839. Josx Rodrigues Freire. E. Relação da conquista 
do Gentio Xavante, conseguida pelo I Ilustríssimo e Excel len- 
tíssimo Senhor Tristão da Cunha Meneze*, Governador e Ca- 
pitão General da Capitania de Ginja». Lisboa, na Typogra- 
phia Nunesiana. 1790. 4. Consta de 27 paginas. (Bibliothe- 
ca Nacional de Lisboa, Papeis Vários -±). (*) 

840. José de Sousa Azevedo Pizarro e Araújo. E. 
Memorias Históricas do Rio deJantiro, e da* Provindas an- 
nexas á jurisdição do Vicerei do Estado do Brasil. Tom. 1. 
2. e 3. Rio de Janeiro, na Impressão Rf*gia. 1820. 4. 
Tom. 4. 6, 6. e 7 Ibi, na Typographia de Silva Porto 
e Comp, 1822, 4. Tom, 8, Part, l, «2, Ibi, na mesma Ty- 
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pographia. 1822. 4. Tom. 9. Ibi, na Impressão Nacional. 
1822. 4. 

84 1. Lopo Corado Garro. E. Breve, verdadeira, e 
auctenlica relação da» uliimat tyrannias e crueldades que os 
petfido» H >Uandezcs usaram com os moradores do Rio Gr an» 
de. A eh a -se impressa no Valoroso Lsicideno, de Fr. Manuel 
Calado, liv. 4. cap 6. pag. 277 e seguintes. 

8 42. Lu ii António Rosado da Cunha, jtiit de fora no 
Rio de Janpiro E. Relação da entrada que fez o Exctlten- 
Ussimo e Reverendíssimo Senhor D. Fr* António do Dester- 
ro Malheiro, Biipò do Rio de Janeiro, em o primeiro dia do 
anno de 1747, havendo sido seis Bitpo do Reino de Angola, 
d!*owU por nomeação, de Sua Magestade e Rulla Pontificia 
foi promnvUo para esta Diucete. Rio de Janeiro* na segun- 
da Oficina de António Isidoro da Fonseca. 1747* 4. Consta 
de 20 paginas. (Livraria do Arohivo Nacional, Relações do 
Brasil, Angola, fye. vol. 2. num. 16). 

843. P Lo ii António da Silva b Soosa* natural do 
Serro do Frio, em Minas Gerues. E. Memoria sobre o deê* 
cobrimento da Capitania de (voyaz. Veja -se o num* 76. parte 
1 . do Jornal A« Cambra Lisboa, na Ini pressão Regia. 1819. 4, 

844. P. Lai/, Gonçalves nos Santos. E. Memorias pa- 
ra a Historia do Reino do Brasil, divididas em três epochas 
de felicidade , honra y e gloria; escriptas na Corte do Rio de 
Janeiro, no anno de 1821. Tom. 1. e 2» Lisboa, na Impres- 
são Regia. 1825. 4. 

845. P. Manoel Ayres vo Casal, presbjtero secular. 
£. Chorographin fírwilica. ou Relação Historico-Geographi- 
ea do Reino do Bratil. Tom. 1. e 2. Rio de Janeiro, na 
Impressão Regia. 1817. 4. 

848. Fr. Manoel Calado, religioso da Congregação 
dos Eremitas da Serra d'Ossa, nataral de Villa Viçosa, co- 
mo testemunha ocular da restauração de Pernambuco escre- 
veu : O Caloroso Lucideno, e triumpho da Uberdade. Pari. 
1. DMicala ao Sereníssimo Senhor D. Theedosio, Principe 
do Reino e Monarchia de Portugal. Lisboa, por Paulo Craes- 
beeck. 1648 foi. Erte livro foi prohibido, e tornou a ap pa- 
recer passados vinte annos ; Lisboa, na Ofâciua de Domin- 
gos Carneiro. 1868. foi. sem que por isso seficesse nova edi- 
ção, sendo que apenas lhe mudaram a folha do rosto, e lhe 
cortaram algumas approvações e licenças que á frente do li-- 
vro se tinham estampado, addicionaudo-lhe porém o seguin- 
te: Vista a informação que de novo se houve, e conformando» 
nos com o Decreto de 28 de Março de 1667, da Sagrada 
Congregação ad Indicetn LibroruJD> dirigido ao Santo Qjfi* 
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cio, -acerca a+Jwro inulutefr « O Valoroso Isuaidmo».» • • • 
levantámos e havemos por levantada a prohihição que o dito 
livro aiâgora teve, e mandão*» que possa correr livremen- 
te, ffç. circumstancia que não vimos referida em nenhum do» 
nossos bibliograpaos. 

847. Maiu/el Fsubeiba Lbonardo, natural de Lisboa. 
E. Relação da viagem e entrada que fez o E eeellentissimo e 
.Reverendíssimo Senhor J), Fr. Miguel de Bulhões e Sintsa, 
sagrado Bispo de Malaca, e terceiro Bispo do Grão Pará, 
/Mira esta sua Diocese. Lisboa, na O f fiei na de Manoel Soa- 
res» 1740. 4. «em o nome do auetor. Consta de 8 paginai. 
(Livraria da Jesns, Papem Vários ^3). 

Ô48. Miiriki Faahcibco da Silva b Veiga, desem- 
bargador dos aggravos da Relação do Rio de Janeiro, com* 
pat : Falia que na dia 6 de Janeiro de 1786, em que se ce~ 
iebraram et annot do Iltuatrissimo e Exerllentitsimo Senhor 
D. António Alvares da Cunha, Omde do mesmo titulo , F\ce- 
rei e Capitão General do Estado do Bra*il, e Governador da 
Relação da Cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, diste 
e osferéeeu ao mesmo Senhor, em nome de todo o Corpo da 
Relação. -~ Owtra que na dia 17 de Novembro de 1767, em 
que tomou posse do governo da Capitania do Rio de Janeiro 
<o Illustrissimo e Exeeltentitsimo Senhor D. António Rolim 
de Moura, Conde de Azambuja, Vicerei e Capitão General 
de mar e terra do Estado do Brasil, e Governador da dita 
Relação, qffereceu ao mesmo Senhor. Sahiram impressas: 
Lisboa, na Regia Offleina Typograpblca. 1769. 4. 

949. Makubc Josb Maria da Costa b Sá, sócio da 
Academia Real das Seiencias de Lisboa, e chronisfa do Ul- 
tramar. £. Memoria da Serra que serve de limite ao Br a- 
stf, pelo todo da» Gruuanat, e do Rio Branco, que dfella vem 
•ao Rio Negro. Sabia ao tom. to. part. I. das Memorias d» 
Academia Real das Sàeneias* Lisboa, na Trpographia da 
Academia. 1*87. foi. 

860. Mamjbk José B« OeivBíha Bastos. £. Roteiro 
da Cidade dê Santa Maria de Belém do Grão- Pará*, pelo 
Rio Tocantins atima, até o Porte Real do Pontal, na Gs- 
pitania* de Gèyaz. Rio de Janeiro, na Impressão Reçia. 
•làll* 0. Consta de 19 paginas. D'elle possuímos um exem- 
plar. 

- 861. Mnttafc Ma*cbiai no Vaioso « Gama, ouvidor no 
MaranbSd. E. Qràtão que recitou no dia dap me do ttlndristí- 
mo e Btbetlentissimo Senhor Joaquim de Metto e Pttvoas, do 
4bn§etho de Sua Magestade, Brigadeiro da Cavallaria do* 

leu» Rewès J5£emft>i ? Gkveriiador+e Capitão General do M*~ 
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todo do Marqnhqo, Lisboa, na Regia Officina Typographi- 
ca. 1776. 4. Consta de 23 paginas. 

862.. Paulo José Miguel de Brito, governador e capitão 
general de Moçambique. E. Memoria Politica sobre a Capitai 
nía de Santa Catharina, escripta na Rio de Janeiro, no anno 
de 1 8 J6. Lisboa, na Typographia da Academia Real das Scien- 
cias. 1829. 4. et ibi, na mesma Typographia. 1832. 4. 

85&. Fr. Paulo i>o Rosário, monge de S. Bento, na- 
tural do Porto. E. Relação breve e verdadeira da memora* 
vel victoria que houve o Capitão-mór da Capitania do Para* 
híba, António de Albuquerque, dos rebelde* de HoUanda, que 
com vinte naus de guerra, e vinte e sete lanchas, pretende- 
ram occupar esta Praça de Sua Magestade, trazendo ri*ella* 
para ' o effeito dois mil homens- de guerra escolhidos, afora a 
gente do mar. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1632. Consta 
de 16 quartos de papel. (Bihliotheca Nacional de Lisboa, Pa- 
peis Vários £ç). 

854. Pedro Cyriaco da Silva, traduziu na língua ma- 
terna: Historia do Brasil, desde seu descobrimento em 1600 
até 1810, vertida do f rance*, e acrescentada de muitas notas* 
Tom. 1. 2. e 3. Lisboa, na Qffioina de J. F. M. deCamr 
pos. 1817. 8. e pela segunda vez: ibi, na Typogsaphia de 
Desiderio Marques Leão. 1822. 1823 e 1824. 8. Tom. 4» 
Lisboa, na Oíticina de J. F. M. de Campos. 1818. 8. et 
ibi, na Typographia de Desiderio Marques Leão. 1824* 8» 
Tom. 6. * 6. Lisboa, na Impressio de J. B. Morando. 1818* 
8. e pela segunda vea: ibi, na Typographia de Desiderio 
Marques Leão. 1826. 8. Sahiram sem o nome do traductor, 
annotados por Pedro José de Figueiredo. 

Historia do Brasil, desde. 1807 até ao presente, original- 
mente composta em portuguez, para servir de continuação á 
que se pubtibou vertida do /rance»» Tom» 7. Lisboa, na Im- 
pressão de J. B. Morando. 1819. 8. epela segunda vee : ibi, 
na Typographia de Desiderio Marques Leão. 1827, 8. Tom. 
8. Lisboa, ua Impressão de J. B. Morando. 1820. 8. et ibi, 
na Typographia de Desiderio Marques Leão. 1827.8. Tom, 
0. 10. 11. « 12» Lisboa, na mesma Typographia. 1823. 1824. 
1836 e 1834. 8. Os dois últimos tomos foram expressamente 
eacriptos por Pedro Cyriaco da Silva, os quatro primeiros 
são de outra mão. 

866. Pedro ok MaoalhIks di Gawdavo, natural de 
Braga. E. Historio da pmuineia seteia Cruz aque^vulgarme- 
ie" chamamos Brasil: feita por Pêro de Magalhães oVGrdn- 
dauo, dirigida ao muito llls* snr Dom Uonis P* gover- 
nador quefoy de* Malaca Sf das mais parte» do JBul na Inr 

80 
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dia. No verso da folha do rosto estão as licenças para 
a impressão da, obra, e em 6eguida estas palavras : Pen- 
dente em casa de João lopez liureiro na rua noua. A sub- 
cripçSo diz o seguinte : Impresso em luisboa, na Officina de 
António Gonsaluez. anno de 1576.4. Consta de 43 folhas nu- 
meradas em uma só* face (além do rosto, dedicatória, e pro- 
logo, que comprehendem mais cinco folhas sem numeração) 
e é dividida em quatoree capítulos. A portada do frontispí- 
cio é aberta a buril, juntamente com o titulo supra, em que 
se acham estampadas as armas dos Pereiras. D'este curioso 
e raríssimo livro existe um exemplar em Paris na selecta 
Livraria de Mr. Ternaux Compans, e outro na Bibliotheca 
Publica do Rio de Janeiro. ' 

Tractado da Ttrra do Brasil, no qual se contém a infor- 
mação das coutas que ha n* estas partes. Sahiu no tom. 4. 
num. 4. da Collecção de Noticias para a Historia e Geographia 
das Nações Ultramarinas. Lisboa, na Tvpographia da Aca- 
demia Real das Sciencias. 1826. 4. 

856. Pedro Vaz de Caminha, escrivão da Feitoria em 
Calecut. E. Carta a Et rei D. Manuel sobre o descobrimen- 
to da' Terra de Santa Cruz, vulgarmente chamada Brasil, 
Sahiu no tom. 4. num* 3. da Collecção de Noticia» para a 
Historia e Geographia das Nações Ultramarinas* 

857. Pedro Lopes de Sousa, um dos doze primeiros 
donatários do Brasil, e irmão do governador da índia Mar- 
tim A Afonso de Sousa. E. Diário da Navegaç&o da Armada 
que foi á Terra do Brasil em 1530, sob a Capitanía-mór de 
Martim Affonso de Sousa. Lisboa, na Typographia da So- 
ciedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis. 1839. 8. 
grande* Foi publicado pelo Sr. Francisco Adolfo de Var- 
nhagen. 

858. P. Prudencio do Amaral, jesuíta, natural do Rio 
de Janeiro. E. Catalogo dos Bispos que teve o Brasil até o 
atino de 1676, em que a Cathedral da Cidade da Bahia foi 
•elevada a Metropolitana, e dos Arcebispos que ri*ella tem ha- 
vido ; com as noticias que de uns e outros ponde descobrir o 
Iltustrissimo e Revcrendissimo Senhor D. Sebastião Monteiro 
da Vide, quinto Arcebispo da Bahia, do Conselho de Sua Ma- 
jestade. Sahiu no fim das Constituições Primeiras do Arcebispa- 
do da Bahia. Lisboa Occidental, na Officina de Paschoal da Sil- 
va. 1719. foi. Coimbra, no KealCollegio das Artes. 1720. foi. 

859. Fr. Rafael de Jesus. Et. Castrioto Lusitano. Par t. 1. 
Mntrepreza e restauração de Pernambuco, e das Capita- 
nias confinantes. Vários e bellicos successos entre portuguesas 
e belgas, acontecidos pelo cfoctirio de 24 annos, e tirados de 
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noticiai, relações, e memoriai certas. Offerecidos a João Fer- 
nandes Pieira, Castrioto Lusitano, Lisboa, na Impressão de 
António Craesbeeck de Mello. 1679. foi. 

860. Romualdo António, natural do Pará. E. Memo- 
ria dos differ entes suceessos de uma viagem do Pará até ao 
Rio de Janeiro, repartida em ires partes : a primeira con- 
tém a viagem do Pará até Maranhão ; a segunda a de Ma- 
ranhão até Pernambuco ; e a terceira de Pernambuco até ao 
Mio. Veja-se o num. 30. part. 2. pag. 319 e seguintes do 
Jornal de Coimbra. Lisboa, na Impressão Regia. 1814. 4. 

861. Sebastião Francisco de Mendo Trigoso, sócio 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa, traduziu do ita- 
liano e annotou : Cartas de Américo Vespucio a Pedro 8o- 
derini, Gonfaloneiro perpetuo da Republica de Florença, so- 
bre duas viagens feitas por ordem do Sereníssimo Hei de Por- 
tugal. Sahiram no tom. 2. num. 4. da Cqllecção de Noticias 
para a Historia e Qeographia das Nações Ultramarinas. Lis- 
boa, na Typographia da Academia Real das Sciencias. 1812.4» 

Ensaio sobre as descobrimentos e commercio dos Portugue- 
xes nas terras Septentrionaes da America. Sabiu no tom. 8. 
part. 2. das Memorias de Litter atura Portugueza. Lisboa, 
na Officina da Academia. 1814. 4. 

862. Sebastião Gomes da Silva Berford. E. Roteiro 
e Moppa da viagem da Cidade de S. Luiz do Maranhão até 
a Carte do Rio de Janeiro, feita por ordem do Governador 
e Capitão General d"*aquella Capitania, com os Officios rela- 
tivos á mesma viagem. Rio de Janeiro, na Impressão Regia. 
1810. 8. 

863. Sebastião da Rocha Pitta. E. Historia da Ame- 
rica Portugueza, desde oanno de mil e quinhentos, do seu des- 
cobrimento, até o de mil setecentos vinte e quatro. Offerecida 
a El rei D. João V. Lisboa Occidental, «na Officina de José 
António da Silva. 1730. foi. 

864. Silvestre Ferreira da Silva. E. Relação do si- 
tio que o Governador de Buenos Ayres, D. Miguel de Salzc- 
do, foz no anuo de 1736 á Praça da Nova Colónia do Sacra- 
mento, sendo Governador da mesma Praça António Pedro de 
Vasconcellos, Brigadeiro dos Exércitos de Sua Magestade, 
com algumas Plantas necessárias para inteUigencia da mes- 
ma Relação. Lisboa, na Officina de Francisco Luiz Ameno. 
1748. 4. 

866. Simão Estaco da Silveira. E. Relação Summa- 
ria das cousas do Maranhão. Dirigida aos pobres doeste Rei- 
no de Portugal. Lisboa, por Geraldo da Vinba. 1624. Consta 
de dose meias folhas de papel sem numeração. (Bibliotheca 
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Poblicá do Rio de Janeiro — Collecção de Diogo Batbota Ma- 
chado — vol. 47. e único que traeta da America). 

866. Simão Ferreira Machado, natural de Lisboa. 
E. Triumpho Euckaristico, Exemplar da Chréstandade Ias- 
sitana, em publica exaltação da Fé, na tolemne Trasladação 
do Divinmimo Sacramento, da Igreja da Senhora do Rosá- 
rio para um novo Templo da Senhora do Pilar, em Villa 
Mica, Corte da Capitania das Minas, aos 24 de Maio de 1 753. 
Lisboa Occidental, na Oftícina da Musica. 1734. 4. Refere 
a magnificência e apparato com» que se fez aquella solemne 
trasladação. 

867. P. SimÂo de Vasconcellos, jesuíta, nat tirai do 
Porto. E. Chronka da Companhia de Jesus do Ettaéô dó Bra- 
sil, e do que obraram seus fithos^n 9 esta parte do mundo. Tom» 
1 • Da entrada da Companhia de Jesus nas partes do BtasU, 
e dos fundamentos que ri*ella* lançaram e continuaram seus 
Meligiosos, em quanto ai li trabalhou o Padre Manuel da Nó- 
brega, Fundador e primeiro Provincial doesta Provinda, com 
sua vida e morte, digna de memoria ; e algumas noticias an- 
tecedentes, curiosas e necessárias das cousas d'aquelte Estado. 
Lisboa, na Officina de Henrique Valente de Oliveira. 1663. 
foi. 

Noticias curiosas e necessárias das cousas do Brasil. Lisboa, 
por João da Costa. 1668. 4. É reimpressão das que o au- 
ctor havia publicado á frente da Chronica da Companhia* 



868. Áureo Tkrono Episcopal, collocado nàs Mèriai do 
XHro, óu Noticia breve da ereação do novo iíitpádo Maria- 
nense, de sua felicíssima posse, e pomposa entrada do seu mè- 
ritissimo primeiro Bispo; e da jornada quefex do Maranhão 
o Excellentissimó e Reverehdissimo Senhor D. Fr. Manuel 
da Cruz. Com a €\>lleccão de atgumas obras Acadetnitas, e 
outras que se fizeram na dita funcção. Lisboa^ na Officina 
de Miguel Manescal da Costa. 1749. 4. (Livraria de Jesus). 
Sabiu por industria de Francisco Ribeiro dà Silva, cónego 
da Sé Marianense. 

869. Carta que o Vtcereido Brasil, D. Jorge Mascarenhas, 
Marquez de Montalvão, escreveu ao Excellentissimo Conde de 
Natsau, General dos Hollandexes em Pernambuco. Lisboa, 
por Jorge Rodrigues. Í64t. 4. Consta de 3 paginas. Refe- 
re-se á acclamaçao do Senhor D. João IV. 

870. Descripçâo Ge&grúphica d« Amtriàa Pótiuotma* A 
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impressão d'esta obra não chegou a oKimar-se. D'eRa foi 
editor Fr. José Mar ianno da Conceição Veloso, segundo cons- 
ta de uma cota de mão que vimos em um fragmento dè 
202 paginas, coraprehendendo 77 capítulos da Primeira 
Parte. Do caracter da lettra se conhece ter sido impresso 
em Lisboa, na Typographia do Arco doCego. foi. (Livraria 
do Ex. mo D. Francisco de Mello Manuel). 

871. Exposição verídica dos procedimentos da Junta Pro- 
visória de Pernambuco, em todo o tempo do ex-Governador 
José Maria de Moura, e na entrada do setí successor, Lis- 
boa, na Impressão de João Baptista Morando. 1822. 4. Tem 
16 paginas. 

872. Manifesto sobre at necessidades politicas do Mara- 
nhão, dirigido aos seus habitantes, por um Cidadão da mes- 
ma Provinda resiaente em LÀsboa, Lisboa, na Typographia 
Rollandiana. 1822. 8. Consta de 29 paginas. 

873. Memoria abb revia da em que te deter eve a grande e 
importante Ilha de Cuba, teu célebre poria, e famosa Cidade 
da Havana ; e se dá resumida noticia do seu descobrimento, 
riquezas, fertilidade, Sfc. Lisboa, na Offlcina de Miguel Ro- 
drigues. 1762. 4. Consta de 94 paginas. 

874. Memorias para servirem á Historia, até o anno de 
1817, e breve noticia tstatistica da Capitania do Espirito San- 
to, porção integrante do Reino do Brasil, èseriptas em 1816. 
Lisboa, na Impressão Nevesiana. 1840. 8. 

875. / Noticia e Justificação do titulo e boa fé com que te 
obrou a Nova Colónia do Sacramento, das terrai da Capita- 
nía de & Vicente, no sitio chamado de 8. Gabriet, nas metra- 
gens do Rio da Prata. E Tractado Provisional sobre o no- 
vo incidente causado pelo éhvernador de Buenos Ayret, ajus- 
tado nVtfa Corte de Lisboa pelo Embaixador líxtraordina* 
rio d i Elrei Cathotico, com os Plenipotenciário* de &aa Alie» 
«a, approvado, ratificado, e confirmado por ambos os Ptin*> 
cipes. Lisboa, na Impressão de António Cfaesbeeck de Mel* 
lo. 1681 foi. (Bibliotheca Real d' Ajuda, e a Livraria das 
Necessidades). 

876. Noticia verdadeira do terrível contagio 4fue desde Ou- 
tubro de 1748, aiéoinex de Maio de 1749, tem reduzido a no- 
tável consternação todo o sertão do Grão Pará* Lisboa, na 
Officina de Pedro Ferreira. 1349. 4. Oito paginas de im> 
pressao. 

877. Noticia fidedigna dos índios Apiacas, habitantes das 
margens dos Rim Arino e Jarana, eseripta no Cuyabá em 
Fevereiro de 1819. Veja-se o nem. 61. part. 2. £ag. 66 a 
87 ÚQfornui de Coimbra t Lisboa, na Impressão Regia. 1819*4. 
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878. Relaçam verdadeira dot trabalhos q ho gouernador 
dô Fernãdo de souto e certos fidalgos portugueses passarom no 
descobrimelo da prouincia da Frolida. Aq<*ra nouamête feita 
per hú fidalgo Deluat. Foy vida por ho senor inquisidor. A 
tarja do frontespicio é aberta em madeira. Segue no verso : 
Fernando da Silueira senhor das Serzedas, poeta grade éf 
muy illustre da matéria deste liuro, em laude do seu autor. 

XPIGRAMMA. 

Quê queer ver o nouo mudo 
o Polo Áureo segúdo 
outro* maares, outras terras 
façanhas grandes e guerras 
e cousas taaes emprêder 
guespâtam e daam prazer 
pooê terror e daam dulçor 
lea por aqueste autor 
kee kutooria deleitoosa 
e veera nam fabuloosa 
dyna de ser estymaada 
vsaada, lida e Ir atoada. 

A segunda folha contem um prologo ao leitor, e na terceira 
está lançado o titulo seguinte: Re laçam dogue ho Adiantado 
da Frolida dom Fernãdo de Souto passou em a conquistar : 
em que decrara quê era : e assi algus dos que coelle firam : 
e algúas particularidades e diuersidades da terra e tudo ho 
que nella viram e lhes socedeo. No fim tem estas palavras : 
Foy impressa esta relaçam d» descoubrisnrnto da Frolida em 
casa de andree de Burgos impressor e caualleiro da casa do 
$enhor Cordial iffante. acabou se aos dez dias de Febreiro do 
anno de mH e quinhentos e cincoenta e sete annos. na nobre 
e sempre leal cidade de JSuora. Consta de clxxx. folhas nu- 
meradas de uma só parte, e é dividida em quarenta e qua- 
tro capítulos. 8. gothico. D'este raríssimo livro vimos um 
nítido exemplar na Livraria das Necessidades, com a indi- 
cação B -^ f^* O Abbade Barbosa mostra não o ter sequer 
visto, segundo se collige da errada informação que deixou 
exarada no tom. 4. pag. 12 W col. 1. da sua Bibtúdheca. À 
Academia Real das Sciencias de Lisboa já annunciou a sua 
reimpressão. 

879. Melarão do exemplar caitigo mandado por Deus á 
Cidade de lÂma y cabeça do Peru, e o sua Costa de barla- 
vento, com os horríveis tremores de terra que succederam a 20 
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dé Outubro de 1687. Lisboa, na Officina de Miguel Deslan- 
des. 1688.4* Onze paginas de impressão. Vimos também ou- 
tra edição do mesmo anno, e impressa na Officina de Miguel 
Manescal. 4. Consta de 8 paginas. 

880. Relação (Individual e Verdadeira) da extrema rui" 
na que padeceu a Cidade dos Reis Lima, Capital do Reino 
do Peru* com o horrível terremoto acontecido em a noite do 
dia 28 de Outubro de 1746, e da total assolação do Presidio 
e Porto de Calhau, pela violenta irrupção do mar, que a oc- 
casionou rCaquella bahia. Lisboa, na Officina de José da 
Costa Coimbra. 1718 (aliás 1748). 4. Consta de 19 pagi- 
nas. (*) 

881. Relação do que aconteceu aos demarcadores Portu- 
guezes e Castelhanos no sertão das terras da Colónia ; ôppo- 
sição que os índios lhefizetam; rompimento de guerra que 
houve , e de como se alhanaram todas as dijficuldades. Lis- 
boa. (1753). 4. Consta de 6 paginas. Sahiu em nome de Fé- 
lix Feliciano da Fonseca. (*) 

882. Relação curiosa do sitio do Grão Pará, ter r ai de 
Matto-Grosso, bondade do clima, e fertilidade d^aqucllas ter- 
ras; escriptn por um curioso experiente d y aqueUe paiz. Cons- 
ta de 8 paginas, e não declara o anno, nem o logar da im- 
pressão. 4. (*) 

883. Relação da chegada que teve a gente de Matto-Gros- 
so, e agora se acha em companhia do Senhor D. António Ro- 
tim, desde o porto de Araritaguaba até VUla Real do Senhor 
Bom Jesus do Cuyabá. Lisboa, na Officina Silva. 1764. 4. 
Oito paginas de impressão. 

884. Relação e Noticia de vários successos acontecidos no 
Brasil. Copia de uma Carta que, por uma das Naus que pro- 
ximamente chegaram, mandou a um seu correspondente n^es- 
ta Corte Luiz Agostinho Varella, assistente no Rio de Janei- 
ro ; com outras mais noticias, extrahidas de varias mais reco- 
piladas ri* esta Relação. Lisboa, na Officina de Domingos Ro- 
drigues. 1754. 4. Oito paginas de impressão* 

885. Relação verdadeira em que se dão a ler as victorias 
dos Portuguezes contra os gentios e levantados, alcançadas 
por Gomes Freire de Andrade, nas terras visinhas da Nova 
Colónia, e Estados das índias de Hespanha, Lisboa, na Of- 
ficina de Domingos Rodrigues. 1767. 4. Consta de 8 pagi- 
nas. (»)• 

886. Relação do festim que ao Illustrissimo e Excellen- 
tistimo Senhor D. Marcos de Noronha e Brito, oitavo Conde 
dos Arcos, Marechal de Campo dos Reaes Exércitos, Grão 
Cru* da Ordem de S* Bento de Avit, Governador e Capitão 
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General da Provinda da Bahia, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocio* da Marinha e Ultramarino», deram os 
subscriptores da Praça do Commercio, aos 6 de Setembro de 
1817, por occasião de collocarem n*ella o retrato do mesmo 
Bxcellentissimo Conde, seu fundador. Bahia, na Typographia 
de Manuel António da Silva Serva. 4. 

387* Succesto da guerra de Portuguezes levantados em Per* 
nambucç contra Hollandezes. Atino 1646. Eum folheto de£0 
paginas em quarto, sem nota dologar, nem doanno da im- 
pressão, e escripto em estilo mesclado de portuguez, hespa- 
nhol e italiano. Do caracter da lertra parece ter sido impres- 
so em Roma. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Va~ 
rias Tc '•> Livraria do Archivo Nacional, Relações do Brasil, 
Angola, Sfc. vol. 1. num. 6)» 

888. Tractado sobre a demarcação dos limites da Ame- 
rica Meridional, entre os Ministros de Suas Magestades Fide- 
líssima eCatholiea, èfc. Sabia no tom. 7. da Collecção de No- 
ticias para a Historia e Geographia das Nações Ultramarinas» 
Lisboa, na Typographia da Academia Real das Sciencias. 
1841. 4. 

089. Viagem de Silvério Diniz a vários paixes, em que 
se referem vários successos sérios r jocosos, com instrucções mo- 
raes e descripçòes breves, tanto de terras, animaes, arvores, 
e outras cousas, eosno de costumes dos habitantes, especialmen- 
te do Brasil. Pari. 1. Lisboa, na Impressão Regia. 18 1 6. 8. 

800. Viagens ao interior do Brasil, com uma exacta des- 
eripção das Ilhas dos Açores. Lisboa, na Impressão Regia. 
1819.4. Foram escriptas em Inglez pelo viajante John Mawe : 
a traduogào não chegou a ultimar-se. 
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TITULO 3/ 



ftlLAÇOES E NOTICIAI DA ÁSIA. 



891. Afvonso de Albuq ueraux, que primeiro se cha- 
mou Brás de Albuquerque, natural <T Alhandra. Escreveu : 
Commentarios de Afonso Dálboquerque capitão geral Sf gouer- 
nador da índia, collegidos por teu filho Afonso Dalboquerque 
das próprias cartas que elle escreuia ao muyto poderoso Rey 
do Manuel o primeyro deste nome, em cujo tempo gouérnou 
a índia. Vam repartidos em quatro partes segúdo os tempos 
de seus trabalhos. Com Privilegio Real, Traz no frontispício 
uma portada de gravura em madeira, e por cima do titulo 
as armas dos Albuquerques. No fim tem a seguinte subscri- 
pçao : Foram jmpressos estes Commentarios Dafonso Dalbo- 
querque capitam geral $C gouernador da índia na cidade de 
Léixboa , por Ioam de Barreyra jmpressor dei Rey nosso se» 
nhor. Acabar anse dejmpremir véspera de sam Sebasiiã, deua- 
noue dias do mes de Ianeyro da era de m/U Sf quinhentos 
tf cincoenta fy sete annos, em cujo dia o Principe do Bas- 
tiam nosso senhor a quem esta obra vay offerecida, fez três 
annos. foi. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Livraria do Sr. 
Conselheiro Macedo, e a do Ex. m# D. Francisco de Mello 
Manuel). Sahiram pela segunda vez com este titulo : Com- 
menta rios do Grande Afonso Dalboqverqve, Capitam Geral 
qvefoy das índias Orientaes, Em tempo do muito poderoso 
Rey dom Manuel, o primeiro deste nome» Nouamente emen- 
dados êf acrescentados pelo mesmo auctor, conforme ás infor- 
mações mais certas que agora teue. Vão repartidos em quatro 
partes segundo o tempo dos acontesdmentos de seus trabalhos. 
Em Lisboa. Com licença impresso por João de -Barreira im- 
pressor dei Rey nosso senhor. Aano de 1676. Com Privilegio 
Meai. foi. (Livrarias doArchivo Nacional da Torre do Tom- 
bo, das Necessidades, da Academia Real das Sciencias, e 
a do Sr. Conselheiro Macedo). Foram reimpressos : Lisboa, 
na Regia Officina Typographica. 1774. quatro tomos. 8. 

892. Álvaro Velho, escreveu, segundo se presume: 
Roteiro da viagem que em descobrimento da índia , pelo Ca- 
bo da Boa- Esperança, fez D. Vasco da Gama, em 1497* 
Porto, na Typographia Commercial. 1838. 8. Foi publica- 
do pelos Srs. Diogo fiLopke e António da Costa Paiva, em 
presença do manuscripto coetâneo, existente na Bibiiotheoa 
Publica Portuense. 

Si 
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893. André Ribeiro Coutinho, sargento-mór de In» 
fan teria, natural de Lisboa. E. Relação diária da expugna- 
ção e rendimento da Praça de Richolim, em 27 de Maio de 
1726. Lisboa Occidental, na Officina de Miguel Rodrigues. 
1728. 4. Consta de 38 paginas. (Bibliotbeca Nacional de 
Lisboa, Papeis Vários yL* Livraria das Necessidades, Pa- 
peis Vários *£- \ Livraria do Archivo Nacional da Torre do 
Tombo, Relações da índia* vol. 3. num. 5), 

894. Fr. Angelo dos Serafins. E. Relação da viagem 
gue o IlluUrissimo Marquez de Távora, Vicerei do Estado 
da índia, fez do porto de Lisboa até o de Moçambique, e de- 
pois ao da Cidade de Goa, onde fez a sua entrada publica, e 
deu principio ao seu feliz governo, Lisboa, na Officina de 
José da Silva da Natividade. 1751. 4. Oito paginas de im- 
pressão. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Varios-jfe ; Li- 
vraria do Archivo Nacional, Relações da índia» vol. 6, num- 2). 

896. P. António de Andrade, jesuíta, natural de Olei- 
ros. E. Novo descobrimento do Grão Cathayo, ou dos reino* 
de Thibet. Lisboa, por Mathens Pinheiro. 1626. 4. Consta 
de 15 folhas numeradas de uma só* parte. (Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa, Papeis Vários -3} , e a Livraria da Acade- 
mia Real das Sciencias). Anda também na Imagem da Vir- 
tude, em o Noviciado de Lisboa, pelo P. António Franco, 
pag. 376 e seguintes .* 

896. António Caetano de Sousa. E. Catálogos das Ar- 
cebispos de Goa, Primazes do Oriente ; dos Bispos de Cochim, 
Meliapor, China, Japão, Macau, Nánkim, e Malaca; Pa- 
Marchas de Ethiopia; Arcebispos de Cranganor e Serra. 

-$ahiram impressos no tom. 2. duCollee. dosDocum. eMexn. 
da Ac adem. Real da Hist. Pori. Lisboa Occidental, na. Of- 
ficina de Paschoal da Silva, 1722. foi. 

897. António de Castilho* E. Comeniariq da Cerco de 
Qoa e Chavl, nó anno de M. D. LXX. Visprey Dom Lvi* 
de Ataíde Scripto por António de Castilho, Guarda m$r 4 a 
torre do Tombo, por mandado dei Rei nosso senhor* Em Lixr 
boa. M. D. LXXUL Impresso em casa de António Qon- 
saluez. Com licença da Mesa geral do Sancto offteio. Com 
Preuilegio Real. É dividido em dois livros, e consta ao to- 
do de 48 folhas, impressas em caraotetes itálicos, e numera- 
das em uma só face. (Bibliotheca Real d' Ajuda, e a Livra- 
ria do Archivo Nacional). Sahiu reimpresso : Lisboa Occi- 
dental, na Officina Joaqoiniana da Musica. 1736. 4, Trinta 
e duas paginas de impressão. (Bibliotheca Nacional de Lis- 
boa, Papeis Vários fy* (*) * «- , 
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•98. António Feliciano de Santa Rita Carvalho, 
monge de S. Bento, arcebispo eleito de Goa, natural de Al- 
vaçoes do Corgo, comarca dê Villa Real. E. Resposta ao fo- 
lheto que tem por Hkulo: uAddres* of the Right Rev. Daniel 
(yConnor D. D. Viçar Apostolk of Madras, to the Clergy 
and people of the Sèe of Meliapor.» 2ía qual %e defende o di- 
reito do Real Padroado da Coroa Portugueza. Goa, na Ty- 
pographia Nacional. }»M. 4* 

899. António GalvXo, o Apottolo dàs Molucas, deixou 
escripto : Tratado que compôs o nobre Sf notauel capitão An- 
tónio Galuão, dot âiuersos Sf desuayrados caminhos, por onde 
nos tempos pomadas * pimenta Sf expectaria veyo da índia ás 
nossas partes j Sf assi de todos os descobrimentos antigos Sf mo- 
derno* que s&ofèítõt em a era de mil Sf quinhentos Sfcincoen- 
ta. Co os nomes particulares das pessoas q os fizeram : Sf 
em que tempos , Sf as suas alturas, obra certo muy notável Sf 
copiosa. Foy vista Sf examinada pela santa Inquisição, Im- 
pressa em casa de Ioam da Barreira impressor delrey nosso 
senhor , na Rua de sã Mamede, No lira tem estas palavras: 
A louuor de Deos, Sf da gloriosa Virgem Maria, se acabou 
o livro dos descobrimentos das Antilhas Sf índia. Imprimio~tè 
em casa de Ioham da Barreira, impressor dei Rey nosio se*' 
nhor. Aos quinze de Dezembro. De mil Sf quifthitos Sf ses- 
senta Sf três Annos. 8. Consta de 80 folhas numeradas de uma 
$6 parte, além do rosto e prologo. íBibliotheea Nacional de 
Lisboa, e a Livraria do Ex.. mo D. Francisco de Mello Ma-* 
nuel) Sahiu reimpresso com este titulo: Tractado dot des* 
cobrimentos antigos e modernos, feitos até a era de 1560, com 
os nomes particulares das pessoas que osfízeram, eem que tem* 
posj e as suas alturas ; e dos desvairados caminhos por onde a 
pimenta e especiaria veio da índia ás nossdi partes, obra cer- 
to mui notável e copiosa. Lisboa Occidental, ha Officina Fer- 
reiriana. 1731. foi. 

900. António Joio de Frias, procurador da Mitra Pri- 
macial de Goa, natural deTatauTim. E. Aureola dos índias, 
Nobiliarchia Bracmana. Tractado tíistorico, Genealógico, 
Panegyrico, Politico e Moral. Lisboa, na Officina de? Miguel 
Deslandei. 1702. foi. 

901. António Pinto Pereira, secretario do Senhor D. 
António, Prior do Crato, natural da Villa de Mogadouro. 
E. Historia da índia, no tempo em que a governou o Vice- 
rei D Luiz de Alayde. Composta por António Pinto Perct- 
ra. Ordenada e impressa por ordem de Fr. Miguel da Cruz; 
Frade da Ordem de Nosso Senhor Jesu Chrisio, Theolo- 
go Pregador* Coimbra, na Impressão de Nicolau Carva- 
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lho-— a meima edição com differente rosto— 1016 e 10IY. 
foi. 

902. António Rodrigues da Costa. £• Relação dos 
succetsos e gloriosa» acções militares obradas no Estado da ín- 
dia, ordenadas e dirigidas pelo Vicerei e Capitão' General dó 
mesmo Estado, Vasco Fernandes César de Menezes, em oan- 
no de 1713. Lisboa, na Officina de António Pedroso Galrão* 
1715. 4. sem o nome do auetor. (Livraria das Necessidades, 
Relações Varias ^y). Sahiu de novo com este titulo: Rela- 
ção dos progressos das armas portugúezas no Estado da ín- 
dia, no anno de 1713, sendo Picerei e Capitão General do 
mesmo Estado Vasco Fernandes César de Menezes, Pari. 1. 
Lisboa, na Officina de Paschoal da Silva. 1716. 4. sem o 
nome do auetor. Consta de 22 paginas. (Bibliotbeca Nacio- 
nal de Lisboa, Papeis Vários 3 • Livraria das Necessidades, 
Papeis Vários £&- • Livraria do Archivo Nacional, Relações 
da índia* vol. 3. num. 1). D' esta segunda impressão se es- 
queceu o Abbade Barbosa. 

903. Fr. António do Sacramento, franciscano, natu- 
ral de Villa Verde. E. Viagem e peregrinação devota que 
fcx aos Santos Legares de Jerusalém, em que se obrou anos* 
sa Redempção, Part. I, Em que se tracta da viagem aos 
Santos Logares, e volta ao Reino, com a relação dos sueces- 
sos que n^ella houve. Lisboa, na Officina de Miguel Manes- 
cal da Costa. 1748. 4. Part, 2. Em que se tracta da visita 
dos Santos Logares, e noticia das Indulgências que n % elles se 
ganham, com instrucções espirituaes . mui proveitosas para os 
leitores, Lisboa, na dita Officina. 1748. 4. 

904. António Tenreiro, natural de Coimbra. E. Iti- 
nerário de António Tenrreyro Caualeyro da ordem de Chris* 
to, em que se contem como da índia veo por terra a estes 
Reynos, de Portugal. Impresso em Coimbra em casa de An- 
tónio de Mar is. M.D.LX. Traz no frontispício as armas 
reaes, e no verso da segunda folba uma estampa aberta em 
madeira. Consta de sessenta eduas folhas, dasquaes cincoen- 
ta enove são numeradas promiscuamen te com algarismos ará- 
bigos e romanos em uma só* face. A foi. Ixjx [aliás Ijx) 
estão estas palavras : Foy impressa apresente obra em a muy 
nobre cidade de Coimbra, em casa de António de Mariz, aos 
vinte dias do mes de Abril de 1660. Com licença dos senhores 
Inquisidores, e Ordinário, e conclue com a Taunada dos Ixjx 
capítulos em que a obra é dividida. 4. gothico. D'esta primeira 
e raríssima edição vimos um nítido exemplar na copiosa e se- 
lecta Livraria do Ex. B0 D. Francisco de Mello Manuel. 
A segunda edição sahiu com este titulo: Itinerário De 
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António Tenrreyro , que da Índia veyo per Urra a este 
Reyno de Portugal. Em que te conte a viagem Sf jornada 
gfez no dito caminho, Sf outras muytas terras, Sf cidades, on- 
de esteue antes de fazer esta jornada, Sf os trabalhos q . em 
esta pelegrinação passou. Ho anno de mil Sf D, éf vinte noue 
Deregido ao muyto inuictissimo Rey de Portugal dom Sebas- 
tião Primeiro deste nome. Em Coimbra, Por João de Bar- 
reyra. M.D.IuXV. e no fim : Foy impresa a presente obra 
em Coimbra. Por Joam de Barreira. Acabou se aos xx. dias 
do mes de Setembro. M.D.LXV. Consta de 102 folhas nu- 
meradas de uma só parte. 8. (Bibliotheca Publica do Porto). 
Sahiu também no fim da 4.* 5.* e 6.* edição da Peregrina- 
ção de Fernão Mendes Pinto* 

905. Ba i/th as ar Manuel de Chaves, phísico-mòr do 
Estado dá Índia, natural de Lisboa. £. Annal Indico His- 
tórico, do governo do Itlustrissimo e Excellentissimo Senhor 
Marquez de Távora, Vxcerei e Capitão General da índia, 
Lisboa, na Officina dos herdeiros de António Pedroso Gari- 
rào. 1754. 4. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Vá- 
rios ~ \ Livraria do Archivo Nacional, Relações da índia» 
vol. 6. num. 9). 

906. BartholoMeu José da Silva Paes* E. Ghrias de 
Portugal expressadas nos sete admiráveis triumpkos, e sete 
prodigiosas victorias que, na Índia Oriental, conseguiu o sem- 
pre invicto heroe Duarte Pacheco Pereira, contra o Çamorim 
Imperador do Malabar, e Rei de Calecut. Tiradas das Chro- 
nicas para esta Relação volante. Lisboa, na Officina de 
Domingos Rodrigues. 1*64. 4. Dezeseis paginas de im- 
pressão. 

907. Diooo da Costa. E. Relação das guerras da ín- 
dia, desde o anno de 1736 até o de 1740. Lisboa, na Offici- 
na de António Isidoro da Fonseca. 1741. 4. Consta de 2© 
paginas. (*) 

908. Diogo do Couto, chronista-mór do Estado da ín- 
dia, natural de Lisboa. E. Década Quarta da Ásia. Dos 

feitos que os Por tuguetes fizeram na conquista e descobrimen- 
to das terras e mares do Oriente, em quanto governaram a 
índia IsOpo Vaz de Sampaio, e parte de Nuno da Curíha. 
Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1602. fbl. 

Década Quinta da Atia. Dos feitos, Sfc. em quanto gover- 
naram a ln</ia Nuno da Cunha, D. Garcia de Noronha, D, 
E*irvão da Gama, e Mar Um Affonso de Sousa, Ibi, pelo 
dito Impressor. 1612. foi. 

Década Sexta da Ásia. Dos feitos, Sfc, em quanto gover- 
naram a índia D. João de Castro, Garcia de Sá, Jorge Ca- 
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bral, e D. Affonso de Noronha. Ibi, pelo dito Impressor. 
1014. fole Ob poucos exemplares doesta Década, què escapa- 
ram ao incêndio em que se consumia grande parte da edi- 
ção, andam sete folha de rosto ; vimos porém alguns que a 
trazem de impressão mais moderna, e em que se acha estampa- 
do o titulo supra. 

Década Sétima da Ada, Dos feitos, èçc. em quanto gover- 
naram a índia D* Pedro Mascarenhas Francisco Barreio, 
&. Constantino 1 ú Conde do Redonda, D. Francisco Couti- 
nho, e João de Mendonça. Ibi, pelo dito Impressor. 1616* 
foi. 

Década Oitava da Ásia. Dos feitos, Sfc. em quanto gover- 
naram a índia D. Antão de Noronha, e D í»ui% de Atay- 
dè. Ibi, á costa de João da Costa, e Diogo Soares. 1673. foi. 

Cinco Livros da Década Dow da Historia da índia* ti* 
radas á lux pêlo Capitão Manuel Fernandes de Villa Real, 
Cavalleiro Fidalgo da Casa do Sereníssimo D. João IV* Bti 
Se Portugal, residente na Corte de Paris, e Cônsul da Na- 
ção Portugueza nos reinos de França. Pariz. 1645. foi. sem 
o Home do Impressor. 

Todas as referidas Décadas foram reimpressas com este ti- 
tulo í Décadas da Ásia, que tractam dos mares que desço» 
britam, armadas que desbarataram, exércitos que vence- 
ram , o das acções heróicas e façanhas bellicas que obra- 
ram oi Portuguezes nas conquistas do Oriente. Lisboa Oc- 
cidental, na Officina de Domingos Gonçalves. 1736. três 
tomos. foi. O 1. contem as Décadas IV. e V. O 2. a Dé- 
cada VI. Q3,a VII. a VIII. e a IX. até ahi ittedit* 
Sahiram de novo, e pela primeira vez a X. Lisboa, na 
Regia Officina Tvpograpbica. 1778 a 1788. quatorze tomos 
a. além de um copioso índice, a que se ajuntou a vida do 
auotor, oscripta por Manuel Severim de Faria. N'esta edi- 
ção se suppriu a falta da XI. com um extracto de bons auc- 
iores; E advirta-se que se a VIII. e IX. correm informes, 
por falta de distribuição do seu conteúdo em dez livros, é 
porque foram feitas por Diogo do Couto para suppríinento dai 
que se lhe haviam desencaminhado. 

Observações sobre as, principaes causas da decadência dei 
Portuguezes na *Atia, escriptas em forma de dialogo, com o 
titulo de Soldado Practieo. Lisboa, na Officina da Academia 
Real das Scíencias. 1790. 8. 

909. Dxooo Gomes Carneiro, chronista do Estado do 
Brasil, natural do Bio de Janeiro, traduziu na lingua ma- 
terna : Historia da guerra dos Tártaros, em que se refere 
como n 9 estes nossos tempos itsvadiram o Império da China, c 



o Um quaei Mg oecupqa*e, etcript* em latim ptk Podre Mar* 
tim Mar tines, da Companhia ffe Jesus, Lisboa, Ba Officina. 
de Henrique Valente de Oliveira. 1667, J6. (Bibliotheca, 
Nacional de Lisboa, Papeis Vario* |). D'ella poatuimpt um, 
exemplar. 

91 0. Duarte Barbosa , natural de Lisboa.* £. Livro 
em que dá relação do que viu « ouviu no Oriente t Sahiu 
impresso no tom. 2. num. 7. da Colheção dã- Noticia* para a 
Historia e Ge.ographia das Nações UUramarÍna$. Lisboa, nu 
Typographia da Academia Real das Scieocias. 1813. 4. 

911. Duarte Corrra, familiar do Santo Officio, natu- 
ral de Alemquer . £. Relação do alevaniamento de XimabárQ, 
e de seu notável cerco, e de varias mortes de nossos Portu* 
Quexet pela Fé ; com outra relação da jornada aue Francisco 
de Sousa de Castro fez aò Achem, em que também se apon- 
tam varias mortes de Portuguezes naiuraes doesta Cidade, e 
de outras do Reino, em defensão de nona Santa Fé, com al- 
guma* victoria* alcançadas depois dafeli» oedamação cf JE£. 
rei, contra nossos tmmú?os, .no Estado da índia* Lisboa, por 
Manuel da Silva. 1643. Consta ao todo de onze ouartoa de 
papel. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Vario* % } 
Livraria do Àrchivo Nacional, Relações da índia. vol. 2. 
num. 11). 

912. Fe Riflo Lopes de Castanheda, guarda doA?chi+ 
vo da Universidade de Coimbra, natural de Santarém. E„ 
Historia do descobrimento Sf conquista da índia pelos Portu- 
gueses. Feyta per Fernão Lopes de Castanheda* E apr.ouada 
pelos senhores deputados da saneia Inquisição. A paginas 26T 
estão as seguintes palavras : Foy Impresso este primeiro Li- 
vro da Historia da Índia em a tnuvto nobre Sf leal cidade 
de Coimbra, per Iohão da Barreyra Sf lohâo Aluarez, em* 
pressores dei Rey na mesma vniuensitfade. jfeabause aos setfs 
dias do mes de Marco, De M.D.LI. 4* A estampa do fronr 
tispicio 4 aberta em madeira. (Livraria das . Necessidades* 
vol.4^&). Foi reimpresso três annos depois, com este titulo: 
Ho IJvro primeiro dos dez da historia do descobrimento Sf 
conquista da índia pelas Portugueses. Agora emmêdado Sf 
aerecentado. E nestes dez liuros se conti todas as milagro- 
sas façanhas que os Portugueses fizerão emEthiopia, Arábia, 
Pérsia, E nas índias, dentro do Ganges Sf fora dele, Sf na 
China Sf nas Ilhas de Maluco, do tempo q dom Vasco da Ga- 
ma conde da Vidigueira Sf almirante do Mar Indico deseo- 
brio as índias, ate a morte de dom loão de Castro que lafày 
gouernador Sf visor ey. Em que se contem espaço decinqueen- 
ia annos, íbm priuilegio Real, No -fim tem as seguintes pa* 
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lavras : Foy impretto este primeiro IAvro da Hútoria dá Ín- 
dia em a muyto nobre Sf leal cidade de Coimbra, por Ioão 
da Barreyra impressor dei rey na metma vniuersidade. Aea- 
bouse ao» vinte dia» do me» de Iulho. De M.D. LHIl. foi. 
gothico. Sahiu terceira vez á luz, por diligencia do professor 
Francisco José dos Santos Marrocos : Lisboa, na Officiãa de 
Simão Thaddea Ferreira. 1797. dois tomos. 8. 

Historia do liuro legundo do descobrimito Sf conquista da 
índia pelo» Portugueses. Feyta per Fernão lópez de Casta* 
nheda. Com priuilegio Real, Acaba : Foy impresso este se- 
gundo liuro da historia da índia em a muyto nohre Sf leal 
cidade de Coymbra por Ioão de Barreyra, Sf Ioão aluara 
empr estore» delrey na mesma vniuersidade . Aeabou-»eao»vin- 
ie dia» do mes de laneyro. De MD. LU. foi. 

Ho terceiro liuro da hntoria do descobrimento Sf conquista 
da índia, polo» Portugueses Feito por Fernão lopez de Cas- 
tanheda. Com priuilegio Real. Mm Coimbra. M.D.LÍL 
Subscripçâo : Foy impretto este terceiro liuro da histeria áa 
índia em a muyto nobre Sf leal cidade de Coimbra por Ioão 
de Barreyra, Sf Ioão Aluarez emprestores delrey na mesma 
vniuertddade. Acabouse ao» doze dia» do me» Doutubro. Be 
MD.LII. foi. 

O» liuro» quarto Sf quito da historia do descobrimento éf 
côquúta da índia pelo» Portugueses. Com priuilegio Real. 
.M..D.LIII. No fim tem estas palavras : Acabouse de em» 
premir a presente obra per Ioão da barreira e Joã aluares 
em a muyto nobre e sempre leal cidade de Coimbra. Aot.xv* 
dias do mes de Outubro» de M.D. liij. foi. gotbico. 

Ho texto JLiuro da historia do descobrimento Sf conquida 
ela índia poios Poriuguese». Feyto por Fernão Lopez de Ca** 
tanheda. Impretto em Coymbra. Com priuilegio Real. M.D* 
LI III. Subscripçâo: Aqui faz fim ho seysto libro da historia 
do dcscobrimêto e côquúta da índia pelo» portugueses. Feyto 
por Fernão lopez de Castanheda. E impresso em a muyto no- 
bre e sempre leal cidade de Coymbra per Ioão de barreira 
empremidor da vniuersidade. Acabouse aos iij. dia» do mes 
de Feuereiro. de M.D.LI1H. foi. gotbico. 

Ho seiúmo liuro da hútoria do descobrimento e conquista 
da índia pelo» Portugueu». Feyto por Fernã Lopez de Cas- 
tanheda. Com priuilegio Meai. 1654. Não tem subscripçao. 
foi. gotbico. 

Ho octavo liuro da hútoria do descobrimêto Sf còquista da 
índia pelo» Portugueses. Feyto por Fernão Lopez de Casta- 
nheda, que Deo» tem* Impretto em Coimbra. Com Real tii- 
uUegio. MiD.LXL Acaba; Foy impretto este Oçtauo liuro 
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da historia da índia em a muyto nobre Sf leal cidade de Coimbra, 
por Ioão de Barreyra impressor delRey na mesma vniuersidade. 
Acabouse aos vintaseys dias do me» Dagosto de l 56 1 . annos. foi. 
De todos estes livros existem exemplares Da Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa, e na Real d' Ajuda } nas Livrarias do Archivo 
Nacional, e das Necessidades. Trazem no frontispicio uma por- 
tada de gravura em madeira, excepto o primeiro, que tem por 
cima do titulo as armas reaes. Foram reimpressos : Lisboa, na 
Typographia Rollandiana. 1833. sete tomos. 4. edição nitida. 

913. Fernão Mendes Pinto, natural de Monte-mór o 
Velho. E. Peregrinação, em que dá conta de muitas e muito 
estranhas cousas que viu e ouviu no reino da China, no da 
Tartaria, no do Somou, que vulgarmente se chama Sião, no 
de Calaminhan, no de Pegú, no de Martavão, e em outro» 
muitos reinos e senhorios das partes Orientaet, de que n'* estas 
nossas do Oecidente ha muito pouco ou nenhuma noticia. E 
também dá conta de muitos casos particulares que acontece- 
ram assim a elle como a outras muitas pessoas. E no fim 
(Telia tracta brevemente de algumas cousas, e da morte do 
Santo Padre Mestre Francisco Xavier, única luz e resplen- 
dor oVaquellas partes do Oriente, e Reitor n^ellas universal 
da Companhia de Jesus, escripta pelo mesmo Fernão Mendes 
Pinto. Dirigida á Catholica Real Magestade d*Elrei D. Fi- 
lippe III. (Teste nomel Lisboa, por Pedro Cr aesbeeck* 1614. 
foi. Sahiu reimpressa: ibi, na Officina de António Craes- 
beeck de Mello. 1678. foi. Ibi, na Officina de José Lopes 
Ferreira. 1711. foi. Lisboa Occidental, na Officina Ferrei- 
riana. 1725. foi. Lisboa, na Officina de João de Aquino Bu- 
lhões. 1762. foi. e ultimamente: ibi, na Typographia Rol- 
landiana. 1829. quatro tomos. 8. 

914. Filippb Nert Xavier. E. Catalogo dos Vice Reis 
e Governadores da Índia, e dos Bispos e Arcebispos de Goa* 
Veja-se a Folhinha Ecclesiastica e Histórica para a Metro- 
poli de Goa. Anno 1841. Part. 2. Pangim, na Typographia 
Nacional. 8. de pag. 109 a 121. 

Bosquejo Histórico de Goa, Capital do Estado da índia. 
Veja-se a dita Folhinha. Part. 3. de pag. 123 a 200. 

915. D. Francisco de S. Luiz, deu á luz: Roteiro da 
viagem de Fernão de Magalhães. Sahiu no tom. 4. num. 2. da 
Collecção de Noticias para a Historia e Geographia das Nações 
Ultramarinas. Lisboa, na Typographia da Academia Real das 
Sciencias. 1826. 4. 

916. Francisco Raymundo de Moraes Pereira, de- 
sembargador da Relação de Goa. E. Relação da viagem que 
do porto de Lisboa fizeram á índia o» Illustriuimos e Excel- 

«8 



168 BIBLIOGBAPHIA HIftTORICA 

lentíssimos Senhores Marquezes de Távora, Lisboa, na Offi- 
cina de Miguel Manescal da Costa. 1762. 4. 

Annal Indico-Lusitano dos successos mais memoráveis, t 
das acções mais particulares do primeiro anno do felicissimo 
governo do Illustrissimo è Excel lentíssimo Senhor Franciico 
de Assiz de Távora, Marquez de Távora , Conde de S. João, 
do Conselho de Estado de Sua Magestade Fidelíssima , e Ca- 
pitão General da índia, em que se dá noticia das guerras 
com que se acharam embaraçadas as Nações Europeas, com 
alguns príncipes e potentados da Ásia , desde o primeiro de Ja- 
neiro de 1761, até o ultimo de Dezembro do mesmo anno ; e 
se referem as exéquias que na Cidade de Goa se fizeram na 
morte do % Senhor liei D. João V. e o Auto do Juramento 
com que na mesma Cidade foi acclamado Rei de Portugal o 
Fidelíssimo Senhor D. José I. Lisboa, na Officina de Fran- 
cisco Luiz Ameno. 1763. 4. Consta de 89 paginas. (Biblio- 

theca Nacional dé Lisboa, Papeis Vários 5). (*) 

917. Fr. Gaspar deS. Bernardino, franciscano, na- 
tural de Lisboa. E. Itinerário da índia por terra, até este 
Reino de Portugal, com a descripção de Jerusalém,» Dirigido 
á Rainha de Hespanha Margarida de Áustria. Part. I. Lis- 
boa, na Officina de Vicente Alvares. 1611. 4. e ultimamen- 
te : ibi, na Typographia de A. S. Coelho. 1842. 8. 

918. Fr. Gaspar da Cruz, religioso* dominiea, natural 
d'Evora. E. Tractado em que se cotam muito por estêso as 
cousas da China, cô suas particularidades, e assi do reyno 
dormuz cõposto por el. R, padre frey Gaspar da Cruz da 
ordè" de sam Domingos. Dirigido ao muito poderoso Rey dom 
Sebastiam nosso senor. Impresso com licença. 1669. Acaba: 
Foy impresso este tratado da China, na muy nobre e sempre 
leal cidade de JEuora em casa de André de Burgos impressor 
e caualleiro da casa do Cardeal Iffante. Acabou se aos. xx. 
dias de Feuereiro de mil quinhentos e setenta. Tem. no fron- 
tispício uma tarja aberta em madeira, e por cima do titulo 
as armas reaes : consta de oitenta e oito folhas sem numera- 
ção, e é impresso em caracteres gothicos. 4. (Livraria das 
Necessidades, a do Sr. Conselheiro Macedo, e a do Ex. mQ D. 
Francisco de Mello Manuel). Sahiu teimpresso no tom. 4. 
da ultima edição da Peregrinação de Fernão Mendes Pinto. 

919. Ignacio Barbosa Machado. E. Nova Relação 
das importantes victorias que alcançaram ás armas portu* 
guezas na índia, eda gloriosa paz que se ajustou com alguns 
de seus inimigos logo que chegou o Vicerei do Estado, o 11' 
lustrissimo c Excellentissimo D. Luiz de Menezes, quinto Con- 
de da Ericeira, e primeiro Marquez do Lotmçal, Liiboa, 
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na Officina de António Isidoro da Fonseca* 1742* 4. Sabiu 
com o supposto nome de Jacinto Machado de Sousa. Consta de 
20 paginas. (Livraria das Necessidades, Papeit Vario* ^p- '-> Li- 
vraria do Àrchivo Nacional, Relações da Jndta.vol.3. num 12). 

920. Jo£o de Barros, £. Ásia de Ioam de Barros, dos 
fectos que os Portugueses fizeram no descobrimento e conquis* 

ia dos mares e terras do Oriente. Impressa per Germão Ga- 
lharde em Lixhoa: a, xxviij. de Iunho anno de, m. J. lij. 
foi. max. gothico. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Livra- 
ria do Archivo Nacional, e a das Necessidades). 

Segunda década da Ásia de loã de Barros dos feitos que 
os Portugueses fi%eram no descobrimêto e cõquista dos mares 
e terras do oriente. Impressa per Germão Galkarde em Lix- 
boa. aos. xxiiif. dias de Março de. M.D.L. iij, foi. max. 
gothico. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Livraria do Ar- 
chivo Nacional, e a das Necessidades). 

Deve corrigir-se a Bibliotheca Lusitana na parte que diz 
respeito á impressão doestas duas Décadas. 

Terceira década da Ásia de Ioam de Barros: Dosfeylos 
que os Portugueses fizeram no descobrimento Sf conquista dos 
mares Sf terras do Oriente. Em Lisboa Por Ioam de Bar- 
reira. M.D.LXIII. A estampa do frontispício é* aberta em 
madeira. No fim tem as seguintes palavras : Foy impressa 
a presente obra em LÀxboa, por Ioam de Barreira impressor 
dei Rey nosso senhor. Acabouse aos xviij. dias do mes de Agos- 
to* He M.D.LXUI. 'Em um dos exemplares que examiná- 
mos lê-se também, por omissão typographica, M.D. LIII. 
foi. (Bibliotheca Real d ? Ajuda, Livraria do Archivo Nacio- 
nal, e a de Jesus). 

Quarta Década da Ásia de João de Barros. Dedicada a 
Mirei D. PUippe II. reformada, acrescentada, e illtistrada 
com notas e taboas geographicas, por João Baptista Lavanha. 
Madrid, na Impressão Real. 1616. foi. 

As Décadas I. II. e III. sahiram pela segunda vez á luz : Lis- 
boa, por Jorge Rodrigues . 1628. três tomos . foi . e a I . pela ter- 
ceira vez: ibi, na Officina de Pedro Ferreira. 1752. foi. 
edição de que não fez memoria o Abbade de Sever. 

Todas as sobreditas quatro Décadas foram reimpressas : 
Lisboa, na Regia Officina Typographica. 1777 e 1778. oito 
tomos. 8. além de um copioso Iudice, a que se ajuntou a 
vida do auctor, escripta por Manuel Severim de Faria. 

921. D. João de Castro, quarto Vicerei da índia. E. 
Moteiro em que se contém a viagem que fizeram os Portu- 
guezes no anno de 1641, partindo da nobre Cidade de Goa 
até Suez, que é no fim e extremidade do Mar Roxo, com o 
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jtito e pintura de todo o Sino Arábico, Dedicado ao Infante 
D. Luiz. Pariz, na Officina Typographica deCasimir. 1833. 
8. Foi tirado á luz do manascripto original pelo Sr. António 
Nunes de Carvalho. 

922. Fr. Joio de Jesu Christo, franciscano. E. Via- 
gem de um peregrino a Jerusalém, e visita que- fez aos Lo- 
cares Santos* Lisboa, na Impressão Regia. 1819. 8. Ibi, na 
Typographia da Academia Real das Sciencias . 1822. 8. Ibi, 
na Impressão de Eugénio Augusto. 1831.8. Ibi, na Impres- 
são de Elias José da Costa Sanches. 1837. 4. 

923. Joio Ribeiro, militou na índia, e escreveu : Fa- 
talidade Histórica da Ilha de Ceilão, Dedicada á Magestade 
do Sereníssimo^ D, Pedro II. Rei de Portugal, Sahiu no 
tom. 6. num. 1. da Collecção de Noticias para a Historia e 
Geographia das Nações Ultramarinas. Lisboa, na Typographia 
da Academia Real das Sciencias. 1836. 4. 

924. Joio Tavares de Velez Guerreiro. E. Jornada 
que o Senhor António de Albuquerque Coelho, Governador e 
Capitão Geral na Cidade do Nome de Deus fie Macau na 
China, fez de Goa até chegar á dita Cidade. E impressa em 
papel chinez, e em folhas dobradas, segundo o uso das im- 
pressões da China. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, a Real 
d' Ajuda, e a Livraria das Necessidades). Sahia. de novo : 
Lisboa Occidental, na Officina da Musica. 1732, e não 1721, 
como diz Barbosa. 8. 

925. Joroe de Lemos, natural de Goa. E. Hystoria 
dos Cercos qve em tempo de António Monis Barreto Gover- 
nador que foi dos estados da índia, os Achens, êf laot puse- 
rão â fortaleza de Malaca, sendo Tristão Vaz da Peiga ca- 
pitão delia. Breuemente composta por Jorge de Lemos. Im- 
presso com licença do supremo Conselho da sancta éf Geral 
Inquisição» Em Lisboa Em casa de Manoel de Lyra. Anno 
de M.D.LXXXV. 4. E dividida em três partes, e consta 
ao todo de 64 folhas numeradas em uma só* face, além de 
oito sem numeração. (Livraria da Ex. ma Casa do Redondo, 
e a do Ex. mo D. Francisco de Mello Manuel). 

926. Fr. José de Santo António Moura, da Congre- 
gação da Terceira Ordem, e interprete régio da língua ará- 
bica, traduziu do árabe : Viagens extensas e dilatadas do cé- 
lebre Árabe Abbu-Abdallah, mais conhecido pelo nome de Ben- 
Batuta. Tom. 1. Lisboa, na Typographia da Academia Real 
das Sciencias. 1840. 4. 

927. José de AauiNO Guimarães b Freitas, natural 
de Minas Geraes. E. Memoria sobre Macau. Coimbra, na 
Imprensa da Universidade. 1828, 8. grande. (•) 



PORTCCWEZA. 171 

928. D. José Barbosa. £. Relação da poste, e da en- 
trada publica que fez na Cidade de Goa o Illustrissimo t Ex- 
cellentissimo Senhor D. Pedro Miguel de Almeida, Marquez 
de CasteltoNovo, Vicerei e Capitão General do Eitado da 
índia. Lisboa, na nova Officina Silviana. 1746* 4. Sahiu 
com o supposto nome de Ambrósio Machado: consta de 18 
paginas. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Vario* ^ . 
Livraria das Necessidades, Papeis Vários *^-\ Livra- 
ria do Archivo Nacional, Relações da índia. vol. 4. 
num. 1). 

929. José Freire de Montarroyo Mascarenhas. E. 
Relação dos progressos das armas portuguezas no Estado da 
índia, no anno de 1714, sendo Vicerei e Capitão Greneral do 
mesmo Estado Vasco Fernandes César de Menezes, continuan- 
do os successos desde o anno de 1713, referidos na Relação 
que se imprimiu no principio do presente. Lisboa, na Officina 
Deslandesiana. 1716. 4. Vinte paginas de impressão. Part. 
3. Ibi, na Officina de Pascboaf da Silva. 1716. 4. Consta 
de quinze paginas. Part, 4. Ibi, na dita Officina, e no mes- 
mo anno. 4. Desoito paginas de impressão. Sahiram sem o 
nome do auctor. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis 
Vários £ • Livraria do Archivo Nacional, Relações da ín- 
dia, vol. 3. num. 2. 3 e 4). 

Noticia da viagem que fez segunda vez ao Estado da Índia 
o Illustristimo e Excellentissimo Senhor Marquez do Louri- 
çal, e primeiros progressos do seu governo. Lisboa, na Offi- 
cina de Luiz José Corrêa Lemos. 1742. 4. Vinte e quatro 
paginas de impressão. (Livraria do Archivo Nacional, Re- 
laçõc* da índia. vol. 3. num. 14). (*) 

Epahaphora Indica, na qual se dá noticia da viagem que 
o Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Marquez de Castello- 
Novofez, com o cargo de Vicerei, ao Estado da índia, edos 
primeiros progressos do seu governo ; e se referem também os 
successos da viagem do Excellentissimo e Reverendíssimo Se- 
nhor D. Fr. léourenço de Santa Maria, Arcebispo Metro- 
politano de Goa, Primaz da Ásia Oriental; sua chegada, en- 
trada, e suasfuneções Archiepiscopaes. Lisboa. 1746, e não 
1743, como escreve Barbosa. Vimos duas edições do mesmo 
anno, sem o nome do Impressor. A primeira traz um pro- 
logo, que se omittiu na segunda. 

Epnnaphora Indica. Part. 2. Em que se referem os pro- 
gressos que tem feito, no governo do Estado da índia Porlu- 
gueza, o Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Marquez de 
Castello-Novo, Vicerei do Estado, e ri*elle Capitão General 
das arma$ portuguexas, destruindo a Rama Chandra, Sfc. 
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príncipes poderosos no continente da índia , visinhos de Goa* 
Lisboa. 1747. 4. sem o nome do Impressor* 

Epanaphora Indica. Part, 3. Continua-se em referir os 
ínclitos progressos do Illustrissimo e Excellenlissimo Senhor 
Marquez de Castello-Novo, Ficerei e Capitão General do Es- 
tado da índia Portugueza. Expõe-se a expugnação da For- 
taleza de Tiracol, a tomada da armada dos Bounsolós, e o 
rendimento da cidade de Marim ; com uma Carta Topogra- 
phica da Ilha de Goa, terras adjacentes, e as novamente con- 
quistadas. Lisboa. 1748. 4. sem o nome do Impressor. 

Epanaphora Indica. Part. 4. Na qual se lerão os progres- 
sos políticos, militares, e civis que, no discurso doanno de 1747, 
fez no seu governo o Illustrissimo e Excellenlissimo Marquez 
de Morna f Picerei e Capitão General do Estado da índia . 
Lisboa. 1748. 4. sem o nome do Impressor. 

Epanaphora Indica. Part. 6. Continuam os progressos do 
governo do Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Marquez 
de Alorna, Vicerti e Capitão General do Estado da índia 
Portugueza» Expoem-se os successos do anno 1748. Lisboa. 
1760. 4. sem o nome do Impressor. Deve acrescentar-se á 
fíibliotheca Lusitana. 

Epanaphora Indica. Part. 6. Continuam-se e finalisam-se 
os progressos do governo do Illustrissimo e Excel lentíssimo Se- 
nhor Marquez de Alorna, Vicerei e Capitão General do Es- 
tado da índia Portugueza. Expoem-se as disposições que fez 
para defender o Estado da invasão que n'elle per tenderam 
fazer os Bounsolós. A gloriosa peleja de duas naus portugue- 
zas com a armada dos Maratás, e a entrega que fez do go- 
verno ao Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Marque* de 
Távora. Lisboa, na Officioa de Francisco da Silva. 1752. 4. 
Deve acrescentar-se á Bibliotheca Lusitana. 

Doestas seis Epanaphoras existem exemplares na Biblio- 
theca Nacional de Lisboa, na Livraria do Archivo Nacio- 
nal, e Ba da Academia Real das Sciencias. 

Noticia da viagem que fez do rio de Lisboa, na Nau Eu- 
ropa, a 23 de Fevereiro de 1752, até a Praça de Macau, 
onde chegou a 5 de Agosto, o Doutor Francisco Xavier de 
Assiz Pacheco e Sampaio, Cavalleiro da Ordem de Christo, 
Ministro do Conselho Ultramarino, e Embaixador Extraor- 
dinário de Sua Magestade Fidelíssima ao Imperador da Chi- 
na* Lisboa, na OfficjUia.de Pedro Ferreira. 1763. 4. Deze- 
seis paginas de impressão, sem o nome do auctor. (Livraria 
do Archivo Nacional, Relações da índia, v.oj.6. num- 6). .(*) 

Relação succinta Geoyraphica e Ifistçrica da Ilha de Am- 
boino ; com a noticia do formidável estrago que n\lla sucçe- 
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deu. Lisboa. 1756. 4. Oito paginas de impressão, sem o no- 
me do auctor. (*) 

Relação do verdadeiro estado da Império do Preste João 
das índias, com a noticia da sua extensão, culto, e costume* 
dos seus povos, extrahida de varias relações verídicas. Lis- 
boa, na Ofíicina da Gazeta. 1769. 4. GLuinze paginas de 
impressão. (*) 

930. JosÉ Ignacio de Andrade. E. Memoria sobre a 
destruição dos piratas da China, e o desembargue dos Ingle- 
xes na Cidade de Macau, e sua retirada. Lisboa, na Impres- 
são Regia. 1824. 8. Sahiu de novo com este titulo: Memo- 
ria dos feitos Macaenses contra os piratas da China, e daen* 
trada violenta dos Inglézes na Cidade de Macau. Lisboa, na 
Typographia Lisbonense. 1835. 8. (*) Do mesmo auctor é 
também a Memoria que sobre este assumpto corre impressa 
no tom. 2. num. 4. da Mnemósine Lusitana. Lisboa, lia 
Impressão Regia. 1817. 4. 

931. JoseRoger, deu á luz : Relação dos iucatssoê prós- 
peros e infelizes do I Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor H. 
JLuis Mascarenhas, Conde d^Alva, Vxcerei nos Estados da In* 
dia, referida a todo o tempo de seu governo, e ao acommet- 
timento da fortaleza de Pondá, aonde perdeu a vida. Lis- 
boa, na Officina de Francisco Luiz Ameno. 1757. 4. Consta 
de 21 paginas. (Biblioiheca Nacional de Lisboa, Papeis Va~ 
rios -£Á, Falta a memoria doeste auctor na Biblioiheca lu- 
sitana . 

932. JosÉ da Silva Manchado, deu á luz: Relação dos 
successos da Índia, e principio do felicíssimo governo do Iílus~ 
trissimo e Excellentissimo Senhor Conde da Mga, como tam- 
bém do grande sitio que teve a Praça de Alorna, 6fc. Lis- 
boa ? na Officina de António Vicente da Silva. 1759. 4. Oito 
paginas de impressão. (Bibliotbeea Nacional de Lisboa, Pa- 
peis Vários -j^). 

933. Leonardo Paes, vigário da Igf-eja de S. Thomé, 
da cidade de Goa, natural de Gandaulim. È. Promptuario 
das Difiniçòes Indicas, deduzidas de vários Chronistai da ín- 
dia, e das Historias "Gentílicas. Lisboa, na Officítoa de An- 
tónio Pedroso Galrao. 1713. 4. 

034. Lor>o de Sousa Coutinho, natirtal de Santarém, 
páe do iílustTe chronista da Ordem dos Pregadores Fr. Luiz 
de Sousa. E. Iuiuro primeyro do cerco ! de Diu, que os TVir- 
cos poseram á fortaleza dé Diu. Per Jjopo de Sousa Couti- 
nho : fidalgo da vasa do lnuictissimo Rey dom loam de Por* 
iugai : ho ierceyro deste nome. Foy impressa a presente obra 
S à muy nobre âf sempre leal cidade de Coymbra per Ioã 
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Aluarez ymprimidor da Vniuersidade aóí. XV, dias do mes 
de Setembro. M.D.LVI. Este primeiro livro é dividido 
em quinze capítulos, e o segundo, que principia a folhas 31 
verso, consta de vinte e um. À folhas 85 verso estão lança- 
das as seguintes palavras : Acabouse a presente obra em a 
muy nobre Sf sempre leal Cidade de Còymbra per Ioam Al- 
ueres ympresor da vniuer cidade a. xv. dias de Setembro, 
MDLVI. Segue depois em folha separada : Satisfaçam Sf 
mercê que el Rey nosso senhor fez a António da Silueyra : 
Sf £ suma a todos os que em este cerco se acharam. Começa : 
Pois qve os seruiçps Sf merecimentos dos fidalgos Sf caualey* 

ros e acaba /na pagina seguinte em forma cónica : E 

assi tenho por tnuy certo q Deos satisfazidor de tã reaes ho- 
bras n acrecetarà o viuer Sf o poder Sf boas venturas a V. A, 
Sf no fim da longa vida lhe dará a perfeyta bêauenturança, 
foi. A portada do frontispício é de gravura em madeira. 
Um exemplar d'este raríssimo livro possue hoje com a de- 
vida estimação o Sr. Thomaz Northon, e sabemos da exis- 
tência d'outro em Pariz, na copiosa Livraria de Mr. Ter- 
naux Compans. 

936. Manuel António de Meirelles, capitão enge- 
nheiro, natural de Villa Flor. E. Relação da conquista das 
Praças de Alorna, Bicholim, Avaro, Mor Um, Satarem, Ti- 
racol e Rarim, pelo Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
D, Pedro Miguel de Almeida e Portugal, Marquez de Cas- 
tello^Novo, Conde de Assumar, Picerei e Capitão General da 
Índia, Part, \, e 2, Lisboa, na Officina de Manuel Coelho 
Amado. 1747. 4. 

Relação dos felizes successos da índia, desde 20 de Dezem- 
bro de 1746, até 28 do dito de 1747, no governo do Illustris- 
simo e Excellentissimo Senhor D. Pedro Miguel de Almeida 
e Portugal, Marque» de Alo ma. Conde de Astumar, Vice- 
rei e Capitão General da índia. Part. 3. Lisboa, na Ofâci- 
na de Francisco Luiz Ameno. 1748. 4. 

Relação dos felizes successos da índia, desde o primeiro de 
Janeiro até o ultimo de Dezembro de 1748, no governo do 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor D. Pedro Miguel de 
Almeida e Portugal, Marquez de Alorna , Conde de Assu- 
ntar, e Vicerei da índia. Part. 4. Lisboa, na dita Officina. 
1749. 4. Deve acrescentar-se á Bibliotheca Lusitana. 

Relação dos felizes successos da índia , desde Janeiro de 
1749 até o de 1760, no governo do Illustrissimo e Ercellen- 
tissimo Senhor D. Pedro Miguel de Almeida e Portugal, 
Marquez de Alorna, Sfc. Part. 6. Lisboa, na dita Ofâci- 
na. 1760. 4. Deve acrescentar-se á Bibliotheca de Barbosa* 
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De todas estas Relações vimos exemplares 'na Biblíotheca 
Nacional de Lisboa (Papeis Vários £) , e na Livraria do Ar- 
cbivo Nacional (Relações da índia. vol. 4. num. 2 a 6). 

936. M&nujsl Felicíssimo Lousada, de Araújo e Aze- 
vedo, secretario da Associação Marítima e Colonial. E. Me- 
moria sobre as principaes causas remotas da decadência dos 
Portuguezes na Ásia» Acha-se impressa nos Annaes Maríti- 
mos e Coloniaes : segunda serie, num. 2. pag. 53 e seguin- 
tes. Lisboa, na Imprensa Nacional. 1842. 8. 

Memoria Descriptiva e Estatística das- Possessões Portu- 
guezus na Ásia, e seu estado actual. Vejam -se os num. 3 a 
. 11. da segunda serie dos ditos Annaes. Continua. 

93T. P. Manuel Godinho, jesuita, natural de Montal- 
vão. E. Relação do novo caminho que fez por ierra e mar, 
vindo da Índia para Portugal, no anno de 1663, o Padre 
Manuel Godinho, da Companhia de Jesus, enviado á Mages- 
tade d 1 Mirei D. Afonso VI. pelo seu Vicerei António de 
Mello de Castro. A Luiz de Vasconcellos e Sousa, Conde de 
Castello Melhor. Lisboa, na Officina de Henrique Valente 
de Oliveira. 1665. 4. e ultimamente: ibi, na*Typogra- 
pbia da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis. 
1842. 8. 

938. Manuel Godinho de Heredia, cosmographò, as- 
sistente em Goa. E. Informação da Áurea Chersoneso, ou 
Península além do Ganges. Sahiu áluz, por industria de An- 
tónio Lourenço Caminha, com a reimpressão das Ordena- 
ções da- índia, do Senhor Rei D. Manuel. Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 1807. 8. 

939. Manuel José Gomes Loureiro, deputado do ex- 
tincto Conselho Ultramarino. E. Memorias dos Estabeleci- 
mentos Portuguezes a Leste do Cabo da Boa- Esperança. Lis- 
boa, na Typographia de Filippe Nery. 1835. 4. 

AdMamentos ás ditas Memorias, em que se referem algu- 
mas particularidades acerca do Estabelecimento Portuguez de 
Macau. Lisboa, na Typographia da Viuva Silva e Filhos. 
1836. 4. 

940. Manuel de Sousa, traduziu do francez, do P. La- 
fiteau : Historia dos Descobrimentos e Conquistas dos Portu- 
guezes no Novo Mundo. Lisboa, na Officina de António Go- 
mes. 1786. quatro tomos. 8. sem o nome do traductor. 

941. P. Manuel Xavier, jesuita, natural de Punhete. 
E.' Victorias do Governador da índia Nuno Alvares Botelho» 
Xiisboa, por António Alvares. 1633. 4. (Bibliothcca Nacio- 
nal de Lisboa, Papeis Vários ■£$; Livraria do Archivo Na- 
cional, Relações da índia, vol* 2, num. 4). 

«3 
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949. P.Mathia? ba Mata, jesuíta, natural d' Atalaya. 
E. Relação cfa conversão, á nossa Sacia Fê r da Rainha t 
Príncipe da China, e de outras pessoas da Casa Jleal, que se 
baptisaram o anno de 1640- Lisboa, na Ofíicipa Craesbeee- 
kiaua. 1650. 4. sem p nome do auctor. Pezeseis paginas de 
impressão. (Livraria do Arcbivo Nacional, Ht loções da 
índia. vol. 2. num. 16, e a Bibliotheça Nacional de 14*- 
boa). 

943. Miguel flonmGUES.^JE. Carta a El rei J). João 
III. sobre os successos do cerco de Diu. Lisboa, na Imprensa 
Nacional. 1837. 4. Sahiu por diligencia do Sr. João Carlos 
Feo Cardoso de Castellq Branco e Torres. 

944. Fr. PantalçIo d^Avçi^o, franciscano, natural da 
cidade do seu appcllido. E. Itinerário da Terrq Saneia y e 
svas p ar ticvlar idades, composto por Frey Pa nt aliam iAavei- 
ro. Dirigido ao I Ilustríssimo , Sf Rcuerendit sinto se%ihqr Dom 
Miguel de Castro dignissirno Arcebispo de Lisboa Metropoli- 
tano. Com licença Sf priuilegio Real pçr dez Annos. Em Lft- 
boa em> casa de Simão Lopez. Taxado em, papel a trezentos 
reis, M.DLXXXX1ÍL 4. (Bibliotbeca Nacional de Lis- 
boa, e a Livraria do Sr. Conselheiro Macedo), (a). Sahiu de 
novo com este titulo : Itinerário de Terra S a neta, e todas 
svas par ticv lar idades. Côpotto por Frey Panialiuo Daueyro : 
Frade Menor da Ordê de S. Francisco, daOòseruãcia da 
I*rouincia dos Algarues. Dirigido ao I Ilustríssimo, Sf Iteue- 
rendíssimo Senhor Dom Miguel de Castro, Digníssimo Arce- 
bispo de Itisboa Metropolitano. Agora nouamête acrecSta/Io f 
cò mais declaração dos lugares de terra Sqncta y Sf Authori- 
dades da Sagrada Esçriptura 9 Sf outras curiosidades de no- 
tar. Impresso com licença do Conselho da Sancta Inquirição, 
Sf Ordinário. Em Lisboa * Por António Alvarez. Anno 
M.D.LXXXXVI. Corn, Privilegio. 4. (Bibliotbeca Nacio- 
nal de Lisboa, e a Livraria do Sr. Conselheiro Macedo). 
Foi reimpresso : Lisboa. MCCCCCC. sem o nome do. Impres- 
sor. 4. (Livraria das Necessidades) Ibi, na OfílcLna de Jrâo 
Galrão. 1685. 4. Lisboa Occidental, na Officina de António 

(a) N3o sabemos com que tunda mento o erudito 4cademico An- 
tónio Ribeiro dos Santos, na sua Memoria para a Historia da Typo- 
graphia Portugueza do Século XVI. inserta no tom. 8 das Memo- 
rias de Lilteratura. escreveu que fora impresso em Évora, n • anno 
de 1512, o itinerário de Fr. Pautuleâo d*Aveiro, havendo que nas 
primeiras paginas do livro declara o auctor ter empreendido a sua 
peregrúiaçâu no pontificado de Pio IV. (1559-1565). NUo é só po- 
rém este descuido o unict que pudéramos citar d'esta aliás interes- 
sante Memoria. 
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Pedroso GakSo. 1721. 4. edição de qtie aâo fez memoria ò 
Abbadè de Sever. Ibi, na mesma Officina. 1792. 4. 

945. P. Salvador do Couto db Sampaio, natural <Jê 
Coimbra. E. Relação do* successos victoriotos que, na harrh 
de God, houve da Bollandezet António Telles de Menezes, 
Capitão Geral do mar da índia, nos annos dè 1637 e 1638. 
Coimbra, por Lourenço Craesbeeck. 1639. foi. Consta de 
12 paginas sem numeração- (Bib)iotbéca Real dVAjuda). 

94ti. Sebastião Francisco dê Me*dô Trigoso, tra- 
duzi u do italiano, e annotou r Navegação db (Capitão Pedro 
Alvares Cabral, escripta originalmente por um Piloto Portu- 
guez. Sahíu no tom. 2. num. d. da Coltécção de Noticia* 
para a Historia e Qeographia das Naçôefs UHramarinai. 
Lisboa, na Typograpbia da Academia Real dai Sciencias. 
1B12. 4. 

Navegação ás índias Orientaes, escripta originalmente em 
portuguez por Thomé Lopèi. Sahiu no tOlíi. 2. num. 6. dà 
dita Colleàção. 

Viagem ás Índias Orieniaes por João de Enipóli, feitor 
de uma nau portugueza. Anda no tom. 2. mim. 6. da dita 
Collecção. 

V41. Va£»e«tím Feunamdeb, natural da província de 
Mora vi a, e escudeiro da Rainha D. Leonor, terceira mulher 
d' El rei D. Manuel, traduziu do latim, de Fr. Pi pi no de Bo- 
lonha e Pogio Florentino: Marco pauto, fífo Huro de Nyco- 
lao veneto. O tr aliado da carta de huú genoues das ditas 
tertas. Tem no frontispício, por cima d'este titulo, uma es* 
pbéra, e por baixo, na parte inferior da folha, estas pala- 
vrfes: Cõ priúiéegiú dei Rey nosso senhor, q nènhuã faça ek 
fmpressam deste iiuro. n£ kú venda em iódollos seos regtiõt 
e senho tios sem lieêca de Valentim fernãdez so pena côteuda 
na carta do seu preuilegio. Ho preço dellé. Cento edezreaei. 
Segue no verso : Cameçase a' epistola sobre a Vralládaçã do 
liuro de Marco pauh. Feiía per Valêtym fernãdez escudeyro 
da exçeltenfissima Raynha Dona hyanor. Enderencada ao 
Sereníssima* e Imiietissimo Réu e Senhor Dom Emanútl o 
prinieiro. Reif de Portugal e dós Aiguatuês. daquc e alem 
mar em Africa, Senho* de Guynee. È da conquista da na- 
ueguaçom e comercio de Ethiopia. Arábia. Pérsia, c da Iti- 
dia. A Dumeraçaa do voluma-p«4tt«tpia na folha novena, e 
abi se acha lançada a seguinte rubrica geral : Ctmeçase ho 
Liuro Primeiro de Marco paulo de Veneza das conaScoões e 
eustumes das geles edas terras eprouihcias oriéntaes. A tarja 
doesta folha é aberta em madeira. O primeiro livro consta 
de sessenta, é rate capitules, d segundo de setenta, e o ter- 



178 BIBL!OCBA>HU HttTOftlCÀ 

ceiro de cincoenta. A foi. Ixxviij. estão impressas estas pa- 
lavras: Começase ho liuro de Nicolao Veneto. (a), escripto pello 
x rnuy eloquête orador Pogio florentim. Endet ençado ao Sere- 
nissimo e Inuictissimo Rey e Senhor Dom Emanuel o pri- 
meiro. Rey de Portugual e dos Alguarues. ec. Tralladado 
de latim» em lingoagem português per Valeníym fernandez 
Alemã Escudeyro da muy exceli entissima Raynha Dona l*ya- 
nor. No proemio diz o traductor. . . . E por ytso consijrando 
que a nossa vtda nom deue passar em silencio, tomey por des- 
canso antre os grandes trabalhos corporaes que tenho por sos- 
teniamento de vida e honrra em a muy nobre arte Impres- 
sor ia. e quis ocupar ho engenho e tralladar este presente 
liuro de Nycolao veneto de latim em lingoagem português 
Ho qual escreueo ho muy eloquente orador Pogio florentim. 
Secretairo do san dissinto padre Eugénio ho quarto. ... A foi. 
xcvj. começa : Trellado de húa carta q Jerónimo de santo 
Esteuã escreueo de 'Tripoli a Ioham jacome mayer em Ba- 
ruti. primeiro dia de setêbro. Era de MUI e quatrocentos e 
nouenta e noue annos. A foi. secviij. verso, por baixo da di- 
visa do Impressor, está lançada a seguinte subscripção : Aca- 
base ho liuro de Marco paulo. cõ ho liuro de Nicolao veneto 
ou veneziano, e assi mesmo ho tr aliado de hua carta de huú 
genoues mercador, que todos ,éscreuerò das índias, a seruiço 
de deos. e auisamSto daquelles q agora vam pêra as ditas 
índias Aos quaes rogo epeço humilmente q behignamête quei- 
ra, emêdar e correger ho que .menos achar S no esereuer. t. 
nos vocábulos, das prouinçias. regnos. cidades, ylkas. e outra* 
cousas muytas e no menos em a distãeia das legoas de húa 
terra pêra outra. Imprimido per Valentym fernãdez: ale- 
maão (b). Em a muy nobre cidade Lyxboa. Era de Mil 
e quinhentos e dous annos. Aos quatro dias do mes de Fe- 
ureyro. foi. gotbico. Um nitido exemplar dVste curioso e 
raríssimo livro se conserva com a devida estimação na Bi- 
bliotheca Nacional de Lisboa, onde o vimos, e sabemos da 
existência d'outro na Bibliotbeca Publica d'Evora. O Abba- 
de Barbosa, notam. 3. pag. 768 col. I . da sua JBibliotheca Lu- 
sitana, mostra não ter examinado esta obra de Valentim Fer- 
nandes, pois que alem de o designar como portuguez, trafcdVlla 
uma noticia confusa e pouco exacta. 

■^1 ■» -. ■ — - -■■■■■! ■ ■ — ■«■ ■ -,-■■ ■ ■ ■ - - - ■ ■ ■ ■ — mm ■■ ■ »^^— — ^ 

(n). Abrahão Ortelio, no seu Theatrum Orbis Terrárum, o ap- 
pellida Nicolau de Conti. 

(b). Por elle foi também impresso, em 1495, de parceria com 
Nicolau de Saxonia, o célebre livro da Fita Ckristi, um dos mais fa- 
mosos que produziu a Typograpbia Portuguesa u'aquel)a edade. 
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048. Victohino José da Costa, deu k luz : Itinerário 
da viagem que fez a Jerusalém o Padre Francisco Guerreiro, 
Racioneiro e Mestre de Capella da Santa Igreja de Sevilha, 
natural da Cidade de Beja. Lisboa Occidental, na Officina 
de Domingos Gonçalves. 1734. 4. Consta de 56 paginas. À 
Dedicatória da editor sahiu em nome de João de Carvalho. 
(Livraria das Necessidades, Papeis Fartos ^^)* 



949. Collecção de Memorias relativas ás façanhas dosPor- 
tuguezes na índia. Lisboa, na Imprensa de C. A. da Silva 
Carvalho, e na Typographia de A.S. Coelho. 1839 a 1841. 
foi. ao comprido, com estampas. Sahiram 18 Memorias. 

950. Commentarios do grande Capitão Ruy Freire de 
Andrade. Em que se relatam suas proesas 9 do anno 1619, 
em que partiu d? este Reino por Geral do mar de Ormuz , e 
Costa da Pérsia e Arábia, até sua morte. 'Tirados de umas 
relações e papeis verdadeiros, por industria de Paulo Craes- 
beeck. Dirigido ao Senhor Lourenço Skytte, Assistente pela 
Rainha de Suécia na Carte de Portugal. Lisboa, por Paulo 
Graesbeeck. 1647. 4. 

951. Discurso (Breve) em que se conta a Conquista do 
Reino de Pegú, na índia Oriental, feita pelos Portuguezes, 
em tempo do Vicerei Agres de Saldanha, sendo Capitão Sal' 
vador Ribeiro de Sousa, chamado Dlassinga, natural de Gui- 
marães, a quem os naturaes de Pegú elegeram por seu Rei, 
no anno de 160O. Anda com as edições 3.* 4.* 6. a e 6.* da 
Peregrinação de Fernão Mendes Pinto. Foi traduzido do li- 
vro que escrevera em castelhano Manuel de Abreu Mousi- 
nho, ouvidor da Chancellaria de Goa, natural d'Evora, com 
este titulo : Breve Discvrso en qve se cventa la Conquista 
dei Reyno de Pegu, en la índia de Oriente, hecka por los 
Portugueses, dende' cl ano de mil y seyscientos, hasta el de 
603, siendo Ca pita n Saluador R ibero de Soza, natural de 
Guimarães* a qitien los naturales de Pegu eligieron por su 
Rey. Dirigida ai Execllentistimo Duque de Ler ma. Lisboa, 
por Pedro Craesbeeck. 1617. 8. (Bibliotheca Nacional de 
Lisboa, e a Livraria do Archivo Nacional). 

952. Esboço Histórico do Estabelecimento de Macau, ex- 
tra hido dos Registos Officiaes existentes na Torre do Tombo, 
e Secretarias de Estado. Sahiu no tom 4. pag. 559 e seguin- 
tes da Revista Litteraria. Porto, na Typographia Commer- 
cial. 1839* 8. 
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96$; Historia abreviada da descoberta ètoiHfàòia dtoln- 
dien peto* Portttguezet, traduzida dofrantez, Lisboa, ttaTy- 
pograpfeia RoUandiana. 1820. 8. 

964. Instrutção dada pelo Exceli entissimo Marquez dê 
Alorna ao seu tuccessor, no governo doeste Estado da Índia, 
o Excellentiseimo Marquez de Távora. E ahi nv*sirio : His- 
toria da conquista da Praça de Alorna, relatada pelo pr& 
prio conquistador. Goa, na Typographia do Governo. 1836. 
4. (•) 

955. InstrucçÔes com que Elrei D. Joté I. mandou pau 
tar ao Estado da índia o Governador e Capitão General, e 
o Arcebispo Primaz do Oriente, no anno de 1774. Pangim, 
na Typographia Nacional. 1841. foi. Foram publicadas e 
a n notadas peio Secretario Geral do mesmo Estado Cláudio 
Lagrange Monteiro de Barbuda. 

950. Manifesto do Governo Provisional do* Eitados da 
índia Portuguvzai em Nome de Sua Magestadé Fidelíssima 
a Rainha Senhora D. Maria II, Goa, ria Typographia do 
Governo. 1836. foi. 

95T. Memoria dos stíccessos de Macau em 1808; do de* 
sembarque da» tropas britannicas em auxilio d? esta Colónia, 
e dú reembarqué das mesmas ; parte que tomaram os Ckmt 
n*este negocio, e documentos justificativos. Sabia no tom. í. 
num. 19 a 23, 25 e26. da Mnemótine Lusitana. Lisboa, na 
Impressão Regia. 18 16. 4. 

958. Memoria sobre at Ilhas de Solor e Timor, Vejam~se 
os num. Í.e2. do* A rinaés Marítimos eColoniaes, Lisboa, na 
Imprensa Nacional. 1840. 8. 

959* ffi>Hcia- C Verdadeira e Exacta) dos progressos de 
Thnmas Kouti Khan, Schaeh da Pérsia, nó Império do Grão 
Mogor, escripta em 21 de Abril de 1139, e traduzida em 
português Lisboa Occidental, na Officina de Antbhio Cor- 
rêa Lemos. 1740. 4. Consta de 19 paginas. (*) 

960. Noticia admirável, e cuiiosa Relação dó grande Ik£ 
perio da China, Refere-se d despedida que no mesmo Impe* 
rio Je% o Embaixador Portuguez, que chegou do presente a 
esta Cidade, em a nau proximamente vinda de Macau, em 
o primeiro de Setembro de 1755. Lisboa, na Offtcina de Do- 
mingos RodHgue*. I7£6. 4- Oito paginas de impressão. 

96 1. Noticia certa de Um grande caso suecetlido na Ci- 
dade de Ispaham, no reino da Pérsia, a quê se ajunta a des 
cripção geagrapkwa do mesma JReúio* Lisboa. 1768. 4. Com 
ta de 8 paginas. * 

962. Noticia (Rrepê) que se dá úo pubUto, paru conso- 
lação dos Portuguezcs, dos tuccetsos que aconteceram t*> JBt» 
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todo dm nossa índia, detde o m«* d* Janeiro d* 1769 até o 
de 1760. Lisboa, na Officina de Fedro Ferreira. 1760. 4. * 
Consta de 22 paginas. (Bibliotheca Nacional de Lisboa* Po- 
peis Faria* fc (*) 

963. Noticia verdadeira das heróica» acçÕe» dp$ valoroso» 
JPortuguezes na tomada dai praça* e terra* no J&ttpdo da ín- 
dia, em cuja relação te tr acta individualmente do§ nomet da» 
intrépido» e constante» officiae* que a»sistiram á» mesmas ba~ 
talhas, como tombem o* appeUido» das praça» e terra» nova" 
mente conquistada». Lisboa, na Offícina de Domingos Gon- 
çalves. 17B5. 4. GLuiiue paginas de impressão. (•) 

964. Noticia tummaria do Ge niilismo da Ásia. Veja-8e 
o tom. 1. num* 2. da Coilecção de Noticias para a Historia e 
Geographia das Nações Ultramarinas. Lisboa, na Tvpogra» 
pfaia da Academia Real das Sciencias. 1812. 4. 

965. Noticias acerca de Macau. Vejam -se os num. 8. 9. 
e 10. dos Annaes Marítimos e Colónia es. Lisboa, na -Impren- 
sa Nacional. 1841. 8. / 

966. Rtfutação Analytica de um Manifesto do Governo 
intruso de Goa, que se intitula Provisional dos Estados da ín- 
dia Portugueza, em Nome de Sua Magestade Fidelíssima a 
Moinha Senhora JD. Maria II datado de 21 de Julho de 
1835. Bombaim, na Officina Typographica de D. Gons al- 
ves, por José Francisco d'Aguiar. 4. 

967. Relação da mais extraordinária , admirável, e las- 
timosa tormenta de vento que, entre as memoráveis do mun- 
e/o, suecedeu na Índia Oriental, na Cidade de Jiaçatm e seu 
districto, na era de 1618, aos íl do mez de Maio, Lisboa, 
por Pedro Craesbeeck. 1619. 4. Consta de 15 folhas nume- 
radas de uma só parte. (») 

968. Relação verdadeira do baptismo do imperador de 
Ceilão, rei de Cândia, v assalto d^Elrti D. João IV. Lisboa, 
por Manuel Gomes de Carvalho. 1648. 4. Oito paginas de 
impres ão. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Va- 
r ^ os 3 Livraria do Archivo Nacional, Relações da índia. 

yol. 2. num. 14). * 

969. Relação da jornada que fez o Governador António 
de Sousa Coutinho ao estrtito de Ormuz, e dos suecessos í/V/- 
la ; e batalhas que teve com a poderosa armada do» arábios, 
em que foram vencidos. Na Officina de Domingo» Lopes Rosa. 
1653.4. Consta dedoze paginas sem numeração. (Bibliothe- 
ca Nacional de Lisboa, Papeis Vários ^ \ Livraria do A*- 
efaivo Nacional, Relações da índia. vol. 2. num. 17.)w (•) 

970* Rt loção (Summaria) dos prodigioso», feito» que, a» 
arma» portuguesa» obraram na Ilha de Ceilão, contra o» 
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Hollandezes e Chingala, no anno passado de 1655. Lisboa, 
na Officina Craesbeeckiana. 1656. 4. Consta dedezeseis pa- 
ginas sem numeração. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Pa. 
peis Vários i \ Livraria do Archivo Nacional, Relações da 
índia* vol. 2. num. 18). 

971. Relação dos successos das armas poftuguezas nas 
partes da índia , e tomada de AycSttt, por Ignacio Sarmento 
de Carvalho, Capitão General de mar e terra no Sul, até o 
anno de 1661. Lisboa, na Officina de Domingos Carneiro. 
1663. 4. Vinte paginas de impressão. (Bibliotheca Nacional 
de Lisboa, Papeis Vários 4 •, Livraria das Necessidades, Pa- 
peis Miscel. *$-). 

972. Relação da viagem e successos da Armada do es- 
treito de Ormuz, e batalha do Congo. Lisboa, por António 
Craesbeeck de Mello. 1670. 4. Consta de 28 paginas. (Bi- 
bliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Vários j^i Livraria 
do Archivo Nacional, Relações da Índia. vol. 2. num. 20). 

973. Relação verídica dos successos da índia, depois que 
a ella chegou o Illustrissimo e Excellentissimo Senhor JD. Luiz 
de Menezes, Conde da Ericeira, Marquez de Louriçal, do 
Conselho de Sua Magestade, e segunda vez Vicerei e Capi- 
tão Geral do mesmo Estado. Lisboa, na Officina Pinheirien- 
se da Musica. 1742. 4. Doze paginas de impressão. (*) 

974. Relação das viciorias alcançadas na índia contra o 
inimigo Marota, sendo Vicerei Taquelle Estado o I Ilustrís- 
simo e Excellentissimo D. Luiz Carlos Ignacio Xavier de 
Menezes, quinto Conde da Ericeira, e primeiro Marquez de 
JLouriçal; com uma breve noticia da sua morte. Lisboa, por 
Luiz José Corrêa Lemos. 1743. 4. Gtuiuze paginas de im- 
pressão. (*) 

975. Relação e verdadeiras noticias das ultimas acções 
militares, ordenadas pelo Illustrissimo e Excellentissimo Se- 
nhor D. Luiz de Menezes , Marquez de Louriçal, Vicerei e 
Capitão General da Índia, e executadas por Manuel Soares 
Velho, General da Provinda de Bar dez.. Lisboa, 1747. 4. 
Doze paginas de impressão, sem o nome do Impressor. (*) 

976. Relação verdadeira dos felizes successos da índia, e 
victorias que alcançaram as armas portuguezas ti^aquelle JSs- 
tado, em o anno de 1752, cuja noticia se divulgou pela Es- 
quadra Hollandeza que d?aquellas regiões chegou a Amstev» 
dam em o presente anno de 1753. Part. 1. Oito paginas de 
impressão, sem o nome do Impressor. 4. (*) 

Relação dos successos da índia, no Viccreinado do Illus- 
trissimo e Excellentissimo Senhor Marquez de Távora. Part .2/ 
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eon% a verdadeira noticia do succeuo que teve a nau de 
wagtm que anchorou no porto da Batia , em o dia 24 de 
Fevereiro de 1763* Consta de 7 paginas, sem o nome 4o Im- 
pressor. 4. (*) 

977. Relação de um grande combate e viciaria que, con- 
tra o gentia e arábio, conseguiu u armada que do porto de 
€roa sahiu de guarda-costa em Julho de 1753, commandada 
pelo valoroso hmalcan^ commandante de dez galias. Copsta 
de 8 páginas. 4 Sahiu em nome de Félix Feliciano da Fonseca* 

978. delação dos felicíssimos succossos obrados na índia 
■Oriental em o Vice reinado do Illustrksimo e Excelleniissimo 
Marquez de Távora, Vicerei e Capitão General d^aquelle 
JEHado, extrahida de algumas Carta» remettidas a esta Cor- 
te. Lisboa, na Officina dê Domingos Rodrigues. 1763. 4. 
Oito paginas de impressão. Sahiu em nome de Félix Feli- 
ciano da Fonseca. (*) 

979. Relação das proeza* e vicioriat que na índia Orien- 
tal tem conseguido o inexplicável valor do llluslrissimo e Ex- 
cellentiêsimo Senhor D» Francisco de Assiz de Távora^ Mar- 
quez de Távora, Conde de Alvor, Vicerei e Capitão General 
dos Eitadot da índia. Consta de 8 paginas, sem nota doan- 
no, nem do logar da impressão. 4. 

980. Relação das muitas e singulares viçtorias que contra 
o rei Sundá, e outros régulos confinantes, tem alcançado o 
incrível valor do lllustrissimo e Excellentissimo Senhor Fran- 
cisco de Assiz e Távora , Marquez de Távora, Conde de Al- 
vor, Vicerei e Capitão Greneral do Estado da índia. Pompa 
e apparato hcllico e politico com que Sua Excellencia foi re- 
cebido na Cidade de Goa, Sfc. Lisboa, na Officina de Do- 
mingos Rodrigues. 1754. 4. Oito paginas de impressão. 

98 1 . Relação da embaixada que o Sundá, depois de ven- 
cido das arma» partuguczas, mandou ao IlluUrissimo e Ex- 
cellentissimo Marquez de Távora, Vicerei da índia, e Capi- 
tão General d 1 aquelle Estado. Consta de 8 paginas, sem nota 
do logar da impressão. 4. (*) 

982. Relação da jornada que fez ao Império da China, 

e sutnmaria noticia da Embaixada que deu na Corte de Pe- 

kim, em o primeiro de Maio de 1753, o Senhor Francisco 

Xavier Assiz Pacheco e Sampaio :, escripta a um Padre da 

Companhia de Jesus, assistente em Eisboa, pelo Reverendo 

Padre Neuville, francez, da mesma Companhia , assistente no 

seu Coltegio de Macau. Lisboa, na Officina dos herdeiros de 

António Pedroso Galrão. 1754. 4. Consta de 14 paginas. 

(Livraria do Archivo Nacional, Relações da índia. vol. 5. 

num» 10). (») 

«4 
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983. Relação ou Notícia certa dos 'Estados da índia. R&- 
ferem-te o% progressos dat arma» portuguezas na A tia, como 
novamente tem tido varias contendas com o Bounsoló, Ma- 
rola e Mogor, e como novamente se emprehende a restaura- 
cão da célebre Praça de Çafim, Lisboa, na Officina de Do- 
mingos Rodrigues. 1756. 4. Oito paginas de impressão. 

984. Relação marcial do plausível e afortunado tucces- 
%o que nat partes da índia tiveram as armas portuguezas^ 
contra o Bounsoló nosso inimigo, em o conflicto com elle ha» 
vido em o dia 9 de Maio de 17Ó8. Lisboa, na Officina de 
Francisco Borges de Sousa. 1759. 4. Oito paginas de im- 
pressão. 

985. Relação curiosa das grandezas do reino da China, 
noticia da sua situação, fortalezas, rios, e togares notáveis, 
com toda a individuação das particularidades do seu regimen-, 
costumes, e religião, Sfc. Lisboa, na Officina de Pedro Fer- 
reira. 1762. 4. Consta de tt paginas. (•) 

986. Relação (Nova e Curiosa) de um grande régulo 
usurpador de reinos alheios, que novamente se levantou na 
índia. Lisboa, na Officina de Domingos Gonçalves. 1769. 4. 
Consta de 14 paginas. 

987. Relação (Nova e Curiosa) das batalhas que os Por» 
tuguezes deram na índia, e das grandes victorias que alcan- 
çaram contra o Bountoló. Lisboa, na Officina de José da 
Silva Nazaretb. 1785. 4. Quinze paginas de impressão. 

988. Relação (Breve) das Ehcripturas dos gentios da ín- 
dia Oriental, e dos seus costumes. Sahiu impressa no tom. 1. 
num. 1. da Collecção de Noticias para a Historia e Oeogra- 
phia das Nações Ultramarinas. Lisboa, na Typographia d» 
Academia Real das Sciencias. 1812. 4. 

989. Vida e acções do famoso efilicissimo Sevagy da In» 
dia Oriental. Lisboa Occidental, na Officina da Musica. 
1730. 8. Sahiu em nome de Cosme da Guarda. 
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TITULO 4.* 



MEMORIAS I NOTICIAS DE AMUCA. 



£90. Agostinho de Gavy de Mendonça, natural de 
Mazagão. Escreveu : Historia do famoso Cerco, qve o Xarifc 
pos a Fortaleza de Mazagam de (fendido Pello valeroso Ca' 
pitam MÒr delia Aluar o de Carualho. Gouernãdo neste Rey- 
no a Sereníssima Raynha Dona Catherina, no anno de 1562, 
JEscripta por Agostinho de Gavy de Mendonça , Cidadão da 
Cidade de ÍÂsboa,, natural da dita Força, Deregida aomuy- 
to Illvstre Senhor Dom Diogo da Situa Conde de Portale* 
are Mordomo Môr do Reyno de Portugal, Impresso com li- 
cença da Sancta Inquisição, Em Lisboa, Em casa de Vi- 
cente Aluar ez. Anno. 1<J07. 4. (Livraria do Sr. Conselheiro 
Macedo). O titulo cora que primeiro sahiu á luz esta mesma 
edição, segundo vimos de outro exemplar, pertencente á Li- 
vraria das Necessidades, diz o seguinte: Historia do famoso 
Cerco, qve o Xarife pos a Fortaleza de Mazagam deffendido 
Pello valeroso Capitam Mor delia Huy de Sousa de Carua* 
lho. Reynando neste Reyno a Sereníssima Raynha Dona 
Catherina primeira do nome em Portugal, no anno de 1662. 
JEscripta, fyc. como acima. 

991. André Alvares de Almada, natural de Cabo 
Verde. E. Tractado Breve dos Rios de Guiné do Cabo Per* 
de, desde o rio do Sanagd, até aos baixos de SanV Anna, 
Porto, na Typographia Commercial. 1841. 8. Esta obra 
tinha sahido por industria de Victorino José da Costa, 
posto que mui diversa do estilo e ordem que lhe dera 
seu auetor, com este titulo : Relação e Descripção de Guiné", 
na qual se tracta das varias nações de negros que a povoam, 
dos seus costumes , leis, ritos, ceremonias, guerras, armas, tra- 
jos ; da qualidade dos portos, e do commercio que n*elles se 
faz : que escreveu o Capitão André Gonçalves de Almada. 

Lisboa Occidental, naOfficina de Miguel Rodrigues. 1733. 4. 
A dedicatória anda em nome do livreiro António da Costa 
Valle. (Livraria das Necessidades, Papeis Vários ?£1\ lAr 
vraria doArchivo Nacional, Relações do Brasil, Angola, Sfc. 
Yol. 2. num. 3). (*) 

992. António Caetano de Sousa. E. Catalogo dos Bis- 
pos das Igrejas de Cabo Verde , S. Thomé y e Angola* Sahiu 

impresso no tom , 2. da CqUcc, dos Docum, e Mem* daAca- 
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dem. Real da Hist, Pori. Lisboa Occidental, na Officina de 

Paschoal da Silva. 1722. foi. 

993. António Martins Pereira. £. Relação da infe- 
liz e deplorável viagem que fez o Excellentissimo e Reveren- 
díssimo Bispo D. Fr- João de Faro para « sua Sé da Cida- 
(ie da Ribeira Grande, Ilha de Santiago de Cabo Verde, 
Lisboa, na Officina de Miguel Manescal da Costa. 1741. 4, 
Gtuinze paginas de impressão. (Bibliotheca Nacional de Lis- 
boa, Papeis Vários A-; Livraria das Necessidades, PapeU 
Vários ££1; Livraria do A rchivo Nacional, Relações do Èra- 
sil, Angola, Sfc. vol. 2. num. 4). 

994. António de Oliveira, natural da Chamusca, tra- 
duziu do castelhano : Relação do tumulto popular que succe- 
deu em 18 de Dezembro de 1735, na Cidade do Grão Cairo y 
Capital do antigo reino do Rgypto, com morte do seu visir, 
do Juiz dos Judeus, e destruição ào> Ju de a ria ; com as morlet 
e tormentos cruéis que deram aos Judeus ^ e com todas aspar" 
iicularidades doesta grande revolta Lisboa, na Officina Jòa- 
quiniana da Musica. 4. Oito paginas de impressão. 

Relação em que se continua a que já se deu á luz sobre o 
tumulto popular que succedeu na Cidade do Grão Cairo, Ca* 
pitai do antigo reino do Bgypto, e do êxito que teve este suc- 
cesso. Lisboa. 1765. 4. Sete paginas de impressão. 

995. António Rodrigues da Costa. É. Conversão abei- 
rei de Bissau, conseguida pelo Illusirissimo Senhor D. Fr, 
Vicloriano Portuense, Bispo de Cabo Verde, do Consetho de 
Sua Magestade ; e baptismo do príncipe D. Manuel de Por- 
tugal, filho primogénito do mesmo rei, celebrado na Capella 
Real doesta Côrte^ sendo Padrinho Elrei D. Pedro II. Lis- 
boa, á custa de António Manescal. 1695. 4. Trinta e uma 
paginas de impressão. (Livraria doArchivo Nacional, Rela- 
ções do Brasil, Angola, Sfc. vol. 1* num. 13, e a Bibliothe- 
ca Nacional de Lisboa). 

996. António de Saldanha da Gama, Conde de Porto 
Santo. E. Memoria sobre as Colónias de Portugal situadas 
na Coita Occidental d* Africa, mandada ao Governo em 1814. 
Belém, na Typographia da Casa Pia, e impresso por seui 
alumnos. 1839. 8. Consta de 33 paginas. (*) 

997. P. Balthezar Telles, jesuita, natural de Lis- 
boa, abbreviou, e deu á luz : Historia Geral da Ethiopiá a 
Alta, ou Preste João, e do que n*etla obraram os Padres dá 
Companhia de Jesus, composta na mesma Rlhiopia pelo Pa- 

% dre Manuel a? Almeida, natural de Vizeu, Provincial e Vi- 
sitador que foi na índia, Coimbra, na O/ficina de Manuel 
Dias. 1660. foi. 
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coòerfa e occapctcwo da Guiné sé pelo* Portugueses^ eu rç/tt* 
tação da* moderna* pretencoes da Pr anca áquella desço*- 
berta. Lisboa, na Typographia da Academia dás Bellat Ar- 
tes. 1840 4. GLuimte paginas d* impressa© . (*) 

999 D. Fernando* de Mbneibs^ segundo Conde da Eri- 
ceira. E. História de Tanger 5 que comprehende os noticia* 
desde a ema primeira conquista até o tua ritma, Lisboa O©* 
cidental, na Officina Ferrei riana» 1732. foi. 

1000. t*. Francisco Alvares, natural de Coimbra. E. 
Verdfadtra infor maçam da* berra* dó Preste JtxMft, secunda 
via e esereueo ko padre Francisco Atuarez eupellã dei Rey 
nòêso senhor. Agora nouamSte impresso por mandado do dit& 
senhor etn casa de Luit Rodrigues toureiro dè sua aftosa. 
Consta de 13* folhas numeradas de uma s<5 parte, atém db 
rosto, prologo* e Índice. No fim tem estas palavras : A hon*- 
ra-de deo* e da gloriosa virgS nossa snora 99 acabou ho liuro 
do Preste Imã dais Índias em Q *e conta ioda» ko* titios dm ter* 
ràt, e dm tratos e comercio» deUa% n e do qete passara na viaje 
de dom Rodrigo de tima que foy por mandado dê Diogo to- 
pe* tte sequeira que entam era gouemador nn india ; e aui 
das eaHas e presentes que ho Preste loã mande* a ei Rey 
***** senhor, cè outras cousas notauei* q ha na terra. Hoqssed 
vio e escreueo, ho padre Pracisco aluarez cmpêilâ dei Meu 
nosso senhor com muita diligencia e verdade. Acabouse rté 
Anno da encarnaram de nosso snor letu enristo o ho* vinte 
doú% dias cie Outubro de mil e quinhêiito* ê quarenta annm* 
foi. gottrico. Unta sotifrivel gravura em madura, representa*» 
do a entrada do embaixador D. Rodrigo de Li ma > vem es* 
tampada na folha do rosto, por cima do titulo q«e acima 
deixámos trasladado* e no fim do livro* em folha separada-, 
a devisà do Impressor. (BibHotheca Nacional de Lisfeo*^ ea 
Livraria do Ex. mo D. Francisco de Mello Manuel-). 

1001. Francisco db Sentai* a, de» á his: Relação da 
grande vidoriá que aican^ou contra 09 nUMros o Presidio de 
Maeaywt, em o dia 16 de Junho de 17*4. Lisboa, na OfnV 
cina de Francisco da Silva. 1T64» 4. Oito paginas d* ins> 
pressao. 

10W*. Gomiss £an*%s imb Azvrara. £. Ckrónie* ufotfet»- 
èobrimento e cnn<juista de Guine*, escripta por mandado ífJEl- 
rei t) Afonso V. Este precioso livto, desconhecido de Bâf- 
bdsa, sahiu á lufe por diligencia do 8r. Visconde da Carrei- 
ra, precedido d» uma introdacçSo* e i Ilustrado <c#m aigotnas 
notas >pete Sr. Visconde de Satitarètt. P«rk, pd* <J. ¥. A4I-* 
faMds 1**1. 4-. m 8. 
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1003. D. Gohcàlo Coutinho. £. ZKscurto da jornada 
de D. Gonçalo Coutinho á Filia de Mazagão, e $eu governo* 
n*ella. Offerecido a Rirei D. Filippe terceiro de Portugal* 
Isisboa, por Pedro Craesheeck. 1629. 4. 

1004. D. Jayme, quarto Duque de Bragança. E. Carta 
o Elrei D. Manuel , em que relata o successo da conquista 
de Azamor, sendo General d* esta expedição. Acha-se impres- 
sa nas Provas da Hist. Geneal. da Casa Real. tom.. 4. liv» 
6. num. 106. 

1005. D. JoXo Bermudes, patriarcha de Alexandria, 
natural deGalliza. O titulo da obra que deu á luz, fielmente 
trasladado, diz o seguinte: Esta he húa breue relação da em- 
baixada q o Patriarcha do Ioão Be r mudez trouxe do Em-- 
perador da Ethiopia, chamado vulgarmente Preste Ioão, ao 
ekristianissimo, Sf zelador dafee de Christo Rey de Portugal 
dom Ioão o terceiro deste nome : dirigitla ao muy alto Sf po- 
deroso, de felicíssima esperança, Rey tãbem de Portugal dom 
Sebastião o primeiro deste nome. Em a qual tãbem conta a 
morte de dom Christouão da gama: fy dos sucessos que acon* 
tecerão aos Portugueses que forão em sua companhia. Em 
lÀxboa en casa de Francisco Corrêa Impressor tio Cardai 
Inffante, Anno de 1565. A estampa do frontispício é aberta, 
em madeira. Segue no verso: Carta do Patriarcha dom Ioão* 
Rcrmudez a el Rey nosso senhor. E é concebida n'estes ter- 
mos : Mvyto alto $Ç muyto poderoso Rey vossa Alteza me. 
disse os dias passados que folgaria de saber a verdade do que 
acontecera a hum Capitão Sf gente que me el Rey vosso auò 
que está em gloria deu pêra leuar em socorro do Emperador 
da Ethyopia Onadinguel chamado preste Ioão, por desfazer 
os erros que algúat pessoas disto escreuem, em tanto que a £e 
O nome do dito Capitão errão, eh a mando lhe dom Paulo, sen- 
do elle dom Christouão seu yrmão : Sf outros escreuem, êf di- 
zem algúas cousas que não passarão na verdade, nem efles as 
virão. Por tanto eu que tudo vi, lhe conta rey br euc mente o 
<j passou nesta pequena escriptura. Nosso Senhor guarde sua. 
pessoa, acrecente sua noua ydade, Sf prospere seu real esta* 
do. Amen. Em seguida estão impressas estas palavras: Foy 
examinado por o R. P. F. Manoel da Peiga, examinador 
dos liuros: por o serenissimo Cardeal Iffante dom Anrique 
Inquisidor geral nestes Rey nos Sf senhorios de Portugal. Q 
primeiro capitulo, dos cincoenta e oito em que a obra é di- 
vidida, começa na segunda folha do livro, que já vem mar- 
cada com o numero 2; a suhscripçâo a folhas 80 diz simples- 
mente: Acabouse de imprimir em Li* boa a xx. dias de lu- 
nho em cata de Francisco correa Anno de 1665, 4» Umexem- 



£lar doeste raríssimo e quasi desconhecido livro se conserva 
com a devida estimação na Livraria do Archivo Nacional 
da Torre do Tombo, onde o vimos. Falta a memoria d 1 este 
auctor na ftibtiotheca Lusitana. 

10<>6. Joio Carlos Feo Cardoso db Castello-Bran- 
co e Torres. E. Memorias contendo a biographia do Vice 
Almirante Luiz da Moita Feo e T\trres ; a historia dos Go- 
vernador et e Capitães Creneraes de Angola, desde 1575 até 
1825,- e a descripção geographica e politica dos Reinos de 
Angola ede Benguela. Pariz, na Livraria de Fantin. 1825. 8. 

1007. Fr Joio dos Santos, religioso dominico, natu- 
ral d* Évora. E. Ethinpia Oriental, e varia historia de cou- 
sas notáveis do Oriente, Dirigida ao Exce/lentissimo Senhor 
D. Duarte, Marque* de Freckilla e Matagon. Pari. 1. e2. 
Impressa no Convento de S. Domingos d , Evora, por Ma- 
nuel de Lyra. 1609 (e no fim 1608). foi. 

1008. Fr. João de Sousa. E Narração da arribada 
)das princvzns africana* ao porto doesta Capital de Lisboa, 
seu desembarque para terra, alojamento no Palácio das Ne- 
cessidade*, ftia para Queluz, seu embarque e volta para Tan- 
ger. Lisboa, na Officina da Academia Real das Sciencias. 
1793. 4. Consta de 36 paginas. 

1009. Joaquim António de Carvaiho e Menezes. E. 
Memoria Geographica e Politica das Possessões Portuguezas 
na ,4frica Occidental, que diz respeito aos Reinos de Angola, 
JSenguela, e suas dependências; origem de sua decadência, e 
atrazamenio ; suas conhecidas praduccões, e os meios que te 
devem appiirar para o seu melhoramento, de que deve resul- 
tar mui grandes vantagens á Monarchia. Lisboa, na Tvpo- 
graphia Carvalhense. 1834. 8. Consta de 41 paginas. (*) 

10 10. Joaquim António Ribeiro. E. Memoria sobre 
t> estado de decadeiuia a que se acha reduzida a Provinda 
de Moçambique. Offerecida ao Soberano Congresso. Lisboa, 
naTypographia Patriótica. 1822. 4. Consta de 18 paginas. (•) 

10(1. Joaquim César de Figaniere e MorÃo, natu- 
ral de Lisboa. E. Descripção de Serra- Leoa e seus contor- 
nos ; escripta em doze Cartas, e qfferecida á Sociedade l Alte- 
raria Patriótica, Lisboa, na Impressão de João Baptista Mo- 
rando. 1822. 8. Veja-se o que acerca d 'esta obra se impri- 
miu no Panorama, Jornal Ltitterario num. 149, de 7 de 
Março de 1840. 

1012. Joaquim Francisco de Sá, deu álus: Nova Re- 
lação da vietoria que alcançaram as bandeiras portuguezas 
em Moçambique, e o como se houveram as companhias que 
em duat naus partiram para aquella Urra, « sahiram d* et- 
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ta Carte em o dia 16 de Abril de 1761. Lisboa, na Gfficina. 
de Domingos Rodrigues. 1744. 4. Consta de 8 paginas. 

1013. Jo£B Accursio OAB Neves- E. Considerações Po- 
liticat e Commerciaes sobre os Descobrimentos e Possessões dot 
Portugueses na Africa e na Ásia Lisboa, na Impressão Re- 
gia. 1830. 8. 

1014. F». Josk de Santo António Moura. E. Memo- 
ria sobre a% Dynastias que tem reinada na Mauritânia, com 
a serie chronologica dot Soberanos de cada uma d^ellàs. Sa- 
biu impressa no tom. IO. part. 1. das Memorias da acade- 
mia Real das Sciencias. Lisboa, na Typographia da Acade- 
mia. 1827. foi. 

Ifútoria dos Soberanos Mahometanos das primeiras quatro 
Dynastias, e de parte da quinta que reinaram na Mauritâ- 
nia, traduzida do árabe, e annotada. Lisboa, na Ofôcina da 
Academia. 1828. 4. 

1016. José Conrado Carlos de Chblmicki e Frau- 
cisco Adolfo pe Varnhagbn, escreveram : Chorographia 
Çabo-Verdiana, ou Descripçâo Geographico- Histórica da Pro- 
%Ánda da* Ilhas de Cabo-ferde e Guiné. Tom. 1. e 2. Lis- 
boa^na Typograpbia de L C. da -Cunha. 1841. 8. 

1016. José Feliciano de Castilho. E. Memoria sobre 
a Provinda das ilhas de Caho Verde, Sahiu incompleta nos 
cinco números que se publicaram do Jornal da Socitdade dos 

1 Amigos das Ltttrai. Lisboa- 1836, 4. 

1017. JosÉ Freire de Montarroyo Mascarenhas. 
E. Testamento em qne di\poz da tua ultima vontade, achan- 
do-se visinho á morte, Muley Ismael, Imperador de Marro- 
.nos, com um breve retumo da sua vida. Lisboa Occidental, 
na Officiua de Pedro Ferreira. (1727). 4. Oito paginas de 
impressão, sem o nome do auetor. 

JRelaoão da embaixada que o poderoso rei de Angome, 
Kiay Chiri Sroncom, senhor dos dilata* listinws sertões de 
Guiné, mandou ao Jllustrissimo e ExceUentisiiin» Senhor D» 
JLtuiz Peregrino de Alaúde, Conde de Alouguia, Governador 
.4 Capitão General que foi do Reino do Algarve, e actuai- 
.mente Vicerei do M*tado do Brasil, pedindo a amisade e ai- 
Uança do muito alto e poderoso Rei de Portugal. Lisboa, na 
Officina de Francisco da Silva — duas edições do mesmo an- 
uo e da mesma Officina — .1751. 4. Constam de 11 pagi- 
nas. (*) Deve acresce n ta r-se á Bibliolheca Lusitana. 

1018. JosÉ Joaquim Lopes de Lima. £ Memoria so- 
,bre os Felups, gentios da Guiné Portugueza. Veja-se o num. 
3- do Jornal da Sociedade dos Amigos das Lettras, JUisboa, 

4** Typftgraphia <*e Jré £apti%ta Maraado, l83e, 4. 
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1019. Luiz António de Abreu e Lima, Visconde da 
Carreira, deu á luz : Memoria sobre as Colónias de Portugal 
situadas na Costa Occidental cT Africa, mandada ao Governo 
pelo antigo Governador c Capitão General do Reino de An- 
gola , António de Saldanha da Gama, em 1814,* prece- 
dida de um discurso preliminar, e augmentada de alguns 
additamentos e notas» Pariz, na Typographia de Casimir. 
183». 8. 

1020. Luiz Félix Cauz, secretario do governo de An- 
gola. E. Manifesto das hostilidades que a gente que serve a 
Companhia Occidental de Hollanda obrou contra os vassallos 
d? Mirei de Portugal no Reino de Angola, debaixo das tregoas 
celebradas entre os Principes ; e dos motivos que obrigaram 
o General Salvador Corrêa de Sá e Benavides a desalojar 
estes soldados hollandezes d*elle, sendo mandado a esta costa 
por sua Magestade adifferentefim. Lisboa, na Officina Craes- 
beeckiana. 1651. 4. Consta de 36 paginas. (Bibiiotheca Na- 
cional de Lisboa, Papeis Vários ^ Livraria do Archivo Na- 
cional, Relações do Brasil, Angola, êçc. vol. 1. num. 8). 

1021. D. Luiz de Menezes, terceiro Conde da Ericei- 
ra. E. Relação do feliz successo que conseguiram as armas 
do Sereníssimo Príncipe D. Pedro, governadas por Francis- 
co de Távora, Grovernador e Capitão Greneral do Reino de 
Angola, contra a rebelião de D. João, rei das Pedras e Don- 
go, no mez de Dezembro de 1671. Lisboa, á custa de Miguel 
Manescal. 4. Doze paginas de impressão, sem o nome do 
auetor. (Bibiiotheca Nacional de Lisboa, Papeis Vários £• 
Livraria do Archivo Nacional, Relações do Brasil, Ango- 
la, Sfc. vol. 1. num. 12). 

1022. Manuel Coelho da Graça. E. Lacónica e fú- 
nebre noticia das exéquias que os religiosos de S. Francisco, 
do Convento de Xabregas, fizeram ao Illustrissitno Senhor D, 
Fr. José de Santa Maria de Jesus, Meretissímo Bispo das 
Ilhas de Cabo Verde, Terra firme de Guiné, e Serra Leoa, 
em o dia 20 de Junho de 1736. Lisboa Occidental, na Offi- 
cina de Pedro Ferreira. 1736. 4. Consta de 16 paginas. 

1023. Manuel Francisco de Barros e Sousa da Mes- 
quita de Macedo Leitão e Carvalhosa, segundo Vis- 
conde de Santarém. E. Memoria sobre a prioridade dos des- 
cobrimentos portuguezes na Costa d' Africa Occidental. Pariz, 
na Livraria Portugueza de J. P. Aillaud. 1841. 8. grande. 

1024. Manuel Henriques das Neves Sampaio, tra- 
duziu na lingua materna: Viagens de Gibraltar a Tanger, 
Salê, Mogador, Santa Cruz, Tarudante, Monte- Atlas e Mar- 

rocos } compostas em Inglez por Guilherme Lamprière y tras- 

S5 
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ladadas em vulgar, e illustradas com addieões e notai» Lis- 
boa, na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 1794. 8. 

1025. Miguei, jdb Castakhoso, natural de Santarém, 
como testemunha de vista escreveu : Historia Das couta* 
que o muy esforçado capitão Dom Christouão da Gama fe% 
nos Iteynos do Preste Ioão, com quatrocêtos Portugueses que 
consigo leuou. Impressa por Toa da Barreyra. E per elle 
dirigido ao muyto magnifico éf illustre seiíor Do Francisco 
de Portugal. No alto da segunda folha, onde começa a dedi- 
catória, estão impressas estas palavras : Ao Mviio Magnifico 
Cjf Illustre senhor dõ Francisco de Portugal, filho do Conde 
da Vidigueira, êf Eitribeiro mór dei Rey nosso senhor. Io- 
hão da Barreira imprimidor. 8. A obra tem principio no 
verso da terceira folha, e é* dividida em vinte e nove capítu- 
los. A subscripção, que se acha estampada no fim do livro 
a folhas 54, diz o seguinte : A louuor de Deos èf da gloriosa 
virgem nossa senhora se acabou de imprimir a presente obra, 
em casa de Ioão da barreyra Impressor dei Rey nosso se- 
nhor. Aos vinte Sf sete de Iunho de. iM. D. LXHII. Annos* 
A portada do frontispício é gravada em madeira. 4. Doeste 
raríssimo livro vimos um exemplar na copiosa e escolhida 
Livraria do Sr. Conselheiro Joaquim José da Costa de Macedo. 

1026. Pedr<V da Silva Corrêa. E. Feliz e glorioso suc- 
cesso da batalha fyue a guarnição de Mazagão teve, em 4 de 
Abril de 1763, com oito mil mouros, àfc. Lisboa, na Officina 
de Miguel Rodrigues. 1763. 4. Quinze paginas de impres- 
são. (*) 

1027. Raymundo José da Cunha Mattos. E. Histo- 
ria Chronologica da Ilha de S. Thomé. Acha-se impressa no 
tom. 8. pag. 289 e seguintes, e continuada apag. 454 e 481 
da Revista Litteraria. Porto, na Imprensa da Revista. 
1842. 8. 

Chorographia da Ilha do Príncipe. Veja-se o tom. 9. pag. 
5 e seguintes, e a continuação pag. 97 e seguintes da Revis- 
ta LiUeraria. Porto, na Typographia da Revista. 1842. 8. 

Chorographia das Ilhas de Aano-Bom, e Fernando Pó. Sa- 
hiu no dito tom. pag. 175 e seguintes. 

Catalogo dos Governadores, Bispos, e Ouvidores das Ilhas 
de S. Thomé e Príncipe. Anda impresso no dito tom. pag. 
189 e seguintes. 

1028. Sebastião Francisco de Mendo Trigoso, tra- 
duziu do italiano, e an notou : Navegações de Luiz de Cada- 
mosto, a que se ajuntou a viagem de Pedro de Cintra, Ca- 
pitão portuguez, escripta pelo mesmo Luiz de Cadamosto. 
Andam no tom. 2. num. 1* da Collecção de Noticias para a 
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Historia e Gtographia das Nações Ultramarina*. Lisboa, na 
Typographia da Academia Real daa Sciencias. 1812. 4. 

Navegação de Lisboa á Ilha de 8. Thamé, escripta origi- 
nalmente por um Piloto português}. Sahiu no tom. 2* num. 
2. da dita Collecção. 

1029. Sebastião Xavier Botelho. E. Memoria Esta" 
tistica sobre o$ Dominios Portuguezes na Africa Oriental. 
Lisboa, na Typographia de José Baptista Morando. 1835. 8. 
grande. A Introducçao tinha sabido : ibi, na Imprensa Na- 
cional. 1884. 8. grande. 

Segunda Parte da Memoria Estatística sobre os Dominios 
Portuguezes na Africa Oriental, contendo a resposta d criti* 
ea feita d dita Memoria, e inserta na Revista de Edimburgo 
num, 130, de Janeiro de 1837. Lisboa, na Typographia de 
A. J. C. da Crus. 1837. 8. 

1030. Simão Corrêa de Mesquita. E. Relação do cho- 
que que tiveram os cavalleiros da Praça de Mazagão com os 
mouros de Aducaya e Azamor, em 7 de Dezembro de 1751. 
Lisboa, na Officina de José da Silva da Natividade. 1752. 4. 
Quinze paginas de impressão. 



1031. Catalogo dos Governadores do Reino de Angola, com 
uma previa noticia do principio da sua conquista, e do que 
n*ella obraram os Governadores dignos de memoria. Sahiu 
no tom. 3. part. 2. da Collecção de Noticias para a Historia 
e Geographia das Nações Ultramarinas, Lisboa, na Typo- 
graphia da Academia Real das Sciencias. 1826. 4. 

1032. Copia de uma Carta escripta pelo Padre Guar- 
dião do Real Convento de Mequines, e Vice Prefeito das San- 
tas Missões que nas partes da Barbaria conserva a religiosa 
Provinda de 8. Diogo, dos reverendos Padres Franciscanos 
Descalços, ao Padre Procurador aVelles, sobre os effeitos do 
Terremoto do p Arneiro de Novembro de 1755. Lisboa , 1756.4. 
Oito paginas de impressão. (*) 

1033. Copia de uma Carta escripta por um religioso da 
Redempção de Hespanha, que assiste na Cidade de Tunes, na 
qual se dá noticia das grandes crueldades que os argelinos 
usaram com os religiosos e mais catholicos que estavam na mes- 
ma Cidade. Lisboa, ria Ofôcina de Domingos Rodrigues. 
1767. 4. Consta de 8 paginas. 

1034. Descobrimentos dos Portuguezes na Costa Occiden- 
tal a? Africa* Veja-ae o tom, 7» pag. 325 e seguintes, e a 
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continuação pag. 419 e seguintes, da Revida Litteraria. 
Porto, na Typographia da Revista. 1841. 8. Sahiu também 
em separado: ibi, na Imprensa da Revista. 1842. 8. 

1035. Epitome Histórico das Ilha* de S. Tkomé e Prín- 
cipe. Acha-se impresso no primeiro numero do Memorial Ul- 
tramarino e Marítimo, redigido pela Secretaria de Estado 
dos Negócios da Marinha e Ultramar. Lisboa, na Imprensa 
Nacional. 1836. 8. (*) 

1036. Memoria abbreviada da Capitania de Moçambi- 
que. Veja-se o num. 84. part. 1. pag. 222 e seguintes do 
Jornal de Coimbra, Lisboa, na Imprensa Regia. 1820. 4. 

1037. Noticia certa da chegada do rei de Tunes á Ilha 
de Malta; modo pomposo com que foi recebido, ófc. Relata- 
se o como a Cidade de Tunes, e todo o, reino se vê já senho- 
reado dos argelinos. Lisboa, na Offícina de Domingos Rodri- 
gues. 1766. 4. Consta de 8 paginas. 

1038. Notícia da festividade que na Ilha de Malta se ce- 
lebrou no baptismo do rei de Tunes, na qual se refere xt pom- 
pa com que se celebrou aquelle solemne acto, Sfc. Lisboa, na 
Offícina de Domingos Rodrigues. 1767. 4. Oito paginas de 
impressão. 

1039. Noticia do grande choque que teve a guarnição do 
Presidio de Mazagão com os mouros estuques, e de como al- 
cançou d?elles uma fatal victoria, no dia 3 de Fevereiro de 
1763. Consta de 7 paginas, sem o nome do Impressor. 4. 

1040. Noticia do grande assalto e batalha que os mouros 
deram á Praça de Mazagão, em o mez de Junho de 1766, 
com outras cousas notáveis, modernamente succedidas na mes- 
ma Praça. Lisboa, na Officiua de Domingos Rodrigues. 
1766. 4. Oito paginas de impressão. 

1041. Noticia da grande batalha que houve na Praça de 
Mazagão, no dia 6 de Fevereiro de 1767. Lisboa. 1757. 4. 
sem o nome do Impressor. Consta de 7 paginas. 

1042. Noticia do grande assalto e batalha que os mouros 
deram á Praça de Mazagão, em o mez de Junho de 1760. 
Lisboa, na Offícina de Ignacio Nogueira Xisto. 1760. 4. 
Sete paginas de impressão. 

1043. Relação do combate que tiveram, e victoria que 
conseguiram as armas portuguezas dos nobres cavalleiros de 
Mazagão, commandadas pelo Illustrissimo e Excel lentíssimo 
Senhor D. António Alvares da Cunha, Governador e Capi- 
tão General da dita Praça % contra os mouros de Aduquella, 
chamados os alarves, os mais guerreiros da Barbaria, em o 
dia 7 de Dezembro de 1761. Lisboa, na Offícina de Pedro 
Ferreira. 1762. 4. Sete paginas de impressão. (*) 
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1044. Relação do grande combale e faial peleja que <t- 
veram os soldados e cavalleiros da Praça de Mazagão, com 
o% mouro* de Azamor e Mequines. Lisboa, na Officina de 
Manuel Soares. 1752. 4. Doze paginas de impressão. 

1045* Relação da batalha que o Presidio de Mazagão 
teve com o» mouros, em o dia primeiro de Maio de 1753, pe- 
rigo em que se viu, e gloriosa victoria que (Telles alcançou, 
Lisboa, sem o nome do Impressor. 4. Oito paginas de im- 
pressão. (•) 

1046. Relação do grande e admirável choque que teve o 
Presidio de Mazagão , em 28 de Outubro de 1754, com os 
mouros da sua fronteira. Dada ao publico em 28 de Março 
de 1755. Oito paginas de impressão, sem o nome do Impres- 
sor. 4. 

1047. Relação do novo e admirável combate que houve 
entre o presidio da Praça de Mazagão, e os mouros estuques 
e fronteiros da dita Praça ; e a primeira acção executada 
debaixo da ordem do Excellentissimo Governador e Capitão 
General D. José Vasqaes da Cunha. Lisboa, na Officina de 
António Vicente da Silva. 1759. 4. Oito paginas de im- 
pressão. (*) 

1048. Relação (Nova) de um grande combate que a guar- 
nição da Praça de Mazagão teve em Domingo de Ramos, 
23 de Março de 1766, com os alarves da Provinda de Du- 
quella ; e noticia verídica da liberdade e seguro real que o 
Imperador de Marrocos deu a Manuel de Pontes, natural 
da dita Praça, que se achava em seu poder captivo, Lisboa, 
na Officina da Viuva de Ignacio Nogueira Xisto. 1766. 4* 
Oito paginas de impressão. 

1049. Relação (Nova) da viagem que fez o corsário de 
guerra Nossa Senhora da Estrella, para Cacheu 9 e derrota 
que seguiu ao porto de Bissau ; capitulações de paz que ahi 
fizemos com o gentio, e combate que depois com elle tivemos, 
Part. 1. Oito paginas de impressão. 4. 

Segunda Parte da Relação do combale que deu, e victoria 
que felizmente alcançou do gentio do porto de Bissau, o nosso 
corsário de guerra Nossa Senhora da Estreita, no anno de 
1753. Quinze paginas de impressão. 4. 

1050. Relação curiosa, e descripção geographica das ter- 
ras de Moçambique e Rios de Sena % e interesses que podem 
tirar das mesmas terras os que as povoarem e cultivarem, Sfc, 
Lisboa. (1755). 4. sem o nome do Impressor. Consta de 7 
paginas. (•) 

1051. Relação do grande terremoto que houve na Praça 
de Mazagão, em o primeiro de Novembro de 1755. Lis- 
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boa. 1755. 4. sem o nome do Impressor. Consta de 8 pa- 
ginas. 

1052. Relação verdadeira da implacável peste que pade- 
ceu a Cidade de Marrocos, drgel, e outras africanas, e da 
ar ande trovoada que a 15 de Março de 1756 experimentou 
a Barbaria* Lisboa. 1756. 4. Oito paginas de impres- 
são. (*) 
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TITULO 5. d 



«UCCESSOS TRÁGICOS, MARÍTIMOS E TERRESTRES; RELAÇÕES DS 

NAUFRÁGIOS, TERREMOTOS, ETG. 

1053. P. António Francisco Cardim, jesuíta, natu- 
ral de Vianna do Alemtejo. Escreveu : Relação da viagem 
do Galeão S. Lourenço, e sua perdição nos baixos de Moxin- 
cale, em 3 de Setembro de 1649. Lisboa, por Domingos Lo- 
pes Rosa. 1(551. 4. Consta de vinte e sete paginas sem nu- 
meração. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Vários -^A , 
Sahiu reimpressa na Collecção dos Naufrágios, de que vimos um 
exemplar na Livraria da Academia Real das Sciencias de ££ 
Lisboa, com a indicação 2 p£ : c ontem onze rela ^fíg fjj^yçgB, 

1054. António Pereira de Figueiredo. E. Comtnen- 
iario latino e portuguez sobre o Terremoto e Incêndio de Lis- 
boa, de que foi testemunha ocular, Lisboa, na Officina de Mi- 
guel Rodrigues. 1756. 8. 

1055. Bento Morganti. E. Caria de um amigo para 
outro, em que se dá succinta noticia dos e ff eitos do Terremo- 
to, sue cedido em o primeiro de Novembro de 1755. Lisboa, 
na Officina de Domingos Rodrigues. 1756. 4. Dezeseis pa- 
ginas de impressão. (*) 

Verdade vindicada, ou Resposta a uma Carta escripta de 
Coimbra, em que se dá noticia do lamentável suecesso de Lis* 
boa, no dia primeiro de Novembro de 1755. Lisboa, na Of- 
ficina de Miguel Manescal da Costa. 1756. 4. Consta de 32 
paginas. (*) Sahiu em nome de José Accurcio de Tavares. 

1056. Bento Teixeira Feio, natural do Pombal. E. 
Relação do naufrágio que fizeram as Naus Sacramento e 
Nossa Senhora da Atalaya, vindo da índia para o Reino, 
no Cabo de Boa-Esperan^a, de que era Capitão-tnér L/uiz dt 
Miranda Henriques, no anno de 1647. Offerecida á Magtt- 
iade cTjE/ret D. João IV. Lisboa, na Officina Craesbeeekia- 
na. 1650.4. Consta de 52 paginas. (Livraria do A rchivo Na- 
cional, Relações da índia. vol. 1. num. 4). Sahiu reimpressa 
na Collecção dos Naufrágios. 

1057. Bento Teixeira Pinto, natural de Pernambuco. 
E. Naufrágio que passou Jorge de Albuquerque Coelho, Ca~ 
pitão e Ghvernãdor de Pernambuco : e ahi mesmo : Proso- 
popêa dirigida a Jorge de Albuquerque Coelho, Capitão e éro- 
vernador de Pernambuco. Lisboa , por António Alvares. 
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1601. 4.- (Livraria das Necessidades, a da Ex. m * Casa do 
Redondo, e a do Sr. Conselheiro Macedo). Sahiu reimpresso 
no tom. 2. da Historia Tragico-Maritima. 

1058. Bernardo Gomes de Brito, natural de Lisboa, 
colligiu e deu á luz : Historia Tragico-Maritima, em que se 
escrevem chronologicamente os naufrágios que tiveram as Naus 
de Portugal^ depois que se poz em exercido a navegação da 
índia. Tom. 1. Lisboa Occidental, na Officina da Congre- 
gação do Oratório. 1736. 4. Tom, 2. Ibi, na dita Officina. 
1736. 4. 

1059. Caetano José da Rocha e Mello, bacharel for- 
mado em Cânones. E. Naufrágio Carmelitano, ou Relação 
do notável successo que aconteceu aos Padres Missionários Car- 
melitas Descalços, na viagem que faziam para o Reino de 
Angola, no anno de 1749. Refere-se o como foram captivos 
pelos negros de Guiné, e os usos e costumes que n^aquelle gen- 
tilismo viram observar ; tracta^se dos trabalhos que padece' 
ram no tempo do captiveiro, e os meios que tiveram para o 
seu resgate. Lisboa, na Officina de Manuel Soares. 1750. 4. 
Consta de 15 paginas. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Pa- 
peis Vários 3). D'este auetor se esqueceu o Abbade Barbosa. 

1060. Diogo do Couto. E. Relação do naufrágio da Nau 
8. Thomé, na Terra dos Fumos, no anno de 1689; e dos 
grandes trabalhos que passou D. Patdo de Lima, nas terras 
da Cafraria, até sua morte. Anda no tom. 2. da Historia 
Tragico-Maritima, e foi ext rábida da Fida de D. Paulo de 
JLima Pereira, que subsequentemente sahiu á luz : Lisboa, 
na Officina de José Filippe. 1765. 8. 

1061. Elias Alexandre e Silva, militou no Brasil, e 
escreveu : Relação ou Noticia particular da infeliz viagem 
da Nau de Sua Magestade Fidelíssima Nossa Senhora d?A- 

juda e 8. Pedro de Alcântara, do Rio de Janeiro para a 
Cidade de Lisboa, no anno de 1778. Lisboa, na Regia Offi- 
cina Typographica. 1778. 4. (Bibliotheca Nacional de Lis- 
boa, Papeis Vários §). (*) 

1062. Félix José da Costa Júnior. E. Memoria His- 
tórica do horrível Terremoto de \&dt Junho de 1 84 1 , que asso- 
lou a Filia da Praia da Vicloria, da Ilha Terceira. Angra do 
Heroísmo, na Imprensa da Administração Geral. 1841. 4. (*) 

1063. Francisco Vaz de Almada, militou na índia, 
e escreveu : Tractado do successo que teve a Nau S. João 
Baptista, e jornada que fez agente que d^ella escapou, desde 
trinta etres graus no Cabo de Boa-Esperança, onde fez nau- 
frágio, até Sqfala, vindo sempre marchando por terra. Lis- 
boa, por Pedro Craesbeeck. 1625. 4, Consta de 41 folhai 
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numeradas de uma só parte. (Bibliotheca Nacional de Lis- 
boa, Papeis Vários |). Sabiu reimpressa na Collecção dos 
Naufrágios. 

1064. P. Gaspar Aífonso, jesuita, natural de Serpa. E, 
Relação da viagem e successo que teve a Nau S» Francisco, em 
que ia por Capitão Vasca da Fonseca, na Armada que foi para 
a índia, no anno de 1590. Sahiu no tom. 2. da Historia 
Tragico-Maritima . 

1065. Henrique Dias, criado do Senbor D. António, 
Prior do Crato. E. Relação da viagem e naufrágio da Nau 
S. Paulo, que foi para a Índia no anno de 1560, de que 
era Capitão Ruy de Mello da Camará, Mestre João Luiz, 
e Piloto António Dias, com a descripção da Ilha de Sama- 
tra. Sabiu impressa no tom. 1. da Historia Tragico-Maritima, 

1066. Joio António da Costa e Andrade, natural de 
Santarém. E. Conversação erudita; Discurso familiar ; Con- 
ferencias ascéticas, históricas, politicas, e pkilosophicas sobre os 

t ff eitos dó Terremoto do primeiro de Novembro, na Villa de 
Santarém. Lfcboa, na Officina de José da Costa Coimbra. 
1T56. 4. (*) 

1067. Joio Baptista Lavanha. E. Navfragio da Nao 
* S. Alberto, e itinerário da gente, qve delle sesalvov. De João 
Baptista Lavanha Cosmographo mòr de Sua Magestade. De- 
dicado ao Princepe Dom Pftilippe Nosso Senhor. Em Lis- 
boa. Em casa de Alexandre de Siqueira. Anno M.D.XCVIL 
Com Licença, &Ç Privilegio. 8. (Livraria da Academia Real 
das Sciencias, e a do Sr. Conselheiro Macedo). Sabiu reim- 
presso no tom. 2. da -Historia Tragico-Maritima, e na Col- 
lecção dos Naufrágios. 

106R. João Carvalho Mascarenhas, natural de Lis- 
boa. E. Memorável Relação da perda da Nau Conceição, 
que os turcos queimaram á vista da barra de Lisboa ; vários 
suceessos das pessoas que n*ella captivaram, e descripção nova 
da Cidade de Argel, de seu governo, e cousas mui notáveis 
acontecidas nos annos de 1621 até o de 1626. Lisboa, por 
António Alvares. 1627. 4. (Livraria do Arcbivo Nacional, 
Relações da índia» vol. 1. num. 2, e a das Necessidades). (•) 
Sabiu reimpressa na Collecção dos Naufrágios. 

1069. Joa&cim Jo8E Moreira de Mendonça. E. Nar- 
ração individual do Terremoto do primeiro de Novembro de 
1755, e noticia verdadeira dos seus effeitos em Lisboa, todo 
Portugal, Algarves e mais partes da Europa, Africa, e Ame* 
rica, aonde se estendeu. Sabiu no fim da sua Historia Uni* 
versai dos Terremotos que tem havido no Mundo. Lisboa, 
na Officina de António Vicente da Silva. 1758. 4. 

26 
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1070. José de Cabreira. E. Naufrágio da Nau Nojsa 
Senhora de Belém, feito na terra do Natal, no Cabo da Boa- 
Esperança, Successos que teve o Capitão José de Cabreira , 
que ri*ella passou á índia no anno de 1035, fazendo o offi- 
cio de /almirante d^aquella frota, até chegar a este Reino. 
Offcrccidos a Diogo Soares, do Conselho de Sua Ma gesta de, 
e seu Secretario de Estado em Madrid* Lisboa, por Louren- 
ço Craesbeeck. 1636. 4. Consta de 32 folhas numeradas de 
unia só parte. (Livraria do Archivo Nacional, Relações da 
índia, voL 1. num. 3). Sahiu reimpressa na Collecção dos 
Naufrágios. 

1071. José de Oliveira. TrovIo e Sousa. E. Carta 
em que um amigo dá noticia a outro do lamentável successo 
de Lisboa. Coimbra, na Officina de Luiz Secco Ferreira. 
1765. 4. Refere-se ao Terremoto do. primeiro de Novembro. 
Consta de 26 paginas. (*) Doeste escriptor deixou de fazer 
memoria o auctor da Ribliotheca Lusitana. 

1072. Luiz António de Araújo. E. Memoria Chrono- 
lógica dos tremores mais notáveis, e irrupções de fogo aconte- 
cidos nas Ilhas dos Açores, com a relação dos tremores que 
houveram n*esta Ilha Terceira, desde 24 de Junho de 1800, 
até 4 de Setembro immediato. Lisboa, na Typographia do 
Arco do Cego. 1801. 8. Consta de 24 paginas. (*) 

1073. Luiz Montez Mattoso, natural de Santarém. E. 
Relação do horroroso estrago e ruina succedida no Mosteiro 
das Religiosas de S. Domingos, das Donas de Santarém. 
Lisboa, em a nova Officina Silviana. 1746, enão 1742, co- 
mo diz Barbosa. 4. Consta de 7 paginas, sem o nome do 
auctor. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Vários ^). 

1074. P. Manuel Barradas, jesuita. E. Relação da 
viagem e successo que tiveram as Naus Águia e Garça, vindo 
da índia para este Reino, no anno de 1550, com a descri' 
pção da Cidade de Columbo. Sabiu no tom. 1. da Historia 
Tragico-Maritima. 

1075. Fr. Manuel de Figueiredo, eremita de Santo 
Agostinbo, e cbronista da sua Religião, natural de Campo 
Maior. E. Noticia do lastimoso estrago que, na madrugada 
do dia 16 de Setembro de 1732, padeceu a Filia de Campo 
Maior, causado pelo incêndio com que um raio, cahindo no 
armazém da pólvora, arruinou as torres do Castello, e com 
ellas as casas da Villa. Lisboa Oriental, na Officina Au- 
gustiniana. 1732. 4. Doze paginas de impressão. Sahiu em 
nome de António Dias da Silva e Figueiredo, e foi reim- 
pressa no mesmo anno, sem o nome do Impressor. 4. (*) 

1076. Manuel Godinho Cardoso, natural de Lisboa. 
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E. Relação do naufrágio da Nau Santiago, e itinerário 
da gente que cPelle te salvou. Lisboa, por Pedro Oaesbeeck. 
1602. 8. e não 1601. 4. como escreve o Àbbade de Sever. 
Consta de 64 folhas numeradas de uma só parte. (Livraria 
do Ex."° D. Francisco de Mello Manuel). Sahiu reimpressa 
no tom. 2. da Historia Tragico-Maritima, e na Collecção 
dos Naufrágios* 

1077. Manuel de Mbsauita Pbbsstrello. E. Nau- 
frágio da Nau S. Bento, sendo Capitão Fernão Alvares Ca- 
bral, que se perdeu a 22 de Abril de 165 4, na costa da Terra 
do Natal, junto do rio do Infante, em altura de trinta e dois 
graus e um terço, da banda do Sul, e dos incríveis trabalhos 
que passaram os que d*elle escaparam. Sahiu pela primeira 
vez a luz, segundo o testemunho do Àbbade de Sever : Coim- 
bra, por João de Barreira. 1564. 8. edição de que não des- 
cobrimos nenhum exemplar. Acha-se porém reimpresso no 
tom. 1. da Historia Tragico-Maritima. 

1078. Manuel Rangel. E. Relação do naufrágio da Nau 
Conceição, de que era Capitão Francisco Nobre, a qual se per- 
deu nos baixos de Pêro dos Ranhos, aos 22 dias do me% de Agosto 
de 1565. Sahiu no tom. 1. da Historia Tragico-Maritima. 

1079. Fr. Manuel doSepulcbro, franciscano, natural 
de Villa Nova de Portimão. E. Relação do naufrágio que 
padeceu no anno de 1636. Acha-se impressa na Historia Se- 
rafica, de Fr. Fernando da Soledade, part. 6. liv. 4. cap. 
45. num. 1266. 

1080. P. Marcellino da Silva Pimentel, presbítero, 
natural de Coruche. E. Relação do notável incêndio, e /as* 
timoto estrago que houve no Real Convento de 8. Francisco, 
em quinta feira 30 de Novembro de 1741. Lisboa, na Offi- 
cina Alvarense. 1741. 4. Doze paginas de impressão. (Bi- 
bliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Vários ^)». 

1081. Melchior Estaco do Amaral, natural d'Evo- 
ra. E. Traclado das batalhas e successos do Galeão Santia- 
go com os Hollandezes, na Ilha de Santa Helena. E da 
Nau Chagas com os Inglesas, entre as Ilhas dos Açores, am- 
bas Capitanias da carreira da Índia. E da causa e desastres 
porque em vinte annos se perderam trinta e oito Naus d^el- 
la ; com outras cousas curiosas. Dirigido ao Excellentissimo 
Príncipe D. Theodosio, Duque de Bragança. Lisboa, por 
António Alvares. 1604, e não 1602, como escreve Barbosa. 4. 
Consta de 65 folhas numeradas de uma só parte. (Livraria 
do Archivo Nacional, Relações da índia. vol. 1. num. 1). 
Sahiu reimpresso no tom. 2. da Historia Tragico-Maritima, 
e na Collecção dos Naufrágios* 
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1088. Migubl Tibério Pedegache, coronel de um re- 
gimento gtiisso de guarnição em Setúbal. E. Nova e Fiel Re- 
lação do Terremoto que experimentou Lisboa e todo Por- 
tugal, no primeiro de Novembro de 1756. Lisboa, na Offi- 
cina de Manuel Soares. 1756. 4. Consta de 23 paginas. (*) 

1003. Fr. Nono pa Conceição, religioso da Terceira 
Ordem, natural de Torres Vedras. E. Relação da viagem 
e successo que teve a Nau Capitania Nossa Senhora do Bom 
Despacho, de que era Capitão Francisco de Mello, vindo da 
índia no anno de 1630. Lisboa, na Officina de Pedro Craes- 
beeck. 1631. 4. Consta de 47 paginas. Sabiu reimpressa na 
ColUcção dos Naufrágios. 



1084. Descripção dos tremores de Urra que na VUla da 
Praia- dá Vhtoria tiveram logar no me* de Junho de 1841, 
e dos antigos que tem havido nos Açores. Angra, na Imprensa 
de Joaquim José Soares. 32. Consta de 12 paginas • 

1085. Destruição de Lisboa, è famosa desgraça que por 
deeeu no dia primeiro de Novembro de 1755. Lisboa. 1756» 4. 
sem o nome do Impressor. Consta de 16 paginas. (*) 

1086. Historia da mui notável perda do Galeão grande 
S. João. Mm que se contam os grandes trabalhos e lastimosas 
cousas que aconteceram ao Capitão Manuel de Sousa* J£ o 
lamentável fim que elle e sua mulher e filhas, c toda a mats 
da gente houveram. O qual se perdeu o anno de 1652, a 24 
de Junho, na terra do Natal, em trinta e um graus. Lisboa, 
por António Alvares. 1625. Consta de dezeaeis quartos de 
papel, sem números nas paginas. (Bibliotheca Nacional de 
Lisboa, Papeis Vários -^A. Sabiu reimpressa : ibi, pelo dito 
Impressor. 1633. 4. (*) e no tom. 1. da Historia Trágico- 
Maritima, e na Collecção dos Naufrágios. De uma historia 
d'este naufrágio, impressa em Lisboa no ân no 1554, por João 
de Barreira, e attribuida ao guardião Álvaro Fernandes, foi 
memoria a Bibliotheca Lusitana: se é a primeira edição 
d'eata de que tractâmos, do prologo se deprehende ser outro 
o seu auetor. 

1087. Noticia do grande estrago causado por ttma grande 
tormenta que houve na Filia de Vianna, e outras terras cir* 
eumv%sinha$ H no dia 2Qt dome» deSeéembro do presente anno • 
Lisboa. 1758. 4* sem o nome do Impressor. Consta de 5 pa- 
ginas. (*) 

1088. Relação do lastimoso naufrágio da Nau Conceição, 
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chamada Algaravia a Nova, de que era Capitão Fr anci.*. 
Nobre , a qual se perdeu nos baixo» de Fero dos Banhos, em 
22 de Agosto de 1555. Sabiu na Colleeção dos Naufrágios, 

1089. Relação do naufrágio da Nau Santa Maria da 
Barca, de que era Capitão D. Luiz Fernandes . de Vascon* 
cellos, a qual se perdeu, vindo da Índia para Portugal, no 
anno de 1559. Sabiu no tom. 1. da Historia Tragico-Ma- 
ritima. 

1090. Relação do tremor de terra e fogo que arrebentou 
na Ilha do Fayal em 1672. Lisboa, na Offícina de António 
Craesbeeck de Mello. 1673. 4. Consta de 15 paginas. (Bi- 
bliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Vários y). 

1091. Relação do lamentável e horroroto Terremoto que 
sentiu, na noite do ultimo dia do mez de Março, para o pri- 
meiro de Abril de 1 748, a Ilha da Madeira ; extrahidajde 
outra que veio do Funchal, escripta a 17 de Abril do mesmo 
anno. Lisboa, na Offícina de Fedro Ferreira. 1748.4. Oito 
paginas de impressão. 

Relação dos terríveis effeitos que causou o Terremoto que 
sentiu a Ilha da Madeira, na noite de 31 de Março de 1748. 
Part. 2. compendiada de outra que se escreveu do Funchal, 
a 17 de Maio do mesmo anno. Lisboa, na dita Offícina. 
1748. 4. Sete paginas de impressão. 

1092. Relação verdadeira e individual do formidável In- 
cêndio que se ateou no Hospital Real de Todos os Santos, da 
Cidade de Lisboa, em 10 de Agosto de 1750. Lisboa, na Of- 
fícina de Manuel Soares. 1750. 4. Consta de 8 paginas. (*) 

1093. Relação do grande e deplorável Incêndio que acon- 
teceu na Cidade de Lisboa, em o dia 5 do mez de Agosto do 
anno 1753, com a particular noticia de alguns mais que tem 
acontecido, desde o anno de 1750 até o presente. Lisboa, na 
Offícina do Doutor Manuel Alvares Solano do Valle. 1753.4. 
Oito paginas de. impressão. (») 

1094. Relação do estrago e catastrophe succedido na Ilha 
de S. Jorge, e mais circumvisinhas. Lisboa. 1757. 4. sem o 
nome do Impressor. Consta de 7 paginas. (*) 

1095. Relação dos estragos causados pela tempestade que 
houve na noite do dia 9 de Outubro de 1803, na Cidade do 
Funchal. Lisboa, na Impressão Regia. 1804. 4. Consta de 
3 paginas. (#)• • 

1096. Resposta á Carta de José de Oliveira Trovão e 
Sousa, em que se dá noticia do lamentável successo de Lis- 
boa. Lisboa, na Offícina de Domingos Rodrigues. 1756. 4. 
Consta de 15 paginas. (*) 

1097. Theatro lamentável ; Scena funesta ; Relação ver- 



204 



BIBilOflKAPHU HMTOMCA 



dadeira do Terremoto do primeiro de Novembro de 1755, 
com a noticia do estrago que causou em Lisboa e suas triíi- 
nhanças ; ruina do Reino do Algarve, e sustos de todo Por- 
tugal* Coimbra, na Ofíicina de Francisco de Oliveira. 1766. 4. 
Consta de 1 paginas. (+) 
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TITULO 6.° 



VIDAS E ELOGIOS DB VARÕES ILLDSTBES PORTUGGEZES. 

1098.^ Álvaro Pires de Távora. Escreveu: Historia 
de Varões Illustres do appellido Távora, continuada em os 
Senhores da Casa e Morgado de Caparica ; com a relação 
de iodos os successos públicos doeste Reino e suas Conquistas, 
desde o tempo do Senhor Rei D. João III. a esta parte. No- 
ticia de casammtos, guerras, pazes, ligas, negociações, e em- 
baixadas dos Senhores Reis de Portugal, e outros de Euro- 
pa, Africa, e Ásia, em que entrevieram aquelles de quem se 
escreve. Pariz, por Sebastião e Gabriel Cramoisy. 1648. foi. 

1099. D. António de Ata y/de. E. Copia cfhvm papel, 
em qve Dom António d^Attayde primeiro Conde da Casta- 
nheira, deu resão de si a seus filhos, e descendentes» Em Ma- 
drid, na Emprensa Real. M.D.XCV1II. Consta de doze fo- 
lhas sem numeração, e é datado de Lisboa a 10 de Janeiro 
de 1557. 8. grande. (Livraria das Necessidades). 

1 100. António Maria do Couto. E. Memorias sobre a 
vida de Manuel Maria de Barbosa du Bocage. Lisboa, na 
Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 1806. 8. 

1101. António Pereira de Figueiredo. E, Elogio 
fúnebre de D. Thomaz de Lima, decimo quinto Visconde de 

Villa-Nova da Cerveira. Lisboa, na Regia Officina Typo- 
graphica. 1781. 4. (o) 

1102. António Ribeiro dos Santos. E. Memoria da 
vida e escriptos de D. Francisco de Mello. Sahiu no tom. 7. 
das Memorias de Lilteratura Portugueza. Lisboa, na Offi- 
cina da Academia Real das Sciencias. 1806. 4. 

Memoria da vida e escriptos de Pedro Nunes. Acha-se im- 
pressa no dito tom. 

1103. António da Silva Sampaio, beneficiado da Ba- 
sílica de Santa Maria, natural de Lisboa. E. Elogio fúne- 
bre do Doutor Manuel Pereira da Silva Leal, Cavalleiro 
da Ordem de Christo, Lente de Cânones na Universidade dl 
Coimbra, Collegial do Collegio Pontifício, Deputado do Santo 
Qfficio,] Sfc. Lisboa, na Officina de Francisco da Silva. 
1744. 4. (o) (o) 

1104. D. António da Visitação Freire, cónego re- 
gular. E. Fida de Fr. Bernardo de Brito, Monge Cister- 
ciente, e Chronista-mór do Reino, Sabia á frente da Primeira 
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Parte da Monarchia Lusitana, reimpressa pela Academia 
Real das Sciencias» Lisboa, na Typographia da Academia. 
1806. 8. 

1105. Bartholomeu de Sousa Mexia, natural de Lis- 
boa. E. Elogia dó Illustrissimo e Excellentissimo Senhor D. 
Francisco Paulo de Portugal e Castro, segundo Marquez de 
Valença, sétimo Conde do Vimioso, do Conselho de Sua Ma- 
gestade, Mordomo-m6r da Rainha, Sfc. Lisboa, na Officina 
de Francisco Luiz Ameno. 1749. 4. Sabiu com o supposto 
nome de Máximo Vaz Botelbo o Vedras. (©) 

Elogio do muito Reverendo Padre D. José Barbosa, Clé- 
rigo Regular. Lisboa, na Officina de Miguel Rodrigues 
1750. 4. Anda em nome de Thomaz Xavier Muzeda e ho[ 

bo. (©) (o) 

Elogio do Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 2>. José 
António Francisco Lobo da Silveira, decimo Barão de AU 
vito, terceiro Conde de Oriola, e primeiro Marquez de Alvi- 
to, do» Conselhos de Estado e Guerra, e Marechal General 
dos Exércitos de Sua Magestade Fidelíssima. Lisboa, na Of- 
ficina de Miguel Rodrigues. 1773. 4. 

1106. Bernardo José de Lemos Castello-Branco, 
traduziu do castelhano, de Pr. António de Escobar: O He» 
roe Portuguez : Vida, proezas, victorias, virtude, e morte do 
Excellentissimo Senhor JD. Nuno Alvares Pereira, Condesta- 
vel de Portugal, tronco dos Sereníssimos Reis, e de toda a 
grandeza' da Europa, religioso de Nossa Senhora do Carmo, 
e fundador do seu Convento de Lisboa. Lisboa, na Officina 
de Pedro Ferreira. 1*44. 8. 

1107. Boaventura Maciel Aranha. E. Epitome da 
vida e virtudes do Excellentissimo Senhor D. Rodrigo de Mou- 
ra Telles, Arcebispo de Braga, Primaz das Hespanhas. Sa- 
hiu no fim da obra d'este auctor intitulada : Cuidados da 
vida e descuidos da morte. Lisboa, na Officina Pinheiriense 
da Musica. 1743. 4. 

1108. Braz José Rebello Leite, presbytero secular, 
natural de Lisboa. E. Encómio fúnebre na morte do 1 Ilus- 
tríssimo e Excellentissimo Senhor D. Francisco Xavier José 
de Menezes, quarto Conde da Ericeira. Lisboa, na Officina 
de José da Silva da Natividade. 1744. 4. (©) 

1109. D.Caetano de Gouvba, clérigo regular. E. Elo» 
gio fúnebre na morte do Senhor José Contador de Argole. 
Acha-se impresso no tom. 16. da Co llec. dos Docum. e Mem. 
da Academ. Real da Htst. Port. Lisboa Occidental, na Of- 
ficina de José António da Silva. 1736. 4. grande. 

1110. Damião António de Lemos Faria e Castro. 



PORTOaUEZA. 207 

£. Elogio do Eminentíssimo Senhor Nuno da Cunha de Atay- 
de, Presbytero Cardeal da Santa Igreja Romana, do titulo 
de Santa Anastasia, Inquisidor Geral dos Domínios de Por- 
tugal, e Conselheiro de Estado das Fidelíssimas Magestades 
de D. João V. e D. José, Lisboa, na Officina de Francisco 
Luiz Ameno. 175 1. 4. sem o nome do auctor. (^) (o) 

1111. Diogo Barbosa Machado. E. Elogio fúnebre do 
Beneficiado Francisco Leitão Ferreira. Acha-se impresso nq 
tom. 15. da Collec. dos Docum. e Mem. da Academ. Real 
da Hist. Port. Lisboa Occidental, na Officina de José An- 
tónio da Silva. 1735. 4. grande. 

Elogio do Padre António fieira. Sahiu no Supplemento 
ás fozes Saudosas. Lisboa, na Officina de Francisco Luiz 
Ameno. 1748. 4. 

1112. Diogo do Couto. E. Vida de D. Paulo de Lima 
Pereira, Capitão-mór das Armadas do Estado da índia, on- 
de por seu valor e esforço nas batalhas de mar e terra*, de 
que sempre conseguiu gloriosas victorias, foi chamado o Her- 
cules Portuguez ; com uma descripção desde a Terra dos Fu- 
mos até o Cabo das Correntes, para muitos útil, e para todos 
grata. Lisboa, na Officina de José Filippe. 1765. 8. 

1113. Diogo Rangel de Macedo b Albuquerque. E. 
Elogio do Reverendíssimo Padre Mestre Fr. feríssimo de 
Ltima, Provincial que foi da Ordem dos Pregadores, n*este 
Reino de Portugal e suas Conquistas, Deputado do Santo 
Officio da Inquisição de Coimbra, fyc. Lisboa, na Officina 
de Miguel Manescal da Costa. 1745. 4. (©) 

1114. Fr. Domingos Teixeira, agostiniano, natural 
de Celorico. E. fida de D. Nuno Alvares Pereira, segundo 
Condestavel de Portugal, Conde de Ourem, Arrayolos, e Bar- 
cellos, êfc. Lisboa Occidental, na Officina da Musica. 1723. 
foi. e pela segunda vez : Lisboa, na Officina de Francisco 
Luiz Ameno. 1749. 4. Doesta edição se esqueceu Diogo Bar- 
bosa Machado na sua Sibliotheca Lusitana. 

fida de Qomes Freire de Andrade, General de Artilheria 
do Reino do Algarve, Governador e Capitão General do Ma- 
ranhão, Pará e Rio das Arnasonas, no Estado do Brasil. 
Part. 1. Lisboa Occidental, na Officina da Musica. 1724.8. 
Part. 2. Ibi, na Officina de António Pedroso Galrão. 1727. 8. 

1115. Félix José da Costa Júnior. E. Noticia Bio- 
graphica de Francisco d' 1 Omellas da Camará Paím, Fidal- 
go da Casa Real, do Conselho d^Elrei D. Affonso VI. Com- 
mendador da Ordem de Christo, Capitão-mór Governador do 
Castello de S. João Baptista da Ilha Terceira. Angra do He- 

roismo, na Typographia do Angrense. 1842. 4. 

27 
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1116. Fernando António da Costa de Baubosa, na- 
tural de Guimarães. E. Elogio fúnebre do Padre João Bap- 
tista Carbone, da Companhia de Jesus. Lisboa, na Officina 
de Miguel Manescal da Costa. 1751. 4. (@) (o) 

Elogio de Manuel Caetano Lopes do LaVre, Fidalgo da 
Casa Real, Secretario do Conselho Ultramarino, Sfc. Lisboa, 
na Officina de Miguel Rodrigues. 1754. 4. (@) (o) 

Elogio histórico, vida e morte do Eminentíssimo e Reve- 
rendíssimo Senhor Cardeal D. Thomaz de Almeida, primeiro 
Patriarcha da Santa Igreja de Lisboa, Capellão-mór de Sua 
Magestade, e seu Conselheiro de Estado. Lisboa, na Officina 
de Miguel Rodrigues. 1754. 4. (©) (o) 

1117. D. Fernando Corrêa de Lacerda. Ê. Pane- 
gyrico ao Excellentissimo Senhor D. António Luiz de Me- 
nezes, Marquez de Marialva. Lisboa, na Officina de João 
da Costa. 1674. 4. 

1118. Filippe Ferreira de Araújo e Cartro. E. 
Noticia Biographica de José Aleixo Falcão Wanzeller. Lis- 
boa, na Typogràphia da Sociedade Propagadora dos Conhe- 
cimentos Úteis. 1840. 8. 

1119. Filippe José da Gama, académico da Acade- 
mia Real da Historia Portugueza, natural de Lisboa. E. 
Elogio do Illusirissimo Senhor D. Fr. JHartholomeu do Pi- 
lar, primeiro Bispo do Grão Pará^ do Conselho de Súa Ma- 
gestade, e Religioso que foi da Ordem de Nossa Senhora do 
Carmo, da Provinda de Portugal. Lisboa Occidental, na Of- 
ficina de Miguel Rodrigues. 1734. 4. (q) 

Oração fúnebre na morte do Illustrissimo Senhor D. Ma- 
nuel Caetano de Sousa, Clérigo Regular, do Conselho de Sua 
Magestade, e Censor da Academia Real. Lisboa Occidental, 
na Officina de José António da Silva. 1736. 4. (o) 

Elogio na morte do Eminentíssimo Senhor 2). João da 
Motta e Silva, Cardeal Presbylero da Santa Igreja de Ho- 
ma, e p7-imeiro Ministro de Estado. Lisboa, na Officina de 
Pedro Alvares da Silva. 1748. 4. (©) 

1120. Filippe Maciel, académico da Academia Real 
da Historia Portugueza, natural de Lisboa. Et. Elogio do Pa- 
dre António Simões, da Companhia de Jesus, Sahiu no tom. 
4. da Collec. dos Docum. e Mem. da Academ. Lisboa Occi- 
dental, na Officina de Paschoal da Silva. 1724. foi. 

1121 Fr. Fortunato de S. Boaventura. E. Memo- 
ria de algumas particularidades com que se pôde acrescentar 
e corrigir ò que até o presente se tem publicado sobre a vides 
e escriplos do Chronista-mór Fr. Bernardo de Brito. Sabiu 
no tom. 7, das Memorias da Academia Real das Sciencias* 
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Lisboa, na Typographia da Academia. 1821. foi. Vejam-se 
também os capítulos 13 e 14. tit. 3. da Historia Chronologica e 
Critica da Real Abbadia de Alcobaça, publicada pelo auctor. 
Lisboa, na Impressão Regia. 1827. foi. 

Memoria sobre a vida do Chronista-mór Fr» António Bran- 
dão, e o que se pode acrescentar ao Catalogo dos stus escri- 
ptos, que vem na JBibliotheca Lusitana, Sahiu no tom* 8. 
part. 2. das Memorias da Academia Real das Sciencias. Lis- 
boa, na Typographia da Academia. 1823. foi. 

Memoria do que se pode acrescentar ao que corre impresso 
na Bibliotheca Lusitana sobre a vida e escriptos do Chronista- 
mór Fr, Francisco Brandão, Anda no tom. 10. part. 1. das 
ditas Memorias, Lisboa, na Typographia da Academia. 
1827. foi. 

Elogio histórico do Chronista-mor Fr. Manuel dos Santos, 
Veja-se a introducçao da já citada Historia Ckronologica e 
Critica da Real Abbadia de Alcobaça, v 

1122. Francisco Alexandre Lobo. E. Elogio históri- 
co do Excellentissimo e Reverendíssimo flispo Inquisidor Ge- 
ral D, José Maria de Mello, A eh a- se impresso no tom. 6. 
part. 1. à-às Memorias da Academia Real das Sciencias, Lis- 
boa, na Typographia da Academia. 1819. foi. 

.Memoria histórica e critica acerca de Luiz de Camões, e 
das suas Obras, Sahiu no tom. 7. das Memorias da Acade- 
mia Real das Sciencias, Lisboa, na Typographia da Acade- 
mia. 1821. foi. 

Memoria histórica e critica acerca de Fr, Luiz de Sousa, 
e das sms Obras, Anda impressa no tom. 8. part. 1. das 
ditas Memorias, Lisboa, na Typographia da Academia. 
1823. foi. 

Discurso histórico e critico acerca do Padre António Viei- 
ra, e das suas Obras, Coimbra, na Imprensa da Universida- 
de. 1823. foi. sem o nome do auctor. 

Resumida Noticia da vida de D, Nuno Caetano Alvares 
Pereira de Mello, sexto Duque de Cadaval, Pariz, na Ty- 
pographia de Casimir. 1837. 8. sem o nome do auctor. 

1123. D. Francisco de Almeida, Conde de Lavradio. 
E. Apontamentos para o Elogio histórico do Illustrissimo e 
Excellentissimo Senhor Francisco Manuel Trigoso de Ara- 
gão Morato, do Conselho de Estado, Ministro e Secretario de 
Estado Honorário, Par do Reino, Vice Presidente da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa, Sfc, Lisboa, na Typo- 
graphia da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis. 
1840. foi. 

1124. Francisco de Assiz e Sousa Vaz. E. Elogio de 
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António José de Sou ta, Lente da Eschola Medicó-Cirurgica 
Portuense. Sabiu no 6. num. dos Annaet dá Sociedade Lit- 
teraria Portuense. Porto, na Typographia de Alvares Ribei- 
ro. 1838. 8. 

1125. Francisco de Borja GarçXo Stock ler, depois 
Barão da Villa da Praia. E. Breve Noticia da vida e obras 
de Francisco Dias Cromes. Sabiu á frente das Obras Poéticas 
d'este célebre pbilologo. Lisboa, na Typographia da Acade- 
mia Real das Sciencias. 1799. 4. 

Elogios de José Joaquim Soares de Sarros e Vasconcellos, 
Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa ; Roberto 
Nunes da Costa, Professor Régio de Grammatica Latina ; 
Martinho de Mello e Castro, Ministro e Secretario de Esta- 
do dos Negócios da Marinha e Ultramar; Bento Sancha 
d^Orta, Astrónomo e Geographo ; e de Guilherme Luiz An- 
tónio de Valleré, Tenente General dos Exércitos de Sua Ma- 
gestade Fidelíssima. Andam impressos no tom. 1. das Obras 
do auctor. Lisboa, na Typographia da Academia Real das 
Sciencias. 1805. 8. O ultimo sahiu de novo, muito acrescen- 
tado, por diligencia de D. Maria Luiza de Valleré : Pariz, 
na Officina de Firmin Didot. 1808. 8. grande, em portu- 
guez e francez. 

Elogios de D. Thomaz Caetano de Bem, Clérigo Regular, 
e de Patchoal José de Mello Freire dos Reis. Andam impres- 
sos no tom. 2. Lisboa, na Typographia Silviana. 1826. 8. 
Este ultimo, tinba sabido : ibi, na Typographia da Acade- 
mia Real das Sciencias. 1799. 4. (o) 

1126. Francisco José da Costa, professor de Pbiloso- 
phia. E. Elogio fúnebre consagrado á memoria do Illustris- 
simo e Excellentissimo Senhor D. Rodrigo Xavier Telles de 
Castro da Gama Alayde e Noronha Silveira e Sousa, Marquez 
de Niza. Lisboa, na Officina de Francisco Luiz Ameno. 1784. 4. 

1127. Francisco JosÉ Freire. E. Elogio de D. Fran- 
cisco Xavier Mascarenhas, Cavalleiro professo da Ordem de 
Christo, Coronel que foi de um dos Regimentos de Marinha, 
e Commandante da Esquadra que no anno de 1740 foi para 
o Estado da índia, com patente de Sargento-mór de Bata» 
lha. Lisboa, na Officina de António Isidoro da Fonseca. 
1742. 4. ( ) (o) 

Elogio do muito Reverendo Padre Mestre Fr. Caetano 
de S. José, Carmelita Descalço da Província de Portugal. 
Lisboa, na Officina Silviana. 1745. 4. (^) (o) 

Elogio de José de Sousa, Académico Anonymo de Lisboa. 
Lisboa, na Officina de António Isidoro da Fonseca. 1745. 
4. (©) 
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"Elogio do Exeellentissimo e Reverendíssimo Senhor D. 
Francisco de Almeida Mascarenhas, Principal da Santa Igre- 
ja de Ltsòoa, do Conselho de Sua Magestaãe, tiçc. Lisboa, 
na Officina de Ignacio Rodrigues. 1746. 4. (©) (o) 

Segundo Elogio na morte do Exeellentissimo e Reveren- 
díssimo Senhor D. Francisco de Almeida Mascarenhas* Lis- 
boa, na Officina Silviana. 1745.4. em estilo lapidar, (q) (q) 

Elogio do I Ilustríssimo e Exeellentissimo Senhor D. Fran- 
cisco Paulo de Portugal e Castro, segundo Marquez de Va- 
lença, sétimo Conde de Vimioso. Lisboa, na Officina de Fran- 
cisco Luiz Ameno. 1749. 4. ($) (o) 

1128. Francisco Leitão Ferreira. E. Elogio fúne- 
bre do Reverendíssimo Padre Fr. Miguel de Santa Maria, 
Sahiu no tom. 8. da Collec. dos Docum. e Mem. da Aca- 
dem. Real da Hist, Port. Lisboa Occidental, na Officina 
de José António da Silva. 1728. foi. 

1129. D. Francisco de S. Luiz. E. Memoria da vida 
e escriptos de Jacob de Castro Sarmento. Sahiu no 1. num. 
dos Annaes da Sociedade LAtteraria Portuense. Porto, na 
Imprensa de Alvares Ribeiro. 1837. 8. 

Noticia do Ínclito varão D. Egas Moniz, de Riba do Dou- 
ro. Acha-se impressa no Panorama, Jornal Litterario, num* 
116, de 20 de Julho de 1839. 

1130. Francisco Manuel Trigoso de AragXo Mo- 
rato. Ê. Index Chronologico da vida de António Pereira de 
Figueiredo. Sahiu com o catalogo das Obras de Pereira. 
Lisboa, na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 1800. 4. 
sem o nome do auetor. 

Elogio histórico do Exeellentissimo e Reverendíssimo D. Fr. 
Manuel do Cenáculo, Arcebispo d? Évora. Sahiu no tom. 4. 
part. 1. das Memor ias dâ Academia Real das Sdencias. Lis- 
boa, na Typographia da Academia. 1816. foi. 

Elogio histórico de João Guilherme Christiano Muller. 
Acha-se impresso no tom* 4. part. 2. das ditas Memorias. 
Ibi, na Typographia da Academia Real dasSciencias. 1816. 
foi. 

1131. Fr. Francisco do Monte Alverne, religioso da 
Província d' Arrábida. E. Descripção das notáveis acções 
com que se dispoz para a morte o Illustrissimo e Exeellentis- 
simo Senhor D. Nuno Caetano Alvares Pereira de Mello, 
Conde de Tentúgal, Marquez de Ferreira, Duque de Cada- 
val, Sfc. Lisboa, na Officina de Francisco Luiz Ameno. 
1784. 4. 

1132. Francisco Nunes Franklin, sócio da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa. E. Memoria breve de D. Jor- 
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gt da OMa, 43atídeal4e Lisboa. -Sahiu impresso no tom* 8. 
part. 1. das Memotúas da Academia Real das Sciencias. Lis- 
boa, na Typographia da Academia. 1823. foi. 

1133. Francisco de Paula Villasboas. E. Elogio 
hutoricQ da Ulustriaimo e Excellentissimo Pedro de Mello 
Rreyner. Lisboa, na Imprensa Nacional. 1834. 4. sem o no- 
me do aizctor. (o) 

1134. D. Franqisco Paulo ds Portugal e Castro, 
oitavo Conde de Vimioso, e segundo Marquez de Valença. 
E. Elogio do Padre Jerqnymo de Castilho, da Companhia de Jc- 
ftfi. Sahiu impresso no tom* 10. da Collec. dos Doçura* e 
Miem, da Aeadem. Real da Hist, Port. Lisboa Occidental, 
na Officina de José António da Silva. 1730. foi. 

Elogio do Padre Pedro de Almeida, da Companhia de Jesus. 
Sahiu no tom. 1.1* da dita Collecção. 

Elogio do Padre D . Manuel Caetano de Sousa. Acha-se im- 
presso no tom* 14 ...Lisboa Occidental, na Officina de José 
António da Silva. 1734. (oi. 

Elogio fúnebre do Excellentissimo Senhor Manuel Telles 
da Silva, Marquez de Alegrete. Sahiu no tom. 16. Lisboa 
Occidental, na Officina de José António da Silva. 1736. 4. 
grande. 

Elogio fúnebre de Diogo de Mendonça Corte Real, Secre- 
tario de Estado, AchaTse impresso no dito tom. 

Elogio fúnebre de Melchior do Rego de Andrade. Lisboa 
Occidental, na Officina de Miguel Rodrigues. 1738. 4. 

Elogio fúnebre do Illustris$imo e Excellentissimo Senhor 
Conde de Tarouca João Gomes da Silva, Lisboa Occidental, 
na. Officina de Miguel Rodrigues. 1739. 4. (o) 

Segundo Elogio fúnebre do Jllustrissimo e Excelleniissimo 
Senhor Conde 4e Tarouca João Gomes da Silva. Ibi, na 
dita Officina 1739. 4. (o) 

Elogio ao Ilustríssimo e Excellentissimo Senhor Marque* 
de Abrantes D. Rodrigo Annet de Sá. Lisboa, na dita 
.Officina. 1746. 4. Deve acrescentar-se á Hibliotheca Lusi- 
tana. 

Elogio fúnebre dq ExcelUnHssimo e Reverendíssimo Senhor 
D. Álvaro de Abranches, Bispo de Leiria. Lisboa, na dita 
Officina. 1746. 4. (o) 

1135. Francisco Soares Toscano, natural d'Evora. E. 
Parallelos de Príncipes e Varões J Ilustres antigos, a que mui- 
tos da nossa Nação Portugueza se assemelharam em suas obras, 
ditos, efeitos; com a origem das armas de algumas Famílias 
doeste Reino. Ao Excellentissimo Senhor D. Theodosio, se- 
gundo do nome, Duque de Bragança. Évora, por Manuel 
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Carvalho. 1623. 4. Sabiram pela segunda vez, com um ad- 
dicionamento de 60]Parallelos, compostos peto Conde da Eri- 
ceira D. Francisco Xavier de Menezes : Lisboa Occidental, 
na Officina Ferreiriana. 1733. 4. 

1136. D. Francisco Xavier de Menezes, quarto Con- 
de da Ericeira. E. Elogio de Francisco Dionísio de Almei- 
da da Silva e Oliveira, Fidalgo da Cata Real. Sahiu no 
tom. 2. da Collec. dos Docum. e Mem. da Acodem» Real 
da Hist. Port. Lisboa Occidental, na Officina de Pasehoal 
da Silva. 1722. foi. 

Elogio de D. Francisco de Sousa, Capitão da Guarda Ale- 
man de Sua Magestade, Alcaide-mor da Cettati t Pedro* 
gão. Sahiu no tom. 9. da ditãCollecção. Lisboa Occidental, 
na Officina de José António da Silva. 1729. foi. 

Elogio fúnebre na morte do Senhor Marquez de Abrantes 
Z>. Rodrigo Annes de Sá Almeida e Menezes» Sahiu no tom. 
13. Ibi, na dita Officina. 1733. foi. 

Elogio do Reverendíssimo Padre D. Rafael RUiteau 9 Clé- 
rigo Regular. Acha-se impresso no tom. 14. Ibi, na dita 
Officina. 1734. foi. 

Juízo Histórico do retrato e escriptos de Manuel de Faria 
e Sousa. Anda com a reimpressão do Retraio, escripto em 
castelhano por D.Francisco Moreno Porcel. Lisboa Occiden- 
tal, na Officina Ferreiriana. 1733. foi. 

Elogio fúnebre do Doutor Francisco Xavier Leitão, Me- 
dico da Camará de 8ua Magestade, Cirurgião*m6r do Rei" 
no, Sfc. Lisboa Occidental, na Officina de Miguel Rodri- 
gues. 1740. 4. (©) (o) 

Elogio fúnebre na morte do Senhor D. Fernando de Me- 
nezes, filho do Illustrissimo e ExceUentissitno Senhor D, L >iz 
Carlos de Menezes, Marquez do Louriçal, e segunda vez Vi- 
verei da índia ; com a varonia histórica e genealógica dos Me- 
nezes da sua illustre família. Lisboa, na Officina dos her- 
deiros de António Pedroso Galrao. 1742. 4. Sahiu em nome 
do P. Manuel de Almeida Corrêa. (&) (o) 

Elogio do Excel lentisiimo Senhor D. António Luiz de Sou- 
sa ^ Marquez das Minas, recitado na Academia Portuguesa. 
Sabiu impresso nas Provas da Historia Genealógica da Cata 
Meai. tom. 6. liv. 14. num. 32. 

1137. Francisco Xavier de Oliveira, professor ré- 
gio de Rhetorica. E. Elogios do Condestavei D. Nuno Alva- 
res Pereira, e de Affonso de Albuquerque. Lisboa, na Offici- 
na de João António da Silva. 1708. 8. 

1138* Gomes Eannes de Azurara. E. Chronicado Con- 
de D. Pedro de Menezes* Sahiu no tom» 2. da Colletção de 
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IAvros Inédito* de Historia Portugueza. Lisboa, na Officina 
da Academia Real das Sciencias. 1792. foi. 

Chroniea do Conde D, Duarte de Menezes» Sahiu no tom. 
3. da dita Collecçào. Lisboa, na Officina da Academia, 
1793. foi. 

1139. Gonçalo José de Araújo e Sousa.. E. Panegí- 
rico histórico da vida do Ulustrissimo e Excellentissimo Se- 
nhor D, António Soares de Noronha, Tenente General dos 
Heaes Exércitos, Encarregado do Governo das /ermas da 
Corte e Província da Estremadura, Governador da Porre de 
S, Vicente de Belém, Sfc. Lisboa, na Typographia Lacer- 
dina. 1815. 8. 

1140. Gonçalo Manuel Galvão de Lacerda, natural 
de Lisboa. E. Elogio fúnebre de José da Cunha Brochado, 
Sahiu no tom. 13. da Collec. dos Docum. e Mem. da Aco- 
dem. Meai da Hist. Port. Lisboa Occidental, na Ofâeina de 
José António da Silva. 1733. foi. 

1141. Ignacio Barbosa Machado. E. Panegyrico áim- 
môrtalidade do Excellentissimo Senhor Manuel Carlos de Pa- 
vora, Conde de S. Vicente, do Conselho de Sua Magestade, 
e General de Batalha da Armada Real, em que se louvam 
as gloriosas acções do seu animo, e se relata a insigne viclo- 
ria naval que alcançou dos turcos, nos mares da Grécia. Lis- 
boa Occidental, na Officina de José Lopes Ferreira. 1718.4. 
Sahiu em nome de Valeriano da Costa Freire. 

1142. Jacinto Freire de Andrade, abbade de Santa 
Maria das Chans, natural de Beja. E. Vida de D, João de 
Castro, quarto Vtcerei da índia. Impressa por ordem de seu 
Neto o Bispo D, Francisco de Castro, Inquisidor Geral n^ es- 
te Reino, do Conselho de Estado de Sua Magestade, Lisboa, 
na Officina Craesbeeckiana. 1651. foi. Ibi, na Officina de 
João da Costa. 1671. foi. Ibi, na Officina dos herdeiros de 
Miguel Deslandes. 1703. foi. Lisboa Occidental, na O í liei na 
da Musica. 1722. 8. Ibi, na Officina de António Isidoro da 
Fonseca. 1736. 4. Lisboa, na Officina de Domingos Rodri- 
gues. 1747.4. edição de que não fez memoria o Abbade Bar- 
bosa. Pariz, na Officina de Francisco Ambrósio Didot. 1759. 
12. Ibi, na dita Officina. 1769. 12. Ibi, na Officina deStou- 
pe. 1 779 .12. (Doesta mesma edição appareceram alguns exem- 
plares com difíerente rosto : Lisboa, na Typographia de J. 
F. M. de Campos. 1823.) Lisboa, na Officina de António 
Gomes. 1786. 8. Ibi, na Officina de Simão Thaddeu Ferrei- 
ra. 1798. 8. Ibi, na Impressão Regia. 1804. 4. Pariz, na 
Officina de J. Smith. 1818. 12. Lisboa, na Typographia 
Ròllandiana. 1786. 1815, 1822. 1834. 1839. 8. Ibi, naTy- 
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pographia da Academia Real das Sciencias. 1835. 4. emre~ 
quecida de notas, auctorisadas com documentos originais e 
inéditos, por D. Francisco de S. Luís. Esta edição sahiu de 
■Ovo: Paris, em Casa de Aimé André* 1837. 12. 

1143. D. Jayme de Mello, terceiro Duque de Cada- 
val, quinto Marquez de Ferreira, sexto Conde de Tentúgal. 
E. Ultimas Acções do Duque D. Nuno Alvar** Pereira: d* 
Mello, desde 1 1 de Setembro de 1725, até 29 de Janeiro de 
1727, em quefatiecen; relação do seu enterro, edas exéquias 
que se lhe fizeram em Lisboa, e nas terras de que era dona* 
farto. Lisboa Oceidental, na Officina da Musica. 1730. foi. 
grande, com estampas. 

1144. Fr. Jeronymo Emiliano. E. Elogio ksstorico da 
vida do insigne sacerdote José de Andrade, Beneficiado na 
Igreja Paroehial de Nossa Senhora dá Conceição, da Cidade 
de Angra, Ilha Terceira dos Açore*, e manto a 14 de Janei- 
ro de 1821. Lisboa, na Imprensa Nacional. 1821» 4. (o) ■ 

1146. JièBOírvMO Bsrpo«fJi;yE,nàd\&ogado da Casa dé£up- 
piioaeâo. E. Elogio do ExreUentismmv e Rewerendiuimo Se- 
nhor D. João, Arcebispo Metropolitano d?Evara, do Conto- 
tho de Estado, Regedor da Casa da Supplicaçãò, tifc. Lis- 
boa, na Officina Silvia na. 1768.-4. (o) * 

1 146» Jeronymo Godinho se Niza, académico da Aca- 
demia Real da Historia Portugueza, natural de Lisboa. E. 
Mlogio fúnebre na morte do Senhor José do Cauto Pestana* 
Sahiu no toro. 16. da Collec. dos Docvm. e Mcm. da Aco- 
dem. Real da Hitt, Port. Lisboa Occidental, na Officina de 
José António da Silva. 1736. 4. grande. 

1147* Joio Alvares da Costa, desembargador do Pa- 
ço, académico da Academia Keal da Historia Portuguesa, 
natural de Lisboa. E. Elogio do Desembargador Manuel de 
AzeVedo Soares. Sahiu no tom. 11. da Collec. dos Docum. e 
Mem. da Acodem. Lisboa Occidental, na Officina de José 
António da Silva. 1731. foi. 

1148. Joio António Bezerra de Lima. E. Elogios do 
Padre D. Luiz Caetano de Limo, Clérigo Regular. Lisboa, 
na Officina de Manuel António Monteiro. 1769. 4. (©) (o) 

1149. Joio António da Costa e Andrade. E. Efogio 
do Senhor Sebastião Xavier da Gama Lobo, Fidalgo da Ca a 
Meai, Commendador de S. Pedro de Trancoso na Ordem 
de Christo, Sfc. Lisboa, na Officina de António Vicente da 
Silva. 1761. 4. (©) 

1160. João Baptista Felgueiras. E. Necrologia de 
Agostinho José Preire, que foi Ministro e Secretario de Esta- 
do Honorário, Conselheiro de Estado, Par do Reino, Sfc. 
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Lisboa, na Typographk do Examinador. «« sem o nome do* 
auctor. Sahiu de uovo com este titulo : Resumo histórico da 
vida e. trágico fim do Conselheiro de Estado agostinho José 
Freire, Sfc. Lisboa, na Typographia Patriótica de C. J. d* 
Silva e Companhia. 1837. 8. (o) 

1151. Joio José Pinto e Vascòncellos, natural de 
.Lamego. E. Elogio consagrado á saudotà memoria do Senhor 
Conselheiro Joaquim Jgnacio da Cruz Sobral, Thesoureiro- 
mór do Erário Régio, Provedor e Feilor-mSr das Alfande- 
das do Reino, Sfc* Lisboa, na Officina de Francisco Luis 
Ameno. 1781. 4. (a) Sahiu reimpresso a pag. 1 1 1 e seguintes 
da ColUcção de Peças Volantes do mesmo auctor. Ibi, na 
Typograpbia Nunesiana. 1790. 8. 

Elogio fúnebre do Conselheiro Anselmo José da Cruz So- 
bral. Lisboa, na Officina Nunesiana. 1802. 4. (o) 

1ÍÔ2. Joio de Medeiros Corrêa. E. Panegírico o 
André de Albuquerque Ribafria, Alcaide-mór de, Cintra, Mes- 
tre de Campo General da Província do Alemtejo ; com os 
Elogios que á sua morte se fizeram* Lisboa, na Officina de 
Domingos Carneiro. 1661. 4. 

.1153. JóÃo de Mello eSocsa da Cunha Soi/tomayob, 
Visconde de Veiros. E. Opúsculo consagrado d memoria de 
José de Sousa e Mello, Lisboa, na Typographia de J, F» de 
Sampaio. 1839. 4. 

11.64. Fr. Joio de S. Pedro, religioso da Ordem de 
S. Jeronytno, natural de Lisboa* E. Theatro Hefoino; Ab* 
cedario Histórico, Catalogo das mulheres il lustres em armas, 
lettras, acções heróicas, e artes libera es, Tom, i. Lisboa Oc- 
cidental, na Officina da Musica de Theotonio Antunes Li- 
ma. 1736. foi. Tom. 2. Ibi, na Officina Silviana. 1740. foi. 
Esta obra sahiu em nome de Damião de Fróes Perim. 

1155. Joio Pinto Ribeiro. E. Resposta a uma Carta 
do Doutor Simão Torresão Coelho, sobre o Elogio do mui 
valoroso, e de raras virtudes D. Joito de Castro, Jllustrii- 
simo Governador e Vicerei da índia, Lisboa, na Offieina de 
Domingos Lopes Rosa. 1642. 4. e na 2. part. das Obras do 
atictor : Coimbra, na Officina de José Antunes da Silva. 
1730. foi. Anda também na 5.* edição. do panegyrico de Ja- 
«into Freire de Andrade, Lisboa Occidental, na Officina de 
António Isidoro da Fonseca. 1736. 4. 

11 56. Joio de Sousa Caria. E. Elogio fúnebre na sen* 
tidissima morte da Illustrissima e Eâcellentissima Senhora 
MaíHjuèKa de Marialva, Condessa de Cantanhede, D, Euge- 
nia Josefa Thereza de Assiz Mascarenhas* Lisboa-. 1752. 4. 
sem o nome do Impressor* (0) 
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1157. Joio de Sousa dos Santos FeRBEIRA. E. Jgfo- 
gio histórico do insigne Jurisconsulto portugue* Álvaro V&&, 
ou falasco, pronunciado na Sociedade dos Advogados doesta 
Curie. Lisboa, na Typographia dà Sociedade Propagadora 
dos Conhecimentos Úteis. 1840.. 4. (o) ' 

1158. João X a visa de Mattos. E. Elogio fúnebre do 
.lllustrissimo e Excellentissimo Senhor D. Francisco Xavier 

Telles. Lisboa, na Officina Luisiana. 177$. 4* 

1159. Fr. Joaôcim Rod&igvks. E. Elogio do Illustri*- 
simo e Excellenlissimo Senhor D. Luiz Innocencio JSenédieio 
de Castro, terceiro Conde de Rezende. Lisboa,' na Typogra- 
phia de António Rodrigues Galhardo. 1824. 4. (o) • - 

1160* JosÉ Agostinho bb Macbdo. E. Elogio histórico 
do lllusirissimo e Excellentissimo Ricardo Raymundo 'No- 
gueira, Conselheiro de Estado, Lisboa, na Impressão Regia. 
1827. 4. 

1161. Josb António dk Sá. E. Elogio fúnebre do IUus- 
tritsimo e Excellentissimo Senhor D. António Rolim de Mou- 
ra, Conde de. Azambuja, Tenente General dos Exércitos de 
Sua Magettadej e Governador da* Armas da Corte- e Estre- 
madura. Lisboa,, na Officina de Fiiippe da Silva e Azeve- 
do. 1784. 8. 

1162. D. Josb Barbosa. E. Elogio de Júlio de Mello 
de Castro, Académico da Academia Real da Historia Por- 
tugueza.- Sahiu no tom. 1. da Cotlec. dos Doeum. e Mem. 
da Academia Real. Lisboa Occidental, na Offieina de Pas- 
cboal da Silva. 1721, foi. e no principio da Historia Pa- 
negyriea da vida de D. Diniz de Mello de Castro, primei- 
ro Conde das Galvéas, e na Historia da Academia : Lisboa 
Occidental, na Officina de José António da Silva. 1727. 4. 
grande. 

Elogio do Excellentissimo Senhor D. João de Almeida e 
Portugal , Conde e Senhor de Assumar, Gentil homem da 
Camará de Sua Magestade, do Conselho de Estado e Guer- 
ra. Sahiu no tom. 14. da Collec. dos Docnm. e Mem. da 
Acodem. Lisboa Occidental, na Officina de José António da 
Silva. 1734. foi. e fÓra da Collecção : tbi, tia mesma Offi- 
cina. 1735. 4. 

Elogio fúnebre de Diogo de Mendonça Corte* Real, do Con- 
selho de Sua Magestadé, e seu Secretario de Estado. Lisboa 
Occidental, na Officina de António Isidoro tia Fonseca-. 1737. 

Elogio do Reverendíssimo Padre António dos lieis, da Con- 
gregação do Oratório. Lisboa Occidental , na Officina de An- 
tónio Isidoro da Fonseca. 1738* 4. (o) 
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, Elogio fúnebre do Desembargador BelcJiwr âo Rego de 
Andrade. Lisboa Occidental, na Officina de António Isido- 
ro da Fonseca. 1738. 4. (o) 

Panegírico do Excellentissimo e Reverendíssimo Senhor 
D. Taomaz de Almeida, Principal da Santa Igreja Occi* 
dental, do Conselho de Sua Magestade. Ibi, na dita Offici- 
na. 1739. 4. 

Elogio de D. Pedro JRalthezar de Almeida de Lancastro, 
Commendador da Ordem de Christo. Ibi, na dita Officina. 
1741. 4. 

Epitome da vida do Illustrusimo e Excellentiaimo Senhor 
D. Luiz Carlos Ignacio Xavier de Menezes, primeiro Mar- 
quez do Louriçali quinto Cbnde da Ericeira, do Conselho de 
Sua Magestade, duas vezes Ficerei e Capitão Geral do Es- 
tado da índia, Lisboa, na Officina de António Isidoro da 
Fonseca. 1743. 4. (o) 

Elogio do Illustrissimo e Excellentissimo Senhor D. Fran- 
cisco Xavier José de Menezes, quarto Conde da Ericeira, 
Lisboa, na Officina de Ignacio Rodrigues; 1745. 4. (o) 

Elogio do Reverendíssimo Padre Mestre Fr. Francisco de 
Santa Maria , Religioso Eremita de Santo Agostinho, o Pro- 
vincial d? esta nobilíssima Provinda de Portugal. Lisboa, na 
Officina Pinheiriense da Musica. 1746. 4. 

1163. José Caetano de Mesquita, e Quadros, pro- 
fessor de Rhetorica e Philosophia, natural da Figueira. £. 
Ftda do Padre Fr, Luiz de Sousa, e juízo sobre os setes ét- 
er ip tos. Sabiu á frente da segunda edição da Fida do Reato 
Henrique Suso. Lisboa, na Officina de Miguel Rodrigues. 
1764. 8. e no Tom. 1. da coUecçSo das Obras áo auetor. 
Ibi, na Regia Officina Typographica. 1794. 8. 

1164. JosÉ Corrêa de Mello e Brito de Alvim Pin- 
to. E. Elogio do Senhor Joaquim José Leitão de Sousa, Moço 
Fidalgo da Casa Real, e Académico da Academia Litúrgica 
Pontifícia dos Sagrado* Ritos, e Historia Ecclesiastica, que 

falleceu em Coimbra a 18 de Julho de 1769. Coimbra, no 
Prelo da Academia Litúrgica Pontifícia. 1761. 4. (o) e no 
tom. 3. da CoUecção da mesma Academia. Colimbriae. ex 
Prcelo Academia? Pontifícia?. 1761. 4. 

1 166. José da Cunha Bbo<?hado. £. Elogio de D. Fer- 
nando de Noronha, Conde de Monsanto. Sahiu no tom. 3. 
da Collec. dos Docum. e Mem. da Academ. Real da Hisi. 
Port, Lisboa Occidental, na Officina de Paschoal da Silva. 
1723. foi. 

. Elogio de D. Fernando Mascarenhas, Marquez de Fron- 
teira, dos Conselhos de Estado e Guerra, Mordomo-mor da 



POuTUGUBZA. 219 

Rainha, e Presidente do Desembargo dó Paço. Sahiir nó tom* 
9. da dita Colleafio. Lisboa Occidental, na Qlficina de ãoié 
António da Silva. 1 729. foi. 

1166. D. José de Faro. E. Elogio de Simão do* San* 
tos, Cavalltiro da Ordem de Chrhto, Fidalgo da Coma de Sua 
Magestade, Sargento- mó r de Batalha, e Governador da Pra- 
ça de Castello de Vide. Lisboa, »a Offieina de Francisco Liitt 
Ameno. 1753, e não 1755, como diz Barbosa. 4. (©) 

1167. José Firmino da Silva Giraldes. E. Panegy- 
rico histórico ao Iltustrissimo e Exceli entissimo Senhor D, Ro- 
drigo de Sousa Coutinho, Conde de Linhares, Conselheiro éc Es- 
iodo, Ministro e Secretario de Estado dos Negocio* Estran- 
geiros e da €h*erra. Lisboa, na Impressão Regia. 1812. 4. < 

1168. José Freire de Montarroyo Mascarenhas. E. 
Oração fúnebre á memoria do Reverendíssimo Padre D.> Ra- 
fael Bluteau, Clérigo Regular da Divina Providencia. Acha> 
Se impressa no Obsequio fúnebre da Academia dos Appiko> 
dos, dedicado a Bluteau. Lisboa Occidental, na Offieifea de 
José António da Silva. 1734. 4. 

1169. Josb Gomes da Cave, académico da Academia 
Real da Historia Por tugaexa, natural de Lisboa. E. Elogio 

fúnebre do Senhor Martinho de Mendonça de Pina e Proen- 
ça, Censor e Director da Real Academia da Historia Pariu* 
gueta. Consta de 26 paginas. 4. sem o nome do Impressor* 
Elogio fúnebre de Manuel de Azevedo Fartes, Cavatleiro 
professo na Ordem de Christo, Fidalgo da Casa de Sua Ma- 
gestade, Engenhar o-môr do Reino, Sargento-mâr de Bata' 
lha, e Académico do numero da Academia Real da Historia 
Portugueza. Lisboa, na Offieina de José da Silva da Nati- 
vidade. 1764. 4. (fc>) 

1170. José Maria Dantas Pebeira. E. Elogio do Pa- 
dre Yheodoro de Almeida. Sahiu no tom. 11. part. 1. das 
Memorias da Academia Real das Sciencias. Lisboa, na Ty- 
pographia da Academia. 1831. foi. 

U7 1. D. José Mascarenhas Pacheco Pereira Coe- 
lho de Mello, natural de Faro. E. Elogio fúnebre da Mar- 
quez de Valença I). Francisco Paulo de Portugal e Castro. 
Sabiu na Collecção das Obras que se recitaram na Academia 
dos OcctdtoS) por oceasião da morte doeste i Ilustre fidalgo». 
Lisboa, na Offieina d® Francisco da Silva. 176 1. 4. 

1172. D. José Micioel João de Portugal, nono Conde 
de Vimioso, c terceiro Marquez' de Valença. E. Instrucção 
que deu a seu filho D. Francisco José Miguel de Portugal, 
fundada nas acções moraes, politicas, e militares dos Condes 
de Vimioso seus ascendentes* Lisboa Occidental, na Oíficína 
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de Miguel Rodrigues. 1741. 6; Contém memorias de sete 
Condes do mesmo titulo. 

Instrucção que deu a seu filho D. Manuel José de Portur 
gal,- fundada nas acções christans, moraes e politicas dos Ec- 
ehiiasticos- que teve a sua família, Lisboa, na Ofâcina de 
Miguel Rodrigues. 1744. 8. Contém memorias de quatro 
bispos e um arcebispo doesta illustre casa. 

1173. José db Oliveira Trovão e Sousa. E. Elogio fú- 
nebre do Reverendíssimo Senhor Fr. Gaspar da Encarnação, 
Missionário do Var alojo, e Reformador da Congregação dos 
-Cónegos Regulares de Santo Agostinho. Coimbra, na Ofâcina 
de Luiz Secco Ferreira. 1753. 4. ($) Falta a memoria d 1 ea- 
te a uctor na Biblioiheca Lusitana , como em outro logar ad- 
vertimos. 

1174. Jcuo db Mello de C astro, académico da Aca- 
demia Real da Historia Portuguesa, natural de Goa* EH.. Elo* 
-gia da vida e acções de Luiz do Couto Feliz, Sahiu á frente 
do Tácito Portugúe*. Lisboa, na Ofôcina Desiandesiana* 
1716. 4. 

* Historia Panegírica da vida de Diniz de Mello de Castro^ 
primeiro Conde das Gahféas, do Conselho de Estado e Guerr* 
dos Sereníssimos^ Reis D. Pedro Ih e D, Joãa V* Lisboa Oc- 
cidental, na Officiná> de José Manescal. 4724, foL Lisboa, na 
Offieina de A«tonio Duarte Pimenta. 1744, e não 1745, 
como diz Barbosa. 4. Ibi, á custa de Luiz de Moraes. 1752. 
4. edição de que nSo faz memoria a Bibliotheca Lusitana. 

1175. Lourenço Anastácio Mexia Galvão, natural de 
Tbomar. E. EpUome Panegyrico da /vida de Lourenço Luit 
Galvão, Fidalgo da Casa Real, Governador da Praça de Oli- 
vença, Coronel de Infánteria do Regimento de Cascões, e Es- 
tribeiro dos Viddissimos Reis D. João V. e D. José. Lisboa, 
aà Offieina de Miguel Manescal da Costa. 1760. 4. Sabiu 
em nome de António Lucas Velaxi Mareeo Gama. 

Elogio do Senhor Joaquim Ignacio da Cruz Sobral, Fi* 
<ialgo da Casa Real, Cavalheira da Ordem de Christo,.do 
Conselho do Senhor Rei D. José L Conselheiro da sua Real 
Fazenda, Administrador da Alfandega doesta Corte, Thesou- 
weiro-mêr do Erário Régio, Alcaide-mór de Freixo de Ne* 
snmo, Senhor da Villa do Sobral de Monte Agraço e seu Re- 
guengo. Lisboa, na Offieina de Francisco Luiz Ameno, 
f 78 1.4. 

Fida do famoso heróe Luiz de Loureiro, Commendador 
de S* Thohté de Penella, da Ordem de Christo, do Conse- 
lho do Senhor Rei J). João III. Governador e Capitão Ge~ 
>n*rdl das PraÇm 'de Santa Cruz dt Cabo de Aguer, Çafim, 
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Mazofão, Artilla e Tanger, Adaíl-mór aceite Reino, Li» 
boa, na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 1762. 4« 

1176. Fr. Lucas de Santa Catharista, religioso do- 
minico e chronista da sua Ordem, natural de Lisboa. E, 
Elogiado Padre Fk. Fernando de Abreu, da Ordem dos Pre- 
gadores. Sahiu no tom. 7. da Collec» dos Doe Um. e Metn. da 
Academ. Real da Hist. Port. Lisboa Occidental) na Offici- 
na de José António da Silva. 1727. foi. 

1177. Luiz Duarte Villela da Silva. £. Elogio da 
Jtlustrissima e Excellentissima Senhora D. Margarúlq Telles, 
da Silva, Marquexa de Borba. Lisboa, na Impressão Regia* 
1820; 4. 

. Elogio histórico do Padre Medre Pr. José Caetano de Sou- 
sa, Catmelita da antiga e regular Observância, Doutor Theo- 
logo pela Universidade de Coimbra, Lente Jubilado na Ca- 
deira de Véspera, Sócio da Academia Litúrgica Pontifícia , èfc. 
Lisboa, na Impressão Regia. 1829. 4. 

1178. Luiz Francisco Soares de Sousa FalcIo, na- 
tural de Lisboa. £. Elogio fúnebre do Illustrissimo e Reve- 
rendíssimo Senhor Francisco Soares de Macedo, do. Conselho 
de Sua Magestade, Prelado Pattiarchal da Santa Igreja de 
Lisboa. Lisboa, na Officina de Miguel Manescal da Costa, 
1756. 4. (©) (o) 

1179. Luie Gaspar, de Castrllo-Brakco. E. Elogio 
fúnebre de Litiz Manuel de Pina Coutinho, Cavalleiro Pro- 
fesso na Ordem de Chri&to, Fidalgo da Casa de Sua Mages- 
tade, do seu Conselho, Ministro do Desembargo do Poço, e 
Procurador da Real Coroa. Lisboa, na Officina de Miguel 
Manescal da Costa. 1754. 4. ($) Falta a memoria d'este 
auetor na Ribliotheca. Lusitana* 

1 180. Luiz Mabikho de Azevedo. E. Apologéticos Dit- 
cvrsos em defensa d t a fama e boa memoria de Fernão de Al- 
buquerque, Governador que foi da índia, contra o que d tile 
escreveu D. Gonçalo de Céspedes, na Chronica d'Elrei D» Fir 
Hppe IV. de Castella* Lisboa, por Manuel da Silva. 1641.4. 

1181. , D. Luiz de Menezes, terceiro Conde da Ericei- 
ra. E. Compendio Panegyrico da vida e acções do Excellen- 
tissimo Senhor Luiz Alvares de Távora, Conde de $. João, 
Marquez de Távora, Gentilhotnem da Camará de Sua.Alte- 
xa, do Conselho de Guerra, e Governador das Armas da Pro- 
víncia de Traz-os- Montes. Lisboa, por António Rodrigues 
de Abreu. 1674. 4. 

1182. Luiz da Motta Fbo. E. Resumido relatório dos 

pequenos serviços que tem feito á pairia Lui* da Moita Fe.0, 

Vice Almirante da Armada >Naeionah Offereeulo çl NagRo 
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PoHugueza. Lisboa, na Offícina de António Rodrigues Ga- 
lhardo. (l8fcl). 4. 

w *"1fB3. Fr^ Manuel de Santo Ambrósio, carmelita des- 
calço. E. Epitome da vida do Excellentissimo e Reverendis- 
ihho Senhor D. Fr. Ignacio de S. Caetano, Confettor da 
Rainha, Arcebispo de Thessaloníca, inquisidor Geral, e Mi- 
nistro Assistente ao Despacho do Gabinete* Lisboa, na Regia 
Officina Typographica. It9 1. 8. 

1184. D. Manoel Caetano de Sousa, clérigo regular, 
e censor da Academia Real da Historia Portuguesa, natural 
de Lisboa. E. Elogio fúnebre do Reverendíssimo Padre Ma- 
nuel de Sá, da Companhia de Jesus, nomeado Patriarcha. de 
Bthiopia. Sahiu no tom. 8. da Collec. dos Doéum. e Mem. 
da Acodem, Lisboa Occidental, na Officina de José António 
da Silva. 1728. foi. 

1 185. P. Manuel de Campos, jesuíta, académico da Aca- 
demia Real da Historia Portugueza. E. Elogio fúnebre do 
Reverendo Padre Mestre Fr. Pedro Monteiro. Sahiu no tom. 
to. da Collec. $os Docum. e Mem. da Academ.lÀshoa Occi- 
dental, na Officina de José António da Si Iva. 1735. 4. grande. 

1186. Fr. Manuel »o Cenáculo Villasboas, religioso 
da Terceira Ordem, e depois bispo de Beja, natural de Lis- 
boa. E. Elogio fúnebre do Padre Fr. Joaquim de S. José, 
Doutor Theologo Conimbricense, Definidor Geral da Reli- 
gião Franciscana, e Provincial da Terceira Ordem de Por- 
tugal. Lisboa, na Officina de Francisco Luiz Ameno. 1767. 
4. Sahiu em nome de Joaquim Rodrigues Pimenta, (o) 

1 187. Manuel da Cunha de Andrade e Sousa Ba- 
crllar. E. Elogio encomiástico da vida e acções, letiras e ca- 
racter do Reverendíssimo Padre Mestre Francisco de Santa 
Maria, Cónego Secidar, Chronista e Geral da Sagrada Con- 
gregação de S. João Evangelista, Sfc. Lisboa Occidental, na 
t)fficina de António Isidoro da Fonseca. 1739. 4. (o) 

Epitome histórica e panegyrica da vida, acções e morie do 
Excellentissimo e Reverendíssimo Senhor D. António Men- 
des de Carvalho, primeiro Bispo da Cidade cP Elvas. Lisboa, 
na Officina de Pedro Ferreira. 1753. 4. 

1188. Manuel Ferreira Leonardo. E. Elogio fúne- 
bre do Reverendíssimo Padre Mestre Fr. Francisco de San- 
ta Maria, Religioso de Santo Agostinho, Prior Provincial, e 
Dibliothecario-mór do Convento de Nossa, Senhora da Graça. 
Lisboa, na Officina Pinheiriense da Musica. 1746.4. (d) (o) 

Elogio histórico, panegyrico, encomiástico e fúnebre ás sau- 
dosas memorias do Eminentíssimo e Reverendíssimo Senhor 
D. João da Moita e Silva, Cardeal Presbítero da Santa 
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Igreja Romana, e primeiro Ministra Universal da Coroa 
Portugueza. Lisboa, na Officina,. de. Pedro Alvares da Silva. 
1748. 4. {&) 

Elogio fúnebre, pane gy rico, laudafario e encomiástico do 
insigne Pintor Ftctorino Manuel da Serra. Lisboa, na Offi- 
cina de Pedro Alvares da Silva. 1748. 4. Sahiu em nome de 
Jeronymode Andrade* (©) (O) Deve corrigir-se o logar da 
Bibliotheca Lusitana em que, por descuido do amanuense 
ou do impressor, se poz o annp 1728 p3r 1718. 

1189. Manuel de Figueiredo. J3. Elogio da Senhor 
D. Fernando António de Lima Telles da Silva. Lisboa, na 
Impressão Imperial e Real. 1808. 8. Anda no tom. 1. das 
Obras Posihumas, publicadas por Francisco Coelho de Fi- 
gueiredo, irmão do auctor. 

1 190. Manuel Francisco da Silva e Veiga. E. Elo- 
gio do Rlusirissimo e Excellentissimo Senhor José de Seabra 
da SHua, do Conselho de Sua Magetiadc Fidelíssima, teu 
Ministro e Secretario de Estado, Lisboa, na Regia Officina 
Typographica. 1772. 4. (O) 

U9I. Manuel José Maria da Costa e Sá. E. Elo- 
gio do Doutor Alexandre Rodrigues Ferreira. Sahiu no 
tom. 6. part. 2. das Memorias da Academia Real dasScien- 
cias. Lisboa, na Typographia da Academia. 1818. foi. 

Elogio histórico de Sebastião Francisco de Mendo Trigoso 
Homem de Magalhães* Anda no tom. 9.dasdrtas Memorias. 
Lisboa, na Typographia da Academia. 1825. foi. 

1192. P. Manubl Monteiro. E. Elogio do muito Re- 
verendo Padre Mestre António de Faria , da Congregação 
do Oratório de Lisboa, e n^ella Preposito em três triennios, 
Deputado da Junta das Missões, Examinador das três Or- 
dens Militares, e Synodal do Pátria) chado, Lisboa, na Of- 
ficina de Miguel Manescal da Costa. 1746. 4. Sahiu em 
nome de Diogo Soares de Meirelles. (©) (O) 

1193. Fr. Manubl da Rocha. E. Elogio do Doutor 
Manuel Pereira da Silva Leal. Sahiu no tom. 13. da Col- 
he, dos Docum. e Mem. da Academ. Real da Hist. Port. 
Lisboa Occidental, na Officina de José António da Silva. 
1733. foi. 

1194. Manuel Severui de Faria. E. Fidas de 
João de Barros, Diogo do Couto, e Luiz de Camões. Ve- 
ja m-se os seus Discursos Vários. Évora, por Manuel Carva- 
lho. 1624.4. Lisboa, na Officina de António Gomes. 1791. 
*• Ibi, na Impressão Regia. 1805. 8. 

Elogio eh Doutor Fr. Bernardo de Brito, Religioso de 
Visttr, e Càronista^mór. Sahiu com as Noticias de Portugal. 

89 
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Lisboa, na Officina Craesbc&ckiana. 1655. foi. de paj. 278 
a 288. Ibi, na Ofôotfia de António Isidoro da Fonseca. 
1740. foi. de pag. 430 a 440, e com os Panegy ricos de João 
de Barrou Lisboa, na Officina de António Gomes. 1791.8. 

1195. P. Manoel Tavares, da Congregação do Ora-» 
tório, natural de Lisboa. E. Portugal illustrado pelo sexo 

feminino: Noticia histórica de muitas heroinas portuguezas 
que floresceram em virtude, lettras e armas. Tom. 1. Lis* 
boa Occidental, na Officina de Pedro Ferreira. 1734. 8. 
Sahiu em nome de Dio^o Manuel Ayres de Azevedo, irmão 
do auctor. 

1196. Manuel Telles da Silva, terceiro Marquez de 
Alegrete. E. Elogio de António Rodrigues da Costa. Sahiu 
no tom. 1 1 . da Collec. dos Doe um. e Mem. da Academ. Real 
da Hist. Port. Lisboa Occidental, ha Officina de José* An- 
tónio da Silva. 1731. foi. 

1197. Manuel Telles da Silva, sexto Conde de Villar 
Maior. E. Elogio fúnebre do Padre D. José Barbosa, Clé- 
rigo Regular, Chronista da Sereníssima Casa de Bragança. 
Lisboa, na Officina de Ignacio Rodrigues. 1751. 4. (<$) (o) 

1198. D. Manuel do Tojal da Silva, clérigo regular, 
académico da Academia Real da Historia Portuguesa, na- 
tural de Lisboa. E. Elogio fúnebre do Reverendíssimo Pa- 
dre Doutor Fr. Bernardo de Castello Branco. Sahiu no 
tom. 6. da Collec. dos Docum. eM.em.da Academ. Lisboa 
Occidental, na Officina de José António da Silva. 1720. foi. 

1199. Miguel Lopes Caldeira e Artur, académico 
da Academia Real da Historia Portugueza, e da dos Árca- 
des de Roma. E. Elogio fúnebre do Senhor Francisco de 
Mello, quarto Senhor da Villa de Ficalho, Commendador 
das Cammendas de S. Martinho de Pinhel, e S. Pedro das 
Qouveas, na Ordem de Ckr isto. Lisboa, na Officina de Fran- 
cisco Luiz Ameno. 1752. 4. (^) 

1200. Miou el Lopes Ferreira, escrivão do9 Contos 
do Reino, natural de Lisboa, traduziu do castelhano, de 
António Pereira Lima : Vida e acções de Sua Alteza Sere- 
nissima Fr. Lufe Mendes de Vasconcellos, Grão Mestre da 
Sagrada Religião de Malta. Lisboa Occidental, na Offici- 
na Ferreiriana. 1731. 4. sem o nome do traduetor. 

1201. Miguel Martins de Araújo, natural de Lis- 
boa. E. Elogio de José Pegado da Silva e Azevedo, Prés- 
hytero Olisiponeme, Doutor na Faculdade dos Sagrados Câ- 
nones , e ~Oppositor ás suas Cadeiras na Universidade de 
Coimbra. Coimbra, na Officina de Luiz Secco Ferreira. 
I7"x4. 4. (©) 
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Elogio de Alexandre de Gusmão, Cavalleiro professo na 
Ordem de Christoj Fidalgo da Casa Real, e Académico do 
numero da Academia; Meai da Historia Porluguexa. Lisboa $ 
najjOfâcina de José da Costa Coimbra. 1764. 4. (©) 

1202. Miguel de Mouba, natural de Lisboa. E. Vida 
do Secretario de Estado Miguel de Moura, Anda no fim da 
Ckronica do Cardeal Rei D. Henrique. Lisboa, na Typo- 
grapbiada Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis. 
1840. 8. grande. Tinha sabido no primeiro num. do perió- 
dico intitulado : O Despertador Nacional, impresso em Coim- 
bra no mez de Janeiro de 1821. 4. 

1203. Nicolau Pedb,o de Oliveira. E. Compendio da 
vida do Excelleniissimo e Reverendíssimo Senhor D. Eusé- 
bio Luciano Carvalho Gvmes da Silva, Rispç de Nankim. 
Lisboa, na Regia Qíâcina Typographica., 1792. 4. 

1504. Pedro José de- Figueiredo. E. Retratos e Elo- 
gios do» Varões « JDonas que illustraram a Nação Portugue- 
xa em virtudes,, lettras, armas, e artes $ assim nacionaes, co- 
mo estranhos \ « tanto antigos, como, modernos* Tom. 1. Lis-» 
boa, na Of fieira de Simão Thaddeu Ferreira. 1817. 4. 

1205. D, Pedro Miguel de Almeida Portugal, pri- 
meiro Marquez de Alorna, terceiro Conde de Assumar, aca- 
démico da Academia Real da Historia Portugueza. E. JE/o- 
gio fúnebre do Excelleniissimo Senhor Fernando Telles da 
Silva, Marquez de Alegrete. Sabiu no tom. 14. da Collec* 
dos Docttm. e Mem. da Ac adem. Lisboa Occidental, naOf* 
ficina de Josp António da Silva. 1734. foi. £^2 

1206. Rodrigo Pinto Pizarro, depois Barão da Ri- 
beira de Sabrosa. E. Noticias Biogrqphicas de Francisco 
Homem de Magalhães Pizarro, do Conselho de Sua Mages- 
tade, Commendador de Santa Marinha de Lisboa, da Or- 
dem de Christo, Marechal de Campo dos Reaes Exércitos^ 
Governador e Capitão General nomeado do Maranhão. Rio 
de Janeiro, na Impressão Regia. 1819. 4. sem o nome do 
auetor. (O) 

1207. Rogério Barbuda Telles. E. Elogio fúnebre e 
histórico na morte do Senhor José Francisco da Cruz Alagoa, 
Thesoureiro-mor que foi do Erário Régio, Director da Real 
Fabrica das Sedas, 8fc. Lisboa, naOfficinade José da Silva 
Nazareth. 1768. 4. (O) 

1208. Romualdo Glohysio Freiiie. E. Elogio do 
Eminentíssimo e Reverendíssimo Senhor Nuno da Cunha de 
Alayde , Cardeal Presbytero do Titulo de Santa Anastasia, 
do Conselho de Estado ^le Sua Magestade Fidelíssima, e Jn~ 
qaisidor Geral dos Reinos e Senhorios de Portugal. Sahiu 
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com a descripçào fúnebre das exéquias que a Inquisição de 
Goa dedicou á memoria do referido Cardeal. Lisboa, naOf- 
ficina de Miguel Manescal da Costa. 1753. 4. (O) 

1209. Sebastião Francisco de Mendo Triooso. E. 
Elogio histórico de Fr, João de Sousa. Sahiu no tom. 4. 

Íart. 1. das Memorias da Academia Real dat Sciencias. 
risboa, na Typographia da Academia. 1815. foi. 
Elogio histórico do Conde da Sarça, — Noticia histórica 
da vida e escriptos de António Caetano do- Amaral, Sahiram 
no tom. 8. part. 2. das ditas Memorias, Lisboa, na Typo- 
grapbia da Academia Real das Sciencias*. 1823. foi. 

1210* Sebastião Josb db Carvalho b Mello, Conde 
de Oeiras, e depois Marquez de Pombal. E. Elogio de D, 
IjUÍk Carlos Ignacio Xavier de Menezes, quinto Conde da 
Ericeira , primeiro Marquez do Louriçal, que falteceu em 
6ha a 12 de Junho de 1742. Não traí nota do anno, nem 
do logar da impressão, comtudo do caracter^ da lettra se co- 
nheço ter sido impresso em Londres* Consta de 1 6 paginas* foi. 
(Livraria das Necessidades). Sahiu de novo: Lisboa, na Of- 
icina de Miguel Rodrigues. 1757. 4. (q) (O) eno tom. 1. 
das Cartas e Obras Selectas do a actor : Lisboa, na Typo- 
grapbia Morandiana. 1820.8. 2bi, naTypographia de De- 
siderio Marques Leão. 1823. 8. 

1211. Sebastião da Rocha Pitta. E. Summario da 
vida e morte da Excel lentíssima Senhora D. Leonor Josefa 
de Vilhena, e das exéquias que na Cidade da Bahia consa- 
grou ás suas memorias a Senhora D, Leonor Josefa de Me- 
nezes, esposa de Gonçalo Ravasco Cavalcanti e Albuquerque, 
Fidalgo da Casa de Sua Magestade, Commendador da Or- 
dem de Christo, Alcaidc-môr da Cidade de Cabo-Frio^ Se- 
cretario do Estado e Guerra do Brasil, Offerecido á Excel- 
lentíssima Senhora D, Maria Francisca Bonifácio de Vilhe- 
na, Lisboa Occidental, na Offícinade António Pedroso Gal- 
rão. 1721. 4. 

1212. P. Thkodoro de Almeida, da Congregação do 
Oratório, natural de Lisboa. E. Elogio da 1 Ilustríssima e 
Excellentissima Senhora D, Anna Xavier de Assiz Masca- 
renhas, Baroneza de Alvito , e Condessa de Oriola, Lisboa, 
na Officina de Miguel Rodrigues. 1758. 4. Sahiuem nome 
de Dorotheo d' Almeida. (@) (O) Foi reimpresso ; Lisboa, 
na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 1803. 8. 

1213. Theodosio de Santa Martha, cónego secular 
da Congregação de S. João Evangelista, natural de Lisboa. 
E. Elogio histórico da Illmtrissima e Excellentissima Casa 
de Cantanhede Marialva, Chefe dos esclarecidos Menezes 
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e Telltt. Lisboa, na Ofòcina de Manuel Soares Vivas. 1751. 
foi. 



1214. Biographia do 1 Ilustríssimo e Excellenlissimo Se- 
nhor Francisco Simões Margiochi. Lisboa, na Imprensa Na- 
cional. 1038. 4. grande. Consta de 8 paginas. 

12 1 5. Biographia ou principaes factoi históricos Ja vida 
e carreira publica de Manuel Gonçalves de Miranda, Mi- 
nistro e Secretario de Estado dos Negócios da Marinha e Do- 
mínios Ultramarinos, fallecido em 6 de Abril de 1841. Lis- 
boa, na Typographia de A. S. Coelho. 1841. foi. Consta 
de 2 paginas. 

1216. Biographia (Breve) de D. Francisco Gomes de 
Aveltar, Bispo do Algarve, publicada pela Sociedade Pro- 
pagadora dos Conhecimentos Úteis* Lisboa, na Typographia 
da Sociedade. 1842. 16. 

1217. Coronica do condestabre de purtugall Nuno a lua- 
ret Pereyra : principiador da casa q agora he do Duque 
de Bragãça sem mudar da antiguidade de suas palauras 
nem stillo. E deste Condestabre procedem agora o Empe- 
rádor e em todolos Reynos de xpaos de Europa ou os Rcys 
ou as raynhas delles ou ambos. No verso da folha do rosto 
vem estampado o retrato do Condestavel, aberto em madei- 
ra. A subscripçao do livro diz o seguinte: Acabou se deem- 
premir acronica do condestabre de Portugal: Dõ Nunal- 
urez Pereyra na cidade de luixbõa. o seis dias do mts de 
Nouêbro na era de mill e "qnkttos e vinte e seis anos per Ger- 
mã Galharde empremidor . Consta de lêJLVl. folhas nume- 
radas de uma só* parte, além das quatro pertencentes á Ta- 
uoada dos oitenta capítulos em que a obra é* dividida, ò 
exemplar que vimos na Bibliotheca Nacional de Lisboa é 
impresso em pergaminho, foi. gothico. Doesta mesma edição 
existe um exemplar em papel na Livraria do Àrchivo Nacio- 
nal, e outro na do Sr. Conselheiro Joaquim José da Costa de 
Macedo. Sahiu de novo com este titulo : Coronica do Condees- 
tnbre de Porlugall dom Nuno alurez Pereyra principiador 
da casa de Bragãça. Sem mudar dãtiguidade de suas pala- 
uras nê estilo. E deste Codeeslabre procede agora elrey dom 
Johã terceyro nosso senhor : e o Em per a dor : e nos mays dos 
reynos de christâos de Europa os Reys : ou Reynhas : ou 
Sbos. Subscripçao.* Acabou se deempremir acronica do con- 
deeslabre de Portugal Dõ Nuno alurez Pereyra na cidade de 
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Lizbõa: a* xxx* dias do nwi de Oytubro no ano de mill e 
qnhZlos e cincoenta e quatro annos per Germã Galharde em- 
primidor. foi. gotliico. Traz no frontisficio uma tarja aberta 
em madeira. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, e a Livraria do 
Àrchivo Nacional). Foi reimpressa : Lisboa, por António Ál- 
vares. 1&2&. foi. Esta edição é dedicada ao Duque de Bra- 
gança D. Theodosio-, segundo do nome. 

1218. Elogio académico do Eminentíssimo e Rever en-' 
ditsimo Senhor Cardeal de Almeida, Primeiro Patriarcha 
de Lisboa. Ceimbra > no Real Collegio das Artes. 1754. 4. 

(«) (°) . 

1219. Elogio de D, António José de Noronha, quinto 
Conde dl Villa Verde» Lisboa, na Officina de Miguel Ro- 
drigues. 1765. 4. e no mesmo anno: ibi, na Officina de 
Francisco da Silva. 4. 

1220. Elogio ou breve epitome da vida r acções, e mor- 
ie do Senhor Manuel Joãorfa Cruz- e Costa, Sargento-mór 
e Crovernador da Praçfs Segura, fronteira ao Reino de Cas- 
tella, tia Pfovincia da Beira. Lisboa, na Ofíicina de Igna- 
cio Nogueira Xisto. 17 Cif. ,4* 

,1221. Elogio á memoria do Exçellenlissimo e Reveren- 
díssimo Senhor D. % 'Fr* Joqo Rafael de Mendonça, Monge 
da Congregação de S. Jeránimo r professo no Real Mosteiro 
de Belém, e Bispo do Porfo, que morreu aos 6 de Junho de 
1793. Porto, naOfficirçade António Al vares Ribeiro. 1794. 8. 

1222. Elogio do l Ilustríssimo e Excellentissimo Senhor 
Sebastião José de Carvalho e Mello, Marquez de Pombal , 
Conde de Oeira$ r Conselheiro de Estado dos Negócios do 
Reino, e do Despacho ^Universal ,* Secretario, de Estado da 
Real Casa de Jlraganga-: Inspector Geral e Presidente </o 
Real Erário , Logan Tenente, de Sua Magestade e Ltefor- 
mador da Universidade de Coimbra.; Alcaidc-mor da Cida- 
de de Lamego, Sfc Rio de «Janeiro. 1811. 4 

1223. Elogio histórico da vida do Excellenlissimo e Re- 
tierendissimo D. António José Cordeiro, segundo Bispo da 
Igreja de Aveiro. Vcja-se o num. 22. pag. 179 e seguintes 
do Jornal de Coimbra. Lisboa, na Impressão Regia. 1813.4. 

1224. Elogio histórico de Luiz do ilego Barreto. Coim- 
bra, na Imprensa da Universidade. 1822. 4. (O) 

1225. Memoria Biographica do Excellentisàmo D. Ma- 
nuel de Aguiar, Bispo de Leiria. Veja-se o num-. 44. part. 
2. pag. 73 e seguintes do Jornal de Coimbra* Lisboa, tia 
Impressão Regia. 1816. 4. 

1226. Memoria Riographica do Doutor Joaquim A/<i- 
ria de Audi ade : Tice-Reitor que foi da Universidade da 
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Coimbra, Lente de astronomia na mesma Universidade; faU 
leciclo em Londres em 26 de Março de 1830, e sepultado em 
3 de Abril na Capei la Calholica de Moorflelds. Acha-se im- 
pressa no tom. 2. pag. 149 e seguintes da Revida Litiera- 
ria. Porto, na Typographia Commercial. 1838. 8. 

1227. Memoria Siographica do Conselheiro de Estadç 
Honorário José Ferreira Borges. Sahiu no tom. 1. da. líc- 
vista Lideraria. Porto,, na Typographia Commercial. 1838. 8. 

1228. Memorias Biographcas do Jllustrissimo e Hxcel- 
lentissimo Senhor Visconde de Montalegre. Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 1812. 4. 

1229. , Retratos e Biographias das Personagens Illustres 
de Portugal. Lisboa, na Imprensa Nacional. 1840 e 1841. 
foi. Sahiram 18 biographias. 

1230. Vida de Francisco Galvão, Fidalgo da Sereníssi- 
ma Casa de Bragança, e Estribeiro do Senhor Duque D. 
Theodosio 11. Pae do Senhor Rei D. João IV. Lisboa, 
na Officina de Francisco Luiz Ameno. 1783. 8. Consta de 
29 paginas. 
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PARTE TERCEIRA. 

TITULO 1.° 

HEHORlAS ECCLESIASTICA8 DAS DITFBBBNTE8 DIOCESES DO BEW0 
E ILHAS ADJACENTES ; CATALOGO DE SEUS BISPOS, ETC. 

1231. AvTovtò í>e Almeida. Escreveu: Série do* 
Bispo* do Porto, e oVaquellas pessoas a quem falsamente se 
prodig alisou o título de Bispo na mesma Diocese, no período 
do primeiro Século da Igreja até o fim do sétimo Século* Sa- 
híu impressa no tom. 9. pag. 318 e seguintes, e continua- 
da a pag. 426 e Seguintes, da Revista JLitteraria. Porto, na 
Typographia da Revista. 1Ó42. 8. 

1232. D. António Caetano de Sousa. E. Catalogo 
dos Bispos da Igreja do Funchal. Sahíu no tom. 1. da Col- 
he, dos Docum. e Mem. da Acodem, Real da Hist. Port. 
Lisboa Occidental , na Of ficina de Paschoal da Silva . 1 72 1 . foi. 

Catalogo dos Bispos da Igreja de 8. Salvador da Cidade 
de Angra. Anda impresso no tom. 2. da dita Collecção. Ibí, 
na mesma Offícina. Í722. foi. 

1233. António Pereira de Figueiredo. E. Demons- 
tração Theologica, Canónica, e Histórica do direito dos Me- 
tropolitanos de Portugal para confirmarem e mandarem sa- 
grar os Bispos suffraganeos, nomeados por Sua Magestade ; 
e do direito dos Bispos de cada Provinda para confirmarem 
e sagrarem os seus respectivos Metropolitanos, também no- 
meados por Sua Magestade, ainda fora do caso de rotura 
com a Corte de Roma. Lisboa, na Regia Offícina Typogra- 
phica. 1769. 4. Veneza, por Bruno Ardenti. 1771. 4. Does- 
ta segunda edição, de que nos deu noticia o catalogo das 
Obras de Pereira, não vimos nenhum exemplar. 

Portuguezes nos Concílios Geraes ; isto é : Relação dos Em- 
baixadores, Prelados, e Doutores Portuguezes que tem assistido 
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nos Conciliai Geraes do O cadente, desdos primeiros Latera- 
nenses até o novíssimo Tridentino. Lisboa, na Officina de 
António tòomes. 1787. 4. (*) 

Novos retoque» aos Portugueses nos Concílios Geraes. Lis- 
boa, na dita Officina. 1788. 4. Dez paginas de impressão. (*) 

1234. Fr. Appolinario da Conceição. E. Demont- 
fraçâo Histórica da primeira e real Parochia de Lisboa, de 
que é singular P t atrojna e Titular Nossa Senhora dos Mar- 
tyres. Tom» 1 • Em que se irada da sua origem e antigui- 
dade, e se mostra a sua primazia a respeito das mais Paro- 
chias da mesma Cidade» Lisboa, na Officina de Ignacio Ro- 

driges. 1760. 4. 

1235. Caetano Josr da Silva Souto Maior, acadé- 
mico da Academia Real da Historia Portuguesa, natural de 
Olivença. E. Catalogo dos Bispos de Leiria. Sahiu no tom. 
2. da Collec* dos Docum. e Mem. da Academ. Lisboa Oc- 
cidental, na Officina de Pascboal da Silva. 172?. foi. 

12343. Fr. Fernando de Abreu, religioso dominico, 
académico da Academia Real da Historia Portuguesa, na- 
tural do Porto. E. Catalogo dos Bispos de- Miranda. Sabia 
no tom. 1. da Collec» dos Docum, eMem. da Acodem, Lis- 
boa Occidental, na Officina de Pascboal da Silva. 1721. foi. 

1237. D. Fernando da EvcarnaçIo, cónego regular, 
sócio da Academia Litúrgica Pontifícia. E. Dissertação em 
que se persuade terem havido Metropolitanos em Portugal 
nos quatro primeiros Séculos da Igreja, Sahiu no tom. 1. da 
Colleccão da dita Academia. Colimbriae, ex Proelo Acade- 
mia; Pontificie. 1780. 4. 

Dissertação sobre a forma dos Templos regularmente usa- 
da nos primeiros Séculos da Igreja*, comprehendendo os da 
nossa Lusitânia. Veja-se o tom. 2. da dita ColUcgão. 

1238. D. Fernando de Noronha, nono Conde de 
Monsanto, académico da Academia Real da Historia Portu- 
guesa. E. Catalogo dos Dispôs da Igreja de Portalegre. Sa- 
hiu impresso no tom. 1. da Collec. dos Docum. e Mem. da 
Academ. Lisboa Occidental, na Officina de Paschoal daSiU 
ya. 1721. foi. 

1230. D. Francisco de Almeida Mascarenhas, da 
Casa de Assumar, principal da Santa Igreja Patriarchal de 
Lisboa. E. Censura de uma opinião do Padre Quesnel, que 
no livro intitulado «Discipline de VEglise, tirée du Nouveau 
Testamento pertende provar que a disciplina Ecclesiaitica 
das Igrejas de Hespanhafoi dependente das de França. Exa- 
minam-se os seus fundamentos, e se mostra a falsidade doesta 
asserção, Acha-se impressa no tom. 11. da Collec. dos Do- 
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cum. e Mem» da Acodem, Real da fíist. Pórt. Lisboa Oc- 
cidental, na Officina de José António da Silva. 1731. íol. 
Sabiu também em separado : ibi, na mesma Officina, e no 
mesmo anno. 4. grande. 

Primeira Dissertação Critica contra as Memorias pata a 
Historia do Bispado da Cruarda, sobre alguns pontos da Dis- 
ciplina Ecclesiastica de Hespanha. Anda no tom. 13. da 
Collec. dos Docum. e Mem. da Academ. Lisboa Occidental, 
na Officina de José António da Silva. 1733. foi. e fora da 
Collecção ; ibi na mesma Officina, e no mesmo anno. 8. 
grande. 

Apparalo para a Disciplina e Ritos Ecctesiasticos de Por- 
tugal. Part. 1. Na qual se irada da origem e fundação doi 
Patriarchados de Roma, Alexandria, e AntioeMa ; e se des- 
creve com especialidade o Patriarchado da Chcidente, mos- 
trando que as Igrejas de Hespanha lhe pertenciam por di- 
reito particular ; e por occasião doesta matéria se disputam 
bastantes questões pertencentes á Disciplina Ecclesiastica, cu* 
riosas e não vulgares. Tom 1. e 2. Lisboa Occidental, na 
Officina de José António da Silva. 1736. 4. grande. Tom. 
3. e 4. Ibi, na dita Officina. 1736 e 1737. 4. grande. 

1240. Francisco LeitXo Ferreira. E. Dissertação 
Apologética, em que se defende a verdade do primeiro Con-r 
cílio Bracharense, descoberto e dado á luz por Fr. Rcrria r- 
do de Brito, Monge da Ordem deS. Bernardo, « Chronista 
Geral. Sabiu no tom. 3. da Collec. dos Docum. e Mem. da 
Academ. Lisboa Occidental, na Officina de Paschoal da Sil- 
va. 1723. foi. 

Catalogo Chronologico-Crilico dos Bispos de Coimbra. Aeha- 
se impresso no tom. 4. da dita Collecção. Ibi, "na mesma 
Officina. 1724. foi. 

1241. D. Francisco de S. Luiz. E. Discurso em que 
summariamente se mostram os motivos que Sua Magestade 
tem para não conceder o Real Exequatur á chamada Bulia 
de Confirmação do Padre António Pereira, no cargo de VU 
gario Capitular da Igreja Bracharewse. Lisboa, na impren- 
sa Nacional. 1839. 4. Consta de 16 paginas, e não accusa 
o nome de seu auctor. 

1242. D. Fbancisco de Nossa 6enhora, cónego regu- 
lar. E. Dissertação sobre qual foi o primeiro Bispo de Bra- 
ga. Veja-se o tom. 3. da Collecção da Academia Liturgia 
ca Pontifícia. Colimbriae, ex Proelo Academia? Litúrgica;; 
1761. 4. . 

1243. Francisco Xavier da Serra Craesheeck, aca- 
démico da Academia Real da Historia Portugueza. E. Catalo» 
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ço dos religiosíssimos DD. Abbades do antigo Mosteiro de Santa 
Maria de Guimarães, de Religiosos e Religiosas de S. Ben- 
to; e dos Ulustrissimos DD. Priores do mesmo Mosteiro, e 
da insigne , antiga e real Collegiada doesta VUla, conserva- 
da com o titulo de Nossa Senhora da Oliveira. Anda im- 
presso no tom. 6. da Collec. dos Doeum. e Mem. da Aco- 
dem. Lisboa Occidental, na Officina de José António da 
Silva. 1726. foi. 

1244. Gabribl Pereira bb Castro, natural de Bra- 
ga. E. Monomachia sobre as Concordias que fizeram os Reis 
com os Prelados de Portugal, nas duvidas da jurisdicção Mc- 
clesiastica e Temporal. Lisboa Occidental, por José Francis- 
co Mendes. 1738. foi. 

1245. Gaspar Clemente Botelho, cónego daSé*d'El- 
vas, traduziu do italiano : Relação de verdadeiras ratões em 
favor do Estado Ecclesiastico doeste Reino de Portugal, feita 
em Roma no principio do anno corrente, superabundante ás que 
alli haviam feito pelo mesmo Reino, no anno de 1642, os 
Bispos de Lamego e eleito tPElvan; pelo Doutor Nicolau 
Monteiro, Prior da Collegiada de Cedofeita, Agente do mes- 
mo Estado n^aquella Curta, eleito Bispo de Portalegre. Lis- 
boa, por Paulo Craesbeeck. 1645. 4. Dezeseis paginas de im- 
pressão. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

1246. Iokacio de Carvalho e Sousa, académico da 
Academia Real da Historia Portugueza, natural de Lisboa. 
E. Catalogo dos Bispos d' Elvas. Sabiu no tom. 1. da Col- 
lec. dos Docum. e Mem. da Acodem. Lisboa Occidental, na 
Officina de Pascboal da Silva. 1721. foi. 

1247. D. Jerónimo Contador de Argote. E. Memo- 
rias para a Historia Ecclesiastica do Arcebispado de Braga, 
Primaz das Hetpanhas. Titulo T. Da Geographia do Arce- 
bispado Primaz de Braga, e da Geographia antiga da Pro- 
vinda Bracharense. Tom. 1. Lisboa Occidental, na Ofíi- 
na de José António da Silva. 1732. 4. grande. Tom. 2. Ibi, 
na dita Officina. 1734. 4. Tom. 3. Lisboa, na Officina Sil- 
viana. 1744. 4. Titulo II.JDos Arcebispos que oceuparam 
a Cadeira Primaz de Braga, e Concílios que celebraram. 
Tom. 1. Lisboa, na Officina Silviana. 1747. 4. grande. 
D'este tom. deixou de fazer menção o Abbade de Sever. 

1248. P. Joio Col, congregado e académico da Aca- 
demia Real da Historia Portugueza , natural de Lisboa. E. 
Catalogo dos Prelados da Igreja de Vizeu. Sabiu impresso 
no tom. 2. da Collec. dos Docum. e Mem. da Academ. 
Lisboa Occidental, na Officina de Pascboal da Silva. 1722. 

. foi. 
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1249. Joio Duarte BeltrXo, presbytero secular, natu- 
ral da Villa de Pedrógão do Crato. E. Breve Tr acta do da 
actual Disciplina da Igreja Lusitana, sobre o alternativa 
dos Benefícios Ecclesiasticos. Lisboa, na Impressão Regia. 
1817. 4. 

1250. JoXo Luiz de MagalhXes. E. Obelisco augus- 
to; Theatro trágico na morte do Sereníssimo Senhor D. Jo- 
té, Arcebispo de Braga: relação de sua morte e enterro» 
Coimbra, na Officina de António Simões Ferreira. 1756. 4. 
Deve accrescentar-se á Bibliotheca Lusitana. 

1251. Joio Mendes da Fonseca, cónego prebendado 
da Cathedral K de Lamego. E. Memoria Chronologica dos 
Excellentissimos Prelados que tem existido na Cathedral de 
Lamego, desde o fim do quarto Século. Lisboa, na Officina 
de António Rodrigues Galhardo. 178». 4. 

1252. D. Joio de Nossa Senhora da Porta, cónego 
regular, ^arcebispo cPEvora, e regedor da Justiça. E. Disser- 
tação sobre as vestes de que usaram os Sacerdotes na Litur- 
gia, nos primeiros seis Séculos da Igreja : se eram determi- 
nadas e peculiares, ou vestidos communs e quotidianos. Acha- 
se impressa no tom. 2. da Collecção da Academia Litúrgica 
Pontifícia. Colimbria? ex Prcelo Academia; Pontifícia?. 1761. 4. 

1253. João Pinto Ribeiro. E. Relação feita ao Pon- 
tífice sobre a confirmação dos Bispos de Portugal. Veja-se a 
2. part. das suas Obras : Coimbra, na Officina de José An- 
tunes da Silva. 1730. foi. Tinha sahido com este titulo; 
A Santidade do Monarcha Ecclesiastico Innocencio X. expõe 
Portugal as causas de seu sentimento, e de suas esperan- 
ças. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1646. 4. 

1254. Jobe^ Corrêa de Mello e Èbito ds Alvim 
Pinto. E. Dissertação : — Se o primeiro Bispo d' Évora 
foi S. Maneio? Sahiu no tom. 3. da Collecção da Acade- 
mia Litúrgica Pontifícia. Colimbriae, ex Prcelo Academiae 
Litúrgica?. 1761. 4. 

1265. José Freire de Montarroyo Mascarenhas. E. 
Relação da magnificência, pompa, e applauso com que foi 
recebido pelos seus Diocesanos o Éxcellenlissimo e Reveren- 
díssimo Senhor D. Lourenço de Santa Maria e Mello, ex- 
Arcebispo Primaz de Goa, Bispo de todo o Reino do Algar- 
ve, do Conselho de Sua Magestade Fidelíssima. Com uma 
breve noticia da jornada que Sua Excellencia fez de Lisboa 
para aquelle Reino. Lisboa, na Officina de Pedro Ferreira. 
1753. 4. Dezeseis paginas de impressão. (*) 

1256. José Ionacio da Rocha Peniz. E. Breve His- 
toria Critica na • qual se mostra quando e como os Senhores 
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Hei* de Portugal adquiriram a prerogativa de nomearem o* 
Bispos dos §eut Reinos . Veja-se o num. 13. pag. 9e seguin- 
tes do Jornal de Coimbra, Lisboa, na Impressão Regia. 
1813. 4. 

1257. P. Luiz Cardoso. E. Portugal Sacro-Profano, 
ou Ca talogo Alphabetico de toda* at Freguezias-dos Reinos de 
Portugal e Algarves\ das Igrejas com seus Oragos; do ti- 
tulo dos Parochos, e annual rendimento de cada uma \ dos 
Padroeiros que apresentam, juntamente com a* legoas de dis- 
tancia da Metropolido Reino, e da Cidade principal e cabe- 
ça do Bispado, com o numero dos fogos. Part. 1. Lisboa, 
na Officina de Miguel Manescal da Costa — a mesma edi- 
ção — 1757 e. 1767. 8. Part. 2. e 3. Ibi, na dita Officina 
1768. 8. Sahiu com o supposto nome de Paulo Dias de 
Niza. 

1258. Luiz Duarte Villela da Silva. E. Memorias 
Históricas da Insigne e Real Collegiada de Santa Maria de 
Alcáçova, da Ftlla de Santarém. Lisboa, na Impressão Re- 
gia. 1817. 4. (*) 

1269. D. Manuel Caetano de Sousa. E. Catalogo 
Histórico, dos Summos Pontífices, Car deães, Arcebispo* e Bis- 
pos Portuguezes que tiveram Dioceses, ou Títulos de Igreja* 
fór a de Portugal, e suas Conquistas; com a noticia topogra- 
phica da* Cidades de que foram Prelados. Sahiu no tom 5. 
da Collec. dos Docum. e Mem. da Acodem. Real da Hul. 
Port. Lisboa Occidental, na Officina de Paschoal da Silva» 
.1725. foi. 

1260. D. Manuel da Encarnação, cónego regular. EL 
Dissertação : — Quando começou a Liturgia Musarabica nas 
flespanhas t Quanto tempo persistiu t 23 se ainda agora du- 
ra? Sabiu no tom. 3. da Collecção da Academia- Litúrgi- 
ca Pontifícia* Colimbria?, ex Proelo Academia; Litúrgica. 
1761. 4. 

1261. Manuel Fernandes, natural d'Evora. E. Svm- 
maria Recapitvlaçam da antiguidade da Sê de Lamego, 
Bispos, Sf Christandade delia ; Sf da sua nobreza» Composta 
pello Doutor Manoel Fernandez Cónego, Sf Leytor da escri- 
ptura sagrada, na mesma Sé: Sf tirada do capitolo trinta Sf 
cinco da sua Portuguesa Mitcellanea, Com licença impressa, 
em Lisboa, Por Manoel de Lyra, 1596. Consta de quinze folhas 
sem numeração. 4. A gravura do frontispício e aberta em 
madeira. (Bibliotheca Publica do Rio de Janeiro). 

1262. Manuel Ferreira da Costa Saboya. E. Fiel 
Narração da passagem que fez pelo Bispado e Cidade do Por- 
to, nos dias. 30 de Septembro, primeiro e segundo de Outu- 
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bro de 1759, o Sereníssimo Senhor D, Gaspar, Primaz dat 
Hespanhas, arcebispo e Senhor de Braga, Porto, na Offi- 
cina de Francisco Mendes Lima. 1760. 4. Consta], de 20 
paginas. 

1263. Fr. Manuel de Figueiredo. EL Introducçãó pa- 
ra a Historia Ecclesiasiica do Bispado Lamecense, Lisboa, 
na Officina de Francisco Luiz Ameno. 1787. 8. Consta d» 
50 paginas. 

1264. P. Manuel Monteiro. E. Jerarchia Episcopal; 
Tractado Theologico, Jurídico, e Histórico, dividido em duo* 
Partes : primeira do que pertence á pessoa e dignidade de Bis- 
po, sua eleição , confirmação, sag ração, preeminências e obri- 
gações: segunda dos Corepiscopos e Bispos titulares, suas re- 
galias e poderes ; das Dioceses de Portugal e Conquistas \ des- 
cripção de seus territórios, e catalogo de seus Bispos* Tom* 1 » 
Lisboa, na Officina de Francisco da Silva. 1746. foi. Sa- 
biu em nome de Francisco Xavier Freire de Andrade. 

1265» Manuel Pereira da Silva Leal, académico da 
Academia Real da Historia Portugueza, natural de Lisboa. E. 
Catalogo dos Bispos da Idanha e Guarda, Sabiu no tom. 2. 
da Collec. dos Docum, e Mem. da Academ. Lisboa Occiden- 
tal, na Officina de Pascboal da Silva. 1722. foi. 

Dissertação Exegética- Critica, em que se prova ser fabulo- 
so e supposto o Concilio que descobriu e deu á luz Fr, Ber- 
nardo de Brito, Ckronista-mor que foi doeste Reino, e com 
o nome de primeiro altribuiu á Santa Igreja Br achar ense, 
principal Metropolitana de Gallha, e Primaz das Hespanhas* 
Sabiu no tom. 3. da Collec, dos Docum, e Mem, da Ac a- 
dem. Lisboa Occidental, na Officina de Pascboal da Silva. 
1723. foi. e no fim das Mem, para a Hist, Eccles, do Bispado* 
da Guarda. Lisboa Occidental, na Officina de José António 
da Silva. 1729. 4. grande. 

Catalogo dos Cónegos Magistraes e Doutor aes que a Uni- 
versidade apresenta nas Sés d? este Reino, Sabiu no tom. 5. 
da dita Colleeção. Lisboa Occidental, na Officina de Pas- 
cboal da Silva. 1725. foi. 

Memorias para a Historia Ecclesiastica do Bispado da 
Guarda, Part, 1. Comprehende em dois tomos o que per- 
tence áquelle Bispado, em quanto a Sé Episcopal residiu na 
Cidade da Idanha, desde a sua fundação até ser extincta pe- 
los mouros. Tom, 1. Lisboa Occidental, na Officina de Jo- 
sé António da Silva. 1729, e não 1724, como escreve Bar- 
bosa. 4. grande. 

1266. P. Manuel Rodrigues LeitXo, ' desembargador 
da Casa da Supplicaçao, c depois da Congregação do Orato- 

31 
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rio, natural de Lisboa. E. Tractado Analytico e Apologéti- 
co sobre os provimentos dos Bispados da Coroa de Portugal» 
Justifica-se o procedimento do Senhor Rei D. João IV, e do 
Senhor Rei D. Afonso VI. seu filho, 'com a Sé Apostólica, 
Lisboa, na Officina Deslandesiana. 1715. foi. Barbosa cita 
segunda edição de Lisboa, referida ao anno de 1760, que 
não vimos. 

1*67. Manuel Severim de Fabia. E. Discurso sobre 
a origem e grande antiguidade das vestes que usa por habita 
ecclesiastico o Clero de Portugal, E o quinto dos seus Dis- 
cursos Vários. Évora, por Manuel Carvalho. 1624. 4. Lis- 
boa, na Officina de António Gomes. 1791. 8. Ibi, na Im- 
pressão Regia. 1805. 8. 

1268. D. Miguel da Encarnação, cónego regular, só- 
cio da Academia Litúrgica Pontifícia. E. Dissertação His- 
tórica : — Se desde o Século XII. nas eleições dos Dispôs da 
JLusitania se ajuntava o consentimento dos Reis. Coimbra, 
na Typographia da Academia. 1764. 4. 

1269. D. Nicolau Monteiro, cónego regrante, e de- 
pois bispo do Porto, d , onde era natural. E. Balidos das Igre- 
jas de Portugal ao Supremo Pastor, Summo Pontífice Ro- 
mano, pelos Três Estados do Reino. Impresso em Pariz, por 
Sebastião e Gabriel Cramoisy. 1G53. 0. sem o nome do 
auctor. 

1270. Fr. Plácido de Andrade Barroco, religioso 
da Terceira Ordem. E. Dissertação sobre a origem das ves- 
tes sagradas. Lisboa, na Officina Typbgraphica. 1791. 4. 

1271. 1). Rodrigo da Cunha, bispo de Portalegre, o 
do Porto; arcebispo de Braga, e de Lisboa. E. Catalogo e 
Historia dos BUpos do Porto. Porto, por João Rodrigues. 
1623. foi. Sahiu de novo, illustrado por António Cerqueira 
Pinto, com este titulo : Catalogo dos Bispos do Porto, com- 
posto pelo lllitstrissimo D. Rodrigo da Cunha, n'tsta segun- 
da impressão addicionado, e com supplemento de varias me- 
morias eccíesiasiicas doesta Diocese no discurso de onze Sécu- 
los. Porto, na Officina Prototypa Episcopal. 1742. foi. 

Historia Ecclesiasiica dos Arcebispos de Braga, e dos San- 
tos e Varões Illuúres que floresceram n*este Arcebispado. 
Purt. i. Braga, por Manuel Cardoso. 1634. foi. Part. 2. 
Ibi, pelo dito Impressor. 1635. foi. 

Historia Kcclesiastica da Igreja de Lisboa, vidq. e acções 

de seus Prelados e Varões eminentes em santidade que n^ella 

floresceram. Tom. 1. Contém duas Partes: primeira dafun- 

dação de Lisboa até ser ganhada aos mouros por Elrei D. 

A [forno Henriques } segunda do tempo do mesmo Rei até o 
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reinado cTElrei D. João I. em que foi levantada em Me- 
tropolitana. Lisboa, por Manuel da Silva. 1642. foi. 

1272. Th addeu Luiz António Lopes da Fonseca Cae- 
valho e Camões, natural de Guimarães. E. Breve Narra- 
ção da entrada e progrestos que o Sereníssimo Senhor D. Jo- 
sé, Arcebispo e Senhor de Braga, Primaz das Hespanhas, 

fez na muito notável Villa de Guimarães, desde o dia 10 de 
Dezembro de 1746. Sahiu no livro intitulado: Guimarães 
Agradecido ; applauso métrico que a celebre Academia da 
muito notável Villa de Guimarães recitou, na presença e em 
louvor do Sereníssimo Senhor I), José, êfc. Coimbra, no 
Real Collegiodas Artes. 1747. 4. 

1273. D. Thomaz Caetano de Bem. È. Noticia pré- 
via da Collecção dos Concílios celebrados pela Igreja Lusita- 
na, e mais pertencerdes em suas Conquistas, Lisboa, na Offi- 
cina de Miguel Manescal da Costa. 1757. 4. 

Dissertação sobre a origem dos Metropolitanos na Lusita* 
nia. Acba-se impressa no tom.' 1. da Collecção da Academia 
Juiturgica Pontifícia. Colimbriae, ex Proelo Àcademiae Pon- 
tifícia?. 1760. 4. 

1274. Fn. Vicente Salgado, da Congregação da Ter- 
ceira Ordem, natural de Lisboa. E. Memorias Ecclesiasti- 
cas do Reino do Algarve. Tom. 1. Lisboa, na Regia Ofô- 
Cina Typographica. 1706. 8. 



1275. Discurso em que te pertende mostrar ter tido ca" 
nonica a deputação do Arcebispo Primaz Eleito, para V*r- 
gnrio Capitular da Diocese de Braga. Lisboa, no Imprensa 
Nacional. 1841. 4. Tem 23 paginas. 

1276. Dissertação Critica e Apologética da aulhenticidade do 
primeiro Concilio Bracharense, celebrado em 411, vendicada 
contra ot vãos esforços que para provar a sua supposição fi- 
zeram Gaspar Estaco, o Padre Macedo, o Doutor Manuet 
Pereira da Silva Leal, e ultimamente um sábio moderno, 
Lisboa, na Regia Officina Typograpbica. 1773.4. Sahiu em 
nome de Lusitano Philopatrio. 

1277. Exame sobre a legitimidade canónica dos Vigário» 
Capitulares de Vizeu, desde a fuga do Bispo até o presente, 
Lisboa, na Imprensa Nacional. 1839. 4. Consta de 16 pa- 
ginas. 

1278. Memoria tobre a união perpetua da Parochial 
Igreja de Carnide ao Priorado do Convento de Nossa Senho- 

* 
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ra da Luz, Consta de 7 paginas, sem nota do anno, nem 
do logar da impressão. 4. 

1279. Noticia prévia e relação da jornada que o ExceU 
lentiitimo e Reverendíssimo Senhor Bispo do Porto, D, Fr, 
José Maria da Fonseca e Évora, fez á Cidade d* Évora, tua 
pátria, em Maio de 1741. Sahiu impressa na Collecção dos 
Applausot consagrados ao mesmo prelado na jornada, ingres- 
so, e assistência que fez na dita Cidade. Lisboa, na Offici- 
naSilviana. 1741. 4. grande, 

1280. Noticia da magnifica entrada que o Sereníssimo Se* 
nhor D. Gaspar, Arcebispo Primaz das Hespanhas, deu na 
Cidade de Braga, no dia 28 de Outubro de 1769 ; e se re- 
ferem também as grandes festas que ai li se fizeram com este 
motivo. Lisboa, na Officina de Francisco Borges de Sousa. 
1759. 4. Sete paginas de impressão. (*) 

1281. Relação do recebimento e festas que se fizeram, na 
Augusta Cidade de Braga, á entrada do Illustrissimo e Re* 
verendissimo Senhor D, Rodrigo da Cunha, Arcebispo e Se- 
nhor (Telia, Primaz das Hespanhas, Dedicado a Diogo Lo- 
pes de Sousa, Conde de Miranda. Braga, porFructuoso Lou- 
renço de Basto. 1627. 4. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, 
Papeis Vários ^). 

1282. Relação verdadeira das festas que fez a Augusta 
Cidade dê Braga, no recebimento do Illustrissimo Senhor D. 
Rodrigo da Cunha, Arcebispo Primaz e Senhor d^elta, Sa- 
hiu sem folha de rosto ; parece porém haver sido impressa 
no Porto em 1627. Consta de 77 paginas. 4. (Bibliotheca 
Nacional de Lisboa). 

1283. Relação da entrada que o Sereníssimo Senhor D, 
José de Bragança, Arcebispo Primaz, fez ua Cidade de Br a* 
ga, aos 23 de Julho de 1741. Impressa á custa de João Fer- 
reira. 4. Consta de 19 paginas. 

1284. Relação da chegada a este Reino do Excellentissi- 
ttio e Reverendíssimo Senhor D, Fr, José Maria da Fonse- 
ca e Évora, Digníssimo Bispo do Porto, Sahiu na Collec- 
ção dos Applausos com que a mesma foi celebrada em Lisboa, 
no anno de 1740. Lisboa, na Officina Silviana. 1742. 4. 
grande. 

1285. Relação da solemne entrada que, na Cidade de 
Miranda, fez o Excellentissimo e Reverendíssimo Senhor D* 
Diogo Marques Maurato, Bispo da mesma Diocese, em 21 
de Outubro de 1742. Porto, na Officina Episcopal. 1742.4. 
Consta de 13 paginas. 

1286. Relação da solemne entrada publica que na Cida- 
de do Porto fez, em o dia 5 de Maio de 1743, o Excellen- 
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tissimo e Reverendíssimo Senhor D, Fr, José Maria da Fon- 
seca e Évora, Bispo da mesma Cidade . Porto, na Officina 
Prototypa Episcopal. 1743. 4. Consta de 22 paginas. (*) 
Sahiu reimpressa na Collecção dos Applausos que ao mesmo 
prelado foram consagrados na sua chegada áquella Diocese. 
Lisboa, na Officina Silviana. 1745. 4. grande. 

1287. Relação de como a Congregação de S, Sento de 
Coimbra celebrou a eleição que Sua Alteza Real o Príncipe 
Regente fez do Doutor Fr, Joaquim de Santa Clara para 
Arcebispo d' Évora, .Lisboa, na Impressão Regia. 4. Consta 
de 2 paginas. 

1288. Relação das soletnnet eaequias celebradas na Ca- 
thedral de Coimbra pelo eterno descanço do Excel lentíssimo e 
Reverendíssimo Senhor D, Francisco de Lemos de Faria 
Pereira Coutinho, Bispo de Coimbra, Conde de Arganil, do 
Conselho de Sua Magestade, Reformador Reitor da TJniver- 
sidade, mandadas fazer pelos Estudantes e mais pessoas dó 
Corpo Académico, Coimbra, na Imprensa da Universidade. 
1822. 4. Consta de 8 paginas. 

1289. Serie Chronotogica dos Prelados conhecidos da Igr-e- 
ja de Braga, desde a fundação da mesma Igreja até o pre- 
sente tertipo, precedida de uma breve noticia de Braga anti- 
ga, e siguida de um Catalogo dos Bispos Titulares, Coadju- 
tores do Arcebispado, Coimbra, na Imprensa da Universida- 
de. 1G3Q. 8. 
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TITULO 2. 



CHRONICAS E MEMORIAS' DAS ORDENS RELIGIOSAS; FUNDAÇÕES DÉ 

CONVENTOS, ETC. 



1290.. Fr. António Caetano de S. Boaventura, fran- 
ciscano, natural de Lisboa. Escreveu : Paraizo Místico da 
Sagrada Ordem dos Frades Menores. Porto, na Officina 
Episcopal de Manuel Pedroso Coimbra. 1750. foi. Tractaem 
compendio da origem e progressos d'esta Ordem. 

1291. Fr. António da Encarnação,, religioso domini- 
co, natural d*Evora. E. Addição á fundação do Convento de 
S. Domingos de Bemfíca. Veja-se oliv. 2. cap. 10. da Se- 
gunda Parte da Historia de S. Domingos. Lisboa, na Offi- 
cina de Henrique Valente de Oliveira. 1662. foi. Ibi, na 
Officina de António Rodrigues Galhardo. 1767. foi. 

1292. P. António Franco, jesuíta, natural de Mohtaí- 
vâo. E. Imagem da Virtude em o Noviciado da Companhia 
de Jesus do Real Collegio do Espirito Santo d* Évora, do 
Reino de Portugal; na qnal se contem a fundação doesta 
Santa Casa, vida de seu fundador, e mais servos de Deus 
que n*ella ou foram Mestres ou Discípulos. Lisboa, na Offi* 
cina Deslandesiana. 1714. foi. 

Imagem da virtude em o Noviciado da Companhia de Je- 
sus na Corte de Lisboa ; em que se contém a fundação da 
Casa, e os religiosos de Virtude que em Lisboa foram Novi- 
ços. Coimbra, no íteal Collegio das Artes. 17 17. foi. 

Imagem da Virtude em o Noviciado da Companhia de Je- 
sus no Real Collegio de Jesus de Coimbra, em Portugal ; na 
qual se contém as vidas e santas mortes de muitos homens de 
grande virtude que n^aquella Santa Casa se criaram. Tom. 
1. Évora, na Officina da Universidade. 1719. foi. Tom. 2. 
Coimbra, no Real Collegio das Artes. 1719. foi. 

1293. Fr. António da Piedade, chronista da sua»Or- 
dem, natural de Santarém. E. -Espelho de Penitentes, e 
Chronica da Província de Santa Maria a" Arrábida, da re- 
gular e mais estreita observância da Ordem do Seráfico Pa- 
triarcha S. Francisco, no instituto Capucho. Tom. 1. Lisboa 
Occidental, na Officina de José António da Silva. 1728. foi. 
1294. Fr. António da Purificação, chronista da 
sua Ordem, natural do Porto. E. Chronica da antiquíssima 
Provinda de Portugal da Ordem dos Eremitas de Santo 
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Agostinho, Bispo de Hyponia, e principal Doutor da Igreja. 
Part. 1. Lisboa, por Manuel da Silva. 1612. foi. Part. 2. 
Ibi, na Officina de Domingos Lopes Rosa. 1656. foi. 

1205. Fr. Appolinario da Conceição. E. Claustro 
Franciscano erecto no domínio da Coroa Portugueza. Expõe- 
se sua origem, e estado presente ^ a de seus Conventos e Mos- 
teiros ; annos de suas fundações j numero de hospícios, pre- 
feituras, recolhimentos, parochias, e missões, dos quaes se dá 
individual noticia ; e do numero de seus religiosos, ^religiosas, 
Urceiros e terceiras, que vivem collcgiadamente, tanto em 
Portugal, como em suas Conquistas. Lisboa Occidental, na 
Officina de António Isidoro da Fonseca. 1740. 4. 

1296. P. Balthezar Telles. E. Chronica da Compa- 
nhia de Portugal, e do que fizeram nas Conquistas doeste 
Reino os religiosos que na mesma Província entraram, nos 
annos em que viveu Santo Jgnacio de léOyola. Part. 1. Na 
qual se contém os princípios doesta Província, no tempo em que 
afundou e governou o Padre Mestre Simão Rodrigues» Lis- 
boa, por Paulo Craesbeeck. 1645. foi. Part. 2. Na qual se 
contém as vidas de alguns religiosos mais assignalados que 
na mesma Provinda entraram, nos annos em que viveu San- 
to Ignacio de Lvyola *, com o summario das vidas dos Sere- 
níssimos Reis D, João III. e D, Henrique, fundadores em* 
signes oemfeitores doesta Província, Lisboa, pelo dito Impres- 
sor. 1647. foi. 

1297. Fr. Belchior de Sant-Awna, chronista da sua 
Ordem, natural do Grajal. E. Chronica de Carmelitas Des- 
calços, particular do Reino de Portugal, e Província de S, 
Filippe, Tom, 1 . Lisboa, na Officina de Henrique Valente 
de Oliveira. 1657. foi. 

1298. Fr. Bernardo de Bbito. E. Primeira Parte 
da Chronica de Cister, onde se contam as cousas principae* 
iVcsta Religião, com muitas aidiguidades assim do Reino de 
Portugal, como de outros muitos da Chrhtandade , Lisboa, 
por Pedro Craesbeeck. 1602. foi. e pela segunda vez: Lis- 
boa Occidental, na Officina de Paschoal da Silva. 1720. foi. 
Vejara-se também : Erros Históricos de Fr. Bernardo de 
Brito, na Chronica de Cister, correctos em 1834, por Antó- 
nio de Almeida, e impressos no tom. 12. part. 1. das Me- 
moriai da academia li t alãos Sciencias. na Lisboa, Typogra- 
pMa da Academia. 1837. foi. 

Historia da fundação do Mosteiro de S. Pedro e S. Pau- 
lo de Arouca, e da santa vida de seus primeiro* fundadores ; 
e das maravilhas que Nosso Senhor obrou em seus princípios, 
Sabiu com as Memorias para a vida de beata Mafalda^ 
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publicadas por Fr. Fortunato de S. Boaventura: Coimbra, 
na Imprensa da Universidade. 1814. 8. 

1299. Fr. ChristovÃo Osório, religioso trino, natu- 
ral de Lisboa. E.' Pancarpia, Prosas históricas e titularei de 
varões collocados e illustres da Ordem da Santíssima Trin- 
dade, com algumas excellencias a"ella. Lisboa, por Pedro 
Craosbeeck. 1628. 8. 

1300. Fr. Estevão de S a nt* Angelo, provincial dos 
Carmelitas, natural de Lisboa, traduziu na língua materna 
e addicionou : Jardim Carmelitano ; Historia chronologica e 
geographica ; Noticias sagradas, domesticas e estranhas da 
Religião Carmelitana. Composta na língua italiana pelo R. 
P. ir, Egidio Leoindelicato. Pari, 1. 2. 3. e 4. Lisboa, 
Occidental, na Officina Silviana. 1741. foi. 

1301. Fr. Fernando da. Soledade. E. Historia Se- 
ráfica Chronologica da Ordem de S. Francisco, na Provin- 
da de Portugal. Part. 3. Refere os seus progressos em 
tempo de 52 annos, do de 1448 até ode 1500. Lisboa, na 
Officina de Manuel e José Lopes Ferreira. 1705. foi. Sa- 
hiu novamente escripta, emendada, e acerescentada: Lisboa 
Occidental, na Officina de Domingos Gonçalves. 1735. fbl. 
Pari. 4. Refere os seus progressos cm tempo de 68 annos, do 
de 1501 até 1568. Lisboa, na Officina de Manuel e José Lo- 
pes Ferreira. 1709. foi. e pela segunda vez, acerescentada 
e emendada : Lisboa Occidental, na Officina de Domingo* 
Gonçalves. 1737. foi. edição de que não fez memoria o Ab- 
bade de Sever. Part. 5 . Refere os seus progressos em tempo de 146 
annos, do de 1569 até o de 1715. Lisboa Occidental, na Offi- 
cina de António Pedroso Galrão. 1721. foi. 

1302. Fr. Fortunato de S. Boaventura. E. Histo- 
ria Chronologica e Critica da Real Abbadia de Alcobaça, da 
Congregação Cislerciense de Portugal, para servir de con- 
tinuação d Alcobaça Jllustrada do Chronisla-môr Fr» Ma- 
nuel dos Santos. Lisboa, na Impressão Regia. 1827. foi. 

1303. D. Francisco de Santa Maria. E. O Ceu aber- 
to na Terra. Historia das Sagradas Congregações dos Cóne- 
gos Seculares de S. Jorge, em Alga de Veneza, e de S.João 
Evangelista em Portugal. Lisboa, na Officina de Manuel 
Lopes Ferreira,. 1697. foi. 

1304. Fr. Francisco de Santiago, franciscano, natu- 
ral de Barcellos. E. Chronica da Santa Provinda de Nossa 
Senhora da Soledade, da mais estrdtae regular observando 
do Seráfico Padre S. Frandsco do instituto dos Descalços, 
no Reino de Portugal. Tom. 1. Lisboa, na Officina de Mi. 
guel Manescal da Co*ta. 1762. foi. 
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1305. Fa. Hrnriovk »x Sahto AntoíUO, chronista da 
Congregação de S. Paulo, natural de Cascaes. E. Chronka 
dos Eremitas da Serra dPOssa, no Reino de Portugal, edos 
que floresceram em lodosos mais Ermos da Çhristandaae, dos 
quaes nos seguintes séculos, se formou o Congregação dos Po- 
bres de Jesu Christo, e muito depois a sagrada de S. Paulo f 
primeiro Eremita, chamada dos Eremitas da Serra d^Ossa. 
Tom, 1, Lisboa, na Officina de Francisco da Silva. 1746. 
foi. Tom, 2. Ibi, na mesma Oíficina* 1752. foi. 

1306. Fb* Jerónimo de Belém, franciscano, natural 
da Yilla dos Arcos de Valdevez. E. Chronica Seráfica da 
Santa Provinda dos Algarves, da regular observância do Se* 
rafico Padre S, Francisco ; em que se trácia da sua origem, 
progressos, e fundação de seus Conventos, Part, Í.Lisboa, na» 
Oficina delgnacio Rodrigues. 1750. foi. Part. 2. 3.<?4.Ibi, 
no Mosteiro de S. Vicente de Fora. 1753. 1756 e 1758. foi. 

Supplemento á Terceira Parte da Chronica Seráfica* Lis- 
boa, no Mosteiro de 8. Vicente de Fora. 1757. foi. 

1307/ Fr. Jeronymo de S. José, religioso trino, na» 
tural de Guimarães. E. Historia Chronologica da esclareci- 
da Ordem da Santíssima Trindade, Redempção de Captivos, 
da Provinda de Portugal. Tom. 1. Lisboa, na Officina de 
Simão Thaddeu Ferreira* 1789. foi. Tom. 2. Ibi, na dita 
Officina. 1794* foi. Veja-se também : Appendix de alguma* 
cousas mais notáveis que occorreram a esta nova Historia 
Chronologica da Ordem da Santíssima Trindade de Portugal. 
Lisboa, na Imprensa Regia* 1280 (aliás 1820). foi. Dezeseis 
paginas de impressão* 

1308. Fr. Joio do Sacramento, chronista da sua Or- 
dem, natural de Lisboa* E. Chronica de Carmelitas Descai- 
ços, particular da Província de S. Filippe, do Reino de Por» 
tugal e suas Conquistas. Tom. 2. Lisboa Occidental, na Of- 
ficina Ferreirenciana. 1721. foi. 

1309. D. José Barbosa. E. Historia da fundação do 
Real Convento do Santo Christo, de Religiosas Capuchinhos 
Francezas; vidas de suas fundadoras, e de algumas reUgio- 
iat insignes em virtudes. Lisboa, na Officina de Francisco 
Euiz Ameno* 1748. 4. 

1310. Fr. Josá de Jesus Maria, cbronista da sua 
Religião, natural da Villa dos Arcos de Valdevez. E. Chro- 
nica da Provinda de Santa Maria da Arrábida, da regular 
e mais estreita observando da Ordem do Seráfico Patriar- 
eha S. Francisco. Tom. 2. Lisboa Occidental, na Officina 
de José António da Silva* 1737. foi. Vimos também um exem- 
plar d'esta mesma edição com o titulo seguinte : Espelho de 

32 
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Pehxitenles, « Chronica das vidas dos ' Santos, em que se inani' 
f citam as vidas de muitos varões de abatisadas virtudes, e ou~ 
irai que pelas verdades da Fé Calholica sacrificaram as vi- 
das; aonde se mostram as fundações de algumas Provindas 
que floresceram em Santidade,, por seu auctor Fr. Francis- 
co de Monforte, Religioso' Menor, Lisboa, na Officina do 
Doutor Manuel Alvares Sdlano. 1764. foi. Este mesmo 
titulo se nos deparou também em um exemplar da segunda edi- 
ção da Chronica da Provinda da Piedade, por Fr. Manuel 
de Monforte, de quem adiante se faz memoria.' 

1311. Fr. José dk Jesus Maria, chronista dá sua Or- 
dem, natural de Almendra, no bispado de Lamego. E. Chro. 
nica de Carmelitas Descalços, particular da Provinda de S. 
Fílippe, dos Reinos de Portugal, Algarve, esuas Conquistas- 
Tom. 3. Lisboa, na Officina de Bernardo António de Oli- 
veira. 1763. foi. \ 

1312. Fr. José Pereira De Sànt*Arka, chronista ge- 
ral da sua Ordemj natural, do Rio de Janeiro. E. Chronica 
dos Carmelitas, da antiga e regular observância n 1 * estes Rd- 
nós de Portugal, Algarves, e seus Domínios. r Fom. 1. Lis- 
boa, na Officina dos herdeiros dè António Pedroso Galrão. 
1745. foi. Tom. 2. Ibi, na dita Officina. 1751. foi. 

1313. José ne SáABáA da Silva, em seu nome corre 
impressa : Deducção Chronologica e Ânnlytica. Part. 1 . Na 
qual se manifestam, pela suecessiva serie de cada um dos rei- 
nados da Monarchia Portugueta, que decorreram desde o Se- 
nhor Rd D. João til. até o presente, os horrorosos estragos 
que a Companhia denominada de Jesus fez em Portugal, e 
iodos os seus Domínios, por um plano e systema por ella inal- 
teravelmente seguido, desde que entrou n*este Rdno, até 
que foi d J ella proscripta e expulsa, pela justa, sabia, e pro- 
vidente Lei de 3 de Setembro de 1759. Lisboa, na Of- 
ficina de Miçuel Manescal da Costa. 1767. foi. Part. 2. 
Na qual se manifesta o que suecessivamente passou nas diffe- 
i*tniés epochas' da Igreja sobre, is censura, prohibição, e im- 
pressão dos livros; demonstrando -se os intoleráveis prejuiios 
que com o abuso d y ellas se tem feita á mesma Igreja de Deus, 
a todas as Monarchias, a todos os Estados Soberanos, e ao soce - 
gopublicode todo o Universo. Lisboa', na dita Officina. 1768. 
foi. IVeste mesmo ànno, e na dita Officina se imprimiram 
as Provas da l. e 2. part. foi. e de novo toda a obra em 
cinco tomos. 8. 

1314. Fr. LeXo de S. Thomaz, monge de S. Bento, 
e chronista da sua Religião, natural de Coimbra. E. Bene- 
àklina léUsitana. Tvm\ 1. Coimbra, na Officina de Diogo 



Gomçtde Loureiro. 1644. foi. Tom. t. Ib, na Officina 
de Manuel de Carvalho* 1651. foi. 

1315 Fr. Lucas de Santa Catharina. E. Quarta Par- 
UT da Historia de S. Domingos, particular do Reino e Con- 
quistas de Portugal. Lisboa Qçcidental, na Officina de José 
António da Silva. 1733. foi., e pela segunda vez: Lisboa, 
na Officina de António Rodrigues Galhardo. .1767. foi. 
. 1316. Fr. Luiz sb Jesus, agostinho descalço, natural 
de Cabrella. Historia Miscellanea, que comprehende a fun- 
dação dot Hetigioto* Descalços de Santo . Agostinho na Viíla 
de Santarém, êfç. Lisboa Occidental, . na Officina* de Pedro 

Ferreira», 1734. } 4« 

1317. Fr. L^ix de, Soom, religioso dominiço, e cbro- 
nista da, sua Ordem, natural de Santarém* E. Primeira 
Parte da Historia de S. Domingos, particular do Heino e 
Conquistas de Portugal, por Fr. Luiz de Cacegps, da mesma 
Ordem e Provinda,, e Chronista d?ella ; reformada em estilo 
e ordem, e ampliada em succestos e particularidades* Impres- 
sa no Convento de S, Domingos de Bemfica, por Giraldo 
da Vinha. 1623. foi. Part. 2. Lisboa, na Officina. de Hen- 
rique. Valente de Oliveira. 1662, e não 1626, como se acha 
impresso na Bibliotheca Lusitana: foi. Part. 3. Ibi f ha Of- 
ficina de Domingos Carneiro.. 167&. fql. , Foram reimpres- 
sas: Lisboa, na. Officina de. António Rodrigues Galhardo. 
1?67. três tqmos. foi. . •. . s ■ 

134 8. Fr. Manuel dv 6. Caetano Damásio. E. 
Thebaida Portugueza. Compendio Histórico da Congregação 
dos Monges Pobres de Jesu Christo da Serra -d' Ossa, chama- 
da depois de S. Paulo, primeiro Eremita, em Portugal. Tom. 
1. e 2« Lisboa, na Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 
17*3. 8. 

1319. Fr. Manuel da Esperança, provincial dos fran- 
ciscanos, natural do Porto. E. Historia Seráfica da Ordem 
dos Frades Menores de S. Francisco, na Provinda de Por- 
tugal, Part. 1. Lisboa, na Officina Craesbeeckiana. 1656. 
foi. Part. 2. íbi, na Officina de António Craesbeeck de 
Mello. 1666. rói. 

. 1320. Fr. Manuel db Figueiredo. E. Mappa nomi- 
nal de todo» os Abbades de Alcobaça, Geraes da Congregação 
de S. Bernardo \ com todas as declarações, e circumstancias 
gue os fazem conhecidos. Lisboa, na Officina de Francisco 
Luiz Ameno. 1789. 4. (*) 

1321. Fr. Manuel de Santa, Lu^ia, trino. E. Nobiliar- 
ehia Twinitarjia* Catalogo de varões illustres em lettras, vir- 
tudes 4t nascimento^ filho* por profissão da Ordem da Santis- 
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uma trindade, da Provinda de Portugal, Tom* 1» Lisboa, 
na Officina de Miguel Manescal da Costa. 1766. 8. 

1322. Fr. Manuel de Maria Santíssima, missionário 
apostólico. E. Historia da fundação do Real Convento e 
Seminário dè Varatojo ; coito d compendiara noticia dá vida 
do venerável Padre Fr, António da» Chagas, c de algum 
varões illustres, filhos do mesmo Convento e 8e minar io. *Fom. 
1. Porto, na Oflicina de António Alvares Ribeiro. 179&. 8. 
Ibm. 2. Ibi, ria dita Officina. 1800. 8. 

1323. Pr. Manuel de Monforte, ctrrontsta da stta ReK- 
giâo, naturalda Vfllado seu appelfido. È. CAroroea da Piro*- 
vinda da Piedade, primdra capucha de toda, a Ordem, e re- 
dular observando do Seráfico Padre 5. Wrandsco. Lisboa, 
na Officina de Miguel Beslandes. 1690; ibi. Ibi, na Offici- 
na de Miguel Manescal da Gosta. 1751. foi. Dtesta edição 
Se esqueceu Diogo Barbosa Machado. 

1324. P. Manoel Monteiro. B. Historia da fundúçSb 
4o Real Convento do Loúriçat, de Religiosa* Capuchas ; e 
vida da Venerável Maria do Lado, sua primdra instituidora, 
ê de algumas religiosas que falleceram tio meimo Convento 
com opinião de virtude, Lisboa, na Officina de Francisco da 
Silva. 1750. 4. 

1325. Mamuel de OLivsrRA Ferreira, èbronista ge- 
ral da Terceira Ordem, natural do Porto. E. Compendio 
geral da Historia da venerável Ordem Teredra de S. Fran- 
cisco. Porto, na Officina do Capitão Manuel Pedroso Coim- 
Dra. 1*52. foi. 

1326. Fr. Manuel ©è Si, provincial echrorifrta da Or- 
dem do Carmo, natural dè Lisboa. E. Memorias Histórica* 
dos lllustritsimos Arcebispos, Bispos, e Eicriptores Portugue- 
sas da Ordem de Nossa Senhora do Carmo, reduzidas a ca- 
ialógo alfabético. Lisboa Oriental, na Officina Ferrei riana. 
Í724. 4. 

Memorias Históricas âa Ordem de Nossa Senhora dó Car- 
mo, da Provinda de Portugal» Lisboa Occidental, na Of- 
ficina de José António da Silva. 1727. 4. 

1327. Fr. Manuel dos Santos. E. Alcobaça tllustrada. 
Nôtidas e Historia dos Mostdros e Monges insignes Cisterden- 
íe$ da Congregação de Santa Maria de Alcobaça, da Ordem 
de 8. Bernardo, n* estes Rdhos de Portugal e Algarve*. 
Part, 1. Contém a fundação, progreisos gloriosos, privitegios, 
regalias e jurisdicção do Real Mosteiro dè Alcobaça, cabeça 
da Congregação, no iempo de seus Abbades perpétuos, e Ad- 
niinisir adores Commendataritit, até á morte do Cardeal Rd />. 
Henrique; com muitas noticias antigas e moderitat do Remo-, 



t Sereniaimot Heis de Portugal* Cottnfcr*, na Offtoina de 
Beato Secco Ferreira. 1T10. foi. 

tâ2ft« F*. Marcos de Lisboa, otmiBatiiAiirA, fran- 
eiscano, e depois Bispo do Porto, natural de Litfboa. fi. Pri- 
meira Parte da* Chronieas da • ordem do* frade* Menores eh 
teraphico padre iam Francisco, **u instituidor éç />r*mrftro*tí* 
nistro geral* Qve te pode chamar, Fitas pairam dos Meno* 
re*. Conta do* principio* tif primeiro* taneto* padre* desta i#* 
grada religiam. NouamSte copiiada êf ordenada dm antiga* 
' harot Sf memoriae* da ordem-, per frei Marco* de Ueboá 
frade menor da prouincia de Portugal* Contem *sta Pii+ 
meira Parte de» liurot etnouehe diuita, peru mayor «forca* 
da hjttoria, Como tia volta desta folha te vera. Com Privk- 
iegio Meai por dez annot. Subscripc&o : Imprimia** fia obra 
em Lkboa em cata de foanne* Blauio de Colónia^ 4f acú* 
boate a é xjcx* de Março, anno 16 MT. Pendes* em eaêa eh 
Joam de Borgonha liureiroi, taxada a datento* fy vinte Tem 
em papel. A gravara do frontispício é aberta tem madeira* 
fel. gothico. (Bibliotheca Publica d 1 Évora, c * Livraria áa 
Ex.*»«> D. Francisco de Mello Manuel). 8a4ihi fiéla segunda 
▼es com este titulo: Primeira parte da* Chronitàfda ordédd* 
frades Menoret do teraphico Padre tam Fran r c4*c&, *en inty 
Dituidor, Sf primeiro ministro gerai. Que te pode phamar 
Fita* patrií, dos Menoret. Copiiada êf tomada oh* antigo* 
Hurot $f mêtnoriaet da ordem, per frey Ma^-óót de* Lisboa 
frade Menor, da prouincia de Portugal. Agora tugunda vek 
per eíle reuitta Sf emendada. Com Priuilegio' ReaL Trar no 
fim as armas reaes, e por baixo a seguinte »ubscripçãbt 
Foy impressa esta obra em a muy nobre Sf sempre hid «i- 
dade de Lij.b>a em cata da Manuel Joam, 6f acabou *è aos. 
xx. dia* de Feuereiro de. 1556. foi. gothico. À estàiá- 
pa do frontispício é aberta em madeira. (Livraria do fix. 1 * 
D. Francisco de Mello Manuel). A terceira edição diz o 
seguinte : Primeira Parte dat Chronicas da- Ordem dot 
Frades Menoret do Seraphico Padre Sam Francisco, *eu m»~ 
tHuidor, Sf primeiro Ministro gerai i que *è pede chamar 
Vita* pairam do* Menoret. Copiiada Sf tomada dm antigo* 
ihirot êf memoriaet da ordem, per Frey Marco* Se Ldsboxs 
frade Menor, da prouincia de Portugal. Hfe* ímpreeêa cito» 
licença do conselho geral da saneia Iitqutéicao, êf do Ordena- 
rio. 168T. A custa de Joam de Espanha êf Miguei de Are- 
nat Linreirot. E no fim : F\»y impretta em Luhoa, per An- 
ttmio Ribeyro. Anno de 1667. foi. ( Bibliottatt» Naocòtiàl de 
Lisboa, Livraria do Archivo Nacional, * a èo Efc.»° D. 
Francisco de Mello Manuel). 
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Parle Segvnda. da* Chronfcas da Ordem dos f rodei meno- 
res Sf das outras ordcs segunda Sf terceira , instituídas na igre- 
ja per o sanctissimo Padre *awi Francisco, Comprehende a 
Historia do que aconttceo em tempo de vintequatro Ministros 
geraes, que socederam ao Padre sam Francisco, te os princi? 
pios da reformaram da obseruancia na ordem, per spaço de 
cento Sf eincoenta . anno** Nauamente copilada Sf ordenada 
do» antigo* ÍÀuros Sf Historiadores Sf memoriaes da ordem, 
per f rey Marúos de Lisboa frade menor da prouincia de Por- 
tugal da obseruãcia, peragloria de nosso Senhor Sf de sem 
sonetos, Sf edificaçam das Almas. He repartida esta parte e» 
dez Liuros pêra mays clareza da Hystoria. Com Priuilegio. 
Vendese a quatorxe vintes ê papel, 2 casa de Joã de Horgo- 
nha. No fim tem estas, palavras : Acabouse a presente obra 
de imprimir im JLisboa em casa de Joanne* Blauio impressor 
dei Rey nossa Senhor, a custas de Joam de Borgonha, Li- 
ureiro dei Rey nosso Senhor. Sf vendese etn a rua noua em 
essa do dito Joam de Borgonha. Anno de mil quinhentos ses* 
tenta Sf dou* a. xxv. Dabril. A estampa do frontispício e 
aberta era madeira, foi. gotluco. (Bibliotbeca Nacional de 
Lisboa, e a Publica d'£yora \ Livraria do Arçhivo Nacio- 
nal, e a do Ex . m ° D. Francisco de Mello Manuel). 

Estas duas Partes, com a terceira .(que se imprimiu em 
castelhana: Mn Salamanca En casa de Alexandro de Cano- 
+ia, .Ano. M.D.LXX. foi.) sahiram de novo, por indus- 
tria: de Fr. Luir dos Anjos, religioso da Província dos Al* 
garves: Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1615. três tomos, 
foi. Deve corrigir-see aâdicionar-se a Bibliotheca . Lusitana, 
na parte que diz respeito á impressão d'estas Chronicas. 

1329. Soror Maria Baptista, natural de Lisboa. £. 
lÀvro da fundação do Mosteiro do Salvador, da Cidade de 
JLisboa, e de alguns casos dignos de memoria que n^elle acon- 
teceram. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1618. 8. 

1330. Maria Benta do Ceu, religiosa professa. E. Jar- 
dim do Ceu, plantado no Convento de Nossa Senhora da Con- 
ceição de Braga, em que se trácia das memorias da funda- 
ção d* este primeiro Convento do Reino, dedicado á Conceição 
puríssima de Nossa Senhora, e se espoe a, vida da venerável 
JD. Beatriz da Silva, fundadora (Testa Ordem, e as de 
outra* religiosas il lustres em santidade, que no referido Con- 
vento floresceram, desde o anno de 1629 até o de 1764. Lis- 
boa, na Officina de Manuel Coelho Amado. 1766. 4. 

1331. Soror Maria Magdajlena de S. Pedro, natu- 
ral de Lisboa. £. Noticias fielmente relatadas dos custosos 
meio* por onde veio a este Reino de Portugal a Religião 
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Brigitana, que se intitula a Ordem de 8, Salvada? ; e da 
prodigiosa fundação, e milagrosos attgmentot do Convento de 
Nona Senhora da Conceição de Marvilta, o qual teve o teu 
principio a 18 de Março de 1660 } e se seguem varias rela- 
ções das' virtudes e boa opinião com que ti*elle falleceram al- 
gumas religiosas, e insignes bemfeitoras. Lisboa, na Offici- 
na de Miguel Manescal da Costa. 1745. 4. 

1332. Fr. Martinho do Amor deDecs, chronistada 
•na Ordem, natural de Lisboa. E. Eschola dé Penitencia; 
Caminho de perfeição ; Estrada segura para a vida eterna. 
Chronica da Santa Provinda de Santo António, da regular e 
estreita observância da Ordem do Seráfico JPatriarcha 8. 
Francisco, no instituto Capucho, ri* este Reino de Portugal. 
Tom. 1. Lisboa Occidental, na Officina dos herdeiros de 
António Pedroso Galrão. 1740. foi. 

1333. D. Nicolau de Santa Maria, eh ronista da Con- 
gregação de Santa Cruz de Coimbra, natural de Lisboa. E. 
Chronica da Ordem dos Cónegos Regrantes, do Patriarchá 
Santo Agostinho. Part. 1. e 2. Lisboa, na Officina de João 
da Costa. 1668. foi. 

1334. Fr. Pedro de Jesus Mabia José, chronista da 
sua Religião, natural de Vianna do Minho. E. Chronica da 
Santa e Real Província da Immaculada Conceição d* Por- 
tugal, da mais estreita e regular observância do Serafim cha* 
gado 8. Francisco. Tom. i. Lisboa, na Officina de Mi- 
guel Manescal da Costa. 1754. foi. è pela segunda vez: ibi, 
na mesma Officina. 1760. foi. Tom. 2. Ibi, na dita Offi- 
cina. 1760. foi. 

1335. Fr. Pedro Monteiro, religioso dominico, aca- 
démico da Academia Real da Historia Portugueza, natural 
de Lisboa. E. Claustro Dominicano, Lanço Primeiro. Tra- 
cta dos Arcebispos e Bispos que teve a Religião Dominicana 
em Portugal e suas Conquistas, e de alguns Portuguezes que 
o foram em outros Reinos; dos Confessores e Pregadores das 
Pessoas Reaes, Sçc. Lisboa Occidental, na Officina de An- 
tónio Pedroso Galrão. 1729.4. 

Claustro Dominicano. Lanço Terceiro. Contemos Lentes 
(Pctta Ordem que leram na Universidade dé Coimbra ; alguns 
religiosos d^ella que sendo Portuguezes também for titm Len- 
tes públicos nas Universidades de outros Reinos. Os que to- 
maram os graus de Mestres em Artes, Bacharéis, Presenta- 
dos, Doutores e Mestres em Theologia; os Escriptores que 
n*ella tem havido, e alguns religiosos que tiveram oceupa- 
ções graves na Corte de Roma. Lisboa Occidental, na Offi- 
cina de António Pedroso Galrão. 1734. 4. 
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O- Latfto Segundo > em que se dava noticia dos Inquisido- 
res Geraes, Deputados do Supremo Conselho da Inquisição, 
&c. 9 não chegou a imprimir-sc n*este formato, por isso que 
as noticias quç d'elles colligira o auctor tinham sabido nos 
primeiros tomos da Colleeção do» Documento* e Memoriai da 
Academia Real) como adiante severa. 

1336. Fr. SimZo Coelho, chronista da sua Religião, na- 
tural de Lisboa* E- Primeira parte do Compêdio de Chroni- 
eas da Ordem da muito bemauentutada sempre virgem Ma- 
ria do monte do Carmo ...... agora nouamête copillado 

per Frei Simão Coelho, Mestre em Theologia, professo da 
doa Ordem, (f Moesteiro de no$$a Senhora do Carmo de 
Xkiròoou Declaras* nette a muy antiga instituiçam Sf con- 
f ir maçam desta sagrada Religião, cõ as mais preeminências 
que conforme a direito /<?», a dinidade de seu titulo, os feir 
tos heróicos if sanctidade de algút Rtligiosos delia. Sumaria" 
mete a vida de muitos deli et. Mxpoense muitas auihoridades 
da sagrada Scriptura» Tramensfi muito» ditos de doclissimot 
bardei, assi antigos, como modernos. Tratão se muitas matérias 
moraei mui prouciiosat á% almas, Sfmuy dinas deie saberem» 
jhsinãose algúas descripçôes de províncias, cidades, rios, Sf 
montes. Po# te primeiro a Regra oonvo texto, pêra q confor- 
me- a ella se siga ordenadamente a expoticam, cora o que 
mais, se ouuver de tratar. Per António Gonçalvez Impresso 
çosn licença, Sf authoridade da saneia Inquisição Sf Ordiná- 
ria, Sf do R. P. M. Frei João Baptista Geral da dita Or- 
dê. J5.72. A estampa do frontispício é de gravura em ma- 
deira, foi. (Bibliotbeca Nacional de Lisboa, e a Livraria do 
Árcbivo Nacional), 

. I3â7. Fb. Tbojc az de Aquino, monge benedictino, na- 
tural de Lisboa. £. Elogio» dos Reverendíssimos Padres DD. 
Abbades Gera.es da Congregação Benedictino, do Reino de 
Portugal, e Principado do Brasil. Porto, na Ofâcina de 
Francisco Mendes Lima. 1767. 4. " 

1338. D. Thomaz Caetano de Bem. E. Memorias His- 
tóricas Chronologica» da Sagrada Religião do» Clérigos Regu- 
lares, em Portugal e sua» Conquista», na índia Oriental. 
Tom* 1. Lisboa, na Regia Officina Typographica. 1792. 
foi. Tom. 2. Ibi, na dita Officina. 1704. foi. 

133.0. Fr. Vicente. Salgado. £. Compendio Histórico 
da Congregação da Terceira Ordem de Portugal. Lisboa, 
na Qfâciaa de Simão Thaddeu Ferreira. 1793. 8. 
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IS 40. Crónica dafundáçam do moesteyro de súm Picen- 
ie dos Cónego* regrantes : da hordetn do aure lio d odor sct5 
Auguitinho: ê a cidade de Lixboa, Depois do prologo segue 
a rubrica geral n'estes termos : Começasse a crónica da fun- 
éaçam do moesteyro de tattx Vicenie da cidade de ÍLixboa : a 
qualfoy imprimida per mandado Delrey nosso senhor : e ema 
própria língua antiguaem Ç foy achada. Asubscripçáo diz o 
seguinte : Jmprimiasse em o moesteyro de sancta Cruz da ci- 
dade de Coimbra .* anno de nossa redençam, 1533. Traz no 
frontispício um portal de gravura em madeira, eno fim, em 
folha separada, a divisado Mosteiro. Consta ao todo de vin- 
te e quatro folhas sem numeração. 4. gothico. (Bibliotheca 
Publica d*Evora, « a Livraria do Sr. Conselheiro Macedo). 
£ versão livre da Chronica latina attribuida a Fernão Pe- 
res, e impressa no jêppenàHx da Terceira Parte da Monar- 
chia Lusitana. 

1341. Fundação da Ordem da Vhilação em Portugal. 
Lisboa, na Officina de António Rodrigues Galhardo. 1782. 
8. Consta de 27 paginas* 

1342. Memoria tohre -a existência do Real Mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra. Lisboa ^ na Imprensa de Cândido 
António da Silva Carvalho. 1839. 8. (*) 

1343. Noticia (fíreve) da fundação e progressos da Con- 
gregação das Filhas da Caridade+de S. Vicente de Paulo, e 
do seu estabelecimento em Portugal. Lisboa, naTypographia 
de Desiderio Marques Leão. 1825. 4. Consta de 4 paginas. 

1344. Noticia Histórica das Ordens Religiosas e Congre- 
gações que existem em Portugal, com uma collecção geral 
de estampas, que representam as mesmas Ordens e Congre- 
gações; e noticia da epocha da sua introducção ou creação 
w 1 estes Reinos; a invocação, situação, e anno da fundação 
dos seus Mosteiros e Conventos. Lisboa, na Typograpbia de 
Bulhões. 1831. 4. Sabiram três folhetos. 
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TITULO 3.° 

U15TOBUS E EELAÇOES DAS IMABBNS QUB SE VBÁEBAM EH POR 

TUGAL, E SUAS CONQUISTAS. 



1345. Fr* Agostinho de Santa Maria, agostinho des- 
calço, natural de Estremo». Escreveu : Santuário Mariana. 
Tom. 1. Comprekcnde a Historia das Imagens de Nona Se- 
nhora que se veneram na Corte e Cidade de Lisboa. Lisboa, 
na Officina de Autonio Pedroso Galrâo. 1707. 4. Tom. 2. 
Comprehende a Historia das Imagens de Nossa Senhora que 
u veneram no Arcebispado de Lisboa. Ibi, na dita Officina* 
1707. 4. Tom. 3. Contém a Historia das Imagens que- te 
veneram nos Bispados da Guarda, Lamego, Leiria, e Por- 
talegre, suffraganeos do Arcebispado de Lisboa; Priorado 
do Crato, e Prelazia de Thomar, Ibi, na dita Officina. 
1711. 4. Tom. 4. Comprehende a Historia das Imagens 
que se veneram no Arcebispado Prima» de Braga, e no* 
Bispadas seus suffraganeos. Ibi, pelo dito Impressor. 1712.4. 
Tom. 5. Comprehende a Historia das Imagens que se 
veneram nos Bispadas do Porto, Fizeu, e Miranda. Ibi, pe- 
lo dito Impressor. 1716. 4. Tom. 6. Contém a Historia 
das Imagens que se veneram no Arcebispado d' Évora, e nos 
Bispados do Algarve e Elvas, seus suffraganeos. Ibi, pelo 
dito Impressor. 1718, e não 17 lo, como escreve Barbosa. 4. 
Tom. 7. Contém um Supplemento aos seis tomos antecedentes. 
Ibi, pelo dito Impressor. 1721. 4. Tom. 8. Contém a His- 
toria das Imagens de Nossa Senhora, e das milagrosamente 
apparecidas na índia Oriental, e« mais Conquistas de Portu- 
gal* Ásia Insular, Africa* e IU\as Filippinas. Ibi, pelo di- 
to Impressor. 1720. 4. Tom. 9. Comprehende a Historia 
das Imagens de Nossa Senhora milagrosamente apparecidas e 
manifestadas no Arcebispado da Bahia, e mais Bispados de 
Pernambuco, Parahíba, Bio Grande, Maranhão , e Grão 
Pará. Ibi, pelo dito Impressor. 1722. 4. Tom. 10. e ulti- 
mo. Contém a Historia das Imagens que se veneram em to- 
do o Bispado do Bio de Janeiro e Minas, e em todas as Ilhas 
do Oceano. Ibi, pelo dito Impressor. 1723. 4. 

1346. António Ckb&ueiba Pinto. £. Historia da pro- 
digiosa Imagem de Chrislo Crucificado que, com ó Ululo de 
Bom Jesus de Bouças, se venera no logar de Matosinhos, na 
Lusitânia ; em que se referem notáveis antiguidades doeste 
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Bei no. Lisboa Occidental, «a Officina de António Isidoro 
da Fonseca, 1737* 4. 

1347. António Coelho di Freitas, natural de Coim? 
bra. E. Traetado da veneranda « prodigiosa Imagem do Se- 
nhor de Bouças de Matosinhos, em que $e cantem o manif ei- 
to da Procissão Molemne em que foi levada á Cidade do Por- 
to, pela necessidade dai doença*, em 2 de Abril de 1696. 
Coimbra, na Officina de José Ferreira. 1699. 8* 

1348. P. António Cordeiro. E. Loreto Lusitano ; Vir- 
gem Senhora da Lapa, residência milagrosa do Real Coite* 
gio de Coimbra , da Companhia de Jesus» Lisboa Oriental, 
na Officina de Filippe de Sousa Villela. 1719. foi. 

1349. P. António Leite, jesuíta, natural de Lisboa. E. 
Ifiséoria da apparição e milagres da Virgem da Lapa* 
Coimbra, «a Impressão de Diogo Gomes de Loureiro. 1639. 8« 

1360. António Lourenço Caminha. E. Verdadeira 
Origem e antiguidade da venerável Imagem do Senhor dos 
Pastos da Graça. Lisboa, na Officina Nunesiana. 1799. 8. 
Consta de 22 paginas. 

1351. António ds Sousa Tavares, desembargador do 
paço, natural de Lisboa. E. Devoção da Santa Imagem de 
Christo Crucificado, sita na Capella Real do Castello de Lis-* 
boa. Lisboa, na Officina de Lourenço de Àn veres. 1642. 4. 
sem o nome do auctor. Consta de 37 paginas. 

1352. Bento José Machado. E. O Novo Romeiro da 
Nazaré th» Relação histórica do maravilhoso modo porque a 
devota Imagem da Senhora viera dar ao Pendão em 1810, 
para escapar aos Francezes ; sua trasladação para a Capella 
Real de Queluz, e de tudo o succedido a este respeito até ser 
restiiuida á sua Igreja em 1812. Lisboa, na Impressão Re- 
gia, 1815. 8. 

1363. Fa. Carlos de Mello, prior do convento da Pe- 
nha de França, natural da Villa de Soure, publicou: Águia 
na Penha, renovada nas Memorias de seus princípios, acha* 
das na Lwraria da mesma Senhora da Penha de França* 
Lisboa, na Officina de Valentim da Costa Deslandes. 1707. 8. 

1354. Fr. Cláudio da ConcsiçXo. E. Memoria da 
que aconteceu ao Santo Milagre de. Santarém pela invasão 
<Iq* Francezes n*aquella Villa, emomez de Outubro de 1810* 
Lisboa, na Impressão Regia . 1811. 8 . 

Memoria da prodigiosa Imagem da Senhora do Cabo ; des- 
cripção do triumpho com que os festeiros, e mais povo de Bem- 
fica, a conduziram á sua Parochia em 1816, para a festeja* 
rem em 1817. Part* Í.Lisboa, na Impressão Regia. 1817. 8. 

Memoria da prodigiosa Imagem da Senhora do Cabo; des- 

* 
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cripcão do augmento da tua fabrica pelo* nossos Augustos So- 
beranos, e mais festeiros da mesma Senhora. Pari, 2. Ibi, 
na dita Impressão. 1817. 8. 

Memoria de uma Lapa descoberta no dia 28 de Maio de 
1822, na ribeira de Jamor, ■ Preguezia de Carnaxide; e os 
mais acontecimentos que depois se lhe seguvam, Lisboa, na 
Imprensa Nacional. 1822. 8. Consta de 13 paginas, sem o 
nome do auctor. 

Continuação da Memoria de uma Lapa descoberta ha 
ribeira de Jamor, Lisboa, na dita Impressão. 1822. 8. 

1355. P. Francisco Pereira da Cruz. E. Topopra- 
phia da esclarecida e nobre Preguezia do Salvador de Arvo- 
re, e antiguidade da milagrosa Imagem de Nossa Senhora da 
Villa de Azurara, junto a f%Íla do (hnde. Lisboa, na Offi- 
cína de José Fittppe. 1769. 4. Consta de 15 paginas 

1356. P. José ha Conceiçío, cónego secular da Con- 
gregação de S. Joâb Evangelista. E. Noticia da milagrosa 
Imagem de Nossa Senhora das Barracas, sita na hameda 
de Beato António, Lisboa, na, Of fiei na junto a S. Bento de 
Xabregas. 1761. 8. 

1367. D. José Dam tas Barbosa, vigário geral da Vil-» 
la d'Obtdos, e depois Arcebispo de Lacedemonia, natural 
de Lisboa. E. Noticia Prévia da antiguidade da Imagem 
do Senhor Jesus da Pedra, junto á Filia d % Óbidos. Sahii* 
com o Sermão que pregou Fr. Dionísio Matfoso, na faneção 
de se lançar a primeira pedra para a nova Igreja* em que 
foi collocada a dita Imagem. Lisboa, na Officina de Miguel 
Kodrigues. 1743. 4. 

1358. Fr. José da Natividade. E. Memoria histórica 
da milagrosa Imagem do Senhor dos Passos, sita no Kcal 
Convento de S. Domingos de Lisboa, e da creaçõo e pi~o- 
yrvsws da sua Irmandade, Lisboa, na Officina Alvarense. 
1747. 8. 

1359. P. LvizMonteíMattoso. E. Historia do Senhor 
Roubado de Odivelêat, Novo descobrimento do hg ar onde foi 
escondido, e exaltação do Padrão que em memoriado sacríle- 
go roubo , executado na nvite de 10 de Maio de 1671, se co- 
locou no mesmo logar, em 6 de Novembro de 1744; comuma 
breve noticia dos rovbos e desacatos feitos ao Santíssimo Sa- 
cramento n^esie Reino de Portugal. Lisboa, na Officina de 
Pedro Ferreira. 1746. 4. Consta de 16 paginas. 

1360. Manuel Alvares Pegas, advogado da Casa da 
Sopplicação, natural de Estremoz. E. Tractado Histórico e 
Jurídico sobre o secrilego furto, e execravel sacrilégio que te 
fez em a Parookial Igreja de Ódivcllas, termo da Cidade de 
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Lisboa, na noite de 10 para 1 I do mez de Maio de l«7t. 
Madrid, por Roque Rico de Miranda. 1078. 4. Lisboa, na 
Ofâcina Deslandense. 1710. 4. 

1361. Manuel António Vieira de Araújo, natural 
de Braga. £. DescHpcão do prodigioso augusto Santuário do 
Bom Jesus do Monte, da Cidade de Braga, antigamente 
nomeado de Santa Cru*. Lisboa, na Offlcina de António 
Rodrigues Galhardo. 1793. 8. Alguns exemplares (Testa 
mesma edição sahiram com differente rosto, ecom o seguin- 
te titulo : Particularidades e origem do admirável Santuá- 
rio do Bom Jesus do Monte, extramuros da Cidade de Bra- 
ga. Lisboa, na Ofâcina de Simão Thaddeu Ferreira, e tam- 
bém na de Filippe da Silva e Azevedo. 1803. 8. 

1362. Fr. Manuel de Sant*Anna Braga, menor ob- 
servante, e lente de Historia Ecclesiastica. £. Historia Cri- 
tica e Apologética do Santíssimo Milagre da Villa de Santa- 
rém. Lisboa, na Ofíicina de Simão Thaddeu Ferreira. 
1803. 8. 

1363. Manuel de Brito AlIo, natural da Pedernei- 
ra. B. Antiguidade da Sagrada Imagem de Nossa Senhora 
de Nazareth; grandezas de seu sitio, casa, e jurisdição real, 
sita junto á Villa da Pederneira. Lisboa, por Pedro Craes- 
beeck. 1628. 4. Ibi, na Ofíicina de João Galrão. 1684. 4. 

Prodigiosas Historias, e miraculosos suecessos acontecidos na 
Casa de Nossa Senhora de Nazareth. Part. 2. Lisboa, por 
Lourenço Craesbeeck. 1637. 4. 

1364. Fr. Manukl de Figukiredo. E. Dissertarão 
Histórica- Critica em que claramente se mostram fabulosos o% 

factos com que está enredada a vida de Rodrigo, rei dos Go- 
dos : que este Monarcha na batalha de Guadatete morreu : 
que são apocHphas as perigrinações da Imagem milagrosa 
de Nossa Senhora, venerada no termo da Villa da Peder- 
neira: que não é verdadeira a doação que muitos crêem fe% 
á mesma Senhora D. Fuás Roupinha, Grovemador de Por- 
to de Mós. Lisboa, na Ofíicina de Filippe da Silva e Aze- 
vedo. 1786. foi. DMla possuímos um exemplar. 

Segunda Dissertação Histórica e Critica em que se mostra 
morreu na batalha de Guadatete Rodrigo, rei dos Godos, e 
ultimo dos que reinaram na Hespanha. Lisboa, na Ofíicina 
Patriarchal. 1793. 4. (*) 

1365. Manuel Simões Roussado. E. Breve Relação 
da milagrosa Imagem de Nossa Senhora da Nazareth, e de 
alguns suecessos relativos* a ella j como veio para a Real Ca- 
pella de Queluz, e como foi trasladada á sua antiga e Real 
Igreja. Lisboa, na Impressão de Áioobia. 1813. 4. Ibi, na 
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Typographia .de António Lino de Oliveira* 1836. 8. Vinte 
paginas de impressão. 

1366. Manuel Tavares de Carvalho, natural do 
Porto, £. Relação e Discurso sobre a insigne € notável Pro- 
cissão em que foi levada d Cidade do Porto , em 1644, a Sa- 
grada Imagem do Santo Christo de Bouça*; onde se conta 
da antiguidade, memorias da sua milagrosa vinda, e successo 9 
depois que sahiu no praia do logar de Matosinhos ; com outra* 
maràvúhas merecedora* de se-, dar nqticia d^ellas. Coimbra, 
na Officina de Diogo Gomes de toureiro. 1645. 4. 

1367. P. Mathecs Ribeiro, natural de Lisboa. E. 
Compendio Historial do principio, progresso, e a ug mentos das 
Casa da Virgem Nossa Senhora do ÍÀvr amento, edificada no 
Campo d? Azoeira, F regue tia de S. Pedro dos Grilhões, ter- 
mo da V{lla de Torres Vedras* Lisboa, na Officina de Mi- 
guel Afaaescal. 1632. 8. Deve aerescentar-se á Bibliotheca 
Lusitana» 

1368. Pedro de Mariz. E. Historia admirável do San- 
tíssimo Milagre de Santarém, que aconteceu na Igreja do 
jprotomartyr Santo Estevão, em o Santíssimo Sacramento 
dp Altar, cujas relíquias milagrosas se conservam n*ella ha 
345 annos, com muitas circumstancias maravilhosas ; com o. 
retrato e relação da Imagem do Santo Crucifixo que na mes- 
ma Villa está; e mais os famosos milagres que as historia* 
notam, e que moveram ao Papa Urbano a instituir a Festa 
de Corpus Christi, e outros muitos do mesmo argumento* 
Lisboa, pojr Pedro Craesbeeck. 1612. 4. 

1369. Fr. Roa ue do Soveral, religioso da Ordem de 
Cbristo. E. Historia do insigne apparecimento de Nossa Se- 
nhora da Luz, e suas obras maravilhosas, Lisboa, por Pe- 
dro Craesbeeck. 1610. 4. 

1370. Victorino Joss DA Costa* E. A Estreita do 
Oceano Portuguez, Relação Histórica do apparecimento da 
milagrosissima Imagem da Virgem Mãe de Deus e Senhora 
Nova, qve se venera com o titulo de Nazartth, junto á Vil- 
la da Pedreneira. Lisboa Occidental, na Officina de Pedro 
Ferreira. 1732. 4. Consta de 8 paginas. Sahiu com o sup- 
posto nome de António Lopes. 



1&71. Descripção de um prodígio, raro, e descoberto eia 
uma hapa, no dia 28 de Maio de 1822, na ribeira do ria 
4e Jampr, Fregue.ua de S. Romão de Cama. Me, e vários 
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acontecimento* que depois se tem seguido* Na Officina das fi- 
lhas de Lino da Silva Godinho* 1822. 8. 

1372. Narração da descoberta da Imagem de Nossa Senho- 
ra da Conceição da Rocha, em o dia 3 ide Maio de 1822, na 
ribeira de Jamor, Freguezia de Carnaxide, termo de Oeiras, 
a duas legoas de Lisboa ; corh a descripção do que se tem pas- 
sado até 29 de Agosto de 1824, em que na Cidade do Porto 
se collocou uma copia da mesma milagrosa Imagem, na Igre- 
ja do Real Collegio da Graça e Meninos Orfuos. Porto, na 
Imprensa de Gandra. 1824. .8. 

1373. Noticia da apparicuo da milagrosa Imagem de 
Notsa Senhora do Rosário, que se venera na JErmida do to- 
gar de Villa Franca do Rosário , Freguetia de Ehchara do 
ÊUpo. Lisboa, na Typographia de José Baptista Morando. 
1831. 8. Oito paginas de impressão, 

1374. Relação abbreviada em que se mostra a antigui- 
dade da Senhora d 9 Arrábida* Lisboa, na OfÔcitía de An- 
tónio Gomes. 1791. 4. Consta de 18 páginas. 
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TITULO 4/ 

RELAÇÕES DE FESTAS PELAS CANONISAÇÔEi DE SANTOS} 

PROCISSÕES, ETC. 



1375. Alberto Pereira ÍIri, presbítero secular, natu- 
ral dos Açores. Escreveu : Breve Noticia da* festa* do Im- 
perador, e vôdtí que em honra e louvor do Espirito Santo 
costumam fazer muita* Cidades, Viíla*, ou togares d? este 
Reino de Portugal, e Ilhas adj atentei ,- e dó principio da sua 
Irmandade, Lisboa, na Ofôcina dos herdeiros de António 
Pedroso Galrão. 1753. 8. Falta & memoria d este auctor na 
JBibliotheea Lusitana. 

1376. André de Barros, jesuíta, aeacfemico da Acade- 
mia Real da Historia Portuguesa, natural de Lisboa. E. V6% 
em Roma, Meco em Lisboa, na cànonisação de S. Francis- 
co Regi», da Sagrada Companhia de Jesus ; solemnidadt com 
que o festejou a Casa Professa da mesma Companhia. Lisboa 
Occidental, na Officina da Musica. 1739. 4. 

1377. António Pedro Ribeiro, natural de Olivença. Er. 
Triumpho Sagrado que a Venerável Ordem Terceira der 
Nossa Senhora do Monte do Carmo, sita no Real Hospital 
de S. João de Deus, da notável Villa de Olivença, coma** 
grou á mesma Senhora, em o dia 16 de Julho de 1734. Lis- 
boa Occidental, na Officina de Pedro Ferreira. 1734. 4. 
Consta de 22 paginas. 

1378. Diooo Borges Pacheco, natural de Braga. E. 
Triumpho do Amor Divino, e extracto das festas que na Ci- 
dade de Draga consagrou ao Santíssima Sacramento o Illus- 
trissimoe Excellentissimo Senhor D. Rodrigo de Moura Tel- 
les, Arcebispo e Senhor de Draga, Primaz da* Hespanhas. 
Lisboa, na Officina Deslandesiana. 1714. 4. 

1379. P. Diogo Maroues Salgueiro, capellão do Real 
Mosteiro de Santos. E. Relação das festas que a Religião da 
Companhia de Jesus fez em a Cidade de Lisboa, na beatifi- 
cação do Padre Francisco de Xavier, segundo Padroeiro da 
mesma Companhia, e primeiro Apostolo dos reinos de Japão * 
em Dezembro de 1620. Lisboa, por João Rodrigues. 1621. 8. 

1380. P. Diogo Soares, jesuita, natural de Lisboa. E. 
Pobreza vencedora e applaudida, ou triumpho com que os 
Terceiros pobres da nobre e sempre illustre Villa do Redon- 
do , na provinda do Alemtejo, celebraram a nova traslada- 



Ção do teu grande Palriarcha 8. Fratieiico, a & de ãulhó 
dê Í723. Évora, *na Officiná da Universidade. 1723. 4. 
Dez paginas- de imprestâo, íení o nortie dor auctot. 

t381. Francisco Coelho de Carvalho, natural de 
Vizeu. E. Relação breve dat feitas que te celebraram na Ci- 
dade de Wtúeuj feitas em louvor da Pirgèm Nossa Senhora? 
do Pranto, em 1746. Lisboa, na Officiná de José* da Silva 
da Natividade. 1747. 4. Dezeseis paginai de* impressão. 

1382. Fr. Francisco i>a Porcícnccla, franciscana. B. ■ 
Relação ddt festas com qUè oi Religiosos Menores dô €bn- : 
vento de 8. Francisco da Cidade d* Lisbda. da Provinda de 
Portugal, celebraram a canohisàçãò de 8. José Cupèrtinojl 
no* dias, 27, 28?e 29 dè Setembro de 1773. Lisboa, n« Offi- 
ciná de Manitel Coelho Amado. 1774. Cf. , ' . ' 

I383i Gaspar dos* Reis, natural de Leiria. Ê. Rela- 
tam, do toletoie recebimento dai Santas Relíquias ,• qiie forãú 
teuadà* da Sce de Coiníbrct, fio Retfl Mmieyro dè Santa* 
Cruz. ' He carta cOriosã, qveiè Ekcreueo da Fnititrsidadê & 
hum amigo . Per Gfaspaf dos Reii de s Lèyria, Bàthdtèl 4?a* K 
rt&nistà: JSfri Coimbra. Sm Casa de António de MdtH; Co* < 
licença da Sãta Inxfbillção; êf Ordinário. Anno, 1506. 8.» 
Alguns ekehrp!are»è'€fefci nfesma edigàV tintiarfi sâhidó' com 
ótttró' rosto 1 , ofirâe em 1 logaf do nome do* aactor íe1ia c siài^ 
ptèsmente: Per h\hn Sacerdote Canonista, ' ' *• l| 

1384. Ignacio BaruòsA Machado* E. fihtarití Critú 
co-Chronologica da instituição da festid, procissão ê officio dó 
Corpo Santíssimo dè Vhristo/ Pixpòt-se uma dislfneta e />a-í 
negyrica reldçQo dd magnificência, oritdto, è sumptuoso* edi- 
fícios com qtée n*esta Corte de Lisboa, por ordem de Sua Ma-> 
gèstade, a celebraram os Eibclesiasticós e Seculares, em 8 de > 
Junho de 17t9. Lisboa, na Officiná de Francisco Luiz Ante-' 
no. 1759. foi. 

T385. P. João Chevalier. E. Relação dás magnificai 
feitds cotrt que na Cidade de Lisboa foi applaudida a cano» • 
tiisaeão de S Carnitlo de Lei lis, fundador da Congregação 
dos Clérigos Uegidares,' Ministros rbs Rafermos. Lisboa, na 
Officiná de Francisco da Silva; 1T47. 4. sem o nome >do > 
à actor. • *'■- 

1386. P. JoXo de Gusmão, jésuita, natural de Almò- . 
dovar. E. Relaçfin das festas com que o Cotlegio e Universi--* 
dade da Companhia de Jesus, da Cidade tVRx^ora^ » apptau- 
diu a canonisação dos dois glorioios Santos l»uia Gonzaga- c >• 
Stanislau Kostka da mesma Companhia, em Novrmbro de 
1727. Évora, na Officiná da Universidade. 1*30, e<n£*.t 
1727, como escreve Barbosa. 4. sem o nome do a<uto*.~ .. . 

34 
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1387. João de Oliveiba, natural de Braga. £. Jt*» 
facão dai /estai com que o Coltegio de 8. Paulo da Compa- 
nhia de Jesus, da Cidade de Braga, celebrou em um soiem*-- 
ne tridUQ a canonisação dos seus gloriosos Santos Luiz Gon- 
zaga e Stanislau Koslka, em Julho de 1727, sendo Reitora* 
muito Reverendo Padre Mestre Bento Viegas. Lisboa Oc- 
cidental, na Of fiei na da Musica. 1728. 4. 

15*3. D. Jo£o Theotonio de Almeida, presbytero» 
natural da Lisboa. E. Relação dasfetta% que se fizeram em 
ViUa Nova de &aya, etn 3 de Maio de 1739, á Sagradas 
Imagem dá\ Jesus Crucificado. Coimbra, na Ofôcina dtí 
Francisco de Oliveira. 1740. 4. 

1389» Joaauim Ro&euto da Silva, natural de Lisboa» 
tradusiu do castelhano: Relação da solemne Procissão do 
Corpo de Deus que, dos 2 de Setembro de 1582, fez a Ir» 
mandade do Santíssimo Sacramenta, da Freguexia de 3* 
Julião doesta Cidade, em acção de graças pela victotia que 
tis nossas armas alcançaram no mesmo tempo da Armada 
Franccza; com a noticia da fundação e antiguidade dtimesv* 
mm Freguexia. Lisboa Occidental, na Officina de José Ai** 
tonio da Silva. I73i. 4. Consta de 20 paginas. (•) 

1390. P. Jorge Cabial, jesuita, natural de Tornos. E. 
Relação Geral das festas que fez a Religião da Companhia 
de Jesus, na Província de Portugal, na canonisação dosgla* 
riosos Santo Ignacio de I*oyola, seu fundador, e S. Fran- 
cisco Xavier, Apostolo da índia Oriental, no anno de 1622* 
Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1623.4. sem o n orne do auetor. 

1391. D. JosÉ Babbosa. E. Carta em que se dá noticia, 
das festas que a Nossa Senhora da Piedade fizeram es Du- 
ques, na sua Quinta, de Cintra, a 10, IX e 12 de Setembro 
de 1720, eteripta pelo Irmão Pedro tia Conceição, Ermitão 
de Nossa Senhora da Peninha, ao Irmão Braz Jorge da 
Amar oura , Ermitão de Nossa Senhora da Penha de Ftat*~ 
ça. Consta de 1 1 paginas, c ntío declara o logar da impres- 
são, nem o nome do Impressor. 4. (*) 

1392. D. José Dantas Barbosa. E. BreVe Noticia, 
ou Fiel Re loção da dedicação do Altar e Igreja do Senhor 
Jesus da Pedra, junto á Filia a" Óbidos ; e da trasladação da 
milagrosa Imagem do mesmo Senhor, que se celebrou da sua 
antiga Capella para a nova Igreja, em o dia 30 de Abril 
de 1747. Lisboa, na Offieiíva de Francisco da Silva. 1749. 
4.. sem ó nome do auetor. 

1393. P. José Leite da Costa, natural de Braga. E. 
Desempenho Festivo, ou triumphql npparalo com que os il lus- 
tres Brochar emes, pelas ruas da Augusta Braga, tiraram a 



publico, no anno de 1928, o Soberana Corpo de Christo Sa- 
cramentado. Lisboa Occidental, na Offictna de António Pe- 
droso Galrâo. 1729. 4. 

1304. D. Lboyahpo UB S.Joan. cónego regular, natu* 
ral de Lisboa* E. Aureola da Cárie Santa. Triduo do* pa- 
negíricos sacro*, e felizes triumphos celebrada*, com nusgesto- 
sa pompa, em o Real Mosteiro de S. Vicente de fora de IÀ$- 
boa, da augusta Religião dos Cónego* Regrante* do grande 
Patriarcha Santo Agostinho, na solemne beatificação do tri- 
umphante Martyr S. Pedro de Arbués, em 17 de Setembro 
de 1672. Lisboa, na Officina de Joio da Costa* 1674. 4- 

1396. P. Luu Goniaoa, jesuíta, natural de Lisboa* ES» 
Relação das festas que os Padres da Companhia de Jesus, da 
Casa Professa de S. Roque, em a Cidade de Lisboa, fizeram 
na beatificação do Padre João Francisco Regi*, Sacerdote 
Professo da mesma Companhia. Lisboa? na Officina de Pas- 
cboal da Silva* 1717. 4* sem o nome do auetor. Consta èo 
VI paginas (a) 

1*96. P. M Airovt. dc Campos, cónego da Sé de Faro, 
natural de Lisboa. E. Relaçam do salenne recebimento que 
*efez em Lisboa ás santas relíquias q se leuáram á igreja de 
S. Roque da companhia de letv aos. 26. de Janeiro de 
1688. Peito Licenciado Manoel de Campos. Impresso em 
Lisboa per António Ribeiro. 1688* 8. (Jiibliotheca Nacio- 
nal de Lisboa). 

1307. F*. Ma* «ai. has Cu ao as, carmelita, natural da 
Lisboa* E. Festas que o Real Convénio do Carmo de Lisboa 
fez a cananuação de Santo André Corsino, Bi%po da Cidade 
de Fésula, e Religioso da sua Ordem, em Setembro de 1029* 
Lisboa, por Pedro Craesbeeok. 1632. 8. 

1399* Fr. Manuel de Sa. E. Triumpho Carmelita» o 
(h Real Convento do Carmo de Lisboa, na eanomsação de 
S. João da Cruz, Religioso Professo da Observância, no 
teu Convento de SanfAnna de Medina, e depois Pae da re- 
forma Carmelitana. Lisboa Occidental, na Officina de Mi* 
guel Rodrigues. 1727. 4. sem o nome do auetor. Consta 
de 16 paginas. (•) O auetor da Biblioihcca Lusitana attri- 
bue também este esoripto a Joté Freire de Montarroyo 
Jfascarenbas. 

Afamaria* Históricas, Panegy ricas e Métricas do sagrado 
culto com que, no Real Convento de Nossa Senhora do Coi- 
mo de Liêboa, se celtbrou a canonisocãe do glorioso Doutor 
8. João da Cruz. Lisboa Occidental, na Officina de Mi* 
guel Rodrigues. 1728. 4. 

1399. Pa*tai.b4q da Sh.va, natural du Torto. E. Re* 
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laçãosummaria do sentimento com que o* moradora da Ofc* 
dàdedo Pátio celebraram a nova do tacrilcgo desacata que me 
ft% a Deus Sacramentado, na Igreja da- Freg&esÀajjie Odí- 
vetla*. Lisboa, oa Oí fiei na âé António Oaesbeeck de Medlp. 
*«f 1 . A* .Dezoito tpaghias de* impressão; 

-*4G<*. D. .Pedio ARKAfs db Mbkikwça, cónego rmr 
grdnte de Santo Agostinho,' natural de Lisboa, E. Relação 
da* festas que a notável Villa de Vianna fe% na « entradas m 
recebimento da Sagrada Relíquia do glorio» S. TheolontOj 
primeiro Prior do Real Mosteiro de. Santa Cttt* de Coiesxr- 
br O) dos Cónegos Regulares de Santo A^mtinho, no seu Motrr 
tetro, que os mesmos Cónegos <fe novo lhe edificaram na- ma- 
ma Villa de Vianna, celebradas em 6, 6, 7 e 8 t/e Agoeta 
d» 1642. Lisboa, na Offtcina de Domingos Lopes Rosa. 1645* 
4. sem o nome do auetor. 

1401 . Fr* Sebastião Sarmknto, religioso da Ordem 
de Ob ris to, natural de Braga. K. Triumpho da Reeurrai- 
cão de Christo Senhor Nosso, que se fez na Villa de Abrtxtk-r 
U* em o seu- próprio dia. Lisboa Ocoidontal* na Ofâcina de 
jPascboal da Silva. 1719. 4. Consta de 45 paginas.. 
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1402. Applausp Mariano; Triumpho Seráfico; RrW* a 
Mxacta* Relação' em que se declama e manifesta o sofctaftss? 
timo e vistoso culto com que, no dia 1 4 de Julhó^ se hade ce- 
lebrar a co i locação da gloriosíssima Jmagém de Nossa Sénhon 
rè do Patrocínio na Capella da igreja de Nossa Sekora de 
Jesus, dos Religioso* da Sagrada Ordem • Têi-ceita d*es)ta 
Corte. Lisboa, na Offtei na de Domingos Gonçalves. 1748.4. 
Oito paginas de impressão. (*) 

1403. Corta que um amigo de Lisboa escreveu a outro 
da Provinda da Reira, em a qual lhe dá circum st andada 
noticia do modo com que se fez a trasladação do Santíssimo 8of~ 
eramento, da Freguczia de Nossa, Senhora da Encarnação, 
para a sua nova igreja. Lisboa, na OfficiradeSimão Thadr 
deu Ferreira. 1784. 4. Consta de 16 paginas. 

Resposta á Carta que um amigo de Lisboa escreveu a Ott- 
iro da Provinc%a da Reira sobre a trasladação do Satttissimo 
Sacramento, e da Imagem de Nossa Senhora da Encarna- 
ção ; com uma copia de outra em que se dá individual noti- 
cia d*èsta solemne funeção. Lisboa, na mesma Officina. 
|784. 4. Dezeseis paginas de impressão. 

1 404. Ceo e Terra sagradamente renovados péla assisten? 
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pia do Santíssimo Sacramento, na Procissão que no armo de 
1688 Me sòlemnisqu a devoção, igualmente piedosa que ma- 
çmifica, de tua nobilíssima Irmandade, sita na Igreja Paro~ 
chiai de S. Mamede, da il lustre, antiga e sempre Uai Cidade 
d' Évora. Évora, na Ofâii&a da Universidade. 1688..: foi. 
Coaste de 16 pagina». . . 

1405. Descrtpção da Procissão da Virgem de Monte Car- 
meio, sita na Igreja do Convento do Carmo, da Cidade d? fa- 
vor a, no terceiro Domingo de Julho de Iftóõ. Lisboa,, na 
Xtffiei na de Domingos Lopes Rosa. I66á. fbl. Oito pagina* 
4e impressão. 

' 1400, . Descripção da solemne festividade, que, em honra 
e louvor da ímmaculada Conceição de Nossa Senhora, cele- 
braram o Juiz e mau, Mordomos da mesma festividade, no 
Convento Mas, Religiosas de Santa Apolónia, no dia 6 de De- 
zembro de 1817, em acção de graças pelos relevantíssimo* 
beneficio* que este Reino tem recebido por intercessão da sua 
Augustissima Padroeira. Lisboa, na Impressão Regia. 1818.4. 

liQVs JBesposQrios Muekaristiços celebrados entre Deus 
Sacramentado, e a alma caiholica de ioda a Cidade d'Eva~ 
rd, na jsolemnidade do Corpo de Deus, que o Juiz, Mordo- 
mos, e mais Irmandade do Santíssimo Sacramento lhe consa- 
graram, na igreja Par ochial dó Santo Antão * Domingo 
primeiro' We. Agosto de 168H, Lifibtfa, na Officina de Miguel 
Dtsfcnde». 16*8. fci. Ckmsta de .18 paginas. 

• I £08. Extracto tia Produza da n Virgem da Encarnação, 
sita na Parçekial Igreja de & Mamede da Cidade d'Evorm, 
sào annoj de 16 $6. Onze paginas? de impressão, foi. 

14Q& Extracto da Procissão da Virgem da Encarnação^ 
siia na Igreja Paraehial de S. Mamede da Cidade d" 1 Évora, 
aos 23 de Julho de I6ãti. Lie boa, na Officina Craesbeeckia- 
na. 1656. 4. Consta de 24 paginas. 

14 IO. Extracto da mogestosa Procissão que a devoção 
dos Mordomos da Irmandade do Santíssimo Sacramento, 
sita na Igreja, Par ochial de Santo Antão da Cidade d' Évo- 
ra, em demonstração de seu affecto, e em desempenho de seu 
amor, determinaram fazer na festa de Corpus Christi da dita 
Paroohia, Domingo. 13 Julho de 1687* Évora. 1687. foi. 
Dose paginas de impressão. 

1411. Extracto do Acroama EucharisticOs uio è da pom- 
posa Procissão ein louvor de Chrisio Sacramentado na Cida- 
de d* Évora, a 14 de Julho de 1697, ptla muito nobre c pia 
Irmandade do Santíssimo, sita na Par ochial de S. Mamede.. 
Évora, na Offtcina da Universidade. 1697, foi. Cinco pa.- 
gimts de impressão* . . 
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14t2. Extracto da Procissão da r^xrgemèa Encarnação f 
sita na Igreja ParockialdeS. Mamede da Cidade d* Évora, 
ao» 4 de Maio de 1T10. Eborae, ex Typographiae Academia). 
ITIO. fbl. Três paginas de impressão. 

141 S. Extracto (Breve) do triumpho que a Augusta Bra- 
ga preparou, em obsequio da Santíssimo Sacramento, para o 
dia 27 de Maio de 1731. Coimbra, no Collegto das Artes. 
Í73!. 4. Dezeseis paginas de impressão. 

1414. Extracto da solemne Procissão com que os Religio* 
tos do grande Patriarcha 8. Ihmingos apptaudiraní a ca- 
nonisaçuo de Santa Catharina de Ricciis, Religiosa Professa 
da mesma Sagrada Ordem, em 20 de Agosto de 1747. Oito 
paginas de impressão. 4. 

1415. Extracto da solemnidade com que se hade applau- 
dirno Hospital Real de Todos os Santos a comonisaçõo da 
8. CamiCto de JLellis, Fundador dos Clérigos Regular es, Mi-* 
nistros dos Enfermos, Lisboa. 4. sem o a mio da imprescla* 
Consta de 8 paginas. (♦) 

1414. Festas que a Confraria do Santíssimo Sacramento f 
da Igreja- Matriz de Pitta Viçosa, lhe ordenou o primeiro 
dia de Agosto de 1636. Consta de 24 paginas, sem -nota do 
lògar da impressão. 4. 

* 1417. O Forasteiro admirado: Relação Panegyrica eia 
Mumpho efésias que celebfou o Real Convento da Carmo da 
Lisboa, pela canpnisação da ] - Seráfica Virgem Santa Merrim 
Magdalena de Pazzi, Religiosa da sua Ordem. Lisboa, na> 
Officina de António Rodrigues de Abreu. 1672. foi. 

1418. Forma da Procissão de Passo que, na Cidade da 
Porto, se celebrou em 25 de Julho de 1747, em obsequio do 
preclarissimo Por tugi tez Santo António de Lisboa. Porto, na> 

Officina Episcopal de Manuel Pedroso Coimbra. 1747. 4. 
Oito paginas de impressão. 

1419. Narração ( Recopilativa) do notório jubtlo ef estivei 
applauso com que a Communidade de S. Francisco da Villes 
de Moura agradeceu a Deus o grande benefício que, por de- 
claração do Santíssimo Padre Bencilicto XIII- fez á Igreja f 
determinando para ser canonisado o Santo Jacobo da Mar* 
ca, filho observante da Religião Seráfica, Lisboa, na Offici- 
na de Pedro Ferreira. 1747. 4. Orne paginas de impressão. 

1420. Noticia (Rreve) da Procissão que, em obsequio do 
Diviníssimo Sacramenta, fizeram as religiosas do Convento 
tlt Santa Claro, da Cidade d" 1 Évora, em dia de Corpo da 
Deus 4 tarde, no anno de 1710. Évora, na Officina da Uni* 
versidade . 1 7 1 . foi . Seis pagi nas de i m pressão . 

1421. Noticia (PrologeiicaJ do eucharistico iriumphocotn 



que a Augusta Braga se desempenhou^ pura maior venerar 
ção do Santíssimo Sacramento, em 7 de Junho de 1733.. Coim- 
bra, na Officina de António Simões Ferreira. 1733. 4. 
Consta de 16 paginas. 

1422. Procissão do Santíssimo Sacramento, ordenada pe- 
la sua Confraria da Igreja Matriz de Filia Viçosa, em o 
quarto Domingo de Julho de 16.33. Consta de 19 paginas. 4, 

1423» Relação das festas quefezo Real Convento de Nos- 
ia Senhora do Carmo de Lisboa, d canonisáção do glorioso 
Santo André Corsino, Religioso da dita Ordem, e Bispo da 
Cidade de Fésula. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1629. 8. 
Consta de 16 paginas. 

1424. Relação (Breve) da sumptuosa festa que a sempre 
leal e muito nobre Filia de Abrantes dedicou d gloriosa Re - 
surteição de Christo Nosso Redemplor, na Igreja Parochiat 
de S. João Baptista, noannode 1713. Lisboa, na Ofncina de 
António Pedroso Galrão. 1713. 4. Consta de 30 paginas. 

J425. Meiaçuo das festas do Collegio do Espirito Santo da 
Cidade d* Évora, na beatificação do venerável Padre João' 
Francisco Regis, da Companhia de Jesus, Évora, na Offici- 
na da Universidade. I7l7. 4. 

1426. Relação das festas da Casa Professa de S. Roque, 
da Cidade de Lisboa Occidental, nas canonisações dos dois il- 
lustres Santos Luiz Gonzaga e Stanislau Kosika da Compa- 
nhia de Jesus, Lisboa Occidental, na Officina de Manuel 
Fernandes da Costa. 1728. 4. 

1427. Relação do apparato triumphal, e Procissão solem-, 
ne com que os Padres da Companhia de Jesus, do Collegio 
d^Evora, applaudiram publicamente aos gloriosos S. Luiz 
Gonzaga e Sianúlau Kosika, da mesma Companhia, houa- 
mente canonisados pelo Santíssimo Padre Benedicto XIII, 
Évora, na Officina da Universidade. 1728. 4. 

1428. Relação summaria das festas que, ema canonisáçao 
o°* gloriosos Santos Luiz Gonzaga e Stanislau Kosika, cele- 
braram os Padre» da Companhia de Jesus do Collegio de San- 
tarém, Lisboa Occidental, na Officina de José António da 
Silva. 1728. 4. 

1429. Relação dos fativos applausos com que os Ftzeenses 
celebraram a trasladação da Imagem de Nossa Senhora do 
Carmo, da Ermida cm que estava para a nova Capella que 
lhe edificaram os seut filhos Terceiros. Lisboa Occidental, na 
Officina de Miguel Rodrigues. 1738. 4. Dezeseis paginas de 
impressão. 

1430. Relação das festas que se fizeram etn obsequio da 
collocação da Imagem da Madre de Deus, no reformadissimo 
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Mosteiro dai suas Religiosas, fxthàs de $. Francisco, iugeiléi 
á Provinda dos Religiosos Observantes de Portugal, nâ Vil- 
la de Guimarães \ é principio da devoção dá mesma Madre 
de Deus na dita Filia. Onze paginas efe impressão, sem tf 
nome do impressor. 4. 

1431. Relação da solemnissimd elevação é exposição do 
Sagrado Corpo do milagroso 8. Torcato, Bispo Àtartyr , qué 
se conserva e venera na ígreja Parochiàl, è antigo mosteiro 
do mesmo Santo, junto á Villa de Guimarães. Lisboa, na 
Officína Nunesiana. 18Ô5. 4. Duas paginas de impressão. 

1432. Relação da pompa e rriatynificèncià ctfm que os P& 
dres da Congregação do Oratório de S* Filippe Nery, dà 
Villa de Estremoz, sotemnharam a trasladação da devota Ima-\ 
gem de Santa Isabel, Rainha de Portugal, para a sua Real 
Capella. Lisboa, na Impressão' Regia. lé08". 4. Gtuatorxe 
paginas de impressão. (*]' 

1433'. Sumptuosa e magnifica ostentação dte gloria' inefá- 
vel, com festivas e singutaret competências entre a igreja Mir 
Htante e 'Friumphante, ordtnada em solemne Procissão que 
o nobilíssimo Senado ifa Camará- Clero. NobYeza, e Povo dd 
notável ritta.de Monte- mor o Novo, em devida acção de gra- 
ças pela canonisação gloriosa do esclarecido patriafàha S.- 
João de t)eus, deu d luz aos 1 9' de Agosto de \ 691. Evbra, 
na O f fiei na da Universidade. 1&91. foi. Consta de 21 pa- 
ginas. 

1434. Triumpho com que o Collegio de Santo Antão da' 
Companhia de Jesus, da Cidade de fjsboa, Zelebroú a bea- 
tificação do Santo Padre Francisco Xavier, da mesma Com- 
panhia, a 4 de Dezembro de !6"20.. Lisboa, por JoSo Ro-* 
drigues. 4. Consta de 12 paginas. 

1436. Triumpho Carmelitano que o Real Convento do 
Carmo de Lisboa fez em a canonhaca* da glorioia Virgem 
Santa Maria Magdolena de Pazzi. Lisboa, na* Oflficina de 
Domingos Carneiro, ieeo''. 4. D^zeseis paginas de impressão- 

1^36. 'Priumpho Sagrado com que a Imagem da glorio- 
síssima Rainha de Portugal Santa Isabel foi trasladada, da 
Igreja da Congregação do Oratório da Villa de Estremoz, 
para a sua magnificamente reedificada á custa de Sua Ma- 
gestade, de quem é a dita Igreja, e pela diligencia e cuidada 
dos devotos da nus ma Santa. Lisboa, na Officína de Antó- 
nio Pedroso Galrao. 1 7 I õ. 4. Vinte e três paginas de im- 
pressão. 
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• 14^7*"' Ik^Awtofpô Mknbmis, natural • da lagar de Sarito 
Âleiíà, uteraia da, ViiU de Moura, Dfellfe corte imposta: 
Cartai fia I>*trÀ(ircka de Klkiopia />. ^on*> Me ride t, .**- 
crtpfa de tua própria mão ao muito Reverendo Padre Mu- 
do Pfalesckiy s Preposito Geral ' da Companhia .de, Jesus ç na 
qual se «0tiij£a* a 0u<? &U4 'IllustrUsima Senhoria, com os de- 
mais Padres da Companhia, que andam naúuelle gr Ande 
Império^ .fizeram de serviço de Deus, t bens das alma*) o 
emito de 162». Impressa a ctiría de Lopo Rodrigues Mendes^ 
parente: do mesmo Patriarcha. Lisboa, , por Mathias Rodri- 
guês. 163 1. 4. Consta de 44 folhas numeradas de uma aé* 
parte. (Livraria de Archivo Nacignal, e a das -Necegei?- 
dades), . • . 

1428. Fr. Aeo^tmitQ ]>« Santa Maria. Eaeréve»; 
Historia da fundaçm. do Real Convénio de Santa Mónica, da 
Cidadã de Goa* cMe do EUculo da índia, e do Império Lu- 
sitana no Oriente, $c» .Lisboa, . «a Officina de Antonk) Per 
droso Galráo. 1699. 4. 

. Rosas, do Japão, Cândidas Açucenas, e Ramalhete de 
fragrantes e peregrinas flores^ colhidas no .Jardim da Igreja 
do Japão, sem que os espinhos da infidelidade * idolatria Ms 
podtssem murchar y .Sfc.Jjisbo9i, na Officj «a. de, : António .Pe- 
droso. Galrão, 1709. 4, . .,.. ,,.:-..«. 

Rosas do Japão e da Cochtnçhina r Cândida* AçueenMs, e 
Ramalhete de fragrantes* e peregrinas flores, colhidas nos Jar- 
dins da Igreja dó Japão e da Cochinchina, Sfc: ParL%>his- 
boa Occidental, na Ofôcina de Pedro Ferreira. 1724». 4» *' 

1489. P. Amaoor Rebello, jesuíta, natural de Mesãò- 
frio. E. Algvns Capitvlos tirados das Cartas que vieram este 
anne de. 1088* dos Padres da Companhia de Iesv que anda,m 
nas partes da índia, China, lapão, JSf Reino de Angola, im- 
pressos pêra se poderem com mais facilidade comunicar ,p 
muitas pessoas que os pedem, Collegidos por o P % adre Ama- 
dor Rebello da mesma Companhia, procurador geral das 
prouincias da índia, of Brasil. 8fc. Em Lisboa, Impressas 
com licença do Conselho geral da sancta Inquisição, Sf do 
Ordinário. Per António Ribeyro. 1588.. 8. Constam de 64 
folhas numeradas de uma só parte, (Bibliothçca Nacional 
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de Lisboa, e a Livraria do Sr. Conselheiro Macedo). D'et» 
les possuímos um nitlctó fektnijjlM. 

Compendio de alg v as Cartas qve este anno de 97. vierão 
dos Padres da Companhia de le*v, que residem na Índia i 
4" corte do grão MòÇòrj fy wi Rseinoi da Chefia, óf Iapão % 
tif no Brasil^ em que se contem varias cousas. Collegida* por 
o padre Amador Rebello da mesma companhia. Em Lisboa. 
Càmt licença d* santo Oficio ^Ordiúár^êf^BèseAiòar^ãdares 
d* Faço. Pòr Alexandre dó &qUeiré;.lmprea*r>tie, èiuro*. 
Anno Vfe M.U.XVkVíTl. «,.<&Ufarileato> pafcittas* AfLimi* 
*ík do Arèhrio Nacional). •»■> ^ : » !i V *'\ ^ J ' '•''* tU V ♦ 
»• 1440* Fto. Àn*ow*o ^SÂVTO^AeosTi^bo»-^»**^** 
geral da Terra Santa, natural de\L«bí>ay fe» WBprâmr< Vil^ 
Arçfio verdade* a do ceieberrimofriumphó^e inctni* que *on- 
sequiu a Religião Franciscana^ récuperánd* »o* 8anio* . ÍK*- 
fores de Jerusalém, Usurpado* <p*la naç&ovolequ scitmatica, 
<ím t*H«c/e <fc itm maittfa<fe imperial $1*4 aW< ousrtiíd» Satí- 
tnao, a 20 aV ,*6ri/ tfc I69Ò. Lisfeoay "a* Officina de Mi- 
guel Deslandes. 169t, 4; Consta d* £3 pagi«as.i v 

1441. António Coelho. E. Memorias verdadeira* de 
d*k lastiáiosoè votos sutsèedidos cm &ui*é) a-22-cfe Fevereiro 
«fe i*42> e éw «6 efe ;*6ril ae *T4&, em «tas iiâftyfosot- Afii- 
smnario* M Sónia Província da Soledade^ da maò eètreãh 
t refutar Observância do Serafico^Patriancha Si flranottcoj 
assistentes no Hospício de Nossa SevtkoWila Conceição da 
Ilha de Bissair. Ltèborf, nu Officina d« Pedro Ferreira. 
ÍT49. 4. Oito paginas de impressão. Deve acerescentar^e <á 
Ribliótfèeèa Lutituna. " ', '" 

«144*/ Fr. Awtokio bta E»eÀRiÍAC # Ae, deti á lu»: !*#**- 
ve Relação das cousas que, tivestes atino* prbxinio*, fixnwÀt 
os Rrligiotos da Ordem dos Pregadores, * dos prodígio* que 
snceederam nas christandadès dt> 'Sul, què correm por sma 
tonta na índia, Oriental. Lisboa, tia Officina de HenTt^we 
Valente de Oliveira. 1C65. 4 {BibHothecá Nacional <le 
Lisboa, Papeis Vários ^e a LiVraí-ia- dás Necessidades). 
5 1443. P. Antomo Francisco Cakdim. E. Relação tia 
gloriosa morte de quatro embaixadores portuguezes da Cida*- 
de de Macau, com ciititoentd e*sete christãos dá K *iiá compa'- 
nhia, degolados iodos peta Fé dè Christo em 'Nangasaqui^ 
Cidade do Japão, a 3 de Agoilo de V$4% èbsrí todãi á* eif* 
Ctemstancias da sua embaixada, tirada.de infirmações verda* 
deiras, e testemunhas de vista. Lisboa, na Ofâeína de Lou- 
renço de Anveres. 1643. 4. Consta dê vihieé quatro fothas 
*sem numeração. .'(Livraria flb ÁfcliivO^ Naçionaiv 'Relafõè* 
da índia. \o\. i. num. 7). BabiuréiVhpressanó^nl^ÀseguiKtè 
obra do mesntoauetor. 



' Ehgie» e >ir*mtór4« ;ttt jhatotj fatorifafa, tom^ sanyu* a)»(», 
Religtotos doy.Có+ipánkiáéàife»*»*, a>\qu*m • 04 tyrafmo* dfo 

Império do Japão immtnm i oK.vidpsj per) ódio. ,da \ Fé.Çatha*, 
fca, cDitiVaiâttofafa ffeio^«*ulk%to*9tn« &*tft«i<rr€i. 4**, 
/M>r>oditorf«*ftoif»<» F^/w*i^i»oMQjf «'«$**#* Império aUo\ 
awrwtie l#4Av I^bea^MpòiJtMa^uíJt da^Sil**^ I66O. 4» comi 
estampa*. V » *i* 1 "T»»rç o.»V ». \'\-v -»,i^ / r. x » »■''•'. i.-.-.i! « t » 
IH44* « . Phw Aw«o«ib. jftfa«3oi) yaà , relLgio*y. de Santo AgasH 
tsnrhos, OaÉèratidfe«B^»\Ék^rna4a//Qvírcr60pQ <fa tioa<Js%. 
Fh. iAMrò»dhr JtféfltfsevJfcfau** «*• Ifitii a Oriental, Religi**, 
to da Ordem de Santo Agostinho, quando foi á» /Serra* • cto 

%&0mfy^fcfti íirm* Vfc.titutlat <srn>*>e Atreita* cm f pie .ceavas» * 
•tf»auas*.«s nQuã'8a*tatJfàGáih*liei»i * ofrwfonci* rfa ,£«*<<», 
Igreja Romana, xta qMãi<pa*sava .da m«(>aii»<M çmc >«jitavai»»> 
aparf «festo xifWoptffuia d* ditwsP* tréetoAo» d*p*s*aqs de ««* 
cfarscfarfc 1 , çWw iirfa^ftsun^etan&s; ,<v^ • 

tas «ouiarKoéavai4,c<a,vJm/t«i.!:Coii»l>c^ na Oífioijya de Dio* 

' tRelaeã* \Bt*v*\de mlÇum&y&Mies maU* nolavéiájque oi Re~, 
Wpototde 8antn* Agostinho* fizeram na Petúa, em serviço da 
teria» Igreja- Roman*^* eãe sua tymaestadej até p anho pa+v 
tado de 1607, que mandou fa%eftq Padas Provincial de. San» 
t6/Ag»miii»Ào^liê9\mar^r.V'i^ 8. jsejq o 

nofAe»do auotór. Goaata de. #1.1 feliuiawiiitoatodBS ;$m ruioa «& 
face4< ••< • ••• ,y. • •> 1 •.'. *\ r.-.t «,.*■ : «, ' <•»:•.* • * » ■ < mS 
' Relação em que de traeiam a* guerra* e jpron&f , trictorta* 
qúè alcançou o g rende reidaPerúa^Ká Abhas da. Grão Tar- 
ai. Máhomet? e seu filhoAomet^ a* quae* resultaram da» «m- 
ÀaCáraoJos que^ por mandado da> Catholica e Real Magtstade, 
d' 1 Rirei D. Filippe II.de Portugal, /iteram algum* Religia» 
rw^âk Ordem dio» Rremiias de Santo Agostinho á Perna. 
Dirigida 4»a iMusérhsimo e Reverendistimo Senhor D. Jfy* 
Aleixo de Afauac*,- Ateebupo de Goa, Primaz e Governador 
dá índia Çrientat. Lisboa, por Pedro Craeabeeok. 1611. 4* 
UÍV&45. ;P* Bari*bolomiii* GtowtRBiAo. E* Ghriota Co- 
roa da -esforçado» Religioso» da Companhia de Jesu» morto» 
pkit* W Zatholioa, na» Conquiétas do» Reinos da' Coroa de 
Portugal* Lisboa, por António Alvares. 1642. foL v 

I4*tfw Fr, Caetano í>a Piedade, eommiuario geral da 
Terra /8anta,fea imprimir; Relação fidelirnma ãos ex»cran^ 
dot estragos, e taorilegos roubo»* qàk os grego» seismatièos fUe- 
eathno Sbntimtno éepuhkro ; de Jíoesa > Senhor Jesu Christo 
em\ Jerusalém^ e da perseguição , que .padeceram o» Religiosos 
Menor em da Observância de ÀV Francisco, guardas e -defunto- 
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t*es dos Loáare» Santos, ntajtiaiJa barbara invasão do dta 2 
<fe ^rtl de 1767. Lisboa, na Qfl&cina de Francisco Borges 
de Sousa. 1768. 4. (Doasta de M paginas* * 

ifot&gâo/ldélisrimi* da» eantiftttfér t>e*o$8e*«*;raiid«t íyrmt- 
mar, roUÒips e tormento* que wmtmuamente ^padecem os He* 
ligiosos de * 8; Francisco em Jerusaiem, * - Oftiixrtlot pertem* 
centes á Ttrra Santa, de que tile» são guarda* e defensores* 
CoMmuam^ie todos oftucoettM avonUcidos desde ajultinta Re- 
letçGo do anno efe' T7A 8 , ate* *o > presente • de 1 M2. : Lisboa, na 
Offifrina dé Francisco Brirge» de Sousa. 1769. 4 Consta de 
66 paginas.- : . ^à..-". ' •• v* •: 

•'1447. fV^ DoMn»»o»i>o Espirito' £i*t©> eremita de 
SâfWtó Agostinho, «atirral de Lisboa. B. £?r*t* Jiesagve» dou 
cnHtiÁnnades çue ©i Reiigiotosde Santo «substrato icem et ma 
ctmto nas parte» do Oriente, e'*d* fraeto que n } eUa» te /as, 
tiradai principalmente das Carta* que n* estes anno» da ísm 
entrevem, em que sê* contém couta* mui notáveis* bisjbòay por 
Arrtdnfô Alvares. 16&0. 8; sem o nome de atáceor. Consta 
de 84 folhas numeradas de uma so partem (BtUfotaeca 'Na- 
cional de Lisboa, e a Livraria da Sr. Conselheiro Macedo). O 
Abbade 'de Oevemào deu noticia d 'esta «br a que, segundo 
vt mos de uma cota de mão, exarada em um dos ditos exeaa» 
piares, £ òert*#wnte dó atictor designados 
■• 1448. P. FèbitIo 4fo*«tt«rRò, jesuíta, «aturai de Al- 
itmdottirJ £.- Retaeão Annuai dar coutem quefUieram ot Pa- 
dres da Companhia de Jesus na índia e Japão, not anno» de 
800 e 801 j edé proceuo da conversão e ckritèemdode dtéejuel- 
Idi partes}- tirada das Carias gêrde» quê de lá vieram. Di- 
vidida em dois* lÀvros ; unv^ dás edusa* da índia, 4 outèô do 
Jbpfto . C$vora , è nao Lisboa , ^(eòmd escreve Barbos»), ^por > Ma- 
nuel de Lyra. 1803. 4. . • .• ' ." '. v. 
- l Relação Annat das cousas que fizeram o»- Padre» da Cem" 
panhia de Jesus nas partes da ' Índia Oriental, e na Brasil, 
Angola, Cabo Verde e . Guine*,, not anhos de 6fl£ e 603, e 
dó processo da conversão e 'éhrittandade d*aqúellús parie* ; tir 
rada das Cartas do» mesmos Padre» que de 'ia vieram. JDtvt- 
didá em quatro Livre* : o primeiro do Japão j o segundo da 
China e Maluco; o terceiro dà índia ; o quarto do RrmsU, 
Angola e Guiné. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 160a. 4. 

Relação Annual das couta» qiíet fizer anv os Padres da Com- 
panhia de Jesus nas partes da índia Oriental, e em algumas 
outras da conquista (Peste Reino f nas anuo* de 604 a 6€W> f a 
do processo da converta** e chrieldndade aVaqUetías paria» ; 
tirada das Cartas dos mesmos Padres que de lá' vieram» Di" 
vidida em quatro Livros: o primeiro do Japão \ y o segundo ò% 
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Chma; teredU** da Indm; quarto da Btk iomt ae GêêuuU lás* 
boa, impresso por Pedro Craosbeeck* i607*> 4. 

Relação Annai das cousas que fueram* os Padret dm Ana» 
panhia de Jesus nas partes dm Inmm Orientai, e em atgtmmm 
outras da conquista doeste Reino, nos annos <ée tM **Ott, * 
do processo da conversão e chrutanaade aVaqueUa* parlai; A 
rada das Carias do» mesmos Padre* quedo la èáototjsi JBe» 
vidida em quatro Livros: o primeiro da prmHneim àe Jamêm 
t •China; o segundo dapramntía do Sul^oiertoiroâh p tmsÂncia 
do Norte; o quarto da Guiné e BrasiU Lisboa, por Pedro Grãos* 
beeck. 1X50© «4.' •» . •? »..* . / 

- Relação Annal da» cousas que fizeram ar Padres «faa. Omi 
panAta de jfosnf nos partes dá índia Orientai^ o- em m ia u m m e 
outras da •conquista* doeste Reino, nò» annos d* 40? o 404, 
d* protesto da conversão e ckrisuwsdade dtaqueUas p a r e m ; 
tom mais uma addiçãoá Relação de Btmopdoú Tirado fsjsfs 
das Cartas doê mesmos Padres que dela vieram* IMviáSdm mm 
cmco Livros : o primeiro da p+ovmein de éfea* em que meou* 
têm as Missões de Monometapa, Moqor eJBikiápim \ o s eg undo 
da provinda de Gochim, em que se contém as cousa* do Jfov 
labor, Pegú e Matuto ; . o terceiro das provindas de Japão a 
China; a quarto em que se referem as cousa* de. Gu i n é e 8crr> 
ta Leoa ; o quinto em que se contém uma a d di e â o d fULmjmm 
d&Bthiopia* Lisboa, por Pedro Gra«beeck. I4K1. 4, \\\ 

f 449. P. Fbanc*3Co íUncmm., jesuíta, natural àp Porão» 
É. Carta para o Padre Provincial de Portuonli em quesa 
refere o martyrio de tinto veliqiosos^ * e se eonéam outros /oav 
sps memoráveis. Lisboa, • na Qflàckia do Domingos Lopes Bo* 
sa. 104». 4. B datada de Macâssar a 14 dè áibril do 1444, 
é consta de 7 paginas. (Livraria do ÀrcWvo Nacional, viU«> 
ções da Índia. <vol. 2. num. tS). 

1450. P. Fb*ncisco'm Socsa, jesoita, natural d» Dita 
de Taparica. E. Oriente Conquistado a Jesu Ckrúto peleoBar 
ares da Companhia de Jesus, da Provinda de ^ Soai PatU. 1« 
Nd qual se contém os primeiros vinte * deis annos dtesia Pro* 
vinda. Lisboa, na Qffieina de Valentim da Costa Deslaadot» 
ST10. foi. Párt. 2. Na qual se contém o qu#ee oòroudesde 
1664 até iôSôt Lisboa, na mesma Offieina. 1740. foi. 1 

1441. P. G ABRHi. dk Mattos, jesuíta, natural da Vi* 
digueira. E« Relação da perseguição que teve a ehristmndm> 
de de Japão, desde Maio de 1612 até Novembro de 1 414 f 
tirada das Cartas annuaès que se enviavam do Padre Qeral 
da Companhia dejêius.l&bóa, noÕfâciíia de Pedro Craes» 
beeek. 1610. 8. (Bibíiothetía Nacional de Lisboa, a Real 
d 1 Ajuda', e a Livra rftr do Arcbivo Nacional). 



•7» fetBLiaatuNfcfc.nsTORicA 

»efll5&#i:dr\i» ãitptktb ate Dvvfl^fíaittiftteiKfc, «ttarad deíía- 

cau. £. Vergel~de\H*ntéseFbr&È dd Bravuutia da Madre 

AniDeoi» éri&àfyi*homxMefa/\mac$09da índia Oriental* I#»boa, 

Bwt0@biraiad« JBi£ttéK<S)eel*n4eftl t$9tQ..&>l» - 

a fa&s.«>1tuitEÚs>*bmavJfkvk u*}lATf*,boje bifi poda Macau*; 

A. - r MkmorxMM>)1úb$*i& &Itssàai\JtM*gtfe*a*na- Chim*, QJjferc*, 

«tfb a***àMaÊte*Al}apub*cfai&ti Nmtãa* liftbM, ria T^pogMe 

fbuMçklJmú Jtepk\zte Morm*èv\ 183». 4r„Tem> 6 .pagina^*) 

» j ,, **i*v^ *R»v\ Ji>Afc («i.SA »feo - Ajímo* ia» franci*éa*i° j .i^atu-* 

ndadá Miaiiiia'icro T iA4áttie|ti< <Bkl?V*t>tf« Qitti*^ Rdaç&çrda 

sedição popular que, na Cidade de Jerusalém i,íj^;»fcvantou 

cm!>ank &*lsfòso* de*&* .&rimpi$co^>>ifUA 'tolfa* çveàeram 

mmBçMe+ve*Ufa*do.iHot$à>Jlecl6mpÇÚ4>^ kUboa^^OfiicjAa» 

«U*(lÍ^ock34aibsctt*< rilifi. M J&tooito >agiw&a .4ft â W r S*W' 

• f mé46^. uiUu*i\ftó'&cKÍUttnA»Mi>* Sawto Ajctouiq*, ry<W ra »T. 

dwlgctal dtt TWu ,S*rtta^ imt«rt*lda vilU da 9UAto«tfò* Par, 

êmm^SèaÊtfao.pàaniada\ikot SfanJos Logare* da Rtfavtyçwi 

mando «apurai précioia* corrente* da Salvador do Mundo Jfcuh 

4ftM^$o9tto^tàéftíil^/o«:./V^o«.do tfairia/çhaS. Frnn/fltco y 

estkk a>*spadm de? \$em simknt*? •*«/** • F!m% I • JSn*. ?*** *«- «ffe** 

«n#ve^^»'prtacip«*» mSo/WWo^^)* em <fH<* »*vtfictfi» ot j£f ligiasot, 

■fhíòneit cau ò h ;*)oam<%»Q9Ím npjieia* históricas e aeagjçaphiaajjda; 

m i^ity a**t\mtím*rú*>d<Hf*w^v4rt*0, atèMgo* e. outras cousas, 

digna* dt aldeão* JU»bq»Oc<H<íe|l tal» paOXfieÍri4^« QuiflMU- 

gwtotífcii^ilkaeaíijíTS.^ifoK.j^ni* Z^Em, am se ditcreve a$%spr- 

*a *eçr mmtâ ^éámakla ,\de\Je*ú$ate\9i ; ôeètodpidn,Qo&er&+ a\ 

«mm v*U>*ici\G*idtk de JLyiifàartQ* a peida da. Sa^ia Cidade ; 

fatí>im|'«^eró9.<pcr<(è ; vaJÀèiniia, da. Hestaurador do*. Santas. 

jtèfdreéf a. i&ànib, Jfadre . f F/*aUci*OQ ; swnmaria dos, <ulti- 

imkúfarpadttidòty&fuvudQfj .qf4fi. . intentaram a~ restauração 

do reino de Jerusalém ; estabalecHnentoj, da Patriarcàa. JScr* 

*t*flco4> le- dar, sua fteUgifio na /isia s .com especialidade pa- 

^\gita^a alfalfa \io.,SonU*siw> Sepideata; .e mais Lpga* 

#fcfl.tfetofos*v.l»isbo»t>iMfc.ditai Officinar 1741. foi* Part* 3« 

HJkqnh iè- descx&veM as* eleições, e governo* de trinta e dois 

Úháurdlãéti do Monte Sianj cémos catoi peregrinas t memora* 

M*que ho mesmo tempo siiccederam *io Mundo\ pelo espaça 

de 1 88i ànnasi que eQmpreheafa <*. de 1 328 àié'1 5 1 S . Lisboa*, ,^a 

OYiaiha! idos • herdeiros de Ai) Um \o Ped toso Gakâo . 1 7 49 • foi . 

Haitutacaira jpartetd'é*ta obrar deixou do fater metiçatoo Ab» 

ba*)e')Baébo8a4:<. w. . «, y \ 

1 i»*ró56 a> • Fiú JoJ# , »a> Ch a gas>, . commtssario geral da Ter- 

«a* fiaètay natural de Guimarães, fe| imprimir ; Verdadeira e 

WmNsjidua Relação da que. se tem obrado em Constantinopla 

sobre a reedificarão do Tcthplo do Santo Sepulchro de Jesú 
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Úkristo) situado na Santa Cidade de JeruuUff*t,jfye+ teíbm* 
Otícidéntál, tia Officina de Jmt* MauescaL: 1UH£. »4. rCôasitf» 
de 43 paginas. É traduzida <òo italiano^ .«(*) v 1 . •.. •_»{-"-» rtToo ae 
1467. Fr. Joio dos' ^PfeAwnsBS, oom»âfiaatiot^efia|id)i 
Ter*a Satltà , publico*? Fieé€àpi^^a^JtU{af^qu€iU^^i& L 
Custodia àaTerfa SaixiamaUdou^ a>*Jton^ttV**lncfcW&a>*fri£a4Q 
■pfogrifrso^ * /«n» tfa sublevação fàefhoertrm à\ Santíes^y mMr 
frta áa justiça ,'e o 'povo de Jct\k*alêm eOnfrcrW.* Attígiokes\ d* 
'3fe?f* âbrafòj em e wrmo de l14*<?\*otitra*dmKrúe4issimi*i%ste 

ddcfe Bania rfr Jeru$alem, eem Óúmèscay Hó anfao ulr rfiftftjlt 
wtftfrci o* Wieiífc» Religiosos Observantes, te «3»nta0itírfQfc0*!Qfi 
MWícoi» ^ue^«»i ^weimo ^rra A»^fcí prqfaiwsàm tf* vhtdtodAJbtm 
Fé Catholica Romana. Lisboa, na Offiòiha \dc Miguel. JtUrt 
nescal da Costa é 1750. 4. Deve àca»scenta»4é á> 'BibMotíuca 
Lmitana. •• * ■ «>" * '»>'»: • i.j <vtU>>.y. ' '' >H--m 

• I4&8. P. Jorge bb GoiítsA, j6^ita,«stttiVfldeJMshÉ0.ktS« 
Melaçâò da ditosa morte de quarenta* éihcvrtfktàtãmfique pm 
Jàpãô iYto^rerum pela confissão dã' Fé Cbé/ioiscrí^èfa êío&itsA 
òro de <514i Tirado de um proçestfr&úikéntieq» liivfeoa^ tnadit 
ôcina de Pfedro Craesbèeek* 1*1 TC ». {Bitíiotirêalàfockml 
tife Lisboa, e a Livraria de Sr. Gonse^hfeirçJViacetfo^ *<u. mV 

1450. JíHeFreihb bb MonTABao¥oJVÍiec4R»ííHati! Kl 
Innoccncia insultada, ou Notícia da barbara atrocidade coifa 
oUe os negros ma kometatsài, sem ótifcD motivo •mafSiçtie^aiotfto 
yue teem aos professarei da Pé de Ckiúib^uisrdtaranéèíJonveúS. 
ioda Conceição que os Missionários de tí. Fnawei*cv teem^mft 
Cidade de Mti/ trine*-, colhida de varias Carias" chegadas. 4R0W 
yuellc paiz. Lisboa Occidental^ na Officina ò^ ltadtt> Fetrein»» 
1723. 4. sem o nome do auctor. Consta de 12 pâgkuiSK ';•(•)» 

1460. D. Luts de Curo/ubira, bispo dtaJapfib, natural 
de Alvito. £. Relação da morte que seis eh vidão* JapÇet podk\ 
téram peia Fé de Christo. Mscripta e enviada * Eh\èi ooétiÔ 
de Janeiro d* 1604. É impressa em] folhas culadas*- segundei 
uso das impressões da China, e não declara onomfrdótlmfjfrBftç 
sor. Consta de Quarenta paginas. 4. D'ell* existb uni exémpiar 
lio Archivo National da Torrtí do Tombe. ■ < '^.. '. ?', 

1431. Luiz Fr óe 9, Jesuíta, natural- de Beja.JE. Carta do\ 
Padre JLvis Fróes 1 da Companhia de ilesas, Mm ia qual dai rei 
laçuo das grandes guerras, alterações Sf mudança* que QUuet 
nos Reynos de lapão, § da cruel perseguição qutí> Rey vnikier- 
sal aieuantou contra oi padres da Companhiu, êfcontÀa áVhris- : 
tandade. /4juntou-$e também outra do Padre Qrgahtinq tif* 
"mesma Companhia, que escrettea dàê partes do ''jfiiaák Iàrpnètà 
tas eom iieenga d& ti. Magestade^ êf do ComdhoJGteeaWdaWá^ 
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e^Oj^h^Sf (hramatio. Por dniònw Alvarez Impressor* An- 
ff* to $9 • 8 . (Bibliòtheea. Nacioaal de Lisboa). Sahiu reimpres- 
sa com este este titulo : Relação dés grandes alterações Sf mu- 
dança* que ouueem os Reynos. de Japão noi annotde 87. Sf 88. 
M da persemiicãoque a Jiejjr de iodo lapão teuanlou conira a 
Ckristandade* E da ar ande Fé f fy constância dos Christãas. JEn- 
tsèada^ao muiéò Reverendo Padre Geral da Companhia de He- 
M* pelo padre; Isuis Froes» Afuhtouse outra Carta do Padre 
Organttno da mesma Companjiin. Com licença dos superior** 
ishpressoy em €hhubro> por António de Borrc%r0^smpr*ttar da 
Wnvukrstdade* 1690* 4* DVsta edição se ^esqueceu o- Abbade 
Bafbosa* Coaria de 126- pagioasi (Livraria da ArcWvo Nacio- 
wefyv Anda tamisem na Sãgvkda Parte jdas cartas de lapão, de 
folhas t8* a 23 ó. foi. . . 

• iMl P* HkvtFEt a» Cam*Os. E. Relação da prisão e 
morte dos quatro veneráveis Padres da Companhia, BarthoUy 
miau Aèvaàesy Manuel de Abteu^ . Vicente da Cunha, portugue- 
SM> João Gaspar Cratz y alemão , mortos em ódio da Pena 
Carte de ^Tunkim, aàs 12 de Janeiro «fej737. Com uma breve 
sitmma do principio doesta perseguição^ e do seu primeiro effeito ; 
Émméois%do dá* Carias ê Relações dos Missionários e Catheqsrish 
tas que cultivam aquella gloriosa* Missão* Lisbfra Occjdeatal , na 
Offieina* de António Isidoro, da Fonseca* 173$. 4. sem o ppme 
do «actor. 

> 14*3. P. Maiíbez bb Coimbra, natural de Óbidos» E- 
Breve Relação do MuMre murtyrio d*i venerável Padre João de 
JBritos, religioso professo, da sagfada Companhia de Jesus, resi- 
detiie na Missão de Madure, reino dos Mar ateis, o qual pude- 
•eu a4de Fevereiro de 1893. Lisboa, na Impressão de Bernar- 
do da Costa- de Carvalho. 1695. 4. Consta de 8 pagina*. 

1 1484^ Mavukl » a Cr 01, presbítero, natural de Lisboa» E. 
Ee quãoproveilos')s são 0$ Padres Carmelitas Descalços na Índia 
Oriental,, ao serviço de Deus e d?Klrei^ Lisboa, por A atonia 
A4va*es.~l&39* 8< Consta de 27 folhas numeradas de uma so 
parte* (BibHotheca. Nacional de Lisboa). 

1485. P. Maiwej. Ferreira, jesuíta, natural de Lisboa. E. 
Noticias Summarias das. perseguições da Missão de Coehmchina, 
principiada e continuada pelos Padres da Companhia de Jesus. 
Lisboa, na Qfncina de Miguel Manescal. ,1700., foi. sem o no- 
me do auetor. . 

148*. P. Mawuél na Veiga, jesuíta, natural de Vill a vi- 
çosa. Et Relação geral do estado da Christqndçde de Ethio- 
pia ; reducçãè dos scistnaiicos j entrada e recebimento do Pa- 
Marcha JD» Afonso Mendes; obediência, dada pelo. imperador 
Seli&o Seguedj com toda a sua <túrte r « Jfgreja Romana ; e 
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do que de novo tuccedeu no descobrimento do Thybet, a que 
ckaniam Grão Catayo ; composta e copiada das Cartas que 
os Padres da Companhia de Jesus escreveram da índia 
Oriental, nos annos de 1624, 1625 e 1626. Lisboa, por Ma- 
theus Pinheiro. 1628. 4. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 
D'ella possuímos um exemplar. 

1467. D. Ma m a Antónia de S. Boaventura e Me- 
vezes, natural de Lisboa, traduziu na língua materna." 
Historiada Igreja do Japão, em que se dá noticia da primeira 
entrada da Fé n^aquelle Império; dos costumes cTaquella 
nação, suas terras, e cousas muito curiosas e raras, para os 
eruditos estimáveis, e jtarn todos gratas. Escripta em fran- 
cez pelo Padre João Crasset, da Companhia de Jesus. Tom. 1. 
Lisboa, na Ofâcina de Manuel da Silva. 1749. 4. Tom. 2. 
Ibi, na mesma Offícina. 1751. 4. Tom. 3. Ibi, naOfficina 
de Manuel Soares. 1755. 4. com estampas. Dos tomos 2. e 
3. d'esta traducçao deixou de fazer memoria o Abbade de 
Sever. 

1468. Fr. Miguel das Almas Santas, franciscano, 
natural do termo de Valença do Minho. E. Clamores feitos 
ao Ceu 9 suspiros dados na Terra Santa de Jerusalém \ la- 
grimas e tormentos com que na Palestina acabam as vidas 
os filhos do Seráfico Padre S. Francisco que residem n*aquelles 
Santos Locares ; graças que lhes são concedidas, e a seus 
benfeitores, com cuja diligencia e esmolas se conservam ; 
mercês com que são premiados, e outras mais importantes no- 
tidas. Esta obra, segundo escreve Barbosa, sahiu pela pri- 
meira vez á luz : Porto, na Ofâcina Prototypa Episcopal. 
1739. 8. Foi reimpressa; Lisboa, na Officina de Miguel 
Man esc ai da Costa. 1755. 8. edição de que se nao faz me- 
moria na Bibliotheca Lusitana, 

1469. Fti. Miguel da Purificação, franciscano, na- 
nuralde Tarapor, no Estado da índia. E. Relação defen- 
siva dos filhos da índia Oriental, e da Provinda do Aposto- 
lo S. Tkomé, dos Frades Menores da Regular Observância 
da mesma índia. Barcelona, en la Emprenta de 'Sebastião 
e João Matheva. 1640. 4. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

1470. P. Nicolau Pimenta, jesuíta, natural de Santa- 
reto. E. Carias que o Padre Nicoldu Pimenta, da Compa- 
nhia de Jesus, Visitador nas partes do Oriente da mesma 
Companhia, escreveu ao Geral d^ella a 26 de Novembro do 
anno de 1699, e ao 1. de Dezembro de 600,* nas quaes, en- 
tre algumas cousas notáveis e curiosas que conta de diversos 
reinos, relata o suecesso da insigne victoria que André Fur- 
tado de Mendonça alcançou do Cunhale, grande perseguidor 

36 
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da Fé e christandade da índia, e cruel inimigo d?aqutlle 
Estado. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1602. 8. (Livraria 
das Necessidades, a da Academia Real das Sciencias, ea do 
Sr. Conselheiro Macedo). 

1471. P. Sebastião de Magalhães, jesuíta, natural 
de Tanger, traduziu : Relação do estado politico e espiritual 
do Império da China, pelos annos de 1659 até o de 1666 ^ 
escripta em latim pelo Padre Francisco Rogemont, da Com- 
panhia de Jesus, Missionário no mesmo Império da China. 
Lisboa, na Officina de João da Costa. 1672. 4. sem o no- 
me do traductor. 

1472. Fr. Simão da Luz, religioso dom i nico, natural 
de Lisboa. E. Breve Relação do insigne martyrio de treze 
Religiosos da Ordem de S. Domingos, da Provinda de Nossa 
Senhora do Rosário das Filippinas, que padeceram no Im- 
pério do Japão, pela pregação do Santo Evangelho, desde o 
anno de 1617 até o de 1624. Tirada da historia que oVelles 
compoz em castelhano o R. P. Fr. Melchior Mançano, Com- 
missario do Santo Officio nas ditas Ilhas ^ e Provincial que 

foi da mesma Província, Sfc. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 
1630, e não 1624, como escreve o A bbade de Sever. 8. Cons- 
ta de 51 folhas numeradas de uma só parte. (Livraria do 
Sr. Conselheiro Macedo). 

1473. D. Vicente Barbosa, theatino, natural do Re- 
dondo. E. Compendio da relação que veio da Índia o anno 
de 1691 a Elrei D. Pedro II. da nova Missão dos Padres 
Clérigos Regulares da Divina Providencia na Ilha de Bornco. 
Lisboa, naOfficina de Manuel Lopes Ferreira • 1692. 4. Do- 
ze paginas de impressão, sem o nome da auctor. (Bibliotheca 
Nacional de Lisboa. Papeis Vários ^, Livraria do Archivo 
Nacional, Relações da índia. vol. 2. num. 21). 



1474.. Ao Governador e Capitão General Ayres de Salda- 
nha de Menezes e Sousa, os Religiosos da Companhia de Je- 
sus, sobre o Collegio, Missões , e Seminário de Angola. Lisboa, 
na Officina de João da Costa. 1680. 8. Consta de 24 pa- 
ginas. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

1475. Carta de edificação, gloriosos trabalhos dos Mis- 
sionários da Companhia de Jesus na Missão de Madure, e 
maravilhosos successos que Deus ri*ella obrou no anno de 1738. 
Lisboa, na Officina de António Isidoro da Fonseca. 1763. 
(aliás 1743). 4. D'ella possuímos um exemplar, assim co- 
mo das três seguintes. 
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Carla de edificação, gloriosos trabalho» dos Missionários 
da Companhia de Jesus na Missão de Madure, e maravilho- 
sos suecessos que Deus n^elta obrou no anno de 1740. Lisboa, 
na Officina Silviana. 1746. 4. 

Carla de edificação, gloriosos trabalhos dos Missionários 
da Companhia de Jesus na Missão de Madure, e maravilho- 
sos suecessos que Deus ri^ella obrou no anno de 1743. Lisboa, 
na dita Officina. 1747. 4. 

Carta de edificação, em que se referem os gloriosos traba- 
lhos dos Missionários da Companhia de Jesus na Missão de 
Madure, e maravilhosos suecessos que Deus nella obrou até 
o anno de 1745. Lisboa, na Officina de Manuel da Silva. 
1753. 4. 

1476. Carta do Excellentiisimo e Reverendíssimo Bispo 
de Pekim, D, Fr. Alexandre de Gouvea, ao Illustrissimo e 
Reverendíssimo Bispo de Calandro, sobre a introducção e 
progresso do christianismo na Península da Coréa, desde o 
anno de 1784 até o de 1797. Lisboa, em a nova Officina de 
João Rodrigues Neves. 1808. 8. em latim e portuguez. 
D'ella possuímos um exemplar. 

1477. Cartas qve os Padres e Irmãos da Companhia de 
Iesus, q andão nos Reynos de lapão escreuerão aos da mes- 
ma Companhia da índia, é Europa, des do anno de 1549. 
ate o de 66, Nellas se cota o principio, socesso, e bõdade da 
Christandade dqquellas partes, e vários costumes, e idola- 
trias da gentilidade. Impressas por mandado do Illustrissimo 
e Reuerendissimo Senhor Dõ loão Soarez, Bispo de Coim- 
bra, Conde de Arganil. Sfc. Porão vistas por sua Senhoria 
Rever endiss. e Impressas cõ sua licença, e dos. Inquisidores, 
em Coimbra em casa de António de Marijs. Anno de 1670. 
e no fim : Impresso em Coimbra em casa de António de Ma- 
ris Impressor, e liureyro da Vniuersidade. Acabouse no mes 
Iulho, de mil e quinhentos e setenta. 8. Consta de cccccclxxv. 
folhas numeradas x em uma só face, além de vinte sem nume- 
ração. Doesta copiosa e rarissima collecçao vimos um exem- 
plar na Livraria das Necessidades (vol. ?°*3 -), e outro trun- 
cado na Bibliotheca Nacional de Lisboa. Ha outra edição 
do mesmo anno, e com o mesmo titulo, em formato de quar- 
to, cuja subscripção diz o seguinte : Foy impressa a presente 
obra na muy nobre e sempre leal cidade de Coimbra em ca- 
sa de António de Maris Impressor e liureyro da Vniuersida- 
de, Acabouse o derradeyro dia do mes de Agosto, do anno 
do nacimSto de nosso Senhor Iesu Christo, de mil e quinhen- 
tos, e setenta. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Livraria 
do Sr. Conselheiro Macedo, e a do Ex. m<# D. Francisco de 
Mello Manuel). * 
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1478. Cartas do Iapam nas qvaet se traia da chegada 
a que lias partes dos fidalgos lapões que ca vierão, da muita 
Chrisiandade que se fez noiempo da perseguição do tyrano, 
das guerras que ouue, Sf de como Quambacitdnno se acabou 
de fazer senhor absoluto dos 66. Reyncs que ha no lapão , 
Sf de outras cousas tocantes ás partes da índia, Sf ao grão 
Mogor. Com licença da mesa geral da Sãcta Inquisissao, Sf 
de tua Magestade, Sf do Ordinário, Em Lisboa. Em casa 
de Simão Lopez. 1593. 8. Constam de 64 foi h as numeradas 
em uma só face. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). D*ellas 
possui mos uni exemplar. 

1479. Cartas qve os Padres e Irmãos da Companhia de 
lesus escreuerão do% Rcynos de lapão Sf China aos da mes* 
ma Companhia da Índia, Sf Europa, desdo amio de 1549. 
até o de 1580. Primeiro Tomo. Nellas se conta o principio, 
socesso, Sf bondade da Chrisiandade daqvellas parles, êf vá- 
rios costumes, Sf falsos ritos da gentilidade. Impressas por 
mandado do Reuerendissimo em Christo Padre dom Theoto* 
nio de Bragança Arcebispo d^Euora. Impressas com licença 
Sf approuação dos SS. Inquisidores Sf do Ordinário. Em 
Euora por Manoel de Lyra. Anno de M. D. XCVIII. foi, 

Segvnda Parte das cartas de lapão que escreuerão os pa- 
dres, Sf irmãos da companhia de lesvs. Sahiu sem folha de 
rosto. foi. Da primeira e segunda parte doestas Cartas exis- 
tem exemplares na Bibliotheca Nacional de Lisboa, e na Real 
d 'Ajuda, nas Livrarias do Àrehivo Nacional, e da Acade- 
mia Real das Sciencias. (a) 



(a) Das Cartas de edificação que andam impressas, tras- 
ladadas de português em castelhano, daremos noticia n'esta 
nota, para completarmos a serie das que temos examinado, 
e são as seguintes : 

Copia de vna carta que embio de la Índia el padre En- 
rrique Enrriquez, de la compaiiia de Iesu ai padre tnaestre 
Simon preposito de la dicha cõpauia en Portugal, y alosher* 
manos de Iesu de Coimbra, tresladada de Português encaste- 
llano. Recebidas el ano de. M. D. LI. Consta do oito quar- 
tos de papel, sem números nas paginas, e nao declara o lo- 
gar da impressão, nem o nome do Impressor. (Bibliotheca 
Nacional de Lisboa^. 

Copia de vnas cartas embiadas dei Brasil, por el padre Nó- 
brega dela companhia de Jesus : y otros padres que estan debaxo 
de su obediêcia : ai padre maestre Simon preposito de la dicha 
compaTtia en Portugal: y aios padres y her manos de Jesus 
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14UO. Conquistas na índia em apostólica* Missões da Com- 
panhia de Jesus, soccor ridas pelo Ceu com milagrosos succes- 
ãos em credito da Fé, e estrago da idolatria, até o anno de 
1744. Lisboa, na Officina de Manuel da Silva. 1750. 4. 

1481. Noticia certa de um successo acontecido no Império 
da China, aonde se referem os tormentos , trabalhos e mar- 
tyrios que alti padecem os Catholicos, e os que passou o mui- 
to Reverendo Padre Fr, João de Santa Maria^ religioso da 
Ordem de S. Domingos, e onde também morreram marty- 
res o Illustristimo Bispo de Maricastro, da mesma Sagrada 
Religião, t outros religiosos, Lisboa. 1757. 4. Sete paginas 
de impressão. 

1482. Relação summaria da prisão, tormentos, e glorio- 
so martyrio dos veneráveis Padres António José, portuguez, 
e Tristão de Attimis, italiano, ambos da Companhia de Je~ 



de Coimbra. Tresladadas de Português cn Castellano. Re- 
cebidas el ano de M. D. LI, Constam de vinte e sete pagi- 
nas sem numeração, e não declaram o logar em que foram 
impressas, nem o nome do Impressor. 4. (Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa). 

Copia de vnas cartas dei padre mestre Frãcisco, y dei pa- 
dre M, Gaspar, y otros padres dela compartia de Iesu 9 que 
escriuieron de la índia a los her manos dei colégio de Iesus, 
de Coimbra. Tresladadas de Português en Castellano, Rece- 
bidas el ano de AI, D. 1j. Constam de trinta e duas paginas^ 
«em nota do logar da impressão. 4. A gravura dp fronstis- 
picio é aberta em madeira. (Bibliotbeca Nacional.de Lis- 
boa). 

Copia de vnas Cartas de afgunos padres y her manos dela 
compania de Iesus que eseríuieron dela índia, lapon, y Bra- 
sil aios padres y hermanos dela misma compania, en Portu- 
gal trasladadas de português en castellano. Fuerõ recebidas 
el ano de mil y quinientos y cincuentá y cinco. Acabar onse 
a treze dias dei mes de Deziembcr. Por Joan Aluar ez. Afio» 
M. D. LV. Esta collecção é impressa em caracteres gothicos, 
e consta de trinta e três folbas sem numeração. 4. A tarja 
do frontispício é aberta em madeira. N*ella vem transcrip- 
ta uma mui curiosa' carta de Fernão Mendes Pinto, datada 
do Collegio de Malaca a 5 de Abril de 1554. Começa : De- 
terminado tenia charissimos hermanos . . . acaba : Nuesfro 
senor nos haga dignos a todos Q < por su amor suj ramos tnu- 
chás tribulaciões y muerte para que en la gloria sea perpe- 
tua nuestra vnion y bienauenturança, D'elle são também, 
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«ff, da Vice Provinda da China. Lisboa, na Ofôcina de 
Francisco da Silva. 1751. 4. Consta de 38 paginas. (*) 

1483. Relação (Funesta e Lamentável) dó que succedeu 
em 30 de Abril de 1756, na Cidade Marítima de Jafa, qua- 
renta milhai distante da Santa Cidade de Jerusalém , causa- 
do por uma tumultuosa revolução de arábios e turcos contra 
os Religiosos Menores do Seráfico Padre S, Francisco, da 
Família da Observância, a quem está entregue a custodia e 
guarda dos Santos Logares de Jerusalém e Terra Santa; 

fielmente traduzida da lingua italiana, Lisboa, na O f fiei na 
de Miguel Rodrigues. 1756. 4. Ibi, na Officina de Miguel 
Manescal da Costa. 1757. 4. Onze paginas de impressão. 

1484. Relações Sumtnarias da alguns serviços que fize- 
ram a Deus e a estes Reinos os Religiosos Dominicos nas 



ao que parece, as noticias que tiveste curioso livro se offere- 
cero ao leitor com este titulo : Informacion de algunas cosas 
acerca delas costúbres y leyes dei Reyno dela China que vnhõ- 
bre que alia estuuo captiuo seis anos, colo en Malacha enel 
collegio dela compania de Jesv*. (Bibliotheca Nacional de 
Lisboa). 

Copia de algunas cartas que los padres y 'hermanos de la 
compania de Iesvs, que andan en la índia, y otras partes 
orientales, escriuieron a los de la misma compania de Por- 
tugal. Desde el ano de M. D, LVII. hasta el de Ixj. Tres- 
ladadas de Português en Castellano. Impressas en Coimbra 
Por Ioan de Barrera. 1562. No fim tem a seguinte subs- 
cripçao : Acabar onse de emprimir las presentes cartas, en la 
muy noble ciudad de Coimbra, por Iuan Aluarez, impressor 
dei Rey nueslro : S. aios veynte y nueue dias dei mes de 
Abril, de mil y quintetos y sesenta y dos annos. 4. Esta col- 
lecção, de que possuímos um exemplar, foi publicada pelo P. 
Manuel Alvares, jesuita. (Bibliotheca Nacional de Lisboa). 

Copia de las Cartas que los Padres y hermanos de la Com- 
pania de Iesvs que andan en el Tapon escriuieron a los de la 
misma Compania de la índia, y Europa, desde el afio de 
M.D.XLPIU» que começar on, hasta el passado de LXI1L 
Trasladadas de Por togues en Castellano, T con licencia im- 
pressas. En Coimbra. Por Iuan de Barrera, y Iuan Alua- 
rez. M.D. LXF. e no fim: Enpr essas 2 Coimbra por Iuan 
Aluarez Sf Iuan de Baerrra impressores dela vniuersidad ano 
de 1564. 4. Foram publicadas pelo jesuita Cypriano Soares. 
Doesta collecção possuímos também um exemplar. (Bibliothe- 
ca Nacional de Lisboa) . 



PORTUGUEZA. . 28$ 

pariet da índia Oriental, n' estes annos próximos passado*. 
Lisboa, por Lourenço Craesbeeck. 1635. 4. São três Re- 
lações, e constam ao todo de 35 folhas numeradas de uma 
só parte. A primeira é de Fr. António da Encarnação, da 
Ordem dos Pregadores, e a terceira de Fr. Miguel Rangel, 
bispo de Cochim. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, e a Li- 
vraria do Archivo Nacional). 

1485. Summario (Breve) dos Conventos, Igrejas, Capei- 
las, e Logares Santos que a Sagrada Religião dos. Frade* 
Menores da Observância tem o seu cargo em a Cidade de 
'Jerusalém e Terra Santa, e do direito com que os possue * 
habita ; e dos grandes e excessivos trabalhos que padecem os 
Religiosos que alli estuo ; e dos tributos que pagam para que 
os deixem morar alli os turcos, e por ter com a devida de» 
cenciaaquellet Santos Logares. Lisboa, por Vicente Alvares. 
1617. 4. f Livraria do Ex. mo D. Francisco de Mello Manuel^. 
Ibi, na Offícina de António Craesbeeck de Mello. 1665. 4. 
Ibi, na Offícina de João da Costa. 1670. 4. Ibi, na Offi- 
cina de Miguel Deslandes. 1698. 4. Vinte e oito paginas de 
impressão. Sahiu mais acerescentado com este titulo : Jte- 
lacão Summaria e Noticiosa dos Lagares Santos de Je- 
rusalém, e dos mais de que na Terra Santa e Palestina 
está de posse, em que tem muitos Conventos e Hospícios, a 
Religião dos Frades Menores da Regular Observância do 
grande Patriarcha S. Francisco; sobre o direito com que 
a dita Religião os possue ; dos grandes tributos que alli te 
pagam ; dos muitos e intoleráveis trabalhos que seus Religio- 
sos alli padecem, não só dos infiéis turcos, senão também dos 
scitmaticos gregos , tudo afim de sua inteira e devida conser- 
vação. Lisboa, na Offícina de Miguel Manescal. 1706. 4. (*) 
Ibi, na mesma Ofâcina. 1700. 4. Ibi, na de Miguel Ma- 
nescal da Costa. 1747. 4. Estas sete edições sahiram por 
diligencia dos differentes com missa ri os geraes que n'ellas 
vem designados. A Bibliotheca Lusitana dá noticia das que 
se imprimiram em 1665 e 1670, citando mais quatro. (1621, 
1642, 1686 e 1716) que não vimos. 
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TITULO 6/ 



NOTICIA DAS INQUISIÇÕES D'eSTE REINO, B SUAS CONQUISTAS*. 



1488. D. Francisco de S. Luiz. Escreveu: Discurso to* 
bre a verdadeira epoeha do estabelecimento do Santo Ofpcio 
da Inquisição em Portugal. Sahiu no tom. 3. pag. 224 c se» 
guintes da Revista Litteraria. Perto, na Typographia Conn 
mercial. 1839. 8. 

1487. Manual Borre* Carneiro. E. Appendix sobre 
as operações tia Santa Inquisição Portugueza. Lisboa, na 
Tjpograptiia Lacerdina. 1820. 8. sem o nome do auctor. B 
a segunda parte do opúsculo que tem por titulo : A Magia 
€ mais superstições desmascaradas, 

1488. Fr. Manoel de S. Dâmaso, franciscano, natu- 
ral de Amarante. E. Verdade elucidada, e falsidade conven- 
cida , de cujas demonstrativas conclusões consta com evidencia 
haver tido a Santa Inquisição Lusitana dois Inquisidores Gc~ 
raes suceessivos, ambos com o nome de Fr. Diogo da Silva, 
vm da Sagrada Religião dos Mínimos de S. Francisco dt 
Paula, outro da Seráfica Religião dos Menores de S. Fran- 
cisco de Assit; o Menor com o caracter de Bispo de Ceuta, 
o Mínimo sem o tal caracter; este o ultimo antes da creação 
do Supremo Tribunal, a que lie o primeiro depois da sua crea- 
ção. Lisboa Occidental, na Officina da Musica. 1730. foi. 

1489. Fr. Pedro Monteiro. E. Catalogo dos Deputa- 
dos do Conselho Geral da Santa Inquisição, depois de sua re- 
novação feita por Bulia do Summo Pontífice Paulo III. 
dada aos 23 de Maio de 1536, governando este Reino o Se- 
reníssimo Rei D. João III Sahiu no tom. 1. da Collee. 
dosDocum. e Mem. da Acodem. Real da Hist. Port. Lis- 
boa Occidental, na Officina de Pascboal da Silva. 1721. foi. 

. Noticia Geral das Santas Inquisições d\ste Reino e suas 
Conquistas; Ministros e Qfficiacs de que cada uma se com- 
põe, Sabiu impressa no tom. 3. da dita Colleeção. Ibi, na 
mesma Officina. 1723. foi. 

Catálogos dos Inquisidores, Deputados, Promotores, e No* 
tarios da Inquisição d'' Évora. 

^Catálogos dos Inquisidores, Deputados, Promotores, * No* 
tarios da Inquisição de Lisboa. 

Catálogos dos Inquisidores, Deputados, Promotores^ c No- 
tários da Inquisição de Coimbra» 
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Todos estes Catálogos andam impressos tio dito tomot 

Catalogo des Inquisidores, Deputados, Notários e Ajudante* 
da Inquisição de Goa» S ah iram no tom. 4. da dita Collecção, 
Ibi, na mesma Officina. 1724. foi. 

Origem dos Re vedores dos Livras e Qualificador es do Sane- 
io Offieioy com o Catalogo dos que tem havido nas Inquiri* 
coes d?este Reino* Acha-se impresso no dito tomo. 

Catalogo dos Secretários do Conselho Gíeral, Escrivães da 
Camará de Sua Magestade* Sahiu no tom. ó. da dita Col* 
lecção, Ibi, na mesma Officina. 1726. foi. ■> 

Historia . da . Santa Inquisição do Reina de Pòtiugal e 
suas Conquistas, Pari* 1. Da. origem das Santas Inquisições 
da Cki-isiandade, e da Inquisição antiga que houve n*e*te 
Reino , com os seus Inquisidores Geraes*. l*iv. 1. Em que- te 
mostra a origem da Santa Inquisição, e seu primeiro Inqui- 
sidor Crer ai o Pairiarcha S* Domingos, e de como este tm- 
pugnou e destruiu a heresia dos Albigenses ; ■ de outras Inqui- 
siçoes. que fez, e Inquisidores da sua Ordem que nomeou, Lis- 
boa, na Officina Silvia na. 1749. 4. grande. Liv.2, Da San* 
ta Inquisição antiga que houve n^este Reino desde o Senhor 
Rei D* Afonso II. até o governo do Senhor D. João III* 
e nos mais de Hespanha até o d^Elrei Catholièo D, Fer- 
nando; e dos Concilios Geraes, Scismas e Heresias que por 
estes tempos houveram na Igreja* Ibi, na dita Officina. 1750. 
4. grande. 

1490. Romoajldo Glohysio Freire. E. Descripção fú- 
nebre das exéquias que a Inquisição de Goa dedicou á. me- 
moria do Eminentíssimo Senhor Nuno da Cunha de Aiayde^ 
Presbytero. Cardeal do titulo de Santa Anastaúa* do Come* 
lho de Estado de Sua Magcstade Fidelíssima, Inquisidor Ge- 
ral dos Reinos e Senhçrios de Portugal. Lisboa, na Offici- 
na de Miguel Manescal da Costa. 1753. 4. 



1491. Collectorio dat Bulias, Cartas, Alvarás, e Provi- 
sões Reaes que contém a instituição e progresso do Santo Of- 
fido em Portugal \ vários Indultos e Privilégios que os Stua- 
mos Pontífices e Reis doestes Reinos lhe concederam* Impres- 
so por mandado do Illuttriukno e Reverendíssimo Senhor 
Bispo D. Francisco de Castro, Inquisidor Geral, do Conse- 
lho de Estado de Sua Magestnde* Em Lisboa, nos Estáos, 
por Lourenço Craesbeeek» 1634. foi. 

1492. Historia completa dos Inquisições de Itália, Htt- 

37 
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panha, e Portugal. Lisboa, em a novaTypographia Maigrenfte • 
1821.4. lbi, natnesmaTypograpbia. 1822. 4. com estampas. 

1493. Regimento do Santo O fido da Inquirição dos Rei* 
nos de Portugal, recopilado por mandado do IUudriuimo e 
Reverendíssimo Senhor D. Pedro de Castilho, Inquindor Ge- 
ral e Vicerei doi Reinos de Portugal. Impresso na Inquisi- 
ção de Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1613. foi. 

1494» Regimento do Santo Officio da Inquisição dos Rei- 
nos de Portugal^ ordenado por mandado do Illustrisiimo e 
Reverendistimo Senhor Bispo />. Francisco de Castro, In* 
quisidor Crer ai. Impresso em Lisboa, nos £stáos, por Ma- 
nuel da Silva. 1640. foi. Sabia também no tom. 2. da Nar* 
rativa da perseguição de Hyppolito José da Costa. Londres» 
por W. Lewis. 1811. 8. 

1495. Regimento do Santo Officio da Inquisição dos Rei* 
nos dt Portugal, ordenado com o Real Beneplácito e Régio 
Auxilio pelo Eminentíssimo e Reverendíssimo Senhor Car- 
deal da Cunha, Inquisidor Geral n* estes Reinos, e em todos 
os seus Domínios. Lisboa, na Ofôcina de Miguel Manescal 
da Costa. 1774. 4. grande. Sabiu reimpresso uo tom. 1. da 
Narrativa da perseguição de Hyppolito José da Costa. Lou- 
dres por. W. Lewis. 1811. 8. e ultimamente, precedido de 
uma Introducçao por José Maria de Andrade : Coimbra, na 
Imprensa da Universidade. 1821. 8. 

1496. Relação exactíssima, instruetiva, curiosa, verda- 
dadeira, e noticiosa do procedimento das Inquisições de Por- 
tugal, presentada ao Papa Innoccncio XI. pelo Padre An- 
tónio Fieira, da Companhia de Jesus. Txradapela experiên- 
cia do que passou na de Coimbra, em três annos que n^ella 
esteve prezo. Adiante vão outros dois papeis do mesmo Padre, 
com cujo nome se conhecerá a subtileza e curiosidade com que 

foram feitos, Sfc. Juntos por um Anonymo. Em Veneza, na 
Officina de João Moretiu. 1760. 8. Dois dos referidos pa- 
peis sahiram de novo com este titulo: Noticias recônditas do 
modo de proceder a Inquisição de Portugal com os seus pre- 
%o$i Informação que ao Pontífice Clemente X. deu o Padre 
António 1'ieira, é(c. Lisboa, na Imprensa Nacional. 1821. 
8. Veja- se também a seguinte obra, attribuida ao judeu 
português David Neto : Noticias recônditas y posthumas det 
procedimiento de las Inquisiciones de RspaMjy Portugal eon 
sus presos. Divididas en dos Partes: la primerwen idioma 
portuguez, la segunda en çastellano ; dedusidas de Autores 
Catholicos, Apostólicos y Romanos, eminentes por dignidad 
ò por letras. Obras tau curiosas como instruetivas, compila- 
das y afia d idas por un Anonymo, En Villa Franca, (aliás 
em Londres). 1722. 8. 
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TITULO 7/ 

MEMORIAS V ESCRIPT08 RELATIVOS AS ORDENS MILITARES. 

1497. Fr. Agostinho de Santa Maria. Escreveu : His- 
toria Tripartita, comprehendida em três Tractados, Noprimei* 
ro se descrevem as vidas e os gloriosos Iriumphos dos Santos Afor- 
tyres Veríssimo, Máxima, e Júlia, Padroeiros de Lisboa, e 
do Real Mosteiro de Santos; no segundo se dá noticia da 
vinda e pregação do Apostolo Santiago ás Hespanhas, do 
principio e origem de sua esclarecida Ordem, e de seus no- 
bilíssimos Mestres até a sua separação, e eleição dos Mes- 
tres portuguezes ; no terceiro se descrevem os principias do 
Real Convento de Santos, e a noticia de suas illustres Com* 
tnendadeiras, desde o anno de 1212 até os nossos tempos, Lis- 
boa Occidental, na Ofâcina de António Pedroso Galrão. 
1724. 4. 

1498. Alexandre Ferreira, académico da Academia 
Real da Historia Portugueza, natural do Porto, £. Supple- 
mento Histórico, ou Memorias e Noticias da célebre Ordem 
dos Templários, para a Historia da admirável Ordem de 
Nosso Senhor Jesu Ckristo. Pari. 1. Tom, 1. « 2. Lisboa 
Occidental, na Ofâcina de José António da Silva. 1735.4. 
grande. 

Memorias Históricas de algumas Ordens Militares, Os 
dois exemplares que vimos constam de 604 paginas. Umd'el* 
les traz folhas de rosto cora este titulo : Historia das Ordens 
Militares que houve no Reino de Portugal, escripta pelo 
Doutor Alexandre Ferreira, Deputado da Mexa da Cons- 
ciência e Ordens, e Académico Real, cuja impressão se sus- 
pendeu por ordem da mesma Academia, 4, grande. Tracta 
das Ordens de S. Miguel da Ala, da Espada de Santiago 
cm Fez, dos Namorados, da Madre Silva, e da Setta de S. 
Sebastião. (Livraria do Archivo Nacional, e a do Sr. Con- 
selheiro Macedo). D'esta obra deixou de fazer menção oAb- 
bade de Sever. 

1499, António José Xavier Monteiro. E. Formulá- 
rio de Orações e Ceremonias para se armarem Cavalleiros, 
e se lançarem os hábitos das Ordens e Milícias de Nosso Se- 
nhor Jesu Ckristo, Santiago da Espada, S. Bento de Aviz, 
e S. João de Malta. Porto, na Officina de João Agathon. 
1798. 4. 

1500, António Pereira, freire conventual da Ordem 
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de Santiago, natural de Pereira. E. Compendio e declaração 
da regra e estatutos da Urdem Militar de Santiago. Coim- 
bra, na Officina de Manuel Dias. 1659. 8. 

1501. Fr. Bernardo da Costa, freire conventual da 
Ordem de Christo, e eh r o n is ta geral d*ella. E. Historia da 
Militar Ordem de Christo. Tom. 1. Coimbra, na Officiua 
de Pedro Giniou*. 1771. 4. 

1502* Berna rdq l FttBNAx.DKs Gato, deu áluz? Rela- 
ção da morte e enterro do Eminentíssimo Senhor D. Fr. 
Antçnio Manuel de Vilhena, Grão Mestre da Religião do 
Santo Se pule hr o de Jerusalém, . que vulgarmente se chama 
de Malta. Lisboa. Occidental, na Ofâcina Joaquiniana da 
Musica. 1737. 4. Qezeseis paginas de impressão ^ 

1503. D. Carlos de Noronha, natural de Lisboa,, fez 
imprimir; Regra da Cavallaria e Ordem Militar de S. 
Ben(o de Aviz. Lisboa, por Jorge Rodrigues. 1631. foi. 

1504. Fr. Damião das Neves, prior do Convento de 
T hora ar, e geral da Ordem de Christo, E. Compendio da re* 
gr a e definições dos Cavalleiros da Ordem de Nosso Senhor 
Jesu Christo y com alguns Breves Apostólicos e. privilégios* Reacs 
a mesma Ordem concedidos* Lisboa, por Jorge Rodrigues. 
1607. 4. 

1505. JDioftisio Mi<?çe& Leitíq Covtinh*©,. freire con- 
ventual da Ordem de Christp. E. Refutação da Allegação 
Jurídica em que o Excel lentíssimo e Reverendíssimo D. Jo- 
sé Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, Bispo de Per- 
nambuco, eleito de Bragança e Miranda, perhendeu mostrar 
serem do Padroado da Coroa,, e njão da Ordem Militar de 
Christo, as Igrejas^ Dignidades, e Benefícios dos Bispados 
do Cabo de Bojador para o Sul, em que se comprehendem os 
Bispados de Cabo farde, S. Thomé, Angola, Brasil, ín- 
dia e China. Lisboa, na Impressão Regia. 1&05* 4- Sahiu 
de novo com um Commentario d'aquelle. distincto Prelado; 
Ibi, na Ofúcina de António Rpdrigues Çratbarilo. 18Q8. 4* 

1506. D. Feli* Autoriq de Chb4&to»oro os A los, 
membro da Arcádia de Roma, e sócio correspondente da 
Sociedade LitteráriaTubuciana de Portugal. E. Memorias 
Hislorico-Politico-Mililare* de Malta, e, da Soberana Ordem 
de S. João de Jerusalém., desde a sua primeira instituição 
até o anno de 1803. Lisboa, na Qfficiua de Simâp Thad- 
deu Ferreira. 1803». 4. 

I50t. Fr. Isidoro Barreira» religioso da Ordem de 
Christo, natural de Lisboa. E. Ratara d? glorioso Padre 
S. Bento , Abbade, Confessor, e Patriarcha de todas a*. Re- 
ligiões. Dada aos Freires da Ordem, de, JSassa Senhor Jtsu 



Ckristo, e traduúda de latim em portbgueà, na 'fáiinêi gue 
primeiro foi approvada e c<ot/i>mclda f>etoi Summoi Pottíif&> 
<**, quando a mesma Ordem* sê reformou* Lisboa, pór Pe« 
dxo Craesbeaok. 1623. 4. Coimbra, naOfncina de José Fer* 
reira. 1703. 4. edição de que não faa memoria a BibHotfu** 
ca Lusitana. 

1608. Fr. Jacinto de Dbcs. £. Escudo do* Cavnllei- 
rot das Ordens Militares. Lisboa, na Oficina de Antànf* 
Craesbeecfc de Mello, lôio. 4. * 

1609. • JoJÇo DA CÇNHA NlVEÍ DE CaB.VA1>H*, tdcfo dft 

Academia- Real das Scieneia* de Lisboa.. E« Memoria sobre 
o Convento da Ordem de Chrxito em Thomar, Lisboa 4 na* 
Typograpbia da Sociedade Propagadora dos CoahécimeÀtos. 
U te is . 1842. 8. e no Panorama, . Jornal JLitteràrio . 

1510, José Anastácio i>e Fioubirsoo/ E. Historia dm 
Orditm d» Hospital ^ hoje de Malta, e das Senhores Grão* 
Priores. ' d^ella em Portuaal, fundada sobre os documento* 
que podem tupprir, confirmar, ou emendar aponto, lmoerto\ 
ou falso que iTella se acha impresso; servindo incidehlentttote 
a outros muitos assumptos com geral utilidade. Part. 1» Até 
a morte do Senhor Rei £}• Saneho JL Lisboa, na^Oflicitm 
de Simão Thaddeu Ferreira. 17*3. 4. • ♦ 

. Nova Historia da Militar Ordem de Malta, e doe Senho» 
res Grão-Priares dUlla em PortuãaL Port. 1 • Má a morto 
do Senhor D. Sancho X l. refundida sobre a primeira edifâo 
de 1793. Pari. 2. Mó á morte do Senhor. Rei £>. Diniz. 
Part* 3. Até os nossos dias, eom um copiosa Jndioe Gèraíi 
Lisboa, na dita Ofôcina. 1800. três tomos* ibt. • 

1511. José Guedes Pikto de Carvalho, commencla-i 
dpr da Ordem de Malta* E. Memoria dá Historia PoBtíca 
e Militar da Soberana Ordem de S. João de Jerusalém, de** 
<U a sua fundação até o atina de 1821, tirada, doe melhore* 
auetares. Lisboa, em a nova Impressão da Viuva Neves * 
filhos. 1821. 8. •» 

Segunda Memoria da Historia Po&itie+e MUiéar da So- 
berana Ordem de S. João da Jerusalém, e do seu fronde 
Santo S. João Baptista. Lisboa, na dita Impressão. 1822. 8i 

1612- D* Joeá Jqa.«uu*j£ dà Cvnuã au Aíbhedo Cou- 
tinho. E. Mlegagão Juridicn toa qussl se mostra que são oh 
Padroado da Coroa f e não da Ordem Msetar^de Chrieto, és 
Igrtjat, Diatsidades e Beneficies doo Bispado* da Cabo de>Bo~ 
jador para o Sul; em que st comprehendem or Bispado* dê 
Gjeo Vexd^ & T/umt> Msgolaf Brasil, Jndia y até á€kma. 
Lisboa» na 0£fici»a de António Rodrigues Galhardo. Ift04.4. 

Copia da Jnalyst daAutí* da San*i*stm+ Padr* JuhoIJL 
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de 39 de Dezembro de 1550, mve constítue o Padrão dm 
Bei* de Portugal, .a respeito da união, consolidação e incor- 
poração do§ Mestrados dar Ordene Militares de Ckrisia, de 
Santiago, e de Am& com os Reines de Portugal. Londres, 
iopresto por T. C. Hansard. 1818 8. com o retrato do* 
auctor. 

1615. D. Jôok Makusr da C AMAVA, freire da Ordem 
de Santiago. £• Discurso sobre o vote» de castidade que pro- 
fessam os Freires Conventuaee da Ordem Militar de 8antia~ 
ao da Mspada. Rio de Janeira, na Impressão Regia. 1815. 
4. Lisboa, na Offictna de António Rodrigues . Galhardo. 
1*17. 4. 

. 1614. Fr. José da PoRirteAçlo, religioso dom i nico, aca- 
démico da Academia Real d» Historia Portuguesa, natural 
de Setúbal. E. Catalogo dos Mestres e Administradores da if- 
lustte e antiquissima Ordem Militar de A vi*. Sahiu no tom. 2. 
da Collec. dos Docum. e Mem. da Acodem. Real da HUt. 
Pori. Lisboa Occidental, na Ofôeina de Paschoal da Silva. 
1722. M. 

' 15 IS. Fr. Locas de Santa CATHAnritA. E. Catalogo 
dos Mestres da Ordem do Templo, Portuguezes, que tive» 
ram e exercitaram este titulo e cargo n*esta Coroa Porta* 
gue%a, e em outras de Hespanha. Sahiu no tom. 2. da Collec* 
dot Doetam. e Mem. da Acodem. Lisboa Occidental, naOf- 
ficina de Paschoal da Silva. 1722. foi. 

. Catalogo dos Grão-Priore* da Crato da Ordem de 8 João 
de Malta. Acha-se impresso no tom. 4. da difa Còlleecão. 
Lisboa Occidental, na Officina de Paschoal da Silva. 1724. 
fbL 

. Apologia Analyliea sobre o Mosteiro das Religiosas de Es- 
tremox de 8. João da Penitencia, de que resolveu certo ou- 
eíor que não era do habito e profissão de Malta. Sahiu no 
tom. 9. da dita Còlleecão. Lisboa Oceiden tal, na Officina de 
José António da Silva. 1729. foi. 

- Memorias da Ordem Militar de 8. João de Malta. Tom. 
I. Lisboa Occidental, na Officina de José António da Silva. 
1734. 4. grande. 

1510. Paschoal José dr Mello Frrire, sócio da Aca- 
demia Real das Scienciaa de Lisboa, natural da Villa de 
Ancião. E. Dissertação Hiêtorico-Juridiea sobre os direitos e 
jurisdkção do Grão Prior do Crato, e do seu Provisor. Lis- 
boa, na Impressão Regia. 1809. 4. 

I5í7. Fr. Paulo de Vabcoiccbllos, D. Prior da Or- 
dem de Ghristo, natural de Aveloso, fes imprimir : Instruc- 
çãa de como se ha de dar posse do- Mestrado da MUicia de 
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Nosso Senhor Jesu Christo, o de como mo hade celebrar Ca* 
pitulo Gtral da mesma MUiciet. 1\rada do* autos das posses 
fue se deram mos Senhores Reis doestes Reinoe, e dos O&pt- 
iulot que se celebraram poios mesmos Senhores* Oferecido 
oo' muito alto e poderoso Rei e Senhor D. João IF. Lisboa; 
por Manuel da Silva. 1*49. 4. (Livraria da» Necessidades, 
e a da Academia Real das Sciencias). O Abbade Barbosa 
aao teve noticia da impressão d'esta obra. 



15IB. Colfeeçao Gerai dos antigos e modernos privilegio* 
concedidos suecessivamente á Sagrada e MiHlar Ordem de 
S. João do Hospital de Jerusalém, e confirmados petos Se- 
nhores Reis de Portugal. Lisboa, ira Typogrepnift Silviana. 
1832. fel. * 

1419. Definições « Estatutos dos Oavalleiros e Freires 
da Ordem de Nosso Senhor Jesu Vhtitto, vom a historia 
da origem ie principio dVifa. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 
1628. foi. lbi, na Officina de João da Costa. 1671. foi. 
Lisboa Occidental, na Oflicina de Paschoal da Silva. 1717. 
foi. Lisboa-, na Officina de Miguel Manetcal d* Costa. 
1746. foi. 

1520. Noticia curiosa da instituição da nova Ordem Mi- 
litar da Oavállaria da Torre e Espada, estabelecida pelo 
Príncipe Regente. Lisboa, na Impressão Regia. 1009. 4* 
Seis paginas de impressão, (e) 

1521. Privilégios da Religião de 8. João de Jerusalém j 
novamente confirmados por Élrei JD. Filippell. Lisboa, por 
Jorge Rodrigues. 1608. 4. Consta de 16 folhas numeradas 
de uma só* parte. (Bibliotbeca Nacional de Lisboa). 

1522. Privilégios concedidos e confirmados por Rirei J>. 
João V. ú Ordem e Milícia da Sagrada Religião de Si João 
do Hospital de Jerusalém de Malta, em 3 de Dezembro de 
1728, sendo Grão Mestre da mesma Religião' o Eminentíssi- 
mo Fr. D. António Manuel de Vilhena, da Nação Portu~ 
guexm, e Grão Prior n*e*te Priorado de Portugal o Sere- 
níssimo Senhor Infante D. Francisco, d*c* Lisboa Occiden- 
tal, na Officina de Theotonio Antunes Lima. 1737. 4. Lis- 
boa, na Officina de António Isidoro da Fonseca. 1744. 4. 
e ultimamente: ibi, na Regia Typographia Silviana. 1814. 
foi. 

1693. A regra e diffincoòes da ordem do mestrado de 
nosso senhor jhú */><>• Acaba a folhas I, com as seguintes pai»- 
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vr&i • Sermos esiat defsmcves em a nossa sdlla de tomar á 
qyta dias tia mes de Dezõbro António carneiro o fez anno de 
nosso. senhor Jesu mfo de mill e quinhentas e tre$. Não traí 
nota do anno,. ném do legar da impressão, ma» ê geralmen- 
te atUibutda ao Impressor Valentim Fernandes, assignando- 
se-lbe o anno de 16U4. 4. gothico. A tarja da folha do ros- 
to é aberta em madeira, assim como a da verso da mes- 
ma folha, onde por banco da crux da Ordem se vê uma 
esphera. (Bibliotbeca Nacional de Lisboa, Livraria do 
Sr. Conselheiro Macedo e a do Ex. ma D. Francisco de Mello 
Manuel). Sabia reimpressa com o mesmo titulo, posto que 
escripto com alguma variedade, por este modo : A regra e 
diffinçoôes da ordenado mesurada de notto § enhor Jesu ckristo* e 
no fim, a folha» xlix: Seripta* estas definçoões em a nona vil" 
la. de tomar a oyto dias do me* de Dezembro* António car* 
neiro o fez anno de nosso senhor le$u çpo de mil e quinhen- 
tos e três. Esta edição também não aponta nem o anno nem 
ologard* impressão. 4* gothico. (Bibliotbeca Nacional de 
Lisboa, e a Livraria do Sr. Conselheiro Macedo). 

1524. R*çra 3 statutoêl e difftnçoês: da ordem de San* 
diagua. A subscripçao diz o seguinte : Esta obrafue empri* 
mida em Seiuuah : por mt Herman de kempi* alemã : Enel 
anno de Mil quinhêtos e noue, K se aeauo a treze dei mes 
de Dezembro. Consta de CX V folhas, impressas em caracte- 
res gothico* a duas colo mnas, e numeradas em uma só face, 
além do .rosto e prologo. No. verso da segunda folha do n»s~ 
mo prologo vem estampada a £gura do Santo, aberta em ma- 
deira, foi. (Bibliotbeca Nacional de Lisboa, Livraria do Ar- 
cbivo Nacional, a do Sr. Conselheiro Macedo, ea doEx. mj 
D* Francisco de Mello Manuel). 

1525. Regra, e stalutos da hordê daujt. A subscripçao 
diz o seguinte ; Míta obra foy emprimida em Al me rim per 
ffermam de campos alemã tíombardeyro dei Mey nosso se- 
nhor, em o. anno de.mil quinhentos è dezateys. E se acabou 
a treze dias do mes daòrÚ. Consta de setenta e Ires folhas, 
impressas em caracteres gothico» a duas coluro nas, das quaes 
só sestenta e três são numeradas com algarismos romanos de 
lettra maiúscula» A figura de S. Bento que vem estampada 
antes do prologo, na segunda folha do livro, é aberta em 
jqadeira. foi, (BÁUiotheca Publica d'Evora, e a Livraria do 
Sr. Conselheiro Macedo). 

!62Q« JRJZgra e staiutos da ordem de Santiago, No fim 
tem as seguintes palavras : Foy impressa esta copilaçam per 
Gersnâo aalharde Francês* Na muy nobre e sempre leal ci- 
dade da Jjixbea; aos vinie quatro Sus do nies de Setembro 
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Anno de M, D. e. xl. A qual foy visia e emêdada pello ba- 
charel Pêro Machado caualleyro da orde de Santiago : e 
promotor da justiça da dita ordS. A quê ho dito carrego joi 
encomSdado. A . tarja do frontispício, e as gravuras que 
andam estampadas no corpo da obra sáo abertas era. madeira» 
4. gotbico. (Lavraria do Sr. Conselheiro Macedo, e a do 
Ex, m0 D. Francisco de Mello Manuel)* Dois annos depois 
foi reimpressa com este titulo; RJEcgra e statutas da ok-\ 
dem de Santiago» eno fim; Foy impressa esta copilaçam per. 
GarmãOí Galharda Francês, Na muy nobre e sempre leal ci-, 
dade de JLixboat açs quatro dias do mes de Nouembro Anno 
de* M+D* xlij» 4. gothioo. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, 
e a Livraria- do Sr. Conselheiro Macedo). Sabiu pela tercei- 
ra vea.com o mesmo titulo,.. e com a seguinte subscripção : 
Foy impressa esta copilaçam. per Germão galharde francês^ 
Nu: muy nobre e sempre leal cidade de Lixboa: aos quinze 
dia% do mes de funfw. de* M. D. xlviij. 4. gothico. Esta 
edjçatoityat no frqqtkpicio uma portada de gravura em ,ma r 
deira* tuuí semelhante á que vimos em uma das edições dos 
Liadas de L$7$. { Bibliotheca Nacional de Lisboa). ITeíU 
possuímos um exemplar. : f 

IS 27. #6gra 9 estatutos r definjçuesy e reformação <fa Ôr- 
dem e Cavallaria, de Santiago da Espada. Lisboa, na .Oín-- 
cúaa de Miguel Mauescal. 16J94. foi. , . •, 
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TITULO 8/ 

TIDAS B ELOGIOS DB SANTOS, E VARÕES ILLOSTBBS EM TIBTODC, 
DO REINO DE PORTUGAL B SOAS CONQUISTAS. 

1528. Fr. Agostinho de Santa Maria, inscreveu: 
Historia da vida admirável , e das acções prodigiosas da ve- 
nerável Madre Soror Brizida de Santo António, filha espi- 
ritual singiUarhiima do venerável Padre António da Concei- 
ção, Abbadessa do muito religioso Convento de Santa Brin- 
da, das Madres Inglezas, do sitio do Mocambo em Lisboa, Lis- 
boa, na Offícina de António Pedroso Galrâb. 1701. 4. 

1529. P. André de Barros. E. Vida do apostólico 
Padre António Vieira, da Companhia de Jesus, chamado 
por antonomásia o Grande, acclamado no mundo por prín- 
cipe dos Oradores Evangélicos, Pregador incomparável dos 
Augustissimos Beis de Portugal, varão esclarecido em virtu- 
des e Miras, divinas e humanas, restaurador das Missões do 
Maranhão e Pará. Lisboa, na nova Offícina Silviana. 
1746. foi. 

1530. André db Rezende. E. Ha Saneia vida, e re- 
ligiosa conversão de Fr. Pedro Porteiro do Mosteiro de Sanei 
Domingos de Évora. Acaba : Foy visto este Compendio per 
hos muitos magníficos, e reverendissimos Senores hos Senores 
Meestre Fr. Manoel da Veiga, e ho Doctor Diogo Mendes 
de Vasconcellos Inquisidores, em este Arcebispado de Évora 
por ho Cardeal Inffante nosso Serior, e per sua auetoridade 
que aquy vay interposta, Andree de Burgos Cavalleiro da 
Casa do dito Seiíor, e seu impressor ho imprimio em Évora 
no tnez de Octubro do ano de 1570. 4. D'esta edição nos 
deu noticia o Abbade de Sever, na sua Bibliotheca Lusita- 
na, cujas palavras copiámos. Anda reproduzida no Fios Sanc- 
torum de Fr. Diogo do Rosário. 

1531. Fr. António de Almada, eremita de Santo Agos- 
tinho, natural de Lisboa. E. Desposorios do Espirito, cele- 
brados entre o Divino Amante e sua Amada Esposa , a ve- 
nerável Madre Soror Marianna do Rosário, religiosa de 
veu branco no Convento do Salvador da Cidade d* Évora. 
Lisboa, na Offícina de Manuel Lopes Ferreira. 1694. 4. 

1532. António Alvares de Carvalho, presbytero, na- 
tural de Barcellos. E. Vida da gloriosa Infanta Santa Qui- 
téria, Virgem e Martyr, raro prodígio da graça, natural 
da augusta e nobilíssima Cidade de Braga, Primaz das Hes- 
panhas. Lisboa, na Offícina Deslandesiana. 1712. 24. 
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1533. Fr. António de S. Bbenabdino, franciscano, 
natural de Beja. E. Tractado do nascimento, vida e morte 
do Doutor João Pissarro, Prior da Igreja Parochial de S. 
Nicolau da Cidade de Lisboa, Lisboa Occidental, na Offi- 
cina de Miguel Rodrigues. 1741. 4. 

1534. António Caetano do Amaral. E. Vida e opús- 
culos de 8, Martinho Br achar ente, impressos pela primeira 
vez n*este Reino por cuidado e ordem do Excellentissimo e 
Reverendíssimo Senhor D, Fr* Caetano Brandão, Arcebispo 
Primaz, Ajfuntam-se no fim da vida do Santo algumas notas-, 
como pequenas dissertações, para Hlusiração de alguns pon- 
tos da mesma vida, ou da Disciplina das Igrejas da Hespa- 
nha n*aquelle tempo ; a traducção dos opúsculos em portuguez, 
e discurso preliminar a cada um; notas e licções variantes, 
Lisboa, na Typographta da Academia Real das Sciencias. 
1803. foi. 

Vida e regras religiosos de 8, Fructuoso Br achar eme, 
impressas pela primeira vc# n % esie Reino ; com traducção em 
vulgar e notas, de mandado do Excellentissimo e Reveren- 
díssimo Senhor D» Fr, Caetano Brandão, Arcebispo Pri- 
maz de Braga, Ajuntam-se por Appendix as Actas do ter» 
ceiro Concilio Bracharense, e monumentos pertencentes á vi- 
da do Santo, e trasladação de suas relíquias, Lisboa, na Im- 
pressão Regia. 1806. foi. sem o nome do auetor. 

Memoriai para a Historia da vida do venerável Arcebispo 
de Braga D. Fr, Caetano Btandão, Tom, 1. e 2. Lisboa, 
na Impressão Regia/ 1818. 4. sem o nome do auetor. 

1636. António Caetano de Sousa. £. Agiologio Lu- 
sitano dos Santos, e Varões Ilfustres em virtude, do Reino d* 
Portugal e suas Conquistas, Tom, 4. Lisboa, na Officina 
Silviana. ÍT44. foi. Com prebende os dois mezes de Julho e 
Agosto, com os seus commentarios. 

1536. António Carvalho de Parada. £. Diálogos 
sobre a vida e morte do muito religioso Sacerdote Barlholo- 
meu da Costa, Thesoureiro-mór da Sé de Lisboa, Dirigidos 
ao Illustrissimo e Reverendíssimo Senhor D, Miguel de Cas- 
tro, Arcebispo de LisJ>oa, Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 
1611. 4. 

1637. Fe. António Corrêa, trino, natural de Lisboa. 
£• Fama Posthuma do venerável Padre Fr, António da 
Conceição, religioso da Ordem da Santíssima Trindade, 
Lisboa, na Officina de Henrique Valente de Oliveira. 1 658. 4. 

1638. Fr* António da Madre de Deus, religioso da 
Provincia d 9 Arrábida, natural da Villa de S. Martinbo. £. 
Elogio do ptcclarissimo fundador da Arrábida, o venerável 
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Padre Fr» Martinho de Santa Maria, prodígio** cenobita 
(Veste tagrado Promontório, e gloria imtnortal da mesma 
Província, Lisboa, na Ofocina dos herdeiros de António Pe- 
droso Galrão. 1750. 4. (©) (O) 

1539. António Pereiba de Figueiredo. E. Elogio do 
Padre Francisco Manuel, Preposito da Congregação do Ora- 
tório de Lisboa* Lisboa, na Ofâcioa de Miguel Rodrigues. 
1764. 4. (a) (O) 

1540. Fk. António do Sacramento. E. Fida dg, vene- 
rável Madre e Serva do Senhor Soror Joanna Luiza do Car- 
melo, religiosa da Terceira Ordem de S. Francisco, no Real 
Mosteiro de SanVAnna de Lisboa. Lisboa, na Officina dos 
herdeiros de António Pedroso Galrão. 1751. 8. 

.1641. P. António da Silva, jesuíta, natural d 1 Aveiro. 
E. Sol do Oriente S. Francisco Xavier , da Companhia de 
Jesus, dó qual como em breve mappa descreve os dez annos 
de sua milagrosa vida no Oriente. Lisboa, na Ofâcina de 
António Craesbeeck de Mello. 1665. 24. 

1542. P. António We ver, natural de Lisboa. E. Elo- 
gio da vida e virtudes do reverendo Padre Francisco Ma- 
nuel, da Congregação do Oratório d^sta Corte, Lisboa, na 
Officina de Francisco Luia Ameno. 1.764. 4. {®) (O) 

1513. Fr. Apollinario da Conceiç&o. E. Ecco So- 
noro da clamorosa voz que deu o Cidade de $. .Sebastião do 
Itio de Janeiro, em o dia 18 do, mez de Outubro de 1747, na 
saudosa despedida do Irmão Fr t Fabiana de Christo, Enfer- 
meiro do Convento de Santo António da mesma Cidade ,- de 
cuja vida adornada de virtudes se expõe uma summaria no- 
ticia. Lisboa, na Ofòciua de Ign «cio Rodrigues. 1748. 4. (q) 

15 4 4. Fr. Bento da Ascbnç&o, abbade do Real Mos- 
teiro do Santa Maria de Poro beiro, natural de Arrifana. E. 
Vida e mar ty rio da insigne Virgem e Martyr prodigiosa 
Sania Quitéria, Sereníssima Infanta de Portugal, no Mon- 
te de Pombtiro liUeramnense. Lisboa Occidental, na Ofá- 
eiua Ferreiriana. 1722. 8. 

1545. Fr. Bernardo de. Santa Maria Rosa, fran- 
ciscano, natural de Meaaofrio. E. Espelho de perfeição re- 
ligiosa, composto do christal da innocente vida da Madre So- 
ror Guiomar Tkereza do Cenáculo, religiosa que foi no Mos- 
teiro de Sinta Clara de Amarante. Coimbra, na O f fiei na 
de Luiz Secco Ferreira. 1750. 4» 

1546. Boaventura Maciel Aranha* E. Cuidados da 
morte e descuidos da vida, representado* na» Vida* dos San- 
tos e Santas, dos Varões IUustre* em virtudes^ e Veneráveis 
Servos de Deus que, coma refulgentes 4*lr*» e lusidissimos 
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Planetas, esmaltaram o etéreo firmamento At Ignejet '-fjs*+* 
sitana. Tom. 1. Lisboa, na Officina de Francisco Borges de 
Sousa. 1761. foi. " . . . : 

1547. Braz Luiz db Abreu, natural de Ourem. E. 
Sal. nascido ho Oecidente, posto ao nascer do Sol : Santo An* 
tonio, Portuguez. EpUotne histórico ê penegyrieo de tua «rf*- 
miravel vida e prodigiosas acções, Coimbra,, na Officina dtt 
José Antunes da Silva. 1726. foi. 

1640. Fr. Caetano do Vencimento, carmelita,' 'natu- 
ral de Lisboa. E. Fragmentes da prodigiosa vida da muito 
favorecida e amada Esposa deJesu Christo, a venerável Ma-> 
dre Marianna da Purificação, religiosa Carmelita Calçada 
no Seminário de almas santas, o reformadissimo Convento da 
Esperança da Cidade de Beja. Lisbaa, na Ofâcina de An- 
tónio da Silva. 1747. 4. 

1549. Diooo Monteiro, presbyteto, natural de Lisboa, 
traduzia do castelhano : Compendio da vida, virtudes e mi-* 
logres do beato Padre Francisco Xavier,- religioso da Com" 
pankia de Jesus, Apostolo da índia Oriental. Lisboa, par 
António Alvares. 1620. 8. 

1550. Diogo Pires Cin*a, presbytero, natural da Vi Ha 
de Al pad rinha. E. Vida, mar ty rio, - e ultima trasladação do 
Martyr S. Vicente. Dirigido a O. Lopo de Azevedo e Men- 
donça, Almirante de Portugal. Lisboa, por Pedro Graes- 
béek. 1620. 8. 

1551. Domingos Dias Seixas, pre*bytero, natural da 
Villa de Santa Marinhada Serra da Estrella. E. Memorias 
da vida e virtudes da Madre Soror Anna de S. Joaquim, 
religiosa professa da Ordem da 8antissima Trindade, elu- 
cidadas com reflexões mysticas. Coimbra, na Ofâcinà de Ato- 
toaio Simões. 1T40. 4. v 

1552. EstevIo de Liz Velho, natural de Setúbal. E. 
Músemplar da constância dos Martyres, em ávida do gloriosa 
S. Torpes, mordomo e valido de Nero-, na qual se expõe 
desde' o seu nascimento até o seu glorioso triumpko, e relata 
a vinda prodigiosa do seu sagrado corpo a este Reino, o VU- 
la de Sines, Sfc. Lisboa, na Ofâcina dê Miguel Manescal 
da Costa. 1746. 4. 

1553. Fernando Pereira de Brito, natural de Villa 
Viçosa. E. Histoma do nascimento, vida, e morte do vene- 
rável Padre João de Brito, da Companhia de Jesus, Mar- 
tyr da Ásia, e Protomartyr da MissSo de Madure. Coimbra j 
no Real Collegio das Artes. 17*2. foi. 

i-654. P. Fernando de CUjeiroz, jesuíta, natural de 
Canaveses. E. Historia dm vida do venerável Irmão Pedro 
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da Pado, Coadjutor temporal da Companhia de Jesus; e da 
variedade de successos que Deus lhe manifestou. Lisboa, na 
Officina de Miguel Deslandes. 1689. foi. 

15$5. Fa. Fortosato »e S. Boa testo ka, deu á tot; 
Vida e milagres de Sanio ÀãUonio de Lisboa, obra de um 
auetor anonymo, porém da Ordem dos Frades Menores, 
posta em linguagem, e enriquecida de notas criticas e históri- 
cas, Coimbra, na Imprensa da Universidade. 1830. 8. 

1566. Francisco Avvovso db Chaves s Mello. £• 
A Margarita Animada. Idéa moral, politica e histórica de 
ires estados, discursada na vida da venerável Margarida de 
Chaves, natural de Ponta Delgada, da Ilha de 8. Miguel. 
Lisboa Occidental, na Officina de António Pedroso Galrão» 
1723. 8. 

1557. P. FmAic cisco Alvares Victobio, natural de Ser- 
nache do Bom* Jardim. E. Vida e acções memoráveis do ve- 
nerável D. Fr. Bartholomcu dos Martyres, Arcebispo e Se» 
nhot de Braga, Primaz das Hespanhas; extrahidados eserip- 
tes de Fr. Luiz de Granada, Fr. Luiz de Cócegas, Fr. Luzz 
de Sousa, e Luiz Muhos. Part. 1. Lisboa, na Officina do» 
herdeiro* de António Pedroso Galrão. 1748. 4. Part. 2. Ibi, 
na dita Officina. 1740. 4. 

1568. Francisco António daMatta x Fasia. £• Elo- 
giado muito Reverendo Padre Medre Fr. João de Nossa 
Senhora , religioso de S. Francisco em a Provinda dos Al- 
gar ves, Consultor do Sanio Qfficio, Missionário Apostólico c 
Chronuta da sua Religião, Lisboa. 1758. 4. sem o nome do 
Impressor. (r3) 

1669. Fr. Francisco de Aracokli, franciscano, natu- 
ral do Porto. E. Norma viva de Religiosas. Tractado his- 
tórico e panegyrico, cm que se descreve a vida e acções da 
Serva de Deus a Madre Leocadia da Conceição, religiosa 
no reeoleto Mosteiro da Madre de Deus de Monchique. Lis- 
boa, na Officina de Miguel Manescal. 1708. 4. 

1580. Francisco Carvalho da Silva, familiar do San- 
to Officio, deu á luz : Vida do admirável Padre S. Theolo- 
nio, Cónego Regular, e primeiro Prior do Real Mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra ; traduzida do latim e addicionada. 
Coimbra, na Typographia da Academia Litúrgica. 1764.8. 

1561. D. Francisco Gome» do Avelar, bispo do Algar- 
ve, natural dologar do Matto, termo da Villa <T Alhandra. 
E. Compendio da vida 'd* S. Vicente, Martyr. Lisboa, na 
Regia Officina Typographica. 1795. 4. 

1462. Francisco Gomes de Se&ueira, presbítero, na- 
nural da Freguesia de Santa Maria de Achete, termo de 
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Santarém. E. Vida do Padre António de Almeida filia ito- 
va, chamado vulgarmente o Padre do* Terço*, reformado** 
que foi do melkodo de resar em vo* alia o terço de Nossa 8*- 
nhora, fundador da Irmandade da Fia Sacra, êfe. Lisboa'- 
Occidental, na Officina de Miguel Rodrigues. 1735. 8. 

1663. Francisco José Freire, traduziu do latim. - Pv- 
da do venerável Padre Bartholomeu do Quental, fundador 
da Congregação do Oratório noa Reinos de Portugal. Lisboa 
Occidental, na Officina de António Isidoro da Fonseca. 174! . 9a 

1564. P. Francisco de Santa Maria. E. Jacinto 
Portuguez. Vida, morte, e heróicas acções do venerável Pa- 
dre António da Conceição, religioso da Sagrada Congrega-' 
çSo de S. João Evangelitta. Lisboa, na Officina de Fran- 
cisco Villela. 1677. 4. 

1565. P. Francisco do Nascimento Silveira. E. Porá* 
beiro Interamnense itlustrado pelo martyrio e milagres da 

jreclarissima Virgem Santa Quitéria, Br achar ente. Lisboa, 
ira Officina de Simão Thaddeu Ferreira. 1803. 8. 

1566i Francisco de Sousa da Silva Alcoforado rr- 
bello. E. Fida de Soror lgnex de Jesus, religiosa conver- 
sa no Convento da Annnnciada d? esta Cidade de Lisboa, in- 
signe em virtudes. Lisboa Occidental, na nova Officina de 
Maurício Vicente de Almeida. 173Í. 8. 

1567. Francisco Xavier, presbytero. E. Clamores do 
Oeu aos corações da Terra. Tomo primeiro. Relação àbbre- 
vtada da exemplar vida e obras da venerável esposa d* Je>* 
sw Chrislo a muito reverenda senhora Sor The reza Julia- 
na de S. Boaventura, religiosa do muito nobre Mosteiro 
de Santa Clara, d* esta Cidade de Lisboa, efallecidaem 2 d» 
Fevereiro de 1750. Lisboa, na Officina de Francisco da Sil- 
va. 1752. 4. Deve accrescentar-se k Bibliot heca Lusitana. 

1568. D. Francisco Xavier do Rego, clérigo regu- 
lar, natural de Lisboa. E. Vida de Santa Victoria, Vir- 
gem e Martyr Portugueza, Padroeira da Cidade de Córdova. 
Lisboa Occidental, na Officina da Musica. 1721. 4. 

1569. Francisco Xavier da Silva. E. Relação da 
vida, morte, e prodígios do muito reverendo Padre António 
da Fonseca, Monge de Âlossa Senhora do Monte do Carma. 
Lisboa, na Officina de Manuel Soares. 1755. 4. Consta' 
de 8 paginas. Deve accrescentar-se á Bibliotheca Lusitana. 

1570. Fr. Isidoro Barreira. E. Historia da vida* 
martyrio da gloriosa Virgem Santa Iria, Portugueza nossa, 

frieira da Ordem do Patriarcha S. Bento, natural de Aa» 
banda, que hoje é a notável Villa de Thomar, em o Reino 
de Portugal, Lisboa, por António Alvares. 1618. 4. - * • 
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Í51t. ' Fn. Jsroayjko im Belsm. E. Vida justificada 
morU preciosa, virtudes e. milagres do Padre Fr* José de 
SanfJnna, filho da Sarda Provinda dot Algarve*, da regu- 
lar observância do Padre S, Francisco. Lisboa, na Offici- 
na de Miguel Man escai da Costa. 1743. 8.* 

Olivença' Illustrada pela. vida e morte da grande. Serva 
de Deus Maria da Cruz, filha da Terceira Ordem Seráfica, 
e natural da mesma VUla de Olivença* Lisboa, na Officina 
de Miguel Manetcal da Costa. 1747, e não 1748, como es- 
creve garbosa. 4. 

Pregador Mariano y instruindo na vida, e desenganando na 
morte* Vidai e principaes acções do Padre Fr. João de Nossa 
Senhora,' chatnado vulgarmente o Poeta, Qualificador do 
Santo Officio, e filho da Provinda dos Algarves. Lisboa, 
na. Offíritiaf de Miguel Maueseal da Costa. 1760. 4. 

1572, Fr. João Franco, religioso dominico, natural 
de Lisboa. E. Vida portentosa da Serva de Deus D. Tho- 
mazia de Jaus, Terceira professa. da Venerável Ordem de 
Sr Domingo; - que habitou, muitos annos no Convento do 
Salvador d -estas Cidade de Lisboa, onde falleceu no dia- 26 
de Maia do* auno de W65. Lisboa^ na Offiaina de Miguel 
Mfcnescal da Costa. 1,757. 4. Ibi, na Officina de Francisco 
Borges de Sousa. 1757. 8. Doesta edição se esqueceu Diogo 
Barbosa Machado, na. sua JBibliotheea Lusitana. 

. 1673. . P. JoÃo nu Lucbna, jesuità» E. Historia da Vi- 
dando Padre Francisco, de Xavier, e do que fizerão.na ín- 
dia os\mais Heligiosos da Companhia dejesu, Composta pelo 
Padre Joam de Lucena da mesma Companhia Português 
natural da Villã de t rançoso. Impressa per Pedro eraosbeech 
Em Lisboa Anuo do Senhor 1600. foL Este titulo é aberto 
em ehapa-de metal. Sahiu reimpressa.* ibi, na Officina de 
António Gomes. 1788. quatro tomos. 8. 

• 1574. Jorge Cardoso, presbítero, natural de Lisboa» 
E. Agiologio Lusitano dos Santos, e Varões I Ilustres em vir- 
tude, do Reino de Portugal e suas Conquistas. Tom. 1. Lis- 
boa, na Officina Craesbeeckiana —a mesma edição — 1661 
e.1662. foi. Tom* 2. Ibi, na Officina de Henrique Valente 
de Oliveira. 1657. fbl. Tom. 3. Ibi, na Officina de António 
Craesbeeck de Mello. 1666. foi. Estes três tomos compre- 
hendem os mezes de Janeiro a Junho, com os seus commen- 
tarios. 

.1576. D. José Barbosa, traduziu do latim; JBreve 
Narração da admirável vida e prodigiosa morte do htato Pe- 
dro Negles, Eremita, natural de Lisboa. Lisboa Occidental, 
ua Officina de Manoel Fernandes da Costa. 1.738. 8. 
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Mlogio do muito reverendo Padre Pedro Alvares, da 
Congregação do Oratório, Sahiu com o Sermão <qne pregoa 
o dito Padre nas exéquias da Condessa do Redondo. Lisboa, 
na Officina de António Isidoro da Fonseca. 1742. 4. 

1576. Fr, Josb Cast aho, carmelita* E. Memorias da vi- 
da e virtudes aa Serva de Deus Soror Maria Joanna, re- 
ligiosa do Convento Real do Santíssimo Sacramento do Lou- 
riçal, da primeira Regra de <S>. Francisco, Lisboa, na Offí- 
cina de Miguel Rodrigues. 1762. 4. 

1577. José Caetano de Mbsôuita e Quadros. E. 
Vida do venerável Padre Fr. Agostinho da Cruz, religioso 
da Provinda d? Arrábida. Lisboa, na Regia Officina Typo- 
graphica. 1793* 8. Tinha sahido k frente das Obras Poéti- 
cas do mesmo venerável Padre» Lisboa, na Officina de 
Miguel Rodrigues. 1771. 12. 

Vida do venerável Padre Fr* António da Madre de Deus, 
religioso da Província d' Arrábida* Lisboa, na Regia Offi- 
cina Typographica. 1793. 8. 

1578. Josb Clemente, da Congregação do Oratório. E. 
Vida da venerável Madre Thereza da Annunciada, religio- 
sa do Convento da Esperança da Cidade de Ponta Delgada*, 
na Ilha de <S. Miguel* Lisboa, na Officina de Francisco Lu ix 
Ameno. 1763. foi. Ibi, na Regia Officina Typographica. 
1797. 4. Ibi, na Officina de Lino da Silva Godinho. 1824. 
4. Ibi, na Typographia Carvalhense. 1840. 4. 

1579. D. Josb Maria i>k Mello, bispo inquisidor ge- 
ral. E. Vida e Obras da Serva de Deus a Madre Marian- 
na Josefa Joaquina de Jesus, religiosa Carmelita Descalça do 
Convento de Santa Thereza, do logar de Carnide. Lisboa, na 
Regia Officina Typographica. 1783. 8. sem o nome doauetor. 

1580. Fr. Josb Pereira db Sant^Anna. E. Vida da 
insigne Mestra do Espirito, a virtuosa Madre Maria Perpe- 
tua da Luz, religiosa Carmelita Calçada do exemplarissimo 
Convento da Esperança, da Cidade de Reja, onde acabou a 
vida temporal no dia 6 de Agosto de 1736. Lisboa, na Offi- 
cina dos herdeiros de António Pedroso Galrao. 1742. foi. 

1581. Josb Pereira Bayão. E. Portugal glorioso e il- 
lustrado com a vida e virtudes das bemaventur irias Rainhas 
Santas Sancha, Thereza, Mnfalda, Isabel, e Joanna. Lis- 
boa Occidental, na Officina de Pedro Ferreira. 1727. 4. 

Epitome Chrono-Gencalogico e Critico da vida, virtudes e 
milagres do prodigioso Portuguez Santo António de Lisboa, 
illuslrado com ponderações t elogios em lingua castelhana, 
pelo Padre Mestre Fr* Miguel Pacheco, religioso da Ordem 
de Christo ,- de novo reformado e acerescentado com muitas 
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noticia* e cúcumsiancia* maravilhosas de ma vida, e vários 
prodigios novos. Lisboa Occidental, na Ofticina de António 
de Sousa da Silva. 1735. 8. 

1582. Fn. Josb ns Sahta Rosa, franciacano. E. Fida 
a mariyrto dos 6<?mavei»furaíias sele Martyres, que pela con- 
fissão da Sanía i?W de «fcst* Chruto derramaram o sangue, e 
sacrificaram suas innoeenies vidas na Cidade de Marrocos, 
em 4 de Julho de 1585. Lisboa, na Ofticina de Miguel Ma- 
nescal da Costa. 1761. 8. 

1583. Lourenço Anastasio Mexia Galvão. E. Com- 
pendio da vida da gloriosa Virgem e Martyr Santa Iria, 
religiosa da Ordem de 8. Bento, Lisboa, na Ofticina de 
Miguel Manescal da Costa. 1763. 8. sem o nome do auctor. 

1584* Fr. Lu h dos Anjos, chronista da Ordem de Santo 
Agostinho, natural do Porto. E. Jardim de Portugal, em 
que se dá noticia de algumas Santas e outras mulheres illus- 
tpet em virtude, as quaes nasceram e viveram, ou estão se- 
pultada* n*este Reino, e suas Conquistas. Coimbra, por Ni- 
colau Carvalho. 1626. 4. 

1585. Fn» Luiz. d' Apresentação, carmelita, natural de 
Mertola. E. Vida e morte do Padre #*V. Estevão da Puri- 
ficação, religioso da Ordem de Nossa Senhora do Carmo da 

Província de Portugal. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1 63 1 . 4. 
Extracto dos processos que se tiraram sobre a vida e morte 
do venerável Padre António da Conceição, religioso da Con- 
gregação do bemaventurado A, João Evangelista, doeste 
Meino de PortugaL Lisboa, por António Alvares. 1647. 4. 

1586. Fa. Luiz de Sousa. E. Fida de D. Pr, Bartho- 
lomeu dos. Martyres, da Ordem dos Pregadores, Arcebispo e 
Senhor de Braga, Primaz das Hespanhas ; com a solemni- 
dade de sua trasladação, por Pr, Luiz de Cacegas, da mesma 
Ordem, e Chronista d^ella na Província de Portugal ; refor- 
mada em estilo e ordem, e ampliada em suceissos e particu- 
laridades de novo achadas. Impressa em Via una, á custa da 
mesma Villa, por Nicolau Carvalho. 1619. foi. Sahiu de 
novo: Pariz, na Ofticina de António Boudet. 1760. dois to- 
mos. 8. Lisboa, na Ofticina de Miguel Rodrigues. • 1763. 
dois tomos. 8. Ibi, naTypo^raphia Rollandiaiia. 1818. dois 
tomos. 8. e ultimamente: Tom. 1. Ibi, na- mesma Typo- 
grapbia. 1842. 8. 

1587. Manuel de Couto. E. Vida de Simão Gomes, 
Çapatciro. Lisboa, na Ofàcina de Manuel Soares. 1754. 4. 
bete paginas de impressão. 

tõ88. Fr. Man url d a Figueiredo. E. Eccoda Santi- 
dade continuado no immemorial culto do beato Gonçalo de 



HHmwrteA. 3CKS 

Lagos, dd Ordem de Brnito Agostinho, dd Província dePòr- 
tuaêd ; agora mais expressivo e mais sonoro na sentença dà 
sua continuação e approvação ; repercutido no cpHome de sua 
santa vida, exemplar em virtudes, portentosa em milagres, 
e exornada em panegy ricos. Lisboa, na Offícina de ígnació 
Nogueira Xisto. 1765. 8. 

1569. Fr. Manoel de Figueiredo. E. Resposta que 
deu a um Marechal das Provindas do Norte, sobre o berço 
do Papa S. Dâmaso o primeiro do nome, Lisboa, na Offici- 
na de Francisco Luiz Ameno. 1793. 4. Dez paginas de im- 
pressão. (*) 

1690. Manoel Ha Fonseca, jesuíta. È. Fida do vene- 
rável Padre Belchior de Pontes, dd €$>mpdnhia de Jesus, da 
Provinda do Brasil. Lisboa, na Officina de Francisco da 
Silva. 1752. 4. 

1691. P. Manuel Godinho. E. Fida e morte do vene- 
rável Padre Fr. António das Chagas, Missionário Apostóli- 
co n*e*te Reino > da Ordem de 8* Frandsco,- fundador do 
Seminário de Faratojo. Lisboa, na Officina d?e Miguel Des- 
landes. 1687. 4. Lisboa Occidental, na Oflieina de Miguel 
Rodrigues. 1728. 4. Lisboa, na Officina de Francisco Bor- 
ges de Sousa. 1762. 4. 

1598. P. Manuel Lopes Vogado. E. Breve Noticia 
da virtuosa vida da Serva de Deus Frandsca Marques, viu- 
va, f Percdra da Ordem do Seráfico Padre 8. Francisco, na- 
tural da Provinda do Alemtejo, na Aldeã do Reguengo, ter- 
mo da Filia de Monsaraz. Lisboa, na Officina de António 
Rodrigues Galhardo, mo. 8. 

1693. Fr. Manuel de S. Lurz, franciscano, natural 
de Villa Franca da Ilha de S. Miguel. E. Fida da venerá- 
vel Madre Francisca do Livramento, Abadessa que foi no 
Mosteiro de Nossa Senhora dà Esperança, da Cidade de Pon- 
ta Delgada, da Ilha de S. Miguel. Lisboa Oriental, na Of- 
ficina Augustimana. 1731. foi. 

1594. P. Manuel de Macedo, da Congregação do Ora- 
tório, natural da Nova Colónia do Sacramento. E. Elogio 
do Padre Francisco Pedroso, da Congregação do Oratório 
de S. FUippe Ner<y, Confessor do Rd Fidelíssimo D. João F. 
Lisboa, na Officina Silviana. 1762. 4. grande, em no- 
me de Manuel Pereira de Macedo de Vasconcellos. 

Elogio de João Frederico, Presbytero Secular da Congre- 
gação do Oratório de S. FUippe Nery, na Cidade de Lisboa. 
Lisboa, na, Officina de Francisco Lufe Ameno. 1755. 4. 
«em o nome do auetor. (©) 

1595. P. Manoel a Veiga., E. Tradado da vida, 

* 
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virtudes, c doutrina admirável de Simão Gome*, Portuguez, 
vulgarmente chamado o Çapaieiro Santo» Dirigido á Senho- 
ra D. Anna de Lane atire, Commendadeira do Meai Con- 
vento de Santo» o Novo, da Ordem de Santiago» Lisboa, 
por Matheus Pinheiro. 1625. 8. Ibi, na Officina de Fran- 
cisco Villela. 1673. 8. edição de que não teve noticia oÀb- 
bade de Sever. Lisboa Occidental, na Officina de Pedro 
Ferreira. 1723. 8. Lisboa, na Officina de José Filippe. 
1759. 8. 

1596. Fr. Martinho de S. José, franciscano, fez im- 
primir: Vida da Serva de Deus Soror Isabel do Menino Je- 
sus, Abadessa que foi do Mosteiro de Santa Clara de Porta- 
legre , escripta pela mesma venerável religiosa, de mandado 
de seus Padres espirituaes* Lisboa, na Officina de José da 
Gosta Coimbra. 1757, 4. Deve acerescentar-se á Bibliotheca 
Lusitana. 

1597. Fr. Maurício ©a Cruz, religioso da Provincia 
d 9 Arrábida. £. Elogio do Irmão Fr, António de Santa Ma- 
ria d' Arrábida, religioso leigo da Provinda do mesmo no- 
me, chamado vulgarmente o Descalço, natural do logar de 
Tayão, termo de PaUnça do Minho. Lisboa, na Officina 
de Manuel Coelho Amado. 1758. 4. (9) 

Elogio do Irmão . Fr. Sebastião da Conceição, religioso 
leigo da reformadissima Provincia de Santa Maria d? Arrá- 
bida, natural da Filia das Alcáçovas. Lisboa, na dita Offici- 
na. 1758. 4. (q) 

Elogio do Irmão Fr* Manuel Convertido, Sacerdote, na- 
tural da Granja nova, termo da Villa de Ocanha de Salze- 
das, Comarca e Bispado da Cidade de Lamego, benemérito 
filho do Real Convento de Mafra. Ibi, na dita Officina. 
1769. 4. (®) 

Elogio do Irmão Fr. Manuel da Madre de Deus, Con- 
fessor, chamado vulgarmente o Coimbra, natural da Villa 
do Rabaçal, Bispado da mesma Cidade. Lisboa, 'na Offici- 
na de Miguel Rodrigues. 1759. 4. (O) 

1598. Fr. Miguel de Azevedo, chronista da Ordem 
do Carmo. E. Memorial das instruetivas palavras e edifican- 
tes obras da muito virtuosa Madre Marianna da Purificação, 
natural de Lisboa, religiosa do Carmo observante no Con- 
vento da Esperança de Beja. Lisboa, na Officina de Simão 
Tbaddeu Ferreira. 1802. 8. 

1599. Miguel Lopes Ferreira, traduziu do castelha- 
no : Epilome da vida, acções e milagres do glorioso Santo An- 
tónio de Lisboa,' illustrado com breves ponderações, e aceres- 
centado com elogios, com que celebraram a este Santo, Sum- 
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mos Pontífices, Cardeaes, Padret antigos, « outros greve* 
auctores, composto pelo Padre Mestre Fr, Miguel Pacheco, 
religioso da Ordem de Christo* -Lisboa Occidental, na Offi- 
cioa Ferreiriana. 1732. 8. 

1600. Nicolau Agostinho, natural do Pedrógão peque- 
no. E. Relação summaria da vida do lUuttrissimo e Revê* 
rendistimo Senhor D. Theotonio de Bragança, quarto Arce- 
bispo a"* Évora» Évora, na Officina de Francisco Simões» 
1614.4. (Bibliotheca Nacional de Lisboa, Papeis Vários «A). 

1601. P. Nuno da. Cunha, jesuíta. E. Breve Compen- 
dio da vida e santa morte do venerável e devoto Padre Dio- 
go Monteiro, da Companhia de Jesus. Sabiu com as Medita- 
ções dos Âttributos Divinos, do mesmo venerarei Padre. Ro- 
ma, na Officina de Angelo Bernabo. 1671.8. 

1602. Pa scb o al Ribeiro Coutinho, natural de Lisboa» 
E. A nova Phenix mais que entre incêndios renascida, em pe- 
gos perpetuada, Santa Iria \ sua vida e mar ty rio, sua mor- 
te e sepultura, Lisboa, na Officina de António Pedroso Gal- 
ráo. 1704. 8. 

1603. Fr.vPedboda Cruz Zuzartb, carmelita, nata* 
rai d* Abrantes. £. Trasladação do venerável Padre Pr. 
Estevão da Purificação, Portuguez, natural da VUla dê 
Moura, religioso Carmelita da regular observância, cha- 
mado vulgarmente o Santinho, com addições ao Livro de sua 
vida, c)'c Lisboa, na Officina de Henrique Valente de Oli- 
veira. 1662. 8. 

1604. Pedro Henriaues de Abreu, licenciado em 
Cânones. E. Vida e mar fy rio da gloriosa Santa Quitéria, 
e de suas oito Irmans, todas nascidas de um parto, Portu- 
guezas, e Protomartyres de Hetpanha ; com um discurso so- 
bre a antiga Cidade Cinania. Coimbra, na Officina de Ma- 
nuel de Carvalho. 1661. 4. 

1605. Pedro Lobo Corrêa, natural de Lisboa, tradu- 
ziu na língua portuguesa, e addicionou ; Nascimento, vida e 
morte admiráveis do grande servo de Deus Gregório Lopes, 
Portuguez, natural da antiga Filia de Linhares, Lisboa, 
na Officina de Domingos Carneiro, 1675. 8. 

1606. D. Rodrigo da Cunha. E. Summario da vida e 
morte do Illustrissimo Senhor D* Fr. Rartholomeu dos Mar- 
tyres, Arcebispo e Senhor de Braga, e Primaz das Hespa- 
nhas. Anda nas três ultimas edições do Cathecitmo d'este 
venerável Prelado. Lisboa, na Officina de Henrique Valen- 
tim de Oliveira. 1656. 4. lbi, na Officina de Joio GalrSo. 
1684. 4. edição de que não fez memoria o Abbade de Se- 
ver. Ibi, na Officina de Miguel Rodrigues» 1764* 8»> 
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>-.l#07. • P» Suumfo d 1 Abreu, Jesuíta, natural do Cra- 
to^ £. Ff da *etrii*«tes da admirável Padre João Cardim, 
da Companhia de Jesus, Póriuguez, natural de Fianna do 
Alemtejo, Évora, na Officina da Universidade. 1659. 4. 

1608. D. SebastiIo Monteiro da Vidb, arcebispo da 
Bahia, natural de Monforte. E. Historia da vida e morte 
da Madre Saror Fictoria da Encarnação religiosa profes- 
sa na Convento de Sauia Clara do Desterro, da Cidade da 
Ifahi*. Roma., na Estamparia de João Francisco C braças. 
1720. 8. 

1Ô09. P. SebastiIo do Rego, da Congregação doOra- 
torjey natural de Neura, no Estado da índia. E. Fida do 
venerável Padre José Vaz, da Congregação do Oratório de 
S. Filippe Neryda Cidade de. €ha, na índia Oriental , /t*n- 
dador da laboriosa Missão que os Congregados d? esta Casa 
icem * sua conta na Ilha de Ceylão. Lisboa, na Officina 
Silviana, 1745. 4. 

1610. P. Simío Cardoso Pacheco, natural de Tran- 
coso. E. Fida e milagres da venerável Madre Soror Pran- 
dsco ,da .QmceiçSo, religiosa exemplarisúma no Mosteiro de 
Satéla Clata da Filia de Trancoso, Lisboa Occidental, na 
Officina de Antónia Pedroso Galrão. 1738. 4. 

1611. P. Sim Io de Vasconceilos. E. Fida da Padre 
João eT Mmejddi da Companhia de Jesus, na Provinda do 
Brasil* Dedidada ao Senhor Salvador Corrêa de Sá e Be- 
nevides, dos Conselhos de Guerra e Ultramarinos de Sua Ma- 
geefaidt. Lisboa, na Offieina Craesbeeckiana. 1658. foi. 

Continuação das maravilhas que Deus é se rindo obrar no 
I&UadO' do Brasil^ por intercessão do mui religioso e peni- 
tente Servo seu o Feneravel Padre João d'' Almeida, da Com- 
panhia de Jesus. Lisboa, na Officina de Domingos Carneiro. 
1662. Consta de oito meias folhas de papel sem numeração. 

Fida do venerável Padre José de Anchieta, da Compa- 
nhia de Jesus, Taumaturgo do Novo Mundo, na Provinda 
da BrajtiL Lisboa, na Officina de João da Gosta. 1672. foi. 

1613* D» Thimoteo dos Martyres, cónego regular, 
natural de Coimbra, traduziu na língua materna : Fida do 
bemavciUurado Padre S, Theotonio, primdro Prior do Real 
Mosteiro de- Santa Cruz de Coimbra, de Cónegos Regulares 
da Patriarcka Santa Agostinho, Escripta em latim por um 
religioso contemporâneo, disdpulo do mesmo Santo, e tradu- 
zida em nosso- vulgar portuguez ; juntas as vidas de outros 
Seméos e Santas, ooUegidas de diversos e graves Auctores. Of- 
ferecidas ao grande Padre S, Theotonio, Coimbra, na Im- 
pressão de Manuel de Carvalho. 1650. 4. 
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1913. D. Thomaz Cabtaho da Bsm.-£« Fida d* ve- 
nerável Padre D. Alberto Maria Ambfoeti, Clérigo Règit- 
lar. Lisboa, na Regia Officina Typographica. i*82> 8. ' 

1614. Victobiho Josit dá Gosta. £. Historia abbrevia- 
da da vida, martyrio e trasladações de invietksimo Martyr , 
Levita & Vicente. Lisboa Occidental, na nova' Officina' de 
Maurício Vicente da Almeida. 1 734» 4. Gonstade 12 pagina*! 
Sahiu em nome de António Vicente. 
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1615. O Cavalheiro Christão. Dialogo sobre a vida, vtr- 
iudes e acções do Senhor Manuel José Soares de Brito, Ça- 
volteiro professo na Ordem de Christo. Lisboa } na Oflíferna : 
de Pedro Ferreira. 1761. 8. ' * 

1616. Compendio ( Breve) âa vida e acções da vfnefavcf 
Servo de Deus Fr. António da Conceição, vulgarmente cha- 
mado Fr. António do Lumiar, religioso da Santa* Provinda 
d* Arrábida. Lisboa, na Officina de Francisco Bórgjes dts 
Sousa* 1758. 8. Ibi, na mesma Officina. 1763. 4. 

1617. Compendiada admirável vida da venerável Ma- 
dre Maria do Lado. Lisboa, na Officina de Miguel Rodri- 
gues. 1762. 4. ..-.«. 

1618. Compendio da prodigiosa vida, exemplares virtudes % 
e portentosos milagres do Protosanto de todo o Reino do Al- 
garve, e novo Thaumaturgo de Portugal, o gloriostf S. <?>&-* 
calo de Lagos, da esclarecida Ordem do grande Patriarcha 
Santo Agostinho, da antvjnmima Provinda de Portugal. Lis- 
boa, na Regia Officina Typographica. 1778. 8. 

1619. Compendio eh vida admirável do Thaumaturgà^ 
Portuguez Santo António de Lisboa. Dedicado á candura e 
pureza do mesmo Santo. Lisboa, em a nova Impressão ' da' 
Viuva Neves e Filhos. 1324. 8. Ibi, na Impressão Regia. 
1833. 8. 

1620. Elogio da vida e morte do venerável Padre Mti- 
nuel da Costa, digníssimo Vigário quejhi da Parochial fgre-\ 
ja de Santa Maria de Achete, no termo de Santarém. Lis- 
boa, na Officina de Francisco Borges de Sousa. 1761. 4. (^) 

1621. Epilogo das heróicas virtudes de S. Goldrofé, Có- 
nego Regular, Prior do antigo Mnstdro de S. Pedro de Ar- 
ganil, do Bispado de Coimbra. Coimbra, na Imprensa d* 
Universidade. 1784. 8. 

1622. Historia verdadeira da exemplar vida e- mente dè' 
Fr. Sebastião da Concdção, religioso leigo' na Convento ãò 
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Jfetsa Penhora ia Serra <T Arrábida. Consta de 7 paginas, 
aénr sota do anno nem do logar da impressão. 4. 

1693* Historia (Breve) da vida do Padre Fr, António 
da Madre de Heus, religioso Menor da Província d' Arrá- 
bida* .Lisboa, na Officina Patriarchal. 1777. 8. 

1624. Historia da vida e martyrio da gloriosa Virgem 
Santa Comba? Portugueza. Tirada do Tractado dos Santos 
Cónego* Regular et, e de outra* Memoria*. Lisboa, na Offi- 
cina de Simão Tbaddeu Ferreira v 1783. 12. 

1625. Historia da vida da Virgem e Martyr Santa Cia- 
ra, e da trasladação do seu glorioso Corpo, e prodígios que 
n*ella se manifestaram desde a Cidade de Morna até a Igreja 
do Senhor do Bomfim, no* subúrbios da Cidade do Porto, 
em que se acha cotlocado, e onde *e festeja no primeiro Do- 
mingo de Setembro cada anno. Porto, na Imprensa de Gan- 
dra. 1826. 12. 

1626 • Relação (Breve) da vida e morte prodigiosa da 
Madre Soror Maria Joanna, quefalleeeu a 25 de Março de 
1764, no Convento do Louriçal. Lisboa, na Officina de Ma- 
noel Coelho Amado. 1754. 4. Consta de 12 pagina». 

1627» Summario (Breve) da feliz morte do venerável 
Padre Mestre Fr. João de Vasconcello*, da Ordem dos Pré- 
gadores. Lisboa, por Manuel da Silva. \6f>2. 4. Consta de 
16 paginas. 

1626. Vida de S. João de Deus, Portuguez ; esc ripta pe- 
lo Padre Pedro Ribadeneyra, e traduzida em vulgar. Lisboa, 
por Domingos Carneiro. 1691. 4. Ibi, na Officina de Ber- 
nardo da Costa Carvalho. 1719. 4. consta de 3$ paginas. 

1629. Vida e martyrio da Gloriosa Santa Comba, Vir- 
gem e Martyr Portugueza. Composta pelo Padre D. TAi- 
moteo do* Martyr es, Cónego Regular de Santo Agostinho, 

filho do Convento de Santa Cruz de Coimbra, e natural da 
mesma Cidade. He novo accrcsccntada com umas reflexões 
históricas e mor a es. Coimbra, na Ofâcina de José Antu- 
nes da Silva. 1734. 12. E reproducção da que anda impressa 
com a Guiado bemaveniurado Padre S. Theotonio, acima men- 
cionada. Ignorámos o fundamento com que o auctor da Bi- 
blioiheca Lusitana attribuc este opúsculo a D. Bento de 
Santo Agostinho, cónego regular, que apenas n'clle figura 
como censor. 

1630. Vida, ultimas acções, e morte do muito reverendo 
Padre Fr* João de Nossa Senhora, Missionário Apostólico, 
Chronista da tua Ordem, e observante religioso da Ordem 
de S. Francisco da Provinda dos Algarves. Consta de 1 2 pa- 
ginas, sem o nome do Impressor. 4. 
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1631. Fida, ultimai acções, e morte do muito teveren- 
do Padre Balthatar da Encarnação, Missionário Apostóli- 
co, e fundador dos Monges do Senhor Jetut da Boa- Morte. 
Iâsboa, na Officina de Ignacio Nogueira Xisto. 1760. 4. 
Quinse paginas de impressão* 

1632. Fida da beata Feliciano ^ Conega Regular, da 
Ordem do grande Padre Santo Agostinho, no Mosteiro de 
S. João das Donas, junto ao de Santa Cruz de Coimbra. 
Coimbra, na Officina de Luiz Secco Ferreira. 1761. 8. 
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ADDIT AMENTO. 

Julgámos acertado fazer resenha neste logar de al- 
gumas obras, relativa* ao assumpto de que troctâmos, 
cujos títulos extrahimos das Ibtttea . que vão indicadas, 
sem com tudo afiançarmos a existência de todas ellas, 
por isso que nos sabiram baldadas as diligencias para 
havermos os exemplares que procurávamos Seguimos 
a ordem alphabetica «em attenção ás matérias. 



1633. P. And*4 Gomes, jesuíta, natural de Coimbra. 
Escreveu : Relação das festas que a Província de Portugal 

fez nas Canonisações de Santo Ignacio de t^òyala, e S. Fran- 
cisco Xavier» Lisboa, por António Alvares. 1623. 8. (D' es- 
ta obra faz menção Diogo Barbosa Machado na sua Biblio- 
theca Lusitana, 

1634. D» António. Prior do Grato, filho do Infante D. 
Luiz, compoz ; Carias escriptas de Parts, a 22 de Agosto de 
1595, ás Magestades d* Rirei Christianissimo Henrique IV, 
Rainha de Inglaterra, Estados Geraes, Conde Maurício , 
Princeta de Qrange, e Conde de Mssex, Paris, chez Jean 
Micard. 1607. 12. em francez e portuguez. (Idem). 

1635. D. António Alvares da Conha. É. Rebclfião de 
Ceilão, Lisboa, por António Craesbeeck de Mello. 1689. 4. 
(Idem), 

1636. António Fernandes Franco, natural dos Aço- 
res. E. Relação do lastimoso e horrendo úaso que aconteceu 
na Ilha de 8, Miguel, em segunda feira 2 de > Setembro de 
1630. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1630. foi. (Idem). 

163TV António Gomes. E. Fida de Santa Isabel, Évo- 
ra.^1625. (Idem). 

* í63tJ. Díodo nó Couto. E. Falia quefe%, em nome da 
Camará de Gfoa, a André Furtado de Mendonça, indo por 
GbiJérnctdorâa índia r e'm successãòdo Conde da Feira D. Jtíío 
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Pereira, dia do Espirito Santo de 16CÍ9. Lisboa, por Vi- 
cente Alvares. 1610. foi. (Idem). 

1639. Diogo Pires Cinza. E. Prosápia dos Reis de 
Portugal. Lisboa, por Giraldo da Vinha. 1622. foi. (Idem). 

1640. Fr. Ddartb de Araújo, geral da Ordem de 
Christo, natural de Tbomar. E. Vida de Santa Iria, Vir- 
gem e Martyr. Coimbra. 150? . <4. (Idem). 

1641. P. Duarte de Sandb, jesuíta, natural de Gui- 
marães. E. Itinerário de quatro Príncipes Japonezes, man- 
dados d Santidade de Gregório XIII. e de tudo quanto lhes 
succedeu na jornada, até se restituírem ás suas terras. Ma- 
cau, no Collegiõ da Companhia. 1690. 4. (Idem). Abba- 
de de Sever com a indicação sopra pretendeu talvez dar no* 
ticia da seguinte obra ; De Missione JLegatorvm Iaponen- 
sium ad Homanam cu riam, rebutq \ in Europa, ac totó iti- 
nere animaduersis Dialogvs ex ephemeridc iptorvm Legato- 
tvm collectvs, Sf in sermonem látinvm venvs ab Eduardo de 
Sande Sacerdote Societatis Iesv. In Macaemiportu Sinici re* 
gni in domo Societatis Iesv cum facultate Ordinarij, Sf Su- 
pcriorum. Anno. 1590. 4. de que vimos exemplares na Ri- 
bliolheoar Nacional de Lisboa^ e na Livraria do Archivo Na- 
cional da Torre do Tombo, impressos em papel da China. 

1642. P. Frav cisco Aranha, jesuíta, natural de Ar* 
ronches. E. Serie dos Heis de Portugal , com suas pátrias, 
idades e mortes. Uma folha ao largo, sem logar, nem anno 
da impressão. (Idem). 

1643. P. Francisco Rodrigues, jesuíta, natural de 
Monte-mor o Velho. E. Catalogo dos Hetigiosoi da Compa- 
nhia de Jesut que foram mariy risada c mortos no Japão, pe- 
la Fé dá Christo, em os onnos de 1632 e 1633. Dedicado ao 
Muncio Campegh. Madrid, por André do la Parra. 1633. 
fui. (Idem). 

1644. Fr. Gonçalo dr S. Josí, religioso franciscano 
da Provi ncia de $. Thomé. E. Jornada que Prancitco de 
Sousa de Castro, Fidalgo da Cata de Sua Magestade 9 fez 
ao -bichem, com unia importante Embaixada f enviado pelo 
Vicerei da índia Pedro da SUva, na anna de 1638. Goa. 
1642. 4« sem o nome do Impressor. (Idem). 

1645. D, Joio qk €astrq, : E, Ajunta do Discurso so- 
bre avidaulo sempre bem vindo e appareddo Rei D. Sebas- 
tião, o Encoberto, dirigida aos Tret Estados ; em a qual se 
adverte de como J&lrèi de Hespanha te houve depois que o 
teve em seu poder. Pam. J6Q2* $. (Idem). 

1640. D» Joio d« Santa Maria de Jjssws, cónego re- 
grante, natural da Certaa. E. Qui&ilos sobre as acções do 



Senhor Rei Z>. Affonsa Henrique*, em ordem átxta eano- 
nitagão. Lisboa, por José da Costa Coimbra* 1752. 12. 
(Idem). 

1647. Jorge C ah doso. E. Relação da fundação do Con- 
vento da Madre de Deus, de Religiosa» Franciscanas, situa- 
do fora dos muros de Lisboa ; e das graças e privilégios que 
lhe concederam os Summos Pontífices. Lisboa. 1629. 4. 
(Idem). 

1648. Fa. Manuel das Cha«as. E. Relação da enfer- 
midade e morte do venerável Padre Fr. Domingos de Jesus 
Maria , religioso da Sagrada Ordem de Nossa Senhora do 
Carmo. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1630. 8. (Idem). 

1649. Fk. Miguei. Ran«kx, dom i nico, e depois Bispo 
de Cocbim, natural de Aveiro. E. Memorial a Elrei ácerr 
ca das Missões do Oriente, que n n elle faziam os Religiosos da 
Ordem de 8. Domingos. Consta de 8 paginas, e não declara 
o logar da impressão, foi. — Outro sobre o mesmo assumpto. 
Lisboa, por Giraldo da Vinha. 1624. foi. (Idem). 



1650. Rtcopilaçuo (Breve) dos princípios, continuação, 
e estado da christandande da China. Lisboa, por Paulo Craes- 
beeck. 1642. 4. (Vem citada a folhas 15* da Bibliographia 
Histórico- Lusitana Fontesiana , manuscripto existente na 
Bibliotheca Nacional de Lisboa. 4. com a numeração B ^). 

1651 . Relação do caminho que fez da Pérsia o Embai-' 
xador do Grão Sofi, e das honras que lhe fizeram nos reinos 
e senhorios por onde passou, até chegar a este Reino de Por- 
tugal. Lisboa, por António Alvares. 1602. 8. (Vem citada na 
dita Bibliographia, a folhas 86; no Catalogo dos Livros que 
se hão de ler para a continuação do Diccionario mandado 
publicar pela Academia Real dm Sciencias de Lisboa, e nas 
Memorias para a Historia da Typographia Portugueza). 

1652. Relação verdadeira que relata o estado em que fi- 
cou, no anno de 1623, o Estado da índia. Lisboa, por Pe- 
dro Craesbeeck. 1624. fDMla se faz menção a folhas 15 1 
verso do Catalogo das Obras e Monumentos da Historia de 
Portugal e Castella, do anno de 1580 a 1668. 4. manus- 
cripto que possuímos). 

1653. Relação da milagrosa victoria que alcançou D* 
Francisco Souto Maior, Governador da Fortaleza de S. Jor- 
ge da Mina, contra os rebeldes hollandezes. Lisboa, por Jor- 
ge Rodrigues. 1628. (Vem mencionada a folhas 130 do dito 
Catalogo). 
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i*54l Relação verdadeira e breve da tontadà da 'Filia 
de Olinda, e togar do Recife, na Costa do Brasil, pelo» re- 
beldes de Hollanda. Lisboa, por Ma th ias Rodrigues. 1630. 
íbl. (Veja-se a RvbUographia supra, folhas 99. Catalogo ma- 
utiscripto, folhas 15 r verso). 

1655. Relação da grande vktoria que o$ Portttguezes al- 
cançaram contra elrei do Achem, no cerco dé Malaca. Lis- 
boa, na Officina Craesbeeckiana. 1630. foi. (Bibliographia 
manuscripta, folhas 88 vefso). 

1056. Relação breve e mui verdadeira da grande e ma- 
ravilhosa vicloria que Deus Nosso Senhor" foi servido dar aos 
moradores da Ilha do Corvo, contra det poderosas naus de 
Turcos. Lisboa, por Matheus Pinheiro, 1632. foi. f Ibidem, 
folhas 102). 

1657« Relação de uma famosa victoria que D. Fernan- 
do Mascarenhas, Governador da Cidade de Tanger, alcan- 
çou dos almocadens.lÂsboa, por António Alvares. 1635. 
foi. (Ibidem, folhas 80 verso). ' ' - ' 

1658. Relação de tudo o que passou na Ilha Terceira 
pela acclamação do Senhor D. João IV. Lisboa, na Offici- 
na de Domingos Lopes Roza. 1642. (Veja-se a Gazeta do 
mex de Abril do dito anno. Vem igualmente citada no frag- 
ntejfto impresso do tom. 2. dos Fastos da Lusitânia). 
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Explicação do» Sígnae» e Abbrevftatura»* 

£. quer dtcer Escreveu; no fim das obras 8. 4. foi. indi- 
cam o formato em oitavo, quarto, ou Jolio ; as subdivisões 
em doze, dezeseis, vinte e quatro ou trinta e dois, também 
vão designadas por algarismos ; as demais abbreviaturas por 
triviaes não carecem de explicação. 

Quanto aos signaes de que nos servimos, onde quer que 
se encontrem, significam que um exemplar da publicação 
cujo titulo ahi se trauscreve anda em alguma das seguintes 
eotlecções, a saber : 

(*) Faz parte da collecção de papeis vários que possuí- 
mos, com o titulo de Miscellaneas Portuguezas. Dezoito vo- 
lumes. 4. 

(&) Veja-se na Livraria do Archivo Nacional da Torre 
do Tombo a collecção de papeis avulsos que tem por titulo 
Campanha de Portugal. Sete volumes. 4. 

(O) Anda na collecção que hoje existe na Bibliotheca 
Nacional de Lisboa, com o mesmo titulo de Campanha de Por- 
tugal. Quatro volumes. 4. 

(3§) Faz parte da collecção que possuímos, com o titulo 
de Papeis vários pela acclamagão do Senhor JD. João IV. 
Um vol. 4. N'está collecção acham se igualmente reunidas 
as primeiras oito Gazetas que se publicaram em Portugal,- 
das quaes a mais antiga, única que tem folha de rosto como 
qualquer livro, traz o titulo seguinte : Gazeta em qve se re- 
latam as novas todas qve ovve nesta Corte, e qve vieram de 
varias partes no mes de Nouembro de 1641. Lisboa, na Of- 
ficina de Lourenço de Anueres. Consta ao todo de seis quar- 
tos de papel. A ultima refere-se ao mez de Junho de 1642. 
Dizem que estas Gazetas sahiram da penna do Chronista- 
mor Fr . Francisco Brandão. 

(íâ) Vide na Bibliotheca Nacional de Lisboa: Relações 
Varias de 1703 a 1707. Um vol. 4. com a numeração jg. 

(5&) Acha-se na collecção que possuímos, com o titulo de 
Papeis vatios pela invasão dos Francezes. Dois volumes. 4. 

(6>) Anda na ColUcção de Elogios, que hoje existe na 
Livraria do Archivo Nacional. Oito volumes 4. 

(O) Faz parte da collecção que possuímos, com o titulo 
de Elogios e Orações Fúnebres. Sete volumes. 4* 



índice dos auctores* 



Aboim (Joaquim da Nóbrega Cio de) num» 477. 

Abrantes e Castro (Bernardo José de) 637, 

Abreu (Braz Luiz de) 1547; 

Abreu (Fr. Fernando de) : 1286/ 

Abreu (José Manuel de) 488. 

Abreu (Pedro Henriques de) r 1604. 

Abreu (R Sebastião de) : 1607. 
Abreu' e Lima (Luiz Au tomo de). Vide Vis* 

conde da Carreira. 

Abreu Mousinho (Manuel de) / ÍMMU- 

Abreu Vidal (Manuel José Gomes de) 493. 

Accursio das Neves (José) * 480. tO 13* 

Aceoheiro (Christovão Rodrigues) 14. 

D. Affonso Mendes. - -. . 14371 

Er. Agostinho de Santa Maria. 13i5. 1438. 1497. 

1528. 

Alarcão (Ruy de Figueiredo de) ■ . . 23S. 

Albuquerque (Affdnsode) 891.. 

Alexandre de Gusmão. 36& 

Almada (Fr. António de) 1531. 

Aílmada (Francisco Vaz de) 1063! 

Almeida (António de) 87. 722.1231. 1298, 
Almeida (D. Francisco de). Vide Conde de La- 
vradio. 

Almeida (Jeronymo de) 164. 

Almeida (D. João Theotonio de) *388. 
Alúàeida Garrett (João Baptista da Silva Leitão 

dè) -i . i . » $4& 

Almeida Jordão (Francisco de) • 7Í39. 

Almeida Mascarenhas (D. Francisco de) 1239/ 

41 



320 

Almeida Portugal (D. António de). Vide Mar- 
quez de Lavradio^; .;.v • . 

Almeida Portugal (D. Pedro Miguel de). Vide 
Marquez de Alorna. 

Alós (D. Félix António de Cbristoforo de) 1506. 

Atvarcnga. (Manuel Jotó Gom**). . 399, 

Alvares (P. Francisco) . 1000, 

Alvares (Fr. João) . » *j32. 

Alvares de Almada (André) 9®1« 

Alvares de Carvalho (António) ; * 1532;. 

Alvaies da Costa (Jo&o) \ U47. 

Alvores da Cunha (D. António) 315. 1635. 

Alvares Victor» (P. Franciaeoi) ' i . 16.57, 

Álvaro Velho. . 8Ô2. 

Alvim Pinto (José Corrêa de Mello è Brito de) 1164. 
12Ê4. 

Amador Patrício. Vide Cardos de Arevedo 

.(Martim) 5 i. .. , 78J. 

Amador Patrício de Lisboa. Vide Freire (Fra^. 

cisco José) .. \ 434.. 

Amaral (António Caetano do) 2. 1534. 

Amaral (P. Prudencio do) ..., 858*. 

Ambrósio Machado. Vide Barbosa (D.lJosó); 928, 

Ambrósio Machado de Abreu. . Vtde Barbosa . 

(D. José) 328, 

Andrade (P. António de) 805. 

Andrade (Francisco de>. 4A5L. 

Andrade (Francisco Jtosé de) 741. 

Andrade (Jorge Freire de) . .. 3Ô0. 

Andrade (José Ignacio de) .930. 

Andrade (José Maria de) • . Ii4£5. 

Andrade (tucos. <to) .... : SEI, 

Andrade Barroco (Fr. Plácido de) 1(270. 

Andrade e Silva (José Bonifácio de) ' • : 4A& 

Ff.^Apgelo dos-Seoain^, . . ... SêÍL 
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Annuuciaçâo (P. Lourenço Justiniano da) 33. 

Annunciaçao Justiniano (D. Diogo da) 322. 

Autonil (André Joio) . 800. 

D. Ahtonio, Prior do Crato. 1634. 

Fr. António de Santo Agostinho* 1 HO. 

Fr. António de S. Bernardino. 1533. 

Antoriio Coelho. ,1441. 

António da Costa Valle. Vide Costa (Victo- 

rino José da) x 149. 991. 

António Dias da Silva e Figueiredo. Vide Fi- 
gueiredo (Fr. Manuel dé) 1075. 

Fr, António d» Encarnação- 1291. 1442. 1484. 

P. António Leite. 1349. 

António Lopes. Vide Costa (Victorino José da) 1370. 

António Lucas Velaxi Mareco Garoa. Vide 

Mexia Galvão (Lourenço Anastácio) 1175. 

Fr. António da Madre de Deus. 1538. 

Fr. António da Piedade. 1293. 

Fr. António do Sacramento. 903. 1540. 

António Vicertte. Vide Costa (Victorino José da) 1614. 

Aranha (P. Francisco) 1642. 

Araújo (Fr. Duarte de) 1640. 

Araojo (Luiz António de) 1072. 

Araújo e Castro (Filippe Ferreira de) 676. 1118. 

Afaujo Estaco (Jorge de) 226. 

Araújo e Sousa (Gonçalo José de) 1 1 39. 

Àrgote (D. Jeronymo Contador de) 748. 1247. 

Ames de Mendbnça (D. Pedro) 1 400. 

A*cençâo (Fr. Bento da) 1 544. 

Assumpção (Fr. Matheus da) 231. 

Assumpção Brandão (Fr. Matheus da) 494. 670. 

Ateyde (D. António de) 1099. 

Atayde e Azevedo (Luiz lonocencio de Pontes) 440. 

Atfcoart e Padilha (Pedro Norberto de) 332. 

Avtellar (D. Francisco Gomes do) . 1561. 



332 

Ajres do Casa! (V-. Manuel) 845. 

Ayres Varella. 202. 
Azeredo Coutinho (D. José Joaquim da Cunha 

de) 837.* 1512. 

Azevedo (D. Joaquina dè) 44. 

Azeredo (Luiz António de) 765. 

Azevedo (Fr. Miguel de) 1598. 

Azevedo (P; Nicolau da Maia de) 232. 

Azevedo Pinto (Mathias Pereira de) ' 444. 

Azurara (Gomes Eannes de) 131. 1002. 1138. 
Bacellar (António Barbosa) l ■ 316. 801. 

Sfdsemâo do Sousa Coutinho (Vasco Pinto) 70* 

Baptista Domingues (João) 210. 

Banio d'Eschwege (Guilherme) 826. 

Barbosa (Duarte) 910. 

Barbosa (D. José) 13. 52 63. 328. 928. 1162. 

1309. 1391. 1575. 

Barbosa (D. Vicente) 1473. 

Barbosa Machado (Diogo) 158^374. 1111. 

Barbosa Machado (Ignacio) 37. 326. 383. 919. 11 41. 

1384. 

Barbuda Telles (Rogério) 1207. 

Barradas (P. Manuel) • • . . . 1074. 

Barreira (Pr. Isidoro) 1507. 1570. 

Barros (P. André de) 808. 1 376. 1 529. 
Barres (JoSo de) 145. 920. 

Barros e Vasconcellos (José Joaquim Soares <lè) t46. 

•D. Fr. Bartholomeu dos Martyres. #; 156. 

Ba j âo (José Pereira) 1. 97. 116. 170. 172. 1581. 

Fr. Belchior de SantWnna.^ •' 1297. 
Beltrão (João Duarte) . 1249. 

Benta do Ceo (Maria) " 1330. 

Berford (Sebastião Gome» da Silvo) 862. 

Berraudes (D. João) 1005. 

Fr. Bernardino da Silvo. 12. 
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Fr. Bernardo da Cruz. 157. 

Fr. Bernardo de Santa Maria Rosa. 1545. 

Berredo (Bernardo Pereira de) 812. 

Bezerra de Lima (João António) 1148. 

Biancardi(Theôdoro José) 497. 

Borges de Barros (João) 385. 829! 

Borges Carneiro (Manuel) 491. 1487. 

Borges Pacheco (Diogo) 1378. 

Botelho (Bernardo de Brito) 733. 

Brandão (Fr. António) 1. 

Brandão (Fr. Francisco) 26. 127. 205. 

Brito (Fr. Bernardo de) 13. 732. 1298. 

Brito (Paulo José Miguel de) 852. 

Brito Alão (Manuel de) 1363. 

Brito Freire (Francisco de) 817^ 

Brochado (Jdsé da Cunha) * 115. 1165. 

Brum da Silveira (Manuel José de Arriaga) 779. 

Cabral (P. Jorge) 13901 

Cabreira (José de) 1070; 

Caetano de Bem (D. fhomaz) 102. 787. 1279. 

1338. 1613. 

Caetano de S. Boaventura (Fr. António) 1290. 

Fr. Caetano da Piedade. 1446: 

Fr. Caetano do Vencimento. 1548. 

Calado (Fr. Manuel) .8461 

Caldas Barbosa (Domingos) 735J 

Caldeira e Artur (Miguel Lopes) IISW. 

Calmoii (Francisco) l : * 433. 

Camará (D. José Manuel da) ■ ' fBf jfc 

Camará (Paulo Perestrello da) 784. 

Caminha (António Lourenço) 1350. 

Caminha (Pêro Vaz de) 856. 
Caminha e Menezes (António Telles da Silva). 

Vide Marquez- de Rezende.' : ' 

Campello de Macedo (João) ' 211. 






Ayres do Casal (P; Manuel) 845. 

Ayres Varella. 202. 

Azeredo Coutinho (D. José Joaquim da Cunha 

de) ■ í -• 837. 1512. 

Azevedo (D. Joaquim de) 44. 

Azeredo (Luiz António de) "' • 765. 

Azevedo (Fr. Miguel de) 1598. 

Azevedo (P: Nicolau da Maia de) 232. 

Azevedo 'Pinto (Mathias Pereira de) • 444. 

Azurara (Gomes Eannes de) 131. 1002. 1138. 

Bacefiar (António Barbosa) ' 316. 801. 

Stflsemaó de Sousa Coutinho (Vasco Pinta) 70; 

Baptista Domingues (João) 210* 

Barâo d'Eschwege (Guilherme) 826. 

Barbosa (Duarte) 910. 

Barbosa (D. José) 13. 52 63. 328 928. 1162. 

1309. 1391. 1575. 
Barbosa (D. Viceule) 1473. 

Barbosa Machado (Diogo) 158^374. 1111. 

Barbosa Machadai Ignacio) 37. 326. 383. 919. 11 41. 

1384. 
Barbuda Telles (Rogério) 1207. 

Barradas (P. Manuel) -1074. 

Barreira (Pr. Isidoro) 1507.1570. 

Barros (P. André de) 808. 1376. 1529. 

Barres (João de) 145. 920. 

Barros e Vasconcellos (JoséJoaqòifa Soares dè) 146. 
D. Fr. Bartholorneu dos Martyres. " 156. 

Baj «o (José Pereira) 1. 97. 116. 170. 172. 1581. 
Fr. Belchior de Sant'Anoa." 1297. 

Beltrão (João Duarte) . 1249. 

Benta do Ceo (Maria) 1330. 

Berfbrd (Sebastião Gomes da Silva) 862. 

Bermudes (D. João) 1005. 

Fr. Bernardino do Silvo. 12. 
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Fr. Bernardo da Cruz. ;157. 

Pr. Bernardo de Santa Maria Rosa. 1545. 

Berredo (Bernardo Pereira de) 812. 

Bezerra de Lima (João António) 1148. 

Biancardi(Theodoro José) 497. 

Borges de Barros (João) 385. 829i 

Borges Gameiro (Manuel) 491. 1487. 

Borges Pacheco (Diogo) 1378. 

Botelho (Bernardo de Brito) 733. 

Brandão (Fr. António) 1. 

Brandão (Fr. Francisco) 26. 127. 205. 

Brito (Fr. Bernardo de) 13. 732. 1298. 

Brito (Paulo José Miguel de) 852. 

Brito Alão (Manuel de) 1 363. 

Brito Freire (Francisco de) 817^ 

Brochado (José da Cunha) * 115. 1165. 

Brum da Silveira (Manuel José de Arriaga) 779. 

Cabral (P. Jorge) 13901 

Cabreira (José de) 1070! 

Caetano de Bem (D. Thòmaz) 102. 787. 1273. 

1338. 1613. 

Caetano de S. Boaventura (Fr. António) 1290. 

Fr. Caetano da Piedade. 1446: 

Fr. Caetano do Vencimento. 1548. 

Calado (Fr. Manuel) .846! 

Caldas Barbosa (Domingos) ' . 735^ 

Caldeira e Artur (Miguel Lopes) 1199. 

Calmon (Francisco) ■ ' • 433. 

Camará (D. José Manuel da) • * 151 £ 

Camará (Paulo Perestrello da) 784. 

Caminha (António Lourenço) 1350. 

Caminha (Pêro Vaz de) 856. 
Cammba e Menezes (António Telles da Silva). 

Vide Marquez de Rezende.' i:L 

Campello de Macedo (Joio) ' 211. 
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Campos (José Alexandre de) €61? 

ÇaroRos (P. Manuel de) 1185. 1468- 

Garnpos (P. Manuel de) . 1396» 

Campos Moreno (Diogo do) 814. 

Cândido Lusitano. Vide Freire (Francisco José) 128. 

Canto e Castro (Luiz Meirelles do) 770. 

Cardim (P, António Francisco) . . 1053 1443. 

Cardoso (Jorge) 1574. 1647. 

Cardoso (P. Luiz) 767. 1257. 

Cardoso de Azevedo (Marlim) 781. 

Oacdoso Castello Branco (Manuel Joa^iim) 668. 

Cardoso Pacheco (P. Simão) 1610. 

Fr. Carlos de Mello. 1353. 

Carneiro de Araújo (Paulo) 330. 

Carvalho (Fr. Jorge de) 220. 
Carvalho e Camões (Thaddeu Luiz António 

Lopes da Fonseca) 1272. 

Caryalho da Costa (P. António) 723. 

Carvalho Mascarenhas (João) 1068. 
Carvalho e Mello (Sebastião Josó de). Vide 

Marquez de Pombal. 

Carvalho e Menezes (Joaquim António de) 1009. 

Carvalho de Parada (António) - 195. 1536. 

Caryalho da Silva (Francisco) 1560. 

Carvalho e Silva (Ovidio Saraiva de) 495. 

Carvalho e Sousa (António Vicente de) . 9. 

Carvalho e Sousa (Ignacia de) 1246. 
(Jasado Giraldes (Joaquim Pedro Cardoso) 478. 757. 

Cagfll; (D. Fr. Gaspar do) . „ • 166. 

Caatpnheda (Fernão Lopes de) 912. 

Castanheira (Alexandre de Abreu) ■ : 720. 

Gqsfcanhoso (Miguel de) 102& 

Castello Bv&mo (Bernardo José de Lemos) 1106. 
Castello Branco (Joaquim Afltonio de LatgÉOs 

; ^Seixas) *• . ,,; » #y - 6ftô. 
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Castello Branco (WlrBwpâr^);;' flW. 

CastelloBrànco Figueiroa (Attlòôio do Couto de) jf 7. 
Castilho (António de) ■ :< '* f Í4Ó. 897/ 

Castilho (Antonft> Felieiano de) < 4 .483/ 

Castilho (José Feliciano de) 10Í6. 

Castro [D. João de) 1681 i«*&; 

Castro (D. João de) ' \ *2h* 

Castro (João Baptista de) ! r . 788/ 

Castro Menezes (Ignacio Pitta de) :> 772; 

Castro e Sousa (António Dâmaso de) !/ - <ji ' ;; 726. 1 ' 
Cenáculo (D. Fr. Manuel do) °- - ' 88- fí86Í* 
Centazzi (Guilherme) f í: 8*8,* 

Cèwpieira (D. Luiz de) ' f46©/ 

Cheira Pinto (António) 37*. 1271 13*6/ 

Ckaves (Ralthasar Manuel de) - ' ' •■' 908;' 

Chaves e Mello (Francisco Affonso de) 738. f #56. 
Cbelrrricki (José Conrado Carlos de) ' fOIS. 

Ghormoiit (Balthasar de) •* ' ■■ ;; ^ Vi. 

Cinrô de Sousa (Pedro Vaz) % > : - - : i l 293/ 

Clemente Botelho (Gaspar) ' : ! 1248;/ 

Cfen&ntino Maciel (Joaquim António) 832.* 

Codiiá '(Manuel Joaquim Pedro) * ' ' ' J ' .. •&$* 
Coelho de Almeida (João) ' ' 327. J 

Coelha dè Carvalho (Francisca) ' l 1381/ 

Coelho de Freitas (António) •' * " • - 1347,' 

Coelho Gasco (António) ;; * 724.' 

Coelho da Graça (Manuel) 3*5. 1022/ 

Coelho de Mello (D. José Mascarenhas Pa- 

checo Pereira) ' 4171. 

Coelho da Bocha (Manuel 'António) ' 57. 

C«nc«íção(Fr.Ar»oJlinarbd9)80^ 1234. UM. 1 5 43. 
Conceição (Fr. Cláudio da) !&' M7. 13»*; 

Conceição (P. José da) 1386^ 

Ctacfeiçao (Fr. Manuel da) ' : '223^ 

OMceiça« -'{tr. Nuno dá) " i,; ' WW. 
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Conceição Veloso (Fr. José Mariww da) 870. 

Coado da Ericeira (Segundo) ; ,126. 999. 

Conde da Ericeira (Terceiro) 56. 1021. It8i. 

Conde da Ericeira (Quarto) 35. 381. 822. 1135. 

1136. 

Conde de Lpvradio. 64 1, 1123. 

Con^e de Monsanto. 1238.' 

Coiide de Porto Santo. 996. 

Conde de Villar Maior. 1197. 

Cordeiro (P. António) : ; 725. 1348, 

Corrêa (Fr. António) 1&37. 

Corrêa (Duarte) 911.; 

Coijrea (Filippe Nery) . 432, 

Correq (Pedro Lobo) 160,5.. 
Corrêa de Lacerda (D. Feroando) 109. 124. 324/ 

Cprasa de Mesquita (Sinofôo) ; 4030.. 

CQrte-Real (António Moniz Barreto) t , 727. 

Corte-Real (Joào Moniz) ' .. . 654;* 

Cosia l Fr. Bernardo da) 1501. 

Cj^tj* (Diogo da) , ; ; : ' 907. 

Cost$ (Francisco José d#) / «1126. 

Costa (P. José Leite da) 1393. 

CQstatVictorinoJoséda)149.,948. 99.1, 1370. 1614. 
Costa ?e Andrade (João António da) 1066. 1149. 
Costa- de Barbosa (Fernando António da) , 1116. 

Costa Coimbra (José da) .. ."94. 

Costa Juoior (FelU : José, da) . ;1 4 062. 1115. 

Costa Pereira (H) poli to José da) 36. 

Costa e Sá (Manuel José Jtfaijia .tfa) .849. 1191. 
Costa e S^boya (Manuel Ecrreir^ da) 397. 441. 1262. 
Coutinho (Filippie Nery da Silva) 23. 

CquUnbo (D. Gonçalo) 1003. 

Coutinho (Gonçalo Vaz) t ( 162. ! 

Couto: (António Maria do) 463.1100. 
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Couto (Diogo do) 908. 1060. 1112 1638 

Couto (Manuel de) 1 587. 

Couto de Sampaio (P. Salvador do) 045. 

Craesbeeck (Francisco Xavier da Serra) 1243. 

Craesbeeck de Carvalho (Francisco José da Serra) 28. 

Craveiro (Tiburcio António) 60. 

Cruz (Luiz Félix) 1020. 

Cruz (Manuel da) » 1464. 

Cunha (Manuel da) 396. 

Cunha (D. Manuel da) - 225. 226. 

Cunha (P. Nuno xla) 1601. 

Cunha (D. Rodrigo da) 1271. 1606. 

Cunha Mattos (Raymuncto José da) 672. 1027. 

Cunha Soutomaior (João de Mello e Sousa da) 1153. 

Curado Garro (Lopo) 841. 

Cjriaco da Silva (Pedro) 884; 

Damião de Fróes Periro. Vide Fr. João de S(. 

Pedro. 1154; 

Fr. Damião das Neves. 1504> 

Dantas Barbosa (D. José) 1357. 1392, 

Dantas Pereira (José Maria) 486. 762. 1170. 

David Neto. 1496. 

Delia Nave (António Vicente) 807. 

Dias de Carvalho (Gonçalo) 161; 

Diogo Affonso. 108. 

Diogo Manuel Ayres de Azevedo. Vide Tavares 

(P. Manuel) - ItOtf 

D. Diogo da Piedade. 20* 

Diogo Soares de Meirelles. Vide Monteiro (P. ' - 

Manuel) 1192. 

Fr. Domingos do Espirito Santo. 1447. 

Dorotheo d'Almeida. Vide P. Theodoro d Al- 
meida. 1212. 

D. Duarte (Infante) 204. 

Duque de Cadaval. 1143, 

42 
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Egydio Albornós de Macedo, Vid$ Argote (D. 

Jeronymo Contador de) 748, 

Escobar (Fr. António de) 107. 

Estaco (Gaspar) 745. 

Estaco do Amarai (Melchior) , 1081. 

Estaco da Silveira (Simão) 863. 

Fr. Estevão de Sant'Angelo. 1300. 

Estevão Preto. 186, 

Falcão (José Anastácio) 481» 

Faria (Rodrigo José de) 403. 

Faria e Castro (Damião António de Lemos) 16. 431. 
1110. 

Faustino José da Madre de Deus. 64L 

Felgueiras (João Baptista) 1 1 50. 

Felizardo Fortes (P. Ignacio) 827. 

Feo Cardoso de Castello Branca e Torres (João 

Carlos) 1006, 

Fernandes Franco (António) 1 636. 

Fernandes Gayo (Bernardo) 320. 1502. 

Fernandes Monteiro (Pedro) 331. 

Fernandes Pinheiro (José Feliciano) 834. 

D. Fernando da Encarnação. 1237. 

Fr. Fernando da Soledade. 110. 1301. 

Fernão Homem de Figueiredo. Vide Fr. Ma- 
nuel Homem. 227. 

Fernão Lopes. 111. 1 2o. 

Ferreira (Alexapdre) 1498. 

Ferreira (P. Manuel) 1465. 

Ferreira (Miguel Lopes) 1203. 1 S99. 

Ferreira Borges (José) 662. 

Ferreira da Costa (Veríssimo Antosio) 498. 

Ferreira Leonardo (Manuçl) 847. 1188. 

Ferreira Lobo (Roque) 234. 

Ferreira Machado (Simão) 866. 

Ferreira de Mattos (José) 391. 
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Ferreira de Seabra (Manoel) 776. 

Ferreira da Silva (Silvestre) 861. 

Ferreira e Sousa (Bernardo Avelino) 466. 

Fialho Ferreira (António) 196. 

Figaniere (Jorge César de) 48. 

Figaniere e Mordo (Joaquim Gesar de) 1011. 

Figueiredo (José Anastácio de) SO. 1510. 

Figueiredo (Manuel de) 308. 1189. 

Figueiredo (Fr. Manuel de) 58. 97. 134. 148. 777. 
1263. 1320. 1364. 1589. 

Figueiredo (Fr. Manuel de) 1075. 1588. 

Figueiredo (Pedro José de) 99. 176. 854. 120*. 

Fonseca (P. Francisco da) 377. 740; 

Fonseca (Fr. João Marianno de Nossa Senhora 

do Carmo) 476. 

Fonseca (João Mendes da) 125 U 

Fonseca (José Gonçalves da) 836. 

Fonseca (Manuel da) 1590. 

Fonseca Magalhães (Rodrigo da) 673. 

Forjaz de Sampaio (Adrião Pereira) 717. 

Fr. Fortunato de S.Boaventura. 92. 1121. 1302. 1555. 

Fragoso (Jacinto da Motta) 384. 

Francisco de Abreu. Vide Severim de Faria 

(Manuel) 171, 

Fr. Francisco de Aracoeli. 1559. 

Fr. Francisco de S. João Marcos. 818. 

D. Francisco Manuel de Mello. 31. 819. 

Francisco de Mello. 186. 

D. Francisco de Nossa Senhora. 1242. 

Fr. Francisco da Porciuncula. 1382. 

P. Francisco de Santa Maria. 33. 1303. 1564. 

Fr. Francisco de Santiago. 1304. 

Fr; Francisco do Santíssimo Sacramento. 34. 

Francisco Xavier Freire de Andrade. Vide Mon- 
teiro (P. Manuel) 1264. 



Franco (P. Antónia) 129*. 

Franco (Fr. João) 1572. 

Franco Barreto (Joào) 2l2 t 

Freire (D. António da Visitação) 1104. 
Freire (Francisco José) 27. 128. 434. 1127. 1563., 

Freire de Andrade (Jacinto) 1142. 

Freire de Carvalho (André) 370. 

Freire de Carvalho (José Liberato) 664. 

Freire de Mello (Francisco) 645. 

Frias (António Joào de) 900. 

Fróes (P. Luiz) 1461. 

Galvão (António) 899. 

Galvão (Duarte) 90. 

Galvão de Lacerda (Gonçalo Manuel). 1140. 

Galvão Pereira (António Mexia Fouto) 464. 

Gama (Filippe José da) 1119. 
Gama Lobo (D. Francisco de Figueiredo da) 325. 

Garção de Mello (Daniel) 813. 

P. Gaspar Affonso. 1064. 

Fr. Gaspar de S. Bernardino 917. 

Fr. Gaspar da Cruz. 918. 

Fr. Gaspar da Madre de Deu*. 825. 

Gaspar dos Reis. 1383. 

Gavy de Mendonça (Agostinho de) 990. 
Glohysio Freire (Romualdo) 1208. 1490. 
Godinho (P. Manuel) . ' 937. 1591. 

Godinho Cardoso (Manuel) 1076. 

Godinho de Heredia (Manuel) 938. 

Godinho de Niza (Jeronymo) 1146# 
Góes (Damião de) 122. 141. 
Gomes (P. André) . 1633. 

Gomes (António) 1637. 

Gomes de Brito (Bernardo) 1058. 

Gomes Carneiro (Diogo) 909. 

Gomes da Cruz (José) 1169. 
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Gemei de Sequeira (Francisco 1562. 

Fr. Gonçalo de S. José. 164*. 

Gonçalo Vaz. 1 86, 

Gonçalves dos Santos (P. Luiz) 844. 

Gonzaga (P. Luiz) 1395. 

Gouvea (Fr. António de) 1444. 

Gouvea (D. Caetano de) 1 109. 

Gouvea (D. Jorge de) 1458. 

Gouvea Pinto (António Joaquim de) 5. 634. 

Gregório de Almeida. Vide Vasconcellos (P. 

João de) 219. 

Guerreiro (Affonso) 153. 

Guerreiro (P. Bartholomeu) 811. 1445. 

Guerreiro (P. Fernão) 1448. 

Guerreiro (P. Francisco) 948. 

Guimarães (Isidoro Francisco) 828. 

Guimarães e Freitas (José de Aquino) 927. 

Gusmão (P. João de) 1.386. 

1>. Henrique (Cardeal) 163. 

í>- Henrique de Santo António. 1305. 

Henrique Dias. 1065. 

Herculano de Carvalho (Alexandre) 4< 

D. Inofre Chirino, Vide Sousa Ca st el lo Branco 

(Pedro de) 402. 

Jaboatão (Fr. António de Santa Maria) 805. 

Fr. Jacinto de Deus. 1452. 1508. 

Jacinto. Machado de Sousa. Vide Barbosa Ma* 

chado (Ignacio) 919. 

D. Jayme, Duque de Bragança. 1004. 

D. Jayme de Mello. Vide Duque de Cadaval. 

Jeronymo de Andrade. Vide Ferreira Leonar- 
do (Manuel) 1188. 

Fr. Jeronymo de Belém. 1306. 1571. 

Fr. Jeronymo Emiliano. 1144., 

Jeronymo Estoquete. 1145. 
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Fr. Jeronymo de S. José 1307, 

Ff. João de Santo Ambrósio. 1454. 

Fr. João Baptista de Santo António. 1455. 

Joio Bernardo da Rocha. 651. 

Fr. Joio de S. Boaventura. 652. 

Joio de Carvalho. Vide Costa (Vietorino José 

da) 918. 

Fr. João das Chagas. 1456. 

P< João Chevalier. 386. 13SS. 

P. João Col. 12*8. 

Fr. João de Jesu Christo. 922, 

D. João de Nossa Senhora da Porta. 1252. 

Fr. João de S. Pedro. 1 1 5 i. 

Fr. João do Sacramento. 1 30?. 

JX João de Santa Maria de Jesus. * 1046. 

Fr. Joaquim de Santo Agostinho. 43. 114. 

Fr. Joaquim Rodrigues. II 59. 
Joaquim Rodrigues Pimenta. Vide Cenáculo (D. 

Fr. Manuel do) 11 86. 
José Accursio de Tavares, Vide Morganti (Bento). 1.055. 

Fr. José Caetano. 1576. 

José Clemente. í 578. 

D. José de Faro. 1 1 66. 

Fr. José de Jesus Maria. 1310. 

Fr. José de Jesus Maria. 1311. 

IX José Maria de Mello. 1579. 

Fr. José de Santa Rosa. 1 582. 

Julião da Costa (António) 801. 

Kòpke (Diogo) 17. 

Lacerda (Manuel de Castro Corrêa de) . 492. 

Lagrange Monteiro de Barbuda (Clau tio) 638. 955. 

Lawwha (João Baptista) 167, 920. 1067. 

Liai (José Joaquim) 761. 

Leal (Manuel Pereira da Silva) 1265. 



Leandro Dorea Cáceres e Faria. Vide Corrêa 
de Lacerda (D. Fernando) 324. 

Fr. Leão de S. Thomaz. 1314. 

Leitão de Andrade (Miguel) 175. 

Leitão e Carvalhosa (Manuel Francisco de Bar- 
ros e Sousa da Mesquita de Macedo). Vide 
/Visconde de Santarém. 

Leitão Coutinho (Dionisio Miguel) 1505. 

teitào ferreira (Francisco) 29. 379. 1128. 1240. 

Leitão da Silva (Francisco) 206. 

Lemos (Jorge de) 925. 

D. Leonardo de S. José. 1394. 

Leonardo Paes. 933. 

Lima (D. Luiz Caetano de) 394. 766. 

Lima Bezerra (Manuel Gomes de) . 778. 

Lisboa (Balthasar da Silva) 810. 

Lisboa (D. Fr. Christovào de) 203. 

Lisboa (José da Silva) 480. 

Ih Velho (Estevão de) { 155^. 

Lobo (D. Francisco Alexandre) 643, 1122. 

Lobo Botelho (Francisco da Gama) , 646. 

Lopes (Joaquim José Pedro) 46. 658L 

Lopes de Lima (José Joaquim) 101$. 

Lopes Rocha (António da Silva) 635. 

Lopes Vogado (P. Manuel) 1592. 

Loureiro (Manuel José Gomes) 939. 

Lousada de Araújo e Azevedo (Manuel Feli- 
císsimo) 936. 

Fr. Lucas de Santa Catharina. 1176. 1315. 1615. 

Lucena (A Sonso de) 15f^ 

Lucena (P. João de) 1573» 

Lucena (Vasco Fernandes de) 138. 

S. Luiz (l>. Francisco de) 30. 93. 112. 129. 145. 
742. 915. 1129. 1142. 1241. 1486. 

Fr. Luiz dos Anjos. Í584. 
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Fr. Luiz cPApresentaçâo, 1585. 

D. Luiz da Cunha. - 439. 

Fr. Luiz de Jesus. 1316- 

Macedo (Ignacio José de) 39. 

Macedo (Joaquim José da Costa de) 45. 
Macedo (P. José Agostinho de) 6. 660. 1160. 

Macedo (P. Manuel de) 1594. 
Macedo e Albuquerque (Diogo Rangel de) 375. 1113. 

Machado (Bento José) 1352. 

Machado (José da Silva) 932. 

Machado de Castro (Joaquim) 435. 

Maciel (Filippe) 1120. 

Maciel Aranha (Boaventura) 1107. 1546. 

Madeira Torres (Manuel Agostinho) 773. 

Magalhães (João Luiz de) 1250. 

Magalhães (Joaquim António de) 646. 657. 

Magalhães (P. Sebastião de) 1471. 

Magalhães de Gandavo (Pêro de) 855: 

Magdalena de S. Pedro (Soror Maria) 1331. 
P. Manuel de Almeida Corrêa. Vide Conde da 

Ericeira (Quarto) 1136. 

Fr. Manuel de Santo Ambrósio. 1 1 83. 

Fr. Manuel do Bom Jesus. 775. 

Fr. Manuel de S. Caetano Damásio. 1318. 

Fr. Manuel das Chagas. 1397. 1648. 

Fr. Manuel de Coimbra. 1463. 

Fr. Manuel da Cruz. 224. 

Fr. Manuel de S. Dâmaso. 1488. 

D. Manuel da Encarnação. 1260. 

Fr. Manuel da Esperança. 1319. 

Manuel Fernandes. 1261. 

Fr. Manuel Homem. 227. 

Fr. Manuel de S. Luiz. 1593. 

Fr. Manuel de Santa Luzia. 1321. 

Fr. Manuel de Maria Santíssima. 1322. 



Manuel Pereira de Macedo de Váftconcellos. 

Viàe Macedo (P. Manuel de) ' í 394. 

Fr. Manuel de Sfi. 1326. 1398. 

Fr. Manuel do Sepulchro; 1079. 

P. Manuel da Veiga, 1*66. 15Ô3. 

P. Manuel Xavier. 9H. 

Fr. Marcos de Lisboa. 1328. 
D. Maria Antónia de S. ltàrt&itftfa e Menezes 1467/ 

Soror Maria Baptista. "1329; 

Marinho de Azevedo (Luiz) 222. 769. 1180. 

Mariz (Pedro de) % 66. 1&68.' 

Marques (Manuel) . 229. 

Marques Moreira (P. Joio) ' 213. 

Marques Pinto (Jo3o) 830. 

Marques Rezende (Mâtiuelj 780. 

Marques Salgueiro (P. Diogo) 1379. 

Marquez de Alegfete. 400.- 1 196/ 

Marquez de Alorna. 1205. 

Marquez de Lavradio. 632. 

Marquez de Pombal. 1210. 

Marquez de Rezende. 636. 

Marquez de Váleiíça (Segundo) 380. 1 1 34. 

Marquez de Valença (Terceiro) 55. 147. 1172. 

Fr .«'Martinho do Amor de Deus. 1332. 

Fr. Martinho de S. José. 1596, 

Martins de Araújo (Miguel) 1201. 

Martins Ferreira (José) 763. 

Martins Pereira (António) 993. 

Mascarenhas (P. Ignacio) 209. 

Mascarenhas Neto (José Diogo) 760. 

P. Mathias da Maia. 942. 

Matta (P. Jefonymo JoSé da) 1453. 

Màtta e Faria (Francisco António da) 1558. 

Mattos (P. Gabriel de) 145Í. 

Mattos Corrêa (Joaquim José Gonçalves de) 833.* 
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Mattoso (Luiz Montez) - 1073. 1369, 

Fr. Maurício da Cruz. 1597. 

Máximo Vaz Botelho e Vedras. Vide Sousa 

Mexia (Bartholomeu de) 1HNK 

Medeiros Corrêa (João de) 831, 1152. 

Meireiles (Manuel António de) 935. 

Mello de Castro (Júlio de) 1174. 

Mello Freire (Paschoal José de) 1516. 

Mello Pereira (Diogo de) 18. 

Melmezi (Angelo Amado) 428. 

Mendes Pinto (Fernão) 913. 

Mendo Trigoso (Sebastião Francisco de) 861* 946. 
1028. 1209. 

Mendonça (Jeronymo de) 165. 

Mendonça (José Lourenço Domingues de) 53. 

Mendonça Falcão (Agostinho de) 718. 

Menezes (D. Aleixo de) 155. 

Menezes (Bento António de) 430. 

Menezes (D. Fernando de) 159. 

Menezes (D. Fernando de). Vide Conde da 
Ericeira (Segundo). 

Menezes (D. Francisco Xavier de). Vide Con- 
de da Ericeira (Quarto). 

Menezes (José Homem de) 66. 

Menezes (D. Luiz de). Vide Conde da Ericei- 
ra (Terceiro). 

Menezes (D. Manuel de) 172. 

Menozes de Magalhães (Ignacio de Sousa Li- 
ma e) 472. 

Mesquita (Manuel -Jacome de) 228. 

Mesquita Pereslrello (Manuel de) 1077. 

Mesquita e Quadros (José Caetano de) 1 163* 1 577. 

Mexia Galvão (Lourenço Anastácio) H75. 1583. 

Midosi (Paulo) 671. 

Fr. Miguel dps Almas Santas. . 14*8» 
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D. Miguel da Encarnação. 1268. 

Miguel de Moura. 1202. 

Militão (José Joaquim) 437. 

Moniz de Carvalho (António) 197. 

Monforte (Fr. Francisco de) 1310. 

Monforte (Fr. Manuel de) 13231. 

Montarroyo Mascarenhas (José Freire de) 96. 392. 

83S. 929. 1017. 1168. 1255. 1398. 1459. 
Monte Alverne (Fr. Francisco do) 1131. 

Monteiro (Diogo) 1549. 

Monteiro (P. Manuel) 60. 1192. 1264. 1324. 

Monteiro (D. Nicolau) 1245. 1269. 

Monteiro (Fr. Pedro) 1335. 1489. 

Monteiro e Azevedo (Joào António, 474. 

Monteiro da Vide (D. Sebastião) .1608. 

Monteverde (Emilio Achilles) 22. 

Moraes Mendonça (Manuel António de) 774. 

Moraes Pereira (Francisco Roy mundo de) 916. 

Moraes Silva (António de) 6. 36. 

Moreira de Mendonça (Joaquim José) 1069. 

Morganti (Bento) 373. 731. 1055. 

Motta Feo (Luiz da) 1182. 

Moura (Fr. José de Santo António) 926. 1014. 

Moura Coutinho (José Joaquim de Almeida) 663. 
Moura e Lemos (Luiz António Innoceneiõ de) 490. 
Mousinho de Albuquerque (Luiz da Silva) 667. 772. 
Nascimento (P. Francisco Manuel do), 14fr. 

Nascimento Silveira (P. Francisco do) 743. 1565. 
Natividade (Fr. José da) 438. 1358. 

Nery Xavier (Filippe) . 24. 914. 

Neves de Carvalho (João da Cunha) 1509. 

Neves Sampaio (Manuel Henriques das) 1024. 

Nicolau Agostiuho. 1600. 

FY. Nicolau Dias. 138. 

F. Nicolau Pimenta. 1179. 



Egydio Albornós de Macedo. Vid* Argote (D. 

Jeronymo Contador de) 748, 

Escobar (Fr. António de) 107. 

Estaco (Gaspar) 745. 

Estaco do Amaral (Melchior) t 1081. 

Estaco da Silveira (Simão) 869» 

Fr. Estevão de Sant'Angelo. 1300. 

Estevão Preto. 186, 

Falcão (José Anastácio) 481. 

Faria (Rodrigo José de) 403. 

Faria e Castro (Damião António de Lemos) 16. 431. 
1110. 

Faustino José da Madre de Deus. 64 1. 

Felgueiras (João Baptista) 1150. 

Felizardo Fortes (P. Ignacio) 827. 

Feo Cardoso de Castello Branco e Torres (João 

Carlos) 1006, 

Fernandes Franco (António) 1636. 

Fernandes Gayo (Bernardo) 320. 1 502. 

Fernandes Monteiro (Pedro) 331. 

Fernandes Pinheiro (José Feliciano) 834, 

D. Fernanda da Encarnação. 1237. 

Fr. Fernando da Soledade. 110. 1301. 

Fernão Homem de Figueiredo. Vide Fr. Ma- 
nuel Homem. 227. 

Fernão Lopes. 111. 1 25. 

Ferreira (Alexnpdre) 1498. 

Ferreira (P. Manuel) 1465. 

Ferreira (Miguei Lopes) 1203. 1599. 

Ferreira Borges (José) 662. 

Ferreira da Costa (Veríssimo António) 498. 

Ferreira Leonardo (Manuel) 847. 1188. 

Ferreira Lobo (Roque) 231. 

Ferreira Machado (Simão) 866. 

Ferreira de Mattos (José) 391. 
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Pegas (Manuel Alvares) 1360. 

Pereira (António) 1500. 

Pereira de Brito (Fernando) 1553. 

Pereira de Castro (Gabriel) 1244. 

Pereira da Cruz (P. Francisco) 135& 

Pereira de Figueiredo (P. António) 7. 88. 429, 1064. 
1101. 1233. 1539. 

Pereira de Lacerda (João António de Lemoè). 
Vide Visconde de Júromeoha. 

Pereira do Lago (António Bernardino) 802. 

Pereira Rei (Alberto) 1375, 

Pereira de SanfAnna (Fr. José) 1312. 1580.' 

Pereira da Silva (José do Nascimento) • • 393. 

Pimenta de Aguiar (Albino) 03 1. 

Pina (Ruy de) 101. 117. 137. 

Pina e Proença (Martinho de Mendonça de) 782* 

Pinheiro (António) 16?. 186. 

Pinheiro (D. Diogo) 123. 

Pinheiro (D. Rodrigo) . ■ 177. 

Pinheiro Ferreira (Silvestre) 670. 

Pinheiro Furtado (Eusébio Cândido Cordeiro) 640. 

Pinto de Carvalho (José Guedes) 1511. 

Pinto Pereira (António) 901. 

'Pinto Pizarro (Rodrigo) 674. 1200. 

Pinto Ribeiro (João) 215. 1155. 125$ 

Pinto Rodrigues (António Patrício) 729. 

Pires Cinza (Diogo) 1650. 1639* 

Pizarro e Araújo (José de Sousa Azevedo) 840. 

Portugal (D. José Miguel Jofto de). Vide Mar- 
quez de Valença (Terceiro). • * - • 

Portugal e Castro (D. Francisco Paulo dè). 
Vide Marquez de Valença (Segundo). 

Portugal e Castro (D; Miguel . Lúcio firaocis- 

co de) * 401'. 

Poyares (Fr. Pedro de) 705. 
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Franco (P. Antónia) 1292; 

Franco (Fr. João) 1 572. 

Franco Barreto (João) 212, 

Freire (D. António da Visitaçílo) HOi, 
Freire (Francisco José) 27. 128. 434. 1127. 1563., 

Freire de Andrade (Jacinto) 1142. 

Freire de Carvalho (André) 370- 

Freire de Carvalho (José Liberoto) 664- 

Freire de Mello (Francisco) 645- 

Frias (António Joào de) 900. 

Fróes (P. Luiz) 1461. 

Galvão (António) 899. 

Galvão (Duarte) 90. 

Galvão de Lacerda (Gonçalo Manuel) 1140. 

Galvão Pereira (António Mexia Fouto) 464. 

Garoa (Filippc José da) IH 9. 
Gama Lobo (D. Francisco de Figueiredo da) 325. 

Garção de Mello (Daniel) 813. 

P. Gaspar Affonso. 1064. 

Fr. Gaspar de S. Bernardino 917- 

Fr. Gaspar da Cruz. 91 & 

Fr» Gaspar da Madre de Deui. 825. 

Gaspar dos Reis. 1383. 

Gavy de Mendonça (Agostinho de) 990. 
GJohysio Freire (Roraualdo) 1208. 1490. 
Godinho (P. Manuel) . 937. 1591. 

Godinho Cardoso (Manuel) 1076. 

Godinho de Heredia (Manuel) 938. 

Godinho de Niza (Jercnymo) 1146» 
Góes (Damião de) 122. 141. 
Gomes (P. André) . 1633- 

Gomes (António) 1637. 

Gomes de Brito (Bernardo) 1058. 

Gomes Carneiro (Diogo) 909- 

Gomes da Cruz (José) 1169. 
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Kibeiro dos Santos (António) 8. 806; 1102. 

Rocha (Fr. Manuel da) 61. 1193. 

Rocha e Mello (Caetano José da) - 1059. 

Rocha Peniz (José Ignacio da) 1256. 
Rocha Pitta (Sebastião da) 334.863.1211. 

Rodrigues (P. Francisco) 1643; 

Rodrigues (Manuel) 230.' 

Rodrigues (Miguel) #43. 

Rodrigues de Almada (P. António) 199; 

Rodrigues de Brito (Joaquim José) 47. 

Rodrigues das Chagas (Cypriano José) ' 998/ 

Rodrigues da Costa (António) 318. 902. 995. 

Rodrigues Freire (José) 839. 

Rodrigues Leitão (P. Manuel) 1286; 

Rodrigues Pereira (Isidoro) 473* 

Rodrigues da Silva (Estevão José) 468. 

Roger (José) 931. 

Romualdo António. 860. 

Roquete (José Joaquim) ' «. 838* 

Rosa (António Joaquim da) 462. 

Rosa (Fernando António da) 376. 

Rosado da Cunha (Luiz Atotorio) 842. 

Ruy Fernandes. 786. 

Sá (Joaquim Francisco de) 1012. 

Sá (José António de) SI. 482. 1161. 

Sá e Menezes (João Rodrigues de) i ■ 217. 
Saldanha da Gama (António de). Vida Conde 

de Porto Santo* 

Salgado (Fr. Vicente) 1274. 1339. 

Salgado de Araújo (João) 218. 

Sampaio (António da Silva) 1103. 

Sande (P. Duarte de) 1641. 

Sant'Anna Braga (Fr. Manuel ée) 1562. 

Santa Martha (Theodosio de) ( 1213. 
S*nta Rita Carvalho (António Felimno di) «^ 
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Santòtf (Fr. JoSo dos) 1007. 
Soutos [Fr. Manuel dos) 62* 173. 1327. 

Santos Ferreira ( JoSo do Sousa dos) 1 1 57. 

Sarmento (Fr. Sebastião) 1401* 

Sarre (P. José Aatonio de) 436. 

Seabra Pimentel (Fr. Timothee de) 236. 

Seabra da Silva (José de) 1313. 

J). Sebastião (Elrei) - 178. 

Seixas (Domingos Dia») 1551. 

Sepúlveda (Francisco Xavier Gomes de): 471. 

Sequeira (Ffancis<&> de) 1001. 

Serafins Pftarrtf (Francisco Xavier dos) 66. 
Severim de Faria (Manuel) 63. 174. 1194. 1267. 

Silva (P. António da) IBM. 

Silva (Elias Alexandre e) •> 1061. 

Silva (Joaquifn Roberto da) 1389. 

Silva (José Joaquim da) 484. 

Silva Brandão (Joaquim José da) > 389. 

Silva Corrêa (Pedro da) 1026. 

Silva Freire (Manuel Thoroa* da) 443. 

Silva Giraldes (José Firmino da) 1167. 

Silva Lopes (João Baptista d*) 680. 751. 

Silva Paes (Bartholomeu José da) 906. 

Silva Pimentel (P. Marcellino da) . . 1080* 

Silva Rego (José António da) 759. 

Silva e Sousa (P. Lutí António da) 843* 

Silva Soutomaior (Caetano Joeé da) 1235. 
Silva e Veiga (Manuel Francisco da) 848. 1190. 

Silveira (Fr. António da) 121. 

Silveira Lara (Manuel José da) 64. 

Fr; Simão Coelho. 1336. 

Fr Simão da Luz. 1472. 

Sifltibft Roussado (Manoel) 1305. 

SOMsfP. Diogo) 1380. 

S**r*s(Fr. Joaquim) : 479- 
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Soares de Abreu (GhrittovSo) 321. 

Soares de Avellar (Filippe Nery) 642. 

Soares Luna (João Pedro) 655. 753. 

doares da Silva (José) 1 33. 

Soares de Sousa (Gabriel) 824. 

Soares Soutonaior (Garcia) ' 208. 

Soares Toscano (Francisco) 1138. 

Solano Constâncio (Francisco) 820. 

Sousa (D. António Caetano de) 3. 35. 803. 896. 
992. 1232. 1535. 

Sousa (Feliciano Joaquim de) 816. 

Sousa (P. Francisco de) ■ : ,• 1450. 

Sousa (Fr. João de) 42. 754.-1008. 

Sousa (Fr. Luiz de) 1317. 1586. 

Sousa (Manuel de) 64: 940. 

Sousa (D. Manuel Caetano de) 1184. 1259. 

Sousa (Pêro Lopes de) 857. 

Sousa Bacellar (Manuel da Cunha de Andrade e) 1 187. 

Sousa Caria (João de) 388. 1156. 

Sousa Castello Branco (Pedro de) 67. 402. 

Sousa Coutinho (D. Francisco Innocencio de) 378. 

Sousa Coutinho (Lopo de) 934. 

Sousa Coutinho (Matheus de) 65. 98. 

Sousa Falcão (Luiz Francisco Soares <fe) 1178. 

Sousa Farinha (Bento José de) 7301 

Sousa de Macedo (António de) 200. 319. 

Sousa Mexia (Bartholomeu de) 1105. 

Sousa Monteiro (Dâmaso Luiz de) 639. 

Sousa Monteiro (José Maria de) 5i. 

Sousa Pereira (Pedro de) 100. 

Sousa Tavares (António de) 1351. 

Sousa Vaz (Francisco de Assiz e) 1124. 

Soutomaior (Jorge de Sá) 1 69. 

Soutomaior e Castro (Lourenço de Mesquita Pi- 
mentel) 764. 

44 
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Souto Rodrigues (Joio José do) 175. 

Soveral (Fr. Roque do) 1369. 

Stockler (António Nicolau de Moura) 465. 

Stockler (Francisco de Bòrja Garção) 25. 46Ô. 1125. 

Tavares (P. Manuel) . 1195. 

Tavares de Brito (Francisco) 821. 

Tavares de Carvalho (Manuel) - 1366. 

Távora (Álvaro Pires de) 1098. 

Teixeira (Fr. Domingos) 1114. 

Teixeira de Aguiar (Dionísio) 89. 

Teixeira de Carvalho (Manuel) 442. 

Teixeira Feio. (Bento) 1056. 

Teixeira Pinto (Bento) 1057. 

Telles (P. Balthasar) 997. 1296. 

Telles da Silva (Manuel). Vide Marquez de Ale- 
grete. 

Telles da Silva (Manuel). Vide Conde de Vil- 
lar Maior. 

Tenreiro (António) 904. 

P. Thtodoro d'Almeida. 1212. 

D. Ti mo th eo dos Martyres. 1612. 

Fr. Thomaz de Aquino, 1337. 

Thomai Xavief Muzeda e Lobo. Vide Sousa 

Mexia (Bartholomeu de) 1105. 

Tojal da Silva (D. Manuel do) 1198. 

Torres de Lima (Luiz de) 171. 

Trigoso de Aragão Morato (Francisco Manuel) 32* 470. 
647. 1130. 

Trov&o e Sousa (José de Oliveira) 1071. 1173. 

Valenlim Fernandes. 947. 

Vaíeriano da Costa Freire. Vide Barbosa Ma- 
chado (ígnacio) 1141. 

Valle (Joaquim Rafael do) 659. 

Varella (Joaquim José) 755. 

Varnhagen (Francisco Adolphode)737. 816. 857. 1015. 
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Vasconcellos (P. Ignacio da Piedade e) 747. 
Vasconcellos (P. João de) 219. 
Vasconcellos (João José Pinto e) 1151. 
Vasconcellos (Luiz Mendes de) 771. 
Vasconcellos (Fr. Paulo de) 1517. 
Vasconcellos (P. Simão de) 867. 1611. 
Vasconcellos Mascarenhas (José Maria) 487. 
Velasco de Gouvea (Francisco) 207. 
Velasques Sarmento (D. José de Alarcão) 49. 
Velez Guerreiro (João Tavares de) 924. 
Veloso e Gama (Miguel Mareellino) 851. 
Veloso deTLyra (António) 201. 
Ventura da Silva (Joaquim José) 756. 
D. Veríssimo. 788. 
Vicente de Gusmão Soares. Vide Sá e Mene- 
zes (João Rodrigues de) 217. 
Vieira (P. António) 808. 
Vieira de Araújo (Manuel António) 1361. 
Villasboas (Francisco de Paula) 1133. 
Villasboas e Sampaio (António de) 10. 
Villela da Silva (Luiz Duarte) 768. 1177. 1258. 
Visconde da Carreira. 1019. 
Visconde de Juromenha. 749. 
Visconde de Santarém. 59. 1002. 1023. 
Wever (P. António) 1542. 
Xavier (Francisco) 1567. 
Xavier de Alcáçova (Gonçalo) 746. 
Xavier Botelho (Sebastião) 496. 675. 1029. 
Xavier de Mattos (João) 1158. 
Xavier Monteiro (António José) 1499. 
Xavier de Oliveira (Francisco) 1 1 37. 
Xavier do Rego (D. Francisco) 1568. 
Xavier da Silva (Francisco) 1569. 
Xavier <k Silva (P. Francisco) 382- 
Zuzarte (Fr. Pedro da Cruz) 1603. 
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Sobremaneira grato ás honrosas expressões com que 
alguns jornaes lilterarios da capital se dignaram re- 
commendar ao publico este livro, pedimos vénia para 
transcrever em seguida os artigos que a elle se refe- 
rem, tributando a seus auctores os nossos* mais cordeaes 
agradecimentos pelo benévolo acolhimento que lhes me- 
recemos. 

Eis o que se lia na Revisto Universal, num. 4-, <3e 
21 de Outubro de 1841 : 

' — 

« Bibliographia Histórica Portagueza, ou* Cafatogô Meíhoâi* 
có dos Auctores Portugueses, et-c. Tão potirco lidos andam os 
antigos escriptores portuguezes que muitas pessoas ha, nSd 
ide todo hospedes nas lettras, que apenas pelos nomes os co- 
nhecem, sem que possam dar relação nem ao menos do ti- 
tulo de suas obras. Grave mal, por certo, e mui de lamen» 
tar, exclama com justa rasão um í Ilustre contemporâneo, é 
tal, e Ião ingrato desamor áquelles que assim lidaram em 
suas doutas vigílias, ou para nos transmillirem as heróicas 
façanhas de nossos antepassados, ou para nos doutrinar com 
virtuosos conselhos, ou para nos consolarem com um brado 
de poesia de mais singelas eras. ou, finalmente, para nos 
herdarem sua sciencia, que muita, e boa, a tiveram. . . Sa- 
bemos, sim, quaes são os documentos em que estribam glo- 
rias alheias; ignorámos quaes sejam os da própria, ou se os 
conhecemos è porque estranhos no-los apontam, viciando-os 
quasl sempre. Symploma terrível da decadência de uma na- 
cão é este; porque o é da decadência da nacionalidade, a 
peior de todas ; porque tal symptoma só apparece no corpo 
social quando este está a ponto de dissolver-sc, ou quando 
um despotismo ferrenho poz os homens ao livel dos brutos. 

Â falta de noticia dos auctores portuguezes que tractaram 
da historia nacional, concorre em grande parte para i igm** 
rancia quasi absoluta de nossa* cousas, que, não «em ver- 
gonha o dizemos, entre nós predomina. Já o nosso fiarrç* 
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lamentava o desprezo d 'estes bons estados quando dizia : «na* 
louvamos muito a homens que dão rasão de toda a historia 
grega e romana, e se lhes pergunta es peio rei passado do 
reino cm que vivem não lhes sabem o nome.» 

Desejando o nosso amigo o sr. Jorge Gesar de Figaniere 
trazer a mocidade estudiosa ao conhecimento e familiaridade 
dos nossos escriptores, sobre este importante assumpto, tens 
emprehendido, começado, e já mni adiantado o livro cujo» 
titulo propozemos, onde depois de fazer menção de todos os 
escriptores que traclaram em geral da historia d'esle Reino, 
com o titulo por extenso de suas obras e edições, dá noticia, 
em capítulos separados, de todas as chronicas, memorias e 
historias relativas aos Senhores Reis d 'este Reino, e seus 
Sereníssimos filhos, segundo a linha da suecessão. Em se- 
guimento refere os auetores qoe escreveram das nossas an- 
tiguidades, assim como da descripçao geographica e topo- 
graphica do Reino ; relação de suas províncias, comarcas, 
cidades, vi] fas, etç. Os escripto» e memorias relativos á Ame- 
rica ; as relações e noticias do Oriente ; as memorias e no- 
ticias de Africa, oceupam capítulos separados, como tam- 
bém as relações de naufrágios; as noticias e memorias acer- 
ca das Ordens Militares ; as vidas e elogios de varões íllus- 
três portuguezes. Designara-se os auetores que escreveram 
noticias e memorias para a Historia Ecclesíastica d' este Rei- 
no ;, as chronicas das exlinctas Ordens Regulares ; as histo- 
rias • relações das Imagens que se veneram em Portugal ; 
fundações de Igrejas, Mosteiros, Casas professas, etc. ; c fi- 
nalmente as Cartas e Relações do Japão, Ethiopia, índia, 
etc. 

O publico ajuisará d 'este grandioso trabalho pelo que 
d'elle deixámos suecintamente denunciado. 

Se o sr. Figaniere não escreve a biographia dos auetores, 
nem tracta do mérito relativo de suas obras, como' seria para 
desejar, é porque, mais aconselhado de sua consciência de- 
licada, e por ventara escrupulosa, do que de amor próprio, 
entende que tão vasta empreza só muitos homens, pondo em 
commum grande cabedal de préstimo e boa vontade, a po- 
deriam devidamente levar a cabo. Como quer que seja, os 
anateriaes que elle já tem reunido e ordenado ; o bom sys- 
tema com que procede ; e o seu genio perseverante e in- 
caaçavel no trabalho, nos deixam com bons fundamentos es- 
perar que todos os litteratos festejarão o apparecimento de 
tio curioso livro, que a muitos outros antigos dará resurrei- 



cio, * grande auxilio (teve de ser a quem para o diante ha- 
ja de estudar ou escrever assumptos históricos, » 

A pag. 152 do Bibliophilo, num. 3, do mex de Ju- 
nho de 1849, aeba-se impresso este paragrafo: 

«Mencionaremos com honrosa distincçío uma obra do sr. 
Jorge César de Figaniere, leloso bibliophilo, que tem por 
titulo : BiMiographia Histórica Portugueza, ou Catalogo Jflr- 
thodieo dês auctores Portugueses, etc. Este precioso maous- 
cripto, que contámos começar a publicar no seguinte nu- 
mero do nosso Jornal, e que chega até o anno de 1842, * 
ita mais escrupulosa exactidão, e de summa importância* », 

A Revista Universal Lisbonense, num. 32, de IS 
de Maio de 1850, expressasse n'este§ termos: 

«Ha obras Htterarias, creações da imaginação e do talento, 
que a seus auctores grangeiam nome e popularidade, com 
pequeno trabalho de composição, comparativamente a outro^ 
eseriptos; e n'este caso estio a$ poesias, em que o estro se 
levanta acima do obscuro enxame da mediocridade : outras 
ba, de mui laboriosa tarefa, que demandam a perseverante 
«pplicaçâo de estudos, de averiguações, de consultas, e nas 
quaes se desvela o compilador para nio ser o mm isso, receo- 
so de o ser á proporção que vae fazendo novos descobrimen- 
tos. O assíduo arehitecto de taes obras é a abelha industrio* 
sa, que prepara os favos para outros saborearem folgadamen- 
te. Não costuma, porém, ser coroada logo de applausos tão 
prestadia diligencia ; o tempo mostrando a necessidade do 
recorrer a escriptos d 'esta natureza, lhes dá realce e preço. 

Convencidos d'esla verdade, e de que o simples annuncio 
de um livro útil não basta para que seja procurado, delibe- 
rámos escrever algumas linhas para indicar a valia d'csse 
que o sr. Figaniere vae publicando, e até ás folhas, para 
ser menos custosa a aequisiçio. Cumpre, portanto, apresen- 
tar o plano da Bibliographia Histórica Portugueza, que é 
distribuída segundo as seguintes secções geraes, e respecti- 
vas subdivisões. » 

> . ■ 

Aqui transcreve o indulgente auetor do artigo o In* 
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Souto Rodrigues (João José do) 475. 

Soveral (Fr. Roque do) 1369, 

Stockler (António Nicolau de Moura) 465. 

Stock ler (Francisco de Borja Garção) 25. 46$. 1125. 

Tavares (P. Manuel) . 1195. 

Tavares de Brito (Francisco) 821. 

Tavares de Carvalho (Manuel) 1366. 

Távora (Álvaro Pires de) 1098. 

Teixeira (Fr. Domingos) 1114. 

Teixeira de Aguiar (Dionisio) 89. 

Teixeira de Carvalho (Manuel) 442. 

Teixeira Feio. (Bento) 1056. 

Teixeira Pinto (Bento) 1057. 

Telles (P. Balthasar) 997. 1296. 

Telles da Silva (Manuel). Vide Marquez de Ale- 
grete. 

Telles da Silva (Manuel). Vide Conda de Vil- 
lar Maior. 

Tenreiro (António) 904. 

P. Thtodoro d'Almeida. 1212. 

D. Timotheo dos Martyres. 1612. 

Fr. Thomaz de Aquino. 1337. 

Thomai Xavief Muzeda e Lobo. Vide Sousa 

Mexia (Bartholomeu de) 1105. 

Tojal da Silva (D. Manuel do) 1198. 

Torres de Lima (Luiz de) 171. 

Trigoso de Aragão Morato (Francisco Manuel) 32. 470. 
647. 1130. 

Trov5o e Sousa (José de Oliveira) 1071. 1173. 

Valentim Fernandes. 947. 

Valeriano da Costa Freire. Vide Barbosa Ma- 
chado (Ignacio) 1141. 

Valle (Joaquim Rafael do) 659. 

Varella (Joaquim José) 755. 

Varnhagen (Francisco Adolphode)737. 816. 857. 1015. 



34$ 

Vasconcellos (P. Ignacio da Piedade e) 747. 
Vasconcellos (P. João de) 219. 
Vasconcellos (João José Pinto e) 1151. 
Vasconcellos (Luiz Mendes de) 771. 
Vasconcellos (Fr. Paulo de) 1517. 
Vasconcellos (P. Simão de) 867. 1611. 
Vasconcellos Mascarenhas (José Maria) 487. 
Velasco de Gouvea (Francisco) 207. 
Velasques Sarmento (D. José de Alarcão) 49. 
Velez Guerreiro (João Tavares de) 924. 
Veloso e Gama (Miguel Mareellino) 851. 
Veloso deTLyra (António) 201. 
Ventura da Silva (Joaquim José) 756. 
D. Veríssimo. 788. 
Vicente de Gusmão Soares. Vide Sá e Mene- 
zes (João Rodrigues de) 217. 
Vieira (P. António) 808. 
Vieira de Araújo (Manuel António) 1361. 
Villasboas (Francisco de Paula) 1133. 
Villasboas e Sampaio (António de) 10. 
Villela da Silva (Luiz Duarte) 768. 1177. 1258. 
Visconde da Carreira. 1019. 
Visconde de Juromenha. 749. 
Visconde de Santarém. 59. 1002. 1023. 
Wever (P. António) 1542. 
Xavier (Francisco) 1567. 
Xavier de Alcáçova (Gonçalo) 746. 
Xavier Botelho (Sebastião) 496. 675. 1029. 
Xavier de Mattos (João) 1158. 
Xavier Monteiro (António José) 1499. 
Xavier de Oliveira (Francisco) 1 1 37. 
Xavier do Rego (D. Francisco) 1 568. 
Xavier da Silva (Francisco) 1569. 
Xavier da Silva (P. Francisco) 382' 
Zuzarte (Fr. P«dro da Cruz) 1603. 
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Por inadvertência deixaram de ir notadas nos logares com- 
petentes as seguintes obras, a saber : 

Pag. 10, depois do num. 40. 

Joio Carlos Feo Cardoso deCastello Brancos Tor- 
res, e Manuel de Castro Pereira da Mesglçitá, escre- 
veram : Resenha das Família* Titulares do Reino de Por- 
tugal, acompanhada das noticias biographicas de alguns in- 
divíduos das mesmas Famílias, Lisboa, na Imprensa Nacio- 
nal. 1838» 8. grande, sem os nomes dos auetores. 

liiccionario aristocrático, contendo os Alvarqs dos Foros 
de Fidalgos da Casa Real, que se acham registados nos Li- 
vros das Mercês, hoje pertencentes ao Archivo da Torre do 
Tombo, desde os mais gnligos que n*elles ha até os actuo es. 
Tom. 1. Lisboa, na Imprensa Nacional. 1840. 4. Foi pu- 
blicado pelo primeiro dos referidos auetores* 

Pag. 14, ao num. 59. 

Memorias Chronolpgicas authenticas dos Alcaides-mórcs 
da Villa de Santarém, desde o principio da Monarchia até 
opresen^' .Lisboa, na f í , ypògraphia dè 'R. J. de Carvalho. 
,1825., 4. Vinte e nove paginas de impressão. 

Na mesma pag. antes do num. 60. 
. F&. Manuel da, Mealhada,, franciscano^ E. Noticias de 
Portugal. Veiam-se as que o auetor compilou na obra inti- 
tulada: Promptuario Histórico* distribuído em varias series* 
em que fepfferecem aos curiosos as prinapaes noticias a i tlis- 
f iorÍa. Sagrada*.. Ecclesiattica, Politica^ e Civil* Part. 1. e 2. 
Coimbra,, na Òfficin a, 5 dé Francisco de OliVei/a. 1760. 4. 
Part. 3.e4* Ibi, na Officina de Luiz Seceo Ferreira. 1762. 
4. Part. 6. 6. r7» Ibi, pelo dito Impressor., 1764. 4. 



1'ag. 85. logo depois do num. 41 D. 

Relação (/úbbreviada) da Embaixada que a Sereníssima 
Mage$tade t do Senhor D. João V. Rei de Portugal, man- 
dou ao Imperador da China e Tartaria fum-Chin, pelo seu 
Embaixador Alexandre Metello dé Souta Menex* $, $Çc. Vcja- 
se a obra intitulada : Collecção e acolha de bons ditos e pen- 
samentos mor aes, políticos, e graciosos. Lisboa, naOfíicinade 
Francisco Borges de Sousa. 1779. 8. de pag. 127 a 171. 

Pag. 102, antes do num. 527. 

Manifesto ou Exposição fundada c justificativa do procedi- 
mento da Corte de Portugal a respeito da França, desde o 
principio da Revolução atéáepocha da invasão de Portugal ; 
e dos motivos que a obrigaram a declarar a guerra ao im- 
perador dos Francezes, êfc. Rio de Janeiro, na Impressão Re- 
gia. 1808. foi. 



N.B. As Instrucções citadas a pag. 18, sob num. 80, de- 
viam ir adiante, pag. 73, antes do num. 341, por isso que 
pertencem ao Titulo 8.° 
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